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PARTE  PRIMEIRA 


CAPITULO  I 


Ha  um  phenomeno  moral,  muitas  vezes  repeti- 
do, e  todavia  inexplicável :  é  a  esquivança  desamoro-. 
sa  de  mâe  a  um  filho  excluido  da  ternura  com  que 
estremece  os  outros,  filhos  todos  do  mesmo  abençoa- 
do amor  e  do  mesmo  pae,  que  ella,  em  todo  o  tem- 
po, amara  com  igual  vehemencia!  Tristissima  verda- 
de, exemplificada  como  o  principal  dos  absurdos  e 
lamentáveis  enigmas  da. condição  humana!  Mysterio 
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é  este  vedado  ás  âi)QCÍdaçõe$  jphílosc^hícas ;  e,  por 
tanto,  mais  defôso  %Íi|dft  ás  mp^rficíaes  averiguações 
d'um  romancista,  que,  muito  pela  rama  apenas  e 
imperfeitamente,  pôde  desenhar  o  exterior  dos  br 
ctos,  abstendo-se  de  esmerilhar  causas  incógnitas  ao 
commum  dos  homens. 

Exemplo  d'esta  aberração — se  devemos  chamar 
aberrações  ás  deformidades  moraes  que  não  depen- 
dem da  vontade  humana  —  era  uma  nobílissima  fi- 
dalga^ que,  9m  1699,:  residia  no  sep  psifacjio  da  roa 
larga  da  Bemposta,  em  Lisboa. 

Chamava-se  esta  dama  D.  Francisca  Pereira  Tel- 
les, eera  esposa  de  Plácido  de  Castanheda  de  Moura, 
contador-mór  dos  contos  do  reino,  e  filha  do  octo- 
genário Luiz  Pereira  de  Barros,  commendador  de  S. 
João  do  Pinheiro,  morgado  da  Bemposta,  chamado 
também  o  contador-mór,  por  haver  exercitado  aqueUe 
importante  cargo,  que  renunciara  em  seu  genro. 

Teria  quarenta  e  dous  annos  D.  Francisca.  Era 
mãe  de  três  galhardos  rapazes.  O  primeiro,  chama- 
do Garcia,  amava  ella  em  extremo;  o  segundo,  que 
era.  Jorge,  desestimava  com  entranhado  desaffecto; 
o  terceiro,  chamado  Filippe,  não  se  estremava  do 
amor  ao  primeiro. 

Que  havia  de  estranho  edesamavel  emJoi^e  pa- 
ra jexcepçfto  assim  odiosa?  Qualidades  justamente  di- 
go» de  sentimento  inverso.  Na  infância  distinguira-se 
dos  irmfios  pela  quietação  e  meiguice.  Na  mocidade 
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avantajava-se-lhes  em  applícaçao  e  engenho  na  calla- 
ra  do  espírito.  Já  mancebo,  se  nSo  era  isento  de  cul- 
pas, seus  irmãos  excedíam-no  em  crimes. 

Porque  não  amava,  pois,  D.  Francisca,  de  pre- 
ferencia, o  filho  Jorge,  se  os  outros,  sobre  serem 
ineptos,  lhe  estavam  dando  grandíssimos  desgostos 
em  cada  dia? 

E  mais  triste  cousa  ainda:  o  pae  compartia  da  in- 
differença,  sen3o  desaffecto,  da  mulher  áquelle  filho! 
Ás  estouvices  de  Jorge  applicava  a  severa  correcção 
do  vicio ;  á  libertinagem  de  Garcia  e  Filippe  chama- 
va <  verduras  da  mocidade, » 

Jorge,  porém,  tinha  um  amigo  na  família,  amk 
go  que  a  Providencia  lhe  dera  em  seu  avô  Luiz  Pe- 
reira de  Barros,  pae  de  sua  mâe.  Affeiçoára-se  o  ve- 
lho á  mansidão  do  neto  infantil ;  vira-o  crescer  em 
seus  braços  com  branduras  ameigadoras,  como  se  a 
creança  previsse  o  futuro  desamor  dos  pães,  e  esti- 
vesse de  continuo  a  grangear  a  amizade  do  avô.  Âu- 
gmentava  a  ternura  do  velho  á  medida  que  o  des- 
prezo da  mae  recrudescia.  O  menino,  refugindo  aos 
maus  tractos  dos  pães,  acolbia-se  aos  joelhos  do  an- 
cião, que,  tremulo  de  cólera,  se  erguia  a  exprobrar 
as  ruins  entranhas  da  filha.  Isto,  em  vez  de  melho- 
rar a  posição  de  Jorge,  aggravava  o  quasi  ódio  de 
D.  Francisca,  porque  sabiam  logo  a  conjurar  contra 
o  moço  a  emulação  de  Garcia  e  Filippe,  emulação 
ííindada  n'um  thesouro,  que  seu  avô  tinha  escondido 
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em  lugar  ignorado,  thesouro  de  que,  diziam  elles, 
Jorge  esperava  ser  herdeiro. 

A  existência  d'um  cofre  recheado  de  moedas 
d'ouro  antigas  e  pedras  d'alto  valor,  trazidas  das  ín- 
dias e  Brazii  por  pães  e  avós  do  contador-mór,  n&o 
era  imaginaria,  nem  fabulada  pelo  velho,  em  razSo 
de  se  lhe  irem  as  faculdades  moraes  desfalcando  e 
deperecendo. 

Passara  assim  o  caso : 

Luiz  Pereira  de  Barros,  conlador-mór  dos  con- 
tos do  reino,  assistiu  com  outros  fidalgos  do  paço  ao 
jantar  d'Affonso  vi,  no  dia  23  de  Novembro  de  1667, 
Concluído  o  jantar,  el-rél  retirou-se  á  sua  camará,  e 
Luiz  Pereira  ao  seu  quarto. 

Ao  fim  da  tarde,  entraram  no  paço  violentamen- 
te João  da  Silva,  tenente  general,  e  o  marquez  dé 
Marialva,  á  frente  d'alguns  officiaes.  Foram  em  di- 
reitura aos  aposentos  do  rei,  cujas  portas  fecharam 
por  fora  com  chaves  que  levavam. 

Espertou  o  contador-mór  ao  insólito  ruido  que 
ia  no  paço,  e  correu  aos  quartos  do  rei.  Um  capitão 
de  cavallos  metteu-lhe  uma  espada  á  cara,  e  disse- 
Ihe:  «  recue,  se  nâo  espeta-se!  p 

Estacou  Luiz  Pereira,  e  ouviu  o  bradar  do  rei, 
que  batia  á  porta  do  vestibulo  com  a  cronha  d'um 
bacamarte  carregado  com  vinte  e  quatro  balas  ^. 
O  criado  leal  do  monarcha  atraiçoado  e  preso  era 

i  Anii-catastrophe,  pag.  666  do  3.o  tom. 
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tao  affecto  a  Affonso  vi,  quanto  valoroso.  Quiz  re- 
metter  contra  o  vestíbulo,  foi  ferido  na  face,  e  alli 
expediria  a  alma,  se  o  marquez  de  Marialva  lhe  não 
acudisse,  exclamando: 

—  Primo  Luiz,  nâo  vertas  o  teu  sangue  inutil- 
mente !  Affonso  está  preso  para  nunca  mais  ser  li- 
vre. Se  te  faz  engulho  o  pundonor  do  paiz,  vai-te 
embora,  antes  que  o  povo  amotinado  te  leve  no  es- 
quife ou  nas  alabardas. 

De  feito,  Affonso  vi  começara  n'aquelle  momen- 
to a  sua  agonia  de  dezeseis  annos  por  trevas  de  cár- 
ceres. 

Luiz  Pereira  de  Barros  sahíu  do  paço  escoltado 
por  alguns  officiaes  enviados  pelo  Marialva,  e  entrou 
nas  suas  casas  da  Bemposta,  no  intento  de  sahir  do 
reino. 

A  tormenta  do  povo  começava  a  rugir  nâo  longe 
da  Bemposta.  O  contador-mór  temeu-se  de  ser  ata- 
cado, roubado  e  morto  em  sua  casa.  Abriu  os  seus 
contadores,  e  lançou  n'um  cofre  as  riquezas  mais 
graúdas.  Desceu  ás  lojas  do  palácio,  e  escondeu-se 
no  desvão  d'uma  velha  cavallariça,  sobraçando  o  co- 
fre, e  a  filha,  que  teria  então  treze  annos.  A  onda 
popular  esbravejou  á  porta  do  palácio;  mas  um  bra- 
do sobrelevou  á  grita,  clamando  que  os  amigos  do 
infante  deram  escolta  protectora  ao  contador-mór. 
Desandou  a  mole  da  plebe  contra. as  casas  de  Hen- 
rique Henriques  de  Miranda,  privado  do  rei  preso; 
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e  Luiz  Pereira,  assim  que  o  rumor  cessou,  por  noi- 
te alta,  sabiu  da  escuridade  das  lojas,  e  passou  al- 
gumas horas  velando  o  repouso  da  filha,  que  já  não 
tinha  mãe. 

Ao  romper  da  manhã,  acompanhado  d'um  escu- 
deiro muito  seu  privado,  desceu  ao  jardim  com  o 
cofire^  e  tomou  por  senda  arborisada  até  sumir-se 
no  mais  afogado  d'um  bosque,  onde,  no  centro  de 
um  tanque  secco,  estava  uma  tosca  estatua  de  Ne- 
ptuno. Arreou-a  do  socco  onde  assentava,  e  destapou 
um  quadrado  de  pedra,  em  forma  de  caixa,  onde, 
tfoutro  tempo,  a  agua  represava  para  d'alli  repuxar 
á  bocca  da  estatua.  Depôz  n'esta  caixa  o  cofre  pre- 
cioso, ajustou  sobre  ella  a  basQ  da  estatua,  cobriu  as 
joncturas  com  terra  tirada  á  mâo  d'um  lameiro  hú- 
mido, cobriu  esta  camada  com  outra  de  terra  secca, 
e  retirou-se  pela  vereda  mais  furtiva. 

Ao  intardecer  d'este  dia,  despediu  alguns  servos, 
e  com  a  filha  e  poucos  criados  passou  ao  Alemtejo, 
e  jornadeou  toda  a  noite.  Ao  abrir  da  manhã,  che- 
gou a  uma  de  suas  quintas,  e  cuidou  em  fechar  a 
ferida  da  face. 

Aqui  se  deteve  quatro  annos,  sem  curar  de  sa- 
ber se  os  cargos  e  regalias  lhe  tinham  sido  tirados 
pelo  infante,  governador  4o  reino ;  até  que,  um  dia, 
o  marquez  de  Marialva  lhe  mandou  perguntar  se  vi- 
nha exercer  as  funcções  de  contador-mór,  no  qual 
encargo  fora  provisoriamente  nomeada  pessoa,  que 
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não  convinha  ao  serviço,  nem,  convindo,  seria  efiCB- 
ctiva  n'ell6,  em  quanto  oprimo  Luiz  Pereira  de  Bar- 
ros não  se  exonerasse. 

Era  tempo  de  casar  Francisca.  Plácido  de  Casta- 
nheda de  Moura,  alcaide-mór  de  Basto,  commenda- 
dor  de  S.  Salvador  de  Sarrazes,  e  S.  Payo  de  Olivei- 
ra de  Frades,  a  tinha  pedido.  O  contador  cedeu-lhe 
a  filha,  e  o  cargo,  mediante  o  consenso  do  infante. 
Voltou  a  família  para  Lisboa,  e  para  o  palácio  da  Bem- 
posta ;  mas  o  thesouro  não  foi  exhumado  do  seu  es- 
conderijo, nem  Luiz  Pereira  declarou  á  filha  ou  gen- 
ro onde  elle  estava. 

— Nâo  tendes  precisão  do  dinheiro  nem  das  pe- 
dras, que  lá  estão  —  dizia  elle  —  D'um  momento  pa- 
ra outro,  espero  rebelliões  e  tumultos,  porque  o 
pobre  Affonso  vi  tem  amigos,  e  a  divina  Providen- 
cia não  pôde  vêrimpassivelmenle  a  perversidade  com 
que  lhe  roubaram  o  throno,  a  mulher  e  a  liberdade. 
Quando  romperem  os  tumultos,  romperão  as  joldas 
de  salteadores,  e  então  nos  será  preciso  esconder  o 
precioso.  Deixal-o  estar,  que  o  não  roem  as  toupei- 
ras. Quando  eu  vir  o  céo  sereno,  e  a  paz  consolida- 
da, então  irei  buscal-o.  E,  se  eu  morrer  de  repente, 
já  sabeis  que  trago  n'este  dedo  um  annel,  em  cujo 
interior  do  aro  encontrareis  decifrado  o  enigma,  sem 
recorrerdes  ao  livrinho  de  S.  Cypriano,  nem  ás  re- 
velações das  mouras  encantadas  ou  desencantadas  nos 
orvalhos  de  S.  João. 
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A  cubica  de  D.  Francisca  e  do  marido,  e  os  ar- 
dentes desejos  de  Garcia  e  Filippe,  grandes  dissipa- 
dores, respeitavam  o  segredo  do  ancião,  e  nâo  ou- 
savam esquadrinhar  nos  pardeiros  e  subterrâneos  da 
parte  velha  do  palácio  a  lura  do  cubicado  thesouro. 

Eis  a  razão  dos  ciúmes  da  mãe  e  irmãos,  quando 
viam  Jorge  mais  querido  do  avô,  e  mais  recolhido 
com  elle  em  secretas  conversações. 

Desde  certo  tempo,  Luiz  Pereira,  como  descon- 
fiando talvez  que  os  perdulários  sobrinhos  se  atre- 
vessem, estando  elle  adormecido,  a  tirar-lhe  o  annel 
do  dedo,  quiz,  sem  motivar  o  acto,  que  Jorge  dor- 
misse no  quarto  d'elle.  Esta  innovaçâo  mais  assanhou 
amâe;  todavia,  o  prudente  marido  observou-Ihe  que 
se  houvesse  de  modo  que  não  azedasse  a  irado  pae, 
sob  pena  e  risco  de  alguma  hora  o  velho  dar  o  se- 
gredo, o  cofre  e  rica  independência  a  Jorge. 

Anciosaraente  espiava  D.  Francisca  modos  de 
contrarainar  o  affecto  do  velho. 

Deparou-se-lhe  um,  que  a  Providencia  dos  inno- 
centes  lhe  inutilisou. 


CAPITULO  II 


Estava  em  casa  doestes  fidalgos  uma  criada  de 
vinte  annos  de  idade,  bella,  orphá  de  paeemâe,  que 
ambos  tinham  sido  queimados, -como  judeus,  no  auto 
da  fé  de  1685.  O  compassivo  Luiz  Pereira  tirara 
das  presas  da  miséria  aquella  menina  de  cinco  para 
seis  annos,  e  deu-lhe,  no  baptismo,  nome  de  Maria, 
para  lhe  tirar  da  memoria  o  nome  Sara ;  e  assim, 
com  o  tempo,ia  lavar  de  toda  a  suspeita  de  hebrais- 
mo.  A  triste  creança  recordava-se  dos  mimos  de  sua 
casa  e  carinhos  dos  pães,  um  anno  depois  que  fora 
arrancada  aos  peitos  estreitados  de  ambos.  Depois, 
nunca  mais  os  vira ;  e,  somente  aos  dez  annos,  sou- 
bera o  horrendo  supplicio  que  soffreram.  Julgava-os 
presos,  desterrados,  mas  não  pulverisados  a  fogo,  e 
confundidas  suas  cinzas  no  lodo  do  campo  da  lã  *. 

i  Assim  chamado  por  ser  alli  o  estendal  da  lã. 
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Aos  dez  annos,  Sara  ainda  se  lembrava  do  rosto 
de  sua  mãe.  Quando  queria,  a  pedido  de  seus  amos, 
comparal-a,  dizia:  «quando  me  olho  ao  espelho, 
cuido  que  a  vejo  a  ella.  » 

Ora,  Sara  ou  Maria  muitas  vezes  ouviu  D.  Fran- 
cisca exclamar  ao  contemplal-a : 

—  Muito  linda  és,  menina  I  Se  tua  mãe  assim 
foi,  que  pena  ser  ella  judia !  Que  bella  creatura  co- 
meu o  fogol. . .  Oxalá,  ao  menos,  que  ella  se  con- 
vertesse á  ultima  hora!  Assim,  pôde  ser  que  as 
tuas  rezas  lhe  alliviem  as  penas  do  purgatório. 

— E  ella  ha-de  estar  ainda  penando  no  purgató- 
rio?!— perguntava  Maria  aos  quinze  annos,  com 
mais  juizo  que  innocencia. 

—  Pois  então!  se  ella  não  conhecia  o  verdadeiro 
Deus !  —  emendava  D.  Francisca. 

—  Se  o  não  conhecia,  para  castigo  bastou  o  quei- 
marem-na  n'este  mundo.  No  outro  mundo  conhece 
ella  o  verdadeiro  Deus,  e  adora-o,  como  de  certo 
havia  de  adoral-o  cá,  se  o  conhecesse.  O  castigo 
do  fogo,  na  outra  vida  já  não  lhe  aproveita  lá. . . 
parece-me. 

—  Estás  a  dizer  heresias,  rapariga!  —  acudia 
D.  Francisca  com  severidade  pia  —  Acho  que  ainda 
não  entendeste  bem  o  teu  catecismo. . .  Ferve-te  o 
mau  sangue  nas  veias. . . 

Maria  não  replicava :  ia  lêr  o  seu  catecismo ; 
e  pedia  ao  verdadeiro  Deus  lhe  permittisse  que  sua 
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mae  e  pae  vissem  as  lagrimas  d'ella,  e  a  levassem 
para  si. 

Doos  filhos  do  fidalgo  tractavam-na  com  liberda- 
de de  amos  pouco  escrupulosos  em  respeito  á  pureza 
e  á  dependência;  Jorge,  porém,  da  mesma  idade 
d'ella,  e  seu  companheiro  de  infância,  ao  tocar  nos 
quinze  annos,  mudou  a  facilidade  do  tracto  e  con- 
fiança em  ceremoniosa  seriedade — mudança  que  Ma- 
ria muito  magoada  estranhou.  A  compostura  grave 
de  Jorge  e  a  estranheza  contristada  de  Sara,  expri- 
miam o  alvorecer  de  dous  sentimentos  alumiados 
por  estreita  de  má  sina. 

Âmavam-se,  e  tão  desde  o  intimo  á  flor  da  alma, 
que  um  dia,  ao  perpassarem  um  pelo  outro  n'um 
corredor  solitário  do  palácio,  quedaram,  fitaram-se, 
e  um  nos  olhos  do  outro  se  viram  espelhados  nas 
lagrimas. 

—  Tu  choras,  Sara!  — disse  elle. 

— Náo,  snr.  Jorge...  Estou  alegre...  Cuidei 
que  me  aborrecia. . .  Gosto  de  o  ouvir  chamar-me 
Sara:  pensava  eu  que  v.  s.*  me  desestimava  por 
que  era  esse  o  meu  nome,  antes  de  me  chamar  Maria. 

— Para  mim,  volveu  elle,  serás  sempre  Sara. 
Mais  te  amo,  quanto  mais  odiada  te  vejo  do  mundo. 

—  Mais  me  amai.. .  — exclamou  ella. 
— Sim.. . 

— Oh  meu  Deus !  .•  •  — clamou  ella  pondo  as 

mios  supplicantes. 
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—  Mais  te  amo,  sim.. .  Não  vês  que  também 
eu  sou  perseguido  ? !  No  peito  de  meu  avô  é  qae 
eu  tenho  coração  de  pae,  mãe  e  irmãos.  Toda  a  mi- 
nha familia  me  detesta!  Que  mal  faço  eu?.. . 

—  Isso  pergunto  eu  a  Deus,  snr.  Jorge ! . . .  — 
balbuciou  ella. 

—  Não  temos  pae  nem  mãe,  Sara !  — tomou  o 
moço  —  Os  teus  eram  israelitas,  e  amavam-te  mui- 
to ;  mas  mataram-t'os :  os  meus  são  christãos,  abo- 
minam-me,  e  dizem  que  os  judeus  morrem  como 
devem  morrer.  Que  hei-de  eu  pensar  d'estas  tris- 
tezas do  mundo  ?  O  scismar  e  lêr  faz-me  um  gran- 
de mal  ao  espirito. . . 

N'isto,  reteve-se,  e  disse  em  sobresalto: 

— Vai,  vai.  Sara:  ouço  as  passadas  de  minha 
mãe. . . 

E  fugiram,  cada  um  por  sua  porta  lateral  do 
corredor. 

Depois  d'este  encontro,  repetiram-se  uns  curtos 
colloquios  ageitados  pelo  acaso  ou  furtivamente  dili- 
genciados, bem  que  as  expressões  trocadas  fossem 
tão  desmalicíosas  e  honestas  que  podiam  ser  ouvi- 
das por  toda  a  gente,  exceptuados  os  familiares  do 
santo  oíficio.  Maria  encontrara  no  coração  de  Jor- 
ge piedade  com  os  infelizes  hebreus;  gostava  de 
ouvil-o  carpir  a  sorte  dos  que  gemiam  avexados  sob 
a  vigilância  dos  hypocritas,  até  que  a  crueza  e  fero- 
cidade lhes  alumiava  com  o  cirio  amarello  e  com  as 
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labaredas  o  caminbo  do  purgatório  ou  do  irremissí- 
vel inferno. 

Quatro  annos  de  melhorada  vida  e  parca  satisfa- 
ção correram  entre  as  duas  almas,  que  se  amavam  e 
acoutavam  de  todos  para  se  fallarem,  excepto  do  ve- 
lho Luiz  de  Barros  que  não  tinha  no  seio  peçonha 
qu|  vertesse  nos  singelos  galanteios  de  seu  neto  e 
^^  da  mocinha,  salva  por  elle  da  fome,  da  prostituição, 

^  e  Deus  sabe  se  da  fogueira. 

^  E,  entretanto,  no  animo  de  D.  Francisca  entrara 

a  suspeita,  encarecida  pelo  desejo  que  ella  tinha  de 
leval-a  á  prova.  Foi  grande  parte  n'isto  o  desdém  e 
altiveza  com  que  a  judia  repulsava  as  liberdades  bru- 
taes  de  Garcia  e  os  deshonestos  ímpetos  de  Filippe, 
chegando  a  accusal-os  á  mãe. 

— E  o  snr.  Jorge  não  te  íncommoda?  —  repli- 
COQ  a  fidalga  com  desabrimento. 

—O  snr.  Jcfrge?. . . — disse  Maria,  corando. 
— Ahf  coras?. . .  —  acudiu  a  matreira  victorio- 
sa— então  sempre  é  certo! . . . 

— Certo  o  que,  senhora?  —  tartamudeou  Maria. 
— Não  gaguejes,  impostora !  Eu  já  o  desconfiava... 
Ora  cautela,  cautela,  que  eu  sou  Hão  boa  como  má, 
quando  os  ingratos  me  voltam  do  envez ! 

Maria,  sem  accordo  de  sua  situação  para  reba- 
ter as  suspeitas,  confirmou-as  com  a  mudez.  Sahia 
da  presença  da  fidalga,  chorando.  Terrível  confissão 
aqnella,  cujo  effeito,  ainda  o  mais  desastroso,  segan-' 
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do  a  lógica  da  humana  maldade,  ninguém  podia 
prerer. 

Assim  que  o  lanço  se  occasionou,  a  judia  refe- 
riu a  Jorge  o  acontecido :  o  moço  tremeu,  occnltou 
os  seus  pavores,  e  foi  desafogar-se  com  o  avô,  sem 
comtudo,  menos  respeitoso,  lhe  confessar  quanto 
amava  Sara.  A  grande  e  terrivel  afflicçáo  de  Jcyge 
era  o  medo  de  vôl-a  ainda  nas  garras  da  suprema 
inquisição. 

Consolou-o  o  avô,  desvanecendo-lhe  preoccupa- 
ções  horriveis  sobre  o  futuro  procedimento  de  saa 
mãe.  Dizia-lhe  o  velho: 

—  Pois  não  vês  que  tua  m5e  é  minha  filha?  Se-  . 
ria  capaz  ella  da  fereza  que  a  tua  imaginação  conce- 
beu? É  verdade  que  eu  me  espanto  dos  sentimentos 
descaroados  d'esta  filha  que  eduquei  religiosamente, 
sem  biocos  nem  visagens  piedosas;  mas  sim  com  o 
mais  depurado  espirito  das  sans  virtudes  antigas.  As- 
sim a  tive  até  casar,  assim  a  entreguei  a  teu  pae, 
que  se  me  figurou  mancebo  de  bom  e  forte  caracter, 
e  creio  que  o  é,  salvo  na  fraqueza  com  que  ápplaude 
todas  as  vontades  da  mulher.  Isto  está  mau;  mas, 
meu  filho,  não  posso  eu  já  melhoral-o.  Commigo 
ninguém  já  conta  senão  para  me  beijarem  a  cadavé- 
rica mão  quando  me  tirarem  este  annel!  —  disse  o 
ancião  entre  riso  e  prantos. — No  entanto,  Jorge,  a 
respeito  doesta  rapariga,  aconselho-te  que  não  a  in- 
quietes; primeiro  porque  é  nossa  serva,  segundo 
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lia 

porque  é  uma  pobre,  sem  parentes  em  Portugal, 

^  sem  ninguém.  Se  tua  mãe  a  expulsa  de  casa,  que 
fará?  perde-se;  e,  se  tu  a  tomares  a  teu  encargo, 
perdida  está.  Entretem-te  com  os  teus  livros;  mas 

to  ^  pouco  do  Montaigne  e  Brantome.  Fiz  mal  em 
dar-t'os.  Discutes  de  mais:  tendes  ás  duvidas  lutera- 
nas. Bem  sei  o  que  é.  Principias  a  odiar  a  inquisi- 
çSo:  também  eu,  ha  muito,  a  odeio;  todavia,  resi- 
gno-me  com  a  época,  porque  ninguém  pôde  pôr  pei- 
to de  encontro  ás  idéas  do  seu  tempo.  Tu,  ou  os 
teus  filhos  vereis  a  revolução  dos  espirites  e  costu- 
mes. A  Allemanha  cá  virá,  como  foi  á  França,  e  as 
demasias  da  religião  hade  cauterisal-as  o  ferro  do 
sddado»  assim  como  o  fogo  do  frade  queima  hoje 
em  dia  os  rebeldes  á  soberania  dos  pontífices. 

Do  discurso  do  velho  facilmente  inferimos  que 
elle  tinha  lido  IMtontaigne,  e  adivinhado  Voltaire,  que 
n'aqnelie  tempo  teria  quatro  annos.  E,  todavia,  reli- 
gioso e  santo  ancião  era  aquelle !  Se  podesse  viver 
Hiais  cíncoenta  annos,  aceitaria  cordialmente  as  re- 
formas do  conde  de  Oeiras ;  mas,  como  justo  e  hu- 
mano, odiaria  o  déspota,  o  coração  duro,  que  não 
soube  colher  fructos  sem  regar  a  arvore  com  muito 
sangue  inútil. 

Ficara  o  velho,  sentado  e  acurvado  na  sua  pol- 
trona, rodando  entre  os  escarnados  dedos  a  sua  cai- 
xa de  tabaco  de  Hespanha,  e  scismando  nos  embara- 
ços de  coração  em  que  via  enleado  o  seu  querido 
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neto,  quando  D.  Francisca  se  abeirou  d'elle,  acari- 
ciando-lhe  as  farripas  de  alvíssimo  cabello,  que  lhe 
cabiam  nas  espáduas. 

—  Jantou  muito  pouco,  meu  pae !  —  disse  ella. 

—  É  verdade,  filha :  vai-se-me  o  appelite ;  a  vida 
quer  ir-se. . . 

—  Nâo  scisme  n'isso. . . 

—  Nâo  scismava,  não.  Quem  já  adivinha  e  con- 
templa a  aurora  do  dia  grande,  não  volta  os  olhos 
para  a  noite  do  dia  passado. . . 

—  Já  cá  esteve  o  Jorge,  depois  de  jantar?  — 
perguntou,  ella,  cahindo  de  chofre  no  ponto. 

—  Sahiu  agora  d'aqui. 

Deteve-se  D.  Francisca  sem  saber  como  princi- 
piar. O  pae  relanceou-lhe  os  olhos  penetralivos,  e 
abaixou  a  fronte,  continuando  a  rodar  a  caixa  de  ouro 
entre  os  dedos.  ^ 

— Receio,  disse  ella,  que  o  Jorge  nos  prepare 
desgostos  grandes. 

—  Como  assim  ?  —  perguntou  serenamente  o 
velho — Entáo  que  ha  de  novo? 

— Uma  acção  indigna  d'um  neto  de  Luiz  Perei- 
ra de  Barros. 

—  Ólá ! . . .  então  é  cousa  de  maior  1 . . .  Conta- 
me  lá  isso  com  animo  desapaixonado,  filha. 

-     — O  pae  está  assim  com  unsares  de  gracejo  I  •  •  • 
— São  ares  de  velho,  que  tem  visto  muito  mun- 
do, e  muita  fraqueza.  São  oitenta  e  quatro  annos 
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7ÍYJdosem  épocas  muito  desgraçadas  e  revoltas.  Ora 
diz  lá,  qae  eu  te  escuto  muito  serio, 

— Eu  lhe  conto,  meu  pao:  Jorge,  se  já  não  é 
amante  da  judia,  procura  sél-o  —  disse  com  azedu- 
me iicticio  D.  Francisca,  e  esperou  a  indignação  do 
pae,  que  se  ficou  impassível.  O  silencio  de  ambos 
ia-se  delongando,  quando  o  velho  disse: 

— Provas. 

—  As  provas  é  andarem  elles  conversando  a  oc- 
coltas,  e  Maria  corar  quando  eu  a  interroguei. 

— Se  ella  não  corasse,  provava  melhor  as  tuas 
suspeitas.  • .  Não  te  parece  ?  1 

—  Corou  de  medo  —  acudiu  D.  Francisca. 

—  N3o  corou  de  medo  —  contradisse  o  velho. 
— Então  de  que  foi?  de  vergonha? 

—  Não  podia  envergonhar-se  de  amar  um  teu 
filho.  Seria  o  sangue  do  coração,  que  lhe  subiu  ao 
rosto  a  pedir-te  misericórdia. 

—  E  hei-de  eu  tél-a? 

—  Porque  não,  se  Jesus  Christo  a  teve  com  mu- 
lheres criminosas !  ?. . .  Maria  é  uma  d'aquellas  a 
quem  Jesus  diria :  « Vai  em  paz,  que  não  peccaste. » 

— Ora  essa  1 . .  •  O  pae  tem  cousas  1 . . .  — re- 
plicoa  sorrindo  contrafeita — E  diria  Jesus  Ghrista 
isso  mesoiío  á  judia  1 .  • . 

—  Isso  ô  ignorância,  filha,  Jesus  Christo  nasceu 
entre  judeus,  e  sdbvê  judeus  derramou  os  thesouros^ 
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dl  SOI  misericonlui,  e  aos  jadeas  perdboa  o  deíci^ 
dío  quando  se  foi  ao  seio  de  AbrahSo. 

— Rurece-me  que  o  pae  nio  bz  bem  em  dizer 
semdhaDles  cousas  a  Jorgel... 

— Itto  me  rqprdMidas,  fiHn,  que  ea  teoho  <h- 
teota  e  quatro  amos. 

— Eu  uio  o  repreliendo  —  lolteu  FVaDcisca 
bnudameole — mas  t.  s.*  bem  s^  o  que  sio  rapa- 
les  que  lêem  os  Gvnis  dos  huefos. 

— Tamosao  ponto»  Rrancisca»  e  deÍB  liosfi- 
tius  dos  hereges..  •  EbHo  que  qoeras  tu? 

~  Que  o  pae  repfeheuda  meu  flbti,  ji  qneeHe 
me  nlo  rmpeda. 

— GrimmmL  Tw  flho  fespèto  te :  e,  seteiAo 
amtt.  aailpaèta.Ittorairamo5aquesaodol 
desamor  a  este  flnOL  npiHme  oe  eilrar  nc 
mHT-te  que  ido  teus  uem  teuho  porque 
Joife.  Aconsi?iial-o  sim:  ji  o  acoM*M«í 

^— *E  eutende  o  pau  que  ido  devo  dv  i 
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de  maneira  que  devo  continuar  a  ter  em  casa  a 
judia!..  • 

—  Deves,  em  consideração  á  innocencia  d*ella, 
e  ã  minha  vontade,  porque  fui  eu  que  a  fui  bus- 
car a  casa  do  pobre  atafoneiro  que  a  recolheu. 

— E  Jorge  pode  fazer  o  que  quizer ! . . . 

— Não:  hade  fazer  o  que  fõr  justo,  e  o  que  as 
circumstancias  lhe  disserem  que  é  o  melhor. 

D.  Francisca,  rubra  de  despeito  e  cólera,  ex- 
clamou: 

— O  pae  perde-me  aquelle  rapaz!  O  seu  apoio 
é  que  lhe  dá  uma  sobranceria  orgulhosa  n'esta casal 

— Vai-te,  que  me  estás  incommodando — coo- 
doia  pacificamente  o  ancião. 

Sahiu  D.  Francisca,  e  foi  contar  ao  marido  a 
conversação  com  o  pae. 

Í  Plácido  de  Moura,  obtemperando  aos  phrenesis 

^  da  esposa,  disse-Ihe : 

— Teu  pae  está  louco:  é  a  decrepitude.  Não  fa- 
ças caso  d'elle,  e  executa  o  que  te  parecer  acertado. 
— Dizes  bem — acudiu  ella  — ;  mas  o  annel? 
— O  annel  que  tem?  Elle  náo  o  levará  para  a 
sepultura.  • .  Nós  teremos  cuidado. 

—  E,  se  Jorge  lh'o  apanha?.. . 

—  Deixa-te  d*isso.  O  velho  hade  morrer  insen- 
sÍTelmente  sem  cuidar  que  morre.  Náo  o  desampa- 
res tu,  assim  que  o  vires  mais  enfraquecido.  Eu  vou 
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tractar  de  obter  um  governo  no  ultramar  para  Jor- 
ge. O  caso  é  desvial-o  d'aqui. 

— Um  governo  1  e  logo  um  governo!  —  inter- 
rompeu a  esposa — E  Garcia?  e  Filippe?  que  car- 
reira principiam? 

— Não  querem  sahir  de  Lisboa.  As  mulheres, 
as  freiras  de  Odivellas,  as  de  Cheias,  as  commenda- 
deiras,  em  fim,  as  funçanatas  da  corte  não  os  dei- 
xam cuidar  de  vida.  Deixal-os,  que  estão  novos,  e 
tem  futuro  independente.  A  nossa  casa  está  grande, 
e  o  thesouro  de  teu  pae,  segundo  o  que  lhe  ouvi, 
quando  elle  calculou  os  cabedaes  que  teu  avô  trou- 
xe da  índia,  e  a  herança  de  teu  tio,  que  morreu  em 
Alcacer-Kibir,  deve  orçar  por  cenlo  e  cincoenta  mil 
cruzados  em  dinheiro  e  pedras. 

— Pois  então  — condescendeu  D.  Francisca  — 
Dão  te  descuides :  deixal-o  ir  para  o  ultramar,  e  de- 
pressa antes  que  elle  pratique  alguma  indignidade. 
Mas  o  peoré  se  o  pae  nos  embarga  a  ida  de  Jorge. . . 

—  Qual?  eu  encarrego-me  de  convencel-o. 

Este  dialogo  fora  escutado  involuntariamente  por 
Sara.  Estava  ella  n'uma  alcova  rissando  e  annelando 
a  cabelleira  de  sua  ama,  quando  os  dous  esposos  eor 
iraram  á  sala  contigua.  Sosteve-rse,  indecisa  se  sahi- 
ria ;  mas,  desde  as  primeiras  palavras,  ficou  estupe- 
facta e  como  diumbada  ao  pavimento,  e  sem  respiro. 

Azado  o  ensejo,  disse  pelo  alto  a  Jorge  quanto 
ouvira.  O  moço  deu-se  pressa  em  avisar  o  avô.  Sor- 
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riu-se  o  velho  da  anciedade  do  neto,  e  disse-lhe: 
— Este  annel  tem  feitiço:  elle  te  salvará, rapaz. 
Em  quanto  a  Maria,  se  ella  fôr  despedida,  nós  a 
salvaremos.  És  tu  homem  de  bem? 

—  Peça-me  provas,  meu  avô  I  —  acudiu  o  moço. 

—  Olha  para  essa  infeliz  menina  como  eu  olho. 
Quando  a  tentação  te  dobrar,  ergue-te  e  diz :  « Meu 
avô  quer  que  eu  seja  homem  de  bem !  » 


CAPITULO  III 


Plácido  de  Castanheda  de  Moura,  volvidos  alguns 
dias,  disse  ao  sogro : 

—  Tracto  de  arranjar  posição  a  Jorge :  é  preci- 
so tiral-o  doesta  vida  de  estudante,  que  nâo  vai  dar 
a  cousa  nenhuma. 

—  Pensas  erradamente.  Plácido:  a  vida  de  estu- 
dante vai  dar  á  sabedoria,  que  é  tudo. 

—  Mas  não  é  profissão  lucrativa,  queria  eu  dizer. 
Lembro-me  de  lhe  arranjar  um  governo  dos  subal- 
ternos na  índia  ou  no  Brazíl. 

— Bom  começo  de  vida  é;  mas  seria  bom  que 
principiasses  pelo  mais  velho  —  observou  Luiz  de 
Barros  intencionalmente. 

— Es86  tem  o  morgadio. . .  — acudiu  o  genro. 
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— Que  pôde  desbaratar,  — ajuntou  o  ancião  — 
se  o  deixares  na  liberdade,  no  ócio  e  dissipação  em 
que  vive. 

— Ê  rapaz :  nós  nâo  fomos  melhores,  meu  pae. . . 

— O  que  tu  foste,  mal  o  sei;  eu  de  mim,  co- 
mecei a  ser  homem  de  bem  desde  os  quinze  annos. . . 
Lembrava-me  que  requeresses  o  governo  para  Filip- 
pe,  que  nHo  tem  morgadio. 

— Filippe  tem  intelligencía  muito  curta. 

— Enlâo  já  te  parece  que  o  estudar  serve  de 
alguma  cousa. . .  Vens  dar-me  parte  da  tua  resolu- 
ção, a  respeito  de  Jorge,  ou  pedes  o  meu  parecer? 

—  De^^ejava  ouvil-o. . . 

—  Deixa  eslar  o  rapaz  em  casa :  é-me  necessá- 
rio, creeí<o  eu  n^estes  braços,  qaero-Ihe  moita  Isto 
nSo  è  parecer,  è  supplica. 

— Cumprahse  a  vontade  do  pae;  parân,  Fran- 
cisca vive  de^;gostasa  por  certos  amorínbos  de  Jorge 
com  a  judia. . . 

— Sempre  a  judia!  — atalhou  sorrindo  tiiste- 
mente  o  anoiào — D^anles  chamava-se  Maria  a  des- 
Tenturada  crealura :  de  ha  tempos  para  cá,  sanpre 
que  foliam  d^eila,  chamam-lhe^  «ou  tom  de  desprezo, 
«  jmiia!.. .  A  tal  re:>;peita«  ja  eu  di^e  a  Francisca 
bastante  e  de  mais.  EUa  que  tVi  refira,  se  aioda  o 
Ignaras.  Tq  e  loa  imrilier  $(ib  maus! — fandoa  de 
repente  o  aocilo,  eipiendo^  eoaurisuiiente  sobro 
os  «Mí^to  da  pellrauí — Sob  dmis^  sois  feras  pa- 
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ra  este  filho,  que  é  um  bom  rapaz,  e  para  aqaella 
mocinha,  que  é  uma  desgraçada I  Andai!  andai! 
apertai  bem  a  coroa  de  espinhos  sobre  as  cans  de 
quem  vos  deu  tudo,  e  reservou  para  si  o  amor  do 
neto,  que  lhe  quereis  roubar ! 

—  O  pae  é  injusto !  —  exclamou  o  corrido  gen- 
ro—  Não  consente  que  Jorge  dê  contas  de  suas 
acções  a  quem  lhe  deu  o  ser  ? ! . . . 

—  Consinto  e  quero ;  mas  reservo  para  mim  o 
.  direito  de  vos  pedir  contas  a  vós,  e  Deus  m'as  pe- 
dirá a  mim.  Deixai-me  na  paz  que  os  meus  annose 

os  meus  trabalhos  carecem. 

O  velho  escondeu  o  rosto  entre  as  mãos,  e  Plá- 
cido de  Castanheda  foi  relatar  á  esposa  a  irritação  do 
pae. 

—  Está  decidido !  —  exclamou  ella  —  Jorge 
põe-nos  o  pé  na  garganta !  e  d'aqui  a  pouco  a  judia 

fará  o  mesmo- . . 

E  soltou  uma  gargalhada,  articulando  entre  os 
os  impulsos  do  maldoso  riso : 

—  Havia  de  ter  graça ! . . .  Não ! . . .  d'ella  eu 
me  vingarei  I...  Eu  sou  filha  de  D.  Maria  Telles — pro- 
seguiu  ella  com  disparatada  cólera  —  Tenho  sangue 
da  rainha  que  fez  enforcar  a  gentalha  em  frente  do 
paço  d'apar  S.  Martinho.  Sou  Telles,  e  bastai 

—  Não  te  afiQijas! — acudiu  Plácido — Não  é 
para  tanto  o  caso,  menina.. .  Se  alguém  te  offendes- 
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se,  filho  ou  criada,  bastaria  a  mão  de  teu  marido, 
ou  as  correias  dos  teus  lacaios  para  te  vingarem ! 

Ao  mesmo  tempo,  Luiz  Pereira  mandava  sen- 
tar Jorge  á  sua  escrivaninha,  e  dizia-lhe : 

— Escreve  o  que  eu  vou  ditar.  Olha  que  vaes 
dar-me  prova  de  homem  de  bem.  Escreve. 

E  ditou : 

<  Eminentissimo  e  muito  reverendo  cardeal,  ar- 
c  cebispo,  primo  e  senhor  meu.  O  moço  que  vos 
c  leva  esta  é  vosso  parente,  e  meu  neto,  Jorge  de 
«  Castanheda  de  Barros.  Dai-lhe  a  vossa  benção,  e  con- 
c  senti  que  vos  elle  beije  os  pés.  Depois  fazeí-me  a 
« mim  mercê,  como  a  primo,  e  amigo  vossq  desde 
c  que  vos  beijei,  quando  eu  tinha  quinze  annos,  aos 
t  peitos  de  vossa  mãe,  a  snr.^  condeça  D.  Leonor 
«  do  Mondonc^i,  minha  muito  presada  prima  e  se- 
f  «hora:  morct!^,  digo,  me  fareis  de  mandardes  escre- 
«  vor,  o  rubriqueis  ordem  ou  aviso  para  que  no  con- 
t  vtMUo  d,i  Madre  do  Deus  seja  recebida  como  secu- 
«  hr»  n  ox|vnsas  minhas,  uma  donzella  familiar  d'es- 
1 1,1  Viv^^  iMsa,  que  houve  iwme  baptismal  de  Ma- 
«  rU  LuixJi  do  Jo^ii;^  o  antes  fora  Sara  de  Carvalho, 
t  fill^  dohi>l^rou><  quo  morrarua  no  ic^.  Deus  vos 
t  );:\Mi\K>  ^mu^s  dilatados,  primo,  prelado,  cardeal,  e 

tOi$a  á  ^W  No\^«ibiv>  de  H5aSi9. 

«  \\\$>o  serro  e  primo 
«Lnià  Ptrrira  ãe  Bamos.  » 
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Jorge  escrevia  com  os  olhos  turvos  de  lagrimas. 
O  avô,  atravez  da  luneta  longo  tempo  fita,  divisou 
os  olhos  marejados  do  neto,  e  disse : 

—  Essas  lagrimas  nâo  envergonham^  filho;  e  a 
obediente  coragem  com  que  escreveste,  sem  levar 
mão  do  papel,  è  a  tua  meritória  façanha  de  homem 
de  bem.  Ora  vai.  Os  lacaios  que  tirem  fora  o  meu 
coche.  Irás  como  teu  avô  costumava  ir  ao  paço  dos 
príncipes  da  igreja,  quando  eiles  não  eram  inquisi* 
dores. . . 

O  cardeal  D.  Luiz  de  Sousa  acolheu  muito  be- 
nigno o  seu  parente,  cruzou-lhe  muitas  bênçãos,  e 
mandou  que  sem  demora  lhe  entregassem  o  aviso 
solicitado. 

Posto  em  presença  do  avô  o  consternado  Jorge, 
com  a  ordem  do  arcebispo,  chamou  Luiz  de  Barros 
o  seu  velho  escudeiro  António  Soliz,  e  ordenou-lhe 
que  pedisse  á  snr.*  D.  Francisca  o  favor  de  vir 
iquella  sala. 

E  a  Jorge  disse : 

—  Vai,  e  espera  que  eu  te  chame. 
Entrou  a  fidalga. 

—  Chamei-te,  minha  filha,  disse  o  velho,  para 
te  avisar  de  que  Maria  vai  recolher-se  ao  convento 
da  Madre  de  Deus.  Assim  acabam  teus  dissabores  e 
receios. 

■—Então  vai  para  criada  de  alguma  freira?  — 

perguntou  ella  em  tom  de  menoscabo. 
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— Não  vai  para  criada  de  freira.  Vai  como  se- 
cular. 

— Quem  a  SQStenta?! 
—Eu. 

—  O  pae?l... 

—  Sim,  filha. 

—  Pôde  fazer  o  que  quizer. . .  —  tonioa  com 
má  sombra. 

— Agradecido  á  condesceodencia  —  redarguia 
Luiz  de  Barros,  sorrindo — Tenho  de  tilais  a  pedir- 
te  que  dispenses  uma  de  tuas  criadas  para  ir  com 
ella  até  ao  convento. 

—  Pois  sim. . . 

—  E  com  as  duas  irá  o  Jorge. 

—  Meu  filho?!  Nâo  sei  que  me  parece  um  meu 
filho  a  acompanhar  criadas ! 

—  Assim  como  teu  pae  foi  ao  cardenho  do  ata- 
foneiro  buscar  Sara,  a  filha  dos  judeus  queimados, 
do  mesmo  modo  pode  sem  desaire  ir  teu  filho  acom- 
panhar ao  convento  Maria,  a  christan. 

—  Bem. . .  Faça-se  em  tudo  a  vontade  de  v.  s.* 
— Agradecido,  filha.  Dá  ordem  para  que  Maria 

venha  fallar-me. 

D.  Francisca  transmittiu  á  serva  o  recado  por 
uma  escrava.  Maria,  tremula  e  lagrimosa,  entrou  á 
anlo-caniara  do  fidalgo.  Já  a  triste  nova  da  clausura 
lho  tinha  soado  por  intermédio  de  Jorge. 

—  Vem  cá,  menina  —  disse  elle  —  Salvei-te  do 
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mfortximo  da  orphandade  ba  quinze  annos :  nSo  pode 
remedEar  todas  as  dores  que  perseguem  a  filha  sem  pae 
nem  mãe ;  fiz,  porém,  o  que  pude.  Entraste  n'esta  casa 
como  criada,  e  vaes  sahir  como  senhora.  No  conven- 
to da  Madre  de  Deus  tens  uma  cella  e  uma  pensão 
abundante;  e  na  prioreza  d'esta  casa  acharás  uma 
amiga.  Vai  com  Deus,  e  prepara-te. 

J(x*ge,  novamente  chamado,  escreveu,  conforme 
os  dizeres  do  avô,  uma  carta  á  sua  parenta  Soror 
Leonarda,  prioreza  da  Madre  de  Deus.  Ao  fim  da 
larde,  Maria  foi,  lavada  em  lagrimas,  despedir-se  de 
D.  Francisca.  Â  fidalga  voltou-lhe  as  costas,  dizendo : 

— Quem  havia  de  suppôr  que  esta  raça  maldita 
viria  perturbar  o  socego  da  minha  casa !  ? . . .  Nós 
faremos  contas. . . 

Repellida  tão  desabridamente,  foi  despedir-se  de 
Plácido  de  Castanheda  de  IVIoura,  que  restringiu  o  seu 
menospreço  ás  palavras :  «  Passe  bem. » 

Filippe  e  Garcia  andavam  no  picadeiro  amestran- 
do cavallos,  e  dispensaram  as  despedidas  da  criada. 

Luiz  de  Barros  não  pôde  evitar  que  Maria,  ajoe- 
lhada, lhe  beijasse  os  pés,  Apertou-a  ao  seio,  e  disse- 
Ihe: 

—  Sé  virtuosa  para  nos  encontrarmos  no  céo; 
que,  na  terra,  não  nos  veremos  mais. 

Jorge  esperava,  no  páteo,  Maria  e  a  criada  que 
lhe  era  companhia.  Por  ordem  do  velho,  entraram 
no  coche,  carruagem  sua  especial  d'elle.  Á  portaria 
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(f  aquelle  triste  mosteiro,  Jorge  proferia  as  primeiras 
palavras  na  presença  da  criada  particular  de  soa 
Biãe.  Foram  estas : 

— Maria,  não  desanime.  Temos  vinte  annos^ 

— Até  ao  dia  do  juizp?  —  disse  ella  arquejante. 

—  Ânimo  t  —  murmurou  elle  apertando-lhe  a 
mão. 

D.  Francisca,  informada  doeste  breve  e  afflictivo 
dialogo,  exclamou: 

— Eu  vos  tomo  á  minha  conta,  canalhas!... 
Que  vergonha ! . . .  Um  neto  de  Maria  Telles ! . .  »■ 
um  filho  de  Francisca  Pereira  Telles  apertar  a  mão 
da  criada  de  sua  mãe, ...  da  judia ! . . . 


CAPITULO  QUARTO 


Redobraram  os  maus  tractos  de  D.  Francisca  ao 
filho  Jorge. 

Plácido,  divertido  nos  seus  importantes  encar- 
gos, lavava  as  mãos  da  responsabilidade  d'aquella  fla- 
gellaçâo.  O  moço,  vencida  a  paciência  pelos  sorrisos 
dos  irmãos  e  allusões  chocarreiras  e  pungentes  da 
mãe,  já  fugia  de  se  ajuntar  á  familia  nas  horas  de 
repasto.  Para  nâò  exacerbar  os  padecimentos  do  avô, 
occultava-lhe  a  perseguição;  mas  o  velho  sabia  tudo 
da  lealdade  do  seu  escudeiro.  Já  Luiz  de  Barros 
premeditava  retirar-se  para  o  Alémtejo  com  seu 
neto;  mas  a  consumpção  de  espiritos  e  forças  era  já 
tamanha  e  tão  rápida,  que  o  ancião  receava  finar-se 
no  caminho. 
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Qaando  a  filha  desconfiou  do  propósito  do  pae, 
inflammou-se  de  ira  contra  Jorge.  O  fatal  aonel  to- 
mava-lhe  no  pescoço  as  proporções  d'um  cadeado  es- 
trangulador. A  raiva  luctava  n'ella  com  os  cálculos ; 
mas  o  génio  irascivel  subjugava  todos  os  protestos 
astuciosos.  Raivando  em  assomos  de  ódio,  gritava 
D.  Francisca  Telles  que  daria  de  bom  grado  o  the- 
souro  por  satisfazer  a  sua  vingança  I 

Soube  ella  que  Jorge,  de  dias  a  dias,  se  demo- 
rava no  locutório  do  convento,  e  que  o  escudeiro  de 
seu  pao  entregara  á  prioreza  da  Madre  de  Deus 
quantia  de  dinheiro  considerável. 

A  exasperação  devorava-a.  Nâo  teve  mão  de  si 
quo  nflo  arguisse,  em  rosto  d'elle,  seu  pae  de  tres- 
loucado pela  idade.  O  velho  poz  as  mãos  voltado  pa- 
ra o  sou  sanctuario,  e  murmurou  a  phrased^om 
santo:  Amplius,  ampliusj  Domine:  cmais,  mais, 
Senhor  1 1 

Ninguém  ousava  contrarial-a.  O  marido  tremia 
d*ella.  Os  filhos  davam  nenhum  valor  aos  seus  de^ 
gostos  o  acccssos  furiosos. 

Um  dia,  D.  FVancisca  mandou  tirar  a  sua  sege, 
o  dou  onlons  socrotas  ao  lacaio.  Parou  i  porta  de 
I).  Vorissimo  do  Lencastre,  inquisidor  geral,  e  seu 
IHironto.  Entrou,  delove-so  largo  espaço,  e  sahrà  com 
o  rasto  afoguivido  do  feroz  alegria.  Quando  entrou 
om  casa«  btcu  rijo  o  pé  no  pavimento,  e  disae  á 
Aua  aia : 
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— Ea  descendo  de  Leonor  Telles  I  soa  Telles, 
nflo  soa  Barros  I 

Ao  oatro  dia,  o  padre  capellao  do  mosteiro  da 
Madre  de  Deas  entregara  ao  escudeiro  de  Laíz  dê 
Barros  uma  carta  da  príoreza.  Leu-a  o  velho,  e  ex- 
cbmoo: 

—  Minha  filha  é  perversa !  Vai  tu  chamar  Jorge. 
Â  afflícção  dera-lhe  forças  para  levantai^se  de 

golpe  da  sua  pohrona  de  entrevado. 

—  Jorge! — clamou  elle  convulsivo  —  está  em 
perigo  a  liberdade  e  talvez  a  vida  de  Maria.  Os  o£B- 
cíaes  da  inquisição  foram  ao  convento;  A  prioreza 
escondeu  a  pobresinha. 

— Meu  Deus !  —  exclamou  Jorge. 

—  Espera :  Deus  escuta  o  teu  grilo. . .  Eu  sinto- 
me  com  os  espíritos  claros  e  vigorosos.  Ê  preciso 
tiral-a  do  mosteiro. . .  tiral-a  de  Lisboa. . .  tíral-a  da 
fogoeira.  Tua  mâe  quer  arrastal-a  até  lá. . .  Poderás 
tu  e  o  Soliz  transportar-me  nos  braços  ate  ao  co- 
che?.. .  Podeis,  que  eu  vos  ajudarei.  Que  me  le- 
vem a  casa  do  duque  do  Cadaval  I . . .  Já,  já. 

Foi  o  ancião  em  braços  até  á  carruagem.  D. 
Francisca,  espantada  do  successo,  quiz  atalhar-lhe  a 
passagem,  com  termos  de  filial  amor.  Luiz  de  Barros 
rebnceou-lhe  os  olhos,  e  bradou-lhe :  —  Parricida  f 

A  filha  gritou  que  acudissem  ao  pae  que  estava 
louco.  Confluíram  os  criados.  È  o  velho,  vendo-se 
rodeado,  simplesmente  disse : 


«o 

— Deíxii-me  passas*  que  nlo  esloa  kmoo. 

Os  senros,  maoeatados  pelo  ispeíto  Tenenndo 
do  mcito,  abríram-lbe  pass^em.  Fnaàact  esbrave- 
jim,  com  os  olhos  enfados  no  dedo  do  aond. 

Entraram  na  carruagem,  depois  de  Lou  de  Bar* 
ros,  kaqgò  e  o  escudeiro.  O  fidalgo  amparava-ee  nas 
espáduas  de  aoibos,  com  a  cabeça  iudioada  ao  braço 
do  neto. 

O  duque,  a?isado  de  que  tmha  entrado  ao  pá- 
teo  o  coche  do  venerando  contadormõr,  desceu  a 
dvir-lhe  a  portinhola.  O  fdho  chamou  a  si  o  ouvido 
do  dwpie,  e  contou-lhe  a  situacio  da  redusa  da  Ifah 
dredeDeus, 

—  Luctamos  com  uma  força  ioTencífd,  disse  o 
duque  —  Nlo  obstante  luctaremos.  Vai  buscar-se  i 
noite.  PreTina  tossa  merca  a  príerea  K  Amanhã  es- 
tari  em  minha  casa ;  depois  iri  para  Oeiras ;  e  d^ 
pois  pensaremos.  O  mais  acertado  è  tiral-a  dePdr- 
tqgal,  ou  peio  menos  de  Lisboa. 

— Sahiri  de  Lisboa  e  de  Portu^,  —  obtempe- 
rou Lttii  de  Birras  —  Ê  também  o  meu  parecer. 
Saive-m  a  por  ires  dias,  snr.  duque. 

Ao  fecharsse  o  dia,  as  aitmidis  do  couTento  da 
Madre  de  Deus  esianm  sitiadas  de  espias,  que  a 
prioraEa  e  outnts  neligíosas  esprôiunm  dos  raros  e 


«     CiS9ll  MaiWI(ft  4^  aw^HMilllll  M  IMBflli  MINBI  fnOBÉC  tt  t 

4»  MNIÉM»  f»  1^*  «i^  O  á^p»  é»  < 


ncMiÀNCi  ntroiuco  4t 

frestas  dos  dormitórios.  Por  Tolta  da  meia  noite,  os 
esbirros  e  familiares  da  inquisição  desampararam  o 
posto,  e  d^ahi  a  doas  horas,  na  torre  da  igreja,  ao 
travez  dos  rotalos,  transluzia  uma  lanterna,  signal 
ooDTencionado  com  Jorge.  Acercaram-se  então  da 
portaria  dous  homens  encapuzados,  que  escondiam 
a  Kbré  da  casa  de  Cadaval.  A  pouca  distancia  parara 
uma  s^e,  e  dentro  d'ella  uma  matrona,  que  devia 
ser  alguma  das  aias  da  dnqneza. 

Abríu-se  a  portaria  subtilmente;  sahiu  Sara» 
convulsiva  de  medo;  os  criados  ladeai^m-na  com  as 
Hilos  nas  misericórdias  das  espadas,  e  conduziram- 
na  á  s^e.  A  judia  sentou-se  ao  lado  da  mulher,  que 
lhe  disse  em  voz  animadora : 

— Não  tenha  medo,  que  tem  bom  padrinho. 

A  sege  despediu  a  galope  desapoderado,  rodean-r 
do  por  Odívellas,  até  entrar  á  estrada  de  Oeiras. 
Apearam  no  vasto  páteo  d'uma  quinta.  A  aia  da  du- 
queza  subiu  com  Sara,  conduziu-a  a  um  quarto,  e 
disse-lhe : 

—  Fique  socegada  até  nova  determinação  do 
snr.  duque.  Assim  que  se  levantar,  a  mulher  do  fei- 
tor d'esta  quinta,  virá  receber  as  ordens  de  vmc. 

No  entretanto,  Luiz  Pereira  de  Barros  cogitava 
em  transferir  Sara  ao  Brazíl,  no  intuito  de  a  salvar 
n'alguma  das  colónias,  e  mormente  na  do  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  o  fidalgo  tinha  um  sobrinho  governador, 
e  Sara  parentes  que  no  começo  do  reinado  de  D. 


Maood  se  hi?iam  expatriado  pin  aU,  presagiando 
a  sobranceira  tormenta. 

foge,  com  o  coração  repassado  de  angustias,  es* 
estafa,  sem  ousar  cootradild-os,  aqndles  des^piios 
do  avô,  qoe  redandavam  em  completa  separacio  da 
soa  querida  Sara. 

I^issafa  isto  na  manhã  do  dia  4  d^Agosto  de 
1699.  Ás  onze  horas  doeste  <fia,  abriram-se  as  por* 
tas  dos  templos  de  Lisboa  para  deixarem  sahir  e  en- 
trar proôssões  de  imagens  milagrasas  qoe  se  craza- 
iMn  d^nmas  igrejas  para  outras.  A  cidade  estava 
oonstèmada,  por  saber  que  a  rainha  D.  Mark  So- 
plúa  Isabel  de  Neoburg,  s^|onda  moHier  de  Pedro 
2.\  estava  a  arrancar  da  rida.  Ás  dnco  horas  e  meia 
da  tarde  expirou  a  formosa  soberana  oom  triírta  e 
três  annos  de  idade,  quando  o  senado  preparava 
festejos  para  celebrar  o  anuifersario  do  sen  casa- 
mento. 

Feriaram-se  todos  os  nqgodos  e  actos  do  gover- 
no,  excepto  os  processos  e  cogitações  do  tribunal  do 
santo  oiBào.  A  conversão  das  ahnas,  e  o  porifi- 
ol-as  ao  ft^go,  nao  devia  ser  cousa  que  a  morte 
dTiaau  rainha  estorvasse.  O  convénio  da  Madre  de 
Deus  foi  de  novo  vèíiado  pelos  funSiares»  quando 
o  cadáver  da  rainha  era  levado  ao  mosteiro  de  & 
l^ceale  de  Fãra,  e  as  torres  utubvAa  as  suas  tre* 
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o  Brazil,  ferraram  aocbora.  A  tristeza  officíal  naa 
permittia  qoe  os  secretários  de  estado  se  distràbis*^ 
sem  de  chorar  a  enorme  perda.  Esta  contrariedade 
penalisoQ  Luiz  Pereira  de  Barros,  e  deu  lei^  ao 
coração  de  Jorge. 

Instava,  porém,  o  daqoe  sobre  a  urgência  de  r&^ 
mover  a  judia  de  Oeiras,  visto  que  o  inquisidor  se 
via  amartellado  por  reiteradas  requisições  do  pro- 
motor do  santo  officio. 

Alvitrou  o  duque  envial-a  para  a  Beira-Alta.  íim 
Covilhã  se  tinha  estabelecido  uma  familia  hebraica^ 
com  quem  os  marquezes  de  Ferreira,  avós  do  dch 
qoe,  haviam  tido  relações  de  boa  amizade.  Esta  po- 
derosa família,  enganando  a  boa  fé  de  uns  familiares 
e  comprando  a  ferocidade  de  outros,  vivia  na  Covi- 
lhã tranquillamente,  e  protectora  occulta  dos  israe- 
litas perseguidos. 

O  duque  preveniu  o  chefe  da  familia,  que  por 
vezes  fora  seu  hospede  em  Lisboa,  e  o  mesmo  foi 
ir  o  velho  hebreu  á  capital,  d'onde  se  partiu  com 
Sara,  disfarçada  em  filha  sua. 

Jorge  contentou-se  d'esta  ida,  e  mais  que  tudo 
da  promessa  d'algumas  cartas,  por  mediação  da  aia 
da  duqueza. 

Ao  mesmo  passo,  Luiz  de  Barros  pedia  a  Deus 
um  pouco.de  vigor  que  o  transportasse  ao  Alémte- 
jo  com  sen  neto.  A  convivência  da  filha  era-lbe  in- 
sopportavel.  Francisca  fumava  de  enfurecida  por 
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se  Têr  acalcanhada  peb  jadia,  que  todas  as  tentatiTas 
de  ^ÍQgaDca  IhemaUc^ra.  Este  odío  declinava  sobre 
Jorge  manifestammte.  Contra  o  pae  nSo  apontava  eib 
o  insoho  por  qne  lá  estava  o  annel,  como  escudo 
de  diamante,  a  qnebrar-lhe  a  foria.  Cresceu  ao  extre* 
mo  a  raiva,  quando  ella  soube  qoe  o  velho  ordenara 
aprestos  para  se  recolher  i  quinta  do  Alémtejo. 

Fora  marcado  o  dia  27  de  Outubro  para  a  par- 
tida de  Luiz  de  Barros  e  Jorge;  mas,  por  volta  do 
meio  dia,  trmeu  a  cidade  de  Lisboa  com  tamanhas 
OQDvuIsões,  e  tanto  foi  o  terror  nos  espíritos  do 
iFeDio  que  as  poucas  forças  se  lhe  qudirantaram. 

Gobriram-se  as  ruas  de  procissQes  de  peniten- 
cia. Os  dominicanos  promettiam  serenar  a  vingança 
divina  quomando  mais  alguns  centenares  de  «ontih 
«Q^  epítbeto  que  era  a  quinta-essenda  do  sarcasmo 
contra  os  israelitas,  no  entender  dos  devotos.  D. 
Fhocisca  Pereira  Telles  abundava  nas  ídéas  dos  fra- 
des, attribuindo  os  terremotos,  que  duranm  vinte 
dias  com  intermíttencias,  i  ira  divina  contra  oschris- 
tios  novos. 

Disseminou-se  então  grande  cópia  de  exempla- 
res de  um  livro  intitulado:  Snnàwlla  amimjmJktu^ 
posia  em  a  larre  da  igrtja  de  Dem  ete.,  traduzida 
do  h^panhot  por  Pedro  Lobo  Gonrèa,  escrivão  da 
CQDladoria  gend  da  guerra  e  reènoL 

Rdeo  FfMictsca  o  ivro  com  «s  enlranlw 
did»  de  alegre  laMor»  ae 
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D'um  capitulo  intitulado:  Os  que  favorecem  aos 
judeus. . .  nunca  terão  bom  fim. . . ,  sublinhou  algu- 
mas Unhas,  e  mandou  o  livro  ao  pae.  As  linhas  as- 
sigualadas  diziam,  depois  da  narrativa  de  um  certo 
rei  inglez  que  passou  á  espada  milhares  de  judeus : 
Infiram  d' aqui  os  que  tiverem  mediano  juizOs  que 
havendo  tantos  n' estes  nossos  tempos^  de  d'onde  nos 
podem  vir  senão  d!elles  tantas  desgraças»  como  ex- 
perimentamos» de  guerras,  mortes,  fomes,  roubos» 
insultos,  onzenas,  falta  de  credito. . .  D.  Francisca 
Pereira  escreveu  em  seguimento  na  mesma  linha:  e 
terremotos. 

Na  pagina  seguinte  sublinhou  as  palavras : . .  • 
quão  damnoso  é  para  os  christãos  velhos  que  esta 
vil  canalha  ache  amparo  em  pessoas  grandes  e  qua- 
lificadas, a  quem  de  ordinário  se  acolhem  vendo-se 
opprimidos. . . 

Luiz  Pereira  de  Barros  leu  atlentivamente  as  pa- 
lavras marcadas.  Mandou  que  lhe  dessem  da  sua  es- 
tante o  livro  dos  evangelhos,  e  traçou  uma  cruz  á 
margem  dos  versos  36  e  37  do  cap.  vi  do  Evange- 
lho de  S.  Lucas,  e  mandou  a  Biblia  á  filha.  Os  ver- 
sos diziam : 

« Sede,  pois,  misericordiosos,  como  também  vos- 
f  so  Pae  é  misericordioso. 

€  NSío  julgueis  e  não  sereis  julgados,  não  con- 
€  demneis  e  não  sereis  condemnados.  Perdoai  e  se- 
<  reis  perdoados. » 

r 


CAPITULO  QUINTO 


Os  irmáos  de  Jorge,  acirrados  pela  máe,  occa- 
sionavam,  a  cada  passo,  insidiosas  provocações  que 
os  acobertassem  do  ódio  do  avô,  caso  espancassem 
Jorge,  a  valer,  como  a  vontade  lhes  pedia. 

O  irmão  esquivava-se,  e  desarmava-os  com  a  pru- 
dência muito  recommendada  pelo  avô.  Garcia  e  Fi- 
lippe,  todavia,  não  perdiam  lanço  de  o  chacolearem 
á  conta  da  sua  gravidade  hypocrita,  e  presumpçâo 
de  sábio.  Jorge  redarguia  com  desprezador  silencio. 

Um  dia,  porém,  Garcia,  como  andasse  jogando 
a  barra  com  outros  fidalgos  no  quintal,  disse,  galho- 
fando, a  Jorge  que  passava : 

—  Ó  mano,  pega  lá  d'esta  alavanca,  a  vêr  onde 
chega  o  teu  pulso. 
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Jorge  parou,  e  respondea  sorrindo:^ 
— Se  eu  tivesse  um  bom  pulso  antes  quízera 
exercilal-o  oa  espada. 

Filippe  acudiu  com  sarcástico  remoque : 

—  O  teu  pulso  dava-se  melhor  com  as  manilhas 
das  mulheres. . . 

Retrucou  Jorge,  sorrindo  ainda : 

— Não  sendo  ellas  tão  valentes  como  a  Brites  de 
Aljubarrota. . .  Seria  necessário  que  fossem  das  mui- 
tas que  ha  tâo  linguareiras  como  tu. 

—  Boa  palavra  I  —  exclamou  Garcia  —  Olha, 
mano,  a  lingua  de  Filippe  corta  meoosque  a  espada. . . 

—  Basta  que  regulem.. .  — voltou  Jorge. 

— E  tu  ?  —  interveio  Filippe — que  armas  jogas  ? 

— Tenho  duas  no  meu  cabido  d'armas:  uma  6 
a  prudência,  outra  é  o  desprezo;  e,  se  alguma  hora 
precisar  d'armas  brancas  ou  negras,  para  me  tirar  a 
limpo  de  alguma  honrada  façanha,  pedirei  de  em- 
préstimo as  vossas,  manos. 

— Eu  só  empresto  as  minhas  a  quem  puder  com 
ellas,  disse  Garcia. 

O  inepto  Filippe  acrescentou : 

—  Eu  também. 

—  Qualquer  asno  albardado  poderá  com  ellas  — 
disse  Jorge,  fazendo  gesto  de  retirar-se. 

— Olha  cá — tornou  Garcia —  que  novas  noS  dás 
da  judia? 

— Nenhumas,  Yespondeu  o  moço  serenamente. 
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bem  qae  lhe  entrasse  o  coração  em  nojos,  e  o  san- 
gno  em  quenturas. 

— Vôl-a-hemos  cedo  de  sambenito  e  carocha? 
disse,  cascalhando  brutalmente,  Filippe. 

—  Desejas  esse  espectáculo  ? — pergnntou  Jor- 
ge— qae  mal  te  fez  a  desgraçada  mulher? 

— O  bem  fel-o  ella  a  ti. . . — redarguiu  o  irmão 
com  intenção  deshonesta  —  guapa  moça  é!. . .  se  o 
santo  o£5cio  t'a  pilha,  temos  assadura. . .  nem  o  a?ô 
t'a  salva. 

— Gala-te  que  te  estas  envilecendo,  meu  irmSo ! 
— disse  Jorge  sofreando  os  ímpetos. 

— Vilão  és  tu! — bradou  Garcia — que  nos  es- 
tás sujando  com  esses  amores  próprios  de  criado  de 
escada  abaixo !  Essas  paixões  costumam  medrar  nas 
cavallaríças. . . 

—  Sois  uns  tolos  maus. . .  —  concluiu  Jorge, 
dando-lhes  as  costas. 

—  Olé !  —  vozeou  Garcia  —  nâo  te  vás,  perro  de 
regaço;  vem  cá  repetir  isso,  covarde! 

Jorge  retrocedeu,  e  disse : 

— Déste-me  nas  costas  um  nome,  que  me  nâo 
cabe:  diz-m'o  no  rosto,  Garcia. 

Os  moços,  que  haviam  assistido  silenciosos  á  alter- 
cação, aproximaram-se  de  Garcia,  e  pediram-lhe  que 
nâo  fosse  injusto  com  Jorge.  O  insultador,  porém, 
rompendo  os  diques  do  odío  represado,  repetiu  a 
injuria,  crescendo  sobre  o  irmão.  Jorge  esperou-o 


impassível.  Garcia  arrojou  ao  ch&o  a  alQipriQiiia  qqe 
tinha  sobraçada,  e  lançou-so-lbe  aret  por  am.  Os 
fidalgos  aeodiram ;  mas  já  a  tempo  qoe  o  peito  do 
aggressor  arquejava  debaixo  d'Qm  joelho  de  Joiíge. 

Filippe  covardemeote  lançara  mão  da  alavanca : 
os  amigos  6  parentes  arrancaram<-lh'a,  conclamando 
que  não  praticasse  um  vilissimo  feito. 

Este  lance  foi  visto  e  ouvido  de  D.  Frandaca  Pe- 
rora Telles,  desde  a  primeira  palavra  até  qoe  om 
dos  filhos  queridos  cahiu  torcido  pelo  filho  odiado. 
Levantou  ella  grande  alarido,  e  foi  queixar-sie  ao  pae. 

Luiz  de  Barros  mandoa-*a  esperar,  e  ordenou 
que  viesse  Jorge  á  sua  presença. 

Entrado  o  moço  disse-lhe: 

— Ck)nta-me  o  que  ha  passado. 

Jorge,  sem  deslizar  um  ápice  da  verdade»  refe- 
riu o  successo,  posto  que  a  mâe,  ás  vezes,  o  inter- 
rompesse, clamando: 

—  Mentes ! 

Finda  o  narração,  Luiz  de  Barros  mandou  cha- 
mar Garcia,  Filippe,  e  os  fidalgos  testemunhas  do 
conflicto.  VoUado  a  ambos  os  netos,  o  ancião  disse: 

—  Um  de  vós  conte  o  que  soccedeo. 
Nenhum  respondeu,  encarando-se  ambos  red- 

piocamente. 

Luiz  de  Barros,  dirigindo-se  aos  amigos  e  pa- 
rentes de  sua  casa,  relatou  o  caso  como  o  tinha  oa- 
Tido  a  Jorge,  e  peifonloa : 


^^ Amigos,  é  Terdade  o  qae  Jorge  me  referiu? 
Lembrai-vos  de  quem  sois  para  nSo  mentir  t  um 
velho  que  viu  nascer  vossos  pães  e  mães. 

Os  interrogados,  commovidos  pelo  respeito  e  pe- 
ia consciência,  responderam : 

— É  verdade. 

E  um  acrescentou : 

— Eu  pedi  ao  primo  Garcia  que  não  fosse  in- 
justo para  seu  irmAo. 

—  Bem !  —  disse  o  velho  —  fallasle  verdade, 
Jorge !  Deus  te  abençoe.  Podeis  ir  todos  i  vossa  vi- 
da. Minha  filha,  sé  boa  mãe.  Nada  mais  te  digo.  Po- 
derá chamar-te  fera ;  mas  as  feras  amam  os  filhos. 
Garcia  e  Filippe,  maus  futuros  vos  agouro. . .  E  vós, 
moços  de  bom  caracter,  sede  íempre  o  que  fostes 
agora,  quando  pesardes  o  ouro  da  vossa  palavra.  Ide 
todos  em  paz ;  e  tu,  Jorge,  fica. 

As  conscienciosas  testemunhas,  por  amor  do  seu 
depoimento,  receberam,  fora  dos  aposentos  do  ve- 
lho, signaes  de  ódio  nos  tregeitos  com  que  D.  Fran- 
cisca os  encarou.  Os  dous  corridos  mancebos  volta- 
ram-lhes  as  costas,  quando  elles  se  dispunham  a  dar- 
Ihes  satisfação  por  não  poderem  mentir  aos  cabellos 
brancos  de  Luiz  de  Barros. 

A  descendente  da  rainha  sanguinária  chamou  os 
filhos  á  sua  ante-camara,  e  disse-lhes  com  torvo  sem- 
blante : 

— ;Sois  uns  poltrões,  se  vos  não  desforçardes 
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doeste  insalto !  Ê  o  que  me  faltava  vôr ! . .  •  Jorge  a 
calcar-Tos  aos  pès! . . .  Isto  nSo  pôde  cootiniiar  a»- 
sim. . .  Dizei  a  vosso  pae  qae  Jorge  hade  sahir  d'es- 
ta  casa,  ou  vós  a  deixaes! 

— Nada  d'isso. . .  —  atalboa  Garcia — hade  dei- 
xal-a  elle,  ou  eu  lhe  corto  as  guelas  I 

—  Também  eu  —  acudiu  Filippe. 

— Se  o  avô  não  estivesse  alli  —  tomou  Garcia 
—  eu  lhe  juro,  mãe,  que  elle  não  veria  o  sol  de 
amanhã.  •  • 

—  O  maldito  annelt. . . — murmurou  D.  Fran- 
cisca— ^^aquelle  infernal  annell. . .  Vós  nunca  pen- 
sastes no  modo  de  quebrar  este  encantamento?. .. 

— Eu  já  —  disse  Filippe  —  mas  não  lhe  vejo 
furo.  Como  se  lhe  Hade  tirar? 

— Não  sei,  não  seil — disse  com  raivoso  des- 
alento a  mãe.  E  acrescentou: — O  peor  é  se  elles 
vão  para  o  Alemtejo  depois  d'este  caso. . .  E,  se 
vosso  avô  lá 'morre,  adeus,  thesouro! 

—  Se  o  avô  desse  o  annel  a  Jorge  —  objectou 
Garcia  —  o  pé  não  o  punha  elle  cá  para  desenterrar 
o  dinheiro  e  as  jóias.  A  gente  snppõe  que  o  thesou- 
ro está  nas  lojas,  ou  nos  entaipamentos  da  parte  ve- 
lha do  palácio.  Nós  cavariaraos  até  encontrar:  nâo 
tenha  medo  a  mãe  que  o  annel  aproveite  ao  Jorge. 

—  Pensas  bem! — disse  alegremente  D.  Fran- 
cisca—  nliram-se  abaixo  as  paredes  velhas,  e  ca- 
vam-se  os  terrados  das  lojas.  Eu  lembro-me  que 
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yosso  aTõ,  iioando  sabia  com  o  cofre  nos  braços, 
era  de  madrugada»  e  demorou-se  cousa  de  uma  bo- 
ra.  O  cofre  está  enterrado  dentro  de  casa:  elle  não 
o  ia  esconder  na  terra  da  quinta,  com  medo  que 
alguma  yez  os  lavradores  o  achassem. 

— rlsso  é  assim  —  concordaram  os  filhos — a 
mãe  nâo  tenha  pesar  de  perder  o  annel-^  ajuntou 
Garcia  —  por  amor  d'ísso,  nâo  soffra  o  avô  nem  o 
Jorge.  Se  forem  para  a  quinta,  deixal-os  ir. 

Ao  mesmo  tempo,  Luiz  Pereira  de  Barros  dizia 
a  Jorge: 

— Náo  pensemos  na  jornada,  filho,  que  eu  nâo 
posso.  Olha  tu  como  os  pés  me  estão  inchando  t... 
Já  me  pesam  para  a  cova. . .  Isto  acaba  já. . .  Vou 
para  os  oitenta  e  cinco ;  e,  se  Beus  me  desse  outra 
iamilia,  figura-se-me  que  chegaria  aos  noventa  ou 
mais... 

— Eu  soq  causa  de  muitos  desgostos  de  meu 
avô — interrompeu  Jorge. — Se  eu  tivesse  sabido 
d'entre  os  meus,  creio  que  meu  avô  teria  mais  so- 
cegada  velhice. . .  Se  ainda  fosse  tempo,  eu  iria  pa- 
ra longe. . . 

— E  poderias  deixar-me  n'esta  solidão  a  vér-me 
assim  morrer  de  dores  de  corpo  ed'alma?  poderias, 
Jorge? 

O  moco  ajoelhou  diante  do  ancião,  e  aqueceu- 
lhe  com  os  lábios  as  mãos  enregeladas.  Nos  vincos 
d'aqQeUa  veneranda  face  luziam  as  lagrimas,  em  que 
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paredm  nr  06  oltímos  rak»  da  hu  dos  olbos  qoíB 
tto  copiosas  tinham  chorado,  desde  o  dk  en  que  o 
sea  rei  querido  AfEnoso  vi  perdera  a  Uberdade^  até 
iquella  hora  em  que  parecia  oflferecer-se^he  o  neto 
como  continuador  da  soa  existeoda  amai|[uradaé 

Ej  como  em  pratica  de  si  comsigo  mesaao,  mur- 
murafaelle: 

— De  que  te  serriri  a  riqueza,  malfadado  mo- 
ço? Rico  era  eu,  e  quantas  invejas  tive  dos  meui 
servos,  e  dos  meus  escravos!. . .  Riquíssimo  e  rei 
era  o  filho  de  D.  João  nr,  e  da  prisão  deGntra  uhh 
dava  pedir  a  esse  bárbaro,  que  ahi  está  no  throno, 
que  lhe  mandasse  o  enxota-cies  do  palado  para  com* 
paohia!. . .  Mais  feliz  soo  eu  que  vejo  i  minha  ben 
ra  umas  lagrimas  de  attorasocoraçio,  ims  olhos  cops- 
temados  que  se  filam  nos  meus,  e  nao  vem,  como 
os  de  minha  filha,  todos  os  dias,  averiguar  se  este 
annel  ainda  aqui  eslá. . .  De  nada  te  valeri  othesou- 
ro  que  elle  encerra,  filho,  sea  tua  estrella  émà!.. . 
Olha,  Joi|re,  assim  que  eu  fechar  olhos,  o  s^redo  que 
esle  annel  te  disser  confia-o  do  nosso  iel  António 
Soliz,  que  finge  não  o  saber. . .  DIe  te  ajodari,  e  tu 
prolefe^  depois...  Nlo  feris  exca^icões  que  la- 
zer«.. 

— Meu  atiM  —  íntenrompeu  Jorge — por  cari- 
dade, nio  me  Mie  de  modo  que  me  obrigM  a  con- 
^detal^  morto!. .  *  EnchenoDe  de  amvfura,  qoe  é 
mab  do  que  pude  OMportur  a  miohi  dscpadagda 
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alma  I . .  •  Faça  por  viver»  mea  amigo,  meu  ampa- 
rador!  ÂfogeDte  essa  idéa  terrivel,  que  o  quebranta! 
Lembre-se  de  mim...  lembre-se  d'aquella  iureliz 
meDina  qne,  por  sua  morte,  vem  a  perder  o  ampa- 
ro que  hoje  tem. . . 

— Âmparal-a-has  tu,  Jorge... — atalhou  Luiz 
de  Barros. 

—Eu!... 

— Sim,  tu,  o  teu  ouro,  o  teu  ouro  não  man- 
chado...  ouviste?.. .  ndo  deshonrado. . .  Olha  que 
nSo  è  salvação  de  mulher,  seja  ella  qual  fõr,  o  dar- 
Ihe  amparo  a  troco  da  pureza. . .  comprehendes-me, 
filho? 

—  Sim,  meu  avô. . .  Eu  não  pébso. . . 
.  — Não  pensas,  não,  Jorge.. .  Tu  és  um  anjo: 
se  deixares  de  o  ser,  serás  muitissimo  mais  desgra- 
çado. 


CAPITULO  VI 


Â  fuga  de  Sara  nâo  descoroçoou  o  animo  vingatí- 
TO  de  Francisca  Telles,  nem  esfriou  as  inculcas  de 
D.  Veríssimo  de  Lencastre»  instigado  pela  illustre  da- 
ma» cujo  desembaraço  por  gabinetes  de  deputados  e 
conselheiros  do  santo  officio  arguia  a  desenvoltura 
de  costumes  nos  primeiros  annos  de  casada. 

Nâo  obstante,  a  judia  estava  segura  em  compa- 
nhia dos  Sás  da  Covilhã»  ricos  fazendeiros  e  laborio- 
sos artifices,  posto  que  ao  conhecimento  do  bispo  da 
Guarda  chegasse  a  nova  de  existir  uma  cara  desco- 
nhecida entre  os  familiares  de  Simão  de  Sá. 

Porém,  como  quer  que  o  bispo  fosse  creatura 
do  .duque  de  Cadaval,  e  os  hebreus  muito  da  amiza- 
de d'este  fidalgo  grande  privado  do  rei,  a  denuncia 
não  sortiu  efieito. 
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A  inquisição  teria  de  envergonhar-se  da  soa  im- 
potencia,  se  não  descobrisse  o  paradeiro  de  Sara.  Os 
agentes  mais  ladinos  pozeram  peito  a  lavar  esta  nó- 
doa do  santo  officio,  e  vingaram  o  intento  pelo  mais 
fácil  dos  expedientes,  bem  que  derradeiro  naexecur 
ção. 

Um  dominicano,  confessor  no  convento  da  Ma* 
dre  de  Deus,  ganhou  facilmente  a  consdencia  de  suas 
confessadas,  empenbando-as  no  descobrimento  do  des- 
tino de  Sara.  Estas  religiosas  eram  das  mais  rdbr- 
madas  e  venerandas,  usavam  cilícios,  e  avei^oavam 
as  santas  costas  com  disciplinas  ás  sextas  fdras.  A 
príorexa,  ainda  assim,  guardara  d*ellas  e  de  todas  o 
s^iredo  do  destino  da  diristi  nova,  porque  asam  o 
promettma  a  seu  parente  e  bemf(Nfor  LoiíPerrâade 

BUTOS. 

Possuídas  do  Locíiér  de  Domingos  de  Gosmio^ 
— Lúcifer,  que  iniemalmeute  »genhoso,  andou  aU 
três  séculos  enroopado  nas  tunicas  apostoKcaft  pari 
escarnecer  e  desacreditar  a  mansidão  iríiunphaBte  do 
filho  de  Deus — as  três  freiras  predestinadas  assedia- 
ram a  confiança  da  prioraca  com  taes  ardis,  segred»^ 
dos  peloespírílo  das  trevas — is  vezes  hicídissinio—* 
que aembaída  soror  Leonarda  chegoa  adedarar que 
a  serra  de  $en  primo  Luix  Pereira  eslava  da  mio  ^ 
dnqne  i)e  Cadaval.  Nlo  salis£uíam  este  infònncQes 
o  santo  oflíicio.  Prcisc^wnim  as  possessas  em  soas 
uicnkas«  «í  ik^cobrirun  que  a  judia  pKsira  do  coo- 
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vento  para  Oeiras.  D*aqui  avante,  principiaTSi  a  inef- 
ficacía  do  demónio  no  espirito  das  esposas  do  sen  ri- 
val. Fez-se-}he  mister  envolver  a  caada,  esconder  as 
pontas  na  cabelleira  d'algum  familiar  do  santo  ofifi^ 
cio,  e  ingerir-se  em  Oeiras. 

O  reitor  do  duque,  sujeito  de  entranhas  Ímpias, 
que  por  vezes  fAra  encarregado  de  despejar  um  ar- 
cabuz no  peito  do  conde  de  Castello-Melhor,  inimigo 
político  do  Cadaval,  como  estivesse  a  entrouxar  para 
a  eternidade,  oíFerecen  a  infâmia  da  perfidia  como 
desconto  dos  seus  peccados,  e  lançou-a  no  regaço  dft 
túnica  d'um  frade  de  S.  Domingos,  delatando  que  a 
judia  íOra  levada  de  Oeiras  pelo  hebreu  SimSo  de  Sá 
para  a  Covilhã. 

Os  agentes  da  inquisição  na  Guarda  receberam 
ordens;  o  bispo  foi  consultado  no  expediente  da  exe- 
cução, è  preveniu  o  hebreu  de  modo  que  a  proce- 
dência do  aviso  ficasse  ignorada. 

Simão  de  Sá  avisou  o  duque,  assegurando-o  do 
bom  recado  em  que  estava  Sara,  muito  a  salvo  da 
perseguição.  O  duque  inteirou  d'isto  o  seu  amigo  Luiz 
de  Barros,  aconselhando-o,  sem  impedimento  da  se- 
gurança do  hebreu  da  Covilhã,  a  pensar  no  modo  de 
trasladar  a  sua  afilhada  ao  Brazil.  E  ajuntava :  c  Se 
f  a  filha  de  v."'  não  desistir  d'esta  pervicaz  perse- 
c  gnição,  mais  hoje  mais  amanhã,  a  avesinha  cabe  nas 
c  garras  do  milhafre. » 

Reparou  Jorge  no  riso  ferino  de  sua  mãe,  6 
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Dramas  casquinadas  qae  ella  garganteava,  quando  po- 
dia ser  ouvida  do  filho.  Com  esta  mudauca  oa  tõr?a 
catadura  de  D.  Francisca  Telles  coincidiu  o  aviso  do 
duque.  O  ancião  decirroo  a  alegria  satânica  da  filha» 
e  cobrou-lhe  rancor  do  inUmo. 

Sobre-excitado  pelo  ardor  do  sangue,  Luiz  Pe- 
reira sentiu-se  um  pouquinho  avigorado,  nfto  jápara 
jomadear,  mas  bastante  para  transferir-se  com  Jorge 
para  casa  de  seu  primo  Diogo  de  Barros  da  Silva, 
bisneto  como  elle  do  grande  historiographo  João  de 
Barros. 

D.  Francisca  viu  sahir  as  arcas  e  contadores  do 
pae.  Correu  alvoroçada  á  camará  d'elle,  e  pergun- 
tou: 

— Que  mudança  è  esta,  meu  pae? 

O  ancião  olbou-a  muito  no  rosto,  e  respondeu : 

— Perguntas  se  o  annel  também  se  muda,  Fran- 
cisca? 

— Que  me  faz  o  annel?!.. .  O  que  eu  lhe  peço, 
senhor,  é  que  me  diga  a  causa  d'esta  sabida,  que  vai 
dar  que  fallar  na  corte  e  na  cidade! . . . 

— Tenho  medo  de  ti  e  da  inquisição.  • .  —r  mur- 
murou o  velho  com  alegre  sombra — Não  vás  tu  ac- 
cusar-me  de  judaisante,  Francisca. . .  O  fanatismo  e 
a  vingança  aboliram  as  leis  da  natureza.  Não  ha  pae 
por  filho  nem  filho  por  pae.  Agora  deixa-me  dirigir 
estas  cousas. .  •  Jorge,  manda  preparar  o  meu  co- 
che. 
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Francisca  trÍDcoo  a  lÍDgaa  até  esvormar  sangue 
empestado.  Pára  resfolegar  do  peito  afogado  de  ira, 
lèmbroQ-se  do  al^tre  de  Garcia  do  propósito  de  ca^ 
Tar  e  demolir  até  descobrir  o  thesouro.  Sabia  de  Ím- 
peto e  afogueada  da  presença  do  velho,  o  qoal»  en- 
costando a  face  ao  peito,  disse: 

— Quanto  eu  quiz  a  esta  filba !. . .  Gomo  eu  me 
separo  d^ella  ás  portas  do  tribunal  do  Àltissimo,  on^» 
de  vou  dar  contas  do  mimo  com  que  foi  criada  nos 
meus  braços  t . . .  Filha  sem  mãe. . .  Não  ch^ou  a 
ouvir  a  virtuosa  que  lhe  deu  o  leite.. .  Minha  santa 
mulher,  que  dõr  seria  a  tua  no  céo,  se  de  lá  podes- 
ses  vôr  esta  filha  de  quem  tu,  H]uasi  morta,  me  di- 
zias: «deixo-te  o  coração  no  seio  d'esta  crèanci- 
nha !  » . . . 

Enxugou  as  lafrimas,  e  pediu  a  Jorge  e  ao  es- 
cudeiro que  o  vestissem.  Depois,*  olhou  em  deredor 
de  si,  sobre  as  alfaias  restantes  dos  seus  aposentos, 
e  disse : 

— N'aquelle  quarto  nasci.. .  Ao  fim  de  oitenta 
e  quatro  annos  d'aqui  me  vou. . .  e  ninguém  amal- 
diçoarei em  respeito  á  imagem  de  meu  pae,  quealli 
deixo  pendente,  para  que  n'esta  casa  fique,  ao  me- 
nos, o  retrato  de  um  varão  justo.  Desce-me  d'aquelle 
prego  o  retrato  de  tua  avó,  Jorge :  esse  irá  comnos- 
co. . .  Desconfio  que  teus  irmãos,  com  as  parceiras  . 
de  soa  libertinagem,  cheguem  até  este  recinto  onde 
ella  morreu. 
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Em  seguimento,  Luiz  de  Barros,  olhando  mai  de 
perto  o  retrato  de  sua  esposa»  apertoa  o  painel  ao 
seio,  esteve-se  alguns  minutos  a  desabafar  em  sola* 
ços,  e  quasi  esvabido  de  alento  acenou  que  o  levas- 
sem d*alii.  No  trajecto  ao  cocbe  ninguém  lhe  sabia 
ao  encontro.  E  o  velho  ia  dizendo  a  sós  comsigo : 

— E,. -Ma via.  Deus  sabe  que  eu  nâo  amaldiçoei 
esta  familia. . .  nem  vingança  lhe  peço. . .  Misericór- 
dia, misericórdia  para  elles  e  para  mim. . . 

Luiz  de  Barros,  na  luxuosa  aposentadoria  qae  o 
primo  lhe  alfaiara,  achou-se  rodeado  de  parentes  e 
amigos  que  o  génio  desabrido  de  Francisca  Telles 
afugentara  do  palacia  da  Bemposta.  Radiava  o  con- 
tentamento da  paz  em  volta  d'elle.  Cada  pessoa  com- 
petia com  as  outras  em  adivrflliar-lhe  os  desejos.  E, 
nfto  obstante,  o  ancião  tinha  saudides  do  seu  quarto, 
e  da  soledade  a  qui3  se  af&zera  com  o  neto.  Os  im- 
portunos alTectos  dos  parentes  hospedeiros,  e  fre- 
quentes visitas  d'oulros  molestavam-no.  Pesava-lhe  a 
esvahida  cabeça ;  era-lhe  pouco  o  ar  para  o  peito  em 
que  havia  represa  de  muitas  lagrimas,  e  receios  por 
aquella  pobre  Sara  que  muito  o  agonisavam. 

Passados  dias,  o  duque  deu-lhe  aviso  de  ter  sido 
assaltada  a  casa  de  Símào  de  Sá  pelos  esbirros  do 
santo  oflicio.  O  assalto  baldara-se.  A  casa  do  he- 
breu tinha  subterrâneos  com  entradas  inaccessiveis  á 
solorcia  dos  quadrilheiros  da  inquisição,  bem  que  sa- 
gazmente afuroados  em  avenidas  de  calaboaços. 
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Recresciam-lhe,  pois,  as  aDgastias  ao  excruciado 
ancião,  aggravadas  pelo  silencio  consteraador  de  Jor- 
ge, que  Dâo  ousava  lastimar  Sara  para  não  dilacerar 
a  alma  do  avô.  Cuidados  vãos!  Nâo  cabiam  mais  pai- 
xões n'aquelle  traspassado  peito. 

O  inquisidor,  já  impacientado  com  as  teimosas  so- 
licitações de  D.  Francisca,  e  informado  pelo  duque 
de  Cadaval  da  indole  vingativa  da  brava  filíia  de  Luiz 
de  Barros,  recebeu-a  de  má  sombra,  e  disse-lbeque 
a  judia  já  não  estava  na  Covilhã,  segundo  informa- 
ções fidedignas.  Os  collegas  dominicanos  de  •.  Ve- 
ríssimo, mais  desconfiados  e  menos  dobradiços  a  res- 
peitos e  rogos  do  duque,  prometeram  a  P.  Francis- 
ca não  levantar  mão  da  empreza  piedosa.  Com  esta 
promessa  de  fogueira,  aeão  ou  tarde,  se  foi  alimen- 
tando o  cancro  roedor  das  entranhas  da  fidalga. 


CAPITULO  VU 


Nos  altimos  dias  do  anno  de  1699,  Luiz  Perei- 
ra de  Barros  disse  a  Jorge: 

— Não  chego  ao  novo  século.. . 

— Olhe  que  sâo  hoje  vinte  e  três  de  Dezembro, 
meu  avô — atalhou  Jorge. 

— Bem  sei,  filho, bem  sei,. .  Acabo  com  o  meu 
espirito  em  toda  a  luz,  que  o  Senhor  lhe  deu.  Não 
tive  ainda  hora  de  me  esquecer ;  e,  com  tudo,  o  es- 
quecimento, n'este  meu  triste  acabamento  de  corpo, 
seria  um  favor  do  céo.  Fallemos  com  tempo,  Jorge. 

—  Vai  fallar-me  de  morrer. . .  —  interrompeu 
o  neto — Não  quero  ouvil-o.. . 

— Hasde  ouvir-me,  que  não  tens  querer. 

E  tirou  do  dedo  o  annel,  dizendo : 

1         — Lô  essas  palavras  que  ahi  estão  escríptas  no 

I    mmodoarco. 

5 
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Jorge  hesitava  em  pegar  do  aanel.  Luiz  de  Bar- 
ros instou: 

—  Lé,  Jorge.. . 

O  moço,  alimpando  as  lagrimas,  lea:  na  caixa 

DE  NEPTUNO. 

— Percebes? — perguntou  o  velho — Quer  di- 
zer que  o  cofre  está  no  deposito  d'aquelle  Neptuno 
do  chafariz  do  bosque.  Sabes? 

—  Sim,  meu  avô. 

— Dá-me  uma  carteira  que  está  na  quinta  gave- 
tinha  d'aquelle  contador. 

O  neto  foi  buscar  a  carteira»  e  o  velho  conti- 
nuou : 

— Lô  o  que  diz  a  ultima  folha  d*um  cademinho 
que  ahi  está. 

Jorge  leu: 

NOTA  ^ 


í  n 


Contém  o  cofre  vinte  e  quatro  contos  de  réis  «r 
variadas  moedas  de  ouro.  T 


Item :  duas  dúzias  de  brilhantes  que  fi 
meu  avô  Pedro  de  Barros  e  Almeida. 

Item :  as  jóias  encastoadas  em  pentes  de  aure,  0 
quinze  anneis  que  foram  de  minha  avó  D.  Leomr  de 
Barreiros. 

Item :  os  copos  da  espada  com  diversa  pedraria, 
que  meu  avô  materno  D.  Jorge  de  Barreiros  trouxe 
do  governo  da  Bahia. 
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Item:  o  retraio  de  minha  mtMir,  sobre  marfim» 
brosladode  cercadura  de  diamantes,  que  lhe  dera 
sua  mãe  D.  Ignatía  TeUes  de  Menezes. 

-^  É  isso  mesmo; — disse  Luiz  Pereira — lembro- 
me  moito  bem.  Tira  essa  folba  de  papel  do  caderDo, 
e  goarda-a,  para  que  dés  no  futuro  o  apreço  de  co- 
ração que  doTOs  dar  a  aigans  d'esses  objectos  de  fa- 
mília. 

— É  cedo  para  eu  me  fazer  depositário  d'esta 
nota — disse  Jorge. 

— Não  é  cedo;  é  a  hora  ao  justo.  Agora, guar- 
da esse  aunei,  não  já  por  amor  das  letras,  porque  de 
memoria  as  tens;  mas  porque  foi  o  primeiro  e  único 
annel  que  tive  em  minha  vida.  Deu-m'o  em  1636 
D.  Joio  de  Bragança,  que,  passados  quatro  annos,  era 
,,  rei  &  Portugal.  Tinha  eu  vinte  e  um  annos  e  anda- 
^ainos  a  caçar  na  tapada  de  Villa-Viçosa.  Atirei  a 
ism  veado  com  tal  agilidade  e  perícia,  que  o  duque, 
inrebiatado  de  gosto,  sacou  do  dedo  este  annel,  e  m'o 
Wkf  dizendo-me :  «  Se  eu  fosse  rei,  Luiz,  fazia-te 
monteiro-mór  do  reino.»  — Antes  coniador-mór  dos 
contos  do  reino,  senhor  duque  e  meu  principe — 
lhe  disse  eu,  beijando-lhe  a  mão.  E,  quatro  annos, 
depois,  era  elle  rei,  e  eu  conlador-mór.  Ahi  tens  o 
annel  e  a  sua  historia,  meu  (ilho.  Agora,  escuta.  De- 
pois da  minha  morte,  não  te  dés  pressa  em  ir  bus- 
car o  cofre.  As  entradas  do  palácio  da  Bemposta 
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blode  ser  espiadas  noite  e  diá.  Os  alviOes  e  enxa- 
das, se  não  trabalham  já  na  escanção  das  lojas  e  áat- 
rubamento  das  paredes,  assim  que  eu  feéhar  olhos, 
nao  hade  haver  braço  inerte  n'aquella  casa.  Os  teus 
passos  háode  ser  vigiados  de  sol  a  sol.  Se  teus  ir- 
mios  souberem  que  tens  no  dedo  o  annd,  serio  ca- 
pazes de  te  mandar  matar  á  hora  do  dia.  Eseoode-te, 
se  necessário  fòr.  Na  segimda  gaveta  tfaqodle  con- 
tador de  pau-santo  acharás  dinheiro  que  farte  para 
viver  seis  annos  fora  de  Portugal.  Seifá  prudência 
que  te  alongues  da  vingança  dos  nossos.  Farás  isto? 

— Farei  o  que  meu  avô  ordenar. 

— Mais:  o  dinheiro,  que  está  na  tarcein  gavetí- 
nha,  dak>-has  a  António  Soliz,  men  lionrado  escih 
deito,  que  é  filho  natural  dTkqndle  Simáo  Pires  So- 
liz, que,  em  1630,  foi  seoteociado  oomq  sacril^, 
queimado  vives  e  innoceote  padeceu  K  Ea  tinha  èn- 
táo  quinze  annos;.  Defronte  de  minha  casa  morava  a 
mulher  que  houvera  de  Simio  Pires  om  filhinbo,  e 
acabava  de  o  dar  á  luz  quando  ao  pae  da  Greança  lhe 
estavam  corundo  as  máos  em  vida.  Â  mulher  mor- 
r^.  A  cnícin(a  tioau  nos  br^os  da  comadre.  Soube- 
^  is)o  em  nos^  ca$a.  IVdi  á  minha  santa  mãe  que 
m^i  iloixas^e  ir  bu:$<ar.  AW^raonse  o  coracte  da  vir- 
tuosa. Fui  com  uma  escnira  bu^acar  o  menino,  qoe 
^  ^s)^  Y^hv>  que  v^  ao  pè  de  oum  ha  txitos  annos. 

^  o  «Mlwv  MMM  i^^^vr  ] 
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Qoería  deíxar-t'o  como  herança;  mas  prevejo  que  o 
fea  tÍYer  será  inquieto :  e  elle  tem  sessenta  e  iMM 
annos:  carece  de4'^pou8o.  Dá-Uie,  pois,  o  dinheiro 
para  que  o  meu  António  goze,  desafogado!  de  cui- 
dados, os  ultimos  annosf. 

Terminou  o  testainenlo  verbal  de  Luiz  Perdn 
de  Barros^  Jorge  recadou  o  annel,  e  a  nota  cortada 
do  caderno. 

Ifeste  dia,  D.  Francisca  Pereira  Teltes,  sujeitan- 
do a  ira  a  uma  tardia  astúcia,  ou,  por  ventura,  es- 
poreada de  remorsos,  procurou  o  pae.  Assim  que 
ao  ancião  lh*a  annunciou  o  neto,  disse  elle,  Sorrindo 
a  Jorge: 

— Abi  vem,  pois,  mínba  filha  visitar  o  annel. 
Empresta-m'o,  para  que  ella  nSo  escandalíse  esta  fa- 
milia  com  alguns  assomos  de  desesperação.  Para 
mim,  para  ti  e  para  todos  é  bom  que  ella  o  veja. 
Dígam-lhe  que  eu  a  recebo.  Quero  perdoar-lhe  an- 
tes de  me  vêr  com  a  face  do  supremo  juiz. 

De  feito,  D.  Francisca,  ao  beijar  a  mSo  do  pae, 
cravou  no  annel  os  olhos.  O  ancião  estremeceu  e  ar- 
quejou ao  lembrar-se  que  era  aquella  a  filha  estre- 
mecidissima,  o  bálsamo  das  suas  chagas  trinta  annos 
antes.  Nublaram-se-lhe  os  olhos  d'agua,  reparando 
n'ella  como  quem  para  sempre  se  despedia. 

—  Porque  nâo  vem  para  sua  casa,  meu  pae? 
disse  D.  Francisca. 

-^Já  agora —respondeu  elle  tardamente — aqui 
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me  Tírão  buscar  pouco  mais  morto  do  qae  sàbk  á^ 
minha  casa.  .        " 

— Pois  tem  peoradò,  meu  querido  pae? 

— N3o:  tenho  melhorado.  Estou  cada  im  w/m 
perto  do  termo  da  viagem.  A  canceÍFt  è  maior;  itias 
a  Tísta  da  pátria  alegra  o  viandante  fatqptdó.     i 

— B  porque  não  quer  morr^  no  seio  desoa 
íamilia?  —  tornou  a  filha. 

—  Porque  a  não  tenho  pelos  laços  do  comçSo: 
os  do  sangue  que  montam?  A  minha  fondlia  toda  eft? 
tá  figurada  em  Jorge.  •  • 

D.  Francisca  fez  um  gesto  rq[>ugnanté. 
O  pae  continuou: 

—  Queres  vôr  teu  filho? 
— Como  V.  s."  quizer. . . 

— Nao,  filha:  como  fôr  tua  vontade. 

—  E  desejará  elle  vêr-me? 

—  Entendo  que  sim. . .  António  —  disse  Luiz  de 
Barros  no  escudeiro  —  diz  ao  menino  que  v^ha  vér 
sua  mao. 

—  Deixe-o  estar. . .  deixe-o  estar — atalhou  D. 
Francisca. 

—  António,  tornou  o  velho,  não  digas  nada. 

E  ahaixou  a  fronte  pensativa,  em  quanto  a  fiilba 
exclamava : 

—  Pois  eu  não  sei  que  elle  me  odeia?!  não  sei 
qno  por  causa  do  thesouro  do  pae,  faz  guerra  aos 
irmãos  e  a  todos?  não  sei  que  dle  é  capaz  de  iodas 
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«s  atigeccQfs  « liyjpoorirâs  para  ficar  eom  o  s^ecto 
do  dinheiro? 

— Fii;a  isto  que  iáesta?r*^pergQDtoa  Lm  de 
Bnvoa^  depois  4e  larga  pausa. 

^^^Nljt),  senhor:  eu  vim  ?Ôl-o,  e  pedir-lhe  ^ 
torae  para  a  sua  família.  Toda  a  gente  está  espantadM 
dawatriúdat 

— Sei  que  toda  a  gente  está  espantada,  de  maia 
o  sei.^^-^dtt88  o  ancião— já  agora  não  ha  pam 
(pM  lhe  aogmeotemoS;0  espanto  cota  a  minha  tor- 
nada para  a  casa  onde  nasci.  Nãò  tou.  Agradeço  a 
toa  ?]$ita,  e  ?ai  cotn  a  graça  de  Deus  e  com  ^  mi- 
nha benção. 

—  Permitte-me,  ao  menos,  que  eu  continue  a 
yisital-o? 

—  Sim. . . — murmurou  o  pae. 

—  E  quer  vôr  seus  netos? — tornou  eHa. 

—  Nâo.  Perddo-lhes,  para  que  me  deixem. . .  E 
tu,  se  tens  lá,  no  secreto  da  tua  vingança,  alguma 
nova  afflicçâo  que  me  dês,  nao  venhas  aqui. 

— Pois  assim  me  lança  de  si?!  —  exclamou  D. 
Francisca  refinando  a  malicia  com  a  impostura. 

—  Eu  queria  morrer  com  Jorge  ao  meu  lado — 
disse  o  velho  —  e  tu  nâo  podes  estar  onde  elle  está. 

— Que  me  importa?  Deixal-o  estar. . . 
— Não.  Ódios  ao  pé  d'um  agonisante  são  maus 
sentimentos  para  ajudar  a  bem  morrer.  Francisca^ 
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Dlo  és  boa  mae,  como  te  bei-de  eo  aceitar  como  boa 
filbal? 

— Soa  mae  injoriada»  maultada»  e  escaniecídat 
Soa  filha  desprezada  e  esmagada  por  am  paa  alu- 
dido pelas  astocias  d^om  perverso!.  •  .-* bradou  eir 
b  TOE  em  grita. 

— Bastai  —  claínoa  o  velho — esta  casa  nte  é 
a  toa  I  Dâo  me  envergonhes»  nem  te  cabras  de  vilí-  * 
pendio  aos  olhos  de  nossos  parentes.  Sabe  d'aqail  Vai 
pregar  aos  frades  de  S.  Domingos  a  virtode  porífi- 
cante  do  fogo !  Vai  cavar  na  masmorra  da  pobre  Si- 
ra  t  Vai  vér  qaantas  espadanas  de  sangae  sojam  os 
gaadalmecios  do  inquisidor  geral  f  Sabe4e^  concSb 
dehyenat 

Na  sala  próxima  estavam  já  os  donos  da  casa, 
attrahidos  pelos  roucos  brados  do  ancião. 

D.  Francisca  passou  por  entre  elles  flammejaote 
de  raiva.  Nem  de  leve  acenou  com  a  cabeça.  Saltoa 
á  sege,  e  partiu  com  a  garganta  recingida  da  serpen- 
te do  ódio,  que  lhe  afogava  os  soluços. 


CAPITULO  vra 


A  família  entroa  de  roldão  na  ante-camara  de 
Luiz  de  Barros,  protestando  não  mais  deixar  subir 
D.  Francisca  Telles  á  presença  do  pae.  O  ancião  nâo 
respondia  ás  perguntas,  nem  assentia  ás  reflex5e8. 
Parecia  surdo,  ou  fallecido  de  entendimento. 

O  abalo  extenuara-lhe  muito  das  restantes  for- 
cas. Inclinara  elle  a  cabeça  para  ohombro  dé  Jorge, 
que  Ibe  não  despregava  os  lábios  da  fronte.  O  escu- 
deiro collava  a  foce  á  respiração  de  seu  amo,  des- 
confiando da  brevidade  da  morte.  Jorge  murmu- 
rou: 

—  Parece-me  que  está  adormecido. .  •  Não  faça- 
mos rumor.  Não  tenhas  medo,  António.  • .  Meu  avô 
nSo  pôde  estar  morto. . . 

E  o  ancião  acenou  com  a  cabeça  negativamente. 
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As  pessoas  da  casa  retíraram-se  pé  ante  pé,  caí- 
dadosas  em  fazer-lhe  mioistrar  os  Sacramentos.  As- 
sim qae  ellas  sahiram»  Luiz  Pereira  restitaia  oannel 
ao  neto»  e  disse  com  vozes  cortadas  de  paosas  an- 
dosas: 

— Nâo  te  afQijas,  filho,  qne  ainda  não  é  a  ho- 
ra. . .  António — continaoa,  chamando  o  escudeiro  — 
é  tempo  de  ir  á  congr^ção  chamar  o  meu  padre 
Blanoel  Bernardes. . .  que  venha  ouvír-me  de  confis- 
são, e  dizer-me  as  suas  ultimas  revelações  da  outra 
vida. . .  Parece  que  dá  saúde  ao  corpo  e  á  alma  ou- 
vir aquelle  altissimo  espirito  do  meu  oratoriano.  • . 

Adormeceu  o  ancião  reclinado  na  espádua  do  u^ 
um  breve  somno  intercortado  por  passageiras  dores, 
que  elle  accusava  com  gemidos  e  estremecimeDtw; 

Accorreu  prestes  o  douto  e  apostólico  Sbuoet 
Bernardes,  o  qual,  com  o  semblante  radioso  de  aU^ 
gria,  se  assentou  á  beira  do  seu  confessado  de  yiota 
e  cinco  annos,  perguntando-lhe : 

— Já  vos  alvorece  o  dia  almejado,  men  vett^ 
amigo?  Temos  á  vista  o  pharol  do  céo?  Ora»  pois» 
atiremos  o  ligeiro  esquife  á  garganta  das  vagas  wc^ 
pelladas,  deixal-as  remugir,  e  vamo-nos  de  nado  á 
praia,  qne  lá  estão  os  anjos  com  roupas  enxutas  pan^ 
nos  entnijarem  das  galas  do  empyreo. 

Jorge,  obedecendo  a  um  aceno  do  sublima^ft 
mystico,  sahiu  da  camará,  e  foi  chorar  nos;  farag^ 
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de  ÂDtODÍo,qu6  estaya  em  joelhos  e  mftos  postas  na 
sala  visiDba. 

Quando  estas  cousas  Gorriam,  Garcia,  Filippe  e 
Plácido  de  Castanheda  de  Moura,  com  alguns  criados 
de  mais  conta,  andavam  escavando  nas  lojas  e  alum* 
do  paredes  meio-esboroadas.  D.  Francisca  dirigia  a 
exploração  com  unui  actividade  digna  de  mdfaores 
resultados.  O  marido  apalpava  os  terrenos  batendo 
com  a  alçaprema ;  e  onde  quer  que  a  pancada  batesse 
em  õco,  ou  a  imaginação  lh'o  fizesse  parecer,  ahi 
cahiam  as  enxadas  e  alviões  com  suada  freima. 

Ao  escurecer,  abriram  mão  da  obra,  e  gisaram 
as  escavações  do  dia  seguinte. — O  cofre  bade  appa^ 
recer,  dizia  D.  Francisca  —  ainda  que  se  arraze  o  pa« 
lacio! 

—  Não  será  prudência  issol.. .  — observava  o 
marido  timidamente. 

— rQual  prudência  nem  meia  prudência!  —  vo- 
zeava a  consorte,  batendo  o  pé  rijo.  Hade  apparecer 
o  cofre,  porque  elle  está  em  casa ;  e,  se  esperas  pelo 
arniel,  então,  meu  amigo,  historias  I  Que  dizes  tu, 
Garcia? 

— ^Eu  digo  que  sim :  o  thesouro  está  lá  por  bai- 
xo, e  nós  havemos  de  achal-o,  sem  arrazarmos  a  casa. 
A  mãe  j$  disse  muitas  vezes  que  o  avô  desceu  as 
escadas  para  o  pateo  de  dentro  com  o  caixote. 

. — Foi  assim  —  confirmou  a  mãe. 

--^  Então  não  ha  que  duvidar -^  tomou  Ganctt 
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— se  dSo  esther  D'aaiakíai  erti  n  oum.  Hiymios 
06  csfsr*  •  • 

— Até  ao  infemol — ajostoo  VSipfe. 

—Credof— atalhou  D.  FiraiiGiaca-— oSo  fsAes 
Ml  inièiTio,  meDÍDO»  que  se  me  «rrepianaii  os  ca- 
bellQS. 

— bto  é  um  modo  de  Marl — emendoo  o  fr 
ttio— Havemos  de  cavar  até  onde  toparmos  o  di- 
iibeíro. 

— Asneira  no  caso  I — interveio  Nacido  de  Casta- 
nheda— Teu  avô  não  teve  tempo  de  íazer  graoíis 
cova»  já  porque  foi  sósinbo»  já  porque  isB  demorou 
cerca  de  uma  hora,  como  diz  toa  mãe*  E  enUto  é 
escusado  cavar  muito  ao  fundo.  O  mais  que  se  deve 
procurar  é  até  á  fundura  de  três  palmos ;  e,  se  não 
apparece,  pôr  o  sentido  e  o  trabalho  n'()utn)  lugar. 

—  Deixa  lá  os  meninos  com  o  negocio,  que  elr 
les  s3o  mais  espertos  do  que  tu — contra  veio  D.  Fran- 
cisca. 

—  Pois  façam  lá  o  que  quizerem  —  concluiu  Plá- 
cido para  não  assanhar  a  mulher»  que  já  tinha  o  so- 
br^olho  avincado. 

No  dia  seguinte»  começaram  os  desaterros  nas 
cocheiras  antigas.  Um  dos  cavadores  sentiu  estalar 
debaixo  da  enxada  cousa  sonora  como  tampa,  e  ex- 
clamou: cCá  estát» 

Concorreram  os  interessados  por  differeotes  por- 
tas do  palácio.  D.  Francisca  Pereira,  descendente  da 
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raiiiba  Leoiior  Telles»  soi^ía  á  porta  da  cocheira  de 
saia  branca  e  pãntafos  de  liga.  Hacido  de  Castanheda 
de  Moura  sabia  d'oiitra  porta  encapazado  n'uin  regnin- 
gote»  a  espirrar  muito  indefluiado.  Os  fidalgos  no- 
Tos  arremangavam  as  camisas  para  com  as  próprias 
mãos  debastarem  a  camada  de  terra,  e  resurgiremo 
cofre  do  seu  túmulo  de  quarenta  e  três  annos.  Aco- 
Goraram*se  todos  em  redor  da  cova.  Filippe  e  Gar- 
cia esgaçavam  as  unhas  mimosas  agadanhando  na  ter- 
ra. Lobrigaram  uma  clareira  de  superficie  solida  do 
quer  que  era.  A  cõr  era  preta. 

-^  Preto  era  o  caixote  —  disse  alvoraçada  D. 
Francisca — Bem  me  lembro:  era  preto  com  cintas 
de  cobre. 

Continuaram  a  descobrir  sem  tomarem  fôlego.  A 
fidalga,  de  impaciente,  quiz  também  sujar  a  sua  mão 
de  marfim.  O  contador-mór,  em  attenção  aos  reitera- 
dos espirros,  abstinba-se  de  humedecer  as  mãos. 
Grande  jabilo!  Encontraram  uma  argola.  Garcia  per- 
guntou: 

—  Minha  mãe,  o  cofre  tinha  argola? 

— Havia  de  ler  por  força.. .  —  disse  ella  — 
Achaste-a? 
—Cá  está. 

—  Então  venha  uma  corda,  e  puxemos  —  disse 
Filippe. 

— Isso  é  asneira ! — admoestou  o  pae. 

—  Por  que  é  asneira?! — interpellou  D.  Francisca. 
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—Ora  soppomos — explicoo  Plácido  — qae  o 
caixote  está  podre  do  contacto  hamklo  da  terra :  se 
está  podre,  desfaz-se  com  o  empuxão  e  entoráa-se 
o  conteúdo. 

— És  parvoinhol — retrucou  a  esposa — Venha 
a  corda ! 

—  Arranjem  lá.. .  — condescendeu  o  contador- 
mór,  abrindo  a  bocca  para  facilitar  o  espirro. 

Enfiaram  a  corda  pela  argola,  e  puxaram  os 
dous  fidalgos  e  dous  lacaios.  Deu  de  si  a  tampa:  re- 
puxaram, e  a  tampa  resaltou  d'um  sacdo. 

D.  Francisca  fez  pé  atraz  com  a  mão  no  nariz. 
Fílippe  e  Garção  saltaram  para  fora  da  cocheira.  Plá- 
cido parecia  espirrar  o  cérebro.  Os  criados  excla- 
mavam: 

— Com  dez  diabos  I  Fedor  assim  só  no  in- 
ferno! 

Examinado  o  local  pelo  servo  mais  corajoso  de 
nariz  viu-sc  que  a  tampa  era  de  lousa,  e  o  que  ella 
ta^Kiva  ora  o  suspiro  do  escoadouro  das  fezes,  que 
n'aquelle  [^ou{o  se  havia  entupido. 

So  este  acaso  foi^se  obra  providencial,  muita  gen- 
te havia  ilo  crírque  a  Providencia  castiga  como  Aris- 
topkmos  o  como  Juvenal.  Aquelle  género  de  zom- 
l>aria«  so  não  foi  odorífero,  cabiu  perfeitamente  de  mol- 
do na  OiWisião. 

D.  Fi^noisaca  foi  respirar  saes  antiputrídos.  Os 
filhos  do  modo  qoe  a  mãe  os  não  ouvisse,  riam 
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com  as  mãos  nas  ilhargas.  Os  criados»  para  rirem 
impmiemeDte»  pozeram-se  de  barriga  ao  chão»  aba- 
fando as  cascalhadas.  Plácido  de  Castanheda  de  Moura 
fraozia  as  fossas  nasaes  para  provocar  o  espirro  e 
desinfeccíonar  a  cabeça. 

Quando  se  encontraram  á  mesa  do  almoço,  e  en- 
cararam uns  nos  outros,  então  foi  o  desabafarem 
n'uma  gargalhada  estridula  e  compacta. 
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CAPITULO  IX 


Estavam  ainda  á  mesa,  quando  um  lacaio  de  Dio- 
go de  Barros  da  Silva  chegou  com  a  noticia  de  que 
tinha  passado  da  vida  ás  oito  horas  da  manhã  o  snr. 
Luiz  Pereira  de  Barros. 

— O  coche  na  rual  —  exclamou  Francisca  Pe- 
reira. 

E  correu  para  o  toucador  a  vestir-se.  Os  filhos, 
um  momento  perplexos,  perguntavam  ao  pae: 

—  Vamos  lá? 

Plácido  não  os  ouviu.  Reconcentrara-se  com  do- 
loroso semblante,  e  disse: 

—  Pobre  velho  I. . .  santo  homem. . .  Devia  expi- 
nr  nos  braços  da  filha,  que  elle  tanto  amou. . . 

— E  o  annel?  —  perguntou  Filippe. 

—  Não  falles  agora  em  annel,  filho  I  —  disse  o 
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pae  —  Reza  por  alma  de  teu  avô,  que  foi  um  portu- 
guez  dos  que  já  não  ha. . . 

—  Ora!.. .  — resmuneou  Filippe,  e  sahíu  com 
Garcia  pressurosamente  a  perguntarem  á  mãe,  de 
fora  da  re-camara : 

—  Nós  que  fazemos,  máe? 

—  Vesli-vos  de  luto  para  me  acompanhardes. 
Entretanto,  o  genro  de  Luiz  de  Barros  eDcerrou* 

se  no  seu  quarto  para  chorar,  e  pedir  á  alma  de  seu 
sogro  que  lhe  perdoasse  a  fraqueza  com  que  se  elle 
deixara  maniatar  pela  condição  despótica  de  sua  mu- 
lher. 

Uma  hora  depois,  D.  Francisca  e  os  filhos  apea- 
ram do  coche  á  porta  de  Diogo  de  Barros. 

As  senhoras  da  casa  perguntaram  seccamente  á 
sua  parenta  se  queria  que  o  sahímento  se  fizesse  d'alli 
ou  do  palácio  da  Bemposta. 

D.  Francisca  nâo  respondeu  á  pei^anta,  e  disse 
que  queria  vêr  o  pae. 

—  Eu  vou  conduzil-a,  prima  Francisca  Tdies — 
disse  Diogo. 

—  Jorge  está  lá  ?  —  perguntou  ellau 

— Nao,  minha  senhora.  Jorge  está  com  doos 
médicos  à  cabeceira,  porque  perdeu  o  alento  is  seb 
horas,  quando  o  atõ  lhe  disse  adeus,  e  náo  o  reco- 
brou ainda.  Ao  pè  do  cadaTer  estào  os  meus  filhos» 
e  o  tv^Hkleíro  António  Solíz. 

—  Vamos»  primo  Diogo— disse  D.  Fhmcisca. 


ROMAN(nS  H18T0IUC0  83 

Entraram  ao  quarto  ahsmiadò  aÍDãá  pelos  círios,  que 
ardiam  ao  lado  do  Crucificada.  Dit^-se-hia  que  d^aqueíl- 
le  reciAto  sàl^ira,  tangida  por  mãòínyisivel,  utna  clava 
de  ferro,  que  bateti  no  peito  d  aquella  mulher.  Strl- 
tou  ella  um  passo  atraz,  e  amareflecèu  como  se  o 
cadáver  se  levantasse  paraamaldiçoai-a.  Avançou  am- 
parada no  braço  de  Diogo,  e  retrocedeu  ainda,  mur- 
murando : 

— Nâo  posso.. . 

—  Pois  nâo  entremos,  prima.. .  Eu  comprehen- 
do  o  seu  horror. . . 

—  O  meu  horror  ? — peipmtou  élla  assombrada. 
— Sim!.. .  V.  s.' encheu  de  fel  aquelie  honrado 

coração  que  alli  está  morto. 

— Nâo  me  diga  essas  cousas  n'esta  occasião! — 
exclamou  ella. 

— É  quando  Deus  manda  que  lh'as  diga,  minha 
senhora. 

— Expulsa-me,  não  é  assim?  —  tomou  ella,  des- 
prendendo-se-lhe  do  braço. 

— Não,  minha  prima,  nâo  a  expulso,  porque  é 
filha  de  Luiz  de  Barros ;  porém,  quando  aquelie  ca- 
dáver tiver  sabido,  as  nossas  relações,  minha  senhora, 
fecham-se  no  jazigo  d'elle. 

D.  Francisca  relanceou  os  olhos  aos  dous  filhdfe, 
que  fitavam  sinistramente  Diogo.  Retrocederam  á 
sala.  A  filha  de  Luiz  de  Barros  sentou-se  offegante, 
e  disse : 
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— Posso  saber  qne  desúoo  teve  am  aimel  qoe 
mea  pae  linha  do  dedo? 

— Pôde,  minha  senhora.  Doesse  annd,  que  o  du- 
que de  Bragança  tinha  dado  a  sen  pae^ficoa  buei- 
ro sen  filho  Jorge* 

— Herdeiro  I. .  •  Teremos  isso  i  — exckmoa  dia. 

— Pois  veremos,  minha  senhora, — tomoa  Diogo 
— lembro-lhe,  todavia,  qne  è  mnito  imprópria  aoc- 
casiâo  para  discntir-se  a  herança  do  annel. 

— Mas  hade  discutir-sel — interveio  Garcia. 

— E  hade  entr^l-o,  qne  o  thesouro  é  da  mãe, 
e  de  todos  por  morte  d*ella  —  ajnntoa  Filippe. 

—  Respeitem  o  cadáver  de  sen  avô,  senhores!  — 
exclamou  Diogo  de  Barros  erguendo-se  hirto  e  for- 
midável de  magestade — Respeitem  o  cadáver  do 
santo  homem  que  apunhalaram  com  desgostos! 

D.  Francisca  levantou-se,  e  disse: 

—  Vamos,  meus  filhos !  Primo  Diogo,  queira  di- 
zer a  Jorge  —  continuou  ella  cacarejando  um  riso  re- 
pulsivo —  que  vá  buscar  o  thesouro  quando  qaizer. 

—  Lá  o  esperamos...  — acrescentou  Garcia. 

—  E  o  cadáver?  —  perguntou  o  velho  fidalgo  a 
D.  Francisca  —  dá-me  v.  s.*  a  honra  de  lhe  dar  se- 
pultura ? 

—  Sim,  como  queira,  e  eu  pagarei  as  despezas 
—  respondeu  ella  jâ  da  porta. 

— É  uma  mulher  que  falia.. .  — disse  um  filho 
de  Diogo  de  Barros. 
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-^E  om  homem  1  —  replicoo  Garcia. 

— Dõosl  —  âjàntoQ  Filíppe. 

— Eq  jà  sei  como  o  mais  possante  dos  dous  se 
dolnra  debaiio  d'um  joelho. . . — redargoia  o  filho  de 
Diogo. 

— Basta  f — exclamou  o  Telho,  impondo  silencio 
ao  filho  —  Qoem  dirá  o  infame  espectáculo  que  vem 
dar  mna  filha  do  primeiro  sangue  de  Portugal  ao  pé 
de  seu  pae  morto  t 

D.  Francisca  já  tinha  descido  com  os  filhos. 

O  contador-mór,  peta  primeira  vez  na  sua  vida 
conjugal,  deliberou  sem  consultar  a  esposa.  Assim 
que  soube  o  succedido  na  casa  dos  parentes  de  seu 
sogro,  sahiu,  fechado  na  sege,  com  o  intento  de  con- 
duzir o  cadáver  para  a  Bemposta. 

—  Isto  é  um  opprobrio  1  —  disse  elle  á  mulher, 
que  não  ousou  contrarial-o. 

Diogo  de  Barros  recebeu-o  com  fria  ceremonia, 
e  accedeu  á  trasladação  do  defunto,  vendo  a  com- 
punção com  que  Plácido  de  Castanheda  de  Moura  bei- 
jara a  mão  de  seu  sogro. 

Depois,  como  elle  perguntasse  por  seu  filho  Jor- 
ge, encamínhou-o  ao  quarto  em  que  o  moço  chora- 
va e  seccava  as  lagrimas  no  rubor  febril  das  faces. 
Disse  Plácido  algumas  palavras  aifectuosas  ao  filho, 
e  acrescentou : 

— Não  estejas  a  incommodar  esta  generosa  fa- 
mília :  vem  para  tua  casa,  assim  que  poderes. 
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Jorge  respondeu: 

—  Não  irei,  meu  ^:  ^^jo4he  as  inSí^  por  es- 
sa caridade ;  mas  a  vootade  dei  mea  avô  pôde  tanto 
commigo  como  se  elle  vivesse.  Ea  n&o  caibo  oa  cass 
de  meus  pães;  mas  tenho  o  restante  do  mundo  CQi- 
mo  casa.  Â  terra  é  grande,  e.  ojlo  ha  ahi  in|9liz  que 
nfto  tenha  uma  parte  do  céo  qoa  o  cubia. 

Poucas  mais  phrases  se  trocaram.  Plácido  sabia 
a  providenciar  os  aprestos  para  o  sahiotento;  e,  ao 
cahir  da  tarde,  o  esquife  de  Lqíz  de  Barros  foi  as- 
sentado na  eça  da  capella  da  Bemposta. 


CAPITULO  X 


Ao  terceiro  dia  de  sepultado  Luiz  de  Barros, 
continuaram  as  escavações  e  desmoronamentos  nas 
lojas,  tulhas  e  adegas  da  Bemposta.  Os  baixos  d'aqael- 
le  palácio  eram  já  ruínas  de  casa  incendiada.  Os 
pateos  foram  deslageados ;  as  avenidas  do  jardim  des- 
calçadas; as  paredes  dos  aposentos  do  finado  ancião 
esgaravatadas  e  descaliçadas  em  todos  os  pontos  sudr 
peitos.  Plácido  de  Castanheda  benzia-se  clandestina- 
mente, e  dizia  entre  si: 

—  Qualquer  hora  os  tectos  abatem  sobre  nós! 
Ficamos  sem  casa  e  sem  thesouro  I 

D.  Francisca  Pereira  ordenou  que,  durante  a  noi- 
te, se  espiassem  as  entradas  do  palácio,  temerosa  de 
que  o  fillK)  Jorge  entrasse  a  deseqterrar  o  cofre.  Te^ 
ve  manhas  de  fiizer  vir  á  sua  presQnça  o  velho  es- 
cudeiro da  sep  pae,  e  prometteu-Uie  a  doação  d'uma& 
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casas  em  Lisboa,  se  elle  desse  algam  indicio  do  lo- 
cal em  que  o  pae  enterrara  o  dinheiro. 

—  Nunca  m'o  disse,  senhora — respradea  An- 
tónio Soliz. 

—  Nem  tu  desconfiaste?  —  volveu  ella. 

— Nem  quiz  desconfiar,  senhora.  Foi  cousa  em 
que  nunca  pensei. 

— Quando  meu  pae  deu  a  Jorge  o  annel,  esta- 
vas presente? 

— Nâo,  senhora. 

—  E  a  ti  não  te  deixou  nada? 

—  Deixou  de  mais  para  viver  socegado  o  res- 
tante da  minha  vida;  mas,  se  o  qiie  elle  me  deixou, 
fizer  folta  a  v.  s.',  aqui  o  virei  trazer,  e  irei  servir, 
que  ainda  posso  commigo. 

—  Quem  te  falia  n'isso,  António!... — acudia 
ella  —  o  que  eu  queria  era  fazer-te  rico,  meu  velho 
amigo,  quanto  mais  tirar-te  o  que  tens!.  •  •  Queres 
tu  ser  rico? 

—  De  que  me  servia  a  mim  ser  rico,  senhora? 
Com  pouco  se  vive  e  com  muito  se  morre. 

— Se  fosses  rico,  podias  fazer  bem  aos  teus  pa- 
rentes. 

— Nâo  os  tenho,  ou  nâo  os  conheço,  bem  sabe 
V.  s.'  os  meus  principíos ;  quando  a  fidalga  era  me- 
nina, fartas  vezes  lhe  contei  o  funesto  fim  de  uea 
pae,  e  a  morte  despedaçadora  de  miaba  mie. 

—  Bem  sei;  mas.^  «'(Oá  qM  UMM»  ('MH 
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ser  rico. . .  E  em  poaco  estava  teres  tu  do  pé  para 
a  mão  uma  das  minhas  melhores  casas  na  ma  das 
Esteiras,  e  a  melhor  horta  de  Campolide. 

António  desconfion  d*oma  proposta  aviltante.  Fez- 
se  cõr  de  cal,  formalisoa^se,  levantou  a  cabeça,  e 


—  Eu  não  sei  que  v.  s.*  quer  dizer-me.  Veja  lá, 
senhora,  que  falia  com  o  António  Soliz  que  a  fidal- 
ga conhece  ha  mais  de  quarenta  annos  1  Olhe  que  eu 
tenho  a  minha  honra  *de  pobre,  snr.*  D.  Francisca  e 
y.  s.'  deve  conhecer-me. . . 

—  Conheço...  —  atalhou  a  fidalga  abespinhada 
—  conheço-te  como  criado  de  meu  pae. 

—  Tive  esse  honroso  emprego:  Deus  m'o  tirou. 
: — Está  bom. . .  Podes  sahir. . .  Queira  Deus  que 

o  annel  te  nâo  saia  caro  a  ti. . . 

—  Eu  não  fujo,  minha  senhora  —  volveu  sere- 
namente Soliz — ás  ordens  de  v.  s.*  estou  aqui,  e 
onde  a  fidalga  souber  que  eu  esteja. 

— Vai-tel  estou  farta  de  palavriado!  —  termi- 
nou a  iracunda  senhora. 

António  dobrou  o  corpo  a  meio  na  mais  reve- 
rente cortezia,  e  sahíu. 

Jorge  ouviu  a  narração  que  o  escudeiro  fazia 
do  soccedido.  Ambos,  de  prompto,  adivinharam  que 
o  intento  de  D.  Francisca  devia  ser  propor  ao  escu- 
0  Horto  do  annel,  ou  a  delação  das  letras  gra- 

»BOAÍta. 
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O  parecer  de  Diogo,  conformado  com  a  vontade 
do  defunto,  era  que  Jorge  de  Barros  sahisse  de  Lis* 
boa  para  além-mar,  oa  ficasse  em  terra  abstada  dt 
capital  até  se  occasíonar  melhor  mooçSo  de  asseotio- 
rear^se  do  pomo  da  discordb,  qne  era  o  thesouro, 
aqueila  boceta  de  peçonha,  já  envenenadora  d'a]gch 
mas  vidas. 

Jorge  aceitou  o  alvitre  que  era  propriamente  o 
seu.  Impolsava-o  para  a  província  da  Beira  o  conh 
ção.  As  angustias  da  saudade  do  avô  eram-lhe  ainda 
afiadas  peio  medo  da  prisão  de  Sara.  Quinze  dias 
eram  já  volvidos,  desde  que  elle  recebera  a  ultima 
carta  da  sua  amiga,  por  intermédio  da  aia  da  doqoe- 
za.  António  foi  ao  palácio  do  Cadaval,  feUou  com  o 
duque,  e  soube  que  Simáo  de  Sá,  para  ilhidir  os  es- 
piões do  santo  ofBcío,  aconselhara  a  sua  hospeda  a 
nao  corresponder-se  temporariamente  com  alguém. 
O  duque  fez  saber  ao  neto  de  Luiz  de  Barros  que 
as  recommendações  do  tribunal  tinham  afinouxada» 
depois  que  elle  esclareceu  o  inquisidor  geral  sobre  a 
Índole  vingativa  e  injusta  da  pers^idora;  sem  em- 
bargo das  tr^[oas,  era,  todavia,  necessário — recom- 
mendava  o  duque — desconfiar  sempre  da  crise  sa- 
zonatica  do  sanguinário  leio  de  S.  Domii^os. 

A  10  de  Janeiro  de  1700,  Jorge  de  Barros  e 
o  seu  escudeiro  António  Solíz  sahiram  de  Lisboa, 
cwninbo  da  cidade  da  Guarda,  com  valiosas  cari» 
para  o  bispo  e  primeiros  fidalgos  d^aqueUa  ddade. 
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Ao  primeiro  encootro  com  08  nobres,,  que  aporfia* 
iram  «i  hoepedáKo»  Jorge  bem^qoistou-se  oa  estima 
de  todoe^  è  creoa  á  Yolta  de  si  affeiç5es  sÍDceras» 
que  o  indemniisavam  da  ingratídlo  e  mal-quereoça 
dos  seos,  sem  comtudo  lhe  mitigarem  a  saudade  do 
afô. 

Simão  de  Sá,  couscio  do  puro  affeeto  de  Jorge 
á  filha  dos  hebreus  queimados»  atisou  a  sua  bospcH 
da  da  morte  de  Luiz  de  Barros»  e  da  chegada  do  ne* 
to  á  Guarda.  Permittio-Ihe  que  escrevesse  uma  car- 
ta de  pezames»  e  elle  mesmo  foi  o  portador  a  Jorge. 

No  meado  de  Fevereiro»  depois  de  se  trocarem 
algumas  cartas  o&  doos  amigos  de  infância,  Jorge  sih 
hiu  da  Guarda»  e  foi  hospedar-se  em  casa  do  abas- 
tado israelita  da  Covilhã. 

Alvoreceu  uma  estação  de  felicidade  serena  para 
Jorge  de  Barros.  Era  a  primeira.  A  familia  do  he- 
breu eram  meninas  e  moços  de  muita  policia»  virtu- 
des e  saber.  Simão  de  Sá  passava  por  fiel  observan- 
te dos  preceitos  do  christianismo ;  e  seus  filhos  ape- 
nas nascidos»  tinham  sido  lustrados  na  pia  baptis* 
mal.  Com  a  condição  de  ser  tâo  hypocrita  como  os 
perseguidores  dos  judeus»  Simão  gozava  créditos  de 
chrístão  velho»  socQgo  e  ordem  no  seu  commercio. 
Algumas  ameaças  de  inquietação  costumava  elle  re- 
mil-as  a  dinheiro  de  contado  sobre  o  telonio  em  que 
os  nltrajadores  de  Christo  negociavam  a  paz  dos  ho- 
brens  poderosos. 
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o  Tiver  intimo  d'osta  ãimilia  jadaica  em  patriar- 
chal.  Joi^e  eslraobou  a  reciprocidade  ^b  mor  dos 
irmãos,  a  temnra  de  RebÍ3eca  por  aeos  filhos,  o  res- 
peito dos  filhos,  a  devoção  com  que  elles  amavam  os 
pac^. 

Sara  estava  mais  formosa  do  que  tinha  sido. 
Âquelle  ambiente  de  paz  coava-Ihe  ar  de  saúde  aos 
polmOes  e  luz  de  dignidade  ao  espirito.  Â  tristeza  do 
coração  magoava*a  sem  aspereza,  porque  lhe  sorriam 
e^ranças,  e  a  promessa  de  Joi^  era  tâo  sagrada 
para  ella  como  para  Simão  de  Sá  os  seiscentos  e  ires 
preceitos  da  lei  explicados  por  Abraham  de  Ferrara, 
medico  portuguez  e  seu  ascendente. 

Narrava  Jorge  com  suave  magoa  os  seos  desgos- 
tos a  Sara,  desde  que  ella  sahira  do  convento  da  Ma- 
dre de  Deus.  Ella  escutava-o  com  o  ar  melancólico 
de  Ruth,  e  um  lançar  d'olhos  respeitoso,  como  se 
n'aquelle  mancebo,  tâo  fidalgo,  tão  senhor  e  rei  de 
sua  alma,  ella  visse  o  Booz  das  santas  escríptoras. 
Âmavam-se  assim  a  reverem-se  espelhados  nos  olhos 
um  do  outro,  e  com  referencia  ao  futuro  d'ambos 
nem  palavra  aventuravam. 

Soube  Jorge  que  a  afilhada  de  sen  avô  se  volta- 
ra de  coraçSo  e  consciência  ás  praticas  da  religião 
judaica,  e  as  usava  secretamente  para  náo  causar  des- 
agradável estranheza  ao  seu  amigo.  Observou  tíle, 
no  primeiro  mez  de  hospedagem  em  casa  de  Simão 
de  Sá,  desde  quinze  de  Fevereiro  a  quinie  de  Mar- 
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ço,  86  praticaram  quatro  festividades  e  quatro  solem- 
nes  jqoDS. 

Perguntou  elle  a  Sara: 

— Que  festividades  foram  estas?.  •  •  Não  me  res- 
pondes, minha  amiga?!  Tâo  sagrado  é  o  mysterio 
que  até  de  mim  o  escondas! 

— Nâo..  •  eu  digo-Ihe,  se  quer,  snr.  Jorge.. . 
Este  é  o  nosso  mez  d'Adar,  que  começou  em  mea- 
do de  Fevereiro  dos  galileus.  No  oitavo  dia  celebra- 
mos com  o  jejum  a  morte  de  Moisés.  No  dia  nono, 
jejuamos  por  que  è  o  anniversario  da  divisão  das  e&* 
colas  de  Sciammai  e  de  Hillel.  No  decimo  terceiro 
dia,  é  o  grande  jejum  de  Esther;  e  no  decimo  quar- 
to a  grande  festa  Phurim,  ou  do  resgate  do  povo. 
Agora  segue  o  mez  do  Nisan.  Amanhã  jejuamos  em 
sentimento  da  morte  de  Nâdal  e  Abin,  fílhos  d'Aa- 
râo.  No  decimo  quarto  é  a  festa  da  Paschoa.  No  quin- 
ze, dezeseis  e  vinte  e  um,  havemos  de  jejuar  por 
causa  do  primeiro,  segundo  e  sétimo  dia  dos  ázimos; 
e  no  vigésimo  sexto  commemora-se  a  morte  de  Jo- 
sué, Glho  deNun.  Se  quer,  ajuntou  Sara,  ensino-lhe 
todo  o  nosso  Calendário. 

—  Não;  —  disse  Jorge — o  que  eu  muito  dese- 
java era  lôr  os  vossos  livros.  O  snr.  Simão  consen- 
tirá que  cu  os  veja?  Parece-me  que  já  lobriguei  n'um 
quarto  que  nunca  mais  vi,  nem  sei  onde  é,  uma 
grande  livraria.  • . 

Sorriu-se  Sara,  e  disse : 


/ 
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— Esse  quarto  qoe  via,  pôde  o  sor.  Jorge  pro- 
cural-o  na  casa  toda  que  o  não  encontra,  .saho  se  o 
snr.  Simão  lhe  disser  que  comprima  om  boiSo  de 
bronze  do  tamanho  do  seo  anneL  Mas,  se  quer,  eo 
farei  que  lhe  abram  a  porta. 

—  Desejo  muito;  porém,  nSo  vá  ser  isso  inqaie- 
taçSo  ao  nosso  velho. . . 

N^este  mesmo  dia,  Simão  de  Sá  conduzia  Jorge 
de  Barros  á  sua  livraria.  Ck)mo  reposteiro  á  porta 
da  bibliotheca,  via-se  um  painel,  que  figurava  o  Sar- 
máo  da  Montanha,  quadro  fraudulento  com  que  o 
hebreu  edificava  os  hospedes  christâos.  O  quadro  en- 
rolou*se,  quando  o  dedo  de  Simão  carr^u  na  ca- 
beça dourada  do  prego  em  que  o  painel  impendia. 
Descobriu-se  um  espaço  de  parede  coberta  de  arraz 
como  o  restante  da  saleta.  O  hebreu  acurvou-se:  car- 
regou n'outra  mola,  que  fez  subir  enrolada  uma  es- 
pécie de  cortina. 

— Aqui  tem  os  meus  livros,  snr.  Jorge.  Moitos 
Dlo  lerá,  que  sâo  hebraicos;  mas  d*elles  ha  moiíos 
em  latim,  castelhano  e  portoguez.  Aqui  tem  O  Iwro 
âa  fé  deinoiki^rada  pela  razão,  de  Scem  Too  de 
Leâo«  Aqui  tem  O  lirro  dasjmios,  de  Samuel  Cha- 
sid»  impr^:;^  em  i58l.  Este  è  o  Pão  das  lagrimas 
de  Samuel  Oieda  de  Saphet  Aqui  tem  o  Talmud 
CQmi>eni1íado  [xwr  Saloatío  Loria,  e  a  Lâmpada  d^ou- 
n»  do  mo$mo  escriptor.  Aipii  tem  a  Autíça  dos  so- 
c^K\f  e  mais  deiesiíis  Tolmnes  do  jndea  poitiigQez 
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teac  AbravaDel,  descendente  de  David,  nascido  em 
Lisboa  em  1437,  e  fallecido  em  Veneza  por  4508, 
quando  aiU  fora  conciliar  os  portugoezes  com  os  ve- 
nezianos. Aqui  está  o  Facho  do  preceito  e  mais  seis 
volumes  do  israelita  português  Josepb  Ben  Don  Da- 
vid Ben  Don  Joseph  Abem  Jachiia,  fallecido  na  Itália 
em  1549.  Esfoutro  é  O  livro  da  luz  do  hebreu  por- 
tuguezJosCiiahu.  Agora  lhe  offereço  um  livro  do  meu 
ascendente  Abraham  de  Ferrara  que  exercitou  a  me^ 
dicina  em  Lisboa.  Lindíssimo  é  ess'outro  livro  de 
Abrahão  Sabua,  também  portuguez :  chama-se  o  i?a- 
milhete  de  myrrha.  Aqui  está  o  celebrado  commen- 
tario  sobre  o  Pentalheuco  do  medico  do  Porto,  cha- 
mado Menacbem  Porto,  pae  do  grande  cabalistíco 
Abrahâo  Ben  Secbiel  Cohen  Porto,  cujas  Aldeias  de 
Jair  (Chavoth  Jair)  lhe  offereço,  como  leitura  en-  • 
cantadora.  Finalmente,  snr.  Jorge  de  Barros,  ahi  es- 
tâo  mil  volumes  de  escriptores  judaicos  ^.  N5o  lhe 
aconselho  que  leia  os  enfadonhos  escrutadores  da 
cabala,  que  são  absurdos,  sem  serem  ridiculos.  Os 
livros  de  moral  parecem-me  excellentes,  mormente 
os  que  procedem  dos  therapeutas  e  carailhas.  Nem 
Sócrates  antes,  nem  Saulo  ou  Paulo  depois,  escreve- 
ram melhor. 


«  Mais  de  setecentos  escriptores  israelitas  contei  no  catalogo  publi- 
cado no  7.0  vol.  da  Historia  dos  Judeus  (1710— Paris)  desde  Jesus 
Christo  até  ao  presente,  continuação  da  Historia  de  Flávio  Josepho. 
Não  vem  authorísada;  creio,  porém,  que  é  de  Bamas;e. 
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Comecoa  Jorge  a  soa  leitura  pelo  Pão  das  la- 
grimoi. 

Sara,  e  Judíth  filha  de  Simão,  seotaram-se  uma 
de  cada  lado  da  cadeira  do  moço,  e  ouviam-oo.  Eni 
um  quadro  mimoso  para  pintura ! 


CAPITULO  XI 


Cessaram  as  escavações  Da  Bemposta. 

D.  FraDCÍsca  Pereira  consultou  os  jurisconsultos 
para  authorísar  um  requerimento  pedindo  a  prisão 
de  Jorge,  como  ladrão  do  annel  Os  homens  da  lei 
denegaram-Ihe  apoio  a  semelhante  escândalo  da  sã 
moral  das  familias,  e  da  faculdade  que  as  leis  conce- 
dem a  um  avô  de  dar  ao  neto  um  annel  não  vincu- 
lado, nem  testado  a  outrem  por  instrumento  publico. 

Ao  mesmo  tempo,  soube  D.  Francisca  Pereira 
que  o  filho  tinha  sabido  de  Lisboa  com  destino  a 
Castella,  engano  que  os  filhos  de  Diogo  de  Barros  fi- 
zeram de  industria  propalar. 

Cuidaram  os  obreiros  das  excavações  em  entu- 
lhar as  covas  e  murar  as  paredes  aluídas;  porém, 
nos  lanços  do  palácio  antigo,  acontecia  que  umas  pa- 
redes se  desmantelavam  em  quanto  os  alveneis  refa- 
ziam outras.  A  fidalga  espreitava  ainda  as  paredes 
derrocadas ;  mas  o  enthusiasmo  da  esperança  esva- 
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hira-se  mais  depressa  que  os  aromas  nada  orientaes 
do  cofre  saudado  com  tamanhos  júbilos. 

Dizia  D.  Francisca  Pereira: 

— Se  esta  casa  não  fosse  vinculo,  e  o  cofre  aqui 
não  estivesse,  vendia-se,  que  está  muito  velha,  e  fe- 
de que  tresanda  desde  que  se  cavou  nas  lojas. 

Dias  depois  que  ella  isto  dissera,  a  procurou 
o  provedor  das  obras  do  paço  para  lhe  annuociar 
que  o  snr.  D.  Pedro  ii  lhe  queria  comprar  o  palá- 
cio, e  as  casas,  hortas,  jardins  e  bosques  contíguos, 
no  intento  de  construir  alli  um  palácio  real  para  sua 
irmã  a  snr/  D.  Catharina,  viuva  de  Carlos  n,  rei  de 
Inglaterra. 

Digamos  breves  palavras  d*esta  rainha. 

O  leitor  sabe  que  o  libertino  e  empobrecido  fi- 
lho de  Carlos  i  aceitou  de  Portugal  dous  milhões  de 
cruzados  e  a  ilha  de  Bombaim ;  e,  como  suppleaiento 
àquella,  para  o  tempo,  enorme  quantia,  também  acei- 
tou a  irmã  d'Afronso  vi  como  esposa. 

D.  Catharina  era  senhora  de  egrégias  virtudes  e 
primorosa  entre  as  mais  excellentes  princezas  do  seu 
tempo;  porém  a  formosura  com  ella  tinha  sido  so- 
vinaraente  dadivosa. 

Um  poema  de  abalisado  author,  entre  os  muitos 
que  então  celebraram  aquelle  fausto  casamento,  pre- 
goa maravilhas  da  formosura  da  príoceza  *. 

*  A]itQiik)Tilhs-BoaseSanpiyo:i5aifiradèsdoTôoedeU^ 
na  ausQKà  da  Senhora  CaMaHM  (sk)  ramha  da  Gnn-fiKUidia.  b 
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Eis  aqui  um  fragmento  da  musa  dadivosa  do  no- 
tável poeta  de  Barceilos.  Está  já  embarcada  a  rainha 
na  passagem  para  Inglaterra : 

Via^se  a  nau  feliz  empavezada 
FTamrmlaSs  e  bandeiras  tremtdando, 
A  quem  a  nau  de  Colchos  celebrada 
Estava  eMre  as  estrellas  invejando; 
E  a  carroça  da  Deusa  namorada. 
Que  de  Chypre  as  boninas  vai  pisando. 
Vendo  na  nau  mais  alta  formosura 
Teve  em  pouco  esta  vez  sua  ventura. 

Esta  oitava  pôde  não  prestar;  mas  fica  sempre  o 
mérito  de  dar  idéa  d'uma  esquadra,  porque  tem 
três  naus. 

A  seguinte  é  mais  conceituosa,  e  orça  pela  ou- 
tra na  puxada  da  metaphorica  belleza  da  rainha: 

Os  cavallos  do  sol,  que  cada  dia 
Pascendo  estrellas,  bem  beber  salgado. 
Se  phaetonte  d'elles  se  confia 
Segunda  vez  se  vira  despenhado: 
Seu  gosto  fora  só,  sua  alegria 
Levar  a  Catharina,  e  seu  cuidado. 
Era  tomar  a  estrada  do  Occidente, 
Para  trocar  co'a  nau,  qm  o  não  consente. 


4\V^bVi^^  ■ 
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Os  poetas  são  a  iodemnisação  das  senhoras  feias, 
mormente  se  ellas  são  príncezas.  Não  assiin  os  his- 
toriadores. Goldsmith  reduzia  a  proporções  media- 
DÍssimas  a  formosara  de  D.  Catharína  para  expliâir 
o  desamor  e  devassidão  de  Carlos  n.  Historiador  me- 
Ihormente  coDceitnado  ainda,  David  Hmne,  expríme- 
se  d'este  theor: 

c  Testemunhas  de  credito  dizem  qne  Carlos  n 
c  deliberou  esposar  uma  princeza  de  Portugal,  sem 
c  avisar  os  ministros,  nem  ceder  a  nenhumas  contra- 
c  dicções.  Ochanceller,  Ormond,  eSouthamptoo  ím- 
c  pugnaram-Ihe  o  alvitre  com  numerosas  objecções, 
c  e  mormente  insistiram  no  boato  geralmente  derra- 
c  mado  que  a  princeza  era  incapaz  de  conceber;  sem 
c  embargo,  todos  os  argumentos  foram  rebatidos. 
c  Proposto  em  conselho  o  negocio,  conclamaram  to- 
c  das  as  vozes  approvando  o  príncipe,  e  o  parlamen- 
€  to  condescendeu  também.  Assim  se  effectuou,  sob 
c  côr  de  universal  consenso,  aquelle  desgraçado  ca- 
c  samento  com  Catharína,  princeza  de  virtudes  im- 
c  maculadas;  bem  que  nâò  vingasse  nunca  fazer-se 
c  amar  do  rei  por  graças  pessoaes.  Não  obstante,  a 
c  atoarda  da  sua  esterilidade  parece  qne  era  felsa, 
c  pois  duas  vezes  foi  declarada  em  estado  de  gravi- 
«  dez  ^  » 

Á  falta  do  amor  do  marido,  a  irmã  de  Àffonso 

«  Historia  de  Inglaterra^i.  6.0  pag.  \U  e  145.  Y.  de  Cam^ 
paum.  1839. 
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VI  acrisoloQ-se  em  amor  a  Deus.  Escrevia  cartas 
muito  eatholicas  ao  papa  Alexandre  vm  e  aos  car- 
deães»  pedindo  nomeação  de  bispos  para  Portogai» 
e  prosperidades  para  os  catholicos  de  Inglaterra. 
GoerreoQ  diplomaticamente  os  hereges,  com  quanto 
o  marido  favorecesse  a  reforma.  Também  escrevia  car- 
tas ao  provincial  doâ  arrabidos  de  Portagal,  pedin- 
do4be  oito  frades,  incluindo  um  pregador  de  satis- 
façSOs  e  09  mais  proporcionados  para  entoarem  o 
nosso  canío  de  que  se  hade  usar  no  caro. 

E  para  lá  foram  os  frades  ajudal-a  a  passar  o 
arrastado  tempo.  Pobre  mulher!  que  entretimento 
aqodlel  oito  frades  da  Arrábida!  que  piedoso  mar- 
tyrio,  e  que  alma  tão  feriada  a  Deus»  e  conquistado- 
ra da  bem-aventurança  I  Ainda  assim»  com  tão  pie- 
doso viver,  foi  accusada  no  parlamento  de  querer 
propinar  peçonha  ao  marido!  O  rei  propriamente  sa- 
bia por  honra  e  defeza  d'ella.  Alguns  deputados  opi- 
navam que  se  degolasse  Gatharina  com  o  cutelo  de 
Carlos  I  e  de  Maria  Stuard;  porém  o  desterrado  ami- 
go d'Affi)nso  VI,  o  marquez  de  Castello-Melhor,  tan- 
to rogou  e  defendeu  a  irmã  do  seu  rei  perante  os 
inimigos  conjurados  d'ella,  que  vingou  não  a  prende- 
rem se  quer.  Em  paga  d'6stes  bons  e  capitalissimos 
serviços,  o  premiou  a  rainha  com  muito  dinheiro  e 
jóias,  com  que  elle  fundou  o  morgadio  chamado  de 
Santa  Catharina,  em  commemoração  da  infeliz  e  da- 
divosa senhora.  Os  fradinhos  também  estiveram  a  pi- 


109  OItDBO 

qne  de  serem  dependarados.  Um  dia,  os  parlamen- 
tdríos  cercaram-lhes  o  convento»  e  foram  dentro  pio- 
corar  armas.  Encontraram  umas  disciplinas.  O  Gas- 
tello-Melhor,  tirando-^s  fora  do  prego,  disse  aos  fi- 
dalgos invasores:  c  Estas  são,  senhores,  as  armas 
com  qne  estes  pobres  homens  vos  intentam  conquis- 
tar; e,  se  quem  os  accusa  a  elles  usara  doestes  ins- 
trumentos, vos  pouparia  esta  visita;  e  ao  povo  a  per- 
turbação em  qne  está.  »  Apesar  disto,  diz  um  his- 
toriador arrabido  que  os  seus  irmãos  tiveram  moitas 
vezes  na  garganta  o  fio  do  cutelo. 

Morreu  Carlos  n,  já  convertido  á  fé  catholica, 
em  1685.  D.  Catharina,  passados  oito  amios,  escre- 
veu a  seu  irmão  Pedro  ii,  significando-lhe  o  desejo 
de  voltar  a  Portugal,  depois  d'uma  ausência  dèrâite 
e  três  annos  incompletos.  O  rei  de  Portugal  coidoo 
logo  da  transferencia  da  irmã.  Em  20  de  Janeiro  de 
1693*,  entrou  a  rainha  da  Gran-Bretanha  em  Lid[)oa, 
e  recolheu-se  ao  paço  d' Alcântara.  D'aqui  modoa  pa- 
ra o  palácio  do  conde  de  Redondo  a  Santa  Martba; 
e,  não  contente  do  local,  passou  para  o  do  conde 
d'Aveíras  em  Belém.  Por  ultimo,  resolveu  edificar 
palácio  no  sitio  da  Bemposta. 

Estas  divagações  enfadosas  eram  necessárias  para 
de  mais  longe  explicar  a  quem  isto  lôr  a  missão  do 
provedor  das  obras  do  paço  a  D.  Francisca  Perara 
Telles  e  a  seu  marido  Plácido  de  Castanheda  de 
Moura. 


CAPITULO  xn 


Se  acontecesse  D.  Francisca  Pereira  gostar  da 
sna  casa  da  Bemposta,  ser-Ihe-hia  inútil  responder  ao 
rei  que  a  não  vendia.  Felizmente  para  ella,  a  casa 
estava  abalada,  e  por  isso  as  reaes  ordens  alegraram- 
n'a.  Cuidou  logo  em  transferir-se  para  o  seu  palácio 
da  Pampulha. 

A  escriptura  da  venda  vai  ser  textualmente  tras- 
ladada do  tomo  nove  do  Gabinete  histórico  de  fv. 
Qaudio  da  CoDceiç3o  ^  Reza  assim: 

c  Aos  quatro  dias  do  mez  de  Julho  de  1701, 
c  na  cidade  de  Lisboa,  rua  dos  Mouros  a  S.  Pedro 
c  d^Alcaotara,  nas  casas  em  que  vivia  o  desembargador 
c  Bartholomeu  de  Sousa  Mexia,  juiz  dos  contos  do 
c  reino  é  casa,  achando-se  ahi  presente  como  procu- 

4   Pa(.  196  e  seK. 
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c  rador  d'el-rei,  e  da  outra  Sdinstiao  Leite  de  Faria, 
c  escrivão  da  mesa  dos  deqpaehos  dos  contos,  em 
c  nome,  e  como  procmrador  de  Plácido  de  Gastanhe- 
c  dá  de  Mom^,  contador-mór  dos  mesmos  contos, 
c  por  virtude  de  uma  procuração,  que  apresentou, 
c  e  assim  o  doutor  Mauoel  Gomes  de  Palma  como 
« procurador  de  D.  Francisca  Pereira  Telles,  mulher 
€  do  dito  Plácido  de  Castanheda  de  Moura,  foi  dito 
€  perante  o  tabellido,  que  elles  eram  so^hores  e  pos- 
c  suidores  de  umas  casas,  e  outras  pequenas  com 
<L  suas  hortas,  sitas  n'esta  cidade  á  rua  larga  da  Bem- 

<  posta,  que  parte  d*elle  é  morgado  de  que  dle  dito 
c  Plácido  de  Castanheda  de  Moura  é  administrador 
<c  por  cabeça  de  sua  mulher,  e  a  outra  parte  livre  e 
« desembaraçada,  partem  todas  por  suas  devidas  e 
«  verdadeiras  confrontações  com  que  por  direito  de- 
<K  vam  partir;  nas  quaes  se  está  fazendo  um  palácio 

<  para  a  rainha  da  Gran-Bretanha,  e  em  razão  do  di- 
« to  senhor  ordenar  que  se  vendessem  segundo  a 
« avaliação  que  d'e]las  se  fez,  que  são  pelo  que  toca 
a  ao  dito  morgado,  por  preço  de  dezeseis  contos 
«quatrocentos  e  sessenta  e  seis  mil  seiscentos  é 
c  sessenta  e  seis  reis,  de  que  o  dito  senhor  daria  ju- 
c  ro  real  em  subrogação  d'elle,  e  livre  por  doze  con- 
« tos  novecentos  e  setenta  e  sete  mil  quinhentos  e 
«  quarenta  e  sete  reis,  resolveram  o  dito  Plácido  e 
«  sua  mulher,  em  vender,  e  subrogar  as  ditas  casas 
« pelo  preço  referido.  O  dito  senhor  dari  um  juro 
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real  para  que  fique  tocando  ao  dito  morgado,  em 
satÍ8Gi0o  da  parte  do  dito  morgado,  e  seguir  a  na- 
tureza d'elle,  ficando  uma  cousa  pela  outra  subro- 
gada, de  sorte  que  as  ditas  casas  do  Boorgado  fi- 
quem ]in*es  para  a  dita  rainha,  para  quem  el-reí 
D.  Pedro  as  mandou  comprar,  para  que  ella  bçà 
d'ellas  o  que  lhe  parecer,  e  a  dita  quantia  que  se 
hade  dar  do  juro  teal  fique  sendo  do  dito  moina- 
do de  que  é  administrador  o  dito  Plácido  por  ca- 
beça de  sua  mulher:  e  parte  das  casas  que  sao  lí- 
Tres  as  vendem  por  doze  contos  novecentos  e  se- 
tmta  e  sete  mil  quinhentos  e  quarenta  e  sete  reis 
de  que  logo  alli  recebeu  o  dinheiro  de  contado, 
com  a  condição  seguinte: 

€  Foi  dito  pela  dita  D.  Francisca  Pereira  Telles 
que  seu  pae  o  contador-mór  Luiz  Pereira  de  Bar- 
ros lhe  dissera,  que  na  occasião  dos  motins  reco- 
lhera nas  ditas  casas  em  parte  occulta  grande  quan- 
tidade de  dinheiro,  cujo  lugar  constava  das  letras 
de  um  annd,  que  dle  trazia  no  dedo,  ordenava 
que  na  hora  da  morte  se  lhe  tirasse;  e  porque  o 
dito  annel  desappareceu,  e  o  dito  dinheiro  se  não 
achou,  no  caso  que  em  algum  tempo  appareça,  e 
se  descobrir,  lhes  ficará  pertencendo  a  elles  vende- 
dores in  solídum  ou  a  sem  herdeiros  e  successoresl^ 

«Assim  o  outorgaram,  pediram  e  assignaram.. . 
etc,* 

Seguem  outras  condições  estipuladas  acerca  de 
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pagameoto  do  juro  dos  padrões^  nada  importaotas:  á 
urdidura  da  historia. 

Quaudo  á  Covilhã  chegou,  em  carta  de  Diogo  de 
Barros,  a  noticia  da  venda  do  palácio  da  Bemposta  6 
oópit  da  escriptura,  Jorge  deu  como  perdido,  o  the- 
aouro^  quer  se  eusenhoreasse  d'elle  soa  fomUia,  qver 
o  sonegassem  os  alveoeis  e  mais  operários  do  reví^ 
ramento  pelo  qual  tanto  as  casas,  jardins,  como  borr 
tas  e  bosquetes  deviam  geralmente  passar  de$de  os 
alicerces  e  raizes.  Não  sem  causa  entendeu  elle  que 
a  tosco  Neptuno  seria  apeado,  e  logo  a  caixa  do  re- 
puxo ficaria  a  descoberto.  Este  fundado  susto  affli- 
giu-o  Rudemente,  porque  n'aquelle  cofre,  .além  da 
riqueza  destinada  a  futuros  contentamentos»:  est^vami 
objectos  sacratíssimos  para  seu  avô  e  para  elle. 

Bem  que  Simão  de  Sá  o  contrariasse,  Jorge  pla- 
neou ir  aforrado  a  Lisboa,  entrar  á  quinta  em  quan- 
to as  demolições  se  faziam  na  casa,  e  subtrahir  o  co- 
fre. Parecia-lhe  isto  fácil  e  inquestionável.  Âs  razões 
allegadas  convenciam;  e,  sobre  todas,  com  uma  ar- 
gumentava elle  de  muita  for^a: 

— Se  meu  avô  soubesse  que  eu  nenhuma  dili- 
gencia pozera  em  salvar  de  mãos  estranhas,  ou  ain- 
da da  posse  de  minha  mãe,  aquelle  thesouro,  amai- 
diçoar-me-hia! 

Deu-se,  por  tanto,  pressa  em  executar  o  intento, 
que  lhe  parecia  desempecido  de  todo  embaraço.  . 

Ê  de  sãèer  que  Filippe,  Garcia,  e  outros  ^uni- 
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Hares  dé  D.  Francisca,  desde  que  os  derribamentos 
começaram,  vigiaTam  joDtos  oq  i  lei,  os  pedreH*06 
e  cavadores.  Era  já  notória  em  Lisboa  a  condição  da 
escriptnra:  muita  gente,  lerada  da  curiosidade,  con- 
corria ás  obras  da  Bemposta,  na  esperança  de  assis* 
tir  á  exhumaçSo  do  thesouro,  que  os  mais  imagino- 
sos asseveravam  ser  enormissimc^  cabedaes  que  Aí- 
iòiiso  VI,  antes  de  ser  preso,  confiara  ao  seu  ailngo 
Luiz  Pereira  de  Barros. 

Alguns  obreiros  da  reedificaçáo  conchavaram-se 
em  sonegar  dos  vigilantes  espreitadores  os  lugares 
em  que  algum  indício  topassem  do  caixão  enterrado. 
Estremunhados  pela  espora  da  cobiça,  ei^iam-se  ã 
meia  uoite  os  que  ficavam  de  guardai  ás  ferramen- 
tas, e  cavacam  e  revolviam  entulhos,  até  á  madru- 
gada, nos  sitios  que  deixavam  de  véspera  inten- 
cionalmente mal  rebuscados.  Por  maneira,  que  as 
avenidas  do  palácio  quasi  arruinado  eram  tão  vigia- 
das de  dia  como  de  noite. 

D.  Francisca  Pereira,  avisada  dos  trabalhos  no- 
cturnos, mandou  para  as  obras  pernoitar  criados  de 
confiança,  os  quaes,  conloiados  com  os  pedreiros, 
proseguiam  nas  excavações,  pactuados  em  repartirem 
irmanmente  o  thesouro. 

Das  pesquizas  interiores  passaram  a  descal^r  e 
cavar  no  chfto  dos  caramanchões,  e  no  lageado  das 
fontes.  Chegaram  a  desguarnecer  as  paredes  dos  azu- 
lejoB,  e  a  derrubar  estatuas  do  jardim  para  descoser 
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a8  pedras  das  peanhas.  Da  noite  ao  dia  era  prodigio- 
so o  progresso  das  ruioas»  no  decurso  de  três  se- 
manas. 

Osincançaveís  exploradores  aproxinuuram-se  uma 
nmle  do  tanque  do  Neptuno;  saltaram  dratro  alguns; 
levantaram  a  tampa  do  aqueducto  por  onde  se  des- 
obstruía n'outro  t^npo  o  encanamento.  Palparam. 
Entrou  o  mais  afouto  á  mina,  e  voltou  praguejando, 
e  dando  ao  diabo  a  alma  e  os  braços  de  quem  enter^ 
rara  o  dinheiro  e  os  trazia  tresnoitados.  O  deus  do 
mar,  que  alli  estava  com  a  bocca  aberta,  parecia  rir 
d'eUes.  Um  dos  pedreiros  reparou  na  cabeça  de  Ne- 
ptuno, e  disse  que  lh'a  quebrava,  se  não  fosse  a  ima- 
gem de  S.  Pedro.  Perguntou  outro  porque  tinha  die 
a  gadanho  na  mâo,  sendo  o  costume  usar  S.  Pedro 
«  de  chaves.  O  interrogado  satisfez  a  critica  do  com- 
panheiro, esclarecendo  que  o  pau  com  três  ganchos 
era  ferramenta  de  andar  á  pesca,  no  tempo  em  que 
o  santo  vivia  de  pescar ;  pela  qual  razão  o  mette- 
ram  os  antigos  n*aquelle  tanque. 

Com  estas  e  outras  interpretações  não  lidas  nos 
florilégios,  nem  na  Legenda  áurea  de  Yóragine,  afas- 
taram-se  d'ani  os  pedreiros,  e  foram  desfazer  uma 
casa  de  fresco  já  meio  desmantelada  no  fundo  do 


N'uma  d'estas  noites  d'Agosto,  por  volta  de  onze 
horas,  avisinharam-se  das  obras  da  Bemposta  dous 
sujeitos  rebuçados  de  maneira  que  deram  nos  olhos 
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d'«|É[DDS  pedreiros  deitados  em  palestra  no  terraço 
onde  tinha  sido  o  pateo  do  palácio :  a  muita  calma 
e  o  muito  encapotar-se  dos  vultos  eram  cousas  que 
se  Dão  compadeciam  sem  suspeita  dos  alveneis. 

Era  Jorge  de  Barros  e  o  escudeiro  António  So- 
]iz. 

Jorge  parou  defronte  d^aquellas  ruinas,  e  disse : 

—  António»  tô  tu  a  casa  de  meu  avô !  •  •  • 

E  o  velho»  debulhado  em  lagrimas»  apenas  res- 
pondeu com  soluços. 

—  Ainda  ha  nove  mezes  que  sahímos  d*aquella 
porta  com  meu  avô  nos  braços ! . . . — continuou  Jor- 
ge—  Que  voltas,  António!. ..  Que  mudanças!- .. 

— Nâo  se  esteja  affligindo,  snr.  Jorge  —  disse  o 
escudeiro — Pensemos  no  a  que  viemos. . .  Eu  vejo 
no  pateo  uns  homens  que  nos  estão  olhando.  • . 

—  Que  nos  faz  a  nós  isso?  Passemos  adiante. 
Vamos  rodear  a  quinta :  pode  ser  que  alguma  parte 
do  muro  já  esteja  arrazada.  A  minha  opinião  é  que 
o  tanque  do  Neptuno  já  lá  vai. . . 

Deram  volta  ao  muro  da  quinta,  e  não  acharam 
lanço  accessivel.  Desandaram,  praticando  no  modo 
de  entrarem,  mediante  uma  escada,  na  seguinte  noi- 
te. Pararam  novamente  diante  da  fachada  do  palácio. 
O  escudeiro  quiz  evitar  que  o  amo  se  aproximasse 
de  um  pedreiro  que  sahira  á  rua  e  se  assentara 
no  friso  do  cunhal  da  casa  tangendo  n'uma  bandur- 
ra» e  cantarolando  trovas,  allusivas  aos  dous  em- 
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buçados'  que  elle  ímagÍDOú  amadores  das  próximas 
visiDhas.  Dizia  a  letra : 

O  luar  da  meia  nmte. 
Tu  és  o  meu  inimigo 
Estou  d  porta  de  quem  amo, 
E  não  posso  entrar  oomtigo. 

O  pedreiro,  se  não  era  o  inventor  da  trova,  nâo 
tinha  obrigação  de  ser  mais  correcto  que  o  menes- 
trel. Acercou-se  Jorge  do  epigrammatico  trovador, 
e  disse-lhe : 

— Amigo,  boas  noites. 

— Deus  o  guarde,  senhor!  —  respondeu cortez- 
mente  o  pedreiro,  como  visse  lampejar,  na  orla  do 
reguingote  do  embuçado,  a  ponteira  amarella  d'uma 
bainha. 

—  Estaes  folgando  com  a  vossa  bandurra?  — 
tomou  Jorge. 

— E'  verdade,  senhor:  a  gente  com  a  calma 
nem  dormir  pode. 

— Sois,  pelos  modos,  alvenel  da  casa  da  snr.* 
rainha  da  Gran-Bretanha.  • . 

— Sim,  Senhor. 

—  Vão  adiantadas  as  obras? 

— Isto  vai  de  galope:  não  cançam  braços  nem 
dinheiro. 

—  E  o  tal  thesouro  appareceu? — voltou  Jorge, 
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—  Qaal  thesonro  nem  qaal  carapuça  I  Tem.abi 
cairado  n'ess6  cbao  que  é  um  por  demais!  A  quinta 
está  toda  minada,  e  até  á  data  dlioje  o  que  appare^ 
ceu  è  pedregulho.  Eu  acho  que  o  tal  velhote,  que 
morreu,  enterrou  tanto  dinheiro  na  quinta  como  o 
que  eu  tenho,  que  ndo  é  nenhum ! 

— E  minaram  também  a  quinta?  —  perguntou 
Jorge  com  interesse. 

— Sim,  senhor,  tudo  até  lá  baixo. 
— E  também  chegaram  á  mata? 

—  Ora  1  como  o  senhor  sol  I  Havia  lá  uma  casi- 
nha de  fresco  de  porta  aguçada  á  antiga;  pozeram-na 
de  feitio  que  parece  uma  cisterna. 

—  Então  também  desfizeram  o  Ianque. . . 

—  O  tanque  que  tem  o  S.  Pedro  com  a  gada- 
nha? Nada  esse  lá  está.  Acho  que  foi  pVamor  do 
santo  que  o  não  escangalharam,  mas  já  lá  andaram 
homens  na  mina  aqui  ha  quatro  noites  atraz,  e  sahi- 
ram  de  lá  sem  uma  de  três  réis.  Os  filhos  do  senhor 
contador-mór  de  quem  era  este  palácio  também  lá 
foram,  assim  que  souberam  que  os  pedreiros  lá  ti- 
nham ido.  Os  fidalgos  desconfiam  de  toda  a  gente, 
e  não  querem  sahir  de  cá.  De  dia  vem  elles,  e  de 
noite  trazem  criados  a  rondar  a  casa  e  a  quinta.  A 
final,  amanhã  ou  depois  vem  tudo  isto  abaixo;  e,  as- 
sim que  os  alicerces  começarem,  o  dinheiro^  se  cá 
está,  cá  fica. 

O  escudeiro,  temeroso  de  que  alguma  impensa- 
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da  pergunta  de  sea  amo  desse  ao  pedreiro  rnspei- 
tas  da  localidade  do  cofre,  levoa-o  d'aUí,  tírando-o 
brandamente  pelo  braço. 

Áqnélla  hora  recebia  D.  Francisca  Pereira  Telles 
dennncia  deter  sabido  da  Go?ilhã sea  filho  Jorge. 

A  precatada  fidalga,  mediante  o  valimento  de  sen 
marido  com  os  recebedores  em  todas  as  cabeças  de 
comarcas,  consegaira  estabelecer  na  Goarda  e  Covi- 
lhã uma  atalaia  aos  passos  do  filho.  Sorprehendel-o 
no  lanço  em  qae  elle  pessoalmente  dil^nciava  apôs- 
sar-se  do  cofre  era  a  altima  esperança  e  máximo 
empenho  da  infatigável  mulher.  N*este  propósito, 
desistiu  de  espicaçar  o  conselho  geral  da  santa  in- 
quisição, formado  de  frades  de  S.  Domii^os.  Avisa- 
damente pensou  ella  que  afugentar  a  judia,  caso  ella 
estivesse  na  Covilhã,  seria  afugentar  o  possuidor  do 
s^redo.  Perder-se  o  cofre  para  ella,  embora  se 
perdesse  também  para  Jorge,  nao  lhe  era  suflicien- 
te  consolação.  D.  PraDcisca  antes  queria  o  dinhdro 
que  vèr  Sara  na  fogueira,  ou  pelo  menos,  optava  pe- 
la mais  incerta  das  cousvis,  visto  que  os  frades  eram 
menos  engenhosos  em  desencantar  thesouros,  do  que 
em  transferir  ao  inferno  a  alma  extrahida  d^um  cor- 
po queimado. 

Recebiila  a  nova  e  confirmada  no  dia  s^uinle 
por  um  pr^)prío,  que  seguira  o  itinerário  de  Jorge, 
com  distancia  de  cinco  léguas,  D.  Francisca  chamoa 
a  coosdbo  os^  fiÍho$,  que»  logo  ao  primeiro  aviso. 
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Afmn  com  os  crMos  a  rondar  a  roa  da  Bempos^» 
I,  isna  hora  depois  qne  Jorge  retirara  a  hospedar- 
í  em  easa  de  Diogo  de  Bmros.  Para  a  noite  se* 
rinte,  deliberarani  Garcia  e  Fllippe  emboscar-se 
xn  os  criados  nas  nsinhanças  da  casa  entre  as  ar* 
wek  da  qainta,  e  eq)erarem  a  provável  eotraài 
Me  pek»  moros. 

O  plano  traçado  era  vigiar  a  direcçSo  de  Jorge ; 
,  logo  qae  eHe  denunciasse  com  o  mmor  de  des- 
icâçao  de  pedra  o  locai  do  cofre,  afugentarem-no  a 
roa  de  pólvora  secca.  As  maternaes  entranhas  de 
i  FVancisca  Pereira  tiraram  a  partido  qae,  sómen- 
I  em  nítimo  recurso,  fizessem  sangae. 

Ao  anoitecer,  os  irmãos  de  Jorge  recolheram- 

)  com  qaatro  criados  á  qainta,  e  confiaram  a  ron* 

Bi  exterior  do  palácio  ao  mais  valente  e  sagaz  deto- 

os,  posto  que  saxegenario,  o  qual  era  o  cocheiro  do 

Bfunto  Luiz  Pereira  de  Barros.  Este  homem,  posto 

oe  de  condição  bastante  má  para  atraiçoar  a  con- 

ança  da  ama,  tinha  uma  fibra  incorrupta  no  cora- 

l(f :  era  o  reconhecimento  ao  velho  escudeiro  An- 

)nio  Soh'z,  que  muitas  vezes  o  soccorrera  em  aper- 

18  de  dinheiro,  quando,  no  meado  do  mez,  tinha 

svasiado  por  tavernas  e  bordeis  o  ordenado  e  a 

nantia  a  maior  que  o  fidalgo  lhe  dava  para  as  des- 

ezas  da  cavallariça.  De  mais  d'isto,  se  Luiz  deBar- 

3S  por  outros  motivos  queria  despedil-o,  o  escu- 

eiro  requeria-lhe  o  perdão  do  criado,  e  conciliava 

8 
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a  iodulgencía  do  amo.  Ora»  o  escudeiro  condoia-se 
d'este  bomem,  por  analogia  de  desgraça  com  a  sua 
sorte  no  berço.  O  povo  tumultuoso' de  1640  mata- 
ra-lhe  o  pae,  arcabuzeinci  inoffepsivo»  que  cumpra 
suas  obrigações  de  soldiadoi  porta,  do  paço»  e  oam 
sequer  apontara. o ferrp  ao  peito  dos. inuasores.  Luiz 
de  Barros  condoera-se  da  viuva  q  do  filho  recenir 
nascido,  alimentou-oç,  e  levou  para  seu  serviço  o 
rapaz  mal  dotado  de  instinctos,  mas  amparado  pela 
misericórdia  do  fidalgo  e  bondade  do  escudeiro. 

Era,,  pois,  este  o  encarregado  de  vigiar  que  Jor- 
ge se  nâo  introduzisse  por  alguma  das  portas  do  já 
quasi  derruidp  palácio.  Ao  fim  da  tarde,  sahiu  elle, 
e  foi  a  casa  de  Diogo  de  Barros.  Procurou  António 
Soliz ;  e,  como  lh'o  negassem,  insistiu  dizendo : 

—  Ora  vamos,  nâo  me  queiram  enganar,  que  é 
escusado. . .  Digam-lhe  lá  que  está  aqui  o  Bonifácio 
cocheiro. 

Dado  o  aviso,  António  appareceu,  e  não  hesitou 
em  chamar  Jorge,  assim  que  Bonifácio  lhe  contou  o 
modo  como  a  fidalga  soubera  da  chegada  d'elles  a 
Lisboa. 

Ouviu  Jorge  os  pormenores  da  emboscada,  pa- 
gou generosamente  a  denuncia,  e  despediu  o  cochei- 
ro de  seu  avô.  N^essa  mesma  noite,  dizia  a  seu  4k) 
Diogo  de  Barros : 

— Sou  uma  baixa  alma,  meu  tio. 

— Porque,  Joiige?l.«« 
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— Por  qae  deixei  um  thesooro  de  alegrias  in- 
estimáveis, e  vim  procurar  outro  cuja  conquista  me 
poderia  custar  a  vida;  e,  se  acontecesse  sahir-me  eu 
illeso  d'esta  façanha,  o  ouro  e  pedras  que  o  cofre 
encerra,  não  bastariam  a  comprar  um  contentamen- 
to. Fique-se  embora  o  dinheiro  maldito  que  tem 
condemnação  fatal  I  Eu  You-me  a  toda  a  pressa  pro- 
curar o  thesouro  que  deixei ;  e  esse  sei  eu  e  juro 
que  hei-de  encontral-o. . .  é  o  coração  de  Sara. 

E,  n'esta  mesma  noite,  sahiu  de  Lisboa. 


CAflTOLOXffl 


D.  Francisca  àínridòii  das  ktfonna$5es  dos  sei» 
espias  da  Guarda,  e  Co¥Ílha>  ao  fim  de  oito  dia&ide 
ÍMtil  tapera  na  Bemposta. 

Em  quanto  os  fidalgos,  espancando  o  somno  pa- 
ra espertarem  os  criados»  passavam  más  noites  es- 
«ODdídoB  por  filtre  ramagens  e  rimas  de  entuHio,  o 
fdbo  Boniâuiio  remoçava  as  cans  n^uma  taverna  de 
Amdidtiz,  ou  se  adormecia  regaladamente  sobre  aen- 
lerga  .mais  convisínha  da  pipa  do  Coitares.  Bem  de 
.estõmagD*  mdhor  d'algibeira,  e  óptimo  de  conscien- 
úàs  Beidfftéio  entendia  que  já  na  terra  saboreava  o 
eéo  é9A  b(m  acçQes. 

ilmfim,  recolberam-se  as  roídas  e  sobre-rol(fos, 
por  (pie  D.  Francisca  teve  aviso  da  volta  de  Jorge  á 
iGoviiba.  Entio  coidou  élla  que  o  filho  desenterrara 
»o^fpB  logo  na  primeira  noite  da  entrada  em  lis- 
JKNL  Maiidoí  que  se  ioterrogassem  os  peãreim  so- 
tare  se  algum  desoonhecido  penetrara  a  quinta  n'a- 
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quella  noite.  Conton  nm  pedreiro  que  estivera  fol- 
iando com  dons  homens  embuçados,  e  referiu  algu- 
mas perguntas  que  um  d'elles  lhe  fizera.  Isto  lis- 
tou a  considerar-se  lograda  irremediavelmente  D. 
Francisca.  Abrasaram-na  chammas  de  rancor  ao  filho 
e  á  memoria  do  pae.  Insultou  o  marido  que  meiga- 
mente a  consolava.  Solicitou  de  novo,  para  a  captu- 
ra do  filho,  ordens  absurdas  que  Diogo  de  Barros 
contraminava.  Passou-lhe  pelo  espirito  revolvido  em 
infernos  de  impotente  vingança  denunciar  o  filho  á 
inquisição  como  renegado  e  circumciso  por  adior  de 
Sara. 

Na  cogitação  d'este  projecto,  cuja  protarvia  iriiò 
ultrapassa  os  limites  lógicos  da  vingança  n^hna  des- 
moralisada,  salteou-a  castigo  da  visível  Providencia. 
Filippe  corria  amores  no  mosteiro  de  Odivellas 
com  uma  religiosa  de  família  muito  illustre  de  Lis- 
boa, senhora  desempoeirada  e  voluntariosa  que  tra- 
zia o  convento  em  descrédito  e  as  superioras  cona- 
t^madissimas.  Os  gemidos  da  virtude  escandalisada 
já  tinham  chegado  ao  paço.  Pedro  ii,  depois  do  fol- 
leeímento  de  sua  segunda  mulher,  cahira  em  si,  se 
não  é  mais  exacto  dizer  que  o  demónio  dò  remorso 
lhe  cãhíra  ás  cavalleiras.  Como  quer  que  fosae,  orei 
fez-se  beato,  amicissimo  de  frades  ascetas,  fiselóso 
guarda  das  leaes  esposas  do  Senhor,  e  desaSéigoado 
ás  infiéis.  Os  queixumes  da  prelada  deOdíveDásisott- 
moveram*no  e  irritaram-no  contra  a  fi*eíra  e  contra 
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o  filho  do  contador-^mórjiChamoò  á  soa  presença  os 
pães  d*ambos  os  deliaquentes:  -o  da  freira  qaiz  des^ 
eolpar-se  com  a  pertioacia  de  Filippe  da  Moura  Tel* 
les;  e  Plácido  de  Castanheda  fiogia.  que  podia  muito 
com  o  filho,  e  o  despreiHlería  pan  nmpre  dos  cri- 
minoBos  affectos. 

Esteve  alguns  dias  a  religiosa  fechada  como.  em 
prisão  nos  seus  luxuosos  aposentos;  e  Filippe,  re- 
prehendido  pelo  pae,  transigiu  por  algum  tempo  com 
a  TODtade  do  rei,  e  rogos  carinhosos  da  mãe. 

Por  ventura,  o  amarem-se  muito,  e  a  condiç&o 
inflexível  de  ambos,  fez  que  reincidissem,  volvido 
um  mez,  nas  mesmas  imprudências  de  coUoquios 
nocturnos,  já  não  insuspeitos  de  escalada.  Foram  ou* 
tra  vez  á  ourela  do  tbrono  as  lagrimas  da  commu- 
nidade  levadas  por  fr.  Manoel  deS.  Plácido,  da  ordem 
terceira,  muito  querido  do  rei  ^. 

Pedro  u  mandou  prender  no  Limoeiro  Filippe  de 
Barros,  e  remover  a  religiosa  incorrigivel  para  um 
convento  da  Beira. 

O  valimento  do  contador-mór,  e  instancias  de  D. 
FraDcisca  Pereira  com  parentas  donas  de  honor,  con- 
8^[iiiram  a  liberdade  de  Filippe,  sob  condição  de  não 
mais  inquietar  a  freira. 

*  A  este  frade  dizia  Pedro  ii,  no  ultimo  dia  de  vida,  cinco  annos 
depois:  «Amigo,  encommende-me  a  Deus,  que  n*esta  hora  se  conhecem 
08  amigos,  e  lembre-se  de  pedir  da  minha  parte  perdão  â  ordem  tercei- 
II  das  omimOes  que  tive  em  a  8«rvir.  •  Que  reis  e  que  frades! 


Estas  cousas,  tínham  pasaado  naa  tre$ 
mteriores  i  ida  de  Jarg^  a  liáboa,  e  jm  ttlaoto  o 
QODde  de  S.  Vieeote,  pae  da  religiosa  ioflasifel»  cod* 
seguiu  leval-a  da  Beira  para  o  mosteiro  de  QieUa. 

Eram  amoras  mal-aorteados  aqueUesi 

Filippe,  sem  resguardo  dos  irmâoB.^'ella,  faomeu 
de  pundonor  e  já  âiiigados  de  aquinhoarem  da  des- 
eredíto  da  irmã,  apparecia  em  Cheias»  esporeando  o 
folheiro  csTallo,  cortejaudo  a  dama  que  lhe  fazia  os 
costumados  signaes,  e  deiza?a  eahir  bilhetes  espd- 
rancosos  de  mais  felizes  encontros. 

Avisada  a  Êimilia  da  freira,  sahiram  para  Cheias 
os  doas  irmãos,  que  serviam  grandes  postos  oo  ait 
ercito.  Um  d^elles  afostou*se  da  estrada  para  nio  se* 
rem  doos  os  aggressores ;  o  outro  sahíu  de  frente  a 
Filippe  de  Barros,  e  levou  da  espada,  assim  que  Ft* 
lippe  se  deu  ares  de  acommettel-o.  A  pugna  foi  rá- 
pida, e  funestissima  para  o  filho  de  D.  Francisca  Pe- 
reira. O  estoque  saltou-lhe  da  mão,  ao  tempo  que  a 
espada  do  contendor  lhe  ensopava  em  sangue  os  nh 
£idos  da  gorgeira. 

Era  ao  cahir  da  tarde,  quando  D.  Francisca  sciSr 
mava  em  denunciar  Jorge  á  inquisiçSo,  e  recdbía  a 
nova  de  estar  seu  filho  Filippe  morto  naasinha^ide 
Cheias. 

Era  de  lama  petrificada  a  alma  d'aqqeHa  mulhert 
Em  vez  de  dobrar  o  pescoço  debaixo  da  mio  da 
Providencia,  rompeu  em  blasphemias  que  as  mas- 
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Mnmda  Jnqnidcto  nooca  tinham  oarido  4o8  íbim» 
Jitas  peMoi  •  toniMaia 

Plácido  àê  Gaateoheda  de  Bioara  foi  gueixaMi 
ao  rei.  Pedro  n,  oavidas  as  excbmcOee  do  oonli» 
daHBér,  diaae^lheaeccameote: 

~-ide  qoeixaF-fos  perante  oe  juizee,  que  nio 
§oa  M  ministro  das  leis.  Se  tivésseis  uma  filha»  • 
iim.ybertioo  toI^  andasse  dedioorando,  e  vossas  fir 
lhos  matassem  o  libertino,  e  o  pae  d'eUe  aqui  viesse 
fseíur-se  como  vMto«  mandal-Ohbia*  como  vos  man- 
do, requerer  vossa  justiça  onde  cnmpre.  Matar  só 
Aaos;  castigar  matadores  só  a  lei.  Pedro  i,  o  josti- 
eeiro,  nâo  sei  se  vos  ária  tanta  honra  como  eo.  Vos- 
so filho>  segundo  estou  informado,  não  prestava  para 
nada.  Além  de  que,  acrescentou  o  rei,  quem  viu  mor- 
rer vosso  filho  ?l  Como  sabeis  que  o  mataram  os  fi- 
lhos do  conde  de  S.  Vicente? 

—  EUes  foram,  senhor,  que  já  o  haviam  amea- 
çado—  respondeu  timidamente  Plácido. 

— Ameaças  não  provam:  e  de  mais,  vosso  filho 
ml  fez  em  desprezar  o  aviso,  e  vós  mal  fizestes  em 
desattender  as  minhas  reflexões. 

O  sobr'olbode  Pedrou  impunha  sUencio.  Ocon- 
tador-mór  genufiectiu  com  a  perna  direita,  arqueoo- 
se  como  se  agradecesse  uma  merco,  e  sahiu,  ás  re- 
cuadas, consoante  o  ceremonial,  da  presença  do  rei 
mal  assombrado. 

O  irmão  d'Affi>nso  yi  nSo  perdoara  aos  desceu- 
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dentes  de  Lais  de  Barros»  o  qiaaU' desde!  a  prisfeo 
d'aquelle  singular  desgraçado, 'Wioca  iDaÍ8.^pís4ra<4i^ 
petes  do  paço>  nem  mais'qQÍÍ6ffâ  eúcaraf'  no  iiices- 
tdoso  verdogò.  do  sea  rei.     >.  .      «  ^ 

Os  homicidas  chegaramimpaDémente  á  presen* 
$a  de  Pedro  n.  Os  corp^edores^  e  quantais  garna- 
ehas  decoravam  o  tmnplo  da  jasUiça,  não  tínhamqoe 
?èr  eom  os  filhos  de  Bernardo  de  Távora,  |[eneral  de 
batalha,  conde  de  S.  Vicente. 

N'aquelles  tempos  de  tanta  saudade,  para  os  pre- 
goeiros das  virtudes  de  nossos  antepassados,  casos 
de  homicidio,  denegridos  por  mais  atrozes  circum»- 
tancias  do  qne  a  morte  do  filho  do  contador-mór,  se 
executavam  com  análoga  e  mais  escandalosa  impuni- 
dade. Aqui  vem  de  molde  referir  um  successo,  que 
não  prende  com  este  romance,  e  todavia  dá  a  medi- 
da da  força  das  leis  em  antagonismo  com  a  força  bru- 
ta dos  pulsos  fidalgos. 

Seis  annos  depois  do  período  em  que  vai  coi^ 
rendo  esta  narrativa,  já  quando  os  esplendores  de  D. 
João  y  alumiavam  mais  os  espiritos,  passou  o  caso 
seguinte,  referido  pelo  cavalheiro  de  Oliveira  *  : 

c  Um  corregedor  guardava  uma  porta  da  igreja 
da  casa  professa  dos  jesuitas,  quando  alli  se  celebra- 
va grande  festividade.  Somente  o  rei  havia  de  entrar 
por  aquella  porta.*  Chegaram  aqui  omarquez  dasMi- 

1    Amusement  périodique,  Lond.  1751.  Vol.  2.%  pag.  149. 
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ina.e  o.coode  da  Âtalaya;  mas  o  corregedor  tomn- 
rAoJhesyTedGUrO  paaa»;. (Insistiram  elles,  dizendo 
:ao,'jCD]DÍstrQ  qoe  as  ordens  recebidas  não  podiam  eq- 
tender-se  com  pessoas  de  soa  espbera.  Redarguiu  o 
corregedor  que  as  ordens  ninguém  exceptuavam,  e 
por  tanto,  sem  que*  o  rei  entrasse,  não  podia  .elle 
permittir  que  entrasse  quem  quer  que  fosse.  Aquel- 
les  sonhares  podiam  entrar  por  outras  portas  francas 
à  toda  a  gente.  Não  obstante,  obstioadamente  exigi- 
ram do  corregedor  uma  distiocção  que  elle  não  po- 
dia dar-Ihes  sem  transgredir  os  deveres. . .  Os  dous 
fidalgos,  depois  de  o  terem  insultado,  passaram  ás 
ultimas.  O  conde  da  Atalaya  deu  com  o  chapéo  oa 
cara  do  corregedor,  e  o  marquez  das  Minas  traspas- 
8on-o  com  a  espada,  e  matou-o.  Em  seguida  caval- 
garam, e  sabiram  do  reino.  O  marquez  das  Minas 
foi  perdoado  e  voltou  ao  reino  ^.9 

Cré  o  leitor  que,  não  obstante  o  perdão,  omar- 

*  o  caralheiro  de  Oliveira  não  designa  o  tempo  de  expatriaçào  do 
marquez  das  Minas,  conde  do  Prado.  Deviam  ser  dez  annos,  segmido  a 
sentença  manuscripta  de  que  dá  noticia  o  snr.  bmocencio  Francisco  da 
Slva,-  a  pag.  233  do  7.o  tom.  do  Dicc.  Bibliog.  Diz  assim:  «Sentença  da 
Rdação  de  Lisboa,  contra  os  condes  do  Prado  e  da  Atalaya  por  matarem 
puUicamente  o  corregedor  do  Bairro-Âlto  no  exercicio  da  sua  authorida- 
de.  O  primeiro,  tendo-se  evadido,  foi  justiçado  em  estatua;  o  segundo 
oondemnado  a  degredo  por  dez  annos,  e  ambos  em  multas  pecuniárias,  i 
Creio  que  ha  equivoco  na  transcripção  da  sentença.  O  queimado  ém  estar 
tua  foi  o  conde  de  Atalaya,  que,  no  dizer  do  cavalheiro  de  Oliveira,  mor- 
rea  íoríoso  em  Vieona,  depois  de  ter  militado  no  exercito  do  imperador 
de  Áustria.  Em  quanto  ao  marquez  das  Minas  presume-se  que  lhe  foi  ali- 
geirada a  sentença,  visto  que  o  citado  Oliveira  diz  que  obteve  perdão  e 
Tdtou  a  Lisboa* 
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^ez  das  Mmas  passará  o  iwlanM  da  vida  seqoo»- 
trado  das  graças  do  flaonarAa  t  da  «oothreaeia  dis 
-pessoas  de  bem?  N9o  faca  junos  temerários  o  leitor: 

0  marqaez  das  Mioas  recebeu  a  mdalto,  e  ao  mes- 
mo tempo  o  bastdo  de  geaeraL 

Já  vimos  a  justiça  dos  bomens:  i^iora  vejamos  a 
da  Providencia.  Servia  no  exercito  portagaez  xsm  cas- 
4eHiaD0  chamado  O.  Joan  de  ia  Coevip  qoe  nlodara 
txcdlmda  ao  sen  geoeral,  marqoez  das  Minae,  sem 
qae  este  lhe  desse  smhma.  Ora,  o  marqaez,  assas- 
sino do  corr^edor;  —  diz  o  cavalheiro  de  Oliveira— 
wa  soberbo  e  arrogante.  Um  dia,  ao  intardecer,  sa- 
iria die  da  portaria  da  congregacSode  S.  Filippe  Ne- 
ri,  a  tempo  qae  desgraçadamente  Juan  de  la  €mva 
ia  entrando.  CkNrtejou  elle  o  marqoez  que  Ibe  mo 
deu  a  pretendida  senhoria,  e  por  isso  de  la  Cuem 
lhe  não  deu  excdienda.  O  general  grandemente  ir- 
ritado, levantou  o  bastão  e  proferiu  palavras  amea- 
çadoras. De  la  Cueca,  s^n  lhe  dizer  palavra,  tras- 
passoú-o  com  a  espada.  O  marquez  não  tqgiu  nem 
mugiu:  quando  cabiu  por  terra,  já  ia  morto.  Qpah 
dre,  que  o  acompanhara  até  á  portaria,  e  era  con- 
ÍQSôor  d'elle,  apenas  teve  tempo  de  ibe  apertar  a 
mão.  D.  Juan  de  la  Cueva  pôde  escapar-se^  e  tefe- 
giiPU-se  em  Hespanba  ^ » 

Na  jurisprudência  divina  a  justiça  mais  seguida 

1  a  pena  de  Talião. 

1    Amusement,  2.o  y.  pag.  ii7  e  148. 
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D.  Francisca  Pereira  cabia  a  final  extenoada.  O 
esbravejar  da  raiva  proslrou-a.  O  rancor  ao  filho  Jor- 
ge declinou  mais  assanhado  sobre  os  filhos  do  con- 
de de  S.  Vicente.  As  pragas»  qne  ella  jarou  sobre 
aqaella  família,  tâo  prospera  nos  reinados  de  Pedro  n 
e  João  V,  cuidaria  ella  que  se  empregaram,  cio- 
coenta  e  três  annos  depois,  na  família  Távora,  se  po- 
desse  antever  os  cadafalsos,  e  o  esquartejamento  e  as 
labaredas,  na  praça  da  Junqueira  I 

Mas  a  neta  de  Leonor  Telles  não  se  contentaria 
com  prever  a  morte  affrontosissima  dos  descenden- 
tes do  homicida.  Mae,  a  um  tempo  extremosa  com 
aqueUe  filho,  e  ferina  de  coraçdo,  pedia  a  brados  vin- 
gaoça  prompta  e  estrondosa.  Era-lhe  incomportável 
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agonia  não  ter  fílho  que  ousasse  affroDtar-se  com  o 
Tavoras,  por  que  o  afeminado  Garcia  attendia  seria 
mente  a  conservar-se,  e  mandar  á  posteridade  su 
raça  na  pessoa  de  seus  descendentes. 

Esqueceu-se,  pois,  da  teia  que  andava  urdind< 
contra  Jorge;  ou,  a  nâo esquecer*se,  reservou  após 
tema  para  supuração  mais  opportuna. 

E,  entretanto,  o  hospede  de  Simão  de  Sá  pia 
neava  ganhar  sua  vida,  fundamentar  alguma  base  d( 
negocio  ou  industria  com  o  dinheiro  que  seu  avi 
lhe  tinha  mandado  tirar  dás  gavetas  do  contador.  ( 
israelita  desviava-o  de  misteres  incompatíveis  com  < 
seu  nascimento,  ofiíertando-lhe  dos  seus  haveres  ( 
necessário  para  socegadamente  esperar  monção  d( 
tomar  conta  assim  do  thesouro,  como  do  patrimoni( 
advindo  por  morte  de  pae  ou  mãe.  Esta  generosida 
de  não  o  demoveu;  todavia,  Jorge  de  Barros,  comba 
tido  pelo  espirito  de  raça,  ao  qual  asidéas  do  tempo  ( 
avassallavam,  projectou  ir  fora  de  Portugal,  e,  a  salv< 
da  critica,  mercadejar  ou  estabelecer  officinas,  entre 
gando  a  mordomia  do  seu  trafico  a  António  Soliz. 

Simão  de  Sá  tinha  em  Âmsterdam  parentes,  un^ 
fabricantes  de  estofos,  e  outros  typographos  abasta* 
dos,  bisnetos  de  judeus  que,  em  t^mpo  de  D.  Ma 
noel,  João  ni,  e  do  cardeal-rei,  para  lá  tinham  fugidc 
ao  latrocinio,  á  violação  de  suas  filhas,  e  ao  fogo.  Ã 
intercessão  de  séculos  e  da  longitude  não  bastara  i 
romper  os  laços  de  sangue  entre  osholiandezes,  qa< 
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Mavam  da  pátria  de  sem  avós  com  a  herdada  sau- 
dade de  seus  pães,  e'OS!Sás  da  Covilhã,  que  davam 
coDta  aos  outros.: do  iofortoDÍo  desesperançado  dos 
israelitas  portuguezes.  Jorge  tencioDClva,  por  tanto,  ir 
morar  em  Hollanda/ilevando*  recommendacões  part 
os  hebreus  poderosos  de  Amsterdam. 

Sara  escutava  coia  oppressivo  silencio  estas  deli- 
berações, e  nâo  ousava  perguntar  a  Jorge  qual  seria 
depois  o  seu  destino  d'ella.  E  o  moço,  ao  contem- 
plal-a  assim  triste  e  calada  com  sua  ímmensa  dõr, 
entre-abria-lhe  n'um  sorriso  uns  vagos  lampejos  de 
luz  de  bemaventurados,  que  ella  não  sabia  expli- 
car-se  nem  perguntar. 

Um  dia,  duas  semanas  antes  da  projectada  via* 
gem,  Jorge  recolheu-se  com  Símâo  de  Sá  e  Sara  á 
livraria,  em  que  o  mais  das  horas  lhe  fugiam  entre- 
tidas e  desassombradas  de  penosas  cogitações. 

A  judia  não  desfitava  os  olhos  d'elle,  em  quanto 
os  lábios  se  não  abriram  com  estas  palavras : 

— Meu  bom  amigo,  eu  aí8z-me  a  olhar  em  Sa- 
ra como  em  suas  filhas.  Como  filha  a  encontrei  que- 
rida e  estimada  n'esta  casa.  Aqui  a  respeitei  como  a 
tinha  respeitado  sob  o  tecto  protector  da  casa  de 
meu  avô,  onde  ambos  nos  créamos.  Dito  isto,  snr. 
Smão  de  Sá,  eu  nâo  pergunto  a  Sara  se  me  ella 
quer  dar  a  sua  vida  como  sei  que  me  ha  dado  o  co- 
ração; a  vossa  mercê  pergunto  se  lhe  praz  o  nosso 
casamento. 
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Sara  argoeiHse  sobrefatttdsi  com  m  nritos  erg» 
dM^  desMando  dos  hbios  mt  ai,  jt  quando  as^  l2^ 
AM»  lhe  treniím  nas  pa)pebm;  EKmao  foi  de*  eneofi^ 
tro  ao  peito  de  Jorge,  e  abraçoiH»  com  rehemencia 
de  arrdiMitada  atogrta.  Depois,  desprendido  (tos  bra« 
cos  de  Jorge,  toaaoa  Sán  pela  mio,  levoíi-a  ás  mãos 
do  inaiiGefaKH  e  disse-Ibes  mnito  coifimoTido  r 

— Sois  digfios  om  do  outro;  e  eir,  pelo  mtuto^ 
que  vos  qaero,  e  peio  maito  que  a  Deos  tenho  pe* 
dido  boa  sorte  para  vós,  digno  soo  também  doeste 
emiteotameiítch 

Jorge  coDtinaon,  iargmdo  as  mãos  de  Sara : 

— A  ti  me  ligo,  pobre  menina,  porque  te  qaero 
moHo,  e  vi  que  a  nobre  alma  de  meu  avô  te  consi- 
derava como  se  te  houvesse  destinado  para  minha 
mnlher.  Porém,  se  menos  te  amasse,  Sara,  ainda 
assim  te  diria:  sé  minha  esposa,  pelo  que  tens  pa-- 
decido ;  aceila-me  esta  remuneração  dos  involuntá- 
rios perigos  em  que  arrisquei  tua  vida.  Minha  mãe 
queria-te  morta,  doce  creatura  que  Deus  defendeu 
da  ira  de  uma  mulher,  cujas  entranhas,  assim  que 
eu  nasci,  ficaram  para  mim  cheias  de  peçonha.  Deus 
me  defendeu  a  mim  com  o  anteparo  de  meu  avô, 
porque  a  Providencia  de  christâos  e  israelitas  viu 
que  ambos  nós  éramos  injustamente  perseguidos.  A 
perseguição  dá-nos  tréguas ;  mas  voltará  mais  assa^ 
nhada  talvez:  confiemos  na  protecção  do  alto.  Agora, 
em  quanto  a  tempestade  se  está  formando,  fujamos , 
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para  algom  r^naãso.  Yaes  commigo  para  Hollanda; 
serás  o  amparo  e  «stímolo  de  minhas  forças,  quando 
a  desgraça  as  quebrantar.  Nasceste  no  trabalho,  ser^ 
¥iste  ingratos,  endureceste  o  teu  seio  na  peleja  com- 
tra  a  dureza  do  teu  desUno.  Não  estranharás  a  po- 
breza,  quando  ella  chegar.  Estás  contente.  Sara  ? 

<^Snr.  Jorge!  abqpçoada  seja  a  sua  resolução! 
lèençoada  e  perdoada  seja  sua  mãe,  que  me  prepa- 
rou esta  alegria !  —  exclamou  Sara  com  transporte, 
beijando-lhe  as  mãos.  E  Jorge  atalhou-a : 

— A  nossa  união  será  feita  com  o  ritual  catho- 
lico.  G  meu  espirito  nâo  está  preoccupado  de  reli- 
gião nenhuma ;  todavia,  a  mesma  razão  d'uma  quasi 
indifferença,  faz  que  eu  não  passe  da  religião  com 
que  me  crearam  para  outra,  cujos  dogmas  me  nao 
C(m?encem.  O  casamento,  como  sacramento,  já  pode 
mxútQ  sobre  a  consciência:  é  um  habito  que  assu- 
miu as  proporções  de  consagração  e  identificação  de 
duas  yidas  n'uma.  Desejo,  por  tanto,  que  nos  ligue 
o  sacerdote  catholico:  qualquer  outra  ceremonia  se- 
ria supérflua,  se  o  snr.  Simão  de  Sá  pensa  que  o 
ceremonial  mozaico  é  indispensável  ao  casamento. 

—  Nâo,  snr.  Jorge  —  disse  Simão  —  o  Deus  de 

israelitas  e  chrislãos  me  livre  de  contrarial-o.  Res- 

pdtemos  reciprocamente  a  nossa  fé.  Minha  filha  Ju- 

ditb  vai  também  ligar-se  a  meu  sobrinho  Eliakim. 

Hãode  ir  ao  templo  dos  chrislãos,  porque  n'essa 

conta  são  tidos;  depois,  hãode  ligar-se  conforme  o 
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ceremoDial  da  beDQio  judaica;  mas  meu  sobrinho  e 
minha  filha  seguem  rigorosamdnte  a  lei  mozaica.  Se 
o  SDr«  Jorge  consente»  eu  farei  que  as  duas  alliancas 
se  celebrem  no  mesmo  dia>  e  será  depois  testemu- 
nha da  benção  nupcial  da  minha  Judith,  segundo  o 
ritual  hebreu, 

Jorge  aceitou  alegrementç  o  convite.  £ntregou  a 
Simão  a  certidão  do  baptismo  de  Sara;  e,  voltando-se 
á  jubilosa  menina,  disse: 

—  Lembras-te  de  meu  avô  quando  na  pia  ba- 
ptismal te  poz  a  mão  na  fronte? 

— E  o  snr.  Jorge  segurava  nas  mãos  a  coroa  de 
Maria,  mãe  de  Christo. .  • — recordou  ella. 

. — Quem  então  diria!.  • . — balbuciou  o  moco. 

— Éramos  tão  pequeninos  então!. . . — volvra 
a  judia  —  o  snr.  Jorge  sentava-se  ao  pé  de  mim, 
quando  me  via  chorar  com  saudades  de  minha  mãe, 
e  dizia-me:  <  anda  brincar  commigo,  que  eu  peço  a 
meu  avô.  »  Outras  vezes,  ia  dizer  áquelle  santo  Yd- 
lho,  que  está  na  gloria  dos  justos,  que  eu  estava  a 
perguntar  se  minha  mãe  tinha  morrido  no  auto  da 
fé.  O  snr.  Luiz  de  Barros  mandava-me  chamar  para 
ao  pé  de  si,  e  distrahia-me  com  meiguices,  que  eu 
agradecia  com  lagrimas 

— Não  recordes,  atalhou  Jorge,  que  eu  ainda 
não  tenho  coração  que  sem  torturas  escute  faíhr  de 
meu  avô.  O  futuro.  Sara,  o  futuro!  Sejamos  dignos 
da  benção  d^aqudle  santo  homem. 


CAPITULO  XV 


Celebraram-se  as  nupcias  de  Jorge  de  Barros  e 
Maria  de  Carvalho.  Causou  estranheza  o  successo  aos 
fidalgos  da  Covilhã,  porque  o  acto  foi  publico.  O  en- 
lace de  mancebo  da  primeira  nobreza  com  uma  chrístâ 
nova  era  caso  singular,  desde  que  D.  Manoel  des- 
prestigiara a  riqueza  dos  hebreus,  roubando-lh'a  com 
a  vida.  Não  acontecia  assim  na  época  em  que  os  is- 
raelitas se  nobilitavam  em  Portugal,  á  semelhança 
d'Qm  Moisés  Navarro  que  instituiu  em  Santarém  um 
dos  maiores  vinculos  do  século  xiv  com  permissão 
de  D.  Pedro  i. 

Assim  que  a  noticia  soou  fora  do  templo,  met- 
tea-se  logo  a  caminho  um  portador  para  a  Guarda^ 
e  d'aqui  para  Lisboa  cartas  avisando  D.  Francisca 
Pereira  Telles  do  despejo,  senão  apostasia,  do  filho. 
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Á  hora,  porém,  em  que  a  fidalga  devia  receber 
a  nova,  já  Sara  e  seu  marido  teriam  no  mar  alto  a 
defeza  das  ondas,  levantadas  entra  o  seu  amor  e  o 
paço  dos  Estáos  ^. 

Como  se  disse  no  capitulo  anterior,  Simão  de  Sá 
destinou  que,  no  mesmo  dia,  se  casassem  sua  filha 
Judith  cora  Eliakim.  Como  simulados  christâos,  os 
noivos  receberam  as  bênçãos  do  padre  catholico,  e 
foram  depois  secretamente  rivalidar  sua  união  segun- 
do o  ritual  judaico. 

Jorge  era  já  como  da  familia,  bem  que  não  pra- 
ticasse o  mozaismo.  Foi-lhe  permittida  a  assistência 
ao  acto,  que  elle  ardentemente  desejava  presenciar. 

—  Para  satisfazer-lhe  completamente  a  sua  cu- 
riosidade—  disse  Simão  de  Sá  — convém  referir-lhe 
as  ceremoniasquejá  precederam  esta  final  ceremonia 
do  casamento.  Ha  seis  mezes  que  meu  sobrinho  Elia- 
kim entrou  n'osta  casa,  e,  em  presença  de  testemu- 
nhas, disse  a  rainha  Olha:  Sé  minha  mulher,  komos- 
mo  tempo  deu-ihe  um  annel,  cereraonia  que  aboliu 
a  outra  raais  antiga  de  uma  moeda  de  indeterminado 
valor.  Depois,  meu  sobrinho  dotou  minha  filha,  por 
que  entre  nós  as  mulheres  tão  podem  levar  aos  ma- 
ridos dotes  consignados  era  escripturas.  Assim  que 
os  noivos  reciprocamente  consentiram,  o  rabbino pro- 
feriu uraa  brqve  oração  em  louvor  de  Deus  que  per- 

1  o  paço  dos  Estáos,  onde  hoje  está  o  theatro  de  D.  Maria,  foi  o 
tribunal  do  santo  officio. 
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milliiro  casamento  e  prohibia  o  íocesto.  Os  mance*' 
bw  e  doiizellas»  qoe  assistiram  a  este  acto,  lançaram 
ao  chio  as  bilhas  qne  trouxeram,  quebrando-as,  comq 
presagios  de  abaiklancia  e  prosperidade.  Os  esposos 
beberam  depois  algumas  gotas  de  vinho  d'uma  taça 
commúm,  e  quebraram^na  também.  Quer  isto  signi- 
ficar a  communidade  e  fragilidade  dos  bens  da  for- 
tuna. Eis-aqui  o  qoe»  ha  seis  mezes,  se  passou.  Ago- 
ra» Terá  o  restante.  Como  nâo  temos  synagoga,  as 
ceremoniasfazemol-as  em  casa. 

Conduzido,  depois  d'esta  breve  narração  das  pre- 
cedentes ceremonias,  a  uma  sala  luxuosamente  deco- 
rada com  antigos  adornos,  que  deviam  ter  sido  de 
temp^  anteriores  á  perseguição,  viu  Jorge  de  Bar- 
ros entrar  a  noiva  scintillante  de  pedraria,  debaixo 
d^om  docel,  arvorado  por  quatro  mancebos.  Todas 
as  pessoas,  que  estavam  na  sala,  á  entrada  de  Judith, 
disseram:  Bemdita  seja  quem  chega  ^  Em  seguida, 
accenderam  círios,  rodearam  a  noiva,  e  cantaram 
ama  suave  e  afinadíssima  melodia.  Depois,  a  esposa 
fez  três  giros  em  redor  do  esposo,  em  virtude  de 
Jeremias  ter  dito :  a  mulher  rodeará  o  homem.  As- 
sim que  ella  parou,  Eliakim  deu  duas  voltas  em  re- 
dor de  Judith. 

Os  circumstantes,  logo  depois,  espargiram  alguns 
giSos  de  trigo  sobre  os  esposos,  exclamando :  cres^ 

i    Jer.  c.  31,  Y.  22. 
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cei  e  multiplicai-vos,  em  quanto  Simão  de  Sá 
ya  Q'um  vaso  de  terra  algamas  d'aqueUas  sementes, 
para  depois,  desabrochados  os  grSos,os  levar  aos  es* 
posos  como  symbolo  de  prompta  prq)agaçSo. 

Collocou-se  a  esposa  á  mão  direita  do  marido, 
porque  o  psalmista  dissera:  tua  mulher  está  d  tua 
direita  ^  Voltou-se  elia  para  o  lado  da  meio-dia^  e 
cobriu-se  com  um  manto  chamado  thaled,  do  qoal 
também  se  cobriu  o  esposo,  porque  Ruth  dissa  a 
Booz :  Estende  o  teu  manto  sobre  atua  serva.  O  rab- 
bino  tomou  um  copo  de  vinho,  eoffereceu-o  aElia- 
kim,  bemdizendo  o  Senhor  porque  creou  o  homem 
e  a  mulher,  e  defendeu  o  incesto  e  ordenou  o  matrir 
wumio.  Eliakim  bebeu  d'aquelie  vinho,  deuumamid 
sem  pedra  a  Judilh,  e  disse-lhe:  Eis  que  és  minha 
esposa,  conforme  o  rito  de  Moisés  e  de  Israd.  Ae- 
petiu-se  a  ofTerta  do  vinho  á  esposa  por  um  gomil 
estreítissímo,  visto  que  era  donzella.  Se  fosse  viuva, 
a  bocca  do  gomil  devia  ser  mais  ampla.  Em  quanto 
os  assistentes  entoaram  seis  bênçãos,  os  esposos  be- 
beram, e  lançaram  fora  o  vaso,  em  signal  de  alegria 
e  abundância. 

Seguidamente,  passaram  á  mesa  onde  estava 
posto  um  primoroso  jantar.  O  primeiro  prato  servi- 
do a  Judíth  foi  uma  gatlinha  e  um  ovo.  Assim  que  a 
noiva  provou  da  gallinha,  triocbaram-na  e  repartíraoi- 
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n  pelos  coDTiyas.  N'este  poDto,  Simio  de  Sá  pegou 
do  o?o»  sorrio-se»  e  riram  todos,  excepto  Jorge. 

— Sabe  o  que  este  riso  quer  dizer,  snr.  Jorge? 
— perguntou  Simão. 

— Não  sei. 

— É  que  a  praxe  manda  que  se  atire  o  ovo  ao 
nariz  do  chrístáo  que  assistir  á  ceremonia. 

—  Em  tal  caso — tornou  Jorge  —  não  quebran- 
tem o  ritual.  Aqui  Ibe  offereço  o  nariz. 

— Está  dispensado — disse  Judas  Ben  Tabbay, 
o  rabbino  que  viera  de  Bragança  celebrar  o  casa- 
mento. 

Durante  o  jantar,  cantaram-se  sete  bênçãos. 

Ao  anoitecer,  dous  hebreus  de  idade,  denomina- 
dos paranymphos,  conduziram  os  esposos  ao  seu  apo- 
sento. 

Assim  findaram  aquellas  ceremonias.  Havemos  de 
alcunhal-as  de  rídiculas,  quando  expurgarmos  a  nossa 
religião  d'outras  que  sobreexcedem  aquellas  em  ri- 
diculez. 


PARTE  SEGUNDA 


CAPITULO  I 


Desde  i701,  anno  em  qoe  Jorge  de  Castanheda 
de  Barros  casou,  atè  17i2,  resumiremos  os  factos 
contingentes  á  nossa  narrativa,  poucos  e  de  mediano 
interesse. 

D.  Francisca  Pereira,  sabedora  do  casamento  do 
filho,  pulou  enfurecida  como  se  lhe  espremessem  fel 
e  Tinagre  na  chaga  da  outra  maior  punhalada. 

— Um  filho  assassinado,  e  outro  judeu!  —  ex- 
clamava ella  —  E  eu  sem  marido,  nem  parentes  que 
me  vinguem! 

Estes  brados  iam  espedaçar  o  marido,  que  ca- 
bíra  enfermo  e  aborrecido  da  vida,  assim  que  reco- 
nheceu impossivel  vingar-se  dosTavoras,  e  grangear 
a  beDetolencia  do  rei.  Excraciavam-n^o,  ainda  por 
cima  de  suas  dores,  os  despropósitos  iracundos  di 
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espost  qae,  » cida  hora»  lhe  chamava  homem  de 
lama,  e  pae  sem  entranhas  nem  pnnâonor. 

Plácido  de  Castanheda  de  Moura  em  meado  do 
anno  de  1703  já  não  vivia.  Aquelle  homem  enervado 
pelo  servilismo  aos  caprichos  da  malher,  não  teve, 
em  fins  de  vida,  vigor  d'alma  com  que  reagir  aos 
empuxões  da  adversidade  que  o  atiraram  á  sepultu- 
ra. Acabou  sem  lagrimas  de  ninguém,  a  não  serem 
as  de  Jorge,  que  recebeu  a  triste  nova  em  Amster- 
dam.  D.  Francisca  ficou  bastante  rica  para  não  las- 
timara perda  do  rendoso  ofiicio  de  seu  marido.  Gar- 
cia de  Moura  Telles,  engolfado  nas  delicias  sórdi- 
das d'uma  vida  destragada,  não  tinha  tempo  de  car- 
pir a  morte  do  pae,  que  elle  nunca  respeitara  nem 
amara. 

Recebeu  a  viuva  novas  informações  da  Guarda. 
Noticiavam-lhe  a  expatriação  de  Jorge  com  a  mulher. 
Com  esta  noticia,  convenceu-se  D.  Francisca  Pereira 
de  que  Jorge  levara  o  thesouro  da  Bemposta,  e  sa- 
hira  para  o  estrangeiro  a  gozar-se  de  uma  rica  inde- 
pendência. 

Em  1704,  Garcia  casou,  contra  vontade  de  sua 
mãe,  cora  uma  mulher  de  condição  humilde  e  repu- 
tação mareada.  Garcia  ensenhoreou-se  na  administra- 
ção dos  vínculos  paternos,  e  separou-se  da  mãe,  íd- 
juriando-a.  Pouco  depois,  como  o  palacete  em  que 
tUa  morava,  pertencia  aos  vínculos  do  pae,  obr^a-a 
jfldicialmeiite  a  despejar.  D.  Francisca,  esmagada, 
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vm  aíoda  maz  como  os  fragmentos  da  serpente,  co* 
meçoa  a  vingar-se  dos  filhos,  desbaratando  a  soa 
meação  e  vincnlos,  em  toda  a  casta  de  desperdícios, 
sem  que  a  idade  a  embaraçasse  de  ganhar  fama  de 
acabar  deshonesta  como  começara  soa  vida  de  espo- 
sa. Aos  cincoenta  e  doas  annos,  D.  Francisca  Perei- 
ra passou  a  segundas  núpcias  com  um  sujeito  de  meia 
idade,  filho  sacrilego  do  bispo  de  Leiria,  D.  Fr.  Jo- 
aeph  de  Lencastro.  Este  bispo  era  irmão  do  cardeal 
D.  Veríssimo  de  Lencastro,  e  seu  successor  nas  hon- 
ras de  inquisidor  geral. 

Christovão  de  Lencastre,  marido  de  D.  Francis- 
a,  mediante  o  valimento  de  seu  pae,  conseguiu  o 
elevar-se  a  lugares  importantes.  Presume-se  que  a 
viuva  de  Plácido  de  Moura  encontrou  n'este  segundo 
o  vingador  do  primeiro  marido.  O  filho  do  bispo  ga- 
lanava  em  pompa  de  librés,  carroças  e  arreiamento 
de  cavallos;  todavia,  ao  par  com  elle  ninguém  vira 
a  mulher.  Diziam  que  a  má  filha,  má  esposa  e  peor 
mãe  expiava,  na  soledade  da  sua  camará,  despreza- 
da dos  seus  próprios  criados  e  escravos. 

Entretanto,  Jorge  de  Barros,  Sara,  e  o  escudei- 
ro António  Soliz  gozavam  contentamento,  socego  e 
prosperidades  em  Âmsterdam.  O  velho,  mordomo 
dos  cabedaes  de  seu  amo,  aventurara  também  os 
próprios  DO  commercio  da  navegação,  que  os  judeus 
portuguezes  e  hespanboes  tinham  ensinado  em  gran- 
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de  parte  aos  bollandezes  ^  Abalancaram^se  a  maio- 
res emprezas;  todas  afortunadas.  Jorge»  deixando  a 
mercancia  á  responsabilidade  e  perspicácia  de  Solis, 
repartia  seu  (çmpo  entre  as  alegrias  domesticas  e  a 
convivência  cpm  os  hebreus  doutos  da  peninsola» 
que  tranquíllamente  escreviam,  philosophavam  e  dou- 
trinavam em  Amsterdam.  Fez^he  grande  estranhe» 
a  distancia  a  que  viviam  dos  outros  judeus  os  israe- 
litas desterrados  de  Portugal  e  Hespanha.  Hebreu 
portuguez  que  recebesse  como  esposa  uma  judia  A* 
lema,  era  logo  expulso  da  synagoga,  excluido  de  to^ 
dos  os  encargos  ecciesiasticos  e  civis,  e  nem  sepul- 
tura lhe  concediam  entre  os  portuguezes. 

Indagando  a  causa  d'esta  divergência  entre  mem- 
bros d'uma  mesma  nação,  perseguidos  pelo  mesmo 
ódio,  soube  Jorge  que  os  hebreus  portuguezes  e  bes- 
panhoes  se  tinham  em  conta  de  representantes  da 
tribu  de  Judá,  a  mais  nobre  das  tribus,  enviada 
i  Hespanha,  no  tempo  do  captiveiro  de  Babylo- 
nia^ 

Gomo  quer  que  fosse,  os  judeus  portuguezes 
eram  os  melhormente  conceituados  e  respeitados  em 
Hoiianda.  No  correr  de  doos  séculos  de  sua  residên- 
cia n'aquella  paragem,  apenas  se  citava  raro  exiOm- 


I  Vijâ  IS  cartis  de  Inae  PIM»,  miltj9màê  YêUâin;  Uttm  êe 
qmlfmtjmift  jmt  CMi  Gnàite.  Puis,  1817. 

1  V^  IS  ctftis  dUàis  ét  Iimc  Pinto»  e  a  lifUini  àm  jMfew, 
*•*  i.  Oritto  «It  MfMMte.  Puis,  1710. 
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pio.  de. jadeo  portoguez  panido  por  alguma  malfei- 
toria. 

Em  Amsterdam  frequentava  Jorge  de  Barros  as 

Êimilias  dos  Nunes,  Ximenes,  Teixeiras,  Prados,  Pe- 
reiras, e  outras  d'onde,  volvidos  annos,  sahiram  o  ba- 
rdo de  Belmonte,  ministro  de  Hespanba  em  Hollanda, 
D.  Álvaro  Nunes  daCosta,.ministro  de  Portugal,  Ma- 
chado, que  mereceu  a  privança  d'el-rei  Guilherme,  o 
barâp  d'Aguilar,  thesoureiro  da  rainha  de  Hungria, 
e  muitos  outros  hebreus,  d'onde  procedem  familias 
hoje  iilustres  em  titulos  e  riqueza  ^ 

Ainda  então  se  fallava  em  Amsterdam  com  mui- 
ta reverencia  de  Izaac  Aboar  da  Fonseca,  judeu  nas- 
cido em  Castro  d'Aire  e  fallecido  em  1693  ;  e  do  fa- 
migerado rabbi  portuguez  Menassés  ben  Israel,  com 
os  quaes  o  padre  António  Vieira  se  comprazia  de 
suscitar  questões  Iheologicas,  em  que  ambos,  como 
pregadores  e  maiores  da  synagoga,  se  distinguiam 
entre  os  discípulos  do  celebrado  Gabriel,  ou  Uriel 

*  Este  barão  d^Aguilar  tinha  sido  o  arrematante  do  c(Hitracto  do 
tabaco  em  Portugal,  d'onde  fugira  com  um  grande  roubo,  se  é  verdade 
o  que  diziam  os  inquisidores  No  roubo  foi  prejudicado  D.  Joãov,  cuja 
era  a  renda  do  tabaco,  se  tal  roubo  se  fez  Diogo  de  Aguilar  negava-o  — 
o  que  não  admira,  —  e  dizia  que  se  salvara  a  tempo  da  fogueira.  Car- 
los VI,  imperador  d' Áustria,  fez-lhe  merco  do  titulo  de  barão,  em  pa- 
ga do  muito  a  que  elle  fez  subir  a  renda  do  tabaco  nos  paizes  he- 
reditários de  s.  m.  imperial :  « titulo,  diz  o  cavalheiro  d'01iveira,  que 
elle  sustenta  com  honra  e  dignidade  (1751)  »  E  acrescenta  :  «Se  elle 
fbsse  menos  sobeito  de  suas  riquezas  e  alturas,  seria  mais  estimado 
do  que  é  d*aquelles  que  lhe  conhecem  a  procedência. »  Armisement 
périodique.  T.  2.  pag.  380. 
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da  Costa,  hebrea  nascido  no  Porto,  e  d'áqai  expa* 
triado  em  1612  ^ 

Sara  encontrou  parentes  na  Haya,  descendentes 
dos  irmãos  de  seus  bisavôs,  e  d'estes  soube  que  exis- 
tiam outros  no  Rio  de  Janeiro,  appellidados  Silvas, 
um  dos  quaes,  João  Mendes  da  Silva,  advogava  n'aquel- 
la  cidade  com  grandes  créditos.  Abriram  as  duas  fa- 
mílias correspondência  amiudada.  Sara  admirava  as 
cartas  discretas  e  instructivas  de  sua  parenta  Lou- 
rença  Coutinho,  mulher  do  advogado  Silva. 

As  familias  de  Silvas  e  Coutinhos,  no  meado  do 
século  XVI,  tinham  emigrado  para  a  Hollanda;  e, 
no  reinado  de  D.  João  iv,  rehavido  do  novo  mundo 
o  território  usurpado  pelos  hollandezes,  passaram  ao 
Rio  de  Janeiro,  fiados  no  privilegio  de  inviolabilida- 
de com  que  os  governos  portuguezes  angariavam  po- 
pulação para  aquellas  colónias  americanas. 

Lourença  Coutinho  convidava  instantemente  Sa- 
ra a  transferir-se  ao  Brazil ;  porém,  Jorge  contente 
da  mediania  de  seus  recursos,  e  do  tracto  dos  he- 
breus com  quem  aífectuosamente  se  dava,  descon- 
vencia  sua  mulher  do  desejo  de  passar  ao  novo 
mundo. 

Algumas  vezes,  a  imaginação  de  Jorge  de  Bar- 
ros desferia  um  vôo  alto,  para  longe,  e  baixava  so- 

^  Suicidou-se  em  1645  aproximadamente.  Pertencia  á  escola  dos 
saducceus,  e  d*ahi  se  lhe  originou  a  perseguição,  o  desgosto  e  a  morte. 
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bre  aqaelle  Neptuno  da  quinta  da  Bemposta.  Lia  o 
catalogo,  que  o  avô  lhe  dera  dos  valores  encernh 
dos  DO  cofre,  e,  apesar  do  desprendimento  de  ambi- 
ções, inquietavam-no  desejos  de  possuir  uma  rique- 
za, que  podia  ser  fortuna  para  muitos  netos  de  por- 
toguezes  que  pobremente  divagavam  pela  Europa, 
c  Quem  sabe,  dizia  elle  entre  si,  em  que  mãos  ca- 
hiu  o  tbesouro  I  £'  impossível  que  a  rainha  D.  Ca- 
tharina  conservasse  aquelle  tanque  e  a  estatua  gros- 
seira do  Neptuno. »  A  estas  incertezas  respondeu  Si- 
mão de  Sá  com  uma  carta  datada  em  Janeiro  de 
1706, 

Dizia-lhe  que  a  rainha  da  Gran-Bretanha  morre- 
ra de  cólica  no  palácio  da  Bemposta  em  31  de 
Dezembro  do  anno  íindo,  e  que  elle,  por  estar 
n'essa  occasião  em  Lisboa,  intencionalmente  fora  ao 
palácio  com  o  pretexto  de  assistir  aos  responsorios 
cantados  na  magnificente  capella  que  D.  Gatharina 
edificara  no  palácio.  Ajuntava  Simão  de  Sá  que, 
depois  do  sahimento  do  cadáver  para  Balem,  se  fi- 
cara conversando  com  um  criado  ordinário  da  de- 
funta acerca  das  obras  que  a  virtuosa  senhora  man- 
dara fazer  n^aquelle  palácio  tão  pouco  tempo  go- 
zado. E,  como  a  pergunta  viesse  a  molde,  inquiriu 
elle  do  attencioso  criado,  como  quem  conhecera  a 
quinta  em  antigos  tempos,  se  um  tanque  em  que 
havia  uma  estatua,  havia  sido  reconstruído.  O  cria- 
do respondeu  que  não,  porque  a  senhora  rainha  gos- 
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tava  muito  de  ir  sentar-se  á  beira  do  tanque  por  ser 
sítio  de  muitas  siombnas  e  frescura. 

—  Mas  então  —  tornou  SimSo  de  Sá  —  a  estatua, 
qqo  estava  emseccQ,  torna  a  -deitar  agua  peia.bocca? 

—  Náo,  senhor.  Sua  magestade,  quando  o  ar^ 
chitecto  das  obras  quiz  repuxar  a  agua,  disse  que 
não  bulisse  no  que  esfôva,  porque  era  feia  cousa  a 
bocca  do  Neptuno  a  servir  de  bica;  e,  além  d'isso,  a 
queda  da  agua  no  tanque  a  dislr^bia  das  suas  ora- 
ções e  lhe  molestava  a  cabeça. 

Nâo  obstante,  Simáo  de  Sá  receava  que  D.  Pe- 
dro n,  herdeiro  da  irmã,  continuasse  as  obras,  e 
apeasse  o  Neptuno. 

Como  quer  que  fosse,  o  cofre  existia  ainda.  Jor- 
ge de  Barros  entreviu  a  possibilidade  de  hav^l-o  ain- 
da, e  mais  facilmente,  quando  o  palácio  da  Bempos- 
ta estivesse  desabitado. 

No  fim  do  anno  de  1706,  Jorge  de  Barros  de- 
liberou viajar  com  sua  mulher,  adoentada  gravemen- 
te pelos  ares  da  Hollanda.  Aconselharam-lhe  regiões 
quentes,'  e  nomeadamente  o  Brazil.  Foi  já  saúde 
para  Sara  a  alegria  de  ir  vêr  a  sua  parenta  Loureo- 
ça  Coutinho;  a  qual,  na  ultima  carta,  lhe  dava  a  faus- 
ta nova  de  ter  salvado  a  vida  ameaçada  do  seu  ter- 
ceiro filhinho. 

António  Soliz  ficou  em  Amsterdam,  curando  do 
negocio  de  seu  amo. 

Em  Março  de  1707,  já  Sara  e  seu  marido  esta- 
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Tam  hospedados  do  Rio  de  Janeiro  em  casa  de  João 
Mendes  da  Silva,  pessoa  de  teres  e  consideração,  mui- 
to lido  em  leis,  apparentando  fervor  de  catholico, 
nas  devotas  poesias  em  que  exercitava  a  musa  enfas- 
tiada dos  autos ;  e  em  consciência  mais  philosopho, 
mais  spinosista  que  judeu.  Âs  delicias  de  Lourença 
eram  os  seus  três  filhos  André,  Bailhasar,  e  o  mais 
Dovo  dos  três,  António  que  tinha  dous  annos.  Das  poe- 
sias do  marido  ria  ella  como  sincera  judia  que  era. 

Sara,  sedenta  da  felicidade  de  mâe,  aragava  o  gra- 
cioso Antoninho,  confessando  o  pesar  de  não  ser  d'eUa, 
e  a  inveja  que  a  sua  amiga  lhe  fazia  com  três  lindos 
meninos. 

— Se  eu  tivesse  uma  filha,  —  dizia  Sara  a  sua  pri- 
ma—  desde  já  nos  compromettiamos  a  fazel-a  espo- 
sa do  teu  António. 

—  Ainda  estás  muito  em  tempo  de  entrar  com- 
migo  em  contracto  — dizia  Lourença  —  Tens  vinte  e 
seis  annos,  Sara.  As  mulheres  querem-se  mais  no- 
vas que  os  maridos.  Se,  dentro  de  tiez  annos,  fores 
mâe  d'uma  menina,  a  tua  filha  será  minha,  quando 
tiver  quinze  annos,  e  o  meu  António  será  teu.  Es- 
tamos compromettidas  por  juramento? 

— Sim,  prima — assentiu  alegremente  Sara  — 
Pôde  ser;  nâo  pode,  Jorge?  —  perguntou  ella  com 
adorável  lhaneza  ao  marido. 

Jorge  sorriu-se,  e  o  doutor  João  MenJes  feste- 
jou a  pergunta  com  uma  boa  gargalhada,  que  tingia 
de  purpura  o  rosto  de  Sara.  10 


CAPITDLO  U 


Recobrára-se  de  vigor  a  esposa  de  Jorge  de  Bar- 
ros. A  vida  no  Brazil  era-Ihe  mais  divertida  e  varia- 
da. O  marido  cogitava  em  transferir  para  o  Rio  de 
Janeiro  o  sen  negocio,  e  o  velho  Soiiz  que  era  o  afor- 
tunado director  de  todas  as  emprezas.  N'6ste  propó- 
sito, escrevia  aos  seus  amigos  de  Amsterdam,  quan- 
do recebeu  a  constemadora  notícia  da  morte  do  seu 
António. 

O  escudeiro  legava  ao  neto  de  Luiz  de  Barros* 
padrinho  e  bemfeitor  d'elle,  todos  os  seus  bens  de 
fortuna»  economias  de  cincoenta  annos,  e  o  capital 
que  seu  defunta  amo  lhe  mandara  entregar,  acres^ 
centado  com  os  lucros  do  commercio.  Os  livros  de 
razão  deixara  elle,  oôm  o  deposito  dos  haveres,  em 
poéer  d'Qm  hebreu  digno  da  confiança,  a  quem  dera 
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dous  abraços  para  os  seus  amos,  quando  voltassem 
á  Hoilanda. 

Deu-se  pressa  Jorge  em  embarcar  para  a  Europa, 
promettendo  aos  contristados  Silvas  voltar  para  o 
Brazil,  tão  depressa  liquidasse  a  sua  casa  commer- 
ciai. 

No  começo  de  1709,  Jorge  de  Barros  dava  se- 
pultura honrosa  ao  seu  escudeiro  em  Amsteidam,  e 
tomava  conta  do  negocio,  no  intento  de  o  trespassar, 
e  voltar  cedo  ao  Brazil.  Não  alcancei,  todavia,  quaes 
embaraços  lhe  estorvaram  a  execução  do  intento.  Por 
ventura,  rogos  d'amigos,  transtornos  mercantis,  ou 
talvez  esperanças  de  vir  a  Portugal  diligenciar  se- 
nhorear-se  do  thesouro  o  embaraçariam.  O  certo  é 
que  em  1711  Jorge  demorava  ainda  em  Hoilanda,  e 
n'este  anno  deu  Sara  á  luz  o  primeiro  e  almejado  fi- 
lho, que  foi  uma  menina,  á  qual  pozeram  nome 
Leonor,  na  pia  baptismal .  Escreveu  Sara  alvoroçada- 
mente a  sua  prima  Loureoça  Coutinho  noticiando-lhe 
o  nascimento  da  esposa  de  António.  Foi  grande  con- 
tentamento em  casa  dos  Silvas;  e  d'uma  parte  e 
d*outra  se  ratificaram  os  juramentos  com  puerU  so- 
lemnidade. 

(feste  decurso  de  quatro  annos,  por  vezes  rece- 
beu Jorge  de  Barros  noticias  de  sua  familia  de  Pw- 
iQgal,  por  mediação  do  bebrea  da  Covilhã.  Garcia 
de  Moura  Telles,  ao  passo  qoe  a  mocidade  das  f^ 
milias  illastres  do  rano  cercava  Badajos,  oo  morria 
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cortada  das  armas  francezas  em  Xerez  de  los  Cavai- 
leros,  oa  assalta  vavaiorosameote  ciodad  Rodrigo  e 
moitas  praças  pognacíssimas,  até  assentar  no  throno . 
Carlos  m,  contra  as  pretenções  de  Filippe  de  Fran- 
ca :  em  quanto  os  brios  lusitanos  assim  lampejaram 
os  seus  derradeiros  clarões  em  época  já  tâo  apagada 
de  crenças  e  afeminada  por  delicias,  Garcia  de  Moa- 
ra  Tivia  em  Lisboa  vida  de  libertino,  apodrentado 
de  vícios,  e  apontado  como  exemplo  de  moços  des- 
bonrados  e  perdidos  por  mingua  de  pae,  de  mãe  e 
de  mestres.  A  mulher,  com  quem  casara,  Tugindo 
os  maus  tractos  d'èlle,  requeria  divorcio,  e  levanta- 
mento do  dote  com  que  fora  nupcialmente  dotada 
pelo  inepto  marido.  Garcia,  desprezando  os  processos 
judiciários,  contubernara-se  com  uma  cigana,  mulher 
de  fascinações  magicas,  celebrada  em  Lisboa  por  sua 
belleza  e  artes  diabólicas,  por  eíTeíto  das  quaes  al- 
guns mancebos  e  velhos  se  tinham  empobrecido. 

D.  Francisca  Pereira,  já  também  separada  do  fi- 
lho do  inquisidor  geral,  bebia  gota  a  gota  o  fel  que 
envasilhara  para  a  velhice,  apartada  de  parentes,  op- 
probrio  e  irrisão  da  sociedade  e  dos  salões,  onde  ella 
outr'ora  entrava  com  o  aprumo  d'uma  soberba  ver- 
gontea  de  tronco  real. 

Jorge  de  Barros  lastimava  a  rápida  e  desastrosa 
queda  de  tão  próximos  descendentes  do  respeitado 
contador-mór  e  amigo  de  D.  João  iv  e  ÂíTonso  vi. 
Enoja va-o  seu  irmão  e  sua  mãe;  todavia,  assomos  de 


180  oi 

piedade  o  impulsaram  a  salvar  d*ama  ignomÍDÍosa  e 
desamparada  velhice  a  creatura  qoe  lhe  dera  o  ser. 
DomÍDou-se,  porém,  entendendo  qae  as  caridosas 
tentativas  seriam  inúteis,  senão  parvoas.  De  mais 
d'isso,  sua  mãe  e  irmão  eram  ainda  ricos:  elle  é 
que  trabalhava  para  viver,  mercadejando,  e  empare- 
Ihando-se  com  gente  de  baixa  extracção  para  ganhar 
o  pão  e  decência  de  sua  familia. 

Vacillava  Joi^  entre  fazer-se  de  vela  para  o  Rio 
de  Janeiro,  ou  dar  primeiro  um  novo  assalto  ao  the- 
souro  da  Bemposta.  Este  desejo  acommettia-o  sem- 
pre que  elle  attentamente  olhava  sobre  o  annel  de 
seu  avô.  Sara  divertia-lhe  o  animo  d'estas  apprehen- 
sões,  rogando-lhe  que  não  expozesse  sua  liberdade 
e  vida,  agora  que  Deus  lhe  dera  uma  filhinha,  um 
thesouro  do  céo  ao  pé  do  qual  o  thesouro  da  Bem- 
posta era  um  caixão  de  vil  pó. 

Pôde  muito  com  elle  esta  santíssima  poesia  de 
mãe.  Resolvido  tinha  finalmente  passar  ao  novo-mun- 
do  com  os  seus  bens  já  liquidados,  quando  um  ami- 
go do  Rio  de  Janeiro,  no  principio  de  1713,  lhe  es- 
creveu noliciando-lhe  a  prisão  de  Lourença  Couti- 
nho e  de  seu  marido,  suspeitos  de  judaísmo,  e  co- 
mo taes  remetlidos  a  Lisboa  ao  santo  officio.  Dentro 
d*esta  carta  vinham  duas  linhas  de  Lourença  para 
Sara.  Diziam  assim:  c Apenas  posso  dizer-te  que 
c  vou  presa  para  Lisboa  com  meu  marido  e  os  meus 
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c  três  íBmos.  Deus  me  attpare  e  dô  |ncieiichi  pMi 
c  ;is  torturas.  Tm  piína-^Loiíraiipa. » 

Rompea  Sira  em  útes  cladioites,  quando  isto 
leu.  Jorge,  aSgans  minatos  atardido  e  perple&o>  et» 
hiu  do  seu  afflictívo  recolhimento  exclamando: 

— Vamos  para  Portogal/ q<|e  esta  família  nSo 
tem  lá  ninguém  que  lhe  valha.  Agora,  é  um  dever 
que  nos  sacrifiquemos.  Sara.  Vamos,  que  eu  conto 
com  amigos  e  parentes. 

Na  primeira  embarcacto  que  aproava  ao  PortQ» 
vieram  Jorge,  e  Sara  com  a  filhinha  de  oito  mezes 
DOS  braços.  Do  Porto  jornadearam  para  a  CovilhS, 
onde  os  recebeu  surprehendido  Simão  de  Sá.  D'allí 
escreveu  o  hospedeiro  israelita  para  Lisboa,  pedin- 
do que  lhe  noticiassem  a  chegada  do  navio  em  que 
vinham  presas  cinco  familias  do  Rio  de  Janeiro. 

Quando  o  navio  chegou  á  barra  de  Lisboa,  já, 
em  casa  de  Diogo  de  Barros,  estava  Jorge.  Sara  pru- 
dentemente Rcára  na  Ck)vilhã,  por  vêr  que  os  seus 
créditos  no  tribunal  da  fé  não  deviam  ser  melhores 
que  os  de  Lourença  Coutinho. 

João  V  principiava  o  seu  estúpido  reinado  borri- 
fiando  de  sangue  a  mascara  de  hypocrita.  Gomo  esti- 
▼esse  doente  d'uns  flatos  em  1760,  foi  o  filho  de 
Pedro  n  arejar-se  na  convalescença  até  Azeitão.  Per- 
noitou em  Coina,  e  foi  ao  outro  dia  visitar  diversos 
frades,  em  companhia  dos  manos  Francisco,  António, 
6  Manoel,  e  do  bispo  capellSo-mór  D.  Nuno  da  Cu- 
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nha  de  Âthayde,  homem  de  coração  mau»  fipdal  ini- 
migo de  bebreos  e  hereges,  merecimeotos  qne  lhe 
ganharam  em  1712  o  barrete  de  cardeal  e  as  insí- 
gnias de  inqnisídor-mór,  concedidas  peio  santíssimo 
papa  Clemente  xi. 

Joio  y  sahÍQ  do  castello  de  Patmella,  onde  foi 
de  visita,  por  tal  maneira  movido  á  conversão  dos 
jadeus — graças  ás  supplicas  do  capellão-mór,  e  ás 
de  D.  José  Pereira  de  Lacerda»  prior  de  S.  Thia- 
go»  cuja  cabeça  da  ordem  era  o  designado  castello 
—  que  logo  alli  prometteu  ao  diabo  e  a  S.  Domin- 
gos, disputar  a  um  as  almas  que  lhe  lá  cabiam,  e  ao 
outro  a  gloria  de  as  içar  á  bemaventurança  por  meio 
dos  guindastes  e  roldanas  das  torturas  chamadas  da 
corda. 

Apontado  n'este  fervoroso  voto,  começou  poster- 
gando vilissimamente  os  tractados  solemnes  que  as- 
seguravam aos  hebreus  das  colónias  brazileiras  a  in- 
violabilidade do  asylo.  A  piedade  puxava  pelo  ani- 
mo do  rei,  que  mais  tarde  fazia  Mafra,  ao  mesmo 
tempo  que  violava  o  mosteiro  de  Odivellas,  onde  ti- 
nha, alli  mesmo,  paredes  meias  com  o  templo  do 
Senhor,  uma  freira  com  filhos,  bastante  devassa  pa- 
ra se  não  inquietar  com  a  justiça  de  Deus  e  com  o 
escândalo  da  communidade  ^.  Assim  foi  que  do  po- 


1  D.  João  ?,  nos  seus  primeiros  annos  de.  amores  com  a  religiosa 
bernarda,  entrava  no  convento  debaixo  do  palio.  Diz  a  tradição  que,  uma 
vez,  sahindo  o  rei  de  se  entreter  com  a  freira,  ao  despedir-se  da  prelada. 
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der  secular  partíram  ordens  para  serem  presos  além 
do  athiantíco,  e  remèttidps  aos  calabouços  do  Rocio, 
os  portúgoezes  suspeitos  de  judaísmo. 

Quem  denunciou  a  família  dos  Silvas,  e  que  mo- 
tivo dera  Lonrença  Coutinho  para  ser  especialmente 
accusada  de  hebraísmo?  NSo  o  dizem  os  muitos  bio- 
grapbos  Trancezes,  italianos,  brazileiros  e  portugue- 
zes,  que  tem  commemorado  os  infortúnios  d'aquella 
família.  Nem  Barbosa,  na  BiUiotheca  Lusitana,  nem 
Sismondi  na  Littérature  du  midi  de  rEurope,  nem 
Ferdinand  Dinis,  nem  João  Manoel  Pereira  da  Silva 
no  Plutarcho  brazileiro,  nem  Varnhagem,  nem  José 
Maria  da  Costa  e  Silva,  nem  Vegezzi  Ruscalla  na 
biographia  d^iZ  Giudeo  Portughese.  Uma  palavra  en- 
che esta  lacuna :  infâmia,  que  nâo  ha  nome  ainda 
inventado  com.  que  dar  em  sombra  uns  longes  da 
protervia  da  inquisição,  d'aquelle  braço  ensanguen- 
tado que  feria  no  roslo  a  honra  de  Portugal  com  o 
sceptro  dos  reis. 

Achou  Jorge  de  Barros,  auxiliado  pelos  paren- 
tes, engenhoso  expediente  de  fazer  chegar  ás  mãos 
de  João  Mendes  da  Silva  algumas  palavras  escriptas, 

lhe  diísera:  « Que  ides  fazer  agora?  Vou,  respondeu  a  prelada,  com  a 
communidade  pedir  em  coro  a  Deus  a  saúde  de  vossa  magestade.  i  Estas 
palavras  abalaram  João  v.  Em  consequência  do  qual  abalo,  mandou  eUe 
construir  uma  casa  com  passadiço  para  o  convento,  a  fim  de  evitar  o  es- 
cândalo de  entrar  pela  portaria. 
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aeimando-o  a  confiar  no  yaltmento  dos  am^os.  Loo- 
rença  Coutinho  reconheceo  a  letra,  e  disse : 

— Temos  aqo^ies  bons  anjos  por  nós. 

Desembarcados,  foram  conduzidos  entre  quadri- 
lheiros e  chusma  de  plebe  ao  pabcío  dos  Estáos. 
Lourença  levava  peb  mâo  seu  filho  António,  que  ti- 
nha enlâo  seis  annos.  André  e  Bailhasar  iam  pela 
mão  do  pae,  e  choravam,  muito  aconch^ados  d'ei!e, 
circumvagando  os  olhos  horrorisados. 

Lourença,  ás  portas  da  santa  casa,  foi  separada 
dos  filhos  e  do  esposo  por  dous  fsimiiiares  de  boas 
palavras  que  a  conduziram  atravez  de  salões.  JoUo 
Mendes  ficou  no  vasto  pateo,  rodeado  dos  filhos,  o 
mais  novo  dos  quaes  chamava  pela  mãe  lavado  em 
lagrimas.  O  alanceado  pae  olhava  como  idiota  sobre 
as  creanças  que  se  lhe  cingiam  com  as  pernas.  D'ahi 
a  pouco,  João  Mendes  e  os  filhos  receberam  ordem 
de  sahir,  que  estavam  livres  para  o  fazerem. 

—  E  minha  mulher? —  perguntou  o  advogado. 

—  Eslà  presa  para  ser  interrogada. 

—  Interrogada  em  que?  —  tomou  oafQicto  ma- 
rido. 

—  Ella  o  saberá  — voltou  mal  encarado  o  fami- 
liar do  santo  officio  —  Vá  com  Deus,  que  não  tem 
que  fazer  aqui. 

Sahiu  João  Mendes  por  entre  a  multidão,  que  os 
soldados  afastavam  a  murros  e  pontapés. '  Desviou- 
se  das  mãos  do  gentio,  e  qoedoo-se  no  coberto  do 
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convento  de  S.  Domingos,  encarando  na  casa  de  lo- 
gobre  aspecto  em  qne  lhe  ficara  a  mSe  de  sens  fi- 
lhos. E  chorava  acariciando  os  meninoe»  quando  um 
desconhecido  se  acercou  d'elle,  e  lhe  disse : 
— É  o  snr,  João  Mendes  da  Silva? 

—  Sou  esse  desgraçado. 

—  Jorge  de  Barros  espera-o.  Siga-me,  e  entre 
na  casa  onde  eu  entrar.  Nâo  receie,  que  eu  sou  pri- 
mo do  marido  de  Sara ;  e  anime-se  que  sua  mulher 
tem  protectores. 


CAPITULO  m 


— Estou  sem  esposa  ?  —  exclamou  João  Mendes 
atirando-se  aos  braços  de  Jorge,  que  lhe  não  podia 
responder  embargado  pelos  soluços —  Os  meus  fi- 
lhos estão  sem  mde?  perguntou  ainda  em  aSlictivo 
anceamento  o  advogado. 

— Nâo,  senhor,  — respondeu  o  velho  Diogo  de 
Barros.  Hade  ter  brevemente  esposa,  e  estes  meni- 
nos sua  mae.  Nâo  chorem,  filhinhos,  que  a  mâenSo 
corre  perigo. 

— Nao  ?  —  clamou  João  Mendes,  querendo  ajoe- 
lhar aos  pés  de  Diogo  de  Barros.  O  velho  susteve-o 
nos  braços,  e  disse-lhe :  - 

—  Socegue:  meu  sobrinho  lhe  dirá  que  Diogo 
de  Barros  pôde  alguma  cousa  com  o  inquisidor  geral 
Nano  da  Cunha.  Vou  sahir.  Escreva  a  soa  esposa. 
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qae  as  suas  cartas  hãode  ser-lbe  entregues,  atravez 
de  todos  os  embaraços. 

Sahíu  a  fallar  como  inquisidor  o  digno  sobrinho 
de  Luiz  Pereira  de  Barros.  No  entanto,  Jorge  aquie- 
tou o  terror  do  seu  amigo  e  a  inquieta  consternação 
dos  meninos  com  as  esperanças  de  que  o  seu  animo 
estava  convencido.  João  Mendes  quiz  escrever  a  Lou- 
rença,  mas  o  que  tinha  na  alma  para  ella  eram  la- 
grimas inexprimiveis,  angustias  que  lhe  enturvavam 
a  razão,  gritos  e  nâo  palavras,,  phrenesis  que  o  fa- 
ziam saltar  da  cadeira,  e  correr  para  os  filhos  em 
gemidos  e  gestos  de  mortal  desesperação.  Supplica- 
Ta-lhe  Jorge  de  mãos  postas  que  fizesse  um  esforço 
p»a  enfrear  a  sua  agonia,  lembrando-se  da  coragem 
com  que  seos  avós  tinham  soffrido  maiores  dores, 
os  tormentos  inexprimiveis  da  separação  eterna  de 
seus  filhos,  o  espectáculo  da  violação  de  suas  mu^ 
Iberes,  o  desvario  horrendo  de  matarem  ás  próprias 
mãos  as  sttas  creancinhas. 

Aplaca\'a-se  a  iniervalios  a  anciedade  de  João 
Mendes ;  mas  o  desesperar-se  e  carpir-se  redobrava 
nas  intermittencias,  e  então  era  o  pedir  elle  a  Deus 
Ibft  levasse  os  filhos  para  lhe  não  fallecer  coragem 
da  malar-se»  quando  sua.  mulher  fosse  condemaar 
da  á  morte. 

Jorge»  como  visse  que  João  Mendes  nãa  atinava 
9om  escrever  duas  linhas»  escrevei  eU».  a  Lourença 
Coutiaho,  ineutiiido^he  valor  paca  esperar  a  sua  ft^ 
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lima  liberdade.  Referiu-lhe  a  situação  do  marido  e 
áos  filhos.  Pedia-Ihe  qae  chorasse  como  desafogo,  e 
se  lembrasse  sempre  d*elles  para  sentir  necessidade 
de  lida  e  alento. 

Ao  entardecer»  chegou  Diogo  de  Barros  com  bom 
semblante.  O  inquisidor  promettera-lhe  tirar  com  a 
m»ima  brevidade  o  depoimento  das  testemunhas  no 
Brazil ;  e,  se  as  culpas  não  fossem  mais  graves  do 
que  a  denuncia  as  fazia,  assegurava  a  Diogo  de  Bar- 
ros que  no  praso  de  cinco  mezes  ou  menos  se  faria 
auto  de  fé,  e  então  Lourença  Coutinho  sahiria  livre. 

Em  quanto  a  João  Mendes  da  Silva,  ajuntou  o 
inquisidor,  podia  estar  descançado,  e  tractar  de  sua 
vida,  que  nenhuma  carga  lhe  faziam  ns  denuncias. 

—  Cinco  mezes !  —  exclamou  João  Mendes  — 
E  hade  estar  minha  infeliz  mulher  cinco  mezes  en- 
carcerada 1.  ..  E  nâo  heide  vôl-a,  nem  ella  hade  vêr 
seus  filhos ! . . .  O'  snr.  Barros ! . . .  eu  morrerei 
antes  de  se  acabar  esse  grande  praso  de  tempo!. . . 

—  Morrerá,  se  fórum  fraco.,  .atalhou  o  velho. 

—  E  elfei. . .  —  redarguiu  o  Silva  —  ella. . .  quem 
lhe  deu  torça  para  viver  cinco  mezes  em  mas- 
morras? 

—  Hade  dar-lh'a  o  Altíssimo,  e  hade  dar-lh'a 
seu  marido.. .  Qual  angustia  deveria  ser  a  sua,  snr. 
Silva,  se  sua  mulher  igualasse  em  posição  algumas 
pessoas  qm  eniraram  hoje  com  ella,  para  sahirem  no 
mesmo  auto  d^  fé  oondenanadas  ao  fogo !  ?  A  snr.* 
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Lourença  CoutÍQho,  segundo  collígí  das  meias  pa- 
lavras do  cardeal-inquisídor,  é  a  aoica  de  qaem 
meras  suspeitas  promettem  breve  termo  de  prisão. 
Alè  pode  acontecer  que,  antes  do  <praso  dos  cinco 
mezes»  consigamos  libertal-a,  ou  pelo  menos  melho- 
rar-lhe  o  cárcere,  transferindo-a  para  algum  recolhi- 
mento, como  tem  acontecido  com  presas  levemente 
culpadas. 

Diogo  de  Barros,  voltando-se  para  o  sobrinho, 
continuou : 

—  Olha  que  o  inquisidor  perguntou-me  se  tu 
abjuraras  a  religião  catholica  em  Hollanda.  Respon- 
di que  não,  e  elle  sorriu-se.  É  preciso  suppor  que 
os  sorrisos  d'um  inquisidor  são  como  o  abrimenlo 
da  bocca  dos  crocodilos.  Cautela,  Jorge !  Tua  mãe 
nâo  ha  idade  nem  desgraça  que  lhe  amolgue  a  Índole 
rancorosa.  Tua  mulher  é  filha  de  hebreus,  que  mui- 
ta gente  viu  morrer  no  Terreiro  da  lan.  Olhai  por 
vós,  que  eu  receio  não  vos  poder  valer,  se  uma  vez 
cahirdes  nas  mãos  dos  dominicanos.  A  tua  presença 
em  Lisboa  é  inútil  para  a  liberdade  da  snr.*  Lourença 
Coutinho.  Com  pesar  te  digo  que  vás  para  a  Covilhã, 
e  te  não  detenhas  lá  mais  tempo  do  que  eu  te  pres- 
crever. Assim  que  te  eu  disser  (]ue  fujas,  foge,  por- 
que eu  heide  saber  pontualmente  quando  se  passa- 
rem ordens  para  a  vossa  captura. 

— E  sabel-o-ha,  meu  tio  ?  —  perguntou  Jorge  — 
o  segredo  do  infame  tribunal ser-lhe-ha  revelado? 
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—  Não  chames  iDfame  ao  tribanal  da  suprema 
inquisição — acudiu  Diogo  de  Barros,  sorrindo  — 
porque  eu. . .  sou  familiar  do  santo  officio. 

—  O  tio !  ?  —  exclamou  Jorge. 

—  Sim,  eu :  entendi  que  assim  era  necessário 
para  salvar-te.  Pedi  que  me  aceitassem,  logo  que 
soube  do  teu  casamento  com  Sara.  Na  qualidade  de 
empregado  da  inquisição  oíTereço  ao  snr.  dr.  João 
Mendes  da  Silva  o  meu  préstimo,  se  lhe  sirvo  como 
portador  das  suas  cartas  para  sua  mulher.  Ora,  am- 
bos estão  vendo  que  o  ser  familiar  do  santo  ofiicio 
tem  prerogativas  não  despeciendas ;  e,  depois  de  tu- 
do, e  por  cima  de  tudo,  asseveram  os  filhos  de  S. 
Domingos  que  os  familiares  da  santa  empreza  gozam 
na  bemaventurança  um  lugar  distincto,  sentados  logo 
abaixo  do  throno  de  Torquemada,  de  Pedro  Arbues,  e 
d'outros  apóstolos  da  redempçáo  de  Israel.  E  agora  — 
continuou  Diogo  de  Barros  batendo  no  hombro  de 
João  Mendes  —  peço-Ihe  encarecidamente  que  venha 
com  seus  filhos  sentar-se  á  mesa  d'este  vigilante  da 
inquisição.  Precisamos  comer  para  assistirmos  a  es- 
ta deplorável  tragedia  que  vai  correndo  ha  não  sei 
quantos  mil  annos  debaixo  dos  olhos  da  Providencia. 
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CAPITULO  IV 


Â  prisão  de  Loarença  Coutinho,  nos  cárceres 
do  Rocio,  foi  das  menos  tenebrosas.  Não  obstante, 
a  esposa  d'um  marido  amado  e  de  três  filhos  estre- 
mecidos, desde  a  primeira  hora  em  que  foi  arranca- 
da aos  braços  d^elles,  ficou  D'um  torpor  de  espirito, 
D'ama  insensibilidade  estuporosa,  que  parecia  alheal-a 
de  reflectir  em  sua  miséria. 

Não  sei  descrever  aquella  primeira  noite.  Lou- 
rença  olhou  para  as  trevas  da  noite  como  para  a  luz 
da  sua  primeira  aurora  nos  cárceres  da  inquisição : 
aquelles  olhos,  sempre  abertos,  pareciam  ter  cegado, 
ao  mesmo  tempo  que  a  memoria  do  passado  se  es- 
curentára  também. 

Ás  oito  horas  ievantaram-na  d'um  tamborete,  e 
conduziram-na  a  outro  quarto.  O  chaveiro  que  a  foi 
guiando,  disse-lhe  ao  entrar  na  outra  prisão : 
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—  Este  quarto  é  bem  melhor ;  isto  nem  é  cár- 
cere ;  tem  grades  sobre  o  Rocio ;  é  como  quem  está 
em  sua  casa. 

—  E  meu  marido?  e  meus  filhinhos? 

—  Esses  nâo  vieram  —  respondeu  o  guarda. 

—  Vieram  —  insistiu  ella. 

—  N:o,  senhora:  foram-se  embora  lá  para  onde 
quizeram. 

—  E  eu  fico?  —  exQlifK)u  ella. 

—  Por  ora,  fica ;  mas,  cá  pelas  minhas  contas, 
vm.'*  nâo  está  cá  muito  tempo.  Já  hoje  chegaram 
ordens  do  snr.  inquisidor-mór  para  se  lhe  dar  um 
dos  quartos  reserfados. 

-^  E  eu  posso  vôr  meus  filhos  e  meu  homem? 
—  tornou  Lourença. 

— Olhe,  se  elles  alli  passarem  no  terreiro,  pode 
vêl-os  á  vontade.  Isto  aqui  é  só  não  sahir  á  rua ; 
que  o  mais  não  ha  em  Lisboa  janellas  de  tanta 
vista. 

—  E  então  que  é  dos  meus  filhos  ?  onde  ficaram 
elles? 

Aqui  rompeu  ella  em  desabafado  gemer  e  cho- 
rar, correndo  ás  réxag,  e  chamando  os  filhos  e  o 
marido,  com  os  olhos  esgazeados  sobre  quantas  p^ 
soas  iam  passando. 

Q  guarda  ordenou-lhe  que  se  aquietasse,  q/oando 
Qão^  corria  perigo  de  descer  ás  masmorras. 

Lounenea  encolheu-sa  a  ir&am  (»m  as  osííog 
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postas^  e  bebea  as  lagrimas  com  os  soluços  que  a 
estrangulavam. 

Ás  dez  horas  foi  conduzida  pelo  guarda  a  um 
recinto  vasto,  pouco  alumiado,  e  de  profundo  tecto. 
Viu  um  velho  de  agradável  sombra,  que  a  mandou 
sentar,  e  a  esteve  contemplando  alguns  segundos, 
como  quem  desconfiava  da  insânia  da  infeliz  mulher. 
Fallou-lhe  no  marido  e  nos  filhos ;  deu-lhe  uma  vo- 
lumosa carta ;  asseverou-lhe  que  a  sua  desgraça  não 
iria  além  da  privação  da  liberdade  por  alguns  mezes, 
e  pediu-lbe  que  fosse  escrever  sobre  uma  banca  das 
qoe  estavam  na  sala  duas  palavras  de  mulher  cora- 
josa para  seu  prostrado  marido. 

Lourença  ouvira  tudo  taciturna  ;  recebera  a  carta 
sem  abril-a ;  o  familiar  do  santo  oíficio  esperava  que 
ella  se  erguesse  a  escrever  as  palavras  pedidas,  e 
Lourença  permanecia  immovel. 

—  Entáo?  escreve,  senhora?  —  tornou  Diogo 
de  Barros  —  Olhe  que  eu  sou  tio  de  Jorge :  confie 
em  mim. 

—  E  os  meus  filhinhos?  —  perguntou  ella  im- 
petuosamente achegando-se  do  velho. 

—  Os  seus  filhos  e  marido  são  meus  hospedes. 
Eu  heide  conseguir  trazer-lhe  á  sua  vista  rf)s  meni- 
nos ;  mas  tenha  animo.  Por  amor  d'elles,  sustente 
coragem  de  mãe.  Verá  que  este  infortúnio  acaba 
d^ressa.  Quer  lér  a  carta  de  seu  marido? 
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—  Ah!  —  exclamou  ella  —  é  de  meu  marido 
esta  carta. . .  è? 

— Sim,  é;  e  outra  de  Jorge,  escripta  quando  o 
atribulado  doutor  não  podia  senão  chorar. 

Lourençadeu  em  convulsivo  tremor,  em  quanto 
as  lagrimas  a  deixaram. 

— Nâo  posso f  nào  vejo  nada,  meu  Deus!  — 
bradou  ella. 

—  Pois  lerá  no  seu  quarto,  quando  poder;  mas 
se  agora  conseguisse  escrever  algumas  expressões 
consoladoras  a  seu  marido...  Pôde?  Quer  alevantal-o 
do  seu  mortal  abatimento?  Quer  que  os  seus  filhos 
nio  tenham  de  chorar  a  perda  do  pae? 

— Sim ! . . .  clamou  ella  —  Diga-me  o  que  hei- 
de  escrever  v.  s.* 

—  O  que  lhe  parecer  melhor  para  que  elle  se 
persuada  que  a  senhora  tem  forças  para  resistir  a 
esta  adversidade. 

—  Oh  meu  Deus !  —  disse  ella  —  É  a  primeira 
vez  que  minto  a  meu  marido.  . .  Vá !  . . .  que  viva 
elle  para  que  meus  filhos  não  acabem  na  indigência... 

E  escreveu  um  quarto  de  papel  grande,  com 
vertiginosa  celeridade. 

—  Veja.  . .  — disse  ella  a  Diogo  de  Barros  — 
E  elle  acreditará? 

O  familiar  do  santo  officio  leu,  e  disse : 

—  Nâo  acreditará  que  a  senhora  está  tranquiila, 
como  lhe  diz ;  mas  crerá  que  sente  o  favor  divino 
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da  resignação.  Agora»  senhora,  vér-me-ba  de  três 
em  três  dias;  e  das  grades  do  quarto  qae  tem  verá 
todos  os  dias,  ás  onze  horas,  seu  esposo  e  filhos  á 
portaria  do  mosteiro  de  S.  Domingos.  Se  com  estes 
intervallos  de  felicidade,  ainda  não  concedida  a  he- 
breus, a  snr/  Lourença  fraquejar  e  succumbír,  dir- 
Ihe-hei  que  é  por  demasia  frágil,  principalmente 
quando  recebe  de  mim  a  certeza  da  sua  liberdade, 
sem  beber  do  calix  amargo  —  continuou  elle  abai- 
xando a  voz — que  n'esta  casa  são  obrigados  a  be- 
ber os  mais  innocentes. 

Achou  Lourença  em  si  a  alma  de  mãe  e  esposa, 
relendo  a  carta  do  marido,  na  ausência  de  Diogo  de 
Barros.  Prostrou-se  largo  tempo  com  a  face  no  chão, 
orando  não  sei  se  ao  Deus  de  Jacob,  se  ao  de  S. 
Domingos  de  Gusmão,  se  á  Providencia  divina  que 
vale  mais  que  os  outros.  Orou,  e  sentiu-se  confor- 
tada. 

Ás  duas  horas,  dadas  na  torre  dos  dominicanos, 
correu  á  janella,  e  viu  o  esposo  e  os  filhos.  Os  me- 
ninos, agrupados  diante  do  pae,  olhavam  contra  as 
grades  d'onde  lhes  transluzia  um  panno  branco.  João 
Mendes,  cauteloso  da  observação  dos  transeuntes, 
relanceava  para  lá  os  olhos,  e  passava  por  elles  o 
lenço  que  lhe  embebia  as  lagrimas. 

Os  dias  foram  assim  passando  arrastados.  A  po- 
bre mulher  sentia-se  amparada  de  Deus.  Era  o  ha- 
bito da  desgraça,  este  dom  misericordioso  da  natu- 
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reza  humana  que  se  deixa  ideDtífi<íar  oom  a  ddr,  a 
ponto  de  dulcificar  a  peçonha  cofii  os  prantos^  É, 
todavia,  provável  que  está  Deus  n'ísto.  Esta  confor- 
midade serena,  e  quasi  saborosa,  não  na  sentem  os 
scelerados. 

João  Mendes  da  Silva,  obrigado  a  obtemperar  á 
sua  saudade,  e  dtstrahír  o  espirito  em  cogitações 
pertinentes  á  subsistência  de  mulher  e  filhos,  ddi- 
berou  abrir  escriptorio  de  advogado  em  Lisboa.  Pen- 
sava elle  que  lhe  não  devolveriam  mais  os  seus  ha- 
veres no  Brazil,  talvez  já  confiscados,  como  era  de 
lei,  assim  que  o  tribunal  da  fé  entendia  com  a  cons- 
ciência dos  possuidores.  A  inquisição,  por  facilitar  o 
caminho  do  céo  aos  judeus,  alliviava-os  do  peso  dos 
bens  terrestres,  e  convertia  estes  bens  em  regalias 
dos  fieis.  Estes  fieis  percebiam  o  espolio  gradual- 
mente, segundo  sua  categoria,  desde  o  nwnarcha 
até  o  derradeiro  esbirro  do  santo  ofBcio. 

Algumas  pessoas  de  valia,  aparentadas  com  os 
Barros,  inculcaram  a  pericia  do  advogado  vindo  do 
Brazil.  Assim  que  João  Mendes  abancou,  e,  abafando 
o  coração  na  onda  das  lagrimas,  se  prestou  a  ouvir 
o  arrasoado  dos  clientes,  a  concorrência  foi  tal  que 
o  seu  nome  emparelhou  com  o  dos  primeiros  juris- 
consultos. 

Jorge  de  Barros,  saudoso  de  sua  familia,  deixou 
Lisboa,  e  a  liberdade  de  Lourença  encarregada  ao 
generoso  tio.  Alguma  vez,  o  thesouro  da  Bemposta 


ROMANCE   HISTÓRICO  169 

lhe  beliscou  o  desejo  d'uma  tentativa ;  mas  elle  tinha 
jurado  a  sua  mulher,  empenhando  a  vida  da  filhi- 
nha, que  se  não  exporia  ás  suspeitas,  nem  arriscaria 
a  sua  segurança. 

N'este  tempo,  Jorge  de  Barros  considerava-se 
mais  que  remediado  em  bens  de  fortuna.  Metade 
dos  seus  teres  quizera  elle  dar  ao  marido  de  Lou- 
rença  Coutinho ;  porém,  o  advogado,  se  nâo  tinha 
bom  sangue,  estreme  de  partículas  judaicas,  era  do- 
tado d'aquella  estimável  compleição  de  homens  que 
a  si  próprios  se  obrigam  a  se  remirem  e  proverem 
com  o  trabalho.  N'isto,  os  judeus  eram  santos.  O 
trabalho  era  o  seu  martyrio  d'elles. 


CAPITULO  V 


Confiado  na  vigilância  de  Diogo  de  Barros,  Jorge 
estanceou  alguns  mezes  na  Covilhã,  esperando  a  li- 
berdade de  Lourença  Coutinho,  com  o  propósito  de 
se  encontrarem  as  duas  familias  em  porto  de  mar. 
d'0Dde  sahissem  para  o  Brazil. 

Ao  fim  de  três  mezes,  chegou  do  Rio  de  Janeiro 
o  instaurado  processo.  O  defensor  de  Lourença,  para 
destruir  dous  depoimentos  que  arguiam  a  presa  de 
judaisar  na  observância  da  lei  velha  em  certas  festi- 
vidades e  jejuns,  allegava,  ajuntando  aos  autos,  algu- 
mas poesias  devotissimas  que  João  Mendes  da  Silva 
escrevera  e  mandara  imprimir  em  Portugal,  nomea- 
damente duas,  uma  ao  padre  Santo  António  de  Pádua, 
e  outra  ao  príncipe  de  Gandia  S.  Francisco  de  Bor- 
ja^  louvando-lhe  a  heróica  humildade  com  que  se 
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elle  albergara  no  Porto  entre  os  pobres  do  hospital 
de  Santa  Clara  ^. 

As  esperanças  dos  protectores  de  Lourença,  nâo 
obstante  os  bons  serviços  do  promotor  do  santo 
ofíicio,  ficaram  bastante  áquem  do  que  se  lhes  an- 
tolhara. A  presa  estava  de  antemão  absolvida,  sem 
confissão,  sem  interrogatório,  sem  tortura ;  mas  era 
forçoso  que  sahisse  reconciliada  para  não  haver  que- 
bra nas  praxes  inquisitoriaes ;  e,  como  reconciliada, 
somente  em  auto  da  fé  podia  sahir.  Felizmente  para 
ella,  n'aquelle  anno  celebrou-se  ainda  o  santo  espe- 
ctáculo em  Julho,  e  não,  como  era  costume,  em 
Outubro,  na  primeira  dominga  do  advento.  Aos  nove 
de  Julho,  pois,  sahiu  Lourença  da  igreja  de  S.  Do- 
mingos, onde  entrou  sem  habito,  e  foi,  recebida  a 
penitencia  da  imposição  do  inquisidor,  entregue  ao 
familiar  Diogo  de  Barros. 

Na  Covilhã  foi  a  nova  recebida  com  tamanhas 

1  João  Mendes  da  Silva  devia  ter  lido  o  caso  assim  referido  por  D. 
Bodrigo  Pinheiro,  no  Catalogo  dos  bispos  do  Porto : « . . .  Pelos  annos 
de  Ghristo  de  1560  passou  por  esta  cidade  o  padre  Francisco  de  Borja 
da  companhia  de  Jesus,  duque  que  fora  de  Gandia. . .  Foi-se  o  padre 
Francisco  de  Borja  agasalhar  entre  os  pobres  do  hospital  de  Santa  Clara, 
do  que  tendo  nova  o  bispo  D.  Rodrigo,  que  o  conhecia  bem  pela  fama  da 
sua  pessoa,  e  muito  mais  de  sua  santidade,  o  foi  logo  visitar.  »  Convido 
o  leitor  menos  lido  em  cousas  antigas  a  vér  o  catalogo  citado  para,  em 
breves  paginas,  ficar  sabendo  que  o  venerável  Francisco  de  Borja  veio  ao 
Porto,  com  aquella  humildade,  estabelecer  os  padres  da  companhia  em 
casa  de  Henrique  Nunes  de  Gouvéa.  Os  portuenses  resistiram  tenazmente 
á  fundação  do  collegio,  como  n'outro  tempo  haviam  impugnado  a  fundação 
d*um  convento  franciscano.  Veja  a  Hist,  seraphica  dfi  ordem  dos  frades 
menores,  por  Pr,  Manoel  da  Esperança.  P.  I. 
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exoltações,  que,  ao  parecer  dos  visinhos  de  Síado 
de  Sá,  o  Messias  esperado  tinha  apparecido  final- 
mente. 

Lourença  entrara  no  palácio  dos  Estáos  ainda 
formosa ;  cento  e  sessenta  dias  d'aquelle  ambiente 
empestado  das  abafadas  cavernas,  em  que  apodreciam 
centenares  de  presos,  bastaram  a  alvejar-lhe  os  ca- 
bellos  e  a  enrugar-Ihe  a  pelle.  Os  filhos  fitavam-na 
como  se  a  não  conhecessem.  O  marido  beijava-lhe  o 
rosto,  e  inundava-lh'o  de  prantos  como  se  com  os 
beijos  quizesse  ressumar  as  cores  d*outro  tempo,  e 
com  as  lagrimas  refrigerar-lhe  a  aridez  da  cútis.  Sara 
pediu  encarecidamente  a  sua  prima  que  fosse  reco- 
brar a  saúde  extenuada  nos  ares  sadios  da  Covilhá, 
e,  se  o  marido  não  podesse  ir,  levasse  comsigo  os 
três  meninos. 

João  Mendes  applaudiu  a  ida  da  esposa,  porque 
temia  perdél-a,  bem  fundado  nos  receios  do  medico 
hebreu  Diogo  Nunes  Ribeiro  ^. 

Permaneceram  Lourença  e  os  três  meninos  na 
Covilhã  por  espaço  de  dous  mezes.  António,  o  mais 
novo  dos  pequenos,  andava,  sempre  que  o  deixavam, 
com  Leonor  nos  braços.  Entrançava  flores  com  que 
a  engrinaldava;  afoufava-lhe  coxins  de  folhagem  á 


*  Tio  materno  do  celebrado  António  Nunes  Ribeiro  Sanches,  me. 
dico  da  imperatriz  da  Rússia,  nascido  em  Penamacor,  e  fallecido  em  Pa- 
riz.  A  incpiisição  perseguira4he  os  avós,  e  não  pôde  apanhal-o  a  eOe. 
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sombra  das  arvores ;  inventava  brinquedos  e  tregeitos 
com  que  fizesse  rir  a  creança. 
Dizia  Sara  a  sua  prima : 

—  Nâo  te  parece  cousa  estranha  o  amor  do  teu 
António  á  pequenina  ? ! 

—  Maravilha-me  istol  —  confirmava  Lourença 
— Eu  já  pensei  se  Deus  estará  creando  o  coração 
d'estas  creanças  para  se  quererem,  desde  que  nós 
tão  alegremente  nos  conjuramos  a  casal-os  I . . . 

—  Será  assim.  . .  — obtemperou  Sara. 

—  Mas,  primai...  —  tornou  Lourença  com 
tristeza  —  que  magua  tenho  se  tu  sahes  de  Portugal 
e  eu  cá  fico ! . . . 

—  Pois  nâo  tornas  para  o  Rio  de  Janeiro?! 

—  Parece-me  que  nâo.  . .  Meu  marido  sabe  que 
tem  inimigos  lá,  que  hãode  continuar  a  perseguil-o. 
Âs  testemunhas,  que  juraram  contra  mim,  adivinhou 
elle  quem  foram.  João  Mendes  era  o  primeiro  letra- 
do, e  o  mais  procurado.  A  inveja  é  um  inimigo  in- 
exorável. Se  voltarmos  para  o  Rio,  diz  elle,  e  talvez 
tenha  razão,  que  em  breve  tornaremos  presos  para 
Portugal.  De  mais  a  mais,  meu  marido,  por  influen- 
cia do  teu  Jorge,  ganhou  muitos  amigos  em  Lisboa, 
e  custa-Ihe  a  vencer  o  muito  trabalho  que  tem.  Di- 
nheiro por  dinheiro,  diz  elle  que  lucra  mais  em  Por- 
tugal ;  com  a  vantagem  de  lhe  serem  mais  saudáveis 
os  ares  de  Lisboa.  Outra  razão  dá  elle :  é  a  educa- 
ção dos  filhos.  Os  mais  velhos  quer  formal-os  em 
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medicina ;  e  ao  nosso  António  tenciona  formal-o  em 
leis  para  lhe  succeder  no  escriptorio.  Eu  não  sei  com 
que  motivos  heide  contrariar  estas  razQes  de  Jodo 
Mendes.  Ck)mo  sabes,  meu  marido  é  mais  velho  que 
eu  dezeseis  annos :  tem  já  cíncoenta  e  sete,  e  precisa 
de  repouso :  as  viagens  incommodam-no  muito ;  e 
uma  nova  desgraça,  como  esta  da  minha  prisão,  cor- 
tar-lhe-hia  o  fio  da  vida.  Já  vés,  minha  querida  pri- 
ma, que  os  nossos  pequeninos  noivos  vão  ser  sepa- 
rados, e  Dens  sabe  se  tornarão  a  vér-se.  Porque  não 
ficas  tu  em  Portugal  ? 

— E  a  inquisição? — disse  Sara. 

—  Pois  a  maldita  viria  aqui  perseguir-te?  Os 
parentes  de  teu  marido,  aquelle  honrado  Diogo  de 
Barros,  não  conseguirá  que  te  deixem  viver  tran- 
quilla? 

—  Diz  Jorge  que  não.  O  inquisidor  geral  suppõe 
que  meu  marido  se  fez  hebreu.  A  mãe  d'elle  è  o 
meu  terror  em  quanto  viver.  E  eu  sei  que,  se  cahir 
nas  garras  dos  verdugos,  não  torno  a  vér  a  luz  se 
não  a  das  chammas.  Se  aqui  estamos  socegadas,  é 
porque  D.  Francisca  Pereira  não  sabe  que  estamos 
aqui ! . . .  Ó  prima !  . . .  se  hoje  me  arrancavam  a 
meu  marido  e  á  minha  filhinha ! . . .  —  exclamou 
Sara  apertando  estremecidamente  a  creança  contra 
o  seio  —  Se  me  tiravam  a  minha  filha,  como  eu  fui 
arrancada  ao  regaço  de  minha  mãe.  . .  da  minha 
pobre  mãe  I 
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— Nâo,  náo.  Deus  dos  livre  I  —  atalhou  Lou- 
reoça — Sabe,  sabe  de  Portugal,  que  tu  não  sabes  o 
qoe  é  uma  bora  dentro  d'aqnellas  paredes  negras  I... 
Quem  sabe  se  a  minba  vinda  á  Covilhã  será  causa  a 
perturbarem  o  teu  socego ! . . . 

—  Nâo,  prima,  não  é.  Ninguém  sabe  aqui  a  tua 
yida,  nem  o  teu  nome  fora  d'esta  casa.  Jorge  recebe 
aviso,  logo  que  a  nossa  liberdade  fôr  ameaçada.  Eu 
preciso  d'6stes  ares,  e  o  meu  pobre  Jorge,  por  amor 
de  mim  privado  da  pátria,  também  goza  mais  saúde 
aqui.  Vê  tu,  filha  !  . . .  Este  Jorge,  nascido  para  tan- 
to, com  espirites  tâo  levantados,  sujeitou-se  á  vida 
de  mercadejar  em  queijos  é  especiarias.  Se  o  conta- 
dor-mór  Luiz  de  Barros  cuidaria  que  educava  para 
este  ^destino  o  seu  querido  neto!  . . .  E  agora  diz 
elle  que  precisa  de  trabalhar  muito  para  educar  e 
dotar  esta  menina.  De  casa  não  espera  elle  patrimó- 
nio nenhum ;  porque  a  mãe,  antes  de  morrer,  vende 
e  dá  tudo  para  nenhum  filho  se  aproveitar  de  nada. 
Olha  tu  que  desgraçada  e  castigada  mulher  aquelia ! 
Não  estima  ninguém,  e  não  tem  n'esta  vida  pessoa 
que  a  estime,  alma  que  lhe  dé  uma  sede  d'agua  na 
febre  da  agonia  t  No  que  parou  aquelia  senhora  que 
eu  conheci  tão  respeitada  na  corte,  e  visitada  das 
mais  illustres  fidalgas !  . . .  Disse-me  Jorge  que  até 
as  escravas  a  estavam  menosprezando!  E  mais  é 
ainda  rica !  Se  um  dia  empobrecer,  será  necessário 
que  meu  marido  a  vá  tirar  da  lama  das  ruas !  . . . 
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Ora  ahi  tODS,  minha  querida  Lourença  t  Ahi  vamos 
Bós  para  aqaelles  frios  nevoeiros  e  ardentes  febres 
da  HoUanda.  Queira  o  Senhor  que  meu  marido  não 
adoeça. . .  A  sua  misericórdia  me  leve  d'este  mundo, 
se  eu  ainda  heide  vér  a  minha  Leonor  sem  pae.  . . 

—  Que  sustos  I  —  interrompeu  Lourença  —  Teu 
marido  é  forte,  e  rapaz.  Se  adoecer  em  Amster- 
dam  vai  para  Londres  ou  para  Roma,  ou  para  qual- 
quer cidade  de  Itália,  onde  está  muita  gente  da  nossa 
naç3o,  que  vos  hade  acolher  e  rodear  de  contenta- 
mentos. Náo  te  dê  cuidado  o  futuro  de  Leonor.  João 
Mendes  vai  mandar  liquidar  a  nossa  casa  do  Rio  de 
Janeiro,  e  empregar  em  Lisboa  o  capital.  O  meu 
António  hade  formar-se;  e,  quando  tiver  vinte  e 
dous  annos,  será  doutor,  e  bastante  remediado  para 
manter  as  regalias  da  nossa  Leonor  abundantemente... 

'  O  dialogo  foi  interrompido  por  Jorge  de  Barros 
que  entrou  lendo  uma  carta. 

—  De  quem  é  ?  —  perguntou  Sara. 

—  É  do  tio  Diogo  —  respondeu  com  um  sorriso 
de  amargura  o  marido  —  A  inquisição  fareja-te,  mi- 
nha Sara  I . . . 
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CAPITULO  VI 


O  caso  extraordinário  do  casamento  de  um  fi- 
dalgo, descendente  d'avós  e  pães  christãos  velhos, 
com  a  filha  dos  judeas  queimados  no  auto  da  fé  de 
1685,  deixou  viva  e  duradouramente  impressiona- 
dos e  escandalisados  os  ânimos  dos  frades  dominica- 
nos e  mais  officiaes  do  tribunal.  Poderia  conjecturar- 
se  que  a  consorte  de  Jorge  de  Barros  se  convertesse 
de  coração  á  fé  catholica  para  esposar  o  christâo ; 
porém,  esta  pia  hypothese  encontrava  o  procedimen- 
to dos  casados,  ausentes  logo  da  pátria,  e  residentes 
entre  judeus^  n'um  paiz  de  heresia  livre,  onde  as 
portas  das  synagogas  se  abriam  francamente  ao  culto 
satânico  da  raça  deiicida.  Sè  a  judia,  ligada  sacra- 
mentalmente  a  Jorge  de  Barros,  era  christa,  porque 
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fugia?  Se  o  marido  era  christão»  como  lhe  consentia 
a  consciência  baralhar-se  com  hereges,  e  hebraisan- 
tes  descarados  na  Hollanda,  terra  de  maldição  em 
que  o  demónio  armara  suas  tendas  contra  Ghristo  e 
contra  o  summo  pontifice?!  Estas  interrogações  ad- 
mirandas  faziam-nas  os  peitos  equamines»  lógicos  e 
consternados  dos  filhos  do  glorioso  patriarcha  S.  Do- 
mingos. 

Que  a  judia  se  despenhasse  no  inferno,  muito 
doía  isto  aos  padres,  porque  era  uma  alma  por  quem 
correra  sangue  das  chagas  do  Redemptor ;  mas  que 
a  perversa  arrastasse  na  sua  queda  a  alma  do  mari- 
do, este  desastre  era  lança  penetrantíssima  que  tres- 
passava corações  menos  sensiveis  que  os  d'aquelles 
povoadores  das  altas  regiões  da  bemaventurança  t 

0  remédio  que  lhes  occorria  mais  heróico  e  ex- 
peditivo,  depois  de  largas  cogitações,  era  queimar  a 
judia,  e  purificar  a  alma  contaminada  do  marido  ao 
íogo  em  que  estalassem  os  ossos  da  mulher  ^ 

Treze  annos  tinham  derivado;  e  táo  largo  termo 
não  bastou  a  delir  da  memoria  dos  frades  aquelle 
salutar  pensamento.  Prova  é  que,  ao  cabo  de  tantos 

1  Ás  pessoas  a  quem  parecer  inverosimil  a  hypothese  de  poder  ser 
queimado  um  homem  de  familia  distincta  e  de  boa  nota  em  matérias  de 
fé,  podérainos  dar  conta  de  algmis  casos  de  portuguezes  notáveis  quei- 
mados pelo  santo  officio,  bem  que  nao  procedessem  de  famiiias  judaicas. 
Muitissimas  são  as  victimas  qiid  a  inquisição  do  reino  visinho  recenseou 
nas  famiiias  de  mais  veM  cbrístandade.  Veja  Llorente  «Histoire  critique 
de  la  inquisition. » 
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dias,  quando  os  fiiinUiares  da  cidade  da  Guarda  avi- 
saram D.  Nqdo  da  Cunha,  o  inquisidor  geral,  eoa 
papeis  escriptos  do  punho  de  D.  Veríssimo  de  Len- 
castre, e  do  bispo  que  lhe  succedeu  no  officio,  en- 
controu notas  recommendativas  acerca  de  Sara  de 
Carvalho,  e  Jorge,  marido  d'ella,  filho  de  Plácido 
de  Castanheda  de  Moura. 

O  cardeal  recebeu  o  aviso  da  existência  de  Sárt 
na  Covilhã,  e  mandou  oíBciar  ao  conselho  geral.  Ao 
mesmo  tempo,  porém,  o  secretario  do  cardeal  avi- 
sava o  familiar  Diogo  de  Barros  com  estas  pah- 
vras : 

c  Eu  demoro  quinze  dias  a  participação  aos  fra- 
des, para  dar  tempo  aos  culpados  a  fugirem  de  seu 
vagar. » 

Esta  fora  a  má  nova  que  Jorge  de  Barros  lôra 
a  sua  mulher. 

N^um  dos  próximos  dias,  Lourença  Coutinho 
voltou  para  Lisboa,  cobrindo  de  lagrimas  as  mãos 
do  seu  protector,  e  as  faces  de  Sara  e  da  filhinha. 
António  também  chorou  muito  abraçado  em  Leonor, 
quando  a  creança  lhe  deitava  os  braços  em  alto  cho- 
ro, ao  apartarem-se. 

Volveu  Jorge  de  Barros  a  fazer  sua  residência 
em  Amsterdam.  Lançou  mão,  outra  vez,  da  industria 
eommercial,  e  com  mais  actividade,  em  razão  dê  ter 
uma  filha.  Se  d'antes  passava  algumas  noites  entre- 
tidas nos  saráos  litteraríos  da  portugueza  D.  Isabel 
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Corroa  ^  depois  escasseavaH4be  o  tempo  ás:  ^mmir 
(tedes  do  espírito»  As  suas  noites  e  horas  dn  dii.  fé*' 
râdas  eram  repartidas  entre  o  coração  e  o  repeiiso.. 
No  coração  coDcentrára  elie  os  prazeres  da  iotelli- 
gmc».  A  filha  era-lhe  tudo  o  que  já  Sara  ido  podia 
ser,  após  doze  annos  de  coDTivencía.  A  hebréa  fõvtr 
lhe  a  paixão  única ;  mas  uma  paixão  por  ser  exdch 
siva,  nSo.  faz  que  a  felicidade  da  alma  seja  perma- 
nente. Se  alguma  hora,  todavia,  Jorge  de  Barros, 
qne  não  sahira  exceptuado  de  commum  lodo,  era 
surprehendido  por  vagos  desejos  de  distrahir-se  em 
affectos  novos,  a  filhinha  reclamava  para  si  a  exo* 
berancia  do  coração  de  seu  pae,  e  vingava  senho- 
real-a. 

As  noticias  de  Lisboa  iam  miudamente  nas  car- 
tas de  Lourença  Coutinho  para  Amsterdam.  Os  diá- 
logos epistolares  das  duas  israelitas  versavam  no  má- 
ximo sobre  as  suas  alegrias  malernaes.  Lourença  es- 
crevia a  Sara  que  o  seu  filho  António  era  muito  es- 
perto, e  causava  espanto  ao  mestre  de  primeiras  le- 
tras mais  afamado  em  Lisboa,  o  padre  Lourenço  Pin- 

*  D.  Isabe]  Corrêa,  nascida  em  Lisboa,  e  dotada  do  conhecimaito 
dos  principaes  idiomas  da  Europa,  refugiou-se  em  HoDanda,  no  reinado 
de  D.  Pedro  n.  Presume  um  bibliographo  por  meras  coqectiras,  que  des- 
cendesse de  hebreus  aquella  dama,  e,  como  tal,  se  furtasse  ao  santo 
offido.  Fundou  em  Amsterdam  uma  academia  de  bellas  letras,  e  deu  á 
estampa  alguns  volumes  de  poesias,  e  o  Pastor  fido,  tradoado  do  ha- 
liano  em  1694.  É  grandemente  louvada  pelo  abbade  Barbosa,  peto  author 
do  Jheatro  Heroino,  e  pelo  padre  Àntcmio  dos  Reis  no  poema  latino,  in- 
titulado Enthusiasmu9  poetisu». 
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to.  Nq  prophetar  doeste  idoDeo  sujeito^  o  p^qa^QQ 
Kjúfm)$  se  a  aiprte  o  qão  apanhasse,  havi^  de  ser 
CQOâia  de  prodígio,  prípcípalmente  em  poesia ;  [^i; 
que,  QDtre  oito  e  nove  annos  de  idade,  fazi^  versQS 
quç  Lourença  avaliava  qouito  superiores  aos  do  ps^ 
Se  houvermos  de  crer  n'estes  encarecimentos  da  exf 
tremosa  m|ie,  António  já  andava  nas  azas  da  f^ma, 
e  algumas  familias  illustres  folgavam  de  o  terem,  por 
soas  casas  com  os  filhos  de  quem  elle  era.  condisci- 
palo.  Uma  doestas  pessoas  era  José  de  Oliveira  e 
Sousa,  contador-mór  dos  contos  do  reino,  que  suc- 
cedera  no  elevado  car^o  ao  defunto  Plácido  de  Cas- 
tanheda de  Moura.  Àquelle  fidalgo  tinha  um  filho, 
de  nome  Francisco  Xavier,  mais  novo  três  annos 
que  António,  e  igualmente  admirável  por  a  precoci- 
dade do  seu  engenho.  Era  cousa  para  muito  rir  vér 
as  duas  creanças  a  contenderem  sobre  elegâncias  de 
poesia  portugueza,  repetindo  trechos  de  Miranda  e 
Ferreira,  de  Bernardes  e  Camões.  António,  contra  q 
parecer  do  alegre  audítorip,  sustentava  com  razoes 
pueris  que  Gil  Vicente  era  superior  a  Camões.  A 
comedia  era,  no  pensar  do  menino,  a  melhor  forma 
da  poesia,  a  mais  agradável  e  recreativa.  E  os  ou- 
vintes instigavam-no  a  discorrer  sobre  estes  e  outrçs 
assqmptos.  Referia  Lourença  Coutinho  diffusamente 
estas  africas  do  filho,  e  ao  mesmo  tempo  as  graodesi 
virtudes  da.  esposa  de  José  de  Oliveira,  —  á  parte  os. 
delírios  da  sua  fé  catbolica  —  conhecimento  e  ajoçii- 
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zade  que  dería  ao  sea  Ântoninho.  D.  Isabel  da  Silva 
Neves  era  o  nome  da  mSe  do  peqaeDO  Francisco 
Xavier,  legitimamente  vaidosa  do  seu  menino  como 
a  outra  mãe ;  e,  por  alliança  de  sympathias  e  mater- 
nidade, muito  intima  da  esposa  do  advogado  JoSo 
Mendes. 

Não  obstante,  Lourença  Coutinho  motejava  das 
crendices  piedosas  da  sua  amiga»  contando  a  Sara 
que  D.  Isabel  tinha  no  sanctuario  duas  imagens,  ama 
da  Conceição,  e  outra  de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
as  quaes^^ella  amarrava  uma  á  outra  com  um  fio  de 
pérolas,  quando  pretendia  d*ellas  algum  favor.  Re- 
feria mais  que  a  sua  amiga  tinha  um  Santo  António, 
que  ella  frequentemente  incommodava,  assim  que  a 
mais  insignificante  cousa  se  lhe  perdia.  Ora,  se  acon- 
tecia o  Santo  não  dar  prompta  noticia  do  objecto 
perdido,  a  devota  desterrava  o  padre  Santo  António 
da  companhia  dos  outros  Santos,  e  exilava-o  para 
um  canto  escuro  da  alcova  por  espaço  de  vinte  e 
quatro  horas ;  findas  as  quaes,  se  o  objecto  não  ti- 
nha ainda  apparecido,  o  rebelde  Santo  era  amarrado 
pelo  pescoço  com  uma  guita,  e  pendurado  á  borda 
do  poço,  até  lhe  dar  agua  pela  barba.  Se  a  cousa 
perdida  vinha  a  descobrir-se,  então  sabia  o  Santo  da 
cisterna,  e  era  processionalmente  conduzido  ao  ora- 
tório, por  entre  lâmpadas  e  perfumes,  terminando  o 
tríumpho  por  um  lauto  jantar  ao  qual  eram  convi- 
dados os  parentes  e  amigos.  Ajuntava  judícíosamen- 


ROMANCE  HISTÓRICO  18S 

te  LâOurença  que  estas  irrisórias  superstições  eram 
a(q[Mrovadas  por  um  frade  muito  sábio,  irm&o  do  coo- 
tador,  chamado  frei  Francisco  do  Menino  Jesus,  prior 
dos  Carmelitas,  o  qual  estava  continuamente  ensi- 
nando ao  pequenito  Francisco  historias  em  que  figu- 
ravam feissimos  demónios  com  grandes  caudas  e  re- 
torcidas pontas  e  pés  cabruns. 

Dos  seus  dous  filhos  André  e  Balthasar  dizia 
Loorença  que  não  podia  esperar  nada  na  carreira 
das  letras,  porque  eram  o  inverso  do  irmão  em  in- 
teliigencia ;  pelo  que,  João  Mendes  desistirp  de  os 
mandar  a  Ck)imbra,  e  esperava  mandal-os  adminis- 
trar as  soas  fazendas  no  Brasil,  se  elles  ou  ellas  não 
levassem  descaminho. 


CAPITULO  VII 


EtSK  1715,  Sara  de  Carvalho  escrevia  á  soa  aim- 
ga  com  muitas  lagrimas,  DOticiando-lhe  que  Jorge 
começava  a  queixar-se  de  soíTrimentos  do  peito,  su- 
perveoieutes  a  uma$  teimosas  sezões  que  o  deixaram 
enfermo  para  sempre.  N'outra  carta  immediata,  díh 
va-lh^  pj^te  da  su^  id^  p^ra  Roma^,  onde.  o  mArída. 
ia  procurar  a  restauração  das  forças,  posto  que  ei* 
Uj^  convencida  da  sua  fat^il  sina,  presagiava  a  curta 
vida  do  seu  Jorge,  e  a  si  se  accusava  de  ser  a  causa 
involnutaria  de  tamanha  infelicidade,  suppondo  (\W 
seu  Biarido,  restítuido  aos  ares  pátrios»  poderia  cw» 
vafescer.  Da  filhinha  Leonor  dizia  que  eram  seis  Hn- 
dissioftos  auDOS,  coiia  um.  toque  d^  sobrenatural  pr«i^ 
sentimento  nos  olhes  sw»pfe  tristes,  e  nos  geito» 
melancólicos,  ao  envez  d'e  todas  as  creanças. 
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/  De  Roma  escreveu  mais  animada  contando  por 

miado  as  progressivas  melhoras  de  seu  marido.  No- 
meava os  israelitas  portuguezes  que  lá  encontrara 
numerosissimos,  vivendo  ricos  e  socegados,  alli  mes- 
mo debaixo  dos  olhos  indulgentes  do  papa  ^.  Muito 
se  admirava  ella  da  bondade  do  chefe  da  igreja  chris- 
tã,  e  da  crueza  barbara  dos  seus  subalternos  em  Por- 
tugal ;  mas,  no  decurso  da  carta,  dava  a  entender 
que  os  hebreus  compravam  muito  cara  a  tranquilli- 
dade  que  tinham  em  Roma. 

Lourença,  contente  da  boa  nova  que  a  viera  des- 
afogar de  anciosos  cuidados,  voltou  a  referir  al^es 
cousas  do  seu  António,  como  quem  as  contaii  á  fu- 
tura sogra  de  seu  filho.  O  menino  estava  já  suffl- 
cientemente  instruido  em  humanidades  para  entrar 

1  N*aquelle  tempo,  demoravam  em  Roma  cerca  de  doze  a  quinze 
mil  hebreus,  governados  por  tríumviros,  que  elles  denominam  Mtmmo- 
tiim  (governadores).  São  eleitos  annualmente  estes  tríumviros,  para  não 
abusarem  da  authorídade.  Tio  familiarmoite  vivem  com  os  christãos,  diz 
mn  historiador,  que  estes  uHimos  não  escnipuleam  de  mtnr  nas  synago- 
gas.  Tal  tinha  sido  a  concorrência  de  judeus  a  Roma  que  Innocencio  x, 
em  1685,  ameaçou  com  excommunhão  e  tributo  de  vinte  escudas  cada 
judeu  que  entrasse. 

Propriamente  em  Roma  tinham  os  hebreus  sua  academia,  denomina- 
da Thalmud  Thorá  «  estudo  da  lei »,  com  professores,  que  livremente 
ensinavam.  Synagogas  tinham  nove ;  isto  só  em  Roma,  que  no  território 
itálico  tinham  cem  ao  todo,  tributadas  em  setecentos  escudos.  Zacharias 
do  Porto,  fallecido  em  Florença  em  1671,  deixou  dezoito  mil  piastras  is 
donzellas  pobres  das  synagogas  de  Roma,  Ferrara,  Âncona,  Urbino,  Pe- 
zaro,  Cesano,  Veneza,  Pádua,  Verona,  Rovigo,  Flor^ça,  Piza,  Livunie, 
Mantua,  Modena,  e  Reggio.  Isto  é  admirável  onde  nais  se  impunha  a  au- 
Uioridade  da  igreja.  ^^^•■■^ 
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na  universidade;  porém,  faltava-lhea  idade  para  ma- 
trícalar-se.  Dava-lhe  a  noticia  de  ter  elle  escripto 
uma  comedia,  que  o  pae  lôra  e  rasgara  logo,  que- 
rendo castigal-o,  porque  a  comedia  feria  os  verdugos 
da  inquisição,  pondo  em  imagens  um  conciliábulo  de 
demónios,  discutindo  o  melhor  modo  de  acabar  com 
a  religião  do  galileu,  e  concluindo  por  sabirem  do 
inferno  com  três  refínadissímos  demónios,  cbamados 
Domingos  de  Gusmão,  Torquemada,  e  Pedro  d'Ar- 
bu«s,  vestidos  de  frades  dominicanos. 

Não  obstante  as  severas  ameaças  de  João  Men- 
des, o  pequeno  reproduzira  de  memoria  as  scenas 
principaes  da  comedia-tragica,  e  leu-as  a  sua  mãe, 
segundo  etla  dizia,  com  uma  graça  e  declamação  que 
fazia  ora  chorar,  ora  rir. 

Tpmia,  porém,  Lourença  que  o  íllho  em  Coim- 
bra se  desmandasse,  e  abrisse  o  seu  abysmo  e  o  da 
família  toda;  pelo  que,  lhe  rogara  com  lagrimas  que 
se  houvesse  com  muita  prudência,  e  fingisse  quanto 
podesse  que  era  christão. 

Contava  ella  que  D.  Isabel  não  cessava  de  ca- 
techizal-o  para  lhe  incutir  bem  no  âmago  as  suas 
doutrinas  piamente  engraçadas.  Do  pequeno  Francis- 
co Xavier  dizia  que  nunca  vira  menino  tão  esperto, 
e  ao  mesmo  tempo  tão  visionário.  Tinha  onze  an- 
Dos,  6  confessava-se  todos  os  mezes  e  commungava 
com  luua  reverencia  edificante.  António  ria-se  da  de- 
voção do  seu  amigo,  não  em  presença  d'elle,  más 
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em  conversação  com  a  knãe,  qae  o  admoestava  a 
tiSo  dizer  cousa  que  o  pequeno  podes^  transmíttir 
á  sua  família.  Dous  padres  de  grande  nomeada  em 
Lisboa,  o  congregado  Ignacio  Ferreira,  e  o  loyo  Lou- 
renço Justiniano,  confessores  e  mestres  do  menino 
do  contador,  prophelisavam  que  Francisco  Xavier 
de  Oliveira  havia  de  ser  um  luminar  da  chrístanda- 
de,  porque  já  lhe  descobriam  no  olhar  e  no  dizer 
Tim  não  sei  que  de  predestinação.  <  Vé  tu,  minha 
amiga,  dizia  Lourença,  como  em  Portugal  se  inutili- 
sam  os  grandes  engenhos,  e  abafam  os  alentos  e  ar- 
rojos dos  espíritos !  O  meu  Antoninho  diz  que  o  seu 
amigo  está  já  tolhido,  e  quando  chegar  aos  dezoito 
annos  estará  sandeu.  Mas  não  imaginas  como  elles 
se  querem  f  O  António  não  sahe  de  casa  â'elle,  ou  el- 
le  da  nossa,  excepto  nas  horas  em  que  o  Francis- 
quinho  está  orando  com  a  mãe  ou  no  confessionário, 
em  quanto  o  meu  poeta  engenha  comedias,  com  as 
quaes  João  Mendes  e  eu  temos  occasiões  de  rir  até 
mais  não  poder. » 

Ajuntava  Lourença,  com  respeito  á  familia  do 
contador-mór  José  d'01iveira  e  Sousa,  que  n'aquella 
casa  se  acreditava  que  el-rei  D.  Sebastião  havia  de 
voltar,  quebrado  o  seu  encanto:  de  maneira  que  D. 
Isabel  não  consentia  que  se  lhe  fosse  á  mão  n'esta 
esperança  em  que  ella  punha  tanta  fé  como  na  re- 
surreição  dos  mortos.  Era  grande  ^arte  n'esta  lou- 
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cura  um  iVandscano  sebastianista,  ancião  de  mais  de 
ti&Vétita  annos,  chamado  frei  Vicente  Duarte  ^. 

Ouvira  Lourença  Coutinho,  da  própria  bocca  do 
frade^  esta  lenda  persuasiva  da  vinda  infalhvel  d'el- 
rei  D.  Sebastião:  «Andava  por  Lisboa,  no  fim  do 
sectilo  tvi,  um  sincero  sebasthnista  a  quem  alguns 
Socredulos  escarneciam.  Um  dia,  disse  elle  aos  zom- 
badores: Acreditareis  que  D.  Sebastião  hade  vir,  se 
esta  vara  de  marmelleiro,  mettida  na  terra,  florescer 
e  fruciificar? — Acreditamos  —  responderam  os  cii^ 
cúmstantes. 

«  E  o  sebastianista  —  proseguiu  dramaticamente 
fr.  Vicente  Duarte — em  presença  de  cem  pessoas,  cra- 
vou o  bordão  na  terra,  e  para  logo  a  vara  bracejou 
ramos,  qne  se  vestiram  de  flores,  e  estas  se  forma- 
ram em  bellissimos  e  maduros  marmellos.  Quantos 
estavam  e  provaram  da  fructa,  se  converteram  do  in- 


<  Observo  ao  leitor  que  estas  e  outras  miudezas  attinentes  á  bio- 
l^phia  do  pequeno  Francisco  Xavier,  são  extrahidas  dos  próprios  livros 
do  celebrado  cavalheiro  de  Oliveira^  que  assim  hade  elle  chamar-«e  em 
Portugal  e  na  Europa,  quarenta  annos  depois.  Espero  poder  dar  n'este 
romance  a  mais  completa,  bem  que  rápida,  biographia  de  Francisco  Xa- 
vier dt)liveira,  entre  todas  as  publicadas.  Dous  volumes,  os  menos  co- 
nhecidos de  suas  obras,  são  os  mais  importantes  para  o  estudo  da  vida 
revezada  e  desditosa  do  filho  de  José  d'01iveira  e  Sousa.  Á  livraria  do 
erudito  bibliophilo  José  Gomes  Monteiro,  meu  prestante  amigo  e  indicador 
de  óptimos  repositórios  de  noticias  sobre  cousas  nossas,  pertencem  os 
dous  preciosos  volumes  de  que  vou  colhendo  estes  pormenores  interes- 
santíssimos, não  só  pelo  que  respeita  á  vida  do  cavalheiro  d*01iveira,  se- 
não que  dos  costumes,  crenças  e  viver  d*aquella  geração,  tão  corrompida 
quanto  fanática. 
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timo  á  fé  6  espeiança  do  sebastianismo.  Meu  pae — 
coQtÍDiia?a  o  frade  —  comea  d^aquelles  marmello^ 
prodigiosos. 

c  Ora  aqui  tens,  minha  Sara — ajuntava  Louren- 
ça  —  como  está  a  razão  de  pessoas  da  primeira. li- 
nha em  Lisboa  I  D.  Isabel  é  uma  das  mais  distinctas 
damas,  e,  á  semelhança  d'esta,  dizem-me  que  ha 
centenares  d'ellas  que  ensinam  a  seus  filhos  a  crença 
de  fr.  Vicente  Duarte  dos  marmellos !  Vô  tu  que 
marmellada! 

« Queres  tu  saber  uma  cousa  mais  espantosa?  Ha 
aqui  ricos  mercadores  que  vendem  os  seus  géneros  com 
a  condição  de  receberem  o  pagamento  d'elles,  quan- 
do vier  D.  Sebastião.  Meu  marido  já  viu  escripturas 
doestes  contractos,  lavradas  ha  cincoenta  annos,  e 
postas  em  juizo,  se  pôde  haver  juizo  para  tolices 
d'este  tamanho !  Diz  João  Mendes  que  ainda  agora 
ha  velhacos  que  se  fingem  sebastianistas  para  logra- 
rem os  miseráveis  vendedores  a  praso  tal  I  Eu  fazia 
de  Portugal  uma  idéa  muito  diversa,  quando  estava 
no  Brazil.  O  meu  António  diz  que  em  Lisboa  não 
ha  senão  duas  espécies  de  gente:  fanáticos  e  hypo- 
critas;  com  os  primeiros  estão  os  verdugos  da  hu- 
manidade, com  os  outros  estão  os  patifes.  Eu  creio 
que  ainda  ha  gente  boa  como  Diogo  de  Barros  e  sua 
santa  familia,  e  como  esta  senhora  minha  amiga,  que 
tem  tanto  de  boa  como  de  embrutecida  por  frei  Vi- 
cente e  outros,  não  sei  se  hypocritas  se  fanáticos. 
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<  A  .respeito  de  frades  voa  contar-te  um  caso 
cabote  acontecido  lia  dias.  O  teu  Jorge  bade  folgar 
de  o  saber^  porque  sei  qoe  elle  ainda  é  parente  de 
um  dos  personagens  d'esta  comedia,  que  o  meu  An- 
tónio promette  escrever.  O  conde  da  Atalaya  tinha 
orna  manceba  moíto  bonita,  segundo  dizem.  Nin- 
guém se  atrevia  a  .disputar-]h'a,  porque  temiam  o 
conde  ^.  Tentou  a  empreza  um  frade  franciscano,  e 
ganhou-a.  Uma  criada  da  manceba  infiel  denunciou 
a  traição  a  seu  amo.  O  conde  fingiu  uma  caçada, 
despediu-se  da  pérfida,  e  escondeu-se  na  cidade. 
Pouco  dq>ois,  entrou  o  frade»  e  imaginou  que  esta- 
va ^n  sua  casa.  Quando  era  meio  dia  estavam  dor- 
mindo socegadamente.  Eis  que  bate  á  porta  o  conde, 
e  a  criada  abre  promptamente.  O  frade,  trajado  co- 
mo o  innocente  Adão,  escondeu-se  debaixo  da  cama. 
O  conde  da  Atalaya  entra  no  quarto,  vê  os  hábitos 
de  S.  Francisco,  olha  para  debaixo  do  leito,  è  ex- 
clama :  Quer  tu  sejas  demónio  quer  tu  sejas  frade^ 
mo  te  toco;  mas  ordeno-te  que  saltes  d'ahi  para  fo- 
ra^ que  desças  as  escadas,  e  vás  para  o  teu  conven- 
to: isto  immediatamente,  O  frade  queria  vestir-se,  e 
o  conde  náo  deixava.  Ajoelhou-se  o  franciscano,  pe- 
dindo-lhe  que  antes  o  matasse  e  o  não  obrigasse  a  sahir 
tfaquelle  feitio.  O  conde  foi  inexorável  até  ao  momen- 
to em  que  o  frade  lhe  disse:   Que  deshonra  v.  «.• 

4    É  o  mesmo  que,  amios  depois,  ajudou  o  marquez  das  Minas  a 
matar  o  corregedor  â  porta  da  igreja  de  S.  Roque. 
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mi  cornar  ao  nosso  commum  padre  S.  Francisco, 
expondò'0  d'esta  forma,  na  pessoa  de  wm  de  seus  in- 
dignos filhos,  d  zombaria  e  escama  dó  povo  t 

«Ora  o  conde  como  era  irmâo  da  ordem  tercei- 
ra de  S.  Francisco,  abalado  pelo  medo  de  oflFender  o 
padre  coramum,  perdooa-lhe,  e  disse-lhe  que  se  ves- 
tisse. 

« E  vai  o  frade,  tão  depressa  lançou  mão  do  ha- 
bito, arranca  duas  pistolas,  mette-as  á  cara  do  con- 
de, e  diz-lhe  que  o  matava,  se  lhe  não  cedia  a  mo- 
ça. O  conde,  acovardado  diante  da  fúria  do  aggres- 
sor,  sahiu  de  casa,  não  sei  se  com  intenção  de  vol- 
tar. O  certo  é  que  o  frade  sahiu  com  a  manceba,  e 
até  agora,  que  já  são  passados  quinze  dias,  ninguém 
sabe  dizer  onde  param,  apesar  das  pesquizas  de  to- 
dos os  quadrilheiros  ^ ! 

fic  Aqui  tens  como  está  Lisboa,  minha  Sara. 

c(  Deus  me  livre  que  esta  carta  fosse  dar  á  mão 
dos  que  purificam  o  ar  corrompido  de  Portugal  com 
as  fogueiras  da  santa  fé ! » 


1    Veja  as  pag.  15i,  155  e  156  do  2.»  vol.  do  Amusement  pêrio- 
dique  do  cavalheiro  de  Oliveira. 
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Em  1716,  recrudesceram  os  padecimentos  de 
Jorge  de  Barros.  Sahiu  de  Roma,  e  vagueou  pelos 
ducados  italianos,  experimentando  alternadamente  ora 
meIhoras,4  ora  empeoramento  do  achaque  do  peito. 

Instado  por  Sara,  escreveu  a  seu  tio  Diogo  de 
Barros  a  pedir-lhe  que  lhe  segurasse' a  ida  para  a 
pátria,  cujos  ares  lhe  poderiam  ainda  renovar  o  san- 
gue. 

Diogo  sondou  o  animo  do  santo  officio,  e  colheu 
péssimas  inducções  de  sua  raiva  ao  marido  da  judia. 

De  Roma  tinham  vindo  ao  inquisidor  geral  avi- 
sos da  embaixada,  exagerando  os  serviços  que  Jorge 
de  Barros  andava  lá  diligenciando  a  ;favor  da  nação 
judaica  em  Portugal,  fazendo  reviver  no  espirito  de 
Clemente  xi  escrúpulos  e  suspeitas,  acerca  do  estylo 
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de  processar  os  judeus  em  Portugal,  taes  como  as 
outras  que  o  padre  António  Vieira  tinha  suseitado 
em  1674  por  meio  do  seu  opúsculo  offerecido  a 
Clemente  x,  com  o  titulo  Noticias  recônditas  do  mo- 
do  de  proceder  a  inquisição  de  Portugal  com  os  seus 
presos  ^. 

Na  verdade,  Jorge  de  Barros,  testemunha  pre- 
sencial dos  flagícios  com  que  os  christãos  novos  sem 
culpa  se  viam  atormentados  em  Portugal,  solicitou 
audiência  de  alguns  cardeftes  de  mais  humana  indole, 
e  advogou  a  causa  dos  hebreus,  afervorando  as  sup- 
plicas  com  a  justiça  das  razões.  Os  israelitas  hespa- 
nhoes  e  portuguezes  instigavam-no  a  ser-lhes  seu 
ámparador,  offerecendo  indeterminados  cabedaes  pa- 
ra vencer  algum  pequeno  relache  nas  gonithas  de 
seus  pobres  irmãos,  e  d'oulros  que  vagamundeavam 
espoliados  dos  haveres  que  a  inquisição  lhes  confis- 
cara na  pátria.  Nâo  sortiram  effeito  as  suas  activas 
intelligericias  e  diligencias  com  alguns  membros  do 
sacro  collegio.  Empecerara-no  as  humilhações  hypo- 
critas  da  corte  porlugueza  aos  pés  do  papa. 

No  anno  de  1716  concedera  Clemente  xi  ao  rei 
D.  João  V  o  erigi r-se  em  igreja  patriarchal  e  metro— 
politana  a  real  capella.  Esta  concessão  era  nm  chu— 
ver  copioso  de  prosperidades  sobre  Portugal,  as  quiae» 

*  Por  causa  d*esta  Noticia  náo  se  accenderam  fogueiras  desde  \610r 
até  1681.  Ha  razões  para  suppor-se  que  esta  Noticia  não  é  do  Vieira  ^ 
ínas  sim  do  medico  hebreu  David  Neto,  Mecido  em  LoAdres  em  1788^^ 
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O  piedoso  rei  nto  sabia  como  pigar  á  munifideocia 
âo  Inapo  de  Roma.  NuBtia  tfto  do  intimo  ae  tiobaiii 
anuuiaas  doaa  cftrtast  EMara  do  thróDO  de  D.  loto  i 
o  perdulário  que  bavía  de  despejar  o  ouro  do  hntJái 
contado  por  milhões,  noa  cofres  de  S.  Pedro»  Ckn 
mmte  xi  tao  era  homem  que  podesse  applicar  um 
OQfido  ào  som  dos  dobrões  portugueMs  e  outro  áa 
sipplicas  d^^om  advogado  de  judeus.  O  dinheiro  doe 
i»*aelitas  era  humilde  regato  em  comparação  do  IV 
ctok)  da  corte.  Ck)m  a  Mia  áurea  (o  adjectito  m$rea 
kA  por  ventura  posto  para  indicar  o  estimulo  da  con* 
eesaso)  enriqueceu  o  pontiíice  esta  nossa  terra  de 
parvos^  com  a  prosperidade  de  mais  um  cabido  me* 
tropolitano  com  seis  dignidades,  e  dezoito  cónegos, 
cbamados  principaes,  que  trajavam  de  bispos,  e  mais 
doze  prebendados,  após  outros  ministros  ecclesiasti- 
cos  para  o  serviço  da  palriarchal.  Todos  estes  sujei- 
tos de  illustrissimo  sangue,  e  estômago  correspon- 
dente em  lustre  e  elasticidade,  eram  favores  que 
Roma,  a  pedido  do  devoto  monarcha,  fazia  ao  era^ 
rio.  Ao  mesmo  tempo,  D.  João  v  lançava  a  primeira 
pedra  d'aquella  vasta  mole  de  granito  e  mármore 
que  ahi  está  chamada  Mafra,  cousa  de  triste  e  pa- 
"voroso  aspecto^  monumento  que  a  si  se  levantou  um 
braço  real,  como  se  a  qualidade  do  braço  o  resalvás- 
se,  posteridaide  além,  da  nota  de  se  ter  ímmergido 
Bô  tbesouro  da  pátria,  tirando  e  espalhando  ás  reba» 
tiMias  mftoa  cheias  de  ouro  que  deviam  cahir  ent 


r 


198  OJUDBO 

estradas,  em  colónias,  em  beneficies  da  nav^ção, 
em  beneficies  da  agricultura,  em  recultivaçfto  dag 
terras  de  D.  Diniz,  cujos  arados  D.  Manoel  e  Joio  m 
converteram  em  espadas  e  mandaram  ensopar  no 
sangue  das  nações  d*além  mar. 

Baldaram-se,  pois,  os  rogos  de  Jorge  de  Barros ; 
mas,  assim  mesmo,  no  conselho  do  santo  ofiBcio,  o 
nome  do  generoso  causidico  da  raça  maldita  foi  du- 
platnente  cintado  de  negro. 

Razão  tinha  Diogo  de  Barros  para  afastar  seu 
sobrinho  de  Portuga],  embora  o  matassem  lá  fora  os 
ares  pestiferos  de  Roma  ou  de  Amsterdam.  Antes 
morrer  á  beira  das  lagoas  pontinas  ou  dqft^lameiraes 
bollandezes  que  nas  labaredas  do  campo  da  Lan. 

Em  dispendiosas  viagens  de  dous  annos  e  inter- 
rupção de  tracto  mercantil  se  desfalcou  o  capital  de 
Jorge.  Attenuava-se  elle  aolhos  vistos,  quando  se  de- 
tinha a  scismar  no  futuro  de  Sara  e  da  filha,  se  a 
moléstia  o  matasse  n'aquelle  seu  andar  de  reino  pa- 
ra reino,  em  cata  da  saúde  que,  a  intervallos  curtos, 
lhe  abria  luz  de  esperança,  e  logo  o  descahia  na  es- 
curidão das  suas  longas  noites  de  velar  e  gemer  com 
Sara  e  Leonor  á  beira  do  seu  leito. 

LembroU'Se  a  esposa  do  clima  brazileiro,  onde 
ella  recobrara  saúde.  O  enfermo  deixa vansetevar  co- 
mo creança  a  toda  parte.  Bastava  que  Sara  Ih^  dis- 
sesse :  a  rogo-te  que  vamos  em  noqoíe  de  mmè  fi- 
lha. »  Leonor,  quando  a  mâe  fallava  assio^  ia  flcari- 
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dar  as  faces  de.  Jorge,  e  repetir  a  supplica  no  mais 
mavioso  tom  e  sorriso  d'aDJo  da  esperança. 

Pouco  tempo  se  detiveram  no  Rio  de  Janeiro. 
O  governador  da  Bahia,  ido  pouco  antes  de  Portu^ 
gal,  avisou  Jorge  de  Barros  do  perigo  que  a  sua 
liberdade  corria  em  território  portuguez.  Deu-se 
pressa  em  voltar  á  Europa,  com  a  moléstia  aggrava- 
da  e  o  coração  mais  angustiado. 

Alguns  israelitas,  seus  companheiros  de  viagem, 
iuduziram-no  a  ir  experimentar  os  ares  de  Londres. 
Desejava  Jorge  permanecer  alli,  porque  a  nação  he- 
braica, em  parte  alguma  —  a  não  ser  na  Polónia, 
chamada  «paraiso  dos  judeus  >— -gozava  tanta  liber- 
dade e  consideração. 

Não  tinha  sido  assim  até  1649,  época  em  que 
ura  hespanhol  escreveu  e  offereceu  ao  parlamento 
certa  Apologia  dos  hebreus.  Uma  razão  allegava  o 
apologista,  que  tem  muita  originalidade,  e  milagro- 
samente ponderou  no  animo  da  camará.  Dizia  elle: 
tSe  os  avó3d'estes  hebreus  crucificaram  o  Messias, 
parece,  em  conformidade  com  o  evangelho,  que  os 
chefes  e  doutores  da  lei  foram  unicamente  os  réos 
de  tal  crime,  ao  passo  que  o  povo  exclamava :  Hos- 
mnahs  filho  de  David!  e  que  a  posteridade  não  de- 
ve $er  (Mipifla  d'uma  culpa  já  expiada  por  tantas  ge- 
rações. >  Ajuntava  o  defensor  que  devia  ser  respei- 
tado o  caracter  do  povo  de  Deus,  que  os  israelitas 
ainda  tinham,  como  relíquias  d'uma  allianç^  pactuada 
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com  eitos  soiemnemente  por  lehovah;  FinrimeDte, 
dizia  a  representafSo  que  a  tolerância  de*  leglatemr 
attrahiría  â  beocCto  do  Senhor  ao  reim  qoe,  noar  cem 
amos  oltimos,  tinha  sido  firmíssimo  snstenlacuio-da 
verdade  e  valhacouto  de  infles. 

Gromveell  estava  á  frente  do  parlamento.  Sasten^ 
tou  a  discussão  a  favor  da  apologia,  e  desatou  as  eor- 
das  oppressivas  da  Uberdade  dos  judeus. 

I^  soube  aindh  a  historia  nem  o  souberam  os 
hebreus  de  Inglaterra  a  quem  deveram  a  sua  re- 
demptora  apologia.  O  incógnito  bemfeitor,  no  rema- 
te da  sua  supplica,  escreve :  Lo  que  ímge  escripto 
no  ha  sido  a  pedimento  de  nmgtmo  de  la  nackm  de 
los  judias.  Solo  quiero  mostrar  lo  que  a  tanto  íiempo 
tengo  en  mi  comçon,  y  sabre  todo  es  mi  ifHendon 
fundada  en  la  gloria  de  Dias  ^. 

Desde  CromweU, — o  qual,  no  entender  d'alguns 
judeus  tão  gratos  quanto  estúpidos,  era  o  seu  verda- 
deiro Messias  *  —  a  nação  de  Israel  construiu  syna- 
gogas  em  Londres,  e  dessasombradamente  commer- 
dou  por  igual  com  os  papistas  e  protestantes. 

Quando  Jorge  de  Barros  alli  chegou  já  nenhuma 
baliza  odiosa  estremava  os  judeus  da  femilia  huma- 
na. Em  Londres,  com  muita  distincçâo  das  outras 
paragens,  o  hebreu  assumira  a  sua  perfeita  (fignida- 

^    Eduardo  Nkolau  —  Apologia  por  losjudim^  foi.  8. 
2    Grégoire,  Euai  sur  la  régénération  pÃisigue,  morale  et  po^ 
MHque  des^f»,  1199. 
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de  de  hooíeni.  Em  oenham  dos  nuiis  poderosos  n^ 
grqtvâ  o  ferrete  da  usam.  Os  costumes  eram  nun 
estemiriíreB  qoe  propriamente  os  da  serera  Gn*fire- 
tanha. 

Esta  sociedade  captívou  o  espirito  de  Jorge;  mas 
o  ar  de  I^laterra  deslaçava-Ihe  as  fibras  dos  pui- 
m&es.  Sahíe  para  Itália  pela  terceira  yez.  Tomou 
casa  em  Veneza,  onde  por  aqaelie  tempo  demora* 
Tam  doas  mil  hebreus,  com  soas  sjoagogas,  seo 
cemitério,  e  commercio  desafinado  de  oppressâo, 
graças  ao  papa  Innocencio  xi  qae,  desde  i674,  lhes 
quebrara  os  ferros  com  que  a  republica  os  tinha  so- 
peado. 

Desde  Veneza,  escreveu  Sara  á  sua  amiga  Loo^ 
rença  Coutinho,  a  quem  raras  cartas  enviara  no  eu- 
paço  de  três  annos,  e  de  nenhuma  esperava  nem  pe« 
dirá  resposta,  por  não  ter  permanência  em  reino  al^ 
gom. 

Lourença  Coutinho  noticiou  a  ida  de  seu  filho 
para  Coimbra,  com  bem  agouradas  esperanças  de 
ser  óptimo  estudante,  e  successor  dos  créditos  de 
seu  pae.  António  vinha  sempre  ao  propósito  de  se 
ratificarem  as  promessas  mutuas  do  casamento. 

Narrando,  como  era  costume  d'ella,  soccessos 
esquisitos  de  Lisboa  n'aquelles  dias,  escreveu  Loo- 
reaça  Coutinho: 

<  Voa46  contar  o  caso  do  doutor  Machuca^  em 
que  toda  a  gente  de  Lisboa  falia.  O  teu  Jorge  hade 
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conhecer,  pelo  menos  de  DOine,^  este  medico  de 
maiores  créditos.  Dizem  que  elle  tem  i[ista  dupla»  e 
adivinha  ou  vô  tudo  que  a  gente  tem. no  interior  do 
corpo  e  do  espirito.  A  algumas  mulheres  casadas 
diz-lhes  que  a  sua  doença  sâo  ciúmes  dos  maridos ; 
aos  mancebos  recommenda-lhes  que  divirtam  o  espi- 
rito de  pensarem  na  fidelidade  de  tal  e  tal  dama ;  a 
este  doente  diz  que  o  seu  mal  foi  comer  uma  azei- 
tona contra  as  prescripções  da  dieta,  áquelle  reprova 
ter  provado  um  gomo  de  laranja.  £  o  caso  é  que 
adivinha  sempre,  e  com  isto  ganha  rios  de  dinheiro. 

«  Um  outro  medico  muito  infelis^  nas  curas  e 
abandonado  dos  doentes  foi  ter-se  com  elle,  e  disse- 
Ihe,  segundo  o  doutor  Machuca  referiu  a  meu  ma- 
rido: « Tu,  digno  homem,  sabes  que  eu  sou  muito 
ignorante  ou  muito  desgraçado:  fomos  condiscípulos, 
estudamos  nos  mesmos  livros,  começamos  a  curar  ao 
mesmo  tempo:  tu  estás  muito  acreditado  e  riquissi- 
mo;  eu,  ninguém  sabe  como  me  chamo,  nem  eu 
sei  como  heide  sustentar  minha  família.  Em  nome 
de  Deus  te  conjuro  que  me  digas  uma  parte  do  se- 
gredo da  tua  felicidade. 

«O  Machuca,  apiedado  das  lastimas  do  seucolle- 
ga,  respondeu:  «Meu  amigo,  eu  nâo  adivinho:  o  que 
faço  é  espreitar  sagazmente  certas  cousas  que,  ao 
parecer  dos  estúpidos,  sâo  extraordinárias.  Por  exem- 
plo :  entro  na  alcova  d'um  doente :  sei  que  está  allí 
uma  rapariga  incapaz  de  observar  a  abstinência  prés- 
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cripta ;  casualmente  descubro  ao  pé  do  leito  um  ca- 
roço d'ai6itODa  ou  uma  casquinha  de  laranja ;  tomo- 
Ibe  o  poiso,  e  digo-lhe :  c  a  menina  comeu  d'istò  ou 
d'aquillo?  »  E  vai  eiia  nega,  e  eu  insisto;  ella  cora,  e 
eu  teiuK).  Aiii  está  logo  toda  a  família  persuadida 
que^çu  adivinhei.  E  á  imitação  d'este  caso,  os  ou* 
tros,  meu  caro  collega,  sâo  assim  naturaes  e  sim- 
ples. » — Bem,  disse  o  medico  infeliz,  farei  por  imi- 
tar-te. 

« Sabe  de  casa  do  Machuca  o  pobre  homem,  e 
topa  na  roa  uma  mulher  que  o  chama  para  ir  vôr  o 
marido,  que  tem  febre.  O  doutor  senta-se  á  cabecei- 
ra do  doente,  vê-lbe  a. língua;  e,  relançando  a  vista, 
segundo  o  systema  do  Machuca,  descobre  que  o 
doente  debaixo  do  travesseiro  tinha  uma  gabella  de 
feno. 

—  Vm.*'*  comeu  feno  —  diz  o  doutor. 

—  Feno  ? !  — :  pergunta  o  enfermo. 

—  Sim,  feno!  O  seu  mal  procede  de  ter  comi- 
do feno. 

—  Vossa-mercé  é  um  bêbado !  —  exclama  o 
doente. 

—  E  vossé  —  replica  o  doutor  —  é  uma  caval- 
gadura que  come  feno ! 

—  Que  besta  minha  mulher  me  trouxe!  —  tor- 
na o  doente. 

—  Mais  besta  é  quem  come  feno !  —  replica  o 
medico. 
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O  doente  enche-se  de  írt,  salte  d»  cama,  e  jcm^ 
tameDte  com  a  mulher  empam  o  doator  dó  alio  da 
esoada  á  soleira  da  poria. 

«  Aqui  tens  o  ridículo  e  ao  mesmo  tempo  triste 
caao  que  faz  rir  hoje  toda  a  gente.  Eu  chamo-lhe 
triste,  porque  o  medico  foi  para  casa  com  um  hom^ 
bfo  derreado  da  queda  ^  I 

<  Tenho  pedido  noticias  da  snr/  D.  Francisea 
Pereira  Telles.  Dizem-me  que  já  não  sahe  á  tún^ 
porque  entreveceu,  e  vive  quasi  sosinha  n'um  velho 
palacete  que  tem  no  bairro  da  Alfama,  porque  os 
outros  lhe  tiraram  o  filho  Garcia  e  o  marido.  Am^ 
bos  estes  senhores  vivem  alegre  vida ;  mas  nenhum 
d^eUes  é  recebido  na  corte.  O  snr.  Garcia  de  Moura 
Telles  é  teu  cunhado,  e  por  isso  nSo  repetniei  o  qm 
a  respeito  d'elle  ouço  dizer.  Basta  que  saibas  que  to- 
das as  portas  das  famílias  honestas  se  lhe  fecham.  A 
companhia  d'elle  sâo  as  cómicas  e  cómicos  hespa- 
nhoes  do  bairro  alto,  que  vieram  para  aqui  ha  dous 
annos,  e  tem  causado  grandíssimos  dissabores  aos 
pães  de  família. ...» 


1    Frandsi»  Xavier  d*OUveira.  Amusement  perioáique,  n.*i, 
pag.  66,  67  e  68. 


CAPITULO  IX 


Sara  já  não  achava  graça  na  historia  do  doutor 
Machuca.  Lavavam-na  enchentes  de  lagrimas,  quaa^ 
do  recebeu  a  carta  da  sua  amiga.  Jorge  peorara  tan- 
to, que  já  se  não  podia  erguer,  nem  planear  inúteis 
mudanças  para  outro  clima. 

Quiz  elle  ouvir  a  carta,  e  chorou  no  período  em 
que  Lourença  escrevia  do  desamparo  de  D.  Francis- 
ca Pereira,  e  da  penosa  agonia  com  que  a  divint 
Providencia  a  castigava,  amarrando-a  ao  leito  de  en- 
trevada. Sara  respondeu  com  lagrimas  ás  do  esposo» 
e  disse  : 

—Se  esta  senhora  nos  quizesse  receber  em  sua 
companhia,  com  que  amizade  e  amor  a  não  trataría- 
mos Da  sua  tríste  enfermidade ! .  • . 

—  Talvez  rejeitasse  a  minha  submissão  —  disse 
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Jorge  —  porque  Deus  não  quer  que  ella  aceite. . .  A 
justiça  divina  opera  só :  a  nossa  caridade  para  coni 
a  minha  desgraçada  e  criminosa  mãe,  seria  opposição 
aos  decretos  da  Providencia.. .  Não  pôde  ser  uma 
filha  impunemente  má. . .  Soflfreu  muito  meu  avô. . . 
Dores,  como  as  dos  últimos  annos  d'aquelle  santo 
velho,  Deus  as  não  faça  provar  á  descaroada  filha !... 
Eu  sei  que  elle  lhe  perdoou ;  sei ;  mas  a  justiça  di- 
vina é  menos  indulgente :  quer  que  os  offendidos  in- 
dultem os  aggravos  que  particularmente  receberam, 
e  reserva  para  si  o  castigo,  a  execução  d'uma  lei  ge- 
ral e  inquebrantável.  Minha  mãe  hade  padecer,  ex- 
piar, e  recordar-se  longo  tempo  das  agonias  de  seu 
pae.  Faz-me  infinita  compaixão  o  seu  desamparo 
d*ella !  Aquillo  é  que  é  angustia  humanamente  in- 
comportável! Meu  avô  tinha,  quando  morreu,  mui- 
tos parentes  e  amigos  em  volta  de  si.  Ella  não  terá 
ninguém!  Eu  beijava  as  mãos  frias  do  velho,  que 
morrera  serenamente,  abençoando-me ;  minha  mãe 
acabará  amaldiçoando  o  filho  que  odiou,  e  a  chora 
hoje;  amaldiçoando  também  o  filho  que  tanto  amou, 
e  a  despreza  na  sua  ultima  miséria !  Ó  Sara  —  pro- 
seguiu  Jorge,  apertando  ao  seio  as  mãos  da  esposa 
—  Ó  Sara,  que  infernos  tem  este  mundo!. . .  não 
ha  outros,  não  te  assustes  da  existência  d'outros, 
minha  querida  amiga ;  não  ensines  a  tua  filha  outros 
infernos :  mostra-lhe  somente  aquelle  em  que  penou 
sua  avó. . . 
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Passados  alguns  segundos  de  silenciosa  cogita- 
ção, Jorge  proseguiu : 

—  Tens  ta  animo,  Sara,  para  combinar  commi- 
go  no  que  te  cumpre  fazer,  se  a  minha  vida  fôr  \èo 
breve  quanto. . . 

—  Nâo  f  —  atalhou  ella  —  Nâo  I  por  Deus  te  ro- 
go, pela  filhinha,  Jorge,  por  este  anjo  te  supplíco... 

E,  como  os  soluços  a  entalassem,  continuou  a 
supplíca  em  lagrimas,  com  que  refrigerava  as  mãos 
ardentes  do  marido. 

—  Socega,  socega  —  disse  meigamente  Jorge — 
que  eu  não  digo  mais  nada. . .  Tens  razão. . .  é  ain- 
da muito  cedo  para  cogitarmos  d'isto. . .  Pôde  ser 
que  eu  melhore. . .  Aos  trinta  e  oito  annos,  a  natu- 
reza ainda  vence  a  morte.  Mudaremos  de  terra,  as- 
sim que  eu  poder  levantar-me.  Os  médicos  dizem 
que  os  portos  de  mar  são  nocivos  aos  meus  acha- 
ques; vamos  procurar  montanhas.. .  Quem  me  dera 
as  da  nossa  pátria,  ó  Sara!  —  disse  elle,  cora  muita 
saudade,  olhando  por  uma  janella,  como  a  procu- 
ral-as,  e  talvez  a  vêl-as  na  illusâo  da  febre  as  mon- 
tanhas da  sua  terra! 

—  Vamos  nós !  —  exclamou  ella  de  súbito  e  al- 
voroçada—  vamos,  Jorge? 

—  Para  onde,  Sara  ? 

—  Para  a  Covilhã.. .  A  gente  esconde-se..  •  O 
nosso  Simão  fará  que  vivamos  sem  risco  nem  medo 
até  que  estejas  restabelecido. 
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o  alvoroço  de  Sara  commoQieoa-se  ao  espírito 
do  marido,  porqae  a  saudade  da  paUía  o  diâpozera 
a  aceitar  um  alvitre,  que  n'outra  hora  recusaria  por 
knprudeote. 

—  E  quem  sabe  ? !  —  disse  Jorge  com  exattada 
alegria,  estreitando  a  filha  ao  peito  —  Quem  sabe?! 
pôde  ser  que  eu  me  cure  com  um  mez  oq  dons  de 
respirar  aquella  saúde  das  montanhas  da  Covilhã!... 
De  dia,  não  sahirei;  dormiremos;  mas  de  ooite» 
iremos  por  aquellas  veigas  fora,  e  subiremos  ás 
serras,  e  veremos  romper  a  aurora,  já  de  volta 
para  os  escondrijos  do  nosso  Simão:  queres.  Sara? 
vamos?. . . 

—  Hoje  mesmo. . .  se  te  podesses  erçuer. . .  — 
acudiu  a  alegre  senhora,  crendo  que  já  via  còr  de 
saúde  nas  faces  escarnadas  de  Jorge. 

—  Erguer-me  poderia  eu.. .  poderia,  que  a  es- 
perança é  uma  forte  e  celestial  medicina;  mas  o 
peor  é  a  viagem  por  este  mau  tempo  que  faz !  Os 
balouços  do  navio,  assim  n'esta  fraqueza  em  que  es- 
tou, quem  sabe  se  me  acabariam  o  resto  das  forças... 
Se  te  parece,  escrevamos  primeiramente  a  Sioião, 
esperemos  resposta  que  hade  ser  boa,  no  entretanto 
vou-me  eu  avigorando,  e  a  primavera  chega  também. 
O  mais  acertado  acho  que  é  islo. 

Ao  outro  dia,  com  muita  vontade  e  pouquíssimo 
vigor,  sahiu  Jorge  de  Barros  da  cama,  dando  a  mão 
á  filhinha,  que  presumia  ser  amparo  do  pae,  e  re- 
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curando  a  Uraco  direito  pelo  pescoço  de  Sira.  Deu 
dgaDsr)p9S80ios  n^àma  saleta»  sábio  á  janella  que  se 
abria  sobre  uma  praça  muito  solheíra,  e  alli  esteVe 
algQDs  minatos  gozando  o  ar  tépido  d'ain  meio  dia 
de  Dezembro  sem  nuvens  na  Itália.  Dizia  elle  que 
se  lhe  estava  alliviando  muito  a  oppressdo  do  peito, 
como  se  áquelle  sol  se  derretessem  os  tumores  que 
lhe  iiiq[)ediam  a  inspiração  do  ar.  Sara,  de  jubilosa, 
desfozia  com  beijos  as  faces  de  Leonor. 

Por  espaço  de  vinte  dias,  aquellas  melhoras, 
quando  não  augmentassem,  conservaram-se ;  porém, 
o  cmtentamento  do  enfermo  e  da  esposa  tanto  as 
encareciam  que  já  um  nem  outro  sabiam  fallar  se 
não  em  vida  para  alegres  futuros.  A  morte  costuma 
assim  zombar  com  algumas  das  suas  presas,  como  a 
fera  com  a  víctima,  quando  a  deixa  fugir  já  ferida, 
e,  salteando-a  outra  e  muitas  vezes,  renova  o  gozo 
de  lhe  rasgar  as  carnes,  até  que  d'uma  assentada  a 


Jorge  de  Barros  passeava  um  dia  no  cães  do 
desembarque,  porque  esperava  cartas  de  Amster- 
dam,  por  onde  as  de  Simão  de  Sá  lhe  eram  envia- 
das. Um  navio  hollandez,  que  n^aquella  manhã  an- 
C(nrára,  devia  levar-lhe  a  suspirada  resposta  do  he- 
breu da  Covilhã. 

Uns  passageiros  saltavam  das  gôndolas  ao  cães ; 

outros  vinham  de  longe  acenando  ás  pessoas  que  os 

esperavam  em  terra.  Sara,  reparando  n'uma  d'aquel- 
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^^      ^  o  pae  também.  • .  não 
QPTç — e  O  marido  de  Ju- 


;:;  iitjs^: — bradaram  juntos  os 
^imti^  í  abeirando-se  do  canal. 
^,.•«15. 1  r^ísposU  da  vossa  carta ; 
^su  jtf  passar-se  da  gôndola 

Sãpa»  apertada  ao  seio 

desfigurado !  —  disse 
^90%,  quietando  esconder  de 


iMi  Mil»  ãm !  —  Tolveu  Sara 

i  pátria  parece-me  qoe 

nem^  hoje  a  vossa 

I,  e  vos  vindes  tfestt 

V»  iilte  está  contando 


lai  gCMidolai^  porque, li  vinha  «ia  senhora  iMaaiido 
para  o  eaes  mnílo  agitada,  expsdTni  «É  grita  e  ebc- 
damoa : 

—  Ó  Jorge ! . . .  Ó  Jorgél . .  ^ 
~Queé?l-.. 

— Acolá  vem  Judith  !w . . 

—  QueJadith? 

—  A  filba  de  Simlk>. . .  e  o  pae  também. . .  nSo 
vês? 

— É  elle  I — clamou  Jorçe  —  e  o  marido  de  Ju- 
dith lá  vem  também,  náo  é? 

— São  dlest  são  elles! — bradaram  juntos  os 
esposos  agitando  os  braços,  e  abeírando-se  do  canal. 

—  Venho  trazer-vosa  resposta  da  vossa  carta; 
— clamou  Simão  de  Sá,  ao  passar-se  da  gond(^ 
para  terra. 

—  Ó  Judith !  —  exclamou  Sara,  apertada  ao  seio 
da  sua  amiga. 

—  Como  teu  marido  está  desfigurado!  —  disse 
Judith  ao  ouvido  de  Sara,  querendo  esconder  de 
Jorge  o  espanto  e  as  lagrimas. 

—  Se  tu  o  visses  ha  vinte  diasl  —  volveu  Sara 
—  Só  a  esperança  de  voltar  á  pátria  parece-me  que 
o  arrancou  á  morte. . .  Esperávamos  hoje  a  vossa 
resposta,  para  sahirmos  d'aqui,  e  vós  vindes  n'esta 
occasião. . . 

—  Vem  ouvir  meu  pae,  que  elle  está  contando 
a  Jorge  a  razão  da  nossa  fuga. . . 
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— ^^Foga  I  —  atathoa  Sara  —  pois  víodes  fogh 
da6?!aqo«? 

— Á  ioqaisíçâo.  A  final,  chegaria  a  nossa  vdz 
da  fogneíra,  se  não  tivéssemos  bons  amigos  em  Lis- 
boa. .  • 

Recolhidos  á  residência  de  Jorge  de  Barros,  con- 
tou Simão  de  Sá  que  a  perseguição  se  accendera 
com  bravura  inexorável  contra  os  hebreus,  princi- 
palmente simulados  christãos  novos,  refugiados  pe- 
bs  provincias,  e  com  mais  particularidade  contra 
éâe  SivoSo  de  Sá,  porque  tinha  luctado  peito  a  peito 
com  um  fidalgo  da  Guarda,  que  lhe  quizera  roubar 
nma  filha,  violentando-a.  Ora,  succedendo  que  o  fi- 
dalgo, contuso  das  raâos  do  hebreu,  era  irmão  de 
um  ministro  secular  do  concelho  real,  dignidade  at- 
tinente  ao  conselho  do  santo  oíBcio  ^ ,  a  perseguição 
ao  favorecido  judeu  da  Covilhã  foi  tão  activa  e  po- 
derosa que  o  duque  de  Cadaval,  protector  de  Simão 
de  Sá,  apenas  pôde  anticipar  o  aviso  vinte  e  quatro 
horas  antes  do  assalto  dos  esbirros. 

Simão  de  Sá,  com  sua  numerosa  famiha,  fugiu 

1  o  conselho  do  santo  officio  tinha  presidente,  que  era  o  inquisidor 
geral,  e  conselheiros  sem  numero  certo.  Entre  estes,  eram  também  no- 
meados mmistros  seculares,  chamados  do  conselho  real,  dos  mais  abali- 
sados  em  letras  e  authoridade.  0  secretario  do  rei  era-o  também  do  santo 
officio.  Mediante  elle,  se  communicava  a  inquisição  com  a  coroa.  Este  se- 
cretario expunha  Yocalmente  ao  rei  os  negócios  da  inquisição,  e  não  por 
eseripto,  para  assim  impedif  que  os  segredos  do  santo  officio  se  soubes- 
sem. Veja  Aula  politica  de  D.  Francisqp  Manoel  de  Mello,  pag.  8,  art., 
Do  conselho  do  ganto  officio. 
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sem  mais  demora  que  a  precisa  para  entrouxar  o 
mais  urgente,  especialmente  o  muito  dinheiro  qoe» 
já  de  herança  de  avós,  tinha  amuado  no  cofre  para 
o  caso  previsto  da  fuga,  em  fim  realisado,  quamdo 
elle  menos  se  temia  da  inquisição.  Expondo-se  ao 
risco  de  incutir  suspeitas  em  Hespanha,  Simão  de 
Sá,  coadjuvado  por  valiosos  parentes  que  o  aconij^- 
nharam  desde  Bragança,  ganhou  porto  de  mar,  onde 
tomou  navio  que  o  desembarcou  nas  salvadoras  praias 
de  Hollanda.  Logo  que  aposentou  sua  familia  em 
Amsterdam,  fez-se  ao  mar  em  demanda  de  Jorge 
de  Barros,  com  seu  genro  e  filha,  para  pessoahnente 
acudir  á  inquietação  do  seu  amigo,  e  demovél-o  do 
propósito  de  entrar  em  Portugal,  n'uma  época  tão 
infamada  do  recrudescido  barbarismo  do  santo  officio. 

Entristeceu-se  amargamente  o  enfermo  Jorge,  e 
logo  se  viu  quanto  as  melhoras  d'elle  pendiam  da 
esperança  de  ainda  vêr  o  céo  de  Portugal.  Sara, 
posto  que  os  hebreus  da  Covilhã  lhe  promettiam 
distrahir-lhe  o  esposo  das  saudades  da  pátria,  ani- 
mava Jorge  a  insistir  no  seu  intento,  lembrando-lhe 
que  podiam  viver  desconhecidos  em  alguma  aldêa 
da  província  mais  afastada  de  Lisboa,  e  menos  vi- 
giada pelos  esbirros  da  inquisição.  Jorge  respondia : 

—  Tanto  monta  'morrer  em  Hollanda  como  em 
Portugal...  Agora  vejo  que  as  minhas  melhoras  eram 
um  milagre  da  esperança.  A  esperança  era  aquelle 
viver  da  Covilhã,  onde  passei  os  mais  ditosos  dias 
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cto  ifiohi  vida.  Já  nio  existeoi  as  eondicOes  que  st 
me-fignrivain.  N'oatro  qualquer  ponto  de  Portiigd 
ser-me-hia  tão  penosa  a  existancia  como  aqui.  Ire^ 
mos  todos  para  Amsterdam.  O  qoe  me  resta  da  fe- 
fidâade  passada  és  tu  e  elles :  bom  e  doce  será  o 
entre  vás.  Ao  menos»  Sara»  quando  eu  t^ 
os  olhos,  tu  e  minha  filha  vereis  muitos  olhos 
píeâoeof  em  redor  de  vós»  e  uma  família  que  vos 
aeii  amparo.  É  grande  esmola  da  Providencia  este 
quitarmo-nos  em  tempo  que  tu  corrias  o  perigo  de 
te  veres  sósinha  com  uma  creança  ^m  terra  estra- 
nha. 

No  discurso  doesta  e  d*outras  falias»  Sara  dehu- 
Ihava-se  em  prantos»  porque  via  definbar-se  o  rosto 
e  apagar-se  o  lume  febril  dos  olhos  de  seu  marido. 
Entfto  era  o  vertiginoso  abraçar-se  com  a  filha»  e  er^ 
guM-a  ao  s^o»  como  se  a  mostrasse  a  Deus»  n'aqtielle 
sen  affligido  rogar»  que  era  mais  por  soluços  que 
palavras. 

Alguns  dias  passados  em  busca  de  navio»  as  doas 
teailias  passaram  para  Amsterdam.  Os  padecimentos 
de  lorge  augmentaram  na  viagem»  bem  que  elle» 
oondofdo  das  penas  de  Sara,  fingisse  vigor  e  espe^ 
ranças»  que  ninguém  já  alimentava  por  serem  a  caéa 
hor»  mais  declarados  os  symptomas  de  próximo  fim. 

Um  dia,  Jorge  de  Barros  disse  á  mulher»  olfaan* 
áè  sobre  o  aunei  do  a?õ : 

^»^Ha  quanto  tempo  nos  não  lembra  este  ao^ 


Ml  I  •  • .  Vamos  (aliar  d'Í8to#  qoa  é  •ecessarío^  Sinu 
Ta  conheces  perfeitaoiento  o  iocal  «bde  eali  o.fbe^ 
sooro.  Ainda  te  recordas? 

— Recordo,  Jorge. 

-^J^ois,  por  amor  de  nosaa  filha»  ote  o  ^sq/aib^ 
ças  DUDca.  A  min  já  me  nto  aproveita ;  e  a  ti»..  {ii- 
tnrá^eeniie,  que  também  não ;  mas  pôde  ser  que  i 
nossa  LeoDor  alguma  vez  encontre  o  acaso  que  Ui^ 
restitua  o  património  de  seu  pae,  qae  ootro  Mo 
Ui'o  restituirão  os  descendentes  de  mea  irmto  Gar- 
cia. Assim  que  Leonor  comprebender  as  toas  expli- 
cações, ensína-lhe  a  significação  das  letras  d'este  au- 
nei, e  descreve-lbe  em  miúdos  a  forma  do  tanque  e 
da  estatua,  que  cobre  o  deposito  da  agua,  onde  esti 
o  cofre.  Quem  sabe?  passados  annos,  a  nossa  filha 
poderá  sem  risco  ir  a  Portugal,  e  talvez  que  a  jus- 
tiça lhe  faça  restituir  o  que  elia  legitimamente  her- 
dou de  seu  pae.  Os  reis,  que  boje  possuem  o  palá- 
cio de  meus  avós,  podem  e  devem  dispensar  a  posse 
d'àns  bens  de  fortuna  que,  segundo  consta  da  escri- 
ptura  da  venda,  claro  é  lhes  nâo  pertencem.  Aioda 
mesmo  que  o  thesouro  haja  de  ser  repartido  entre 
mais  herdeiros,  o  quinhão  de  Leonor,  como  minha 
filha,  bade  ser  o  maior  de  todos,  porque  os  herdei- 
ros actuaes  dos  haveres  de  meus  avós  sou  eu  e  hioq 
irmSa  Leonor  é  minha  única  herdeira ;  e,  como  tal, 
mieira  nos  bens  livres  que  existirem  por  morte  da 
minha  mãe..  •  Fatigam-te  estas  observações,  Sira? 


ROMANCE  HISTÓRICO  21 B^ 

T^n  paciência. . .  São  necessárias ;  não  as  percas  da 
meQioria. . .  Cbora-me,  lembra-te  sempre  de  mim ; 
por6n,  não  seja  isso  motivo  a  qae  te  esqueças  do 
fatoro  de  Leonor.  Olha  qae  ella  e  nossos  netos  hso 
de  pedir  esmola,  se  nos  descaidarmos  de  olhar  para 
a  unica  fortuna  que  lhes  deixamos. . .  bem  sabes 
qae  nenhuma  outra  lhes  resta  além  do  segredo  d'es- 
U^  annel. 


CAPITULO  X 


Eram  o  amor  de  Sara  e  os  cuidados  extremos 
da  família  Sá,  e  por  Tentara  as  orações  da  innocen- 
tinba  Leonor,  que  iam  tendo  mâo  da  vida  de  Jorge. 

Na  primavera  de  Í7i9  descançaram  os  8d)r8- 
saltos  da  esposa  que,  durante  o  inverno,  ndo  tivera 
dia  de  seu  que  nfto  passasse  cortado  de  angustiosos 
receios,  por  que  a  desconfiança  dos  médicos  ah»* 
ceava  o  coraçlo  da  inconsolável  senhora. 

Reanimon-se  algum  tanto  o  enfermo.  Nem  aqoil- 
te  sol,  nem  aqnellas  arvores  tinham  o  aquecer  e  fkh 
rir  da  pátria ;  todavia,  o  ar  que  lhe  filtrava  ás  «► 
vemas  ulceradas  dos  pulmOes  parecia  coar  bálsamos 
cicatrizadores.  Renasceram  esperanças  e  conteotih 
mentoB. 

N-este  tempo,  choram  a  Âmsterdam  cartas  de 
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Portugal.  LouroDça  Coutinho  fechara  a  sua  comobreía 
negra. 

— Morreu-lhe,  talvez,  o  marido  ou  algum  filho 
á  minha  pobre  amiga  I . . .  — disse  Sara  alvoroçada. 

— Ou  pôde  ser  que  morresse  minha  mãe.. . — 
observou  Jorge. 

Quando  Sara  principiava  a  lér  a  sua  carta,  entrou 
Simão  de  Sá  de  golpe,  exclamando : 

— Seu  irmão  já  não  vive  1 

—  Meu  irmão  morreu?! -^perguntou  Jorge* 

—  De  desgraça...  de  graudissima  desgraça... 
— Como  Filippe?  —  atalhou  Jorge. 

— Peor. . .  peor  1 . . .  —  disse  Simão. 
•^  Âh  I  •  *  •  -^  exclamou  abruptaneute  Sánu  que 
oontiouára  leodo  a  carta  da  Louraoça  CoQtiitlwu    . 

—  Que  é? — perguntou  Jorge. 

— O  sor.  Garcia — disse  ella  —  natorreu.. .  en- 
fwcado ! . . . 

— Enforcado  1  —  bradou  Jorge  —  enforcado  uil 
Mio  de  Luiz  Pereira  de  Barros !  Oh !  que  vaso  de 
ignominia  a  Providencia  impõe  aos  descendentes  do 
lÉiis  honrado  homem  de  Portugal ! . . .  Enforcado ! . .  • 
qoe  in£imia  praticou  meu  irmão  para  tto  aviltante 
iftorli!... 

— A  minha  carta  diz  o  seguinte  —  respondeu 
Símio  de  Sá,  e  leu  os  seguintes  poriodos : 

c . . .  Ha  cinco  annos  que  o  rei  D.  João  ▼  kà 
iftfeitiçido^  coiM  cá  dizem  os  pios  christftos,  por 
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a^Mifa  «Dttotadom  oigma»;  que  m»  ha  treainoai^i 
1»  «Qitrei  MA  horlis  da  Cbelas»  chamada  MargariAi: 
d^Mmla. 

«Lambrado  astáide  la  6u  contar  quantos  de»- 
torraa,  quaotoa  homiddios  eoDegreeiam  a  vida  de 
Margarida,  desde  que  o  rei  perdeu  o  tioo  por  ellati 
aende  icauaa  de  taotaft  desgraças  uãe  poder  a  bob*^ 
mia  guardar  ao  rei  mais  fidelidade  do  que  tinha  guan* 
dado  aos  outros  mancebos  e  cúmplices  de  soa  des- 
enToltura. 

c  O  rei»  irado  de  ciúme,  obrigou-a  a  entrar  ao 
contento  das  domioicas  da  Rosa,  na  parochia  de  &. 
Loureaço;  e  viglentou-a  a  professar,  com  maitissi- 
ma  vergonha  das  outras  religiosas,  que  se  deram  por 
lindamente  aggra vades  de  tal  parceira.  Tamanha 
foi  o  escândalo  na  cidade,  qoa&to  inúteis  os  queixor 
mes  das  cândidas  filhas  de  Domingos  de  GusmAo» 
de  escaldante  memoria. 

.  i<  Margarida  dó  Moft(e,ao  tempo  que  professava, 
ia  declarando  que  nâo  cria  em  Deus  nem  no  diabo; 
MM  j^dfessou,  sob  ameaça  de  ir  presa  para  a  torre 
de  S.  Gião,  e  lá  dar  a  ossada  do  mais  galhardo  ooiv!  - 
pè  qoe  aioda  viram  olhos  mortaesi 

«Oeram^he  no  convento  luxuosos  aposeutoa* 
Al  Índia  nâo  teve  mais  que  desse  para  ornameoto 
dbs  profianos  retretes,  camarás,  recaauras  e  anteca* 
iiiiraa4a  àgaoa  domioioa*  Serviam^na  criadas  eoià 
ar  4e  damas  de  honor»  e  alli  estava  «omo  irflttd'im 
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rei  a  Marguidiolia  do  Moate  qw  ht  quírase  anãos 
aqoi  appareceo  em  Lisboa»  trazida  da  Santarém  pelo 
conde  de  Óbidos,  como  soa  mancdiM,  e  com  elleea- 
teife,  em  quanto  outro  conde  ib'a  nto  empolgou,  e 
OQtro  a  este,  e  nlo  sei  qnantoa  ao  ultimo,  até  qaeo 
rei,  fascinado  d*ella  n^omas  tcniradas,  a  tomoa,  eu»- 
dttido  qne  Ibe  cabia  a  honra  de  ser  o  derradeiro  b 
abidulo  possoídor  da  bobemia. 

c  E,  por  se  enganar  redondamente,  e  ter  cora- 
çto  curto,  cuidou  que  o  vingar-se  era  roubal-a  a 
dheios  dbos,  e  amansal-a  no  contento  para  depois  a 
retomar  purificada  dos  braços  do  beato  Domingos. 

c  Ninguém  se  atrevia  a  requestal-a  no  conTonto 
da  Rosa,  posto  que  elh  provocasse  os  mais  aucfaizes 
fraraticos  de  Lisboa :  temiam  o  rei,  e  ponbam  os 
olbos  D'alguns  mancebos  íllustres,  que  por  causa 
d'ella  andam  desterrados,  mais  felizes  que  outros  en- 
terrados. 

<  Era  preciso  que  o  maior  doudo  d'estes  reinos 
se  amoldasse  aos  caprichos  vingativos  da  cigana :  ap- 
pareceu  Garcia  de  Moura  Telles,  irmão  do  honrado 
marido  de  Sara. 

<  Já  sabes  que  este  Garcia  com  as  demasias  da 
sua  despejada  vida  alheava  de  si  todos  os  amigos  e 
parentes.  Rara  semana  se  passava  sem  que  algum 
enorme  escândalo  estrondeasse  por  conta  d'eile,  ou 
da  mulher,  de  quem  elie  ha  muito  se  apartou,  fii* 
coitando  a  entrada  da  corrupção  por  todas  as  portas 
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di  casa,  onde  babila  a  esposa,  creatara  de  vilíssíma 
extracção  e  peores  instinctos. 
•     c  Foi  este  homem,  qae  já  ndo  era  novo,  qoem 
86  abalançoa  ás  temerárias  asneiras  dos  vinte  annos. 

«Gomo  visse  Margarida  do  Monte  na  grade  d'ama 
secnlar  extravagante  do  convento  da  Rosa,  aceítour 
Rie  a  requesta,  e  correu  regularmente  com  visitas  e 
correspondência  para  o  convento. 

€  Parece  que  o  rei  o  soube,  e  enfurecido  até 
mais  Dão  poder,  quiz  pessoalmente  matal-o;  todavia, 
06  aulicos  desvaneceram-no  do  intento,  prometten- 
dé%e  vingal-o  opportunamente,  sem  que  o  nome 
real  ficasse  enxovalhado  no  successo. 

c  Gente  l)em  informada  me  conta  que  uma  frei- 
ra confidente  de  Margarida  fora  habilmente  compra- 
da por  agentes  do  paço,  para  trahir  a  confiança  da 
bòhemia,  e  referir  dia  por  dia  o  andamento  dos  amo- 
res d'ella  com  o  allucinado  Garcia  de  Moura. 

c  E  o  caso  foi  que  a  traidora  denunciou  o  dia  e 
hora  em  que,  disfarçado  em  carvoeiro,  Garcia  de 
Moura  havia  de  entrar  no  convento  da  Rosa. 

<r  Os  ministros  da  real  vingança  providenciaram 
a  espionagem  tio  acertadamente  que  o  disfarçado 
carvoeiro  foi  agarrado  no  momento  em  que  entrava 
com  um  sacco  da  carvão  sobre  os  lombos  derreados. 

«  Apenas  agarrado  pelos  quadrilheiros,  despoja- 
ram-no  de  quatro  pistolas  que  escondia  n'um  cintu- 


ffo,  lefaram«no  ao  corr^edor  do  bairro,  o  ifaqsí 
para  o  Limoeiro. 

c  Ninj^aemesperafa  que  um  eaao  d*a8tês,s^n- 
áo  o  exempto  d'ootros  análogos,  fosse  castigado  com 
mais  severa  sentença  qae  um  desterro  temporário ; 
porém,  como  o  negocio  era  com  o  rei,  os  mais  avi- 
sados esperavam  que  o  desterro  fosse  para  sempre  • 
para  alguma  das  mais  inbospítas  possessões. 

<  Eis  senão  qaando  corre  om  boato  de  que  o 
preso  seria  condemnado  à  morte.  Os  parentes  de 
Garcia  de  Moura,  quando  isto  souberam,  sahiram  to- 
dos a  supplicar  como  grande  mercê  o  d^edo  do 
pobre  louco.  Â  mãe,  que  estava  entrevada,  ordenoa 
que  a  levassem  assim  á  presença  do  rei.  D.  João, 
assim  que  lh*a  annunciaram,  sahiu  por  outra  porta, 
e  foi  para  a  quinta  d'Âlcantara.  A  desgraçada  mu- 
lher voltou  para  casa  dando  brados  de  douda,  e  cla- 
mando ao  povo  que  não  deixassem  matar  um  neto 
de  Luiz  Pereira  de  Barros,  e  ura  filho  d'ella,  que  ti- 
nha nas  veias  sangue  real.  Do  povo  havia  quem  cho- 
rasse e  quem  risse.  Eu  fui  um  dos  que  choraram, 
porque  a  conheci  em  tempos  de  mui  grande  vali- 
mento e  formosura  por  igual.  Em  tempos  de  virtu- 
de é  que,  a  dizer  verdade,  nunca  a  eu  conheci. 

«  Dos  parentes  o  que  mais  activamente  entendeu 
na  salvação  do  preso  foi  Diogo  de  Barros,  e  com  elle 
a  parentela  que  falia  de  Luiz  Pereira  como  de  um 
santo.  Baldou-se  tudo ! 
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<  Hmtem»  por  Toka  das  dez  da  manbá»  eorrea 
qoe  86  estaya  carpintejando  nma  forca  no  campo  da 
Lao  ^,  a  tempo  qae  um  regimento  de  arcabozeiroa 
se  formaya  i  porta  do  Limoeiro.  Toda  a  gente  enten- 
deu qae  ia  ser  enforcado  Garcia  de  Moura.  FedHh 
ram-se  as  janellas  de  muitas  casas  príncipaes.  A  io^ 
dignação  era  grande ;  mas  o  terror  maior.  A  com- 
paixão já  perdoava  as  travessuras  escandalosas  de 
Garcia ;  mas  ninguém  ousava  proferir  palavra  de  des- 
contentamento. 

a  Ao  meio  dia,  sahiu  Garcia  de  Moura  Tettes 
entre  doos  frades  da  Arrábida,  que  lhe  diziam  as  cos- 
tumadas pregações,  em  quanto  dous  homens  o  am- 
paravam pelos  sovacos.  Eu  o  vi :  ia  como  morto ;  não 
pode  encarar  n'aquelle  espectáculo  por  muito  tempo. 

<t  Á  uma  hora  e  três  quartos  correram-lhe  o 
laço,  quando  já  pouca  vida  lhe  poderia  a  corda  aper- 
tar na  garganta. . .  > 

Simão  de  Sá  interrompeu  a  leitura,  porque  Jorge 
de  Barros,  perdida  a  côr  e  o  alento,  cahiu  para  so- 
bre a  espádua  de  sua  mulher. 

Passado  largo  espaço,  deu  signal  de  accordo: 
eram  torrentes  de  lagrimas,  e  vozes  inintelligiveis.  O 
hebreu  arrependera-se  de  lêr  a  carta,  sem  predispol-o 
a  escutal-a.  Cuidava  elle  que  Jorge  devia  de  odiar 
bastante  o  irmão  para  não  sentir  tão  profundo  o  golpe. 

*    Local  onde  é  hoje  o  « Terreiro  publico. » 


9M  o.JUOBO 

Depois  das  lagrimas,  sobreveâo  aaia  torva  sore- 
iiidade  ao  semblante  de  Jorge,  e  logo  estas  pausadas 
palavras : 

—  Um  irmão  assassinado  pelos  Tavoras ;  outro... 
enforcado...  Enforcado,  santo  Deust. . .  tim  neto  de 
Luiz  Pereira  de  Barros  enforcado  1  • . . 

Ck)nfluiam  palavras  consoladoras  da  esposa,  de 
Simão,  e  de  todos.  Parecia  não  ouvil-as,  nem  vêr 
qaem  lh'as  dizia. 

—  Aquella  pobre  senhora ...  a  minha  infeliz 
mãe! . . .  — murmurou  elle. 

E,  voltando-se  para  Simão  de  Sá,  perguntou: 

—  E  minha  mãe  ainda  vive? 

—  A  carta  não  diz  nada  a  tal  respeito. 

— E  a  tua  carta?  —  perguntou  Jorge  á  esposa 
—  que  diz  a  Coutinho? 

—  Não  a  li  toda.. .  Vou  vêr  —  respondeu  Sara, 
correndo  os  olhos  por  sobre  as  muitas  paginas  da 
carta. 

Parou  n'um  relanço  da  ultima  pagina,  e  leu  : 
«  O  honrado  Diogo  de  Barros,  segundo  me  diz 
a  minha  amiga  D.  Isabel,  mulher  do  contador-iuór, 
vai  hoje  buscar  a  snr.*  D.  Francisca  para  sua  casa, 
porque  se  conta  que  enlouquecera,  e  diz  e  faz  cousas 
de  furiosa.  Vê  tu,  Sara. . . » 

Sara  susteve-se,  e  Jorge  disse: 

—  Vê  tu.. .  o  que?  lê  o  mais. 

Sara  leu:  «Vê  tu  que  espantoso  castigo  o  d'esta 
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senhora  I ...  Os  dous  filhos  qae  ella  amava  tâo  mi- 
sera?elmente  mortos  t. . .  Esta  infâmia  da  forca  para 
ella  qae  tão  soberba  era  de  sua  fidalguia ! . . . 

— Está  bom. . . — atalhou  Jorge — agora. . .  dei- 
xem-me  sósinho. . .  deixem-me  chorar. . . 

O  leitor  faz-me  certamente  a  justiça  de  suppor 
que  eu  não  imaginei  um  D.  João  v  que  amou  uma 
cigana,  chamada  Margarida  do  Monte,  a  qual,  na 
qualidade  de  freira  dominica,  se  fez  amar  d'um  man- 
cebo illustre,  que,  por  se  fingir  carvoeiro  para  en- 
trar á  cella  da  dilecta  do  rei,  morreu  na  forca.  Se 
eu  suspeitasse  da  desconfiança  injusta  do  leitor,  co- 
piaria o  seguinte  período  com  que  o  cavalheiro  de 
Oliveira  me  justifica  e  abona :  t ...  Eu  vi  o  sobe- 
rano arrastar  pesadíssimas  cadéas,  em  que  longo  tem- 
po esteve  captivo  por  astúcia  ou  feitiço,  como  se  di- 
zia, de  Margarida  do  Monte,  creatura  da  raça  bohe- 
mia.  Quantas  desordens,  exílios,  e  até  mortes  senão 
eflfeituaram  por  intrigas  d'aquella  mulher !  Morreu 
ella  finalmente  encarcerada  no  convento  da  Rosa  de 
Lisboa,  em  qualidade  de  religiosa  da  ordem  do  pa- 
triarcha  de  S.  Domingos.  Este  novo  pae,  que  á  for- 
ça lhe  deram,  não  a  tornou  mais  ajuizada.  Induziu 
ella  um  peralvilho  a  vísital-a  na  cella;  prestou-se  elle 
a  seus  appetites,  e  foi  desgraçadamente  surprehendi- 
do,  e  pouco  tempo  depois  enforcado.  Entrara  elle 

no  convento,  disfarçado  em  carvoeiro ;  e,  como  foi 
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apanhado  cooi  o  disfarce,  hoje  é  mais  coobecido  pelo 
nome  de  cartxmro  da  Rosa,  qae  pelo  seu  nomje  de 
baptismo  oa  de  familia. »  ^ 

O  amor  das  ciganas,  tfaquelle  tempo,  era  funes- 
to, invencível  e  fatal.  No  segando  volume  d'esta  nar- 
rativa virá  melhor  lance  de  exemplificar  o  prestigio 
das  mulheres  d'aquella  raça  que  lá  vai  perdida  na 
confusão  de  raças  que,  ainda  bem,  se  fundiram,  á 
luz  da  civilisaçâo,  no  molde  universal  da  humanidade. 

Que  idéa  formavam  nossos  avós  da  raça  que  tan- 
to se  chamava  bohemia  como  egypcia  ?  Uns  diziam 
que  sahira  da  Tartaria,  e  infestara  a  Europa  em  1417, 
com  passaporte  de  Sigismundo,  rei  da  Hungria,  e  re- 
commendações  d'alguns  príncipes,  que  a  veneravam 
como  raça  de  prophetas,  videntes  e  extraordinaria- 
mente alumiados  em  cousas  das  altas  regiões,  cum- 
prindo decretos  de  Deus,  que  a  mandara  cruzar  a 
face  da  terra,  sob  condição  de  não  possuir  um  pal- 
mo d'ella.  A  juizo  dos  príncipes  que  os  protegiam, 
os  ciganos  expiavam  a  culpa  de  seus  antepassados, 
moradores  do  Egypto,  os  quaes  recusaram  receber 
Jesus  e  sua  Mãe  Santissiraa,  perseguidos  por  He- 
rodes. 

Cuidavam  outros  que  os  bohemios  procediam 
da  Pérsia :  e,  de  sete  em  sete  annos,  sabiam  em  ca- 
ravanas, obrigados  por  lei,  a  buscarem  sua  vida  pelo 

i  Amusemetit  périodique  —  T.  u,  pag.  65  e  66. 


ROMANCi  HSVORICO  9|7 

Bftundo  além,  por  nâo  terem  pátria  que  lhes  abastas- 
se o  SQstento. 

Outros,  por  derradeiro,  consideravam-os  desceo- 
áekites  das  dez  tribus  de  Israel,  captivas  de  Salma- 
nzar,  rei  da  Âssyría. 

Como  quer  que  seja,  os  filhos  da  mysteriosa  ori- 
gem» em  Âllemanha,  eram  chamados  Zieguéner,  em 
Ilalia  Gíngari  ou  Zingari,  e  nas  Hespanhas  Ciganos 
ou  Ziganos. 

Se  a  historia  nos  nâo  diz  cousa  importanteácer- 
ca  de  ciganos  em  Portugal,  a  legislação  claramente 
nos  assevera  que  elles  por  aqui  estancearam  em  gran- 
des e  perigosas  caravanas.  Também  se  nos  dá  a  in- 
ferir da  legislação  que  alguns  monarchas  lhes  deram 
indulgente  faculdade  de  viverem  em  determinadas 
localidades  do  paiz :  quaes  ellas  fossem  nâo  posso  eu 
de  prompto  assignar ;  presumo,  porém,  com  muitas 
probabilidades  que  algumas  villas  das  fronteiras  de 
Traz-os-Montes  e  Beira-Alta  eram  o  paradeiro  legal 
dos  ranchos  que  annualmente  visitavam  as  feiras  prin- 
cipaes  da  nação. 

Citarei  de  passagem  as  carias  regias,  que  tenho 
á  mão,  pertinentes  ao  assumpto,  que  merecia  ser  dif- 
fusamente  versado  por  quem  o  investigasse  com  mais 
saber  e  paciência  indagadora. 

Na  ordenação  Filippina  não  encontro  uma  carta 
regia  de  17d'Agosto  de  1557  sobre  a  sahida  dosei- 
ganos  do  reino.  É  enviada  ao  corregedor  da  comarca 
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de  Pinhel,  e  reza  d*este  theor  dos  poolos  concernen- 
tes ao  nosso  intento :  <  Pela  lei  dos  capítulos  de  cor- 
tes qne  el-rei  meu  senhor  e  avô  ^,  que  santa  glo- 
ria haja,  fez  em  Évora  no  anno  de  1535,  é  manda- 
do sob  as  penas  n'ella  contheudas,  que  não  entrem 
ciganos  em  meus  reinos  e  senhorios,  por  se  evitarem 
alguns  delictos  que  commettem  e  fózem  em  muito 
damno  e  prejuízo  do  povo ;  e  por  que  me  é  dito  que 
os  ditos  ciganos  entram  nos  ditos  meus  reinos  — 
Hei  por  bem  e  vos  mando  que  os  não  consintaes  es- 
tar nem  andar  em  lugar  algum  d'essa  comarca ;  e 
se  alguns,  agora  ou  ao  diante,  d'elles  n*ella  andarem 
ou  estiverem  os  prendereis  e  procedereis  contra  el- 

les  á  execução  das  ditas  penas O  que  assim 

ey  por  bem  sem  embargo  de  quaesquer  provisões 
d'el-rei  meu  senhor  e  avô,  ou  minhas  que  os  ditos 
ciganos  ou  alguns  d'elles  tenham  para  poderem  en- 
trar ou  andar  em  meus  reinos,  as  quaes  em  todo 
revogo. . .  E  a  estes  taes  que  assim  tiveram  as  ditas 
provisões  assignareis  termo  de  trinta  dias  para  que 

saiam  de  meus  reinos Jorge  da  Costa  a  fez 

em  Lisboa  a  17  d'Agosto  de  1557. » 

Devia  de  ser  urgentíssima  esta  carta  regia,  la- 
vrada vinte  e  quatro  dias  depois  da  morte  de  D. 
João  ni. 

Não  sei  até  que  ponto  foram  obedecidas  as  or- 

1    D.  Joio  III.  É  D.  Sebastião  ou,  mais  exacto,  a  regente  D.  Ca- 
rina que  le^sla. 
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deus  da  regência.  Pôde  coDJectorar-se  que  a  disci- 
plina se  relaxou  logo,  ou  poucos  annos  corridos ; 
por  que  dezesels  annos  depois,  por  alvará  de  14 
de  Biarco  e  apostila  de  15  d'Abril  de  1573  ^  D; 
SebastiSo,  referindo-se  ao  desprezo  com  que  eram 
esquecidos  os  regimentos  e  leis  antigas,  ajunta  que 
06  ciganos  c  fazem  muitos  furtos,  e  insultos  e  deli- 
otos  de  que  o  povo  recebe  grande  oppressão  e  tra- 
balhos». Pelo  que,  manda  apregoar  em  todos  os  la- 
gares públicos  a  sabida  dos  ciganos  e  ciganas,  e  mais 
pessoas  que  com  elles  andarem,  dentro  de  trinta 
dias,  não  obstante  as  provisões  de  D.  Joto  m  ou 
d'eUe  propriamente. 

E  acabados  os  ditos  trinta  dias,  acrescenta  o  pre- 
gto,  os  ciganos  que  se  encontrarem  sejam  logo  açou- 
tados e  degradados  perpetuamente  para  as  galés. 
Em  quanto  ás  mulheres — diz  a  apostila  —  como 
pao  podem  soffrer  a  pena  das  galés,  sejam  publica- 
mente açoutadas  com  baraço  e  pregão,  e  lançadas 
do  reino. 

O  rigor  das  penas  não  enfreou  a  ousadia  das  hor- 
das bohemias.  De  envolta  com  ellas  andavam  portu- 
guezes  e  estrangeiros  de  diffcrentes  nações  disfarça- 
dos em  ciganos,  e  fallando  a  linguagem  d'elles,  ndo 
apparentada  com  lingua  nenhuma  conhecida  dos  le- 
xicograpbos. 

i    FíHp.  liv.  5.*  tit  69,  in  prínc. 


A  meu  jaizo,  estas  conquistas  de  estrapgeirss  íe 
portuguezes  quem  as  faziam  «rom  as  ciganas,  mcir 
llieres  sobre  modo  formosas.  Lêurs  fíUêsl  àh  f  nui*- 
^co  %dtyíeràeO\\yellh,S(mtfórtjoHes  et  f&tt^êúr 
Ues;  il  y  m  a  même  qui  som  parfaitefnem  bdteè^ 
fifirHuMes,  et  engageahtes.  Une  seuie  de  eês  fiUés  a 
faií  quelquefois  plus  de  tort  à  un  pcãs,  qtíuM  tróth 
fê  entiêre  de  ses  parens.  Certainement  dles  smi  en- 
jfãgeantes,  je  le  répète,  et  dtes  mt  Vart  de  fofter 
lês  hommes  à  les  aimer,  et  à  se  depouUler  de  toat 
'Cê  qu'ils  ont  pour  leur  plaire.  Ce  sont  de  danfféreih 
ses  femdles,  et  sauvent  bien  funestes  I  ^ 

A  lei,  que  manda  matar  os  ciganos  e  ciganas, 
rebeldes  aos  alvarás  já  summariados,  é  de  Filíppe  i. 
Do  contexto  da  lei  colhe-se  quão  poderosas  e  temí- 
veis se  tinham  feito  as  quadrilhas  bohemias  em  Por- 
tugal, com  as  quaes  se  bandeavam  portuguezes  en- 
trajados  de  ciganos,  e  fallando  a  linguagem  d'elles. 
NSo  era  já  atrevimento  raro  entrarem  nas  povoa- 
ções de  mão  armada,  saquearem  as  casas,  e  repelli- 
rem  as  justiças  e  tropas.  Para  aquelles  que,  no  ter- 


^  Amusement  périodique.  Pag.  65.  T.  2.o  Oliveira  escrevia  as 
Knhas  transcriptas  em  1741,  cento  e  sessenta  e  oito  annos  depois  da  lei 
que  mandava  açoutar  as  ciganas,  e  cento  e  quarenta  e  nove  depois  de  ou- 
tra que  as  mandava  enforcar.  Isto  prova  com  a  máxima  evidencia  a  fasci- 
nação com  que  ellas  quebraram  os  braços  aos  executores  da  lei,  vingando 
entre  os  portuguezes  a  gloria  de  se  fazerem  amar  propriamente  dos  reis. 
Da  magia  d'ellas  será,  no  segundo  volume  doesta  obra,  cabal  demonstra- 
ção e  victima  o  cavalheiro  d*01iveira. 
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mo  de  quatro  meteis,  náo  despissem  os  trajos  <le 
mia  raçd,  dAò  fallassem  Hngua  portugvieza  on  caste- 
Ifaada,  e  Mo  convisinhassem  em  povoados^»  o  senten- 
ça era  de  forca  Ho  local  onde  fossem  encontrados. 
Ás  mcriberes  dos  ciganos,  presos  nas  galés  de  Lis- 
iKia,  ordenada  a  lei  quê  se  afastassem  no  praso  dos 
tpatro  meEes>  sob  pena  de  serem  açoutadas  com 
fcaraço  e  pregão,  e  degffadadas  para  o  Brazil.   ly^y^JL  Áru 

Esta  lei,  à  primeira  vista,  severa,  concedia  aos 
ciganos  nm  fácil  direito  de  naturalisaçâo,  facuttandô- 
Ibes  residirem  em  Portugal,  mais  amplamente  do 
qoe  lh'o  tinham  concedido  ds  provisões  dos  reis  an- 
tigos. Foi  ella,  em  quanto  a  mim,  que,  em  grandk 
parte,  acabou  com  as  hordas  vagabundas,  dando,  para 
assim  dizer,  pátria  a  milhares  de  familias  que  não  co- 
nhecíi^m  berço  nem  sepultura. 

Todavia,  algumas  caravanas  d'aquella  insociável 
raça,  talvez  as  mais  ferozes,  nem  se  temeram  da  for- 
ca, nem  se  lisongearam  com  a  permissão  de  se  faze- 
rem portuguezas.  Grandes  senhores  em  Portugal  as 
protegiam,  nomeadamente  o  conde  de  Óbidos  noââi 
do  secuk)  ^vn.  Refere  «ím  contemporâneo  que  fàíf- 
noalmente  na  grande  feira  de  Santarém  se  ãjunlfr- 
tam  muitos,  e  se  alojavam  na^  abegoarias  d'aqueHe 
conde  na  aldêa  de  Pernes.  O  cavalheiro  de  Olivei- 
ra, enião  rapaft>  e  dado  aos  amores  das  ciganas,  ia 
p»ítóf  à  Peftté*  a*  trí*  i^manaS  da  feira ;  e,  séfUtt- 
do  confessa,  acariciava  as  mulheres  e  filkas  dlo&  ci- 
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gaoos,  e  preseoteava-lhes  os  filhinhos,  c  Entendi,  es- 
creve elle,  que  era  este  o  melhor,  sralo  único  ex- 
pediente, de  me  livrar  dos  insultos  e  malvadez  does- 
ta espécie  de  gente.  E  nisto  me  ndo  enganei,  qoe 
elles,  como  escravos,  me  obedeciam,  chamandoHone 
seu  senhor,  e  adorando-me ;  e  devp  confessar,  em 
pró  d'elles,  que  nunca  recebi  minima  desfeita  <k)s 
que  formavam  aquelle  rancho,  e  mais  vivi  com  elles 
por  espaço  de  quinze  ou  dezeseis  annos.  Os  meus 
amigos  e  visinhos  da  mesma  povoacáo  não  podiam 
gabar-se  do  mesmo.  Gomo  eram  maus  para  aquelles 
miseráveis  recebiam  o  retomo  da  mesma  natureza. 
Os  ciganos  respeitavam  no  extremo  o  conde  d'Obi- 
dos,  seu  bemfeitor.  Creio  que  não  hesitariam  expor 
a  vida  em  serviço  d'elle ;  pelo  menos  assim  m'o  di- 
ziam energicamente  e  com  mostras  de  sinceridade. 
Também  me  diziam  que  a  sua  indole  em  geral  lhes 
não  permittia  pagar  o  bem  com  o  mal,  e  jamais 
poderiam  ser  ingratos  a  quem  os  beneficiava.  Con- 
vencido estou  d'isto  por  um  lance  que  porei  como 
exemplo  e  prova,  o  qual  é  raro  em  verdade  e  pôde 
ser  que  único.  Â  7  de  Novembro  de  1727,  entre 
onze  horas  e  meio  dia,  quando  eu  ia  atravessando  o 
pinhal  da  Azambuja  ^,  o  ZiedeL  rei  ou  director  da 


f    Diz  o  narrador  que  no  seu  tempo  era  o  pinhal  da  Âzambvú^  i>nui 
cerrada  mata  em  que  a  cada  passo  se  topavam  salteadores.  Bem  sabe  o 
I  leitor  que  tristezas  alli  sentiu  o  viajante  Almeida  Garrett,  quando,  de  pas- 

sagem para  Santarém,  procurou  o  pinhal  fomóso;  e,  como  o  náo  encoB- 
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cáfib,  ac^^oo-se  de  mim  com  mais  três  que  eu  Mo 
oonbeda.  Estavam  elies  armados  de  clavinas  e  pisto- 
las ;  e,  bem  que  eu  estivesse  armado  como  ellee» 
tendo  somente  commigo  dous  criados,  e  um  só  com 
que  podia  contar,  as  força»  eram  muito  de^guaes. 
O  Ziedel  de  certo  me  não  temia,  podia  impõr-me  a 
lei,  bastava-lhe  anremetter  commigo  para  eu  lhe  en- 
tregar a  bdsa,  e  a  vida,  se  dle  a  quizesse.  Saudou- 
me  o  gentil  salteador  com  quanto  respeito  imagimor- 
se  pode,  e  confessou  que  desde  alguns  mezes  va- 
gueava n'aquella  floresta,  á  frente  d'nma  quadrilha 
de  bandidos,  que  viviam  tâo  somente  de  roubar  os 
passageiros.  Ajuntou  que  se  teria  elle  a  si  em  conta 
de  infame,  se  levemente  me  molestasse ;  e,  para  de 
todo  me  tranquillisar,  deu-me  um  bilhete  assignadò 
por  seu  punho,  isto  é,  uma  espécie  de  passaporte 
escripto  nas  costas  d'uma  carta,  que  era  um  sete  de 
paus,  pelo  que  ordenava  aos  demais  sócios  que  me 
deixassem  livremente  passar.  De  feito,  este  passa- 
porte foi-me  utilíssimo.  Meia  hora  antes  de  entrar 
em  Azambuja,  encontrei  a  quadrilha  que  me  respei- 
tou tanto  como  o  chefe.  Seriam  uns  quinze  a  vinte 
,'Sedârados  que  eu  não  conhecia,  e  três  dos  ciganos 
que  eu  vira  na  aldéa  de  Pernes,  os  quaes  me  trata- 


toasse,  de  si  para  si  conjecturou  cpie  se  havia  mudado,  ou  então  se  I 
eotuoUdado.  Se  o  leitor  quizer  sáhet  o  que  é  um  pinhal  da  Azambuja  con- 
solidado, faça  o  que  Almeida  Garrett  ttie  diz :  « leia  os  orçamentos,  vcjt 
« lista  dos  tributos,  pime  pelos  olhos  os  votos  de  confiança. . .  • 


oon  moita  consideraçàoi,  alkigaiidoos  pequem 
imires  ^e  Ibes  leu  tíuha  (eito.  Estes  èoimos,  em 
bora  os  julgueis  inCaiinados  por  aqudle  mister  de  sa 
teadores^m^  qaizeram,  por  mais  diligencias  que  fie 
aeeitar  duas  moedas  d'ouro  que  lhes  offereei. » 

Ora»  da  tribu  d'estes  salteadores  é  que  sahk 
aquella  Margarida  do  Moute,  amante  de  D.  João  i 
freira  dominicaua  da  Rosa,  por  amor  de  quem  fôi 
eoforcado  €arcia  de  Moura  Telles,  que  revive  a 
tradição,  com  o  cognomeuto  de  Cartmro  da  Bom 
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Nâo  bastava  Sara  e  a  filha  a  divertirem  o  pensa- 
mento de  Jorge,  torvamente  fixo  e  concentrado  no 
^opplicio  affrontoso  de  seu  irmão.  Pôde  ser  que  es- 
^  sucoesso  o  abalasse  pouco,  se  a  doença,  ulce- 
-raudo-Uie,  digamos  assim,  o  orgâo  da  sensibilída- 
-de,  o  nâo  predispozesse  a  vôr  na  desgraça  de  seus 
jrmãds  «  de  sua  mâe  uma  fatal  estreita  que  sinistra- 
mente o  pers^uia  a  elle,  e  perseguiria  sua  muther 
e  filha. 

Esta  pertinaz  apprehensâo,  debalde  combatida 

»oom  razões  e  caricias,  desfechou  em  monomania, 

*  que  ameaçava  completo  desconcerto  de  juizo.  Jorge, 

-tèragado  a  Leonor,  fallava-lhe  do  funesto  destino 

^-tjae  ella  havia  de  cumprir;  e,  se  a  mfie,  lavada  em 

^ipímas,  o  eontradizia,  appeHando  dos  prognostíoos 
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d'elle  para  a  bondade  de  Deus,  Jorge,  D'am  tom  de 
declamação  trágica  e  suspeita  de  insânia,  exclamava : 

— E  tu,  Sara,  se  melhor  morte  não  te  colher 
cedo,  morrerás  como  tua  mãe  e  como  teu  pae  t  Mor- 
rerás na  fogueira  t . . .  E  nossa  filha  morrerá  como 
tu  e  como  elles!. . . 

Os  dias  passavam  todos  assim  escuros.  Não  vol- 
veu um  só  de  esperanças.  A  enfermidade  accelerava- 
se  tanto  ao  seu  fatal  remate,  que  já  não  havia  na 
sciencia  nem  na  piedade  respiradouro  aos  apertados 
corações  das  duas  familías  que,  em  volta  do  enfer- 
mo, pareciam  índistinctas  pela  paixão  das  lagrimas. 
Jorge  de  Barros  dizia  a  Simão  de  Sá  que  a  Provi- 
dencia o  trouxera  da  Covilhã  para  receber  uma  viuva 
e  uma  orphã,  no  desamparo  de  marido  e  pae.  Ex- 
plicava-lhe  o  estado  dos  seus  minguadissimos  have- 
res, deplorando  a  quasi  pobreza  em  que  deixava  sua 
família.  Lembrava-lhe  expedientes  quasi  impraticáveis 
para  desenterrar  o  thesouro  da  Bemposta ;  e  pedia- 
Ihe  que  por  conta  das  futuras  riquezas  de  sua  mur 
Iher,  ou  filha,  adiantasse  Simão  de  Sá  o  empréstimo 
necessário  para  a  subsistência  de  ambas. 

Com  estas  melancólicas  disposições,  e  outras 
mais  dolorosas  praticas  com  sua  mulher,  passaram 
os  últimos  dez  dias  de  Jorge  de  Barros ;  até  que  a 
morte,  tão  esperada  e  todavia  de  surpreza  para  to- 
dos, lhe  desatou  a  alma  dos  vínculos  do  corpo  cor- 
tado de  dores  acerbas.  A  religião  de  Jorge  resplan- 
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)ceu  Das  ultimas  horas,  senão  de  modo  que  todos 
eiam  que  aquella  alma  se  ajuntou  a  Deus,  pelo 
enos  não  ha  cabal  argumento  que  nos  induza  trís- 
mente  a  pensar  que  se  perdeu.  Jorge  expirou  sem 
eeremonial  catholico,  é  isso  verdade ;  mas  também 
io  aceitou  o  eeremonial  judaico.  Quando  elle  viu  o 
ibbino  com  dez  testemunhas  em  volta  do  seu  leito, 
:enou  que  se  retirassem,  e  disse : 

—  A  testemunha  da  minha  consciência  é  Deus. 
I  Senhor  de  bondade  e  de  misericórdia  me  julgará 
òm  ouvir  o  depoimento  das  testemunhas  da  minha 
)nfissão  ^ 

Leonor  foi  anjo  da  esperança,  como  ajoelhada  á 
3ira  da  sepultura  do  pae,  pedindo  a  sua  mâe  que 
ar  amor  d'ella  se  não  lançasse  á  mesma  sepultura, 
ete  annos  tinha  entSío  Leonor,  encantadora  creança 

*  Quando  um  hebreu  entra  em  trabalhos  de  agonia,  acercam-se-lhe 
)  leito  um  rabbino  e  dez  testemunhas,  que  lhe  ouvem  a  confissão  dos 
iccados,  feita  alphabeticamente.  Cada  letra  symbolisa  um  peccado  dos 
ais  communs ;  porém,  se  o  moribundo  tem  espirito  e  boa  intelligencia 
ura  se  exprimir  sem  os  symbolos,  confessa-se  â  maneira  dos  christáos. 
enfermo  pede  a  Deus  que  lhe  dé  saúde,  ou  se  amerceie  de  sua  alma;  e 
indpalmente  lhe  pede  que  contrapese  nas  culpas  as  dores  do  trespasse 
)mo  expiação.  Os  amigos  do  agonisante  ajuntam-se  na  synagoga  a  orar 
)r  elle,  com  um  nome  diverso  do  que  elle  tinha,  a  fim  de  mostrarem  que 
ji  outro  homem  pelo  arrependimento.  Os  que  permanecem  na  camará 
|[uardam  o  instante  da  morte,  e  alguns  beijam  a  face  do  defunto,  costu- 
le  antiquíssimo,  como  de  Phiion  se  infere,  quando  lastima  que  Jacob  não 
odesse  dar  o  derradeiro  beijo  em  seu  filho,  inesperadamente  morto.  Esta 
sanca,  significativa  de  supremo  adeus  ás  almas  queridas,  passou  aos 
•agãos,  se  havemos  de  chamar  usança  a  um  acto  em  que  é  tudo  a  temu- 
a,  a  paiiâo  e  a  dilacerante  saudade. 


a  quem  os  presagíadores  vaticÍDavam  desven 
tirando  os  seus  horóscopos  d'ain  ar  triste  e  s( 
dor  com  que  a  menina  punha  os  olhos  n'aquell 
triste  como  ella,  e  por  largo  espaço  se  detinl 
seu  enlevo,  cuidando  que  via  o  pae,  ou  Deus 
se  estas  visões  as  permitte  Deus  aos  seus  anjos 
te  mundo.  Sara  pôde,  pois,  levantar^se  da  sua 
traçâo,  aquecer  a  rosto  quasi  frio  de  morte  n 
bios  da  filha,  e  enxugar  as  lagrimas  para  pode 
o  escabroso  caminho  por  onde  havia  de  atra^ 
guiando  a  sua  orphdsinha  pobre. 

Os  poucos  teres,  administrados  por  Sim; 
Sá,  pareciam  dar  lucros  bastantes  para  alimei 
de  Sara  e  Leonor,  ou,  mais  exactamente,  fír 
hebreu  da  Covilhã  que  a  herança  de  Sara  era 
valiosa  do  que  pensava  Jorge. 

O  commercio  de  Simão  prosperara  em  Ar 
dam  mais  desassombradamente  que  em  Por 
Isto  lhe  compensou  a  perda  dos  bens  de  raiz  i 
Iria,  logo  confiscados  pelo  santo  officio,  viste 
a  fuga  do  proprietário  indiciava  exuberanteme 
judaismo  de  Simão  e  dos  seus  parentes,  lambe 
poliados. 

Leonor  ia  crescendo  em  graças  de  corpo  e 
rito.  Sara  obedecia  á  vontade  do  marido  qu( 
suas  viagens  e  tracto  com  sociedades  diversis 
da  portugueza,  creara  desejos  e  invejas  de  vé 
filha  instruida  varonilmente  como  tantas  dama 
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sfi^  Ibe  depararam  no  estrangeiro,  especialmente  em 
Itália,  nas  familías  israelitas.  Em  Amsterdam  abim^ 
(kvaiii  matronas  iilastradas,  feitas  na  convivência  da 
judia  portugueza  Isabel  Corrêa.  Com  estas  estudava 
Leonor  as  prendas  litterarias,  sem  descorar  das  ou- 
tras. 

Decorreram  cinco  annos. 

Â  correspondência  de  Lourença  Coutinho,  com 
mais  ou  menos  resguardo  da  espionagem  da  inquisi- 
ção, nunca  descontinuou.  Lourença,  como  mulher 
que  muito  padecera  e  pagara  tributo  grande  de  la- 
grimas á  saudade  de  Jorge,  seu  livrador,  inventava 
dictames  consoladores  para  despenar  o  coração  de 
Sara,  O  plano  de  casar  o  seu  António  com  Leonor 
não  soffrera  a  menor  quebra.  Queria  ella  que  o  con- 
sorcio se  realisasse  logo  que  o  filho  concluisse  a  for- 
matura em  Coimbra ;  mas  este  desejo  era  embaraça- 
do pelo  medo  do  perigo  que  Sara  poderia  ainda  cor- 
rer em  Portugal. 

Sara,  rogada  pela  sua  amiga,  mandou-lhe  o  re- 
trato de  Leonor,  o  qual  foi  dado  ao  académico  An- 
tónio José,  nas  ferias  do  seu  ultimo  anno  de  estudos. 

António  José  da  Silva,  que  assim  se  assignava  o 
canonista,  respondeu  ao  mimo  com  arrebatada  e  amo- 
rosa poesia,  da  qual  sua  mâefez  presente  a  Leonor. 
A  menina  respoddeu  com  ingénua  doçura  aos  versos 
em  breves  linhas  de  prosa,  nem  enthusiastas  nem 
esperançadas.  Quasi  que  a  isso  a  compellira  suave- 
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mente  a  mSe,  rererindo-lhe  entSo  o  pacto  jubiloso 
que  ella  com  a  mãe  de  António  tinham  feito,  seis 
annos  depois  de  ter  nascido  a  promettida  esposa^ 
Leonor,  com  um  sorriso  de  precoce  gravidade,  achft- 
va  graça  á  brincadeira  de  duas  mdes  felizes. 

No  fim  do  anno  de  1726,  recebeu  Sara  a  noti- 
cia de  ter  morrido  D.  Francisca  Pereira  Telles,  em 
casa  dos  primos  Barros,  depois  de  sete  annos  de 
rematada  demência,  com  accessos  de  fúria  aterrado- 
ra. Constava,  no  dizer  de  Lourença  Coutinho,  que 
fora  exemplar  em  horror  a  morte  d'ella,  porque  a 
Providencia  justiceira  lhe  dera  luz  de  razão  nas  suas 
ultimas  vinte  e  quatro  horas  para  que  ella  visse  a 
vida  que  deixava,  e  os  méritos  que  levava  á  presen- 
ça do  juiz  supremo.  E  assim,  acontecera  o  sahir-lhe 
á  porta  da  eternidade  o  ancião  Luiz  Pereira,  o  pae, 
araaldiçoando-a ;  o  marido  tombado  á  sepultura  por 
desgostos  affrontosos  que  lhe  ella  dera';  os  filhos  per- 
didos pela  perdição  moral  de  sua  mãe,  que  lhes  em- 
peçonhara os  instinctos  com  a  licenciosa  vida  que 
lhes  favoneára.  E,  como  então  lhe  dissessem  que  seu 
filho  Jorge  tinha  já  morrido  desde  muito  em  Hol- 
landa,  D.  Francisca  revelara  um  prazer  feroz  na  cer- 
teza de  que  elle,  como  judeu  que  se  fizera,  estava 
no  inferno  irremediavelmente.  Este  hediondo  espe- 
ctáculo d'uraa  agonia  em  arrancos,  interpolados  de 
esgares  de  jubilo,  não  havia  quadro  de  horrores  d'es- 
ta  vida  com  que  comparal-o !  As  piedosas  exclama- 
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(S93  do$  (rades  não  poderam  com  ella  nada.  As  vin^ 
t0  ^  qq^tro  horas  lq<»4as  93o  |)i'as  dera  Deqs  para 
a  «rpopendímiÇQtOy  se  p3o  para  que  elU|  entrasse  D'oih 
tro  jpiDdo  com  a  memoria  do  que  tinha  sido  n'este« 
tlfOini  4P^  e  outras  as  reflexões  que  o  advogado 
fqí^  Meodes  fozia  a  sua  mulher,  e  ella  communica- 
va  i  ^qa  amiga. 

No  tocante  aos  haveres  de  D.  Francisca  Pereira 
Telles,  a  opinião  de  João  Mendes  da  Silva  era  que 
Leonor,  filha  de  Jorge,  pouquíssimo  ou  nada  pode- 
ria cobrar.  O  vinculo  muito  deteriorado,  por  morte 
de  Garcia  de  Moura,  passara  ao  primogénito  da  mur 
Iher,  com  quem  não  fazia  vida.  O  segundo  marido 
de  D.  Francisca  senhoreara-se  do  restante  da  casa,  so- 
irecarregando-a  de  ónus  e  dividas,  reaes  e  fictícias, 
das  quaes  era  já  cousa  quasi  impraticável  desemba- 
raçar o  património  de  Jorge  de  Barros.  Por  este  lado, 
Sara  não  tinha  que  esperar  de  Portugal.  Porém,  dí- 
2ia  Lourença :  « Ainda  te  fica  o  thesouro  da  Bem- 
posta, por  que  eu  não  ouvi  dizer  nem  levemente  que 
liguem  o  descobrisse.  No  palácio  residem  os  infan- 
tes D.  Francisco  e  D.  António,  irmãos  de  D.  João  v ; 
^,  como  meu  marido  conhece  o  capellâo-mór,  algu- 
sips  vezes  lhe  tem  faltado  no  thesouro,  para  o  son- 
ctor,  e  o  capellão  diz  que  o  tal  thesouro  era  a  guar- 
ida avançada  da  maluquice  de  D.  Francisca.  Este  ca- 
pellão tem  um  filho  que  é  almoxarife  da  Bemposta, 

6  acredita  que  o  thesouro  existe,  porque  ouviu  con- 
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tar  a  historia  do  annel.  Andou  elle  algum  tempo 
atraz  de  meu  marido,  querendo  saber  em  que  parte 
do  mundo  estavam  ós  herdeiros  de  Jorge  de  Barros 
para  se  entender  com  elles  a  respeito  do  tal  aunei; 
mas  meu  marido,  cautelosamente,  lhe  mentiu/ di- 
zendo que  nunca  ouvira  foliar  em  tal  cousa ;  para 
que  não  fosse  o  homem  revolver  a  quinta,  e  por  arte 
do  diabo  encontrar  o  thesouro. 

«Olha  que  eu  tenho  esperanças  de  ainda  te 
vêr  a  ti  possuidora  das  riquezas  de  teu  marido, 
minha  Sara.  Mais  tarde  ou  mais  cedo,  vens  para 
Portugal.  Isto  depende  de  espreitar  o  animo  da  in- 
quisição. Meu  marido  vota  que  ainda  é  cedo;  mas  a 
minha  saudade  faz-me  persuadir  que  o  meu  velho 
é  muito  timorato.  Eu  penso  que  podias  estar  em 
Lisboa  com  outro  nome,  em  quanto  esta  sanha  dos 
algozes  não  abranda.  Dos  teus  inimigos  já  não  vive 
nenhum.  Não  sei  quem  te  iria  accusar  agora ! 

« Mais  receio  me  faz  o  meu  António  com  as  suas 
imprudências  lá  por  Coimbra,  segundo  alguns  estu- 
dantes hebreus  me  avisam.  Vive  muito  ligado,  quiam- 
do  está  era  Lisboa,  com  aquelle  Francisco  Xavier, 
filho  da  minha  amiga  Isabel  de  quem  já  muitas  ve- 
zes ttí  fallei.  Este  Francisco  não  é  judeu  nem  chris- 
lão :  diz  elle  que  é  philosopho,  e  não  se  esconde  para 
cortar  nos  frades  e  na  inquisição.  Quem  o  viu  tão 
devoto  e  crendeiro  ha  oito  annos  I  Acho  que  o  res- 
peitam por  causa  do  conde  de  Tarouca,  com  quem 
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élle  está  sempre ;  mas  t^no  que  meu  filho  seja  o 
respoQsaTel  pelos  delírios  d'elle. 

c  O  ÂDtOQÍDho  queixa-se  da  frieza  da  sua  futu- 
ra nciiva,  dizendo  que  a  atmospbera  da  Hollanda  lhe 
iienHi  no  coração.  Quando  elle  cá  veio  a  ferias  de 
Páacboa,.  eu,  para  ouvil-o,  disse-lhe  que  desconfiava 
da  nenhuma  inclinação  da  nossa  Leonor  para  o  ma- 
trimonio, á  vista  da  glacial  tibieza  das  suas  cartas.  O 
rapaz,  ouvindo  isto,  deu  dous  passeios  na  sala,  e 
recitou  uma  decima,  que  me  fez  rir,  e  aqui  t'a  man- 
do para  que  também  te  rias.  Vê  tu  que  graça  tem 
o  diacho  do  poeta  : 

Toda  a  mulher  que  não  fôr 
Inclinada  ao  matrimoniOj 
Hade  leval-a  o  demoniOj 
Se  não  a  levar  amor  : 
Tracte  logo  de  depor 
Sm  tyranno  desdenhar; 
Porém,  se  não  abrandar 
Seu  rigor,  deve  escolher 
Ou  casar  por  não  morrer. 
Ou  morrer  por  não  casar.  * 

« Nâo  te  persuadas  tu,  Sara,  que  o  meu  Anto- 
í^io  tem  génio  folgazão.  Nâo  fazes  idéa  das  tristissi- 

1   Esta  decima  está  n'uma  das  operas  de  António  José  da  Silva. 
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mas  horas  4]i]e  o  afastam  da  cooYiveocia  da  &milia ! 
Fecha-se  no  seu  quarto,  encoBta  a  fne  ás  mãos,  e 
ficasse  a'uoi  torpor  de  que  só  eu  consigo  aoordal-o 
oom  Qiuitas  caricias.  Já  uma  vez  me  disse  que  tinha 
preseotimeoto  de  grandes  infortúnios.  D'outra  fw, 
pedki  licença  ao  pae  para  sahir  de  Portugal,  embora 
tivesse  de  grangear  a  sua  subsistência  no  estrangeira 
exercitando  algum  baixo  ofiScio.  Mas  (cousa  singu- 
lar!) tudo  que  escreve  é  alegrei  Diz  elle  que  nas 
horas  4e  maior  tristeza  tira  da  imaginação  as  scenas 
mais  engraçadas  das  comedias  que  tem  já  tecidas  para 
lá  para  o  futuro  as  aperfeiçoar.  O  pae  grita^he  que 
estude  direito  canónico,  e  elle  o  que  faz  é  lôr  e  re- 
ler um  grosso  livro  que  elle  chama  o  seu  Plauto,  e 
outro  chamado  Gil  Vicente. 

«  Que  imperlinencías  as  minhas  quando  te  fallo 
n'este  meu  filho  tão  querido !  Desculpa  os  excessos 
do  meu  coração,  Sara,  por  que  és  mâe.  Pede  com- 
migo  a  Deus  que  os  presagios  d  elle  se  nâo  reali- 
sem;  e  tua  innocente  filha  que  peça  também,  por- 
que o  céo  não  pode  ser  surdo  ás  orações  da  nossa 
linda  Leonor.  » 


CAPITULO  xn 


Sdra  tbha  vivas  saudades  de  Lisboa,  como  se 
âlgdflia  hora  de  feKcidade  lhe  houvesse  reverdecido 
QOia  palmeira  no  deserto  de  sua  árida  mocidade. 
Ódio  devora  ella  sentir  á  terra  em  que  pae  e  mie 
lhe  queimaram  as  labaredas,  ainda  accesas  para  os 
seus  desventurados  irmãos.  Simflo  de  Sá  nâo  enten- 
dia as  saudades  de  Sara;  combatia-Ih'as para  desper- 
Mâdil4  de  voltar  a  Portugal»  em  quanto  o  rodar  do 
tempo  nao  esmagasse  os  sanguinários  fanáticos»  re- 
crudescidos n'um  reinado  em  que  os  errados  presa- 
fiadores  tinham  previsto  o  melhoramento  dos  he- 
breus, inferindo  a  conjeclura  do  allivio  que  elles  ex- 
perimentavam em  todos  os  estados,  tirante  Hespaoha. 

Sara  parecia  condescender ;  ndo  cessava,  porém, 
de  recommendar  a  Lourença  Coutinho  que  averir 
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guasse  o  animo  do  santo  officio,  e  a  chamasse  logo 
qae  o  podesse  fazer  com  segurança. 

O  doutor  João  Mendes  da  Silva,  fiado  no  pare — 
cer  do  familiar  do  santo  officio  Diogo  de  Barros  e 
do  contador-mór  José  de  Oliveira  e  Sousa,  disse  a 
sua  mulher  que  podia  afoutamente  chamar  Sara,  não 
para  a  companhia  d'elles,  mas  para  a  dos  Barros, 
que,  sem  embargo  de  ella  pertencer  á  communhSo- 
judaica,  a  recebiam  como  viuva  de  Jorge  de  Barros. 

Simão  de  Sá,  postas  as  cousas  n'este  pé  de  se- 
gurança, não  impugnou  a  sabida  de  Sara,  senão  com 
as  suas  lagrimas  e  as  da  familia  que  se  tinha  affeíto 
a  cuidar  que  as  duas  senhoras  eram  suas  e  para  todo 
o  sempre.  Fraca  opposicão  era  a  das  bgrímas  ao 
fbigor  attractivo  d'aquella  fouesta  estrella  que  o  mo- 
ribundo Jorge  de  Barros  vira  alumiando  o  destino 
dos  seus ! 

Recebeu  Sara  a  herança  muito  augmentada  de 
seu  marido,  e  sahiu  de  Amsterdam  entregue  á  fami- 
lia do  cônsul  hespanhol  na  Haya,  que  retirava  para 
Hespanha,  em  embarcação  que  se  dirigia  a  Sevilha. 
Simão  de  Sá,  temeroso  da  inquisição  de  Sevilha,  a 
primeira  na  peninsula,  o  manancial  de  fogo  que  de- 
rivara por  sobre  o  território  das  Hespanhas,  e  cor- 
tara os  mares  até  ás  índias,  agourou  mal  da  passa- 
gem de  Sara  por  sobre  aquelle  chão  maldito  enso- 
pado de  sangue  de  hebreus;  não  obstante,  a  viuva 
deu  nenhum  peso  aos  agouros  de  Simdo,  tendo  como 


ROMANCE  HISTÓRICO  247 

impossível  o  estorvar-lhe  o  passo  o  santo  officio. 
D'ama  terra  em  que  elia  não  era  conhecida,  indo  de 
mais  a  mais  em  companhia  d'aioa  família  cbristâ  e 
maito  considerada  em  Hespanha. 

O  rosto  do  hebreu  ressumbrava  o  desgosto  pro- 
fundo da  quasí  ingratidão  de  Sara,  que,  por  amor 
de  Lourença  Coutinho,  podia  separar-se  sem  lagri- 
mas das  pessoas  que  a  tinham  salvado  nos  dias  da 
perseguição.  Ao  mesmo  tempp>  os  olhos  de  Leonor 
afogavam-se  em  prantos,  protestando  contra  o  pro- 
cedimento inexplicável  de  sua  mãe,  que  trocava  uma 
existência  segura  e  pacifica  pelos  sobresaltos  de  Por- 
tugal, d'onde  cada  hora  estavam  fugindo  os  hebreus 
com  os  seus  haveres,  a  muito  custo  subtrahidos  á 
vigilância  da  inquisição. 

—  Torna  para  nós,  se  tua  mãe  se  perder,  e  a  ti 
te  deixarem,  minha  filha — disse  Simão  em  segredo 
a  Leonor  —  Volta  para  a  família  em  cujo  seio  nasces- 
te, menina.  Minhas  filhas  acalentaram-te  nos  teus  pri- 
meiros somnos.  O  teu  berço  foi  o  d'ellas.  Ama  e  obe- 
dece a  tua  mãe ;  mas,  se  ella  te  faltar,  volta  para  nós. 

Sara  olhava  com  supersticioso  medo  para  as  la- 
grimas de  Leonor,  quando,  no  mar  alto,  a  menina 
voltava  o  rosto  amargurado  para  os  nevoeiros  em  que 
Ibe  ficava  Hollanda  e  a  gente  querida  da  sua  infan- 
da. Fallava-lhe  a  mãe  do  céo,  das  arvores,  dos  la- 
ranjaes,  do  sol,  das  estrellas  de  Portugal.  Leonor, 
n'Qma  d'essas  descripções  das  delicias  da  sua  Lisboa, 
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p^  amor  do  sol,  da«  estrélhis^  4m  larattjaesy  «tt^ 
nioa^,  diBMidO : 

-^E  as  lògQéirtt,  MMTt 

—  Qoe  horrível  pérgMki,  ttkínki  iihl  I  * .  ^  peid 
attior  de  Deus^  nSo  tbè  MIeb  â'faMo!. . .  Fbft  dío 
^M  a  carta  de  Uaiairtacart 

•^Vi. . .  e  tambeiti  a  viu  o  mr.  Sftttt^^^MB' 
^odm  L03Dor^E  à  ttM  bèm  sabe  com  ()de  tei^ 
m  ella  nos  viu  p«nk. « ^ 

-^Era  a  amizade  qoe  no»  ttehh,  m^tomà.. . 

-^Pois  skA..  ^  lAas.. .  kiielbor  f&tn.» . 

Sáhi  precisava  de  tfàe  «tgMm  (hê  #aM  ilnifo 
pata  nao se  deixar  vèMer  tio  medo  da  ffllia.  KetíOh 
l^m,  com  qoe  se  despediM,  ia-itae  míogâfendo.  Jâ  o 
arrependímeDto  começava  a  daNbe  tratos.  A  si  mes^ 
ma  se  perguntava  ella,  com  feminH  versatilidade» 
como  podéra  sacrificar  a  paz  e  tal  qoaisatisfeçaoqoe 
tinha  em  Hollanda,  a  um  pueril  prazer  de  vohar  i 
terra  onde  apenas  tinha  uma  amiga,  pda  queldeixa^ 
va  tantas  e  tâo  provadas  em  grandes  afiQicç5es  t 

E  Leonor  continuava  á  chorar  silenciosa. 

A  Tamilia  hespanhola  cuidava  mais  de  si  quê  das 
tristezas  de  Sara  e  da  filha.  Bem  que  tolerantes,  a 
esposa  e  mais  damas  do  cônsul  castelhano  olhavam 
de  soslaio  para  as  jedias,  cuja  companhia  tinham  acei-" 
tado,  porque  o  cônsul  era  muito  obrigado  a  Simfto 
de  Sá  e  outros  hebretis  portugueses  que,  ao  envez 
do  seu  costume,  lhe  tinham  emprestado  dinheiro  sem 
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ottMM.  Gii  púrdM,tio  ttar  átto,  os  cukbNkM  dasà^ 
BUM  MjdiidM,  cdm  M  feiMKtâs  póftogoéziíè,  pddiMl 
9Mi  iujafia  (gdidivMi»  á  ama  eoiiipMa  indifléreoc*, 
como  se  receassem  saltar  do  mesmo  bote,  no  cães 
de  SAviihá,  aiiàttiNdádas  dom  gettte  de  tal  i^ça* 

A  b«t6&  dó  ftavíò,  tiajám  um  mereador  dt  Ya^ 
IhidiílidyliDâfetn  tlé  meia  idade,  que  desde  o  embar* 
que  AÂe  LéiMior  com  òHito  requebrados,  e  tifto  per- 
dia áto  dè  lhe  dizef  fin«aae«  De  Valliadolid  era  taifr 
bem  a  famiKa  do  censdh 

Sara,  bem  que  notasse  o  desgoeto  com  qae  ata 
fihá  escutava  Ibr^ada  as  gala&ices  alg«n  tanto  sero- 
dlae  do  béBpattbol^  C0Dv«^ira  com  eile  pcM*  ser  o 
único  passageiro  qoe  de  melbor  sombra  se  esmem^ 
Ta  em  obseqoial-a,  com  os  olbos  sempre  entesgados 
á  sombria  e  formosa  meninai  O  hespanhol,  que  oa 
seus  patrícios  consideravam  muito,  offereceu  a  Sara 
o  seu  valimento,  em  paiz  onde  realmente  lhe  era  ne* 
cessario,  visto  que  ella  era  ohristã-nova,  segundo  ou- 
vira dizer  a  um  familiar  do  cônsul.  Aqui  viu  a  he^ 
brea  qoâo  mal  recommendada  fora  a  uma  gent^  que 
a  denunciava  e  punfaa  em  risco  de  ser  presa  em  Hea^ 
panha.  Aos  sustos  de  Sara  acudiu  o  mercador  com 
a  promessa  da  sua  efikaz  protecçClo. 

A  viuva,  convencida  da  insinuante  bondade  doã 
C|uâ^enta  ou  maia  anhos  do  ^u  companheiro  de  via^ 
igèto»  relatou  o  essencial  de  sua  vida,  com  indiscreta 
Ihiineza.  Péssima  qualidade  tem  as  boas  almas:  é  se^ 
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rem  communicativas,  abertas,  dadas  com  ÍDfaDtil  ex- 
pansão. O  bespaoboi  oovio  com  interesse  a  historia 
de  cuja  revelação  Sara  se  arrependeu,  logo  que  afi- 
Iba  Ibe  disse: 

—  Deus  queira  que  a  mae  se  não  arrependa  de  fal- 
tar tão  sinceramente  com  uma  pessoa  desconhecida !... 
Não  sei  que  mal  o  coração  me  diz  d'este  bomem !... 

—  Isso  é  injustiça,  filba  1 . . .  — atalhou  Sara  — 
Pois  a  gente  hade  desconfiar  de  quem  nos  tracta 
com  tanta  cortezia,  e  nos  offerece  os  seus  serviços 
em  terra  estranha. . . 

—  Toda  a  terra  é  estranha  para  nós,  minha 
mãe. . .  em  toda  a  parte  nos  cercam  inimigos,  desde 
que  sahimos  do  amparo  do  snr.  Simão. 

— És  visionaria,  Leonor!  Fazes-me  medo!. . . 
já  estou  arrependida. . . 

Entretanto,  o  negociante  de  Valhadolid  não  ces- 
sava de  galantear  Leonor  que,  temendo  o  despeito 
do  pertinaz  requestador,  lhe  recebia  menos  severa- 
mente as  graças  e  delicadezas  enfadonhas. 

Aportaram  a  Sevilha.  D'aqui,  tencionava  Sara, 
dirigida  por  pessoa  a  quem  Simão  de  Sá  a  recom- 
mendára,  seguir  por  terra  para  Portugal.  O  merca- 
dor, a  quem  o  tempo  ia  escasseando  segundo  o  in- 
tento não  desbonesto  do  seu  affecto  a  Leonor,  de- 
clarou-se,  pedindo  á  mãe  a  mão  da  filha.  Sara  res- 
pondeu que  o  marido  d'ella  lhe  fora  destinado  já  an- 
tes de  ter  nascido.  O  hespanhol  contraditou  esta  fu- 
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til  objecção  inventariando  as  suas  riquezas  e  poderio. 
Dão  sem  deixar  transparecer  o  despeito  em  que  o 
desprezo  de  tal  offerecimento  poderia  deixal-o.  Leo- 
nor instava  com  sua  mãe  a  prompta  sabida  de  Sevi- 
Iha,  principalmente  depois  que  os  cbristãos-novos  a 
quem  vieram  recommendadas  Ibes  incutiram  receios 
d'alguma  villania  vingativa  de  tal  bomem. 

Já  aterrada  e  desnorteada,  Sara  não  sabia  que 
fazer.  Falieceu-lbe  o  animo  ainda  antes  de  se  avistar 
com  a  sombra  da  inquisição.  Os  hebreus  em  cuja 
casa  elias  se  hospedaram,  assustados  do  risco  em 
que  taes  hospedes  poderiam  pôr  o  seu  socego,  esta- 
vam em  anciãs  de  os  despedirem.  Sara  foi  ter  com 
a  familia  do  cônsul,  pedindo-lhe  auxilio.  A  família 
condoida  offereceu-lhes  leval-as  comsigo  para  Valha- 
dolid,  e  de  lá  enviarem-nas  cautelosamente  para  Por- 
tugal. É  de  suppor  que  o  mercador  opulento  cha- 
masse ao  seu  partido  a  familia  do  cônsul ;  porque 
muito  espantadas  as  senhoras  censuravam  Leonor 
por  não  aceitar  tão  rico  marido,  que  o  mais  auspi- 
cioso dos  acasos  lhe  deparava. 

N'esla  desordem  de  cousas,  e  afflictivas  vacilla- 
Cões  de  Sara,  dizia  Leonor : 

—  Veja,  minha  mãe,  a  paz  que  deixamos,  e  a 
inquietação  que  nos  atormenta  I 

Sara,  como  se  visse  desamparada  de  melhor  con- 
selho, abraçou  a  cavillosa  protecção  das  damas  bespa- 
nholas,  e  seguiu  com  ellas  para  ValhadoUd. 
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Recolhidas  á  casa  da  familía,  que  se  mostrava 
agora  mais  desvelada.  Sara,  passados  alguns  dias, 
pediu  que  lhe  deixassem  seguir  para  Portugal,  visto 
que  sua  filha  não  aceitava  as  propostas  do  mercador. 
Já  a  paixão  do  homem  degenerara  em  rancorosa  vin- 
gança. As  hospedeiras  damas  abriram-se  com  Sara, 
agourando-lhe  mal  da  sua  rejeição.  O  pretendente 
affrontado  pela  recusa,  segundo  ellas  affirmaram,  era 
irmão  d'um  conselheiro  do  santo  officio ;  e  mal  d'el- 
las,  se  a  vingança  respirasse  pela  denuncia  I 

A  atribulada  viuva  nem  já  d'estas  mulheres  se 
fiava  para  lhes  communicar  o  seu  plano  de  fuga. 
Nôo  obstante,  aprestava-se  para  fugir,  até  ganhar  al- 
guma povoação  dos  subúrbios,  d'onde  podesse  com- 
modamenie  seguir  jornada  por  caminhos  desfrequen- 
tados. 
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Não  podiam  fazer-se  em  segredo  estes  aprestos : 
faltava  á  afflicta  Sara  a  precisa  serenidade  para  ília- 
dir  a  familía  que  a  expiava,  sem  perder  lanço  de 
tentar  reduzir  a  repugnância  de  Leonor.  O  hespa- 
nhol  recebeu  aviso  dos  intentos  de  Sara  e  da  ultima 
deliberação  da  filha,  a  qual  respondera: 

—  Que  aceitaria  de  melhor  vontade  morrer  quei- 
mada que  viver  casada  com  tal  homem. 

A  mãe  censurou-lhe  a  desabrida  resposta,  quan- 
do convinha  dissimular.  Leonor  respondeu : 

—  Já  se  me  não  dá  de  acabar,  porque  perdi  as 
esperanças  de  ter  um  dia  de  socego.  Se  não  fôr  aqui, 
será  em  Portugal. . .  Ninguém  foge  á  sua  estrella. . . 

A  desesperação,  effeito  do  arrependimento  já 
sem  remédio,  levou  de  impetuoso  impulso  a  viuva 
de  Jorge  de  Barros  a  fugir  de  Valhadolid  n'uma  en- 
tre-aberta,  quando  o  maior  numero  das  pessoas  da 
casa  estava  na  missa.  As  duas  fugitivas  levavam  com- 
sigo  apenas  o  dinheiro  abundante  que  Simão  de  Sá 
lhes  dera,  a  titulo  de  herança  de  Jorge. 

O  passo  era  louco.  O  mercador  não  dava  folga 
ás  suas  espias.  A  formosura  de  Leonor  era  já  nota- 
da para  passar  desapercebida  sob  a  mantilha  sevilha- 
na. As  duas  mulheres,  denunciando-se  pela  ancieda- 
de  com  que  procuravam  um  guia  sem  determinarem 
a  direcção,  não  reparavam  em  dous  quadrilheiros 
que  as  seguiam  de  perto.  Pararam  á  porta  d'uma 
igreja,  d'onde  sahia  muito  povo,  no  intento  de  se  en- 
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tremetterem  na  multidão,  e  sahírem  por  alguma  das 
portas  da  cidade.  O  povo  reparava  n'ellas,  e  mais 
ainda  nos  conhecidos  aguazis  que  as  não  perdiam 
de  vista,  e  só  com  o  reparo  as  delatavam  ás  turbas. 
Leonor  tremia  aconchegada  de  sua  mãe,  e  murmu- 
rava: 

—  Aquelles  dous  homens  vem  prender-nos. . . 
Um  mancebo,  que  se  avísinhara  d'ellas,  como 

ouvisse  vozes  portuguezas,  perguntou  a  Sara : 

— Se  teem  medo  da  inquisiçSo,  fujam,  que  as 
seguem  os  esbirros.. .  São  portuguezas? 

— Sim,  senhor  —  disse  Sara  ao  mancebo  que 
fizera  a  pergunta  em  portuguez  —  Para  onde  fugire- 
mos? 

—  Entrem  na  igreja,  que  eu  vou  vêr  se  lhes 
dou  escape  por  uma  porta  da  sacristia. 

Quando  ellas  rompiam  o  concurso  do  povo  con- 
tra a  porta  da  igreja,  os  familiares,  ante  quem  se 
desimpedia  espontaneamente  a  passagem,  tomaram- 
Ihe  o  passo,  e  ordenaram-lhos  que  os  seguisse.  O 
portuguez  disse  entre  si :  «  é  tarde. . .  estão  perdi- 
das. . .  » 

As  presas  pozeram  n'elle  os  olhos  lagrimosos, 
como  se  esperassem  a  salvação  do  moço  que  as  qui- 
zera  salvar. 

O  povo  agglomerava-se  em  redor  d'ellas :  os  es- 
birros acenaram  aos  alabardeiros  d'um  corpo  de 
guarda,  que  deserapeçaram  o  transito.  No  entretanto, 
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o  moço  portugu^z  correu  ^  fasa  do  alcaide,  q  an« 
mnciou-se  com  o  oome  Fraj^cjsco  Xavier  d$  Oli^ 
fwra. 

Eira  o  filho  de  D.  Elena  das  Neves,  amigd  de 
Loqreoça  Goatiobo,  N^oatro  lugar  se  dirá  o  que  le-r 
▼ára  a  Valhadolid  o  amigo  de  António  José  da  Silva. 

O  alcaide  recebeu  sem  detença  o  filbo  do  conta- 
dor*mór  dos  contos  de  Portugal,  seu  antigo  amigo. 

— Então?  —  perguntou  o  alcaide  —  tornou-lbe 
a  fugir  a  endiabrada  cigana? 

—  Nâo,  senhor :  outra  razão  mais  séria  me  faz 
importunal-o.  Acabam  de  ser  presas  duas  portugue- 
sas por  quadrilheiros  da  infame  inquisição. 

—  Falle  baixo,  seu  doudo  I  —  atalhou  o  alcaide. 
— São  duas  senhoras,  que  me  parecem  ser  mSe 

e  filha. 

—  Judias  ou  feiticeiras? 

—  Não  sei.  São  duas  senhoras,  e  uma  d'ellas 
tem  a  formosura  dos  seraphins  I 

— Então  que  quer  o  senhor?  Que  eu  as  vá  ar- 
rancar d'enlre  os  ferros?  —  perguntou  o  alcaide  sor- 
rindo. 

—  Bem  sei  que  não  pode. 

—  Ainda  bem  que  sabe. 

—  Quero  simplesmente  que  saiba  quem  ellas 
são. 

— Isso  pode  ser:  volte  d'aqui  a  duas  horas. 
O  alcaide  entrou  no  tribunal  do  santo  oíficío, 
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antes  que  o  inquisidor  entrasse.  Como  pessoa  d^ 
maita  confiança  entre  os  officiaes  da  casa,  pôde  fa- 
cilmente aproximar-se  das  presas»  qae  tinham  sido 
conduzidas  a  uma  ante-sala,  onde  era  costume  es- 
perarem os  ré(^  que  os  chamassem  ao  primeiro  in- 
terrogatório. 

Leonor  levantou-se  á  chegada  do  alcaide»  cuja 
posição  social  se  revelava  no  aprumo  mesurado  da 
andadura.  Sara  quiz  erguer-se;  porém  o  tremor  das 
pernas,  e  convulsão  de  todo  corpo,  não  Ih'o  consen- 
tiram. O  que  ella  pôde  foi  pôr  as  mãos. 

—  Sentem-se,  senhoras,  disse  o  alcaide,  que  eu 
nâo  sou  inquisidor.  Venho  aqui  saber  quem  são, 
porque  ha  pessoa  que  se  interessa  pelas  senhoras,  e 
pôde  em  Portugal  ser-lhes  muito  prestadio.  Não  me 
enganem  que  se  podem  prejudicar. 

— Minha  mãe,  disse  Leonor — é  Sara  de  Car- 
valho, e  eu  sou  Leonor  Maria  de  Carvalho. 

—  D'ondesâo? 

-—Eu  nasci  em  Lisboa  —  disse  Sara  —  e  minha 
tilba  nasceu  também  em  Portugal  na  villa  da  Covi- 
lhã. Á  pessoa,  que  se  interessa  na  salvação  d'estas 
desamparadas  mulheres,  diga  vm.^*"  que  eu  sou  a 
viuva  de  Jorge  de  Barros,  neto  do  contador-mór  dos 
contos  do  reino  Luiz  Pereira  de  Barros. 

—  Tá!  —  exclamou  o  hespanhol  —  que  eu  ji 

ouvi  fallar  nas  senhoras  ao  cavalheiro  que  me  cá 

mandou!. . .  Conhecem  Francisco  Xavier  d'Oliveira? 

17 


—  De  Oliveira?  —  damoo  Sara  —  o  fflho  dd 
siir.'  D.  Isabel,  mulher  do  contador-mór?. . . 

— 'É  esse  mesmo. 

— Oh !  senhor  t « ..  diga*ihe  que  uma  dsis  presas 
è  a  promettida  noiva  e  ainda  parenta  do  seu  amigo 
António  José  da  Silva. . . 

'     — Que  eslá  preso  nos  cárceres  da  inquigiçáo 
em  Lisboa. . . 

—  Preso ! . . .  desde  quando  ?  —  pergúntoii  Leo^ 
nor. 

—  Ha  dons  mezes.  6eÍK)  do  seu  amigo  Xatier 
d'01iveira. . .  Mas  salva-se. . .  Podem  ter  a  certeza  de 
que  se  salva.  Agora,  cuidemos  em  vôr  o  destina  que 
as  senhoras  tem.  Senhora  Sara. . .  dou-lhe  de  conse- 
lho que  use  d'oatro  nome.. .  Nunca  foi  baptisada? 
0u\1  dizer  que  sim. . . 

—  Fui.. .  e  chamaram-me  Maria. 

—  Pois  chame-se  Maria...  Adeus  que  são  horas. 
Conte  com  alguns  amigos. 

Francisco  Xavier  d'Oliveira,  assim  que  soube  os 
nomes  das  presas,  apressou  a  jornada  para  Lisboa, 
no  propósito  de  fazer  que  o  santo  officio  requisitasse 
para  alli  as  chrislãs-novas  como  portuguezas. 

O  interrogatório  principiou  ao  fim  da  tarde.  Até 
essa  hora,  os  familiares  da  inquisição  andaram  co- 
lhendo informes  das  presas,  já  por  intermédio  das 
senhoras  a  quem  ellas  tinham  sido  recommendadas, 
já  directamente  4o  mercador,  que  as  denuncián^. 
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Nas  iiQgageDS  das  jodms  ofto  appordcera  docamento 
qoe  as  ealpasse:  graças  aos  oaídados  de  Simão  de 
Sá,  que  as  Dão  deixara  sahir  com  o  mÍRÍmo  vestígio 
de  hebraisanles^  rasgando  qoantas  cartas  de  Louren- 
ça  Goutiobo  a  indiscreta  Sara  enthesoorava. 

O  interrogatório  foi  breve.  A  viuva  balbuciava 
respostas  cortadas  de  soluços.  Leonor  respondia  com 
assombrosa  pres^ça,  baixando  os  olhos  sobre  as 
mãos,  qoe  cruzara  no  alto  do  seio. 

Ksse  quem  era  seu  pae,  d'onde  vinha,  e  para 
onde  ia.  As  perguntas  concernentes  á  religião  que 
seguia,  disse  que  amava  Deus  como  creador,  e  as 
criaturas  intelligentes  como  seus  irmãos,  filhos  do 
memko  Deus. 

Sobre  as  formulas  áheriores  das  soas  crenças, 
náo  respondeu.  Apenas  disse  que  recebera  o  sacra- 
menlo  do  baptismo,  porque  seu  pae  era  christâo  e 
sua  ttiãe  baptisada.  Como  as  respostas  não  satisfizes- 
sem cabalmente  ás  perguntas,  o  inquisidor  insistiu 
sobre  iisaber  se  ella  e  soa  tnãe  s^uiam  o  rito  judai- 
co. Leonor,  após  alguns  instantes,  respondeu : 

-^Nem  esse  nem  outro.  Meu  pae  mandava-nos 
que  amassemos  Deus  e  o  próximo,  e  dizia-nos  qoe 
a  mais  divirta  religião  era  a  mais  ardente  caridade. 

Anoiteceu. 

O  inquisidor  sahiu,  ordenando  que  conservasse» 
juntas  as  presas,  até  nova  ordem  n-um  dos  quartos 
reservados' aoa  presos  por  meras  suspeitas. 
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QaaQdo  chegoa  a  casa,  encontrou  o  alcaide  qae 
o  esperava  sentado  ao  fogfto  de  sua  iilustríssima  re- 
verendíssima. 

O  alcaide,  que  havia  passado  duas  horas  em 
casa  do  cônsul  vindo  de  HoUanda,  arrancou  ás  se- 
nhoras o  segredo  da  paixão  vingativa  do  mercador. 
As  damas,  remordidas  na  consciência,  contaram  o 
successo  exprobrando  o  proceder  do  denunciante,  e 
arguindo-se  a  si  mesmas  de  quasi  conniventes  n'aquel- 
la  trama  vil,  por  até  certo  ponto  entenderem  que 
Leonor  faria  um  excellente  casamento. 

Ora,  o  alcaide  foi  contar  esta  historia  ao  inqui- 
sidor, que  confirmou  ter  recebido  a  denuncia  d'um 
irmão  do  negociante,  conselheiro  do  santo  officío  e 
cónego  da  sé.  * 

— Se  \m^^  —  disse  o  inquisidor  —  ouvisse  as 
respostas  da  filha  e  lhe  visse  o  semblante,  meu  alcai- 
de, desculpava  a  protervia  do  denunciante  I  Que  bella 
e  que  discreta  I . . .  Ora  bem,  não  será  o  santo  offi- 
cio  instrumento  das  vinganças  do  velho  allucinado; 
mas  hade  fazer-se  o  que  fõr  de  justiça. 

—  Justiça,  é  mandar  as  desgraçadas  para  Portu- 
gal —  disse  o  alcaide. 

—  Deixe-as  estar,  que  não  lhes  hade  faltar  ali-^ 
mento  nem  luz.  São  hoje  cinco  de  Outubro. . .  No 
dia  vinte  e  seis  de  Janeiro  celebra-se  auto  publico 
da  fé.  Sahirão  ambas  reconciliadas  n'esse  dia,  se  até 
então  não  apparecerem  provas  aggra vantes.  Está  vm.^ 
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authorisado  a  poder-}h'o  revelar,  visto  qae  sem  mi- 
nha aulhorisação  já  por  lá  andou.  Foi  muito  notória 
a  prisão:  não  tenho  remédio  senão  fazer  o  que  faço. 

—  Quatro  mezes  f  —  exclamou  o  alcaide. 

— Parece  que  se  espanta!?  —  disse  o  inquisi* 
dor,  sorrindo. 

No  dia  seguinte,  Sara  e  Leonor  recebiam  a  boa 
nova  por  unKi  carta  do  alcaide^  Logo  depois  recebe* 
ram  as  suas  bagagens,  e  licença  para  mandarem  com. 
prar  os  alimentos  que  lhes  aprouvesse. 

Divulgoo-se  a  in£»raia  do  denunciante.  Era  o  al- 
caide o  propalador.  A  conjuração  formada  contra  eUe 
deu  de  si  um  perseguirem-no  com  chufas  e  apodos 
tão  pungentes  que  o  homem,  ao  fim  de  quinze  dias, 
sahiu  de  Valhadolid  a  «niponder  a  sua  ignominia.  O 
alcaide,  porém,  não  era  sujeito  que  se  contentasse 
com  o  desterro  do  villão.  Descobriu-o  no  escondrijo 
d'uma  quinta  a  duas  léguas  distante  da  cidade.  Lá 
mesmo  lhe  fez  zumbir  os  apupos  do  gentio  desbra- 
gado a  quem  elle  estipendiava  e  largo  tempo  sus- 
tentou na  sua  missão  justiceira  que  disparou  em 
desconcertarem  as  faculdades  intelligentes  do  infaus- 
to refugiado.  O  mercador^  passados  annos,  acabou 
sua  vida  n'uma  casa  de  orates.  Das  perversas  quali- 
dades que  tivera  uma  só  sobrevivera  á  perda  da  ra- 
zão d'este  homem,  a  que  eu  não  dei  nome,  porque 
lh'o  não  encontrei  nos  apontamentos  subsidiários 
doesta  narrativa.  A  perversidade  sobrevivente  foi  lem- 
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brar-s6  eli6  até  á  ultima  hora  da  judia»  que  o  sandeu 
sanguinário  esperava  sempre  vôr  na  fogueira. 

No  auto  publico  da  fé  celebrado  na  igreja  de  S. 
Pedro  da  cidade  de  Valhadolid,  em  vinte  e  seis  de 
Janeiro  de  1727  sahiram  livres  e  reconciliadas  pm^ 
culpas  dejudaismOj  dizia  a  rubrica  da  lista,  Maria 
de  Carvalho,  natural  de  Lisboa,  de  idade  de  quaren- 
ta e  sete  annos,  e  Leonor  Maria  de  Carvalho,  natu- 
ral da  Covilhã,  de  Portugal,  de  idade  de  quatorze 
annos. 

Á  sabida  do  cárcere  as  duas  senhoras  encontra- 
ram, como  companheiros  para  Portugal,  o  velho 
Di(^o  de  Barros,  tio  de  Jor^e,  e  Francisco  Xavier 
de  Oliveira,  o  galhardo  mancebo  que  as  quizera 
salvar.  «. 

— E  o  nosso  amigo  António  José  da  Silva?  — 
perguntou  a  amiga  de  Lourença  Coutinho. 

—  Está  livre  —  disse  Francisco  Xavier  d^Olivei- 
ra  —  Apenas  lhe  quebraram  os  dedos  na  tortura- 
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Ck)ncluiii  formatura  em  cânones  António  José  da 
Silva  por  1726.  Seu  pae,  o  eminente  jurisconsulto 
João  Mendes  da  Silva,  contava  setenta  annos  feitos, 
e  vergava  ao  peso  da  idade  e  da  muita  e  principal 
clientela  que  grangeara  com  o  seu  talento  jurídico  e 
sua  estremada  honradez.  Chamou»  por  isso»  o  filho 
a  coadjuval-o  para,  mais  tarde,  o  ficar  substituindo. 

Forçando  o  engulho  e  repugnância  que  os  autos 
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lhe  faziam,  o  recente  baeharel  abancou  qo  escripto- 
rio  de  seu  pae,  coagindo  o  espirito  inquieto  a  pres- 
tar attenção  ás  enfadosas  exposições  consultivas,  e 
ás  áridas  respostas  do  ve^ho,  que  era  um  poço  nas 
Instituías  de  Justiniano  »)ecretaes. 

As  três  horas,  que  ^^pjiio  José  sacrificava  de 
cada  dia  á  pratica  forw^  Wam-lhe  remuneradas 
com  a  plena  liberdade 'das  wras.  O  uso,  que  elle 
&zia  do  seu  tempo,  com  quanto  desagradasse  ao  pae, 
não  lhe  era  contrariado.  Ifcscrefvia  comedias,  vestia  de 
melhor  linguagem  umas  que  tinha  urdido  no  mais 
verde  dos  annos,  e  architectava  outras  para  refazer 
mais  tarde.  Propensão  aprazivel  para  estudos  tinha 
uma  só :  era  o  theatro,  não  já  modelado  pela  esco- 
la franceza,  que  então  dava  ao  mundo  policiado  as 
regras  dramáticas ;  mas  acostado  algum  tanto  á  fei- 
ção cómica  de  Gil  Vicente,  com  as  inverosimeis  pe- 
ripécias de  Lopo  de  Vega  e  dos  filiados  á  grande  e 
ainda  vividoura  escola  castelhana.  Ponderar  e  des- 
criminar a  Índole  litteraria  de  António  José,  cogno- 
minado «o  judeu»  seria  impertinência  n'esta  narra- 
tiva, onde  raro  leitor  antepõe  o  lucro  da  instrucção 
ao  deleite  da  curiosidade. 

A  seu  tempo,  farei  conhecidos,  de  relance,  al- 
guns passos  da  breve  carreira  litteraria  do  filho  de 
Lourença  Coutinho.  Então  julgará  o  leitor  do  mere* 
cimento  d'elle,  sem  que  o  ensinem  a  destrinçar  sys- 
temas,  escolas,  methodos,  e  centenares  de  subtilezas 
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impróprias  d'este  escripto,  e  aliás  importantes  a  quem 
estuda  e  de  mui  lustroso  tracto  para  quem  as  pro- 
fessa competentemente. 

É  já  sabido  que  o  mai^  familiar  amigo  de  Antó- 
nio José  da  Siha  era,  des{^  os  alvores  da  mocidade, 
FVancisco  Xavier  de  0|^v^y|,  o  filho  da  dilecta  ami- 
ga de  Lourença  GoutiofaA||;^i^ 

Silva  tinha  vinte  e  ui^^^tnos  quando  se  formou, 
e  Oliveira  corria  então  iSiiiQ\^&zeno\e. 

O  bacharel  ficou  faAr^hado,  quando  de  volta 
de  Coimbra,  encontrou  o  seu  amigo,  não  mais  des- 
moralisado  que  os  mancebos  da  sua  geração,  mas 
muitíssimo  mais  desempoado  que  todos,  em  matérias 
de  crença  religiosa.  Era  muito  n^este  espanto  o  caso 
de  ter  sido  Francisco  Xavier  educado  pelo  devotíssi- 
mo fr.  Francisco  do  Menino  Jesus,  tio  d'elle,  e  mui- 
to a  miúdo  confessado  com  o  oratoriano  Ignacio  Fer- 
reira, e  com  o  cónego  de  Santo  Agostinho  padre  Lou- 
renço Justiniano,  como  Lourença  Coutinho  referia 
n'uma  das  cartas  a  Sara,  escriptas  treze  annos  antes. 

Desde  os  dezeseis  annos,  o  filho  do  contador- 
mór  José  de  Oliveira  revelou  imperiosa  vocação  para 
a  vida  dissoluta ;  sem  embargo,  a  piedade,  os  acces- 
sos  de  fervor  christSo,  entremettiam-se  nas  extrava- 
gâncias do  rapaz.  Ainda  então  Francisco  Xavier  se 
confessava  todos  os  mezes,  aproveitava  quantos  jubi- 
leus a  magnânima  Santa  Sé  proporcionava  á  salvação 
das  almas,  e  não  consentia  a  António  José  a  mini- 
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ma  galhofa  das  cousas  venerabundas  da  igreja  catho- 
lica-apostolica-romana. 

KTesse  tempo  ainda,  época  do  seu  primeiro  na- 
moro, deu  elle  um  irrèfrqgavel  testemunho  de  cren- 
deira  piedade.  Contava  ec^,  cincoenta  annos  depois» 
que  tinha,  n'aquelie  tenrV  ji^venil,  um  oratório  com 
umas  vinte  imagens  de^^jà  de  sua  particular  esr 
tima.  Entre  todos,  os  çjas  y^S^^^^  ^  importunados 
eram  Santo  António  e  â  quaBC^^^  d' Amarante.  Uma 
vez,  lhes  pediu  que  tocalfeir&  coração  d'uma  belle- 
za  rebelde.  «Os  dous  Santos,  diz  elle,  provavelmen- 
te occupados  em  negocio  de  mais  importância,  não 
fizeram  caso  dos  meus  requerimentos.  Despeitado 
com  o  menospreço,  atei-os  um  ao  outro,  e  pul-os 
fora  do  santuário,  desterrando-os  para  debaixo  da 
minha  cama.  Como,  porém,  os  não  sensibilísasse 
com  o  mau  tractamento,  visto  que  a  minha  deidade 
continuava  em  seus  rigores,  condemnei-os  a  desce- 
rem ao  poço ;  e  logo  os  fui  baixando,  com  ameaças 
de  afogal-os,  se  me  não  fizessem  o  favor.  Aconteceu 
então  que  a  moça  me  respondeu  a  muitas  cartas, 
que  lhe  eu  tinha  escripto,  e  assim  salvou  as  duas 
imagens  do  naufrágio ;  e  eu  acreditei  que  devia  aos 
dous  Santos  a  minha  fortuna. »  * 

1  o  extracto  é  da  obra  de  Francisco  Xavier  de  Oliveira  já  mui- 
tas vezes  citada :  Amusement  péríodique.  0  mais  que  se  fór  dizendo 
respeito  á  vida  particular  de  Oliveira  e  seus  contemporâneos,  ainda  que 
se  não  demarque  o  lugar  em  que  a  noticia  foi  colhida,  tenha  o  leitor  a 
certeza  que  é  quasi  sempre  exacta  cópia  do  que  refere  aquella  obra. 
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Oatro  sígnal  de  soa  razoável  piedade :  Francisco 
Xavier  embarcoa  n'tim  bote  para  ir  á  Povoa,  cinco 
legaas  distante  de  Lisboa,  á  margem  do  Tejo.  Sor- 
prehendeu-o  uma  borrasca,  defronte  de  Sacavém.  O 
barco  estava  já  em  aparos He  mostrara  quilha.  Fran- 
cisco ajoelha  e  invoca  «l^mft^grosa  Senhora  da  Penha. 
Quebra  o  vento,  e  consiÉNiC^  o  barco  abicar  a  terra. 
Assim  que  chegou  a  Liam»,  o  moço  foi  á  Penha  de 
França  com  toda  a  parentela  agradecer  á  Senhora  o 
milagre.  Fez  dizer  muílas^^issas  em  acção  de  gra- 
ças. Deu  dinheiro  aos  frades  da  casa,e  pendurou  um 
painel  que  representava  o  successo.  €  Este  painel, — 
diz  elle,  e  nós  trasladamos  as  palavras  do  devoto  pa- 
ra que  algum  curioso  possa  ainda  vôr  na  capella  da 
Senhora  da  Penha  o  ex-voto  do  cavalheiro  d'01ivei- 
ra  —  este  painel  foi  pendurado  no  muro  da  igreja,  e 
creio  que  ainda  lá  estará,  i  ^ 

Estes  e  outros  casos  abonavam  o  espanto  de  An- 
tónio José  da  Silva,  quando,  na  volta  de  Coimbra, 
lhe  perguntava : 

—  Que  é  feito  da  tua  fé,  meu  Francisco  ? 

— Pergunta-me  antes  o  que  fez  a  minha  razão, 
alumiada  pelo  estudo  —  respondia  Francisco  Xavier. 

—  Pois  que  te  disse  a  tua  razão  a  respeito  d'a- 
quelle  painel  que  eu  te  vi  levar  á  igreja  da  Penha? 
Lembras-te  que  me  chamaste  impio  porque  eu  me 
ri  do  caso?. . .  Gomo  foi  que  a  tua  razão  te  fallou? 

f    Escrevia  em  1751. 
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—  Disse-me  qne  os  chrísttos  imitavam  os  idola- 
tras D'estes  votos  de  painéis  e  quejandas  oflforendas.  É 
a  mesma  historia  do  templo  d'Apqllo  na  ilha  de  Nan- 
fio,  eregido  por  Jason,  depois  que  os  argonautas  se 
salvaram  d'uma  tempest^p,  aorecdherem-sedeCol- 
chos.  É  a  mesma  osanr^s  ^  ex-votos  no  templo 
de  Hierapolis,  o  mais  mv>fflX)SO  dos  deuses  syriacos. 
É  a  mesma  necedade  dos  ^fermos  curados  que  pen- 
duravam painéis  no  templo  de  Esculápio.  Já  Horá- 
cio fallou  d'esta  costumeira,  ^^omo  sabes  da  ode  5/  : 

. . .  Me  tabula  sacer 
Votiva  paries  indicai  húmida 
Suspendisse  potenti 
Vestimenta  maris  Deo.  ^ 

Tibullo  também  costumava,  como  eu,  recorrer 
á  Deusa  em  cujo  templo  se  penduravam  painéis.  ^ 

—  Sabes  tu  —  continuou  o  moço  Oliveira  —  o 
que  respondeu  o  philosopho  Diágoras  a  um  sujeito  ? 

—  Nada,  náo  sei. 

—  O  sujeito,  apontando-lhe  para  muitos  painéis 
de  naufrágios,  á  imitação  do  meu,  disse-lhe :  « Pre- 

i  A  sagrada  parede  de  que  pende  o  meu  votado  painel^  teste- 
munha  que  eu  alli  pendurei  as  minhas  vestes  húmidas  y  em  honra 
do  possante  Deus  do  mar, 

2       Nunc  Dea,  nunc  succurre  mihi,  nam  posse  mederi 
Picta  docet  Templis  multa  tabeliã  tuis, 

Eleg.  lu,  liv.  1. 
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sames  que  os  deuses  ndo  finem  caso  dos  D^|ociosda 
humanidade.  Ora  nâo  Yés  tu  este  grande  numero  de 
painéis,  provando  que  tanta  gente  se  salvou  de  nau* 
fragar,  em  virtude  dos  votos  feitos  aos  deuses?  i  — 
Sim,  respondeu  Diágoras,  ivejo  isso ;  mas  também 
vejo  que  os  afogados  n|p  iò  fizeram  pintar. 

—  Mas,.. — red^rgpi*  o  bacharel  Silva — a 
que  se  deve  a  transformado  moral  em  que  te  encon- 
tro? Quando  começaram  as  tuas  duvidas  sobre  a  fé 
cega  de  teu  tio  fr.  Fran{;iso!f  do  Menino  Jesus  ? 

— Eu  te  conto.  Um  dia  fui  de  peregrinação  a 
Nossa  Senhora  do  Gabo  com  o  padre  António  Go- 
mes, e  com  o  doutor  José  Antunes  Cardoso.  O  pa* 
dre  gostava  igualmente  do  bom  e  do  mau  vinho ; 
porém,  um  vinho,  que  lá  lhe  deram  para  dizer  a 
missa,  era  tâo  mau,  que  o  padre,  quando  estava  a 
desparamentar-se  na  sacristia,  soltou  estas  coléricas 
palavras :  <  O  vinho  do  cálix  tinha  um  sabor  de  to- 
dos os  diabos !  Meus  amigos,  recommendo-vos  que 
não  bebaes  vinho  ao  jantar,  a  não  vos  darem  algum 
(][uen3o  seja  d'aquelle  que  eu  consagrei. »  Aqui  tens 
tu  como  e  quando  principiaram  as  minhas  duvidas 
sobre  o  dogma  da  transubstanciação.  Parece  incrível 
que  tâo  pouco  ar  levantasse  tamanha  tempestade  no 
meu  espirito !  Entrei  a  pensar  como  aquelle  vinho, 
que  era  vinagre,  se  transformara  em  sangue  de  Ghrís- 
to!  Confessei-me  d'isto,  porque  me  atormentavam 
os  escrúpulos.  Os  confessores,  todos  á  uma,  medis- 
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seram  que  o  demónio  entrara  em  tentação  commigo. 
Quando  commungaya,  assaltava-me  a  suspeita  de  que 
eo  engulía  um  bocado  de  obreiat  Depois,  quando 
fechava  as  cartas,  punha-me  a  olhar  para  as  obreias, 
e  a  dizer:  c  Quanto  vc/ lamento,  minhas  pobres 
obreias  I  Um  padre  traif\br|par-vos-hia  em  Deus,  e 
Yos  tornaria  objectos  de  ^d^fraC^o  universal ;  ao  pas- 
so que  eu  vos  molho  de  salfva,  e  vos  obrigo  a  fechar 
cartas  I  Sois  todas  da  mesma  espécie  e  da  mesma  fa- 
rinha ;  porém,  o  vosso  dbstino  varia  até  ao  infini* 
to  I . . .  etc.  1  D'estes  desalentos,  d*esle  horrível  des- 
crer, ainda  eu  pude  algum  tempo  arrancar  a  minha 
alma,  e  submettôl-a  ás  consolações  reanimadoras  dos 
padres  que  me  ouviam  e  combatiam  as  duvidas.  Lia 
Mallebranche,  que  terminantemente  me  dizia:  É 
preciso  crer  no  dogma  da  transubstanciação,  sem 
tentar  entendeUo.  £  eu  lia  muito  Mallebranche  pa- 
ra cada  vez  entender  menos  o  dogma  e  o  author. 
Emfim,  meu  caro  António  José,  para  te  nâo  enfadar 
mais,  basta  dizer-te  que,  perdida  a  fé  n'um  dogma, 
perdi-a  em  lodos.  Depois,  vieram  aquelles  terríveis 
combates  com  a  hypocrisia,  em  que  sahi  mortalmen- 
te ferido  no  coração.  A  morte  de  Catharina. . .  bem 
te  lembras. . .  ha  annos. . . 

O  leitor  precisa  saber  que  morte  foi  esta  de  Ca- 
tharina. Será  propriamente  Francisco  Xavier  de  Oli- 
veira quem  lh'a  refira :  «O  conde  de  Povolide  e 
mais  dous  familiares  do  santo  officio  quasi  me  arran- 
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caram  dos  braços  uma  amante  qae  eu  amava  emex* 
tremo.  Era  uma  rapariga  de  vinte  aunos,  mais  sym- 
patbica  do  que  beila,  e  tão  espirituosa  quanto  bem 
feita.  Era  uma  christa  papista,  exagerada  em  suas 
devoções  como  eu  o  tinha  sido.  Ia  á  missa,  ao  con^ 
fessionario  e  á  commijphdd;  orava  á  Virgem  e  aos 
Santos;  e  as  almas  do  fnirgatorio  eram  as  suas  advo- 
gadas predilectas.  Comk^  de  tudo,  gostava  de  pre- 
sunto, e  muito  de  chouriças  de  porco.  N'uma  pala- 
vra, a  moça  guardava  o  doningo,  nunca  abrira  a  Bí- 
blia ;  e  bem  longe  de  saber  o  que  era  sabbath  e  ju- 
deus, ignorava  que  tivesse  existido  n'este  mundo  um 
Moisés.  Gomo  havia  de  saber  Gatharina  que  Moisés 
legislara?  Ora,  tudo  isto,  junto  ao  amor  que  eu  lhe 
tinha,  fez  que  eu  despropositasse  em  brados  contra 
semelhante  prisão.  Impozeram-me  silencio,  e  os  meus 
amigos  traclaram  de  me  vexar  por  me  verem  apai- 
xonado por  uma  judia  encarcerada  no  santo  officio. 
Dezoito  mezes  depois,  fez-se  auto  da  fé  em  que  a 
rapariga  devia  apparecer,  e  ouvir  lêr  sua  sentença 
publicamente.  Claro  é  que  não  faltei  ao  concurso. 
Qual  foi,  porém,  meu  espanto,  quando  ouvi  a  presa 
confessar  que  linha  guardado  inviolavelmente  o  sob- 
bathj  que  não  havia  comido  carne  de  porco,  e  que 
se  abstinha  de  certas  comidas,  que  eu  lhe  vira  co- 
mer um  milhão  de  vezes  com  furioso  appetitet  A 
minha  surpreza  redobrou  ao  ouvir  lôr  a  sentença, 
que  a  mandava  queimar,  porque  tinha  sido  dminth 
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ta  Da  confissão,  qaer  dizer,  qae  nio  tinha  podido 
acbar  ou  adivinhar  os  nomes  das  falsas  testemunhas 
que  depozeram  contra  ellal. . .  Ás  dez  horas  da 
noite,  como  a  condemnada  fosse  entregue  ao  braço 
secular,  conduziram-na  á  Relação,  cujos  ministros 
até  hoje  usaram  sempre  a  coprdia  de  confirmar  ce- 
gamente as  sentenças  todasulá  inquisição^  sem  que 
peçam  ou  revejam  os  processos  dos  condemnados. 
Como  aqui  me  era  permittido  fallar  á  desgraçada, 
perguntei-lhe  como  podéra  ella  mentir  tanto  para 
provavelmente  salvar  a  vida,  e  se  deixava  morrer 
por  não  querer  denunciar  os  cúmplices,  ou  antes  os 
accusadores.  Respondeu-me :  <  Sendo  os  meus  accu- 
sadores  falsas  testemunhas,  que  eu  nunca  vi  talvez, 
era-me  impossível  nomeal-os.  Deus  me  é  testemu- 
nha de  que  morro  innocente ;  tu  melhor  que  nin- 
guém sabes  que  eu  sou  christá,  e  todo  o  mundo  o 
ficará  sabendo  pelo  formal  desmentido  que  dou  ago- 
ra a  tudo  que  confessei  na  inquisiçSo,  a  respeito  do 
meu  judaísmo,  protestando  diante  d'este  juiz  que  já 
mais  professei  fé  que  não  fosse  a  de  Jesus  Christo, 
na  sua  santa  religião  quero  morrer, 
a  Pouco  depois,  entraram  os  ministros  a  interro- 
gal-a.  Publicamente  sustentou  que  morria  na  lei  de 
Jesus  Christo,  nem  soubera  nunca  da  existência  d'ou- 
tra.  Esta  confissão  não  a  salvava  de  morrer,  e  assas 
o  sabia  ella.  Não  obstante,  insistiu  n'este  sentimento 
até  ao  derradeiro  momento  de  sua  vida,  que  lhe  foi 
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tirada  da  meia  noite  para  uma  hora,  sendo  estran- 
gulada por  mão  do  carrasco,  e»logo  lhe  levaram  o 
cadáver  para  ser  queimado  no  local  em  Lisboa  des- 
tinado a  semelhantes  execuções,  i 

Continua  o  cavalheiro  de  Oliveira,  com  a  sere- 
nidade dolorosa  em  qu^  a  desgraça  de  longos  annos 
lhe  tinha  congelado  o  tòração: 

€  Bem  que  eu  n'aquelle  tempo  respeitasse  o  tri- 
bunal da  inquisição,  nem  por  isso  deixei  de  me  ex- 
por a  toda  a  ferocidade  de  fleus  ministros,  bradando 
altamente  contra  a  barbaridade  do  seu  proceder.  Se- 
jam-me  testemunhas  dous  inquisidores  ainda  vivos, 
os  snrs.  Silva  e  Gomes,  a  quem  eu  fiz  severas  cen- 
suras, e  os  quaes,  como  bons  amigos,  me  aconse- 
lharam silencio,  figurando-me  o  perigo  a  que  a  mi- 
nha imprudência  me  expunha.  Segui  o  conselho 
acompanhado  das  ameaças  d'aquelles  senhores.  Ca- 
lei meus  queixumes ;  todavia,  os  meus  amigos  sabem 
que,  desde  aquelle  dia,  formei  péssima  opinião  do 
processar  d'este  maldito  santo  officio. » 


^ 


CAPITULO  II 


— Outra  cousa !  —  perguntou  António  José  — 
Tu  eras  sebastianista,  ha  um  anno.  Esperas  ainda  o  rei  ? 

—  Nâo  me  falles  n'isso,  que  é  a  minha  grande 
vergonha !  Imaginas  tu  que  amizades  perdi  de  pa- 
rentes, e  graves  amigos  que  endeusavam  o  meu  ta- 
lento, e  lhe  queimavam  incensos  no  altar  do  Bandar- 
ra? Minha  mãe  ainda  hoje  chora,  quando  se  lembra 
que  eu  já  não  sou  sebastianista !  E  eu  choro,  quan- 
do me  lembro  que  me  deixei  seduzir  por  aquelle 
soez  franciscano  Vicente  Duarte,  cujas  historias  tua 
mâe  ouvia  com  uma  fingida  dôr  de  denles  para  que 
lhe  não  vissem  o  impio  riso ! 

— Então  agora  em  que  crês?  —  perguntou  o 

hebreu. 

2 
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—  Na  vinda  do  Messias,  de  certo  nâo — respon- 
deu com  chocarreiro  riso  Francisco  Xavier  —  E  ta 
esperas? 

—  Espero  que  nâo  venha  confundir-se  com  os 
patifes  d'este  globo;  mas  que  elle  nâo  veio  é  cer- 
to. 

-4 

—  D'accordo  comtigo.^áo  veio,  com  o  nome  que 
lhe  deram.  Já  tinha  vindt),  e  chama va-se  Sócrates; 
tornou  a  vir,  e  chamou-se  Luthero. 

—  Estás  protestante? 

—  Sim !  protesto  contra  todos  os  embusteiros  e 
hypocritas ;  protesto,  em  nome  de  Deus,  contra  to- 
dos os  que  lhe  infamam  o  nome. 

—  Isso  é  justo.  E  d'amores,  como  te  corre  a 
vida  ?  quem  amas  ?  Dura  ainda  o  reinado  da  Joanna 
Viclorina?  A  cigana  de  certo  deslumbrou  a  memoria 
da  pobre  estrangulada  da  inquisição,  e  d'aquella  An- 
tónia Clara .  . .  i 


í  Os  amores  d' Antónia  Clara  devem  ser  contados  por  elle: 
«  D.  António  Manoel,  irmão  do  conde  de  Villa-Flôr  possuiu,  três 
aunos  completos,  a  encantadora  Antónia.  Um  transporte  de  ciúme  in- 
dispòl-os  a  ponto  de  ser  despedida  a  formosa  manceba  por  D.  António. 
Cahiu-me  em  sort»^;  e,  posto  que  D.  António  se  arrependesse  de  ater 
assim  tractado,  o  mal  já  não  tinha  remédio.  Antoninlia  não  quiz  mais  ou- 
vir fallar  d' elle,  e  elle  não  ousava  nem  podia  reclamar  um  bem,  cujo  legi- 
timo possuidor  eu  era,  porque  Ufa  não  tirei  por  força  ou  velliacaria. 

« Antónia,  como  fosse  um  dia  confessar-se  ao  cura  da  sua  freguezia, 
o  confessor  proi)oz-llie  que  me  abandonasse,  e  consentisse  em  fazer  as 
pazes  com  D.  /Vntonio.  A  moça  extremamente  magoada  com  tal  conselho 
no  confessionário,  negou-se  a  aceital-o,  e  de  volta  revelou-me  tudo.  Cus- 
tou-me  a  crêl-a,  porque  o  confessor  era  pessoa  muito  de  meu  conheci- 
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—  A  Joanna  é  fatal !  —  disse  Oliveira  -r  Fatal 
como  todas  as  da  sua  tribu.  Traz-me  o  coração  de- 
baixo dos  pés.  É  a  mais  vergonhosa  e  mais  doce  es- 
cravidão da  minha  vida.  Minha  mãe  chora  muito  por 
mim ;  porém  as  lagrimas  que  eu  tenho  chorado  pela 

r 

mento  *.  Além  de  que  suspeitei  quej^tonia  me  estava  encarecendo  os 
fovores,  querendo  mostrar-me  que  pdr  amor  de  mim  desprezava  um  pie- 
gas suspiroso  da  estofa  e  méritos  de  D.  António.  Sem  embargo,  como 
eu  sabia  que  este  homem  era  particular  amigo  do  cura  dos  Anjos,  quiz 
convencer-me  da  verdade  da  solicitação  que  a  moça  com  juramento  me 
certificava.  N'este  propósito,  mandei-a,  passados  dias,  procurar  o  padre, 
e  dizer-lhe,  que  estando  de  mal  commigo,  e  reflectindo  no  que  lhe  convi- 
nha, resolvera  aceitar  o  seu  conselho,  e  voltar  para  D.  António ;  e  por 
isso  pedia  ao  cura  que  fosse  a  casa  d*ella  ao  outro  dia  entre  dez  e  onze 
horas  da  manhã,  asseverando-lhe  que  eu,  a  tal  hora,  estava  no  tribunal  **. 
0  pobre  cura  cahiu  na  esparrela,  chegou  á  hora  combinada,  e  decla- 
rou a  Antoninha  qual  era  a  força  da  paixão  que  D.  António  por  ella  con- 
servava, acrescentando  que  ninguém  melhor  do  que  elle  a  merecia,  e  d'alli 
se  ia  logo  a  levar-lhe  a  boa  e  inesperada  nova. 

N'isto,  sahi  eu  d'um  escondrijo,  e  disse-lhe  que  para  ir  mais  depres- 
sa, saltasse  pela  janella,  o  infame  recoveiro !  Um  raio,  se  cahisse  sobre 
o  padre,  de  certo  o  mataria;  mas  atarantal-o  tanto  como  elle  ficou  decerto 
não.  Ajoelhou-se-me  aos  pés,  pedindo-me  em  nome  de  Jesus  Christo  e  de 
sua  Santissima  Mãe  que  lhe  perdoasse  o  ultrage  e  desgosto  que  me  elle 
queria  dar.  Eu  estava  iradíssimo,  e  resolvera  castigal-o  deveras,  porque 
estava  em  minha  mão  perdêl-o.  Não  obstante,  delxei-o ;  e  d'isso  me  não 
arrependo.  Quatro  annos  depois  fez-me  uma  grosseria  na  sua  igreja,  of- 
fendeu-me,  e  deu  aso  a  que  eu  contasse  o  caso  a  dous  amigos  d*elle: 
logo  que  o  soube,  tractou  de  reconciliar-se  commigo.  Desprezei-o  então,  e 
ainda  o  desprezo  se  está  vivo,  muito  mais  por  sua  ingratidão  que  por  os 
seus  outros  desregramentos.» 

Amusement  périodique—  2.°  vol.  pag.  389  e  seguintes. 

*  Era  o  cura  da  parochia  de  Nossa  Senhora  dos  Anjos  de 
Lisboa,  situada  na  estrada  de  Arroyos. 

*  *  Eu  servia  então  o  rei  no  tribunal  de  contas,  do  qual  meu 
pae  era  contador  ou  conselheiro. 


cigana ...  são  iocomparaTelmente  mais.  EDche-me  o 
peito  de  brazas  a  maldita  com  os  ciúmes  qoeme  foz ! 

—  Olha  lá. . .  —atalhou  António  José  —  Coflio 
foi  aqoella  passagem  de  expulsares  o  diabo  do  corpo 
da  mãe  d'ella?...  Fallaram-me  nisso  em  Ck)imbra... 
Crês,  ao  menos,  que  o  diabo  entra  nos  corpos? 

—  Entra,  e  sahe  facilajeinte  pelo  processo  que  eu 
empreguei  na  mãe  de  Joanna.  Âhi  vai  a  receita. 
Corria  como  cousa  averiguada  que  a  velha  estava  in*- 
cubada  de  demónio.  Os  tregeitos  e  destempôros, 
que  ella  fazia  em  casa,  eram  pavorosos.  Não  me 
deixava  parar  meia  hora  socegado  com  a  filha.  De 
repente,  começava  a  escumar,  a  rolar  os  olhos,  Ja 
ranger  com  os  dentes,  e  a  caretear  visagens  de  ta- 
manho horror,  que  se  me  arrepiavam  os  cabellos. 
Os  criados  andavam  de  dia  e  de  noite  a  chamar  con- 
fessores e  exorcistas.  Entrei  a  suspeitar  que  a  ener- 
gúmena era  uma  perversíssima  impostora.  Entendi- 
me  com  a  filha,  communiquei-lhe  as  mesmas  descon- 
fianças, c  ella  concordou.  « Havemos  de  cural-a » 
disse  eu  a  Joanna.  Véspera  de  natal,  entra  o  tal  de- 
mónio com  ella  por  volta  de  onze  horas  da  noite. 
Escabujava  nos  braços  da  filha,  dava  pontapés  de 
derrear  um  elephante ,  colleava-se  como  serpente  e 
pinchava  como  uma  cegonha  no  sobrado.  Depois  ca- 
hiu  em  lethargia  apparentemente  mortal.  Eu  [já  me 
tinha  preparado  para  a  cura.  Levava  commigo  dous  ti- 
jolos que  mandei  aquecer  até  os  abrazear ,  e  depois 


ROMANq^  QISTOKIGO  31 

ordenei  a  Joaiina  que  os  achegasse  ás  solas  dos  pés 
da  ítíl^  0$  quaes  estavam  nos  e  fora  do  leito»  onde 
Off  a  xoandara  pôr.  Parece  que  o  deiDooio  d'e]la  es- 
tava alerta ;  porque  assim  que  eu  fallei  em  tijoloe 
quentes»  recobrou  os  sentidos  de  golpe,  sentou-se  na 
cwia»  chamoa-me  barbai  algoz,  e  disse  contra  a  fi- 
lha insolências  diabdicasf  p  certo  é»  amigo  António» 
qqe  a  velha  nunca  mais  foi  vexada  de  diabo  nenhum, 
e  passa  regularmente.  Aqui  tens  como  foi. 

*~E  com  a  Joanna,  comjO  te  vaes  dando? 

— Já  te  disse:  sempre  traspassado  das  agulhas 
do  ciúme.  Agora,  está  ahi  em  Lisboa  um  castelhano 
qae  me  dá  que  fazer.  Já  lhe  segai  de  noite  o  vulto 
para  o  atravessar  com  a  espada;  mas  as  mortificações, 
que  eu  tenho  causado  a  meus  pães,  são  já  tantas,  que 
me  qáo  posso  resolver  a  matar  o  homem.  Joanna  já  teve 
o  desaforo  de  me  dizer  que  o  não  aeha  feio  nem  despra- 
m^  Ea^^quiz  sevar  n'ella  a  minha  raiva;  mas  de* 
ve*  saber  que  a  cigana  é  mulher  de  faca,  e  não  se 
ensaiaria  em  mim  se  me  esfaqueasse,  porque  o  exem- 
plo ^  ella  o  deu  com  um  dos  meus  predecessores 
na  posse  d*aquelle  formoso  seio,  cofre  d*um  péssimo 
coração.*. 

— E  amas  assim  «ma  mulher?! —  atalhou  An- 
tónio José  da  Silva, 

—  Amo,  amo  miseravelmente  I  Pergunta  ao  du- 
que de  Cadaval  porque  ama  elle  a  Paulina  que  o 
atraiçoa  todos  os  dias ;  pergunta  ao  conde  de  Arouca 
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porque  ama  aquella  impudentissima  Rocha,  que  o 
cobre  de  irrisória  ignominia ;  pergunta  ao  reiporqud 
amou  com  tSo  cega  paixão  a  dissoluta  Mai^arída  do 
Monte  que  morreu  freira  no  convento  da  Rosa,  o 
anno  passado  I  ^ 

—  Tens  um  sestro  fatgè!  —  observou  António 
José — E  quando  tu,  ha  trM  annos,  faliavas  em  mor- 
rer ethico  d'amores  peia  actriz  hespanhoia  Zabel  Ga- 
marra  I 

—  E'  verdade . .  •  Já  sabes  que  ella  professou 
nas  Agostinhas  no  convento  de  Santa  Mónica  ? 

—  Já  sei,  E  o  marido  professou  também? 

—  Náo:  foi-se  embora,  depois  de  receber  seis 


i  o  amante  de  Paulina  era  D.  Jaime  Pereira,  cunhado  de  el-rei 
D.  João  V.  Tirante  a  miséria  d*aquelles  escandalosos  amores,  o  duque 
foi  um  dos  mais  respeitáveis  e  respeitados  fidalgos  do  seu  tempo.  A  man- 
ceba do  conde  de  Tarouca,  mulher  da  iníima  plebe,  chamava-se  a  Pelles 
de  alcunha ;  mas  como  casasse  com  um  fulano  Rocha,  criado  do  conde  de 
Tarouca,  tomou-lhe  o  appellido.  Como  bom  homem ^  que  era  este  mari-' 
do,  diz  o  cavalheiro  de  Oliveira,  conseguiu  ser  criado  supranumerário 
da  imperatriz  Amélia.  0  cavalheiro  refería-se  â  imperatriz  d*Âustría, 
onde  o  conde  de  Tarouca  pae  do  conde  em  questão  foi  ministro  portu- 
guez.  A  tal  Rocha  ou  Pelles  fugiu  ao  conde  para  os  braços  do  padre  Do- 
mingos d' Araújo  Soares,  capellão  particular,  que  tinha  sido,  do  conde. 
Este  padre,  diz  Ohveira,  nunca  disse  missa  :  única  virtude  que  elle 
praticou.  Era  um  scelerado  de  profissão.  Cumpre  saber  que  o  conde 
tinha  tirado  a  Rocha  ao  pae,  insulto  de  que  o  padre  vingou  o  velho.  O 
ctu'onista,  a  respeito  doesta  balbúrdia  de  perfídias,  exclama  com  um 
poeta  francez : 

Amour,  amour,  quand  tu  nous  tiens, 
Onpeut  bien  dire,  adieu,  Prudence!  • 
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mil  cruzados,  qoe  lhe  deu  em  troca  da  esposa»  o 
marqtiez  de  Gouvéa. . . 

— Nâó  è  cara  —  disse  António  José  —  Quanto 
achas  tu  que  levou  de  Portugal  aquella  Petronilla  do 
D.  João  V? 

— Ê  incalculável.  O  sabido  e  notório  é  que  ella 
levou  de  Lisboa  trinta  Qstas  carreadas,  e  que  as 
damas  de  primeira  plana  de  Hespanba,  quando  a  vi- 
ram carr^da  de  jóias  no  tbeatro  de  Madrid,  assom 
braram-se  do  tamanho  dos  brilhantes.  Vé  tu  onde 
foram  cahir  as  jóias  das  rainhas  de  Portugal»  e  as 
mais  preciosas»  que  vieram  do  Oriente  no  reinado 
de  D.  Pedro  n ! . . .  Voltando  á  Gamarra»  deixa*me 
contar-te  episódios  galantes»  que  iam  descambando 
em  tragedia»  e  pode  ser  que  a  final  disparem  em  ter- 
rível catastrophe.  O  marquez  de  Gouvéa  bebe  os 
ventos  pela  mulher»  principalmente  depois  que  a 
metteu  no  convento  e  lhe  vestra  o  habito.  Soror  Isa- 
bel folga  de  ter  acorrentado  ás  grades  do  mosteiro  o 
grande  senhor.  Aconteceu»  ha  mezes»  mandai-o  cha- 
mar a  Gamarra»  ao  mesmo  tempo  qoe  o  rei.  Ornar- 
qaez  vadliava  aflBirtameote»  sem  saber  decídír^fe. 
Sabe  o  marquez»  entra  00  coche^  e  diz  aococb^oqoe 
o  leve  á  corte ;  nus»  a  meio  caminho»  maoda  deiao- 
darpan  o  coDfeolode  Santa  Mooka.  Para  eoeareeer 
o  aeo  aflur»  diz  á  freira  qoe  el-reí  o  estava  esperan- 
do; poréci,  antes  desagradar  ao  rei  qoe  á  foaafltt- 
da.  €  Se  Oto  procedesses  afMB^  Ido  neveríaittaítj» 
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dísse-lhe  soror  Isabel.  —  Mas»  tornoa  o  marqaeíi, 
calculas  quanto  arrisco  por  amor  âe  ti?  — ^  ^  Iteies 
arriscar  —  redarguiu  dia  —  AMes  qu$  todo  £s  nd 
icma,  ajuntou  ella,  em  hespanhol»  com  o  titulo  da 
comedia  de  Calderon —  Quem  se  não  sacrificar  por 
mim  nao  me  ama,  nem  me  agrada. »  Scigiii»«e4ar- 
Ihe  o  marquez  o  seu  retroo  engastado  em  circulo 
de  brilhantes,  e  jurar  obediência  etiema.  Depois, 
com  o  consentimento  d'eUa ,  foi  ao  rei.  Este  dialogo 
onvi-o  eu  da  grade  próxima,  porque  eu  estava  com 
dia  quando  se  annuncíou  o  marquez. . . 

— Então  é  certo  que  a  amas  e  és.  • .  amado» 
como  os  outros. . .  —  interrompeu  Ântonio  José. 

— Não.  Sou  confidente  do  único  homem  que 
ella  sinceramente  ama.  Conheces  o  meu  amigo  Va- 
lentim da  Costa  de  Noronha? 

—  Também  esse  t  casado  t  pae  de  quatro  lindos 
filhos  I  esposo  d'uma  virtuosíssima  senhora  I .  • . 

—  Tudo  lhe  sacrificou  á  funesta  mulher  1  Está 
sem  amigos,  sem  consideração,  sem  filhos,  sem  mu- 
lher, e  receio  muito  que  breve  esteja  sem  vida.  Ji 
duas  vezes  os  sicários  do  marquez  lh'a  quizeram 
roubar.  D'uma  vez  o  ajudei  eu  a  defender-se,  contra 
quatro  assassinos.  Se  o  não  matarem,  mais  hoje  mais 
amanhã,  alguma  ordem  do  rei  o  manda  fechar  n'al- 
guma  torre.  • .  A  despejada  mulher,  depois  que  o  mar- 
•quez  sahiu  da  grade,  fez-me  portador  do  retrato  e 
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dos<  briibanlesda  amante»  como  presente  a  Vítlentii» 
ée  Noronha  !».-^ 

— Agora»  fallemoB  de  ti.  A  jndiasinha  trairia 
eeerípto?  Gonta-me  alguma  cousa  da  exquisita  Leo* 
Qor  dos  teus  sonhos. . .  Qw  sabes  d'ella?  Vem  para 
Portugal?  f 

—Vem  brefemerwB.  A  ultima  carta  de  Sara 
para  minha  mde  diz  que  por  estes  seis  mezes,  deU 


1  Estas  noticias,  extraliidas  dosXâtaiios  lifvros  de  Francisco  Xavier 
de  Oliveira,  devem  ser  aqui  competentemente  encerradas  com  o  remate 
da  bioipraphia  da  freira  agostinha.  Com  referencia  ao  mento  d'élla  como 
actriz,  escreve  o  cavalieiro :  « Gamarra  étoit  DortaiMtnefU  la  plu$  bel-- 
le  actrice  que  notu  ayons  vii  sur  le  théatre  de  lisbame ;  eUe  etoU 
jeune,  enjoueéy  engageante :  elle  avoit  heaucoup  d*esprity  de  viva- 
etfé,  et  de  granas  charmes  dons  toutes  ses  manières.  Acerca  dos 
seus  costumes,  diz:  Elle  avoit  un  mari  et  un  galant  declare,  Elle 
Wavoit  donc  qu*un  seul  défaut,  c*étoit  celui  d'étre  ou  affeetée,  ou 
infidèle :  elle  trahissoit  également  et  son  mari  et  son  galant :  elle 
avoit  de  1'aversion  pour  Vun,  et  seulement  de  Vestime  pour  l'aur 
tre.,. 

O  amigo  de  António  José  da  Silva  previra  o  destino  de  Valentim  de 
Noronha  em  uma  das  duas  hypotlieses.  Por  ordem  regia,  Noronha  foi 
encarcerado  no  Limoeiro,  a  pedido  do  marquez  de  Gouvéa.  Âo  fim  de 
nove  mezes  de  prisão  rigorosa,  teve  o  preso  a  boa  sorte  de  morrer  o 
marquez  no  vigor  da  idade.  Não  obstante,  D.  Gaspar  de  Moscoso  e  Si^ 
va,  tio  do  marque:;  defunto,  e  sumilher  da  cortina  de  el-rei  D.  João  v, 
embargou  por  muito  tempo  o  livramento  do  preso,  para  assim  vmgar  o 
aifttmtado  sobrinho. 

A  freira,  assim  que  o  marquez  expirou,  quiz  vdtar  para  o  marido, 
que  representava  nos  theatros  de  Hespanba.  Obstaram-Die  as  leis  á  re- 
nunciação  dos  votos  com  que  professara.  Gamarra  tomou  o  mais  summa- 
rio  dos  expedientes.  Ftgia  do  convento,  ligou-se  ao  marido  que  tinha 
ido  furtivamente  a  Lisboa,  passou  a  Hespanha,  e  voltou  á  vida  ant%a 
do  Uieatro.  Eis  aqui  uma  creatura  á  espera  d*um  roínance  em  três  volu- 
mes, graças  ás  informações  de  Francisco  Xavier  d'0Íiveira. 
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xam  a  nevada  Hollanda  em  qoe  o  coração  da  pobre 
menina  morre  de  frio  t  Olha  que  ainda  me  não  es^ 
creyeu  palavra  que  não  venha  entanguida  do  frio  lá 
da  terra  t  Âos  versos  responde  na  mais  chan  e  so- 
vina prosa  que  inventaram  mulheres  desamoraveis. 

—  Tu  és  um  tolo  sincem !  —  exclamou  de  gol- 
pe Francisco  Xavier  —  Poi^tu  podes  amar  seria- 
mente a  moça,  que  nunca  viste,  só  por  que  te  dis- 
se tua  mãe  que  ella,  muitos  annos  antes  de  nascer, 
já  era  destinada  tua  mulher  ? 

— Posso  e  amo — disse  António  José  —  Phanta- 
siei-a.  Não  sabes  tu  o  que  é  phantasiar,  meu  sebastia- 
nista ?  Pois  tu  não  imaginavas,'  ha  pouco  tempo,  um 
rei  D.  Sebastião  que  tinha  morrido  século  e  meio 
antes?  Então  que  tem  que  eu  espere  a  felicidade 
d'uma  mulher,  que  vive,  e  se  veste  das  cores  celes- 
tes que  a  minha  phanlasia  lhe  dá  ?  Sei  que  ella  é 
formosa:  que  tem  que  eu  a  imagine  formosissima ? 
Sei  que  é  instrnida:  que  faz  que  eu  a  phantasie  uma 
das  irmãs  Sigeas  ?  Se  os  meus  sonhos  hãode  aca- 
bar, quando  me  ella  apparecer,  pouco  perdi:  os 
adornos,  que  a  minha  imaginativa  lhe  deu,  são  pro- 
priedade minha ;  posso  dál-os  a  quem  eu  quizer  de- 
pois. Isto  que  tem  de  extraordinário  ? 

—  Pois  —  tornou  Oliveira  —  se  não  queres  ser 
tolo  extraordinário,  serás  um  tolo  vulgar. 


CAPITULO  III 


António  José  da  Silva  grangeara  fama  de  abali^ 
zado  engenho.  As  suas  jocosídades  métricas  andavam 
manuscriptas  por  mãos  dos  entendidos»  que  as  en- 
careciam, por  mais  ou  menos  aquinhoarem  das  gra- 
ças litterarias  da  época,  em  nossos  dias  consideradas 
aleijões  contagiosos  das  escolas  italiana  e  hespanhola. 
D.  Francisco  Xavier  de  Menezes,  quarto  conde  da 
Ericeira,  o  mais  fecundo  e  menos  contaminado  es- 
criptor  portuguez  d'aquelle  tempo,  recebia  António 
José  em  sua  casa,  folgava  d'ouvil-o  recitar  as  suas 
comedias  entremeadas  de  chistosas  árias,  recitava-lhe 
cantos  da  sua  insulsissima  Henriqueida,  e  aconselha*- 
va-o  a  transviar-se  da  imitação  servil  dos  hespanhoes 
em  composições  theatraes,  e  dos  trocadilhos  de  Gon^- 
gora  nos  poemas  graves,  em  que  apenas  o  bacharel 
por  acaso  se  entretinha. 
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Francisco  Xavier  de  Oliveira,  reputado  mancebo 
de  rara  inventiva  e  copiosa  leitura  nas  intercadencias 
das  notórias  travessuras,  era  também  das  palestras 
e  saráos  litterarios  do  conde  da  Ericeira. 

Um  dia,  António  José  e  Francisco  Xavier  en- 
contraram na  livraria  do  conde,  folbeando  nos  livros, 
em  quanto  o  fidalgo  não  enf  ava,  um  Bartbolomeu 
Lobo  Corroa,  sujeito  dado  ás  letras,  com  o  infortú- 
nio deplorável  de  sa  njK)  darem  as  letras  com  elle. 
O  conde,  como  amigo  de  gente  ledôra,  ou  porque 
não  estremasse  os  incapazes,  ou  por  se  compadecer 
dos  inintelligentes,  acolhia  Bartbolomeu,  dizendo  aos 
mais  Íntimos  que  o  pobre  sujeito  não  tinha  culpa  de 
9ahir  milagrosamente  mais  sandeu  que  o  pae. 

O  pae  d'este  Bartbolomeu  tinba  sido  um  Pedro 
Lobo  Corrêa,  escrivão  da  contadoria  geral,  fallecido 
em  1708.  Este  sujeito  entrara  no  templo  das  letras 
com  o  offertorio  d'um  livro  de  sua  lavra,  intitulado 
Vida  de  Adão  e  orações  contra  as  tempestades.  O 
titulo  somente,  sem  ajuda  das  parvoiçadas  interiores 
do  livro,  tinba  sido  o  epitapbio  do  litterato,  tolbido 
DO  nascedouro. 

Passados  annos,  como  a  paixão  das  letras  o  es- 
picaçasse, deu-se  a  traductor  do  bespanhol»  e  sabiu 
a  mais  modesto  lume  com  o  Nascimeroo^  vida  e 
morte  admiravm  do  grande  servo  de  Deus  Gregório 
LopeSs  natural  da  villa  de  Unhares :  composto  pelo 
licenceado  Francisco  Losa,  traduzido  nalingua  por- 
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tugueza,  e  acrescentado  (rejam  a  tentação  do  deiM*- 
nio  da  originalidade  \)  ofim  e  primeiro  capitulo.  Ora, 
o  fim  d  primeiro  capitulo  do  livro  era  sobre  modo 
tolo. 

Além  d'outras  tradacç5es,  Pedro  Lobo,  queren- 
do dar  testemunho  publico  de  sua  piedade,  das  ex- 
cellencias  do  seu  chri^lanismo,  e  assanhado  rancor 
á  raça  hebraica,  traduziu  do  castelhano  um  livro  re- 
vulsivo, intitulado :  Sentinella  contra  judeus,  posta 
em  a  torre  da  igreja  de  Deus,  íÇc.  Feito  isto,  e  mais 
alguns  serviços  á  religião  da  caridade  e  ás  letras  por- 
tuguezas,  morreu  Pedro  Lobo,  deixando  ainda  um 
volume,  o  peor  e  mais  brutal  de  todos,  que  era  o 
filho  Bartholomeu. 

Estava,  pois,  Bartholomeu  Lobo  folheando  os 
preciosos  livros  do  conde  da  Ericeira,  quando  entra- 
ram António  José  da  Silva  e  Francisco  Xavier.  De- 
pôs estes,  entrou  o  padre  Luiz  Alvares  d' Aguiar, 
prior  de  S.  Jorge,  homem  de  sessenta  annos  e  ale- 
gre sombra  de  velho  em  cujos  olhos  lampejavam 
ainda  os  clarões  da  juventude. 

António  José,  que  sinceramente  odiava  Bartho- 
lomeu, já  pela  estupidez  herdada  já  pela  própria, 
náo  perdia  lanço  de  o  metter  a  riso  com  salgadas 
galhofas  na  presença  da  fina  e  algum  tanto  livre  so- 
ciedade do  conde.  Casualmente,  relançando  os  olhos 
á  livraria,  o  hebreu  enxergou  o  livro  em  8.*,  intitu^ 
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lado :  Sentinella  conira  judeus  SÇc.  Tirou  o  livro,  e 
disse: 

—  Ó  Francisco  Xavier,  já  lôste  um  diamantino 
livrinho  traduzido  pelo  pae  aqui  do  snr.  Bartholo- 
meu?  A  sentinella  contra  judeus! 

— Oh ! . . .  oh ! . . .  —  cacarejou  gargalhando  o 
padre  Luiz  Alvares  —  Isso  ííuma  obra  que  faz  có- 
cegas nos  pés  á  gente. 

—  Então  porquê?  —  perguntou  o  abespinhado 
filho  do  defunto  traductor. 

—  Porque?! — tornou  o  padre — porque  é  obra 
recheada  de  sandices,  e  immoralraente  porca  e  torpe. 

—  Que  outro  dissesse  isso. . .  —  retorquiu  Bar- 
tholomeu  —  mas  vm.*%  que  é  padre,  e  homem  bem 
nascido ! . . . 

—  Quer  vm.*'®  —  tornou  o  presbytero  —  que  os 
padres  e  homens  bem  nascidos  sejam  tão  alarves  co- 
mo o  senhor  seu  pae,  que  Deus  haja  na  bemaventu- 
rança  dos  pobres  de  espirito? 

António  José  e  Francisco  Xavier  riram.  Bartho- 
lomeu,  em  harmonia  com  a  sua  costumada  parvoíce, 
riu  também ;  todavia,  o  onagro,  que  fareja  a  fêmea 
nas  brizas  de  Maio,  ri  com  mais  espirito. 

O  filho  de  João  Mendes  abriu  ao  acaso  o  livro, 
leu  mentalmente  algumas  linhas,  e  disse : 

—  Ó  snr.  Bartholomeu,  vm.*'®  estará  na  persua- 
são em  que  morreu  seu  engenhoso  pae  a  respeito 
das  doutrinas  d'este  livro  ? 


\ 
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—  Eu  creio  tado  em  que  meu  pae  creu.  Tudo 
que  elle  escreveu  ou  traduziu  são  verdades  —  res- 
pondeu o  sujeito. 

—  Bem.  Então  defende  o  que  se  diz  aqui,  res- 
peito á  raça  hebraica? 

—  Defendo,  sim,  senhor.  Sâo  as  doutrinas  da 
igreja  ;  e  por  assim  o  entender,  mandei  reimprimir 
esse  livro  ha  quinze  annos. 

—  Fez  vm.**  muito  bem,  snr.  Bartholomeu  — 
obtemperou  Francisco  Xavier  d'01iveira  —  Estamos 
n'um  paiz  em  que  o  livrinho  de  seu  pae  hade  set 
ainda  terceira  vez  impresso  ^ 

—  Merece-o! — ajuntou  António  José  da  Silva 
—  Ora  digam-me,  se  a  immortalidade  não  é  pequeno 
galardão  para  um  livro,  onde  se  lêem  estas  cousas. 
Attendam : . . .  Se  os  homens  pozeram  cuidado  em 
sinalar  os  judeus^  para  que  fossem  conhecidos  por 
suas  traições^  não  menos  cuidou  Deus  de  os  sinalar 
para  confusão  sua,  e  castigo  do  que  mereceram  sem 
antepassados.  Não  são  em  alguns  mui  patentes  os 
signaes  que  por  sua  mão  lhes  põe  a  natureza ;  mas 
em  outros  se  descobrem  claros  e  evidentes^  sem  que 
á  gente  os  possa  seu  cuidado  esconder  ou  encobrir... 
Digo  pois  que  ha  muitos  sinalados  péla  mão  [de  Deus, 
depois  que  crucificaram  a  sua  divina  magestade; 
uns. . . 

1    Foi  effectivamente  reimpresso  em  1748. 
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— Reparem  n'isto! — exclamoa  Antooio  José 
interrompendo  a  leitura — Reparem,  por  honra  da 
historia  natural  e  do  defunto  Lobo  morto,  e  do  Lobo 
vivo! 

E  proseguiu  na  leitura :  Uns  tem  uns  rabinhos 
que  lhes  sahem  do  seu  corpo  do  remate  do  espinha- 
ço; outros  lançam  e  derramam  sangue. . . 

—  Alto  lá! — atalhou  o  padre  Luiz  Alvares  — 
Estão  senhoras  na  sala  próxima :  quem  quizer,  vá 
lôr  á  rua  o  restante  da  immundicia  ^. 

—  Eu  já  li  —  disse  Francisco  Xavier  apertando 
as  cartilagens  do  nariz  —  Isto  vapora  miasmas  de 
latrina. 

— E  com  que  então  —  repetiu  o  hebreu  —  está 
vm.*"®  persuadido,  snr.  Lobo,  que  alguns  judeus  tem 
uns  rabinhos  que  lhes  sahem  do  seu  corpo  do  re- 
mate do  espinhaço  ? 

—  Estou,  sim,  senhor. 

—  Já  viu  d'essas  cousas  com  os  seus  olhos  pe- 
netrantes? Agora  vejo  eu  também  que  não  échime- 
rico  o  anexim  respectivo  aos  entendidos  quejlmettem 
o  nariz  em  tudo !  Que  grande  alcance  e  que  profun- 
das investigações  por  lugares  tão  desfrequentados 
tem  feito  o  seu  nariz  de  sábio,  snr.  Bartholomeu! 

0  padre  Luiz  Alvares  de  Aguiar,  desabafados 

1  o  leitor,  se  nào  prescinde  de  vêr  o  restante  da]immundicia,  como 
judiciosamente  dizia  o  prior  de  S.  Jorge,  veja  a  pag.  171,  da  ediç.  de 
1684. 
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OS  impulsos  de  riso,  compoz  o  semblante,  e  disse : 
— É  grandíssimo  desdouro  para  Portugal  que 
este  e  quejandos  monstros  da  loucura  humana  cor- 
ram impressos.  Lastimo,  snr.  Lobo,  que  vm.""^  ande 
a  fazer  ganância  com  estes  excrementos  das  pobres 
e  servis  vigílias  de  seu  pae,  cuja  capacidade  intelle- 
ctoal  está  medida  por  esta  producçâo»  que  elle  foi 
buscar,  para  traduzir,  aos  escoadouros  de  Castella. 
Veja,  por  honra  sua,  amigo  e  snr.  Bartbolomeu,  se 
pôde  chamar  a  si  todos  os  exemplares  d'esta  vergo- 
nhosa obra,  e  queime-os ;  queime  este  opprobrio  de 
seu  pae  e  seu.  Queime-os. . . 

—  Ou  dô-os — acrescentou  António  José  —  para 
alimentar  as  fogueiras  d'algum  judeu. . . 

—  Pôde  ser...  —  murmurou  Bartbolomeu,  a 
ponto  que  vinha  entrando  o  jovial  conde  da  Ericeira, 
pedindo  desculpa  da  demora. 

— Que  livro  lê  o  nosso  moderno  Gil  Vicente? 
—  perguntou  o  conde  —  Ah!. . .  Sentinella  contra 
judeus. . .  Isso  é  galante  livro,  que  prova  o  adiwta- 
mento  da  historia  natural  nas  Hespanhas.  Falia  ahi 
d^uns  rabinhos. . . 

— Com  elles  nos  entretinhamos — acudiu  o  prior 
de  S.  Jorge. 

—  E  viram,  tornou  o  conde,  o  porquê  de  terem 

rabinhos  alguns  israelitas?  A  explicação  está  duas 

paginas  adiante. 

— Cá  está — disse  António  José,  e  leu :  0$  que 
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tem  os  rabinhos  no  remaíe  do  espinhaço^  são  por  ft- 
íAa  direiia  descendentes  d'aqu<Mes  que  erare  éUes 
eram  mestres,  a  quem  chamavam  rabis,  e  nós  no- 
meamos  rabinos;  estes  se  temavam  a  julgar,  e  hoje 
ensinam  sua  lei  como  meares  e  juizes,  e  para  pena 
sua,  e  sentados  não  possam  estar  sem  moléstia  e  trof 
balho,  lhes  sahem  aquelles  rabinhos  no  próprio  lugear 
que  lhe  pôde  causar  penalidade. 

—  Parece  que  o  snr.  Bartholomeu  Lobo  está 
com  azeda  sombra  t — atalhou  o  conde — Ó  nosso 
amigo,  seu  pae  não  tem  que  vôr  com  a  nossa  críti- 
ca. A  um  traductor  tão  somente  se  pede  contas  da 
lealdade  da  versão ;  e,  a  meu  vôr,  esta  versão  do 
hespanhol  è  fidelíssima.  Da  má  substancia  do  livro 
está  seu  pae  inculpado,  amigo  Lobo. 

—  Meu  pae,  snr.  conde — disse  Bartholomeu  — 
nâo  pede  desculpa  de  ter  feito  um  bom  serviço  à 
religião.  Aos  judeus  é  que  elle  não  fez  grande  favor, 
traduzindo  este  religioso  livro,  de  que  estes  senho- 
res estão  zombando. 

Bartholomeu  feriu  com  os  olhos  as  costas  de 
António  José  da  Silva,  quando  proferiu  as  palavras: 
aos  judeus. . . 

O  filho  de  Lourença  Coutinho  apanhou-lhe  no 
ar  o  tiro,  volveu-se  rápido  para  elle,  e  disse : 

—  Os  judeus  que  tiveram  a  desventura  de  nas- 
cerem em  território  portuguez  tem  quinhão  na  igno- 
minia d'este  livro,  por  estar  em  linguagem  que  se 
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parece  tanto  ou  qaanto  com  a  portugaeza ;  em  quan- 
to ao  mais.  Deus  nos  livre  que  o  santo  officío  acre- 
ditasse na  existência  dos  rabinhos  t . . .  Â  perversi- 
dade, em  geral,  costuma  ser  menos  estúpida.  Hoje 
Dão  haveria  ninguém  que  quizesse  inspeccionar  as 
taes  excrecencias  a  nao  ser  vm.''*,  snr.  Bartholo- 
meu ! . . . 

O  conde  fez  a  António  José  um  expressivo  gesto 
de  silencio. 

Bartholomeu  deteve-se  alguns  instantes,  e  pediu 
licença  para  retirar-se,  comprimentando  profunda- 
mente o  padre,  o  judeu  e  o  filho  do  contador-mór. 

—  Faz  mal,  snr.  Silva  —  disse  o  conde  grave- 
mente depois  que  Bartholomeu  sahiu  —  faz  mal  em 
disparar  tão  certeiras  flechas  contra  a  cabeça  dura 
d'este  homem !  Vm.*'*  esquece-se  de  que  ha  no  Ro- 
cio um  palácio,  que  se  chamou  dos  Estáos,  e  hoje 
se  chama  vulcão  de  fogueiras.  Tenha  prudência. 
Diante  de  mim,  diga  o  que  quizer  a  favor  de  Moisés 
^  contra  S.  Paulo ;  mas  do  maior  numero  de  sujei- 
tos, que  entram  n'estas  salas,  guarde-se. 
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Quinze  dias  volvidos,  aos  6  d' Agosto  de  1726, 
entrava  António  José  da  Silva,  segundo  o  seu  costu- 
mo quotidiano,  no  escriptorio  de  seu  pae,  quando 
três  familiares  do  santo  officio  lhe  ordenaram  que  os 
seguisse  ao  tribunal.  O  hebreu  hesitou  alguns  instan- 
tes, meditando  no  mais  fácil  meio  de  escapar-se.  Um 
dos  familiares,  entrando-lhe  no  animo,  descerrou  um 
riso  de  escameo,  e  disse : 

—  Não  pense  em  fugir,  que  as  avenidas  da  sua 
casa  estão  vigiadas.  Em  toda  a  parte  ha  sentinellas 
contra  judeus. 

António  José  da  Silva  entendeu  a  allusão.  Pediu 
que  o  deixassem  despedir  de  seu  velho  pae  e  de  sua 
inae,  óbrigando-se  a  subir  acompanhado.  Negaram- 
Ihe  a  licença,  solicitada  com  lagrimas. 
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ÂntODÍo  José  sahiu  na  frente  dos  três  faimilíares, 
e  pediu  ao  mercieíro  visinho  que  avisasse  seas  pães 
de  que  elle  ia  preso. 

No  mesmo  dia  e  á  mesma  hora,  foi  também  pre- 
so o  prior  deS.  Jorge,  Luiz  Alvares  d'Aguiar,  e  con- 
duzido aos  cárceres  da  inquisição. 

A  captura  do  filho  de  Lourença  Coutinho  nâo 
fez  estranheza.  A  inquisição  e  os  devotos  lembravam- 
se  ainda  da  judia,  que  sahira  absolta  d'onde  a  pieda- 
de requeria  que  sabisse  de  carocha  e  sambenito. 
Grande  parte  do  publico  estava  escandalisado  d'aquelle 
singular  caso  de  indulgência,  que,  até  certo  ponto, 
ameaçava  quebranto  na  inteireza  dos  inquisidores. 
Por  isso,  com  a  noticia  da  prisão  de  Antooto  José 
da  Silva,  os  pios  escandalisados  seqtiram  a  satisfoção 
desaggravante. 

Em  quanto  ao  prior  de  S.  Jorge,  muita  e  boa 
gente  se  espantou.  O  padre  Alvares  d' Aguiar,  oriun- 
do de  mui  illustre  família,  em  limpeza  de  sangue  po- 
dia pleitear  antiguidade  com  a  mais  primorosa  raça 
de  christãos.  Corria  fama  de  que  elle,  desde  os  quin- 
ze até  aos  sessenta  e  tantos  annos  que  tinba  então, 
se  distinguira  em  femeaes  mundanidades,  amando  as 
mais  formosas  e  fidalgas  com  requintado  e  versátil 
amor  nem  sempre  ideal.  Á  volta  d'elle,  no  dizar  do 
seu  amigo  Francisco  Xavier  d'OIíveira,  florecia  uina 
espécie  de  harém  espiritual,  composto  de  tenras  ^ 
juvenis  bellezas,  das  quaes  elle  se  denonúnava  pa^. 
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BtDào,  do  mesmo  tempo»  àom  e  galan.  Gste  bom  par 
dre — diz  o  contemporâneo— -que  outra  quebra  nSo 
tinha  seoSo  a  paíxSo  doamor,.nâo  deixava  ressumar 
a  sua  fendeocia  nem  por  obras  Qem  por  palavjas. 
Apenas  sustentava  qae  o  emor  é  o  complemento  e  epir 
tome  de  toda  a  lei;  e  çpáe  a  chamada  caridade  nas 
mmtas  escrípturas  não  éitenOo  o  amor,  segundo  S. 
Jeronymo.  Bem  que  amasse  idolatricamente  as  mu- 
lheres formosas  e  as  de  i»ais  lusirooa  raça,  nunca 
fiillava  senão  do  amor  de  Deus ;  e  d'este  amor  pare- 
cia desboTx]ar-lhe  o  coração,  se  attentarmos  nas  ma- 
gnas obras  dé  caridade  que  elle  constantemente  exer- 
citava. Diz  mais  o  cavalheiro  d'01iveira :  «  Eu  vivi 
muito  na  sua  intimidade.  Tão  exceltentes  no  âmago 
eram  as  qualidades  d'6Ue,  que  toda  gente  o  estimava, 
sem  distincção  das  mais  gradas  pessoas  de  Portugal, 
quer  pela  qualidade  de  sua  fidalguia,  quer  por  seu 
copioso  saber  9. 

Todos,  pois,  se  maravilharam  e  condoeram.  Nin- 
guém sabia  conjecturar  o  motivo  de  semelhante  pri- 
são. Quem,  com  effeito,  mais  cabalmente  podia  in- 
formar a  curiosidade  do  publico,  seria  o  filho  do  tra- 
ductor  da  Sentinella  contra  judeus. 

Esperemos-lte  a  sentença. 

João  Mendes  da  Silva,  tão  depressa  pôde  trans- 
portar ao  leito  sua  mulher  desmaiada  e  como  morta 
pelo  golpe  da  noticia,  correu  a  casa  do  conde  da 
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Ericeira  a  pedir  a  redempçâo  de  seu  filho.  O -conde 
ouviu  aterrado  a  nova,  e  disse : 

—  Eu  previ  isto. . .  Sei  d'(mde  partia  a  denun- 
cia.. .  Vá  com  Deus,  que  eu  começo  desde  já  a  tra- 
balhar na  salvação  do  pobre  moço. 

D'aqui,  foi  João  Mendes  em  cata  do  contador, 
pae  de  Francisco  Xavier  d*01iveira.  Encontrou-o  af- 
fliclo. 

—  Também  meu  filho,  disse  José  d'01iveira  è 
Sousa,  esteve  em  risco  de  ser  hoje  preso.  Salvoo-o 
hontem  sua  mãe,  ajoelhada  aos  pés  do  inquisidor, 
porque  um  conselheiro  do  santo  officio  se  apiedou 
das  minhas  cans,  e  me  avisou.  Não  sei  que  beide 
fazer  em  seu  auxilio,  snr.  João  Mendes  I. . .  Eu  já 
sou  também  suspeito.  Quando  a  inquisição  prendeu 
o  prior  de  S.  Jorge,  não  sei  que  haja  ninguém  defe- 
so!.. . 

João  Mendes  sahiu  desanimado.  Foi  ainda  soc- 
correr-se  d'aquelle  Diogo  de  Barros,  santo  valedor  de 
infelizes.  O  ancião  algumas  esperanças  verteu  no  co- 
ração do  septagenario,  dizendo-lhe  que  ainda  era  fa- 
miliar. 

—  E  então  agora  —  ajuntou  Diogo  de  Barros 
—  agora  que  vinha  ahi  a  filha  do  meu  Jorge  para  se 
eflfectuar  o  casamento !  É  preciso  salvarmol-o  antes 
que  ella  chegue.  Eu  não  lh'o  faço  saber  a  ella  nem 
a  Sara.  Recommende  á  snr.'  Lourença  Coutinho  que 
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Dio  diga  nada  para  Amsterdam ;  oq,  a  dizeHb'o,  que 
as  dissuada  de  Tirem  a  Portogal. 

Anfonio  José  da  Sil^a  foi  conduzido  ao  chamado 
corredor  meuHiovo,  cárcere  numero  seis. 

Ao  oitavo  dia  foi  levado  a  perguntas  á  chamada 
mesa  do  santo  offido.  Estava  adiantada  a  inatauraçlo 
do  processo.  Leram-lhe  o  depoimento  das  testemu- 
nhas que  o  capitulavam  de  judaisante.  António  Joe6 
disse  francamente  que  n3o  tinha  vivido  como  chría- 
tao  nem  como  i$raeh'ta ;  mas,  se  lhe  concedessem 
vida  para  o  arrependimento,  faria  inteira  abjuraçlo 
de  seus  erros. 

Aceitaram-lhe  o  abjurar ;  todavia,  como  elle  nflo 
confessasse  que  em  casa  de  seus  pães  se  judaisava» 
pozeram-no  a  tractos,  chamados  do  torniquete.  A 
tortura  exerceram-lh'a  nas  roaos,  até  lhes  esbnígar 
a  carne  dos  ossos.  O  padecente,  consoante  consta  da 
consignação  dos  autos,  no  mais  cruel  remoer  do  tor- 
no sobre  os  dedos,  invocava^eiis,  e  nâo  a  Virgem, 
nem  algum  Santo  do  reino  do  céo. 

Ao  tempo  doeste  so|^lícío  lento,  com  íntercadan- 
cia  de  trevas  na  masmorra^  que  fazia  Franetaco  Xa- 
vier ffCMivára? 

Padec»  tractos  d*oatra  natureza. 

Aqoelia  Joanoa  Víetoríua,  táo  da  «ia  aiflia,  aei- 
gana  requestada  pelo  latidico  heí!^paoboi,  desappMne^ 
cai-Ilie  WÊí  dia«  deixaiido  a  oiie  com  a  coodiçto  de 
a  msaàar  ítmar.  Fraocisco  Xavier,  t^mómm 
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brodos  criados,  agarrou  da  Tolhá,  e  ameaçoa*a  de  a 
pôr  a  tormentos  até  lhe  arrancar  o  segredo  do  des^ 
tmo  da  filha.  A  demoniaca  d'ootr'ora,  ao  lembrar-se 
dos  tijolos  ardentes,  revelou  que  a  sua  Joanna  fugi- 
ra  para  Valbadolid  conoi  um  hespanhõl,  que  lhe  pro- 
mettera  palácios  na  sua  terra  e  a  mSo  de  esposo. 

O  allucinado  moço  esqueceu  o  pobre  amigo  pre- 
so, a  mie  angustiada,  o  pae  que  de  puro  medo  da 
inquisição  cahira  enfermo,  tudo  esqueceu,  porque  a 
serpente  do  ciúme  se  lhe  enroscou  no  peito,  e  ver- 
teu peçonha  aos  seios  da  alma  até  lhe  queimar  as 
febras  todas  da  amizade  e  filial  amor. 

Pediu  o  dinheiro  que  não  pôde  furtar  dos  conta- 
dores paternos,  e  foi  caminho  de  Hespanha.  Entrou 
em  Valbadolid,  onde  não  conhecia  ninguém ;  mas  a 
seu  pae  ouvira  dizer  que  D.  Raphael  Hernandes  de 
Bobadilha,  alcaide  de  Valbadolid,  era  seu  amigo,  e 
parente  do  marido  de  uma  sua  irmã,  casada  em  Bar- 
celona. ^ 

Apresentou-se  ao  alcaide :  disse-lbe  quem  era  e 
ao  que  ia.  D.  Raphael  acolbeu-o  com  benignas  risa- 
das, exclamando : 

—  Eu  sei  onde  pára  a  cigana,  meu  ditoso  ra- 
paz! 

— E  o  covarde  que  m'a  roubou?  —  acudiu 
Xavier. 

—  Esse  foi  hontem  preso:  está  no  castello,  e 
de  lá  veremos  para  onde  as  leis  mandam  os  cau- 
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dilbos  de  salteadores.  Fiea  ym*"^  «ab^o  que  a 
sm  JoMu»  teie  a  honra  de  hospedar  no  largo  peito 
o  Goitislo  do  foais  temeroso  baiiídido  das  Âstiwiai* 
Agora  veja  lá  se  lhe  serre  a  creatora  enfarmscada 
com  tao  abjectos  amores. 

— Ooíte  a  «Dicontro?  —  disse  com  yebemeDcia 
o  portuguez. 

-~Na  estalagem  onde  o  salteador  foi  preso.  Que 
quer  vm.*^  fazer  á  mulher? 

~Matal-at 

— É  muito  bem  feito  I  — accedeu  gravemente  o 
alcaide — Vá  matal-a,  que  é  uma  devassa  a  mulher! 
Fa^  um  serviço  á  bumamdade,  D.  Frauciscoi  Eu» 
se  não  tivesse  que  fazer,  ia  também  dar-lhe  uma  cu- 
chilada  no  pescoço.  •  • 

—  D.  Raphael  está  a  zombar  com  a  minha  des- 
ventura?— interrompeu  o  moço. 

— Nâo  senhor.  Estou  a  re^ear-me  com  vm."% 
em  quanto  não  chega  o  chocolate  que  mandei  pre^ 
parar.. .  Âhi  vem  o  chocolate.  Sente-se  para  aqui, 
rapaz.  Merende,  e  depois  irá  perpetrar  o  cig^nicidío» 
a  uma  hora  própria  d'essas  atrocidades*  Deixe  pa^^ 
cer  a  lua,  para  os  poetas  de  Hespanha  terem  azo  d€f 
fallarem  na  lua,  ao  cantarem  em  funérea  chácara  a 
morte  da  cigana  ás  mãos  do  tràbidopaladim  D.Fran- 
cisco -T-  o  portuguez  I  Âi !  que  grilharia  uão  vão  fimr 
as  musas  I  que  poemas  a  pingar  sangue  não  vão  sa^ 
húr  do  peko  erfaqueado  de  Joanna  I  Que  le?«  a  bre- 
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ca  tal  Domel  Nanca  vi  Jòanoa  em  terso!  É  péná 
que  ella  se  nSo  possa  chrísmar  antes  de  mmter,  ca- 
valheiro! Se  meda  licença,  D.  Francisco,  ainda  voo, 
pòr  amor  da  po^a  castelhana,  entender-me  com  o 
bispo,  a  vér  se  a  podemos  chrísmar.  Façanne  o  la- 
vor de  ndo  matar  a  rapariga  até  amanhã  por  estas 
horas ! 

Francisco  Xavier  tomava  o  chocolate,  e  ría-«e, 
quando  não  cravejava  os  dentes  no  beiço  inferior. 

Terminada  a  refeição,  D.  Raphael  Hemandes  de 
Bobadiiha  ageitou  o  aspeito  gravemente,  e  disse : 

—  Fui,  soa  e  serei  amigo  de  seu  pae.  Estivemos 
em  Flandres  ha  trinta  annos :  éramos  ambos  secretários 
dos  ministros  de  nossas  pátrias.  Seu  pae  era  honra- 
do, e  fidalgo  da  velha  estofa.  Vm.*'*  ainda  então  se 
gerava  nas  entranhas  do  nada,  snr.  D.  Francisco.  O 
resultado  é  estar  vm.***  ahi  quasi  imberbe,  e  eu  co- 
berto de  neve.  Estas  cans  devem-lhe  incutir  a  idéa 
de  que  eu  já  tive  cabellos  pretos,  e  experimentei 
tantas  paixões  quantos  cabellos  tenho.  Está  vm.®* 
diante  d'um  velho  que  lê  nos  refolhos  do  coração. 
A  cigana,  que  o  trouxe  a  Valhadolid,  é  mais  amada 
hoje  do  que  era  antes  de  lhe  fugir. . . 

—  Oh  !  —  atalhou  Francisco  Xavier. 

—  Nada  de  rhetoricas  nem  de  theatro,  D.  Fran- 
cisco. Pergunto :  quer  levar  a  cigana  ?  Vamos :  res- 
ponda ! 

—  Preciso  vingar-me  í  quero  matal-a,  amando-a ! 
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— fTesse  caso,  mate-a!  —  tomou  o  alcaide,  no 
tom  da  primeira  galhofa  —  Eu  vou  maudar  comsigo 
á  estalagem  quem  lh'a  ensine.  Morra  eoibora  a  Joan- 
na,  6  fiquem  os  poetas  tolhidos  por  causa  do  mais 
Tillão  nome  que  ainda  se  ouviu  em  tragedias  t  Yá, 
vá,  dom  assassino  I 

Ergueu-se  o  alcaide,  chamou  da  janella  um  qua- 
drilheiro, e  ordenou-lhe  que  conduzisse  o  seu  hos- 
pede á  estalagem  que  indicou. 


CAPITULO  V 


É  mÍDha  opinião  que  ha  umas  lagrimas,  que  tem 
a  mirífica  virtude  de  lavarem  as  manchas  da  perfidía 
DO  rosto  da  mulher  amada. 

Estas  lagrimas  são  magicas,  são  os  filtros  do  sor- 
tilégio com  que  a  sciencia  de  nossos  antepassados 
andou  ás  voltas  e  com  que  a  piedade  alimentou  a  vo- 
racidade das  fogueiras.  São  lagrimas  que  tem  e  en- 
cerram virtudes  luciferinas :  sahiram  de  laboratório 
infernal;  não  são  o  sangue  d'alma,  como  o  padre 
Bernardes  as  definia. 

Joanna  Victorina,  quando  Francisco  Xavier  en- 
trou ao  quarto  em  que  ella  estava  escrevendo,  tinha 
o  rosto  aljofrado  d'aquellas  lagrimas.  A  ira  do  moço 
afogou-se  n'ellas.  Cruzados  os  braços,  crispantes  os 
beiços,  accendidos  os  olhos,  Francisco  Xavier  d'Oii- 
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veíra  parou  no  limiar  do  quarto.  Joanua  ergueu-se, 
lançou  mão  do  punhal  que  estava  sobre  um  bofete, 
despiu-o  da  bainha,  tomou-o  pela  ponta,  caminhou 
solemne  para  o  cavalheiro  com  os  olhos  no  pavimen- 
to, offereceu-lh'o,  e  disse-lhe : 

—  Mata-me,que  é  um  beneficio  matar  uma  mu- 
lher que  os  remorsos  hâode  matar  vagarosamente. 

Francisco  Xavier  passou  por  diante  d'ella,  apro- 
ximou-se  da  mesa  em  que  ella  estava  escrevendo, 
curvou- se  sobre  o  papel,  e  leu. 

Era  carta  que  a  cigana  escrevia  á  mãe,  pedindo- 
Ihe  que  a  mandasse  buscar,  porque  se  via  desampa- 
rada em  Valhadolid.  Do  homem,  com  quem  fugira, 
apenas  dizia  que  fora  atrozmente  illudida  por  um 
infame.  Está  vingado^  escrevia  ella,  o  bom  moço  que 
eu  sacrifiquei;  se  o  vir,  diga-lhe  que  me  não  deseje 
maior  desventura, 

Francisco  Xavier,  lido  aquillo,  voltou  o  rosto  á 
cigana,  que  ainda  permanecia  queda  com  o  punhal. 
Depois,  senlou-se,  a  chorar,  arquejante,  aíflicto,  com 
o  rosto  abafado  entre  as  mãos.  Joanna  abeirou-se 
d'elle,  e  ajoelhou,  com  o  rosto  pendido  para  o  seio, 
braços  pendentes,  e  o  punhal  na  mâo  direita.  Fran- 
cisco Xavier  viu-a  assim ;  ergueu-se  de  golpe ;  quiz 
fugir  impetuosamente.  Ninguém  lhe  estorvou  o  pas- 
so ;  podia  fugir  á  sua  vontade ;  mas. . .  o  fatal  enli- 
ço,  a  cadeia  magnética  parecia  arrancar-lhe  o  coração 
pelas  costas,  quando  elle  ia  fugindo.  Era  a  cigana!... 
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O  amor  infernal  d'aquelia  raça  maldita  de  Deus,  que 
tem  por  si  a  omnipoteDcia  de  Lúcifer. 

O  moço  ghrou  sobre  os  calcanhares  como  mane- 
quim. Parecia  uma  cousa  phantastica :  de  real  ape- 
nas se  sentia,  n'aquelle  quadro,  a  ridiculez  dos  olha*» 
res,  das  posturas  e  do  silencio.  Estava  isto  assim 
n*este  curioso  lance  de  se. deverem  rir  um  do  outro, 
quando  Joanna  se  lhe  atirou  ao  peito,  espedindo  um 
ai  estridulo,  um  como  grito  do  coração  que  morre. 
Se  a  não  amparassem,  cahiria ;  mas  não  cahiu.  Os 
braços  d'elle  apertavam-na  muito,  muito ;  e,  se  os 
braços  não  bastassem  a  sustel-a,  creio  que  elles  se 
segurariam  um  n'outro  pela  identificação  dos  lábios. 

Gomo  se  amavam ! 

E,  depois,  não  ha  mais  que  dizer  no  tocante  á 
reconciliação.  O  alcaide  chegou  a  lançar  o  jantar  com 
o  riso,  quando  o  portuguez  lhe  contava  a  passagem 
eom  os  tregeitos  e  transportes  que  deram  em  resul- 
tado o  jurarem-se  reciprocamente  um  eterno  amor 
de  mais  algumas  semanas. 

No  dia  seguinte,  quando  Francisco  Xavier  anda- 
va curando  das  aprestos  para  a  jornada,  é  que  elle 
se  encontrou  com  as  duas  perseguidas  hebreas  no 
adro  da  igreja.  O  leitor  pôde  recordar-se. 

Deteve-se  ainda  três  dias  em  Valhadolid  Fran- 
cisco Xavier  de  Oliveira  á  espera  d'alguma  boa  nova, 
com  referencia  ás  presaé.  Com  as  boas  esperanças^ 
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de  D.  Raphael,  sahiu  o  moço,  acompanhado  da  ciga- 
na, para  Lisboa. 

Socegado  de  coração,  cuidou  em  trabalhar  oo 
salvamento  de  António  José  da  Silva.  Desvaliosa  pro- 
tecção seria  a  d^elle,  já  tão  mal  visto  do  santo  offi- 
cio,  que  os  pães  incessantemente  lhe  pediam  que  fu- 
gisse de  Portugal.  Diogo  de  Barros  despersuadiu-o 
de  solicitar  a  misericórdia  de  S.  Domingos  a  favor 
do  seu  amigo,  como  patronato  inconveniente  ao  pre- 
so, a  menos  que  o  não  quizesse  sobrecarregar. 

Os  veladores  do  filho  de  João  Mendes,  com  quan- 
to poderosos,  ignoravam  e  temiam  a  sentença  no  fa- 
tal dia  13  de  Outubro,  designado  para  o  auto  da  fé. 
Contavam  Diogo  de  Barros  e  o  conde  da  Ericeira  com 
as  favoráveis  allegações  dos  qualificadores  do  santo 
ofíioio ;  desconfiavam,  porém,  do  inquisidor  geral. 

Soaram  os  sinos  á  chamada  dos  fieis  para  assis- 
tirem ás  sentenças  na  igreja  de  S.  Domingos.  Entre 
os  réos  (ia  vanguarda  ia  António  José  com  o  sambe- 
nito,  descalço,  cabeça  rapada,  ao  lado  do  padrinho 
que  lhe  fora  nomeado.  Ir  elle  entre  os  primeiros 
réos,  era  já  signal  de  grande  jubilo  para  os  seus.  Os 
que  marchavam  depôs  o  Crucificado,  erguido  em 
meio  da  procissão,  esses  já  podiam  de  antemão  con- 
tar com  as  agonias  da  fogueira,  porque  já  não  viam 
a  face  do  Christo.  António  José  da  Silva  ouviu  o  ser- 
mão dos  lábios  piedosos  d'um  frade  dominicano,  que 
se  esteve  sempre  em  extasis  diante  da  misericórdia 
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com  qae  a  santa  inqaisição  andava  em  cata  das  al- 
mas tresmalhadas  do  caminho  da  gloria  para  as  res- 
títair  ao  seu  creador. 

Conclaido  o  sermão,  doas  frades  subiram  ao 
púlpito  para  lerem  a  summa  dos  processos,  e  decls^ 
rar  as  penas  em  que  haviam  sido  condemnados. 

A  primeira  sentença  lida  foi  a  do  padre  LíÉi'-^. 
Alvares  d'Aguiar,  accusado  de  prostituir  as  suas  de* 
votas  no  confessionário;  crime  que  na  tortura  confes- 
sara. Privado  do  exercicio  das  funcções  ecclesiasti* 
cas,  foi  condemnado  a  desterro  perpetuo. 

António  José  da  Silva,  n'esta  occasião  somente» 
soube  que  o  prior  de  S.  Jorge  fora  também  victima 
da  denuncia  de  Bartholomeu  Lobo  Corrêa. 

Seguiram-se  outros  réos. 

Depois,  um  familiar  conduziu  pela  mão  António 
José  ao  meio  das  galerias,  occupadas  por  frades,  bis- 
pos, qualificadores  e  familiares.  Ouviu  lêr  o  proces- 
so, que  o  accusava  de  ter  hebraisado.  A  sentença 
era  absolutória,  visto  que  o  réo  confesso  abjurava  as 
doutrinas  dos  dogmas  judaicos.  Em  seguida  leva- 
ram-no  ao  tope  do  altar,  onde  o  fizeram  ajoelhar,  e 
pôr  a  mâo  sobre  um  missal.  N'esta  postura,  recitou 
um  protesto  de  fé,  e  esperou  que  o  inquisidor  o 
absolvesse  da  excomraunhão  e  lhe  impozesse  a  pe- 
nitencia. ^ 

1  Estes  pormenores  das  ceremonias  dos  autos  da  fé,  e  outros 
que  vierem  ao  intento  n'este  livro,  encontrei-os  authonsadamente  escri- 
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Ultimada  a  leitura  das  sentenças,  António  José, 
ao  sahir  do  templo  para  entrar  na  casorsamas  ^  cir- 

cumvagou  os  olhos  pela  multidão,  e  viu  -  Francisco 
Xavier  de  Oliveira,  ao  par  de  sua  mãe,  que  cobria 
o  rosto  e  as  lagrimas  com  a  mantilha.  Entrou  no 
tribunal,  despiu  o  sambenito,  os  calções  e  a  jaque- 
ta parda  listrada  de  raios  brancos :  entregou  ao  al- 
caide da  inquisição  a  vestimenta,  o  esperou  que  o 
inquisidor,  duas  horas  depois,  lhe  designasse  em 
lista  manuscripta  os  artigos  da  penitencia,  e  lhe  cru- 
zasse a  ultima  benção  misericordiosa. 

Ao  anoitecer,  o  filho  de  João  Mendes  entrou  na 
liteira  do  contador-raór,  e  foi  conduzido  a  casa  de 
seus  pães.  Lourença  Coutinho,  quando  lhe  viu  os 
dedos  macerados,  e  as  articulações  das  phalanges 
ainda  chagadas  da  tortura,  perdeu  os  sentidos  nos 
braços  do  filho.  O  ancião,  com  as  mãos  erguidas, 
abafava  de  soluços,  desviando  os  olhos  das  mal  fe- 
chadas cicatrizes,  que  o  moço  mostrava.  Francisco 
Xavier,  a  praguejar,  blasphemava  da  Providencia, 


ptos  n'um  raro  livrinho  da  excellentc  livraria  do  meu  douto  amigo  José 
Gomes  Monteiro.  Intitula-se  o  livro,  escripto  em  francez,  e  impresso  em 
1688,  Relation  de  Vínqumtion  de  Goa.  O  narrador  foi  um  medico 
francez  que  lá  padeceu  dous  annos  de  cárcere  como  herege,  e  veio  para 
Portugal  condemnado  a  cinco  annos  de  galés,  d'onde  o  salvou  um  medico 
francez,  que  o  era  da  rainlia  D.  Maria  Francisca  de  Saboya,  mulher  de 
D.  Pedro  ii.  Opportunamente  darei  mais  ampla  noticia  do  contexto  do 
livro, 

*    Grt  assim  deaoBuead»  o  tribunal  da  ioquisição. 
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da?idaDdo  que  alia  existisse,  e  impassÍTelnente  ae 
remse  nis  atrocidades  d'e8te  mundo. 

Ântooio  José  da  Silva,  dos  primeiros  dias  de  li- 
berdade, fez  sasp^tar  descoocerto  de  jqíeo»  á  coota 
d'QDs  ares  sombrios  e  semblante  empedernido  em 
qoe  se  deixava  estar,  longas  horaSt  n'um  terrírel 
qaietismo.  Á  primeira  vez  que  sahiu  de  casa,  foi  ao 
conrento  de  S.  Domingos  tratar  cousas  espirituaes 
com  frades  de  boa  nomeada  em  virtude  e  saber.  Foi» 
gia  os  seus  antigos  conhecidos,  e  nomeadamente  Fran* 
ciseo  Xavier  d'Oliveira,  que  mais  que  todos  se  com- 
padecia da  estragada  cabeça  do  pobre  António.  Qnan* 
do  o  amante  de  Joanna  Victorina  lhe  queria  contar  Oi 
sQccessos  de  Valhadolid,  António  José  cortava  a  nar- 
rativa, pedindo  que  lhe  nâo  desnorteasse  o  espírito. 
Oiiveini  ria-se  á  socapa  dos  tregeitos  pios  rio  amigo, 
o  qoal,  por  vezes,  era  na  verdade  irrisório,  referindo 
seraphicamente  as  soas  visões  e  sonhos  beatificai. 

Esu  enfermidade  cerdiíral,  efleíto  das  trevas,  da 
inmlaçao  e  tormentos  da  saola  easa^  goareeecHi  leu» 
tamoite  o  correr  do  tempo,  ble  melhoramento,  po- 
rém, lúo  impedia  qoe  Antooío  José,  om  dia  per  Mtk 
Ire,  fosse  ao  cooveolo  de  S.  IkMmf^jê  corivenar, 
r-se  e  mborar  a  soa  pkáãâe  ^jm  m  fnám. 
Lmraiçi  OMBtíoho  h  itíH»  Mímk»^ 
fKÍo  fio  de  J^f^fi;  4i«;  ftimii, 

^^W^^    ^^P^B^   Pi^HI^P    tP  'y^PWV  I^^B^P 
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orna  quasi  estranheza,  e  depois  com  piedade.  Diâa 
elle  que  a  desgraça  era  necessária,  quando  nos  sabia 
a«  encontro  fora  da  estrada  direita,  porque,  semella, 
ncinca  nos  resgataríamos  de  atalhos  perigosos  e  con- 
ductores  á  perdição.  Oxalá  —  ajuntafa  elle — que 
Sara  e  Leonor  aprendam  a  verdadeira  religião,  como 
a  mim  me  aconteceu  I 

Lourença  chorava  quando  isto  ouvia.  Francisco 
Xavier  olhava-o  em  rosto  com  sincera  amargura,  e 
de  si  para  si  dizia :  <  endoudeceram-no  1 » 

D.  Raphael  Hernandes  avisou  o  seu  velho  ami- 
go José  de  Oliveira  que  as  duas  presas  sahiriam  in- 
fallivelmente  no  primeiro  auto  da  fé ;  pelo  que,  es- 
tavam sendo  supérfluos  os  empenhos  qu ;  iam  d''. 
Portugal  para  o  inquisidor  e  qualificadores  io  santo 
officio.  Assevera va-lhes  que  o  santo  officio  n  Hes- 
panha  era  muito  menos  rigoroso  que  o  tribuual  por- 
tuguez ;  e,  no  caso  das  duas  mulheres,  não  havia  na- 
da que  recear,  senão  a  prisão  de  mais  dous  mezes, 
em  um  quarto  bem  alumiado  e  provido  de  tudo  que 
ellas  á  sua  custa  mandavam  procurar. 

Ao  aproximar-se  o  dia  26  de  Janeiro,  Diogo  de 
Barros,  carregado  de  annos  e  virtudes,  quiz  prestar 
ainda  os  bons  officios  de  parente  á  filha  de  seu  so- 
brinho Jorge,  indo  a  Valhadolid  buscar  as  duas  se- 
nhoras, para  d'alli  as  conduzir  para  o  seio  de  sua 
familia.  Francisco  Xavier  d'01iveira,  o  moço  roma- 
nesco, afigurando-se-lhe  cavalheírosa  bizarria  appa- 
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recer  D'imia  bera  feliz  ás  damas,  que  o  viram  em 
«fflictissimos  momentos»  acompanhou  o  ancião,  mui- 
to a  beneplácito  do  pae,  que  se  atormentava  com 
medo  das  iras  do  filho  contra  os  inquisidores. 

E  ch^dos  estamos,  pois,  ao  ponto  em  que  Sara 
'^  li^nor  sahiram  absoltas  e  penitenciadas  da  inqui- 
^'  ^   de  Valhadolid,  no  auto  da  fé,  de  26  de  Janei- 


e 

j  i 


CAPITULO  VI 


Âposentou-se  Sara  em  casa  do  tio  de  sea  mar 
rido. 

Lourença  Coutinho  e  a  sna  amiga  encararam-se 
e  duvidaram  uma  da  outra.  Na  desfiguração  d'estas 
atormentadas  mulheres  só  a  continuada  reminiscên- 
cia poderia  entrever  umas  sombras  da  antiga  formo- 
sura. 

Sara  quiz  vér  António  José,  o  homem  formado 
d'aquella  creancinha  que  andava  na  Covilhã  com  soa 
filha  ao  collo,  e  tanto  chorara  por  ella  na  despedida. 
O  moço  encarou  estupefacto  em  Leonor.  A  visagem 
Dão  era  bem  de  espanto :  estava  alli  o  quer  que  fosM 
do  idiota,  que  se  procura  no  seu  passado  a  um  raio 
de  luz,  da  apagada  luz  da  &ua  razio,  do  seu  amor» 
de  suas  esperanças. 
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Leonor  contemplava-o  triste  da  commam  tristeza 
das  piedosas  almas.  Não  o  tinha  amado ;  mas  afifize- 
ra-se  a  pensar  n'elle.  Imaginava-o  moço  de  muitos 
espiritos,  de  airosa  presença»  sympathicamiente  melan- 
cólico ;  e  via  alli  um  homem  como  entangaido  de 
firiod'alma,  em  spasmos  de  santa  introversão,  olhan- 
do para  ella  com  assombro,  e  para  os  oatros  com 
certo  ar  de  quem  pede  que  lhes  alumiem  as  escuri- 
dades  da  memoria  do  seu  coração. 

Leonor,  avisada  por  Lourença,  do  estado  lasti- 
moso em  que  a  tortura  lhe  transformara  o  filho,  cha- 
mava-o  ás  recordações  do  passado,  recitava-lhe  os 
Yersos  d'elle  que  recebera  em  Amsterdam,  pedia-lhe 
que  lhe  dissesse  poesias  novas ;  e  convidou-o,  uma 
vez,  a  glossar-ihe  uma  quadra.  António  José  da  Sil- 
va accedeu  com  um  sorriso,  e  disse : 

—  Uma  quadra  espiritual. . .  Seja  I  Diga  que  eu 
vou  escrevêl-a. . . 

Mas,  ao  curvar  os  dedos  para  segurar  a  penna, 
soltou  um  leve  gemido,  e  murmurou : 

— Esquecia-me  que  não  posso  escrever.. .  Te- 
nho os  idedos  quebrados  I  ^ 

— Infames  frades  I  —  exclamou  Leonor. 

—  Por  quem  él. . .  — acudiu  António  José  — 
por  quem  é ! . . .  não  falle  assim,  Leonor  I  não  fal- 

*  «...  torturado  tão  cruelmente  que  os  dedos  lhe  ficaram  em  tal 
estado  que  por  muito  tempo  não  pôde  nem  assignar  o  seu  nome.»  Costa  e 
Silva— Ensaio  biograph.  T.  10,  pag.  331. 
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le.  •  •  que  eu  posso  ser  sea  accusador  na  tortura ! . . . 
Eo  tiuha  desejo  de  morrer,  quando  me  deram  os  tra- 
ctos ;  por  isso  não  accusei  meu  pae  e  minha  mãe» 
mas  aquelles  qúe  não  podem  com  a  dôr  nem  com  o 
teiror  da  morte.  • .  esses  accusam  pae»  mãe,  esposa 
e  filhos. . .  denunciam-se  a  si,  calumniam-se,  des- 
honram-se,  condemnam-se  a  inferno  sem  fim,  para 
não  sentirem  o  repuxar  e  estalar  de  cada  fibra  do 
seu  corpo,  e  o  gotejar  de  cada  gota  do  seu  sangue, 
e  o  apagasse  compassado,  lento,  horrendissimo  de 
cada  faísca  luminosa  do  seu  espirito. . . 

— E  como  eram  as  torturas. .  •  como  foi  que  lhe 
pozeram  as  mãos  n'este  estado  ?  —  perguntou  Leonor. 

António  José  da  Silva  fitou-a  como  espantado  da 
pergunta,  e  disse: 

—  Nunca  revele  o  que  viu  na  inquisição  de  Va- 
Ihadolid,  Leonor:  olhe  que  não  ha  perdão  para  a 
bocca  imprudente  que  deixou  passar  uma  palavra  re- 
veladora do  que  lá  vai  n^aquelies  infernos!.. . 

E,  dito  isto,  com  torva  e  mysteriosa  solemnida- 
de,  o  filho  de  Lourenca  Coutinho  sahiu  impetuosa- 
mente d'entre  as  famílias  hebraicas  e  christãs  que  o 
viam  e  ouviam  com  os  olhos  marejados  de  lagrimas. 

— E  aquelles  nossos  planos,  Lourenca  —  disse 
Sara  —  Vô  tu  como  a  desgraça  n*ol-os  desfez  t. . .  Teu 
filho,  se  assim  vai. . .  podemos  perder  a  esperança  de 
o  trazer  a  uma  regular  vida  em  que  possa  realisar- 
se  o  casamento. . .  EUe  nada  te  diz  ? 


«--Se  ea  lhe  falb  omisso,  diz-me  q«6  está  morto 
para  a  felicidade,  e  que  lhe  ido  resta  esperuça  de 
restaurar  nada  do  qae  perdea.  D'antee  era  triste; 
agora  está  continoameDle  chorando.  Nfto  pikle  escne* 
ver.  • .  é  o  maior  infortanío.  • .  NSo  sei  como  beide 
distrabil-o.  Anda  de  convento  em  convento.  Por  ilii, 
chamam-lhe  hypocrita  ao  meu  pobre  filho..  •  O  que 
elle  está  é  qaasi  demente,  se  a  Divina  I^videneia  o 
nSo  soccorre.. .  A  minha  esperança  és  tu,  Leonor  1 
— exclamou  Lourença,  beijando  a  filha  de  Joi|[e  de 
Barros — Tu  é  que  hasde  saWar  o  meu  António,  o 
teu  esposo  t . . .  Dá-lhe  tu  calor  ao  coraçlo  que  se 
congelou  no  frio  dos  calabouços.  Acordado,  filha ;  cha* 
ma-o  ás  alegrias  d'este  mundo. . . 

—  Eu  não  as  tenho.. .  — balbuciou  Leonor— 
Náo  tenho  mais  calor  no  coraçáo  que  elle. . . 

—  Enláo  não  o  amas?!  —  replicou  Lourenço, 
como  admirada  da  frieza  de  Leonor. 

— Como  podem  amar-se  pessoas  que  apenas  se 
viram  na  infância!  —  tornou  a  filha  de  Sara  — mas 
com  isto,  snr.*  Lourença,  nâo  quero  eu  dizer  que 
me  esquivo  a  ser  esposa  de  seu  filho,  se  tal  é  a  von- 
tade de  minha  mãe,  e  se  já  esse  destino  me  havia 
dado  meu  querido  pae.  Sem  idéa  de  casamento,  mi- 
nha amiga,  heide  fazer  quanto  poder  por  distrahir 
o  Antoninho  das  suas  amarguras ;  creia-me. . . 

Lourença  levou  a  mão  de  Leonor  aos  lábios,  e 
reparando,  disse: 
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—  Cá  está  o  annel  de  teu  pae,  menina ! . . .  Nâo 
o  percas...  Deixaram-t'o  os  da  inquisição?  Cá  em 
Portugal  não  é  costume  restituir  aos  absolvidos  as 
cousas,  que  lhe  encontram,  quando  os  prendem.  A 
oÉím  nunca  me  restituíram  dous  anneis  de  pedras  e 
uma  manilha  que  eu  trouxe  do  Brazil.. .  *  Náo  vos 
cartaram  os  cabellos  na  inquisição  de  Valhadolid  ? 

—  Nâo,  nem  nos  mudaram  os  vestidos  —  disse 
Sara. 

—  Então,  filhas,  nâo  digaes  que  soffrestes.. .  A 
vossa  pris5o  foi  suave ;  o  Deus  compadecido  dos  in- 
felizes sem  culpa  não  vos  desamparou. . .  E  o  tbe^ 
souro  ? — proseguiu  Lourença  — -  quando  havereis  á 
mão  a  vossa  riqueza,  filhas? 

—  Nem  já  pensamos  em  riquezas  —  disse  Sara 
—  O  tio  do  meu  Jorge  presume  que  o  cofre  já  nâo 
existe. 

1  Quaesquer  preciosidades  encontradas  aos  réos,  no  acto  de  os 
raparem,  e  entrajarem  com  a  libré  da  inquisição,  nwica  se  devolviam  ao 
preso,  propriamente  livre  como  innocente  ou  reconciliado.  0  author  e 
martyr  da  « Inquisição  de  Goa »  livro  que,  pouco  ha,  citei,  inventariando 
as  ganâncias  dos  inquisidores,  diz :  «  Além  da  honra,  authoridade,  e  lu- 
cros annexos  ao  cargo  de  inquisidores,  de  duas  differentes  maneiras  lhes 
cresce  a  pitança ;  a  primeira  é,  quando  se  faz  leilão  do  espolio  dos  pre- 
sos, em  tudo  que  é  bom  mandam  os  inquisidores  licitar  por  algum  de 
seus  criados,  lanço  com  que  ninguém  concorre,  desde  que  o  criado  se 
faz  conhecer;  e  os  objectos  são  adjudicados  pelo  mais  baixo  preço ;  a  se- 
gunda maneira  é  que  o  producto  dos  hems  confiscados,  posto  que  seja  le- 
vado ao  erário,  devolve-se  logo  ás  mão»  dos  inquisidores,  porque  elles  o 
re(|uisitam,  para  costearaento  das  despezas  secretas  do  santo  oíficio,  e 
ninguém  lhes  ousa  pedir  contas  :  de  modo  que  o  producto  das  confisca- 
ções reverte  n'elles. » 
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—  Ha  um  anno  —  tornou  Lourença  —  que  meu 
marido  soube  do  capellão  da  Bemposta  que  tal  cousa 
nunca  apparecera. 

—  Isso  me  disseste  para  Amsterdam. 

— Ê  verdade:  bem  me  lembro.. :  E  o  filho  do 
capellão,  que  è  o  almoxarife  dos  infantes,  se  souber 
que  vós  viestes  de  Hollanda,  é  capaz  de  vos  procu- 
rar a  vér  se  descobre  o  segredo.  Tende  cautela 
com  elle,  que  eu  não  lhe  tenho  muita  fé,  apesar  de 
se  mostrar  muito  compadecido  do  meu  António,  e 
me  dizer  que  pedira  por  elle  aos  infantes.  Chama-se 
Duarte  Gottinel  Franco,  andou  com  os  meus  filhos  e 
com  o  Francisquinho  Xavier  na  escola,  e  Deus  sabe 
que  elle  foi  causa  de  muitos  desgostos  da  minha  ami- 
ga D.  Isabel,  levando-lhe  o  filho  para  as  noitadas  da 
Bemposta,  onde  vão  todos  os  perdulários  e  mulheres 
perdidas  de  Lisboa.  Eu  não  gosto  d'e!le. . .  Não  sei 
o  que  me  diz  o  coração  d'aquelle  homem,  que  me 
não  fez  mal  nenhami  São  scismas  de  quem  anda 
sempre  a  tremer  de  falsos  amigos. . .  De  mais  a  mais 
consta-me  que  elle  é  familiar  do  santo  officio,  e  o 
pae  é  qualificador.  Tudo  isto  vos  conto,  filhas,  para 
que  vos  não  confieis  do  tal  Duarte  Gottinel :  basta- 
Ihe  ser  filho  de  cigana,  segundo  dizem.  O  padre, 
que  hoje  goza  boa  fama,  foi  um  dos  mais  libertinos 
clérigos  de  Lisboa.  Agora,  escolheram-no  para  qua- 
lificar e  avaliar  as  culpas  dos  christãos  novos,  here- 
ges e  feiticeiros. 


CAPITULO  VII 


Francisco  Xavier  de  Oliveira,  desde  a  hora  em 
que  foram  presos  António  José  e  o  prior  de  S.  Jor- 
ge, fez  ao  demónio  da  vingança  um  tão  fervoroso  voto 
como,  annos  antes,  em  perigo  de  naufragar,  fizera  á 
Senhora  da  Penha  de  França.  A  victima,  que  elle 
prometteu  sacrificar  na  hecatomba  do  diabo,  era  aquel- 
le  Bartholomeu,  filho  do  traductor  da  Sentinella  con- 
tra judeus^  e  propugnador  dos  rabinhos  dos  mesmos. 

Era  incapaz  de  matar  traiçoeiramente  um  homem 
Francisco  Xavier.  A  sua  robustez,  muitas  vezes  pro- 
vada com  grandissimo  dissabor  dos  seus  adversários 
deslombados,  instigava-o  a  encarar  de  frente  os  ini- 
migos, e  esmagal-os,  se  a  victima  ficava  entre  elle  e 
mna  parede.  Um  só  homem,  em  Lisboa,  lhe  dispu- 
tava primazias  em  força :  era  um  D.  Henrique  Hen- 
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ríqnes  d'Ârroyos  que  sustentava  duraote  quatro  mi- 
DUtos  na  palma  da  mão  a  mó  d'am  moinho,  e,  arre- 
messando-a  depois,  a  fazia  rolar  a  distancia  de  dez  a 
quinze  passos. 

Em  corridas  de  touros,  um  outro  homem  lhe 
competia  em  destreza  e  força :  era  o  marquez  d' Ale- 
grete, Manoel  Telles  da  Silva,  que,  n'uma  festa  da 
Senhora  da  Piedade,  no  pateo  do  duque  de  Cadaval, 
estando  presente  o  rei,  cortara  cerce  a  cabeça  a  um 
touro  d'uma  só  cutilada. 

De  si  diz  o  cavalheiro  de  Oliveira  que,  aos  vinte 
annos,  agarrava  um  boi  e  o  subjugava  em  singu- 
lar combate.  Ajunta  que  ninguém  o  venceu  no  ati- 
rar ao  alto  uma  bala  de  ferro,  que  recebia  na  que- 
da, e  ires  vezes  soccessivas  arrojava  á  mesma  altu- 
ra. Ora,  um  homem  que  assim  brincava  com  uma 
bala  de  ferro  devia  de  conjecturar  que  a  cabeça  de 
Bartholomeu  em  suas  mãos  não  pesaria  mais  que 
uma  avellã. 

O  seu  máximo  cuidado  era  sahir-se  limpamente 
da  empreza  para  não  desgostar  sua  família  nem  in- 
commodar  amigos  no  livramento. 

Bartholomeu  tinha  uma  quinta  em  Oeiras,  sobre 
o  mar,  onde  costumava  passar  o  estio,  em  saborosa 
companhia  dos  seus  livros,  relendo  e  commentando 
as  obras  inéditas  do  pae,  no  intento  de  as  estam- 
par, quando  a  illuslração  publica  merecesse  tamanho 
brinde. 
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Francisco  Xavier  farejava-lhe  a  pista,  sem  reve- 
lar a  ningaem  o  propósito  com  qae  miudamente  ga- 
lopava na  estrada  de  Pedroiços. 

Uma  tarde,  quando  se  recolhia,  já  iusco-fnsco, 
enxergou  na  praia  do  Dá-fundo  o  pensativo  Bar- 
tholomeu  que  se  passeava  philosophando  á  beira- 
mar.  Francisco  Xavier  desça valgou,  depois  de  ter 
relançado  os  olhos  por  sobre  a  praia  deserta.  Avisi- 
nhou-se  de  Bartholomeu,  e  pergubtou-lhe  se  achara 
nas  suas  meditações  a  causa  efficiente  d'uns  rabi- 
nhos  que  surdiam  do  fim  do  espinhaço  de  certos 
judeus. 

Bartholomeu  tremia  e  balbuciava.  Francisco  Xa- 
vier, sôfrego  da  opportunidade,  perguntou-lhe  se  o 
Dão  abrasavam  remorsos  de  fazer  desterrar  inqui- 
sitorialmente  um  velho  de  sessenta  e  cinco  annos,  e 
de  fazer  esmagar  na  tortura  os  dedos  de  António 
José  da  Silva.  Bartholomeu  preparava-se  para  arran-r 
car  alguns  gritos  do  peito  anciado,  quando  Francisco 
Xavier  lhe  disse,  segurando-o  pelo  pescoço : 

—  Vm.°®  precisamente  arde  de  remorsos,  e  ca- 
rece de  refrigério. 

Dito  isto,  filou-o  pelas  roupas  do  costado,  sacu- 
diu-o  para  ganhar  impulso  com  o  balanço,  e  remes- 
sou-o  ao  Tejo.  O  homem  escabujou  alguns  segundos 
á  tona  d'agua,  sumiu-se,  mostrou  as  pernas  mais 
longe  onde  a  resaca  o  levou,  e  não  deu  mais  conta 
de  si  aos  olhos  attentos  de  Francisco  Xavier,  que 
vOL.  n  o 
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ÍQfocava  as  estrelias  e  a  hu  eotÊO  tÊStÊmaAm  dTa- 
qoella  boa  accio  de  soa  ?ída.  O  aoQO  emtígoa  pk* 
cidameote»  e,  como  qoein  depois  d'ai  finto  brioao 
tira  a  limpo  os  corollarioa  exõeUeotissÍBM»  do  acto» 
ia  dizendo  cmnsigo:  cSe  os  ehristtos  depram  m 
hereges  no  fogo,  porque  nlo  hlode  os  honenata^ 
ciooaes  deparar  os  janatieos  na  ag«a?  Façamos  ta» 
bem  aquatícamente  nossos  autos  da  fé. 

Na  madrugada  do  dia  s^[uÍQt6,  a  maré  revesaon 
o  oadaver  de  Bartholomeu  ao  sopé  da  torre  de  S. 
Gi&o.  A  notícia  chegou  logo  a  António  José  da  Sil- 
va, que  não  sabia  se  devia  folgar,  se  temer-se  da  pos- 
sivel  imputação  do  bomicidio.  Francisco  Xavier  en- 
controu-o  n'esta  vacillação,  e  disse-lhe : 

— Não  temas,  parvo,  que  o  infame  denunciante 
morreu  sem  a  mais  leve  contusão.  Peguei-lhe  geito- 
samente  pelo  estofo  dos  vestidos,  e  apertei-lhe  o  pes- 
coço com  tal  cuidado,  que  o  homem  apenas  passoo 
pelo  incommodo  de  beber  agua  á  proporção  das  la- 
grimas que  fez  chorar.  Estás  vingado,  é  o  grande 
caso.  Se  não  te  pude  livrar  da  inquisição,  livrei  a 
humanidade  d'uma  fera. 

—  E  estarei  eu  livre  das  outras  ?  —  perguntou 
António  José,  com  temeroso  aspeito. 

—  Estás,  se  continuares  n'essa  tua  hypocrisia  sa- 
lutar de  te  gastares  por  conventos  de  frades.  Faa 
isso  que  é  bom ;  mas  a  mim  não  me  enganes. 
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-^Cala-te! — acudiu  o  judeu  —  Cala-te  que  m 
eteio  em  Jesus  Cfarisio  e  ua  Virgem. 

—Fazes  muito  bem,  meu  amigo;  diz  isso  a  toda 
a  geute;  diz-m'o  também  a  mim.. . 

-^Se  tu  ouvisses  o  fr.  Attonio  Esteves  de  S^ 
Domingos. . .  Queria  que  o  ouvisses ! . . .  Cionvenceo- 
me,  reduziu-me  ao  puro  christianismo  com  razões 
inexpugnáveis.  Meu  amigo,  torna-te  á  tua  fé  antiga* 
Eu  pedirei  á  Senhora  da  Penha  que  te  illumine  e 
converta  áquelle  fervor  com  que  lhe  pediste  remé- 
dio quando  as  ondas  te  sossobravam. . . 

—  Pois  sim,  —  atalhou  Francisco  Xavier  —  pede 
lá  o  que  quizeres ;  mas  conta-me  alguma  cousa  d'a- 
quella  peregrina  Leonor,  formosa  a  mais  nâo  poder. 
Casas  ou  não  casas?  Olha  que  eu,  se  lhe  não  acodes 
depressa,  vou  galanteal-a !  Á  fé !  não  me  leves  isto 
em  graça ! 

—  Faz  a  tua  vontade  —  disse  triste  e  serenamen- 
te o  Silva  —  Eu  perdi  o  gosto  da  vida.  O  sangue,  que 
me  tiraram,  era  o  do  coração.  Quebraram-me  corpo 
e  alma.  A  luz  de  esperança  em  cousas  d'esta  vida, 
apagaram-m'a.  Não  vês  a  minha  tristeza  sem  inter- 
mittenciade  satisfação?  Tudo  me  enfastia,  cobrei  té- 
dio de  tudo!  Como  heide  eu  ir  associar *á  minha 
desgraça  aquella  menina,  tão  de  lucto  já  no  coração 
de  quinze  annos  I . . .  Para  mim  e  para  ella  ha  vul- 
cões que  nos  refervem  debaixo  dos  pés.  D'um  mo- 
mento para  outro,  cahiriamos  abraçados  no  abysmo 


delOfo.  UAmiarii^  basta  ptn  Mft  perdir ;  um 
inknigo  qoe  díspraba  d'algoiiiis  ooaseieDCías  vendi- 
das! Qoe  se  nae  casem  homem  e:;«palher  em  cajá 
fronte  a  sociedade  abrío  a  ferro  o  estigma  da  maUí^ 
{Sol  Doas  malditos^^oe  se  reproduzem  em  filhinhos 
amaldiçoados  do  mondo  t  Â  mie  hade  arrancar  o 
peito  da  bocca  da  creança  para  seguir  o  enviado  tio 
santo  officio;  a  creança,  agonisando  de  fome,  nSo 
fbrá  seio  de  cbristã  qae  se  lhe  abra  t  Tu  nâo  vás 
uns  meninos  esfarrapados,  que  se  aconchegam  uns 
dos  outros  DO  coberto  de  S.  Domingos?  SSo  os  fi- 
lhos dos  hebreus,  que  já  morreram  queimados,  e  d'oo- 
tros,  cujos  gemidos  elles  poderiam  ouvir,  se  coitas- 
sem os  ouvidos  ás  paredes  negras  da  casa  santa,  6 
se  os  guardas  dos  calabouços  nâo  cortassem  com  um 
taganteas  carnes  dos  que  gemem.  Aquelles  meninos 
nâo  deviam  ter  nascido  I  Foram  gerados  na  maldi- 
go. Foi  perversidade  dos  pães  darem  a  este  mundo 
aquelles  padecentes,  que  vâo  alli  estender  as  mâosi- 
nhas  descarnadas . . . 

—  Aos  verdugos  de  seus  pães  —  atalhou  Fran- 
cisco Xavier. 

António  José  da  Silva  fitou  com  penetrantes  olhos 
o  amigo,  deixou  depois  cahir  o  rosto  sobre  o  seio, 
e  murmurou: 

—  É  assim. . .  é  assim.  Os  pães  e  mães  d'aquel- 
las  creanças  mataram-nos  elles ;  esmagaram-nos  de- 
baixo do  madeiro  do  Crucificado.  •  • 
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E,  ergcidQdo*s6  de  vertígífiosa  sa)to>  èxclsmoa: 

-^Sceleradost  sceleradost  que  mal  fiz  eopara^ 
martyrío  tto  longo  t  Se  ta  visses  eomo  estes  omm| 
das  mãos  me  rangiam  entre  duas  laminas  de  ferro. 
que  se  queriam  ajuntar  atravez  das  fibras..  •  E  o 
sangue  a  espirrar  debaixo  da  pressão  do  torniquete. . . 
Olha!... 

E  mostrava-lhe  as  fendas  da  carne  esphacelada, 
e  por  entre  ellas  o  roixo  dos  ossos,  com  laivos  de 
sangue  e  o  amarellído  dos  tendões  que  pareciam 
cancerados. 

— E  podes  ainda  levantar  essas  mãos  ao  Deus 
de  Domingos  de  Gusmão  I  ?  —  perguntou  ironica- 
mente Francisco  Xavier,  voltando  o  rosto  do  espe- 
ctáculo nauseento  das  feridas  ressumando  pus  san- 
guineo. 

António  José  pensou  por  momentos,  e  disse: 

— Nâo  me  tentes!. . .  deixa-me  crer  para  ter 
vontade  d'outra  vida. . .  Este  mundo,  sem  fé,  sem 
esperança,  é  ura  horror  inconcebivel. 

— Pois  cré!  —  voltou  Xavier  —  mas  crê  como 
homem  que  rejeita  Moisés  e  o  divino  Christo.  Crê 
em  Moisés  como  n'um  legislador  bárbaro,  e  em  Chris- 
to como  n'um  reformador  dulciflcado  pelas  doutrinas 
de  Sócrates  e  de  Philon.  Crê  no  destino  do  homem 
para  além  d'esta  vida.  Crê  na  virtude  sã  dos  sectá- 
rios de  todas  as  religiões :  crê  que  o  verdadeiro  Deus 
está  no  coração  do  mahometano  virtuoso,  do  hebreu 
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hcHwip,  do  ofaristtooarílilívo,4o  i 
w»;  8è  firpooríti,  se  to  è  pntim  i  jiidi  «»  tiI 
qoidMtf;  mm^jOo  pintrlK  » tdaíÉhllifMiài»Qio 
iniqttlM  et  t8M  dooi  ds  allinima  leageiíhe^  nie 
besflBques  as  loas  kuniiMMs  inoMadei. 


-  •*. 


CAPITULO  VIII 


Francisco  Xavier  discorreu  longo  tempo. 

Escutava-o  silencioso  António  José  da  Silva.  Quan- 
do o  filho  do  contador-mór  se  retirou,  a  razão  aba- 
fiada  do  moço  conflagrou-se,  como  o  rápido  alar-se  da 
cbamma,  que  rompeu  súbita  por  entre  as  vigas  da 
casa  incendiada. 

Resaltou-lhe  a  alma  do  quietismo  lethargico  em 
que  passava  os  dias,  no  mais  recôndito  e  escuro  de 
sua  casa.  Agitavam-no  fúrias  blasphemas  que  intimi- 
davam a  familia.  Extenuado  dos  sacões  que  fazia  com 
os  braços  ainda  quebrados  dos  jejuns  e  dores  do  cár- 
cere, cabia  prostrado  e  febril. 

Esta  agitação  d'alguns  dias  acabou  em  socegado 
repouso  e  lúcido  entendimento.  Era,  já  conversavel 
e  judicioso  em  suas  praticas.  Ia  com  seupae  aoescri- 
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ptorío,  e  applicifa-seào  estudo  dtjorispnideDciacQ^ 
tenacidade.  DescoDtinooa  as  visitas  aos  mosteiros; 
mas»  tal  qual  vez,  escrevia  a  dons  frades,  qae  se  lhe 
tiobam  figurado  mais  doatos  qae  o  Gommom,  e  es- 
tranhos aos  processos  ioquisitoriaes,  e  talvez  avessos 
e  censores  do  procedim^to  do  santo  oflBcio  em  gran- 
de parte  dos  seus  actos.  Ao  diante,  os  doas  frades 
hiodedar  de  si  t&o  boa  conta  que  a  posteridade  haja 
de  os  louvar  como  honrados  amigos  e  defensores  do 
talentoso  hebreu. 

A  longos  termos,  António  José  da  SSva  visitava 
Sara,  nos  primeiros  mezes.  Depois,  «niadaraoi-se 
as  visitas.  Por  fim,  ao  cabo  de  um  anno,  o  coraclo 
do  moço  Mo  estava  socegado  na  prèsêAta  «em  na 
ausência  de  Lioonor.  Esperança  inquieta  oo  inqiúeia 
saudade  dívertiam-lbe  a  idéa  do  estudo,  mormente 
do  arído  estudo  do  direito,  posto  que  eile,  vasta  ca- 
pacidade para  tudo,  despachava  os  feitos  que  seu 
pae  considerava  dignos  de  mais  hábil  e  engenhoso 
articulado. 

Já  o  bacharel,  quando  Oliveira  lhe  pedia  vénia 
para  galantear  a  judia  adorável,  sorria  ao  requeri- 
mento jocoso  do  amigo,  e  aconselhava-o  que  dissesse 
de  sua  justiça  no  tribunal  d'ella,  por  ser  o  competente. 

Com  as  alvoradas  do  amor,  dílucidou-se  a  escu- 
reza  de  suas  cogitações,  desooitou-se^lhe  o  coração, 
repontaram  idéas  claras  e  alegres,  e,  a  poucas  voltas, 
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fez-s6  dia  esplendidíssimo,  vida  nova  no  intimo  e  no 
exterior  do  moço. 

Renasceu  o  gosto  e  vocação  da  comedia.  Rebuscoa 
os  seus  papeis  esquecidos ;  uns  poucos  existiam  aift- 
dâ,  ç\ne  o  maior  numero  d'elles  rasgara-os  João  Men- 
des, receiando  que  o  santo  officio  fizesse  busca  e  lhes 
espremesse  a  herética  peçonha  que  elles,  apertados 
entre  mãos  de  inquisidores,  gottejariam  certamente. 

A  opera,  ou  comedia,  que  António  José  predile- 
ctamente  pohra  e  repolira  em  Coimbra,  como  peça 
com  que  tencionava  estrear-se,  era  a  Vida  do  gra$ir 
de  D.  Quichote  de  la  Mancha  e  do  Gordo  Sandio 
Pança.  Esta,  e  mais  outras  com  que,  mais  tarde,  o 
hebreu  levantou  a  meio  a  quebrada  columna  de  sua 
gloria,  lia  elle  á  numerosa  assembléa  de  fidalgos  que 
Diogo  de  Barros  convidava  em  honra  do  engenhoso 
moço.  Estas  leituras,  por  onde  o  seu  nome  se  divul- 
gara até  ás  camadas  inferiores  da  cidade,  ser-lhe-hiam 
de  muito  desprazer,  se  Leonor  as  não  agradecesse, 
como  favor  e  brinde  feito  especialmente  a  ella.  De 
certo  era ;  que  a  Índole  melancólica  de  António  José 
da  Silva  desdizia  das  gargalhadas  com  que  o  auditó- 
rio victoriava  as  scenas  ridentissimas  do  D.  Quichote, 
da  Esopaida  e  do  Amphitríão.  E  todavia,  Leonor, 
ceremoniosamente,  e  não  do  coraçSo  lhe  agradecia. 
Do  D.  Quichote,  especialmente,  uma  scena  das  mais 
cómicas,  sem  ser  das  menos  urbanas  em  linguagem 
—  esmero  pouco  usado  dos  dramaturgos  francos  e 
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fiopQtares  cTaqiieUe  teBi[^"~fepetÍMMii  da 
ria  06  admiradores  de  António  José  da  Silfa.  &a 
acma  vni.  D.  Omh$te  declama  em  aofiloqaio  lAmn 
floresu»  e  diz : 

c  Ib  dias  qae  trago  no  pensamento  uma  ooosi 
qiieme  tem  caQsado^grandeeoidadol  Dsthm^mi  caae 
fw  os  meus  inimigos  encantadores  tragim  tranaiai^ 
onda  a  belleza  da  senhora  Daldnéa  em  a  4gmra  de 
Sancho  Punça I  E  os  motífos  que  tenho  paca  issoé 
fflr  a  paciência  coq|  que  este  escndeiro  me  atura  as 
mmhas  impertinências  sem  sahurio  nenhmn ;  e  irér 
fw  jamais  fm  possivel  fèr  eo  Doicínte  no  sea  ori» 
gínal  e  nativo  esplendcnr.  Todo  pôde  ser  qne  aqa; 
pois  se  lêem,  nos  antigos  livros  de  caralfauria  andante, 
outras  transformações  de  njmphast  ainda  em  mus 
mios  figuras,  qual  a  de  Sancho  Pança,  e  porque  este 
pensamento  Dão  é  fora  de  conta,  bom  será  averí- 
goal-o,  que  a  diligencia  é  mfte  da  boa  vontade.  Enr 
Ura  Sancho. 

Sandio 

c  Senhor,  o  rocinante  está  esperando  que  vm.^ 
o  cavalgue,  e  tem  dado  taes  relinchos,  pulos  e. . .  ^ 
que  supponho  nos  prognostica  alguma  boa  ventura. 


*  N*iqadfe  tempo,  afesvam-se  pooqinssiiDO  as  retíceDôâs.  Hcjje, 
éno  presumir  que  algíms  termos  popidaies  das  comedias  do  judeu,  se 
os  eu  trasladasse,  foriam  que  o  livro  cahisse  da  mão  enluvada  e  mdíB- 
érosa  que  o  abriu. 
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D.  Quickote 

c  E,  se  bem  reparo  agora  nas  feições  d'este  San- 
cho, lá  tenot  alguns  laivos  de  Dalcinéa ;  porque»  sem 
duvida,  Sancho,  ás  vezes,  o  vejo  com  o  rosto  mais 
afemÍDado,  que  quasi  me  persuado  está  Dulcinéa  trans- 
formada n'elle. 

Sancho 

c  Meu  amo  está  no  espaço  imaginário  (  á  parte. 
Ah!  senhor,  toca  a  cavalgar,  que  o  rocinante  está  sei- 
lado  e  o  burro  albardado.  Senhor,  vm.**  ouve? 

D.  Quichote 

«Sim,  ouço.  Que  seja  possível  —  prodigioso  eni- 
gma do  amor!  —  galharda  Dulcinéa  delToboso,  que 
os  mágicos  antagonistas  de  meu  valor  te  transformas- 
sem em  Sancho  Pança  I 

Sancho 

c  Ainda  esta  me  faltava  para  ouvir  e  que  atu- 
rar! aparte.  Que  diz,  senhor?  está  louco?  com 
quem  falk  vm.®""? 

D.  Qmchote 

« Palio  comtigo,  Sancho  fingido,  e  com  Dulcinéa 
transformada. 

Sancho  ^ 

a  Se  vm.®""  algum  dia  tivesse  juizo,  dissera  que 


é 


o  tÍDha  perdido.  Que  Smcho  flngido  oa  que  Dokí- 
Qíi  truâfomuida  é  esta? 

D.  Qmekotê 

c  Nso  sei  como  agora  âiUe,  se  oomo  i  'Senebò, 
se  como  a  DoIciDéa  t  Vá  como  quer  que  ffir :  SadM- 
ris  que  os  eocantadores  tem  ttvisfbrinado  ou  tda 
fíl  e  sórdida  pessoa  a  sem  igual  Dalcinéa !  Vé  to, 
Sancho  amfgo^  se  ha  maior  desafitax),  se  ha  maior 
iosotoncia  d*este8  feiticeiros,  que  em  mascararosem- 
blante  poro  e  mbicmido  de  Daldiiéia  com  a  mascaia 
horrenda  da  toa  torpe  cara  I 

Samào 

<  D^ianoao»  seohor,  por  onde  sabe  tol**  qoe  a 
sm*/  Dakínéa  está  traosfininada  em  mim? 

D.  Qwdude 

c  Isso  é  o  que  ta  Dão  alcanças,  simples  Sancho; 
pds  sabe  que  nós,  os  cavalldros  andantes,  temos  cá 
um  tal  instincto  qae  nos  é  pefmíttido  conhecer  onde 
está  o  engano  e  transformação  pelos  efflaTios,  qoe 
exhala  o  corpo,  e  pela  phTsionomia  do  rosto. 

Sm€ho 

«...  Que  parentesco  carnal  tem  a  minha  cara 
com  a  da  snr.*  Dalcínêa  ?  Ora  eo  até  aqui  nio  coi- 
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dei  que  vm.^®  era  tâo  louco!  Cuido  que  nem  na  vida 
de  Ym/®  se  conta  semelhante  desaventura  1 

D.  Quichote 

d  Quanto  mais  te  desconjuras  mais  te  inculcas 
queésDulcinéa;  deixa-me  beijar-teos  átomos  anima- 
dos d'esses  pés,  já  que  me  não  permittes  tocar  com 
os  meus  lábios  o  jasmin  d'essa  mão,  dulcissíma  Dul- 
cinéa !  Chega-se  D.  Quichote  para  abraçar  Sancho. 

Sancho 

a  Aqui  d'el-rei  que  não  sou  Dulcinéa  f  Tire-se 
lá  I  olhe  que  lhe  dou  uma  canellada ! 

D.  Quichote 

« Ora,  meu  Sancho,  diz-me  aqui  em  segredo  se 
és  Dulcinéa,  que  eu  te  prometto  um  premio. 

Sancho 

a  Como,  senhor,  lh'o  heide  dizer  ?  Sou  tão  ma- 
cho como  vm/® 

D.  Quichote 

« Sancho,  n^esse  mesmo  dengue  agora  confirmo 
mais  que  és  Dulcinéa. 

Sancho 
« Ora  leve  o  diabo  o  dengue  f  Que  queira  vm/® 
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qoB  i  forca  8«|t  ea  Dubânte  ensandiidi,  oo  Sancho 

êndolcíDadol  Ora  poía,  já  queqoMr  que  ea  sqaDot- 

Gínéa,  chegoe-se  para  cá  qae  lhe  quero  dar  doos 

coaces. 

D.  Qmehotê 

cTo  me  queres  dar  couces?  Agora  vejo  que 
nao  és  Dolcméa;  poísDolcinéa  Ho  formosa  etSo  d»- 
creta,  nuaca  podia  ser  besta,  nem  ainda  transforma* 
da  para  dar  o  que  me  offereces  com  a  toa  grosseria. 


1  José  Maria  da  Gosta  e  Sihra,  na  parte  do  waa  dkckmario  \ 
gfaphico  que  diz  respeifo  a  Ântoirio  José,  «crefe  o  seguinte:  «Bocage 
ftaa  grande  apreço  das  comedias  de  Antenio  José,  e  a  respeito  de  D, 
Qukkote  referirei  uma  anedocU  sua,  qoe  mostra  que  dle  fia  estes  dra- 
mas com  reflexão,  e  sabia  investigar  stas  beDeias.  Indo  ea  uma  tez  vi- 
sitel-o,  durante  a  sua  ultima  enfermidade,  achô-o  deitado  de  bruços  so- 
bre a  cama,  com  um  livro  na  mão,  e  rindo  como  um  doudo.  « Que  livro  é 
esse,  lhe  perguntei,  que  te  provoca  tanta  hilaridade? — São,  respondeu, 
as  operas  do  judeu,  e  achei  aqui  no  D.  Quichote  uma  idéa  tão  bufona, 
tão  extra\'agante  que  admira  haver  escapado  a  Cervantes. •  E  depois  d*al- 
gumas  gargalhadas  leu  o  seguinte. . .  (É  a  scena  viii  que  trasladei.) 

« Acabada  esta  leitura  — prosegue  Costa  e  Silva  —  algumas  vezes 
interrompida  pelo  riso,  Bocage  proseguiu :  « Então?  que  te  parece?  não 
é  isto  uma  lembrança  bem  original,  bem  graciosa  e  bem  própria?  e  o  ju- 
deu não  soube  tirar  d*ella  um  grande  partido  produzindo  uma  scena  bem 
cómica?  Oh !  esta  idéa  devia  ter  occorrído  a  Miguel  de  Cervantes ! » 

Até  aqui  o  amigo  de  Bocage. 

Que  outra  ordem  de  considerações  mais  litterarias  e  philosophicas 
não  faria  Ehnano,  ponderando  o  ingente  infortúnio  do  engenhoso  hebreu, 
mormente  nos  dias  que  passou  no  cárcere  da  inquisição !  Mano^  Maria 
Barbosa  do  Bocage,  se  lá  tivesse  entrado  cincoenta  annos  antes,  não  sahL 
ria  para  mais  longa  vida  que  Antonio  José  da  Silva.  As  feras  de  Domin- 
gos de  Gusmão,  na  época  de  Bocage,  rugiam  apenas,  acorrentadas  á 
jurisprudência  ci^il.  O  marquez  de  Pombal  arrancara-lhes  os  dentes,  e 
emprestara-]h'os  uma  vez  para  despedaçarem  o  padre  Malagrida. 


CAPITULO  IX 


Lourença  Coutinho,  como  visse  restaurar-se  o 
amor  ao  estudo,  o  gosto  das  comedias,  e  o  contente 
viver  do  filho,  entendeu  activamente  no  consorcio 
almejado  e  promettido  de  tâo  longe.  Contava  ella 
com  a  vontade  do  seu  António,  e  tinha  como  segu- 
ra a  condescendência  de  Leonor. 

Enganou-se  na  mais  importante  parte  dos  seus 
cálculos. 

Leonor,  assim  que  sua  mãe  formalmente  lhe  lem- 
brou os  antigos  compromissos,  respondeu  que  sem- 
pre considerara  brincadeira  de  sua  mâe  com  a  mãe 
de  António  o  contracto  de  união  eterna  entre  duas 
pessoas,  uma  das  quaes  nasceu  alguns  annos  depois. 
Ajuntou  que  aceitara  a  correspondência  de  António 
José,  para  não  desagradar  a  sua  mãe,  e  na  esperan- 
ça de,  alguma  hora,  se  aproximar  e  sentir  por  elle 
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o  interesse  qoe  a  disHocia  nio  podíai  inspirar-lhe. 
Aerescentoo  e  condaia  diíeodo  que  o  hOo  de  se 
iINTOxímarem  ofto  era  basUate  a  resolTel-a  a  c»ar- 
se»  nem  a  soa  idade  era  ainda  própria  de  tio  grafe 
decisão.  Pedia»  pois,  cinco  anoos  de  espera;  e,  aos 
finte,  se  decidiria. 

Estas  razões,  litteralmente  tradozidas,  queriam 
dizer  qoe  o  não  amafa.  Isto  nSio  é  censnrafel  nau 
extraordinário.  O  qae  a  mim  me  qaer  parecer  lon- 
fayel  poaco  menos  de  nada  é  qae  Leonor,  farta  de 
OQvir  contar  as  travessuras,  os  escândalos  e  a  liber- 
tinagem do  amante  de  Joanna  Victorina  e  d'oatras  do 
mesmo  jaez,  náo  obstante,  sentisse  e  escondesse  de 
lodos  profonda  e  devoradora  paixio  por  Francisco 
Xavier  d*01iveira,  desde  qae,  4  sabida  do  tribanil 
de  Valhadolid,  viu  de  novo  o  gentil  moço  que  a  ti- 
nha querido  salvar,  e  a  soa  mãe,  pela  porta  da  sa- 
cristia !  O  caso  não  se  recommenda  aos  louvores  de 
quem  lê,  repito;  mas  não  é  cstupeudo  nem  culpá- 
vel. Leonor  vira  a  anciedade  inútil  d'aquelle  porta- 
guez,  soubera  depois  qoe  a  rogos  d'elle  sahira  pelas 
desamparadas  presas  o  alcaide ;  via-se  livre ;  e,  ape- 
nas livre,  dava  d'olhos  e  de  coração  reconhecido  nos 
olhos  6  talvez  no  coração  do  bello  rapaz,  que  sahira 
de  sua  terra  para,  ao  lado  do  velho  Barros,  lhe  ser 
guia  e  companheiro.  Raros  amores  e  até  poucas  pai- 
xões nascem  e  flammejam  tSo  desculpáveis  e  boni- 
tas! 
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Francisco  Xavier,  posto  que  não  por  amor,  an- 
tes por  cavalheirismo  e  obsequio  ao  seu  amigo  en- 
carcerado, fosse  a  Valhadolid,  durante  a  jornada  te- 
ve uns  vislumbres  do  sentimento  que  fizera  nascer. 
Fechou  os  olhos  da  alma  para  nâo  vêl-os ;  todavia, 
o  coração  nâo  se  retrahia  de  todo  em  todo  aos  ^ho- 
nestos commettimentos  da  lindíssima  judia.  Francis- 
co Xavier  dizia  entre  si :  «Se  elle  a  não  amasse ! . . . » 
e  ella  provavelmente  iria  dizendo :  «  Se  elles  se  não 
estimassem. . . » 

Ambos  comprehenderam  e  como  em  silencio  se 
communicaram  o  melindre  de  suas  posições. 

Ora  é  certo  que  Francisco  Xavier  estava  mania- 
tado áquelle  baixo  amor  da  cigana ;  estava,  e  com 
pejo  de  si  pesava  entre  mãos  o  gravame  de  tão  ver- 
gonhosos ferros ;  pôde  ser,  porém,  que  os  quebras- 
se de  impetuoso  empux!ío,  se  Leonor  lhe  dissesse : 
t  Tenho  liberdade  para  ser  tua ;  podes  amar-me  sem 
deshonra. » 

Viam-se  frequentes  vezes  na  sala  de  Diogo  de 
Barros.  O  rosto  de  Leonor  alumiava-se,  quando  o  jo- 
vial rapaz  entrava,  contando  bruscamente  aventuras 
da  devassa^  camarilha  do  Salomão  portuguez,  ou  ras- 
gadamente verberava  a  hypocrita  devassidão  do  cle- 
ro, sem  que  os  brados  da  mãe  o  cohibissem.  Leonor 
antes  queria  este  arrojo  que  o  assustadisso  acanha- 
mento de  António  José;  antes  as  risadas  estridu- 
las do  amante  das  ciganas  que  as  deploratlvas  latsv^w- 
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ta(^,  e  ccmcmtrada  aiDai]gin  ^ 

ceres;  antes  a  descripcSo  enérgica  eftgosa de  um 

pega  de  toaro  qoe  a  leitura  d^nnia  oonedia. 

Uma  Tez,  bem  se  lembram,  peigantau  Fhmcis- 
co  Xavier  ao  sea  amigo  se  amava  Leonor.  A  respos- 
ta foi  de  feitio  qoe  o  maocdio  poderia,  aem  desdou- 
ro, aceitar  a  alma  qoe  se  lhe  offereda  sem  grandes 
rodeios.  Náo  o  fez  assim.  Viram  qoe  eOe  coroo  de 
a&star  as  oaveos  de  sobre  o  coracSo  do  am^,  pan 
que  o  amor  da  israelita  podesse  li  ch^r  com  o  ca- 
k>r  da  esperança  e  das  alarias.  Depois,  ao  passo  qoe 
António  José  cobrava  alento  e  se  reanimava  debu- 
xo do  olhar  menos  amoravel  qoe  piedoso  de  Leonor, 
Francisco  Xavier  afastava-se,  pretextava  jornadas,  oc- 
cupações,  divertimentos,  e,  —  Dens  e  elle  sabiam  a 
dõr  do  sacríficio !  — contava  na  sala  de  Diogo  de  Bar- 
ros, em  presença  da  pailida  menina,  as  soas  paixões 
passadas,  os  seas  amores  presentes,  e  as  soas  espe- 
ranças em  designadas  mulheres  da  melhor  fidalgoia, 
ornas  para  amantes,  e  outras  para  d'entre  d'ellas  ele- 
ger a  esposa,  a  companheira  da  vida. 

E,  no  entanto,  l^arença  Cootinho  admirava-se  e 
(4Tendid-se  das  hesitações  de  Sara,  toda  vez  qae  elia 
a  interrogava  não  já  sobre  a  vontade  da  filha,  sen^ 
sobre  o  tempo  de  se  casarem  os  promettídos  noivos. 

— Pois  tn  tíío  sabes?. . . — pergontava  Looren- 
ça — Xáo  sabes  qoando  será?! 

— Nao  sei. . .  —  respondeu  Sara  emfim  mníto 
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apertada  pelas  importunações  da  amiga.  —  Não  sei, 
porque  Leonor  não  declara  quando,  e  eu,  obedecen* 
do  á  vontade  do  meu  Jorge,  líão  a  obrigo  a  declarar- 
se;  o  mais  que  posso  é  aconselhal-a ;  e  muitas  vezes 
lhe  tenho  inculcado  as  vantageriê  d'este  enlace ;  mas, 
se  ella  me  diz  que  só  dos  vinte  annos  em  diante  se 
hade  resolver,  que  queres  que  eu  lhe  faça?  Espere- 
mos, Lourença.  Teu  filho  está  novo;  ella  está  uma 
creança;  os  haveres  de  parte  a  parte  sáo  por  em 
quanto  poucos. . .  Esperemos,  minha  amiga,  e  goze- 
mos com  a  felicidade  de  vôr  que  elles  se  amam  tran- 
quilamente, e  não  desconfiam  da  lealdade  um  do 
outro.  . . 

—  Mas  o  meu  António  não  cessa  de  pergun- 
tar. . .  —  atalhou  Lourença. 

—  Responde-lhe  isto  mesmo.  Diz-lhe  que  se  go- 
ze da  sua  liberdade  n'estes  cinco  ou  seis  annos,  que 
lhe  não  hade  faltar  tempo  de  viver  captivo  dos  en- 
cargos de  marido  e  pae.  Quanto  mais  cedo  se  casa- 
rem, maior  numero  de  filhos  hãode  deixar  para  ahi 
provavelmente  pobres. 

Esta  resposta  espinhou  vivamente  o  amor  pró- 
prio e  o  coração  também  de  António  José.  Delibe- 
rou-se  a  interrogar  Leonor,  suspeitoso  de  que,  por 
acanhada  modéstia,  e  melindre  talvez  inconveniente, 
desmerecesse  no  conceito  da  enérgica  filha  de  Jorge 
de  Barros.  Mais  dolorosa  suspeita  o  feria,  e  era  te- 
mer-se  de  que  a  bisneta  do  contador-mór,  e  a  des- 
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cieodeote  dos  Telles  por  soa  a? ó  materaa,  se  qoiae»- 
ae  esqoivar  ao  desdouro  de^iar-se  a  om  homem  da 
dasse  mean,  neto  de  fozendeiros  e  bisneto  de  po- 
bres coloDOS  jadeos,  qoe  tinham  ido  de  Pòrtogal 
para  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro. 

Resolvido  a  desaaganar-se  por  si,  procnroo  o 
bnço  de  estar  a  sós  com  I..eonor.  Foi  mais  bstima- 
▼el  qoe  eloquente.  Âlmas  aquecidas  ao  f(^  mystíeo 
do  ideal,  sào  as  menos  idóneas  para  expressarem  af- 
fectos  grandes  sem  se  apoucarem  n'algoma  baixeza, 
de  que  raras  mulheres  levantam  o  homem.  Gonvi- 
nha-lhe  um  airoso  oi^ho;  o  amor  abateu-o  á  hu- 
mildade. A  mulher  que  ama  não  conhece  isto;  a  qoe 
é  tão  somente  amada  chama-lhe  impertinência  e  sem- 
saboria. 

Não  obstante,  Leonor  dava-lhe  a  compensação  da 
delicadeza :  e  á  poesia  da  paixão  respondia-lhe  com 
a  poesia  da  esperança.  Era  cedo,  dizia  ella,  cedo  para 
si  e  cedo  para  elle. 

—  Eu  tenho  sido  desgraçada  —  ajuntava  Leonor 
—  Fiquei  triste,  muito  mais  trisiedoqne  era,  desde 
a  prisão  de  Valhadolid.  Estou  a  convalescer  das  tor- 
turas da  alma,  «^ue  principiaram  com  o  fallecimento 
de  meu  bom  pae.  As  lagrimas  ainda  hoje  me  afogam, 
quando  me  lembra,  que  é  para  sempre,  a  irreme- 
diável perda  que  soffri.  É  preciso  muito  coraçáo 
para  a  gente  passar  d  estas  tristezas  ao  contentamen- 
to de  esposa :  e  aqoelles  que  se  casam,  na  esperan- 
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ça  dé'  despiíen  depoi»  os  loctids  ds  alma,  via  eaga^ 
nadoB;  é  e  que  eu  penso»  a  Mm  meu  tio  Diogo  nem 
iiiiili»  mãe  sustentam  o  contrario. 

— Sustento-o  eu — disse  António  José  da  Silva. 

— Com  aquella  decima  jocosa  que  sua  mãe  man- 
dou para  Amsterdam? 

— Nâo,  Leonor.  Nâo  fallemos  gracejando.  O  ho* 
mem,  que  escrevia  aquellas  trovas,  acabou.  D'ellas 

me  recordo  escassamente Vejo-as  como  folhas 

seccas  da  minha  primavera.  O  que  ou  hoje  Ihede^ 
veria  dizer  em  verso,  nâo  sei  eu  dizel«o.  Lagrimas 
nao  se  escrevem:  ou  as  decifra  a  mulher  que  aouu 
ou,  senão,  Deus.  Porque  me  nâo  ama,  Leonor? 

—  Quando  lhe  disse  eu  que  o  nâo  amava,  snr. 
Silva?... 

—  Snr.  Silva...  Que  urbano  tratamento!  — 
acudiu  o  hebreu,  com  dilacerante  sorriso  —  Que 
desengano!  que  calumnia  eu  lhe  assacava  quando  á 
minha  consciência  dizia  que  a  snr.^  D.  Leonor  de 
Barros  me  amava.  . . 

—Eu  nâo  sou  D.  Leonor  de  Barros  —  atalhou 
a  filha  de  Sara  —  Sou  Leonor  Maria  de  Carvalho. 
Meus  avós  maternos  appeilidavam-se  Carvalhos.  O  no- 
me de  meu  pae  tenho-o  no  coração;  mas  nâo  careço 
d'6lle  nem  para  venerar  sua  memoria,  nem  para  me 
fiizer  respeitar  do  mundo.  Meu  pae  tem  illusires 
parentes  em  Lisboa.  Nâo  quero  que  elles  o  maldi- 
gam porque  deu  os  seus  fidalgos  appellidos  á  filha  de 
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LeoDor  Maria  de  Garialho,  qae.tt  héàà  ipfOMmt 
mente  assim  morrer. 

António  Joeé  da  SílTa  tomoa  ddkaáaknente  a 
mio  de  Leonor,  e  disse-lhe  com  maviosa  estemecH 
mo3to: 

— Ábra-me  com  esta  mio  a  porta  do  paraisQ. 
<.,  — Quando  fòr  tempo,  se  Deos  assim  o  tiver 
destinado. 

— Diga-me,  ao  menos. . .  que  nfto. chore. ... 
.     — Mo  chore,  qoe  os  homens  a  chorar  nio  pa- 
recem bem. 

— Que  fria  alma! — murmurou  António  José. 

Entraram  pessoas  á  casa  onde  correu  este  dialo- 
go. Vinha  entre  ellas  Francisco .  Xavier  d*Oliveira, 
que  relanceou  oihos  suspeitos  ao  semblante  do  seu 
amigo,  e  viu  lagrimas.  Ao  mesmo  tempo,  encarou 
em  Leonor,  e  traduziu  a  vehemente  satisfação  que  a 
alvoroçara,  no  instante  em  que  o  vira. 

Tomou  o  braço  de  António  José  da  Silva,  e  pas- 
sou com  elle  ao  jardim  do  palacete.  Pedíu-lhe  expU- 
caçâo  das  lagrimas.  Silva  carecia  de  respirar  no  seio 
do  seu  melhor  amigo.  Abriu-se,  expandiu-se,  des- 
atou novos  prantos  dos  olhos  injectados,  e  referiu 
sommariamente  a  pratica  dolorosa  que  tivera  com 
-Leonor. 
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Francisco  Xavier  escutou-o  silencioso ;  fez  com 
eUe  alguns  giros  no  jardim,  e  vicritou  á  sala. 

— Que  novidades  conta,  snr.  Xavier  d'01iveira? 
— perguntou  uma  das  damas  da  casa. 

— Náo  sei  quasi  nada,  minha  senhora. 

—  Teremos  brevemente  touros?  —  perguntou 
mn  neto  de  Diogo  de  Barros. 

—  Provavelmente  teremos,  porque  chegou  a  no- 
ticia de  se  ter  celebrado  o  casamento  do  príncipe  D. 
José  com  a  infanta  de  Hespanha.  Logo  ouvirão  o  re- 
picar dos  sinos  que  pedem  luminárias.  No  dia  13 
vai  o  nosso  amigo  conde  da  Ericeira  ao  paço  recitar 
um  discurso  panegyríco  sobre  os  desposorios  da  prin- 
ceza  das  Astúrias,  e  o  marquez  de  Valença  recita  o 
panegyrico  do  príncipe.  Estes  dous  sujeitos,  de  quem 
aliás  somos  amicíssimos,  se  lhes  fecharem  a  válvula 
dos  panegyrícos  morrem  entouridos.  Andam  ha  vinte 
annos  a  esmoucar  as  paredes  do  templo  da  memoria 
a  vêr  se  lá  se  enflam  por  uma  fenda.  Parece-me  que 
os  vindouros  não  lhes  hâode  dar  mais  importância 
do  que  a  mim ! 

—  Cala-te,  má  lingua !  —  disse  o  ancião  Diogo 
de  Barros  —  Deixa  lá  os  nossos  sábios  trabalhar  na 
redempção  das  letras  patrías.  Nem  todos  hãode  fa- 
zer versos.. .  e  travessuras,  como  tu. 

—  Versos  e  travessuras,  meu  presado  amigo, 
está  tudo  por  um  fio.  As  rapaziadas  cedem  o  passo  á 
circumspecção,  que  vai  abrir-me  o  seu  plácido  abrigo. 


'  -^'Abi  tett  ifioflli  AMbliA  Akh^fmdÊtííl 
—disse  Diogo— tetak)ffòKiAéMb  dò  DMw  oHk 
dot  é  o  que  DOS  queMs  eatíittí^ 

— É  o  qoe  vai  soccéder,  iítír.  Dioi^b  ^ê  ttlMrtt 
— redarguia  com  gravidade  FVaíidteo  ^iHbf — Se 
éta  citar  ò  ri^peitavel  noioíie  da  setibõM'  qtié  Vii  ser 
minha  esposa,  espero  que  itie  fa(^  a  jttstí|}a  ddctMr 
q|áe  ea  nio  víríá  ahjâi  zombar,  assódáAdo  ás  minhas 
bMocadeíras  o  nomcf  dé  uttia  inoiioá  qoe  v.  s.*,  é 
fodos  qtie  a  conbi^m  cbnsideratm. 

—Se  assim  6<^  disse  Diogo -^ {todJeís  dizef^ 
que  todos  te  acreditaremos;  ntts  reflexíbtiá,  Frto- 
ciscoi. . .  Nao  te  topoDsabilisés  a  dar  explicações, 
se  o  casamento  se  nâo  reatisar;  neià  qaeiras  qoe  a 
sociedade  as  dé/se  as  ta  não  deres. 

—  Reflecti  —  disse  Xavier  d'01íveira  -^  A  se- 
nhora com  quem  vou  casar-me  è  D.  Anna  Ignez  de 
Almeida. 

— Nome  respeitabilissimo,  na  verdade — acndio 
Diogo  de  Barros — tanto  por  nascimento  como  por 
virtudes  herdadas  e  próprias.  Conheci  muito  de  per- 
to o  pae  d'essa  menina,  quando  ambos  éramos  ouvi- 
dores na  índia.  Elle  dirá  qual  de  nós  volveu  de  li 
mais  abastado;  mas  o  certo,  a  que  elle  nâo  pôde  fal- 
tar, é  que  pobres  fomos  e  pobres  voltam(fô.  Cada 
úm  de  nós  casou  com  sua  prima,  e  então  tivemos 
casa.  Eu  desisti  da  carreira  pai^  cdidar  dos  beús; 

s^tf  06  lugares,  e  (^élá  escala  da  prdbidade 
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stibia  á  deseôQíbat^àldor  do  paço:  Pmbens  fe  dftttds, 
Francisco»  e  a  tetís  (Mes.  Ligas  a  rirtude  dd  tem 
avós  ás  tif  (ddes  de  uifia  estrema  da  fattiiiia,  tão  adtíga 
coúio  a  ttlá.  Sê  digno  do  favor  da  Providencia  Divinal 

Durante  a  dizer  de  Diogo  de  Barros,  Leonor  sa^ 
hiu  da  sala,  pretextando  qualquer  cousa.  Francisco 
^aVief  viu  seín  reparar ;  António  José  ái  áilva  via 
e  reparou.  As  restantes  pessoas  olharam-se  recipro^ 
camente.  Uma  das  senhoras  disse: 

— Eu  dou-lhe  os  etíiboras,  snr.  Xavief ;  mas,.. 

—  Mas  que,  minha  senhora? — ^^pérgmrtou  Oli- 
téirâ, 

—  Consta  qiie  D.  Anna  d'Almeida  é  muito  doen- 
te do  peito,  e  promette  pouca  vida. 

—  Assim  dizem— 'tornou  o  moço — ;  mas  quem 
teín  tanta  vida  íio  coração  dará  d'ella  aremanescente 
para  alimentar  o  corpo,  que  é  o  mais  fácil  de  susten- 
tar. E,  se  a  vida  do  coração  não  bastar,  dar-lhe-há 
da  minha,  que  é  muita  e  fará  o  milagre  de  resusei- 
tal-a. 

Annunciou-se  na  sala  que  Leonor  estava  em  an- 
ciãs afflictivas.  Sara  sahiu  logo  accelerada,  e  as  da- 
mas seguiram-n'a. 

António  José  da  Silva  acercou-se  de  Francisco 
Xavier»  e  disse-lbe  á  puridade : 

— Leonor  aaiava^te. 

-^£  eu  estima va-a  muito  a  elta,  e  por  igual  a 
ú.títõBmííkft(j[6  fiáo  conprehcitidMBo»  Mt»  » 


áSmlB.  É  oocmirio  que  olbi  nu  oMOb  w  por  voo- 
tm  18  tuas  suspeitas  do  fon^Mlis. 

Os  cavalheiros  GODTarssnm  sobre  cousas  do  es- 
tado. Volndos  vinte  mioatos,  Leonor  eotroa  na  saia 
com  risoobo  e  composto  semblante.  Os  homens  ro- 
dearam-n'a  com  perguntas  scbve  o  sen  estado. 

— ^^Náo  foi  nada— respondeu  ella — Foi  uma 
pequena  dõr  que  a  amizade  de  minhas  primas  exa- 
gerou. SinUHne  boa. 

A  conversacso  continuou. 

Leonor  nunca  estivera  tao  animada.  Falloo  dos 
portugoezes  poetas  com  quem  travara  cónhecímentp 
em  casa  de  seu  pae.  Recitou  algumas  poesias  d'om 
judeu  de  Leiria  chamado  Manoel  do  Leio,  que  lá  vi- 
VM,  cantando  as  festas  de  Portugal,  e  lá  morreu 
para  qne  a  pátria  o  não  levasse  ao  capitólio  d'algam 
auto  da  fé.  Citou  muitas  poesias  do  judeu;  disse, 
porém,  que  para  si  a  mais  dilecta  era  uma  que  prin- 
cipiava : 

Recdheram-se  os  soes,  fechou-se  o  dia, 
mas  não  se  abriu  a  noUe,  pois  se  via 
outra  manhã ^ 

Muitos  comprehenderam  a  allusão. 
Pobre  menina  1  cuidou  que  eram  todos  tolos,  ex- 
ceptuado Francisco  Xavier  d'01íveira. 

I  Voa  a  poesia  Bo  TWtM^pfto  hisUmio —vmpnàso  am  Bnixeiís 
«B  ilSS.  HmmmI  4o  Leio  momu  en  Aastordam  da  provecta  idade. 


CAPITULO   X 


Ânnuncíoa-se  do  porlão  dos  Barros  o  almoxarife 
do  palácio  da  Bemposta,  para  haver  de  fallar  á  viuva 
do  snr.  Jorge,  neto  do  contador-raór  Luiz  Pereira  de 
Barros. 

Sara,  assim  que  recebeu  o  aviso,  lembrou-se 
logo  do  Duarte  Cottinel  Franco,  e  da  mysteriosa 
aversão  de  Lourença  Coutinho  ao  amigo  de  seu  fi- 
lho. 

Duarte,  entrado  á  presença  de  Sara,  expoz  dif- 
fusamente  o  propósito  da  sua  visita,  fundada  nos  boa- 
tos correntes  a  respeito  d'um  thesouro  enterrado  na 
quinta  da  Bemposta,  d'um  annel  transmittido  com  o 
segredo  do  thesouro  a  Jorge  de  Barros,  e  da  clausula 
da  escriptura  de  venda  da  dita  propriedade,  mostran- 
do o  traslado  que  elle  Duarte  fizera  tirar  da  nota  do 
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tabellião.  Dito  isto,  declaroa  ser  desde  meDino  parti- 
cular amigo  de  António  José  da  Silva,  o  qaal,  s^d- 
do  a  voz  publica,  brevemente  esposaria  afilha  dosar. 
Jorge  de  Barros.  Ajuntou,  com  muitos  recamos  de 
palavriado,  que  elle  desde  muito  pensava  em  ser  o 
restaurador  d'aquella  riqueza  soterrada ;  e  lamentava 
que  a  viuva  e  filha  de  Jorge  de  Barros  vivessem  po- 
bremente podendo  gozar-se  de  rica  independência. 
E,  por  tanto,  concluindo  ao  fim  de  estirada  parlen- 
da,  ia  elle  solicitar  de  Sara  que  consentisse  em  ser 
rica,  dígnando-se  confiar  da  probidade  inteira  e  da 
amizade  extremosa  do  amigo  de  seu  futuro  genro, 
ou  o  annel,  ou  a  declaração  do  local  onde  Luiz  Pe- 
reira de  Barros  enterrara  o  thesouro. 

Sara,  sem  tergiversar,  como  quem  já  trazia  de 
muito  urdida  a  resposta,  disse  que  poderia  ser  que  o 
thesouro  existisse  na  Bemposta,  ao  tempo  do  falleci- 
mento  do  avô  de  seu  marido ;  sabia,  porém,  que  o 
revolvimento  dos  alicerces  e  jardins  da  casa,  feito  por 
ordem  de  sua  sogra,  provavelmente  descobriu  o  cofre, 
se  elle  existia.  Em  quanto  ao  annel,  disse  que  nun- 
ca vira  a  seu  marido  annel  com  tal  significação,  nem 
lhe  constava  que  elle  o  tivesse. 

Redarguiu  Duarte  Cottinel,  lastimando-se  de  náo 
merecer  a  confiança  da  senhora,  e  fazendo  votos  por 
que  ella  se  não  fiasse  d'outrem,  e  arriscasse  o  com- 
pleto perdimentoda  riqueza ;  dando  assim  a  entender 
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^oe  julgava  mentirosa  a  negativa  de  Sara,  e  verdadei- 
rp  o  boato  do  annel. 

A  viuva  de  Jorge,  ao  outro  dia,  perguntou  a 
António  José  se  tinha  em  boa  conta  a  probidade  do 
almoxarife  da  Bemposta.  Respondeu  António  que, ' 
desde  menino,  o  tractava,  e  sempre  o  encontrara  leal 
amigo,  homem  de  bem,  e  dotado  das  excellentes  quali- 
dades que  em  tão  verde  mocidade  o  fizeram  digno  do 
almoxarifado  da  Bemposta.  Sara  referiu  o  que  passara 
com  elle.  António  José  disse  que  a  não  aconselhava 
em  cousa  de  tanto  melindre,  bem  que,  se  elle  fosse 
o  senhor  d'aquelle  thesouro,  insuspeitosamente  com- 
municaria  o  segredo  a  Duarte  Cottinel  Franco. 

A  viuva  ouviu  o  parecer  de  Diogo  de  Barros, 
qae  foi  contrario  ao  de  António  José.  A  razão  com 
que  o  velho  desabonava  o  almoxarife  não  era  judi- 
ciosa. «  De  tal  arvore,  dizia  elle,  não  pode  sahir  bom 
fructo.  Eu  conheci  o  tal  capellão  da  Bemposta,  cujo 
.filho  é  Duarte ;  conheci-o  espião  de  Castella  em  Por- 
tugal e  espião  de  Portugal  em  Castella.  Foi  frade,  e 
secularisou-se  depois.  Vivia  em  mancebia  escandalo- 
sa, e  pregava  sermões  ás  rainhas  mulheres  de  D. 
"Pedro  II.  Fez-se  confessor  dos  infantes,  capellão-mór, 
e  qualificador  do  santo  oíBcio,  tendo  começado  sua 
vida  na  forja  do  pae,  que  trabalhava  de  ferreiro  á 
porta  do  raarquez  de  Ferreira,  á  cusla  do  qual  fez 
•frades  dous  rapazes  e  freiras  três  raparigas,  que  em 
pequenitas  vendiam  arféloa  na  praça  do  Terreiro  do 
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Puco  6  na  feira  do  Rodo  ^  Mòenteto — prosegoiD 
Diogo  de  Barros  —  pôde  ser  que  eDe  sega  boa  pes- 
soa. Será ;  mas  a  occasiSo,  diz  o  provérbio»  fiiz  o  la- 
drão. Esperemos,  minha  sobrinha.  Por  em  quanto, 
nSo  se  vos  faz  mister  aquelle  thesooro. 

Duarte  Ck)ttineU  descoroçoado  dos  bons  effeitos 
da  tentativa,  procaron  António  José,  para  instígal-o 
a  mover  Sara.  O  hebreo  desculpoa-se  dizendo,  como 
sempre  dissera,  qae  não  tinha  certeza  de  existir  the- 
sooro nem  o  annel  em  poder  de  Sara. 

— Mas,  se  casares  com  a  filha  —  obsenroa  oal- 


1  o  mercado  das  «íbrtiiirfH  aUmarticias  Cuia-se  diarianento  no 
Terreiro  do  Paço,  coimsBdio  do  palácio  dos  reis.  No  Rocio  havia  tam- 
Inoi  feira  todo  o  aimo.  0  author  da  Inquisição  de  Goa  qae  esteve  em 
Lisboa,  por  4677,  mencJonando  a  magnifica  praça  do  Rocio,  acrescenta: 
II  y  a  toute  Vannêe  une  espèce  defoirt  doM  eetteplaee,  et  Von  y 
voit  en  tout  iemps  des  marchands  éíaleík  dons  ces  boutiques  porta- 
tives,  á  peu  prés  comme  sont  celles  qu'on  dressesur  le  Ponte-neuf 
d  Parii, 

Eu  ainda  vi  relíquias  doesta  feira  ha  trinta  annos,  em  tempo  que  a 
feira  da  Ladra  principiava  na  extrema  do  Rocio,  e  abraçava  o  passeio 
publico  pelas  duas  ruas  lateraes.  Que  saudades  eu  tenho  d'uma  nora  que 
alli  gemia  no  pateo  do  duque,  e  d*aquelles  pucarinhos  dos  alcatruzes ! 
Lastimo  o  leitor  menor  de  quarenta  annos,  que  não  ouviu  gemer  a  nora, 
nem  viu  aquelles  alcatruzes  do  pateo  do  duque,  e  nem  se  quer  apalpou,  co- 
mo eu,  as  paredes  da  santa-easa  que  pareciam  exsudar  sangue  de  he- 
breus. Hoje,  no  lugar  dos  alcatruzes,  está  um  barbeiro,  que  é  nora  de  par- 
voíces politicas ;  no  melhor  da  feira  da  Ladra  param  as  seges  de  pra- 
ca  para  darem  idéa  de  que  alli  foi  feira  de  farrapagem  e  correias  revelhas; 
o  restante  da  feira  foi  invadido  por  aqueOe  pragal  do  passeio,  onde  a 
gente  goza  sombra. . .  de  noite. 

No  local  onde  gemiam  judeus,  hereges  e  fefticeiros,  uma  vez  por 
outra,  geme  a  arte  ;  e  eu,  desgraçadamente,  d*este  officio  tão  santo  como 
o  outro,  também  teoho  úào  inquisidor. 
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moxarife  — r-  e  o  annel  te  fôr  na  mão  da  esposa,  ji 
sabes  que  aqui  estou  para  te  desenterrar  o  cofre,  e 
eDtregar-t'o  sem  um  ceitil  de  menos. 

—  Sei  que  o  farás,  Duarte,  e  de  ti  só  confiarei  o 
segredo,  se  algum  segredo  existe.  Mas  o  mais  cer- 
to é  eu  nunca  possuir  a  mâo  nem  o  annel  de  Leo- 
nor. . . 


CAPITULO  XI 


Dias  depois  d'aquelle  inesperado  annuQcío  de  ca- 
samento, Francisco  Xavier  de  Oliveira,  desquitado 
da  influencia  magica  da  cigana,  dava  a  mão.  de  esposo 
a  D.  Anna  Ignez  d' Almeida,  e  logo  na  próxima  se- 
mana era  agraciado  com  a  mercê  de  cavalleiro  fidal- 
go da  casa  real,  e  cingia  a  espada  de  cavalleiro  pro- 
fesso da  Ordem  de  Christo. 

Leonor,  até  entáo,  para  sustentar  o  fingimento, 
digamol-o  assim,  segurou  a  mascara  na  fronte  com 
penetrantes  agulhas.  Custava-lhe  tormentos  indizíveis 
aquella  affectação  de  indifferença.  Devia  (ie  estar-lhe 
muito  enraizado  n'aliia  aquelle  amor,  tanto  mais  vio- 
lento no  desengano,  quanto  ^abafado  estivera  no'  re- 
côndito do  peito. 

Sara  adivinhou-a ;  abriu-lhe  com  a  chave  da  ter- 
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nura  o  mysterío ;  achoa  uma  fonte  de  lagrimas  re- 
prezadas.  Ajudou-a  a  chorar,  e  diligenciava  sem{Mre 
alliviar-lhe  o  coração,  chamando-lh'as  á  face.  Leonor 
pediu  encarecidamente  à  mâe  que  sahissem  de  Por- 
tugal para  Amsterdam.  Lembrava-lhe  as  prophecias 
que  fizera,  ao  separar-se  dos  ossos  de  seu  pae  e  do 
affecto  extremoso  da  sua  querida  gente,  dos  Sásque 
tantos  infortúnios,  com  suas  lagrimas,  lhe  agoura- 
ram. 

Não  ousava  Sara  contradizer  a  filha;  senão  an- 
tes lhe  pedia  que,  por  piedade,  a  nâo  accusasse,  qae 
o  seu  arrependimento  lhe  bastava  para  castigo  e  fia- 
gello.  Instava,  porém,  Leonor  na  volta  para  Hollan- 
da,  como  meio  de  esconjurarem  maiores  infortúnios, 
que  maiores  lh'os  presagiava  õ  coração. 

Querh  Sara  condescender ;  mas  não  tinha  força 
para  romper  os  laços  com  que  a  boa  parentela  de 
seu  marido  a  soubera  prender,  não  tendo  em  vista 
mais  que  honrar  a  memoria  de  Jorge,  nas  pessoas 
mais  queridas,  por  quem  elle  tanto  soffréra,  e,  ao 
fim  de  breve  e  desgostosa  existência,  deixara  pobres. 
Depois,  não  saberia  Sara  dizer  que  delicias  lhe  era 
aquelle  ar  e  viver  em  Lisboa,  querida  de  fidalgos, 
ameigada  de  damas,  que  se  não  dedignavam  de  a 
chamarem  sua  prima.  De  mais  d'isto,  a  amizade  de 
Lourença  Coutinho,  que  não  cessava  de  a  querer 
disputar  aposse  dos  parentes.  Sobrevinha  ainda  a  com- 
paixão de  António  José  da  Silva,  o  qual,  a  juizo 
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ella,  era  dotado  de  excellencias  raras,  e  próprias 
I  felicidade  d'uma  esposa.  Como  se  tudo  isto  não" 
sse  empeço  aos  rogos  de  Leonor,  acrescia  ainda  a 
iperança  ambiciosa,  mas  razoável,  de  possuir  as  ri- 
:iezas  da  Bemposta,  com  as  quaes  sua  filha  poderia 
ipirar  a  moços  de  nascimento  e  bens  de  fortuna 
uaes  aos  tão  encarecidos  e  invejados  dotes  de  Fran- 
sco  Xavier  d'01iveira. 

Assim  foi  protrahindo  Sara  a  decisão,  até  que  o 
impo  deliu  a  pouco  e  pouco  o  maior  da  dôr,  de 
iodo  que  Leonor,  condoída  de  sua  mâe,  e  grave- 
lente  reprehendida  pelo  tio  Diogo,  deixou  de  fallar 
I  ida  para  Amsterdam,  e  apparentemente  vivia  con- 
irmada,  sahindo  raras  vezes  ás  salas,  e  quasi  nun- 
I,  se  lhe  diziam  que  lá  estava  António  José  da  Silva. 

Entrou  também  o  desesperar  e  o  desenganar-se 
I  clara  razão  do  hebreu,  depois  que  elle,  com  os 
&s  sobre  a  dignidade  própria,  lhe  escreveu  lamen- 
>sas  cartas  ás  quaes  Leonor  respondia  com  o  silen- 
o  ou  com  uma  sequidão  ainda  peor. 

N'aquelle  tempo,  o  poeta  apaixonado  não  desde- 
hava  o  soccorro  da  musa  para  expressar  a  sua  an- 
nstia.  Nos  tempos  d'agora,  seria  ridículo  o  malfa- 
ado  amante  que,  em  vez  de  prosa  a  rever  lagrimas, 
Qviasse  á  ingrata  quadrinhas  de  syllabas  acceutuadas 
^ndo  a  arte. 

Nas  operas  de  António  José  da  Silva,  represen- 
tas annos  depois,  appareceram  algumas  trovas  das 
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que  elle  eofián  a  Leonor  B'ifMlft  poriodo  do  ol- 
cracittite  deoespencio.  Nèolmiii  poeto  de  lOBoqao- 
rorn  hoje  asaígDar,  em  carta  eacrípto  i  soe  wUéi 
rebelde,  ass^goiDleo  qoadríohas  que  o  hefara  auii- 
dava  supplicar  miserícordia  aos  pés  da  desuBonfel 


Toda  a 
Seabraza 
E  a  cada 
Mottmío  tíÊám 

Maiiqmm 

saq 

j^. .  NoÊ  Mif  rigorm 

^'   '  QmUímbha. 


Se  a  quem  te  aénra 
Fosse  esia  hora 
Hora  domar!  ^ 

Se  ao  leitor  se  fignra  qae  este^íersejar  em  nr 
dondilha  menor  era  impróprio  dt  alma  apaixoDaà 
e  queixosa ;  se  entende  qae  o  Terso  liendecasjflabo, 
o  soneto,  o  magestoso  soneto  foi  sempre  o  respira- 
doaro  dos  grandes  poetas,  cnicifiGados  no  amor,  co- 
mo o  amante  de  Laura,  e  como  o  suspiroso  canior 
de  Natércia,  aqui  tem  um  dos  sonetos  que  a  impis- 
sivel  Leonor  recebeu  e  leu  eoEislíada : 
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Não  imento  favores  merecer-te, 
Leonor,  quando  chego  a  idolatrar-te ; 
Que  excedendo  os  limites  só  de  amar-te 
Nunca  os  princípios  toco  de  querer-te. 

Qym  razão  poderias  offender-te. 
Se  ambicioso  chegara  a  desejar-te. 
Que,  para  ser  mais  fino  no  adorar-te. 
Sem  premio,  o  sacrificio  heide  incender-te. 

Amar  não  é  querer;  que  impura  ardera 
A  chamma  de  Cupido,  se  esperara 
Fructos,  aonde  tudo  é  primavera; 

Ey  se  acaso,  ó  Leonor,  imaginara 
Que  na  tua  belleza  premio  houvera. 
Pelo  premio  a  belleza  desprezara.  ^ 

Parece  mais  engenhoso  qae  apaixonado  o  poema. 
Cumpre,  porém,  saber,  por  honra  do  amante  desdi- 
toso, que  n'aquelles  dias  de  decadência  litteraria  e 
século  de  chumbo  da  nossa  poesia,  os  poetas,  não 
só  amorosos,  mas  ainda  pendurados  no  triangulo,  ex- 
piravam proferindo  trocadilhos,  gongorices,  marinis- 
mos,  uma  cousa  triste  de  lêr-se,  na  qual  António 
José  ainda  foi  o  menos  peccador. 

i    Na  mesma  opera —  Scena  i  da  parte  2.<^  Leonor,  na  comedia,  é 
substituída  por  Cyrerme. 


lOS  o  imm 

Hãode  dizer  os  bardos  mod6nx)8  qfi95â$t»  poe- 
sia do  hebreu  è  secca,  desflorida,.  senh  a^ra^»  sem 
borboletas.  Não,  senhores.  António iosè  dA«  ^li»  tam- 
bém fez  á  sua  esquiva  poesias  com  borboletas  Por 
exemplo : 

Borboleta  namorada 

Que  nas  luzes  ahrazada. 

Quando  expira  nos  incêndios 

Solicita  o  mesmo  ardor. . . 

Talj  ó  Chlorij  m$  imagino. 

Pois  parece  que  o  destino 

Quer,  por  mais  que  tu  me  mates. 

Que  appeteça  o  teu  rigor  í 

Se  cora  tudo  isto,  o  poeta  náo  lograva  commo- 
ver  Leonor,  o  defeito  não  era  da  poesia,  digamol-o 
em  pró  das  camenas  de  nossos  avós:  defeituoso  era 
o  ooracâo  da  filha  de  Sara,  se  é  que  podemos  arguir 
maculas  em  objectos  que  sahiram  das  mãos  de  Deus, 
tâo  primorosos  quanto  nos  cumpre  presumir  que 
elle  se  esmerasse  na  compostura  interna  do  peito  da 
mulher.  Argumentamos  fundamentados  na  perfd- 
CAo  exterior,  feitas  as  excepções,  que  as  ha  deplorá- 
veis, por  dentro  e  [X)r  fora. 


CAPITULO  XII 


Francisco  Xavier  forcejou  por  avassallar  o  espi- 
rito do  hebreu  a  outra  mulher.  Nem  António  José 
da  Silva  se  deixava  alcançar  d'olhos  que  poderiam 
atar-lhe  as  azas  da  phantasia,  nem  as  senhoras,  pa- 
rentas e  conhecidas  de  D.  Anna  tf  Almeida,  se  pres- 
tavam a  ser  amadas  d'um  judeu,  que,  dous  annos 
antes,  figurara  no  auto  da  fé.  Francisco  Xavier  en- 
comiava  a  levantada  intelligencia  do  seu  amigo ;  reci- 
tava com  enlhusiasmo  os  versos  d*elle;  abanca va-o, 
nos  seus  jantares,  á  direita  de  sua  senhora.  Não  era 
todo  bastante  para  que  uma  dama  da  sociedade  alta 
se  deixasse  olhar  duas  vezes  eqúivocamente  pelo  fi- 
lho da  judia  Lourença. 

António  José  olhou  em  si  e  comprehendeu  a  sua  ^^ 
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posição  aviltada  dos  salões  de  Lisboa.  Refugioa-se 
Da  soledade  do  sea  qaarto,  restabeleceu  a  intimida- 
de que  tivera  com  alguns  frades,  e  comsigo  e  com 
elles  passava  as  horas,  umas  de  cogitar  doloroso,  ou- 
tras de  recreada  palestra  litteraria. 

De  loDge  em  loDge,  visitava  Leonor.  Perante  eUa 
Dão  proferia  expressão  amoravel  oem  queixosa.  Es- 
cutava as  conversações  enfadonhas  de  sua  mãe  com 
a  viuva ;  e,  se  Lourença,  alguma  vez,  de  industria 
ou  eventualmente,  fallava  nos  autigos  projectos  de  ca- 
samento, em  presença  de  Leouor,  Âutonio  José  des- 
afiava a  menina  a  sorrir  dos  desígnios  exquisitosdas 
duas  mães. 

Leonor  invejava  a  sorte  das  monjas  chrístãs. 
Aquelle  quieto  viver  á  beira  da  sepultura  parecia-lhe 
o  bálsamo  divino  que  a  humanidade  inventara  para 
remédio  dos  seus  desgraçados.  Disse-o  á  mãe,  que 
lhe  respondeu  soluçante.  Communicou  as  suas  espe- 
ranças e  desejos  ao  tio  de  seu  pae.  Diogo  de  Barros 
achou  louvável  o  intento,  menos  a  profissão,  conje- 
cturando de  si  comsigo  que  a  raça  materna  lhe  seria 
impedimento,  que  só  os  reis  e  os  seus  parentes  cos- 
tumavam vencer  para  darem  habito  a  cómicas  e  ciga- 
nas, umas  que  não  podiam  ser  enterradas  em  sagra- 
do, e  outras  que  nem  baptisadas  eram.  Margarida 
do  Monte  e  a  Gamarro  eram  exemplos  recentes,  e 
mais  recente  ainda  o  da  freira  de  Santa  Joanna, 
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amante  que  havia  sido  de  nm  dos  iDiantes,  malher 
de  mais  encantos  que  vira  Lisboa  ^ 

Aceitou  Leonor  qualquer  convento,  e  de  qual- 
quer modo.  Pediu  licença  á  mãe,  coadjuvando-se 
dos  rogos  do  tio.  Depois  de  muito  chorarem,  m9e  e 
filha,  venceu  Leonor,  com  promessa  de  passar  al- 
guns mezes  de  cada  anno  com  a  sua  família.  Diogo 
de  Barros  preparou  a  entrada  da  sobrinha  no  con- 
vento da  Encarnação,  de  religiosas  commendadeiras 
d'Aviz.  Não  lhe  foi  difficil  provar  que  D.  Leonor 
Maria  tinha  sangue  da  primeira  nobreza,  prova  con- 
dicional para  poder  entrar  como  pensionaria.  Entroo 
alegremente  para  lá  sè  engolfar  nas  suas  tristezas. 
Má  casa  lhe  escolheram  para  quem  queria  viver  tris- 
te. As  commendadeiras  da  Encarnação  eram  senho- 
ras joviaes,  festeiras  e  dadas  ao  amor.  As  suas  gra- 
des eram  fontes  de  Vaucluse,  onde  mais  felizes  Pe- 
trarchas  iam  poetar.  A  liberdade,  que  estas  profes- 
sas benedictinas  gozavam  de  sahir,  sob  a  responsa- 
bilidade da  visita  amiga  ou  parenta  que  as  ia  buscar 
de  manhã  e  levar  á  noite,  era  uma  liberdade  gera- 
dora d'outras  muitas,  que  de  si  e  por  si  geravam 
variados  phenoraenos  de  geração,  com  os  quaes  an- 
dam grandemente  povoadas  as  genealogias  dos  gran- 
des senhores  e  grandes  senhoras  d'estes  reinos,  Ain- 


*  Esta  reliinosa  de  appellido  Sflva  morreu  esmagada  entre  as  qua- 
tro paredes  da  sua  cella  no  terramoto  de  1755.  Â  beUesa  já  devia  ter 
morrido. 
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da  assim,  o  vicio  o^aqaella  casa  tíoha  fidalga  libré. 
S.  Bento  não  se  honrava  de  taes  filhas,  é  isso  verda- 
de; mas  a  organisação  da  sociedade  de  D.  João  v 
Dão  as  contava  somenos  elemento  de  seu  luxo  e  po- 
liciamento. 

Leonor  compelia  com  as  mais  bellas,  e  primava 
^tre  as  mais  discretas.  Mostrou-se,  deixou-se  ouvir, 
deixou-se  admirar,  deixou-se  amar ;  e,  depois,  sa- 
miu-se  no  seu  cubiculo.  Chamaram-lhe  exquisita, 
louca,  ingrata  ás  dadivas  da  opulenta  mão  da  natu- 
reza. Não  importou.  Leonor  não  voltou  aos  palrato- 
ríos,  nem  faltou  aos  seus  deveres  de  pensionaria. 
Costurava  muito,  lia  pouco,  e  não  rezava  nada.  Afi- 
lha de  Jorge,  em  cousas  de  religião,  cria  em  Deus, 
creador,  todavia  imperfeito,  porque  ella,  á  imitação 
de  abalizados  philosophos,  errava  como  elles,  não 
querendo  vêr  o  perfeito  no  regirar  evolusivo  das  har- 
moniosas imperfeições.  Qual  foi  o  author  que  disse: 
«  homem  solitário,  das  duas  uma :  ou  santo  ou  de- 
mónio » ?  Da  mulher  sosinha,  e  de  Leonor  especial- 
mente, direi  que  se  ha  santidade,  sem  beneplácito 
de  Roma,  sem  camaldulas  e  sem  agua-benta,  santa 
era  a  filha  da  judia  Sara. 

Magonvam-na  ainda  as  mordeduras  da  serpente 
do  primeiro  amor ;  soavam-lhe  no  seio  uns  rebates 
de  saudades,  que,  por  instantes,  Iheennoitavam  amais 
clara  luz  do  sol  da  sua  cella :  assim  era ;  mas  nin- 
guém lhe  ouvia  queixumes,  a  ninguém  consultara  so- 
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*Q  OS;  lioimeotos  de  ^uas  feridas.  Spfi^ia  calada  e 

Alegremente  recebia  as  visitas  de  sua  mãe  e  pa-^ 
Hites;  Lourença  Coatinho.  ia  á  Encaroacdo  com  o 
IhiO,  e  alguiQa  vez  o  filho  sem  a  mãe.  Leonor  re- 
)rdava-se  das  brincadeiras  de  ambos,  na  Covilhã, 
)rque  a  mãe  lb'as  entalhara  na  memoria,  contando- 
i'as  frequentemente.  N'isto  passavam  alguns  minu- 
(S,  e  chamavam-se  irmãos. 

A  visita  de  Lourença  e  do  filho  eram-Ihe  causa 
B  dissabor,  porque  as  fidalgas  benedictinas  conhe- 
am  de  nome  Lourença,  mulher  do  letrado  judeu 
>ão  Mendes,  e  mãe  do  poeta  Silva  já  penitenciado 
ela  inquisição. 

Leonor  soffria  calada  os  remoques ;  não  se  quei- 
ava  ao  lio  Diogo,  por  temer  que  a  tirasse  de  lá.  Aquel- 
>  soffrimento  parecia-lhe  menor  que  o  viver  e  tra- 
tar com  muita  gente,  e  o  não  ter  um  cubiculo  seu 
defeso  ás  importunações. 

E  assim  passou  um  anno,  e  cinco  depôs  o  pri- 
leiro,  triste  sempre,  sempre  inflexível  ás  maviosas 
applicas  que  lhe  fazia  a  mãe  no  sentido  de  aceitar 
nobre  e  leal  coração  de  António  José. 

Corria  o  anno  de  1733.  Leonor  tinha  vinte  e 
m  annos.  Consoante  ella  tinha  promettido,  era  che- 
ado  o  tempo  de  decidir-se  sobre  o  seu  futuro.  Per- 
QDtou-lhe  a  mãe  qual  era. 

—  Acabar  aqui — disse  ella — Quando  a.  mãe 
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d9o  poder  dar-me  a  pensão,  irei  ser  serva  d'a]gama 
senhora  n*outro  mosteiro.  E  Deos  sabe  que  saerífi- 
cios  a  mâe  terá  feito  para  me  sustentar  aqait . .  • 

— Nenhuns,  filha.  Ainda  tenho  aigam  do  dinhei- 
ro que  Simão  de  Sá  nos  dea,  como  liquidado  da  he- 
rança de  teu  pae.  Decides  não  casar  com  António? 

—  Nenhum  de  nós  seria  feliz.  Não  devo  enga- 
nal-o.  Falta-me  o  amor  que  elie  merece.  Desperdi- 
cei-o. . .  mas  que  remédio  tem?  Eu  expio  a  minha 
cegueira,  e  elle  abrirá  os  olhos  quando  Deus  lhe  mos- 
trar mulher  mais  digna. 

—  E  por  quem  te  apaixonaste,  filha!. . .  — tor- 
nou Sara  —  Digno  moço  era  Francisco  Xavier;  não 
t'o  posso  negar,  nem  sei  desfazer  n'aquelle  brioso  ca- 
racter ;  mas,  logo  que  te  elle  deu  como  certa  a  sua 
indifferença,  devias  esquecel-o,  filha. . . 

—  Nâo  pude ;  fiz  tudo  que  podia,  minha  m5e. 
Tive  o  pensamento  de  me  matar! . . . 

—  Deus  de  Israel!  —  exclamou  Sara. 

—  Pensava  em  matar-me,  quando  todos  me  viam 
rir,  e  fallar  como  toda  a  gente  falia  das  cousas  interes- 
santes da  vida.  Eu  sabia  que,  se  o  visse,  depois,  nâo  po- 
dia avillar-me ;  mas  podia  acabar  commigo.  Fugi-lhe 
para  aqui.  Poderia  agora  vêl-o  sem  alterar-me.  .  .  Po- 
deria. . .  mas  rão  quero  experimentar.  Ouvi  dizer 
que  Francisco  Xavier  enviuvou  ha  dias,  e  que  tem 
o  pae  a  morrer. . . 

—  É  certo,  filha. 
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—  Pois  tenho  pena  immensa  d'elle,  se  anaava  a 
esposa,  quanto  eu  creio  que  ella  o  amasse. . .  Co- 
meça a  ser  infeliz;  desanda-lhe  a  roda.  Em  quanto 
foi  mau,  tudo  lhe  sabia  á  medida  do  desejo ;  agora, 
que  vivia  honradamente,  morre-lhe  a  mulher  e  o 
pae. . . 

— E  já  me  disse  que  sahirá  de  Portugal  assim 
que  lhe  faltar  o  pae,  porque  não  pôde  viver  entre 
estes  desaforados  hypocritas. 

—  Faz  bem.  Quem  podéra  também  fugir  d'a- 
qui!. . .  Se  a  mãe  soubesse  que  sonhos. . .  que  pre- 
sentimentos  I . . .  Porque  hei-de  eu  presagiar  para  mim 
um  desastrado  morrer ! . . . 

— Como,  filha? 

—  Lembro-me  da  inquisição!  Tenho  dias  que 
me  não  sabe  do  pensamento  o  espectáculo  horren- 
do!.. . 

—  Oh  filha!. . .  por  misericórdia,  não  me  as- 
sustes I . . .  —  exclamava  Sara. 

E,  poucas  mais  palavras  ditas,  a  viuva  sahiu  da 
grade,  e  entrou  em  casa  quebrantada,  queixosa,  e 
doente. 

Poucos  dias  depois,  Diogo  de  Barros  foi  buscar 
Leonor  ao  convento  da  Encarnação  para  assistir  á 
perigosa  enfermidade  de  sua  mfte.  Ao  principio,  quan- 
do Sara  se  queixava  de  dores  da  alma  e  ligeiros  acha- 
ques do  corpo,  não  se  inquietaram  extraordinaria- 
mente as  pessoas,  que  se  esmeraram  em  dar-lhe  ai- 


lí^  n*oatn8  IKúâes dòttictedé  b^AfitO;  mà^  assim 
que  a  febre  a  prostrou»  ji  a  mAdidDaa  tra  cdiíi^Aaii- 
eonfiança.  A  fiava  de  Jorge  de  Barn»  tinha  docoen- 
ta  e  qaatro  anoos;  alrejatam-Ihe/  porém»  os  ealMl- 
los  como  aos  setenta.  Desde  a  morte  dú  marido;  o 
envelhecer  fof  tao  rápido  qaec||unda  sem  as  angos- 
tias  e  terrores  do  cárcere  de  Valbadolid,  faria  es- 
panto em  acabar-se  e  desfignrar^se  assim  a  nHiHier, 
que  aos  qoarenta  annos  dava  invejas  ás  formosm» 
em  flor  de  joventnde. 

Leonor,  abeirando-se  do  leito  de  sna  mie,  «com- 
penetroa-*se  da  cerleaa  de  a  perder.  AjoelhoiMBa 
pedir-lhe  perdão  dos  terrores  que  lhe  incntira  eom 
as  suas  visões. 

— Não  foi  isso,  filha — disseSára-^A  minba 
morte  explicam-na  os  annos  e  as  desgraças  do  passa- 
do. Vou  d'este  mundo  afflicta. . .  porque  Deus  te 
não  levou  diante  de  mim. 

— Oxalá. . .  — murmurou  Leonor. 

—  Do  mais,  que  é  morrer?  que  sou  eu  n'este 
mundo?. . .  que  faço  eu  aqui  se  nem  já  me  é  con- 
cedido vêr-te  feliz,  pobre  mulher? 

A  presença  de  Leonor  parecia  angustial-a  mais. 
A  menina  retrahiu-se  a  um  canto  sombrio  da  alcova 
para  chorar  escondida  de  sua  mSe. 

O  progresso  rápido  da  doença  ao  seu  termo  fa- 
tal não  dava  intermittentes  á  esperança. 

Ao  quinto  di»  já  a  febre  maligna  se  manifestara 
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com  OS  peores  symptomas.  Os  intervallos  de  razío 
lúcida  eram  curtos. 

Em  um  doestes.  Sara  declarou  que  queria  mor- 
rer na  religião  christâ,  porque  sabia  que  seu  padri- 
nho Luiz  Pereira  de  Barros  morrera  como  um  justo, 
e  seu  marido  se  confiara  á  Divina  Providencia,  em 
vida,  e  pedira  no  dia  final  os  recursos  de  um  padre 
catholico.  Recebeu  Sara  os  sacramentos  com  fervor 
de  catecumena.  Lourença  Coutinho,  israelita  de  cons- 
ciência, assistiu  com  desgosto  á  fraqueza  intellectua! 
da  sua  velha  amiga,  como  ella  dizia  ao  marido.  João 
Mendes  da  Silva,  que  entSo  contava  setenta  e  noTe 
annos,  quando  sua  mulher  escondia  o  rosto  amargu- 
rado para  não  vêr  as  ceremonias  da  extréma-uncçâo, 
disse-lhe : 

—  Deus  sabe  onde  está  a  verdade,  Lourença ! . . . 
N'esta  religião  de  Jesus  de  Nazareth  vejo  que  ha 
exemplos  de  vidas  e  mortes  exemplares.  Os  christâos 
morrem  com  uma  certeza  de  castigo  e  recompen- 
sa.. .  e  nós. . . 

—  Também  —  concluiu  Lourença. 

Um  aceno  de  Sara,  que  parecia  tranquilla  depois 
de  sacramentada,  fez  aproximar  Lourença  e  António 
José. 

A  moribunda  pegou  da  mão  de  Leonor,  e  dis- 
se-lhe : 

—  Filha,  attende  á  supplica  de  tua  mãe.  Pelas 


lis 

9gaam  aresta  bem  te  pegoqae  sejas  esposa  d^esteio- 
IbIíiidoco. 

Leonor  beijoo-lhe  a  mio,  e  marmaroa: 

—Sm,  minha  noe.  • .  sara.  • . 

—  Bâm  hajas  do  divino  recompensador,  filha  do 
mm  coração. . .  En  tos  abençoo;  sáde  bons;  amai- 
wè...  António,  detxo4e  afilhado  Jorge  de  Barros... 

António  José  da  Silva  ajoelhou  ao  lado  de  Leo- 
nor. GomecoQ  o  arrancar  da  tida.  Poocas  mais  pah- 
vras  proferiu;  foram  curtos  e  qoasí  serenos  os  pa- 
radsmos.  Quando  cuidavam  que  Sara  abria  olhos  e 
kbios  para  vôr  e  consolar  quem  a  chorava,  entto 
foi  ella  que  indínou  a  cabeça  para  o  hombro  da  fi- 
lha, e  expirou. 
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Leonor  manteve  a  promessa  feita  á  mSe  expí- 
inte.  Pediu  que  a  deixassem  despir  o  luto  de  or- 
lã  para  vestir  depois  as  galas  de  noiva.  Era  um 
ino  de  impaciente  esperar ;  mas  deliciosa  ímpacien- 
a  para  o  hebreu.  Já  elle  se  não  temia  da  quebra 
)  juramento.  E,  para  cumulo  de  felicidade,  Leonor 
issera-lhe  que  seria  sua,  tanto  porque  promettera, 
aanto,  ou  mais  ainda,  porque  o  desejava  ser. 

Morrera,  como  se  esperava,  José  de  Oliveira,  pae 
B  Francisco  Xavier.  O  conde  de  Tarouca,  minis- 
•0  plenipotenciário  em  Vienna  d'Austria,  elegeu 
rancisco  Xavier  d'01iveira  para  seu  secretario.  Era 
)ta  a  mais  inquieta  ambição  do  inimigo  dos  frades : 
ihir  de  Portugal,  ir  para  onde  podesse  desabafar 
ontra  os  hypocritas,  escolher  uma  religião,  ou  me- 
osprezal-as  todas,  sem  receio  de  ser  incommodado. 
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Despedia-se  de  António  José  da  Silva  vatidnando- 
Ihe  qae  nunca  mais  se  veriam,  salvo  se  o  jadea  pni- 
curasse  terra,  onde  sua  pfaantasia  podesse  fíarír  ao 
sol  de  Deas,  aqaecer-se  ao  calor  das  ídéas  novas,  e 
não  estar  sempre  a  recear-se  do  calor  das  fogoeiras 
da  fè  christa. 

António  José  da  Silva,  cego  d*amor,  nSo  te?e 
olhos  que  vissem  lagrimosos  a  ida  do  seu  primeiro 
amigo.  Sem  temor  de  offender-Ihe  a  memoria,  aba- 
lanço-me  a  conjecturar  que  o  judeu  folgou  de  vêr 
sahir  de  Lisboa  o  homem,  cujo  nome  ainda  alvoro- 
çava o  peito  de  Leonor. 

Sahiu  de  Portugal  Francisco  Xavier  d*01ivein 
em  19  d' Abril  de  1734.  Mais  tarde,  iremos  no  en- 
calço d'ette  homem  que  vai  indo  sob  o  influxo  de 
funesta  estfella. 

O  contentamento  espertou  as  glorias  adormecidas 
de  António  José  da  Silva,  as  glorias  do  theatro.  A 
opera,  que  elle  tinha  concluída  para  ser  posta  em 
scena,  era  a  Vida  do  grande  D.  Quichote  de  la  Man- 
cha e  do  gordo  Sancho  Pança.  A  companhia,  que 
então  representava  no  theatro  do  Bairro  Alto,  era 
boa  e  amestrada  pelas  lições  e  exemplo  do  famoso 
cómico  hespanhol  António  Rodrigues,  que  em  Lis- 
boa vivia  lauta  vida  em  galardão  de  sua  eminente 
habilidade  K 

<  No  Amusement  périodique,  pag.  41  do  l.«  vol.,  Francisco  Xa- 
vier d^Oliveira,  respeito  d'aqueUe  actor,  escreve :  c  António  RodrígneB, 
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Foi  D.  Qiiichote  para  ensaios,  que  o  author  di- 
,  por  espaço  de  dous  mezes  com  incalcuiaTeis 
coes!  O  leitor  entendido  mais  ou  menos  em 
dramática,  digne-se  imaginar  que  mortificações 
;earam  o  pobre  author,  para  metter  em  ordem 
íguinles  personagens  da  peça  :        • 

luichote.  ApoIIo  e  as  musas. 

I  Panra.  Dous  homens  que  são  do  moinho. 

inlia  do  D.  Quichote.  Dous  homens  do  barco, 

do  mesmo.  Um  fidalgo, 

a  Pança,  mulher  de  Sancho.  Uma  fidalga, 

ilha  do  mesmo.  Um  meirinho, 

b^iâo  vestido  d^almocreve.  Um  escrivão, 

aloia  em  um  burro.  Dous  homens  que  tocam  rabecas. 

)  Carrasco.  Um  homem  que  toca  rabecão. 

lado.  Um  medico, 

abo  que  vem  no  carro.  Um  cirurgião, 
diabo  com  muitos  cascavéis.       Um  taverneiro, 

mera  que  vem  com  o  leão.  Uma  mulher  moça  cora  manto, 

ia.  Uma  mulher  velba  em  corpo, 

sinos.  Um  escudeiro, 

le  está  na  cova.  A  condessa  das  barbas. 

?  que  vem  na  nuvem.  Dous  rebuçados. 
Dous  homens  para  a  audiência. 

Ora,  todos  estes  personagens  deviam  obedecer 
;  ou  menos  ao  ensino  do  poeta,  incluindo  o  burro 


ihol,  sustentou-se  com  felicidade  muitos  annos  no  theatro  de  Lisboa, 
fnissimo  poeta,  philosopho,  historiador,  e  palaciano.  Era  tão  homem 
i  quanto  actor  de  merecimento.  Do  seu  proceder  honrado  resultoo- 
a  pensão  annual  de  cento  e  vinte  moedas  d'ouro  que  lhe  dava  o  rei. 
o  das  mulheres,  estimado  da  nobreza,  e  relackmado  com  muitos 
)s  do  reino,  até  do  povo  se  fez  idolatrar. . .  » 
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àà  saloíi,  6  o  leio  do  homettj  pirtim  ^is.  Mag»  e 
deiiteDtai  de  AnUmio  JoAiát  Síba  ama  ineoiapi* 
nvelmeoto  maiores  no  modo  de  fiuMr  ftnockmar  i 
tempo  o  chamado  c  apparalo  do  UBéatco-»  peçaa  di 
magnifico  espectacolo,  de  ^  acíotèmente  doa  no* 
ticia  para  encovar  o  orgulho  doa  maqniníalas  moder* 
nos.  Vejam : 


Um  cano  eon  miis  âgoni  dentro. 

Uma  capomn  solm  «n  caiTO«  em  ipie  irá  on  leio,  qw  sabe  tín  a 


Um  carro  em  que  Yen  Dokíiík  e  farias  figuras. 


Doas  cavaSos,  nm  de  D.  Qneliote,  e  ovtro  de  flanrt»  ^^^vdtapB. 
Deus  burros,  om  para  Saashe  Pança,  e  <mI|o  pert  ■■».§«&• 
O  monte  Parnaso  com  u  musas,  ApoDfvvo  cafaDo  PegMO. 
Um  barco.  ^ 

Um  canAo  qne  vem  pelo  ar,  e  se  lhe  põe  fogo. 
Uma  notem. 
Um  porco. 


Este  ultimo  personagem  não  voltou  á  scena— 
digamol-o  de  passagem  —  desde  António  José  da 
Silva.  Suppunha-se  que  o  snr.  Mendes  Leal  rehabi- 
Htasse  o  porco,  aqui  ha  annos,  quando  povoou  de 
camelos  o  theatro  normal.  A  occasião  era  aquella. 
Como  passou,  é  l^^presumir  que  o  porco  se  nâo 
logre  de  pisar  outra  vez  o  palco. 

Vontade  dp  ferro  e*  coadjuvação  dos  primeiros 
talentos  de  Lisboa  em  tramóias  theatraes,  vingaram 
que  a  opera  se  mostrasse,  ao  publico  ancioso  na 
noite  de  14  de  Outubro  de  1733. 
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A  ordem  dos  camarotes  nobres  estava  adornada 
com  as  senhoras  de  primeira  plana,  que  mal  $e  viam 
por  causa  das  gelosias.  O  camarote  dos  frades,  assim 
denominado  por  excellencia,  estava  recheado  de  bons 
e  devotíssimos  theologos,  cujos  narizes  rúbidos  a 
custo  podiam  entrever-se  atra  vez  dás  rotulas  ^  Na 
platéa,  a  pressão  era  suflfocante.  Pagavam-se  as  en- 
tradas a  moeda  d'ouro ;  e,  quando  se  annunciou  que 
entrava  em  scena  um  porco  e  um  cavallo  que  voava, 
os  bilhetes  subiriam  a  peça,  se  apparecessem  vende- 
dores. 

As  gargalhadas  atroavam  compactas  desde  a  pri- 
meira scena.  Riam  os  frades  em  contorsões  de  ju- 
bilo, espirravam  as  damas  sympathicos  frouxos  de 
riso,  ria  toda  a  gente,  menos  os  poetas  de  Lisboa, 
que  se  tinham  enfileirado,  de  antemão  comprometti- 
dos  a  não  acharem  graça  á  comedia  do  hebreu.  Pa- 
rece que  presagiavara  a  trovoada  eminente,  e  o  raio 
fulminante  da  irrisão  geral ! 

Chegou  a  scena  viii  do  l.""  acto.  Ouvem-se  mu- 
sicas melodiosas. 

«  Não  ouves,  Sancho,  uma  suave  harmonia  ?  — 
pergunta  D.  Quichote.  i 

1  ...  Cette  loge  8'appelle  en  portugais  le  camarote  dos  frades. 
EUe  estplacée  au-niessotts  de  eelles  qui  ne  sont  jamais  occupées  que 
par  les  dames  de  la  prémière  qualité.  Celle-là  de  même  que  les  au» 
Hts  tit  ferméepar  deãjaUnuiei,  e'est  à  dire,  par  utíB  espèee  de  gréU 
les  de  boUj  qu*<m  appelle  Rotas,  Rotulas,  ou  Zelosias  en  portugais. 
Amusement  périodique,  pag.  31.  2.o  vol. 
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c E  ferdade!  espero  ?bi.%  ^m  H  vem  vovidD 
o  qiwr  qoQ  é  t  JDiMce  a  iMiiB  Gdí^  é^ 
e  D.  Qmkou  e  Samào  t^odhmíiu 

O  dvalleiro  da  triste  figpn  e  o  goido  f^pm 
rererenceiam  a  mosa,  que  se  abre  D*e8t0S  rogos  ao 
doDOSo  soccorredor  de  aflBictos : 

c  Valente  D.  Qoichote  de  h  Mancha,  çaTalIeiro 
dos  leões»  eu  soa  a  mosa  Galiope,  a  primeira  eprin- 
eipal  das  nove,  qoe  assistem  no  monte  Piímaso. 
Aqui  tentio  a  tens  pés  enviada  por  mea  amo,  o  sor. 
ApoUo,  o  qual»  como  sabe  que  tens  professado  a 
estreita  religião  da  cavallaría  andante,  e  tens  de  obri- 
gacio  o  desiaier  aggravos»  ámorrer  aflBictos  e  res- 
taurar honras  perdidas,  por  essa  cansa  te  manda  pe- 
dir encarecidamente  queiras  ir  ao  Parnaso,  aonde  se 
elle  acha,  cercado  de  uns  poetas  maledícos,  qoe  o 
querem  despojar  do  throno ;  e  juntamente  para  re- 
formares a  poesia,  que  se  acha  quasi  arruinada: 
para  o  que  eu,  da  minha  parte,  como  táo  interessada 
n*este  desempenho,  te  supplíco  com  o  suave  de  mi- 
nhas Tozes,  pois  ê  certo  que  a  musica  tem  virtude 
para  attrahir  os  corações  mais  duros. 

Samd»  (é  paru) 

«  Aqui  nos  encaixa  una  »ia  i  quenai  roopa! 
Cdiope,  de  feito,  cantou,  em  quanto  o  bravo 
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cogita  no  modo  de  galgar  ao  Parnaso.  Põe  suas 
duvidas  á  deusa,  que  lh'as  corta,  arrebatandó-o  e 
ÍDtiais  o  escudeiro  n'uma  nuvem. 

Aqui  estamos  já  no  Parnaso.  Principiam  a  con- 
torcer-se  os  poetas  da  platéa.  Já  muita  gente  os  tem 
d'olho,  e  engatilha  a  risada  para  ih'a  desfechar  na  cara. 

Apollo  (aos  poetas) 

« Esperai,  bastardos  filhos,  que  cedo  virá  quem 
me  vingue  de  vossas  injurias  I 

Poetas 

« Já  não  te  reconhecemos,  ó  Apollo,  por  deus 
da  poesia ;  pois  qualquer  de  nós  é  Apollo,  e  cada 
idéa  nossa  uma  musa. 

ApoUo 

«  Assim  vos  atreveis  a  profanar  o  decoro  que 
se  deve  aos  meus  apollineos  raios?!  Apparecem  D. 
Quichote,  Sancho,  e  Caliope. 

Poetas 

«  Toca  a  investir  ao  Parnaso ! 

Apdlo 

« Em  boa  hora  venhas,  valente  D.  Quichole,  que 
só  a  tua  espada  me  pôde  segurar  o  throno  e  o  lau- 
rd  t  Vem,  vem  a  vingar-me  d*estes  poetasinhos,  que 
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Mm  maii  arma»  qve  asw  ptumimpcio,  qiMran  aii 
86  compelir  <om  q  «ra  plMtio^  maaiMidt  iiituimi 
despojar-me  do  Panaao;  e.  ooM  as  anm»  a  aa  1»- 
tna  alo  tio  fiM  companhihraa,  qoariHW  tilar  dai 
tuaa  anoaa  para  a  rastamoto  de  mmbe  aneom;  ^ 
como  estavioleQcia»  qneaemefu,  maidwroereceq» 
empr^ios  da  toa  caTaílaría,  peQo-le  que  me  aoocoms. 

D.  Qmeku 

«  Sor.  ApoUo,  ea  tomo  aobro  mim  o  aeo  deaf<* 
gravo;  ejá,  desde  agora,  aapdde  assentar  bem  nV 
se  throDO  que  d'eUe  ninguém  o  bade  arrancar. 

SmiAo 

c  Senhor  mea  amo,  eu  caido  que  estoa  sonhan- 
do !  Que  vm."^  entre  no  Parnaso,  não  é  muito,  porque 
é  louco ;  porém,  eu,  que,  sendo  um  ignorante,  tam- 
bém cá  esteja,  é  o  que  mais  me  admira  t  E  d'aqui 
venho  agora  a  concluir  que  nâo  ha  tolo  que  não  eor 
tre  hoje  no  Parnaso  t 

D.  Quichoite 

c  Diga-me,  snr.  ApoUo,  e  como  se  chamam  os 
poetas  que  tanto  o  perseguem? 

Afdlo 
«  Essa  éa  desgraça,  D.  Quichote;  que  os  poetas 
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qee  me  perseguem  nao  sao  de  nome ;  e,  com  tiido^ 
cada  um  coida  que  é  mais  do  que  eu  mesmo. 

D.  QuiduÂe 

f  Dízei-me,  poetas  d'agiu  doce !  • .  •  ^  Dizei-me, 
rãs  que  grasnaes  do  charco  da  caballiua !  Dizei-me 
cysnes  contrafeitos,  que  vos  banbaes  no  lodo  da  Hy- 
pocrene :  com  que  motivo  quereis  competir  com  o 
deus  da  poesia? 

Poetas 

« Porque  esse  Âpolio,  como  não  inspira,  nio 
merece  o  nome  d'ÂpolIo;  e  assim  queremos  tomar- 
Ihe  o  Parnaso  e  repartil-o  entre  nós, 

Sancho 

c  Senhor !  nâo  se  metta  a  brigar  com  os  poetas 
que  são  peores  que  gigantes.  Veja  vm.^  que  elles 
trazem  um  exercito  de  dez  mil  romances,  quatro 
mil  sonetos,  duzentas  decimas,  oitenta  madrigaes,  e 
um  esquadrão  de  satyras  volantes  em  silva  que  ar- 
ranha. Veja  bem  no  que  se  mette ! 

D,  Quichote 

Nada  me  assombra ;  porque  eu  só  com  esta  es- 


f  o  actor,  que  proferia  a  apostrophe^  fitou  os  olhos  na  turlia  dos 
vates.  A  hilaridade  mal  deixava  ouvir  os  brados  retumbantes  do  esgroih 
viado  cavalleiro. 


r 


pada  beide  yeacer  quantos  poetas  ha  no  mundo.  Sem 
Heapanha!  Viva  Âpollol  e  morram  os  traidores  I 
Grande  algazarra. 

Apdlo 

c  A  elles,  men  D.  Quixote,  que  a  YÍctoría  é  nos- 
sa! 

Sancho 

c  Aqui  d*el-rei,  que  estou  passado  de  parte  a 
parte  com  um  soneto  em  agudos ! 

D.  Quichote 

c  Já  fugiram  como  mosquitos  t 

Sandio 

«  Avança !  que  com  esta  gente  sou  eu  gente ! . . . 

Felizmente  para  os  poetas,  com  pouco  mais,  bai- 
xou a  cortina  do  primeiro  acto.  Alguns  sahiram  e 
não  voltaram  a  expor-se  ás  brutaes  risadas  d'aquelle 
selvagem  publico,  de  todo  desapparelhado  dos  meno- 
res rudimentos  de  educação.  Os  mais  briosos  propo- 
nham-se  chibatar  o  actor,  e  os  mais  covardes  amea- 
çavam o  judeu,  em  tom  comedido  que  não  podia 
chegar  aos  ouvidos  de  António  José  da  Silva. 

Correu  a  comedia  sempre  victoriada,  tirante  os 
lances  em  que  appareciam  diabos  em  scena,  porque 
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então  os  frades  do  camarote  resmaneavam  entre  si, 
dizendo-se : 

— Gomo  è  que  a  censura  deixou  passar  estas 
galhofes,  que  insultam  a  religião  catbolica? 

— Bem  se  deixa  vér  a  cauda  do  judeu  por  en- 
tre as  farçadas  da  sua  tramóia ! . . .  Queira  Deus  que 
o  author  nâo  tenha  de  ir  ainda  purgar-se  d'estas  fe- 
zes que  lhe  sujam  o  talento!... —  observava  um 
leitor  de  theologia  do  convento  de  S.  Domingos. 

Sem  embargo,  a  reputação  de  António  José  da 
Silva  estava  confirmada  pelo  delirio  da  multidão. 


CAPITULO  XIV 


Os  bens  de  fortaDa  do  advogado  João  Mendes  da 
Silva  permíttiam  largas  ao  prazer  com  qae  o  velho 
preparava  casa  com  excellentes  commodos  para  re- 
ceber a  esposa  de  seu  filho. 

Alugou  um  espaçoso  prédio  no  largo  do  Soccor- 
ro,  trastejou-o  com  a  mobilia  dourada,  que  ainda 
hoje  relembra  a  época  de  D.  Joáo  v,  alcatifou  os  pa- 
vimentos, pendurou  lustres,  vestiu  de  azulejos  o  pa- 
teo  e  paredes  das  escadas,  limpou  e  areou  os  pas- 
seios do  jardim,  murou  de  vasos  os  alegretes,  plan- 
tou trepadeiras  para  afestoar  abobadas  de  folhagem ; 
em  tudo,  com  menineira  alegria,  cuidou  afanosamen- 
te o  ancião,  pedindo  conselhos  a  Lourença,  no  tocan- 
te aos  objectos  dos  aposentos  de  Leonor. 

A  noiva  visitou  a  sua  futura  casa,  com  suas  prí- 
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mas,  alguDS  dias  antes  do  casamento;  e,  como  visse 
o  jubilo  do  venerável  João  Mendes,  de  Lourença  e 
do  filho,  mais  feliz  e  menos  expansivo  que  elles,  dis- 
se entre  si :  « Razão  tinha  minha  mãe  I . . .  Esta  fa- 
milia  sente  e  goza  as  alegrias  das  virtudes  antigas  do 
povo  escolhido.  » 

O  dia  da  suprema  felicidade  da  família  Silva  foi 
o  vinte  de  Abril  de  1734.  As  festas  do  noivado  foram 
muito  gozar  na  casa  de  João  Mendes,  onde  apenas 
se  viam  os  Barros,  únicos  parentes  de  Jorge,  que 
cruzavam  o  limiar  d'um  hebreu.  Muitos  outros  ti- 
nham ido  supplicantes  ao  escriptorio  de  João  Men- 
des pedir-lhe  a  sua  sciencia ;  e  esses  mesmos  encos- 
tavam-se  despejadamente  ao  telonio  de  qualquer  ju- 
deu, quando  a  bolsa  lhes  pesava  menos  que  a  fidal- 
ga soberba  e  os  christianissimos  escrúpulos.  É  ver- 
dade que  estes,  depois,  lançavam  lenha  á  fogueira 
dos  credores,  e  assim  saldavam  contas,  convictos  de 
que  Jesus  Christo,  no  juizo  final,  sahiria  em  defeza 
d'elles,  contra  as  objurgatorias  do  diabo,  e  depoi- 
mento dos  judeus  roubados.  Santa  gente,  que  não 
tem  menos  razão  de  ser  canonisada  que  Pedro  Ar- 
bues,  do  qual  dizem  que  vai  rezar  o  calendário. 

Leonor  estimava  profundamente  seu  marido :  a 
consciência  não  a  deixava  doer-se  da  falta  d'aquelle 
sentimento.  A  profunda  estima  d'ella  valia  mais  que 
a  superficial  paixão  de  muitas.  António  José  da  Sil- 
va não  sentia  necessidade  de  ser  mais  amado.  Se 
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elle  tivesse  conhecido  caricias  d'outras,  denguíces 
usuaes  e  convencíonaes,  delirios  de  poesia,  que  des- 
fecham em  om  ínsulso  prosaismo  ao  terceiro  mez  de 
vida  marital,  pode  ser  qae  Leonor  lhe  parecesse  fria, 
fleomatica  e  desamoravel;  porém,  como  ella  tinha 
sido  a  mulher  única  da  sua  esperança,  e  perdida  de 
sua  alma  a  considerara,  tudo  que  a  outrem  parecera 
tibieza  de  affecto,  se  lhe  afigurava  a  elle  amor,  juizo, 
reflexão,  e  pode  ser  que  um  quebranto  das  amargu- 
ras da  vida  passada. 

O  hebreu,  aporfiando  em  contribuir  com  meta- 
de das  despezàs  necessárias  á  decência  de  sua  casa, 
trabalhava  muito  e  de  fervorosa  vontade  nos  negó- 
cios forenses,  sem,  com  tudo,  levar  mâo  das  suas 
composições  theatraes. 

Poucos  dias  depois  de  casado,  assistiu  elle  com 
Leonor  á  primeira  representação  da  sua  segunda  co- 
media, intitulada:  Esopaida  ou  vida  de  Esopo.  Nos 
dias  d'este  nosso  século  bem  creado  qualquer  mari- 
do que  escrevesse  a  Esopaida  não  levaria  sua  mu- 
lher a  vêl-a  em  scena,  e  menos  lh'a  recitaria  em  fa- 
milia.  E,  n'aquelle  tempo,  de  tantos  frades  e  virtu- 
des, as  cousas  e  phrases  que  se  figuravam  e  diziam 
no  palco  eram  taes  que  hoje  a  policia  prende  a  gen- 
te desbocada  que  as  diz  na  rua.  Aquellas  senhoras 
Dão  linham  nem  deviam  ter  mais  melindroso  ouvido 
que  a  virtuosa  e  pia  corte  de  D.  João  iii,  á  qual  me- 
dianamente incommodavam  as  facécias  obscenas  de 
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Gil  Vieeote,  e  o  recitati?o  kibriop  e  aordido  do  iVa» 
§0  â$  Maria  Parda. 

Â  8^|[Qiida  comedia  corrobonm  o  tríaaqphoqM 
o  judea  alcançara  na  pomeira.  Andata-the  o 
aurio  de  mãos  postas  rogando  qoe  lhe  não 
rasse  o  theatro  e  o  publico  para  gottod  ji  nenhoft 
outro  aathor  portngaez  ousaria  eseroTer,  sem  pím* 
wA  susto  de  ser  assobiado. 

Em  Maio  de  4735,  noTO  drama  do  António  Joaft' 
acndio  á  anciedade  das  turbas,  que  haviam  desaift' 
parado  o  ih«ttro.  Ghamava-se  a  opera :  Os  emmÊm 
dê  Medéa.  Esqueceram  as  victorias  das  «ntenonii 
comediasy  deslumbradas  pela  ultma.  í0author  saUí 
nos  braços  da  melhor  gente,  que  frequentava  o  thea* 
tro  da  Mouraria.  O  conde  da  Ericeira  dígnou-se  vi- 
sital-o  no  camarote,  e  chamar-lhe  o  Aristophanes  por- 
tugaez. 

Em  Junho  d'este  anno,  morreu  João  Mendes  da 
Silva  com  oitenta  e  um  annos  de  idade,  abençoando 
esposa  e  filho,  e  a  carinhosa  Leonor  que  lhe  colhea 
a  ultima  luz  dos  olhos  embaciados,  e  se  via  espelha- 
da tfelles  atravez  das  lagrimas  do  trespasse.  Lou- 
rença  Coutinho  exorou  muito  a  Deus  que  a  levasse 
então;  o  juiz  incomprensivel  indeferiu  o  requeri- 
mento. 

Em  Maio  do  anno  seguinte,  apesar  do  ^ugmeo- 
to  do  trabalho  de  escriptorio,  que  a  clientela  levava 
ao  filho,  tão  famigerado  como  o  pae,  representou-se 
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joarta  opera  de  António  José,  denominada:  OAm- 
Urião. 

0  bebrea  tinba  inimigos,  não  poderosos  para  o 
roDtarem  barba  por  barba,  mas  de  sobra  infames 
ra  o  indisporem  no  conceito  dos  piedosos.  Azou- 
•lhes  ensejo  na  recita  do  Amphtíriõo:  aqui  se  falia 
I  cárceres,  em  bárbaros  juizes,  em  patibulos,  em 
lés.  António  José  não  estudara  a  pbilosopbia  do 
mm:  c  não  fallar  de  corda  em  casa  do  carrasco. » 
palavra  polé  ia  vibrada  ao  camarote  dos  frades, 
e — digamol-o  em  honra  da  arte  —  estava  sempre 
ipílhado  d'elles.  No  drama,  um  personagem  entre 
ros  recitava  os  seguintes  versos : 

Sorte  tyroimaj  estreita  rigorosa. 
Que  maligna  influes,  com  luz  opaca. 
Rigor  tão  fero  contra  um  innocente  I 
Que  ddicto  fiz  eu  para  que  sinta 
O  peso  d'esta  aspérrima  cadeia. 
Nos  horrores  d* um  cárcere  penoso. 
Em  cuja  triste  labrega  morada 
Habita  a  confusão  e  o  susto  mora! 

Mas  ó  deuses,  se  sois  deuses 
Como  assim  tyrannamente 
A  este  misero  innocente 
Chegaes  hoje  a  castigar?  ^ 

1  Amphitrião  —  Part.  2.»  Sc.  vi. 

VOL,   II  D 


180 

Oft  poelmios,  acoutados  no  D.  thikktt$é  Im}k 
ram  impiedade  no  quarteto;  os  fradea  Yiram  ctaft. 
ailoslo  á  injoatica  do  eiiearoeraBaento  m  HMoofflcb. 

Estas  interpretai^' cbQgann  ao  goêIMuêMo 
de  Silva.  IndipiaraiiHio»  o  logo  prMestoadio  anh 
escrever  para  intèrprrtes  estoj^dos  o  mdfidbB. 

Protestos  de  dramatorgo!  Á  paixio  ara  deapdt 
ca,  e  tanto  qae  vencea  luctando  oom  os  rogos  da 
Leonor  no  sentido  de  manter  inqaebrantavd  o  pra* 
testo  de  mais  se  nlo  expor  és  in^dias  de  ininsagos 
invejosos. 

Tanto  assim,  qne  já  no  mez  de  Novembro  d» 
1736,  appareceo  no  theatro  com  o  Idíbyrinàm  i$ 
Cma.  Estava  cheio  o  theatro  e  os  inimigos  a  postos 
para  notarem  a  lápis  as  phrases  suspeitas.  O  author 
esmerára-se  em  não  dar  brecha  á  maledicência.  Não 
se  vos  depara  phrase  ambigoa  nem  expressão  bifron- 
te DO  longo  drama:  os  scelerados,  porém,  escava- 
ram, escavaram  até  poderem  mostrar  intenção  offeo- 
siva  e  attentatoria  da  religião  christã.  Sem  embargo, 
porém,  da  parcialidade  odienta,  os  applausos  excede- 
ram as  ovações  passadas. 

Já  se  não  irritou  António  José  contra  os  biltres 
diffamadores.  Prometteu  vingar-se  com  a  fecundida- 
de do  seu  talento,  e  preparou  duas  operas  para  o 
anno  seguinte.  Apresentou  a  primeira  no  carnaval 
de  1737,  conhecida  pelo  titulo  de  Guerras  do  ofc- 
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crim  e  mangerona;  e,  depôs  esta,  deu  para  ensaios 
as  Variedades  de  Proteu. 

— Não  qaero  outra  vingança! — dizia  elle  á  es- 
posa— heide  afastar  estes  cães  dos  calcanhares  com 
a  nobilissima  arma  que  elles  não  merecem.  Provar- 
Ihes-hei  que  fundo  o  theatro  nacional,  em  quanto 
elles  escavam  com  as  garras  a  sepultura  da  sua  inu- 
tQidade.  O  conde  da  Ericeira  encarregou-se  de  dis- 
suadir algum  inimigo  dos  temiveis  que  tenho.  Os  ou- 
tros, os  invejosos,  heide  esmagal-os  debaixo  do  peso 
da  sua  ignominiosa  paixão. 


CAPITULO  XV 


Deriamos  ter  feito  uma  solemne  e  festiva  para- 
gem DO  anno  de  i735.  N^este  aono,  aos  cinco  de 
Outubro,  LeoDor  foi  mâe.  Era  uma  menina,  que  na 
pia  baptismal  recebeu  nome  de  Lourença,  por  chamar- 
se  assim  sua  avó  e  madrinha.  Diogo  de  Barros,  que 
já  o  tinha  sido  do  casamento,  foi  padrinho  da  neta  do 
seu  sempre  chorado  Jorge  de  Barros. 

Então  se  consummou  a  felicidade  de  Leonor. 
Sentiu  ella,  ao  estreitar  ao  seio  a  filha,  que  lá  do  in- 
timo se  desentranhavam  afiféctos  novos,  alegrias  dou- 
das, consolações  inenarráveis.  Parece  que  d'aquelh 
superabundância  de  amor,  grande  parte  vertia  ella  no 
coração  do  marido.  Agora,  sim :  amava-o,  ternamen- 
te o  amava,  descobria  o  sacratissimo  mysterío  do 
amor  de  esposa  nas  delicias  da  maternidade. 
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o  primeiro  aoniversario  de  LoareDcinha  foi  fes- 
tejado com  pompa.  AntODio  José  da  Silva  abria  as 
soas  salas  aos  amigos  que  a  sua  reputação  lhe  crea- 
ra.  Â  sociedade  dos  digaos  homens  de  letras,  que 
frequentavam  o  palácio  dos  Ericeiras,  gratamente  se 
curvou  a  beijar  no  berço  a  filhinha  do  mais  festejado 
e  popular  talento  do  paiz. 

Agora,  atemos  o  fio  no  ponto  em  que  deixamos 
este  ditoso  pae  planejando  instrumentos  para  affironta 
6  completa  vingança  dos  baixos  detrahidores. 

r^Teste  tempo,  recebeu  António  José  da  Silva, 
como  em  todos  os  paquetes,  carta  do  seu  amigo  Fran- 
cisco Xavier  de  Oliveira,  respondendo  na  máxima 
parte  ás  queixas  enviadas  pelo  hebreu  das  interpre- 
tações calumniosas  que  a  gentalha  litteraria  dava  ás 
suas  operas,  no  intento  de  irritarem  contra  elle  o 
santo  officio. 

Francisco  Xavier  dizia-lhe  que  sahisse  de  Portu- 
gal quanto  antes ;  porque  se  o  rastilho  da  pólvora 
chegava  á  santa  casa,  não  havia  forças  de  contramina, 
e  a  conflagração  seria  inevitável.  Lembrava-lhe  Hol- 
landa,  Itália,  Inglaterra  como  paízes  libérrimos,  e 
alentadores  d'altos  corações  e  espirites.  Promettia-lhe, 
se  elle  a  quizesse,  posição  honrosa  na  embaixada  do 
ministro  conde  de  Tarouca,  homem  de  boa  alma  que 
o  havia  de  estimar  grandemente. 

Depois,  contava-lhea  realisaçâo  do  seu  casamento 
em  Vienna  com  mademoiselle  Eufrosina  de  Puecb- 
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berg  6  EDziDg,  menina  de  virtudes  condignas  de  seu 
distincto  nascimento,  bem  que  desprovida  de  dote. 
Relatava  mui  de  espaço  e  desenfadadamente  um  epi- 
sodio que  lhe  succedéra,  quando  foi  ao  consistório 
prestar  juramento  de  que  sua  primeira  mulher  tinha 
morrido.  Trasladal-o-hei  como  elle  o  reconta  no  seu 
Âmusement  périodique  do  mez  de  Julho  de  175i. 
Antes,  porém,  do  extracto,  releve-me  o  author  que 
por  pouco  tempo  o  detenha  para  me  ajudar  n'uma 
averiguação  importante,  quando  se  trata  da  biograr 
phia,  mas  rápida  que  seja,  de  tão  celebrado  sujeito. 
Dizem  unanimemente  os  biographos  de  Francisco 
Xavier  de  Oliveira  que  elle  sahira  de  Lisboa,  na  qua- 
lidade de  secretario  do  conde  de  Tarouca,  para  Áus- 
tria, em  1734.  Uniformes  asseveram  que  elle  iâ  já 
viuva  de  sua  primeira  mulher  D.  Anna  Ignez  d' Al- 
meida. O  snr.  Innocencio  Francisco  da  Silva,  emi- 
nente esquadrinhador  dos  traços  principaes  da  vida 
dos  escriptores  que  biographa  no  seu  valioso  e  prés- 
tantissimo  diccionario,  diz  com  referencia  a  Francis- 
co Xavier  de  Oliveira,  firmado  no  parecer  unanime 
de  seus  antecessores,  o  seguinte.:. . .  « achava-se  no 
estado  de  viuvo,  quando  por  óbito  de  seu  pae  foi  no- 
meado para  o  substituir  na  qualidade  de  secretario 
do  conde  de  Tarouca,  então  ministro  plenipotenciá- 
rio em  Vienna  d' Áustria.  Aos  19  d'Abril  de  1734 
sahiu  a  barra  de  Lisboa,  deixando  a  pátria,  para  mais 
não  tomal-a  a  vér. » 
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Ora»  se  Francisco  Xavier  sábio  viuvo  de  Lisboa 
em  1734,  e  passou  a  segundas  núpcias  em  Áustria, 
seria  absurdeza  irrisória  dizer-se  que  elle  casou  se- 
gunda vez  em  i733,  isto  è,  que  passou  a  segundas 
núpcias  antes  de  viuvo  da  primeira  mulher.  E,  entre- 
tanto, o  leitor  tem  de  julgar  entre  o  cavalheiro  de 
Oliveira  e  os  seus  biographos,  depois  de  lêr  as  tex- 
tuaes  palavras  que  vou  copiar  da  narrativa  propria- 
mente d'elle :  Lan  1733,  <&(m  résdu  de  contracter 
de  secondes  nóces  à  Vienne  *,  je  fus  Migé  de  préter 
en  personne  serment  devant  le  consistoire  de  cettevS' 
le,  que  tnaprémière  femme  etaUe  morte  etc.T^  E  elle 
pois  quem  assevera  que  deliberou  matrimoniar-se  se- 
gunda vez  em  1733,  um  anno  antes  da  sua  sabida 
de  Portugal,  consoante  a  data  assignada  pelos  biogra- 
phos  melhormente  informados.  Poderá  conjectorar- 
se  que  a  realisação  do  casamento  foi  posterior  alguns 
annos  á  deliberação  de  casar  ?  Não :  a  bypothese  é 
prejudicada  pela  affirmativa  de  que  elle  sahiu  de  Por- 
tugal para  Vienna  em  1734:  fora  preciso  que  elle 
fixasse,  ao  menos,  este  anno,  para  poder  vinpr  a 
hypothese  da  distancia  temporária  entre  o  intento  e 
a  realisação.  N'este  caso,  por  qual  das  datas  se  deci- 
de o  leitor?  Inclina-se  a  crer  que  todos  os  biogra- 
phos  se  enganaram,  por  ser  Francisco  Xavier  de 
Oliveira  a  authoridade  mais  verdadeira  em  cousas 

*    Avec  Mademoiselle  Eufrosine  de  Puecbberg  et  En%ing. 
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que  lhe  principalmente  a  elle  tocam?  Não  concorda- 
mos. Eu  abundo  no  que  está  dito  e  confirmado  por 
biographos  que  deviam  examinar  competentemente  o 
anno  em  que  Francisco  Xavier  enviuvou,  e  o  anno 
eín  que  sahiu  de  Portugal.  Â  meu  juizo,  a  incon- 
gruência d'estas  datas  procede  d'um  erro  typographi- 
co  na  ultima  letra  numérica  do  anno  designado  no 
periódico  do  cavalheiro  de  Oliveira.  A  publicação  era 
feita  em  Londres,  e  eu  suspeito  que  o  escriptor,  nV 
quelle  anno  de  1751,  tivesse  a  vista  muito  debilita- 
da pelo  chorar,  senão  pela  fome.  Viu  mal  as  provas» 
falta  que  muitas  vezes  nos  offerecem  estes  dous  vo- 
lumes. Se  tal  suspeita  se  figura  argunlento  pouquís- 
simo ou  nada  solido,  a  favor  dos  errados  biographos 
do  cavalheiro  de  Oliveira,  então  vejamos  se  o  cava- 
lheiro de  Oliveira  se  desmente. 

A  pag.  349  do  2.®  vol.,  no  periódico  d'Agosto 
de  1751,  elogia  Francisco  Xavier  de  Oliveira  enco- 
miasticamente  a  felicidade  da  vida  matrimonial,  e  diz 
o  seguinte,  que  vai  traduzido  para  esclarecimento 
d'alguns  poucos :  «  No  2.*"  volume  das  minhas  Car- 
tas familiares,  históricas,  etc.  impresso  na  Haya  em 
1742,  dei  ao  publico  parte  do  que  vou  aqui  referir- 
Ihe.  Mas,  acerca  d'isto,  convém  que  eu  faça  duas 
observações:  1.*  que  eu  era  solidamente  ligado  á 
igreja  romana,  no  tempo  em  que  discutia  com  o  con- 
de de  Claravino  em  1735,  e  ainda  em  1736. . .» 
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Que  discussões  eram  estas  do  cavalheiro  com  o 
conde?  Declaram-se  adiaote  pag.  354. 

Escreve  Francisco  Xavier :  —  c  A  sapretna  loo- 
cara»  me  dizia  o  conde  de  Claravino,  é  o  casamen- 
to, e  eu  não  sei  qual  seja  a  estação  da  vida  apro- 
priada a  semelhante  tolice !  O  casamento  è  o  peor 
dos  males:  é  uma  escravidão»  um  inferno I  —  Estaes 
em  erro,  senhor  —  lhe  repliquei  —  O  casamento, 
DO  meu  modo  de  vér,  é  o  mais  bello,  mais  commo- 
do,  feliz  e  útil  estado  da  vida.  Errado  andaria  eu 
lambem  se  dissesse  que  em  todo  casamento  se  asso- 
ciavam aquellas  excellencias ;  mas  que  ha  ahí  casa- 
mentos em  que  ellas  se  conjunctam,  isso  acreditei-o 
sempre  e  acredito  ainda.  Devo  pugnar  por  tal  esta- 
do. Aquelle  em  que  eu  me  vejo  ^  é  tão  desgraçado 
que  só  a  selvagens  convém. ...» 

Esta  pratica  ou  discussão  com  o  conde  de  Cla- 
ravino  deu-se  em  1735  e  ainda  em  1736.  Não  ha 
ahi,  pois,  mais  evidente  cousa  que  a  impossibilidade 
de  ter  o  cavalheiro  casado  segunda  vez  em  1733. 
Ahi  está,  por  tanto,  justificada  a  aííirmativa  dos  bio- 
graphos  em  quanto  ao  anno  da  ida  do  cavalheiro 
para  a  Áustria.  Parece-me  agora  de  todo  aceitável  a 
hypolhese  do  erro  typographico,  porque  é  inadmis- 
sível a  leveza  da  contradicção  em  escriptor  tão  re- 
flectido. 

1  Eu  estava  então  viuvo  por  fallecimento  de  minha  primeira  mulher 
D.  Ânna  Ignez  d'Âlmeida.  Nota  do  cavalheiro  de  Oliveira. 
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Está  O  leitor  enfastiado  já  â*estas  académicas  es- 
garavatações.  bdulte-as  áquelle  rancído  achaque  dos 
muitos  aonos  que  inclinam  os  velhos  a  esta  cousa 
de  peneirar  a  poeira  dos  séculos;  d'onde  resulta 
sabir-se  a  gente  com  os  olhos  cegos  de  pó,  sem  achar 
pedra  que  valha  na  joeira.  De  mais  d'isso,  a  mim 
custava-me  que,  se  alguém  visse  a  errada  data  does- 
tes livros  do  cavalheiro»  me  arguisse  de  inventor  de 
anachronismos  inculcadamente  históricos. 

Vamos  agora  todos  melhorar  de  sorte»  assistindo 
a  um  lance»  com  o  qual  se  hãode  ensoberbar  os 
actuaes  cavalleiros  da  ordem  de  Ghristo»  pelo  que 
já  d'aqui  dou  os  parabéns  ao  meu  barbeiro. 

Narrava,  pois,  Francisco  Xavier  então  a  sua  ida 
ao  consistório  allemâo  para  dar  juramento  de  sua 
viuvez,  e  continua  agora : 

<  Á  entrada  do  tribunal  o  porteiro  pediu-me  a 
espada.  Recusei-me.  Deu-se  parte  ao  bispo-presiden- 
te  da  minha  recusação.  O  prelado,  que  me  conhecia, 
mandou-me  dizer  por  um  dos  conselheiros,  que  eu 
devia  submissão  ás  leis  do  paiz,  e  antigos  usos  do 
consistório  que  náo  permittiam  entrar  alguém  de 
espada.  Redargui  que  o  principal  adorno  da  minha 
ordem  consistia  no  uso  da  espada ;  e  que  um  dos 
seus  maiores  privilégios  era  poder,  e  até  dever  tra- 
zel-a  em  todo  tempo,  sem  excepção  do  acto  religioso 
da  communhao,  a  qual  me  era  permittido  receber 
de  espada  á  cinta.  Fez-me  o  bispo  saber  que  o  conde 
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de  SÍDzendorf,  poucos  dias  antes,  indo  ao  consistó- 
rio, não  duvidara  deixar  a  espada  em  poder  do  po^ 
teiro ;  que  eu  bem  sabia  que  elle  era  cavallaro  do 
Tosão,  e  podia  contentar-me  com  tal  exemplo,  e  se- 
guil-o.  Retorqui  ao  conselheiro  que  a  ordem  do  To- 
são, com  quanto  illustre,  não  fruia  os  privil^ios 
que  os  papas  e  outros  principes  haviam  conferido  is 
ordens  militares.  E,  que  tendo  eu  a  honra  de  pro- 
fessar uma  d'estas,  não  cabia  em  meu  arbítrio  des- 
pojar-me  d'ella,  entregando  a  espada,  da  qual  nem 
o  rei  propriamente  podia  privar-me,  salvo  sendo  ea 
culpado  de  crime  de  lesa  magestade.  Em  fim,  disse 
eu  gracejando,  mais  facilmente  prescindo  passar  sem 
a  mulher  que  sem  a  espada :  uma  posso  renunciais, 
a  outra  não. 

«  O  conselheiro  irritado  pelo  gracejo,  ou  cançado 
de  mensagens  me  disse  de  má  sombra :  Espanta-me 
que  o  senhor  pretenda  ser  preferido  ao  conde  de 
Sinzendorf,  e  nâo  distinga  entre  pessoas!  Respon- 
di :  « As  distincções  não  está  o  senhor  conselheiro 
no  caso  de  as  fazer :  nâo  é  o  cavalheiro  de  Oliveira 
que  contende  com  o  conde:  é  a  ordem  de  Christo 
com  a  do  Tosão.  Faz-me  muito  favor  se  se  dignar 
participar  isto  ao  snr.  bispo. 

«  O  bispo,  depois,  mandou-me  entrar  n'um  quar- 
to, onde  estive,  sosinho  uma  boa  hora.  Em  seguida, 
mandou-me  if  ao  consistório,  e  prestar  juramento, 
com  a  espada  á  cinta.  Desculpou-se  do  acontecido 
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dizendo  que  ignorava  oa  se  tinha  esquecido  de  que 
a  ordem  de  Christo  era  militar. . . » 

D'esta  infatuada  narrativa,  passava  Francisco  Xa- 
yier  a  contar  os  escandalosos  amores  de  D.  Luiz  da 
Gbnha,  ancião  de  oitenta  annos,  ministro  de  Portu- 
gal em  Paris,  o  qual  se  apaixonara  naHaya  por  uaia 
sor/  Salvador,  judia,  pertencente  a  uma  família  he- 
braica estabelecida  em  Hollanda,  e  a  trazia  comsigo 
pelo  mundo.  Conta  que  estivera  ceando  com  elle  e 
ella,  e  pasmara  do  temperamento  amoroso  do  decre* 
pito  ministro,  quando  lhe  elle  disse:  <cSem  amor 
Dfto  ha  vida  feliz ;  a  paixão  do  amor  é  o  mais  agra- 
dável negocio  da  vida,  e  todos  os  prazeres  são  en- 
joativos, se  o  amor  os  não  aduba. »  E,  dito  isto,  to- 
mara a  mão  da.bella,  e  exclamara: 

Est'il  rim  de  plus  beau  que  Vinnocente  flamej 
Qu'un  mérite  éclatant  cUlume  dam  une  ame  ? 
Et  serait-ce  un  bonheur  de  respirer  le  jour. 
Si  d' entre  les  mortels  on  bannissait  Vamour? 
Nm,  non,  tons  les  pMsirs  se  góutent  à  le  suivre. 
Et  vivre  sans  aimer  riest  pas  proprement  vivre. 

E,  depois,  a  Salvador,  por  sua  vez,  tomou  a 
mão  do  velhinho,  e  declamou : 

Avdr  un  amant  d'un  merite  achevé. 
Et  s'en  ixnr  chérement  aimée; 
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Cetí  un  bonheur  ri  ham,  H  rdevé. 
Que  sa  grandeur  ne  peiU  étre  exprimée. 

Francisco  Xavier  mostrava-se  vivamente  compa- 
decido da  senil  miséria  de  D.  Luiz  da  Ganha»  aliás 
habílissimo  ministro ;  porém,  o  qae  elle  nâo  podia 
perdoar*lbe  era  o  escândalo  de  conferir  a  ordem  de 
Christo  á  Salvador,  lançando-lhe  ao  pescoço  o  cordão 
e  a  crnz  que  ella  usava  publicamente,  denominando- 
se  cavalleira  da  ordem  reai  de  Portugal  I 

<  Como  quer  que  seja,  terminava  Francisco  Xa- 
vier escrevendo  a  António  José  da  Silva  —  sabe 
d'ahi,  vem  para  este  grande  mundo,  onde  ba  ridicu- 
lesas  d'este  tamanbo ;  vem  gozar  a  vida,  repartindo-a 
entre  a  seriedade  do  estudo,  e  as  brilhantes  futilida- 
des, de  que  a  gente  se  pode  rir  impunemente.  En- 
fardela a  trouxa,  e  parte  o  mais  breve  que  possas... » 

—  Que  te  parece?  —  perguntou  António  José  a 
Leonor. 

—  Vamos!  — exclamou  ella  —  mas  o  thesouro 
da  Bemposta  ? ! . . . 


PARTE  QUARTA 


CAPITULO  1 


O  expediente  de  vingança,  que  mais  nobre  se 
offerecera  ao  honrado  animo  de  António  José  da  Sil- 
va, não  dava  os  esperados  effeitos.  A  guerra,  pri- 
meiro surda,  já  rumorejava  nas  praças,  nos  concla- 
ves pios,  e  peor  que  tudo  na^cavernas  do  santo  of- 
ficio. 

Duarte  Cottinel  Franco  procurou,  com  magoado 
aspeito,  o  seu  amigo  de  infância  para  lhe  recommen- 
dar  precauções  vigilantíssimas,  assegurando-lhe  que 
de  seu  pae,  qualificador  do  santo  officio,  soubera 
que  uma  pavorosa  tempestade  se  estava  formando  so- 
bre a  cabeça  do  innocente  author  das  operas ;  e,  com 
immenso  desgosto,  era  elle  inefficaz  a  conjural-a  com 
o  raciocínio. 

Disse  António  José  a  Duarte  Cottínel  que  se  dis- 
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ponha  a  sahír  de  Portugal,  tão  depressa  liquidasse  o 
Talor  dos  poucos  bens  que  herdara. 

— E  o  Ihesouro  da  Bemposta  fica?  —  pergun- 
tou Duarte. 

—  Se  fica ! . . .  Sei  eu,  por  ventura,  se  tal  the- 
souro  existe?! 

—  E  o  annel  nSo  chegaste  a  vêl-o? 

—  Não  ha  annel  nenhum,  homem ! . . .  — tomoa 
António — Em  horrivel  annel  de  ferro  me  querem 
cingir  e  afogar  o  pescoço  estes  cafres  tonsurados  a 
quem  eu  não  fiz  mal  nenhum  I 

E,  com  palavras  desviadas  do  assumpto  do  an- 
nel, o  hebreu  foi  declinando  a  conversação  para  es- 
qoivar-se  a  perguntas,  e  respostas  falsas  com  que  se 
lhe  mortificava  a  consciência. 

Duarte  deixou-o  a  scismar  no  thesouro. 

—  Seria  uma  doudice,  dizia  António  José  a  Leo- 
nor, sahirmos  de  Portugal,  sem  ao  menos  levarmos 
a  certeza  de  que  já  foi  roubado  o  cofre  de  teu  pae. 
A  riqueza,  se  é  tanta  como  diz  o  rol,  dar-nos-hia 
em  toda  parte  do  mundo  uma  folgada  vida.  Porque 
não  tinha  tua  mãe  confiança  n'este  Duarte  ? 

—  Porque  eu  lhe  disse  que  a  não  tivesse  —  res- 
pondeu Lourença  Coutinho  —  E  a  ti,  filho,  conjurò- 
te  que  a  não  tenhas.  Vai  perguntar  a  Diogo  de  Bar- 
ros que  casta  de  gente  é  esta  dos  Gottineis. 

—  Mas  —  tornou  António  —  se  eu  fizesse  as  cou- 
sas de  modo  que  não  podesse  ser  logrado  por  Duar- 
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te?  Se  ea  fosse  pessoalmente  desenterrar  o  thesou- 
ro,  e  o  trouxesse  commigo  ? 

—  Acho  que  el!e  seria  capaz  de  te  matar  lá 
mesmo ! 

—  Ellequem?  Duarte?! 
— Sim,  Duarte. 

—  Ora,  minha  mSie!  está  formando  um  injusto 
e  ultrajante  conceito  do  homem  I  Que  é  dos  crimes 
d^elle  que  a  authorisam  a  conceituar  assim  um  ra- 
paz que  nunca  nos  fez  mal,  e  de  toda  a  gente  rece- 
be provas  de  estima,  e  foi  elevado  por  sua  honra  ao 
grande  emprego  que  tem  no  paço  dos  infantes ! 

— António,  não  te  fies  tfelle!  Que  interesse 
pôde  elle  ter — replicou  Lourença  Coutinho  —  em 
qoe  tu  aches  e  possuas  o  thesouro !  Se  tantas  vezes 
lhe  temos  dito  que  o  thesouro  é  uma  fabula,  ou,  se 
Dão  é  fabula,  é  cousa  perdida,  para  que  anda  elle 
sempre  a  fallar-te  no  annel  do  contador-mór  ? 

— É  porque  se  mortifica,  pensando  que  descon- 
fiamos de  sua  lealdade. . .  E  então,  Leonor,  como 
entendes  tu  que  procuremos  desenganar-nos  ? 

—  Eu  sei! ...  A  dizer  verdade,  o  tal  Duarte  não 
me  merece  confiança;  mas  pode  ser  que  todos  des- 
acertem, menos  to,  António.  Dizes  que  irias  tu  mes- 
mo buscar  o  cofre,  e  trazel-o  para  tua  casa.  Se  as- 
sim fôr,  não  sei  realmente  como  Duarte  possa  rou- 
bar4'o.  Pode  ser  que  a  idéa  d'elle  seja  receber  uma 
porção  dos  objectos.  Se  fôr  isso,  dá-se-lhe  alguma 
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cousa,  que  nos  hade  ainda  ficar  muito.  Pois  queco- 
tro  intento  hade  ser  o  d'elle?  Fugir  com  o  thesou- 
ro?  Isso  não  o  fazia  elle,  porque  era  perder  a  hon- 
ra e  o  bom  oflicio  que  tem  com  esperanças  de  outro 
melhor.  O  que  elle  quer  é  que  o  remuneres,  e  tu 
lhe  darás  o  que  fôr  da  tua  vontade,  meu  amigo.  Com 
tudo,  não  te  animo  nem  desanimo.  Faz  o  que  enten- 
deres, sem  desfazer  nas  apprehensões  de  tiossa  mãe. 

António  José  da  Silva  andou  cogitativo  muitos 
dias.  Atormentava-o  o  thesouro !  aquelle  foco  de  pe- 
çonha que  distlHara  lagrimas,  desgraças  e  ódios,  no 
espaço  de  quasi  cincoenta  annos,  desde  o  dia  em  que 
Luiz  Pereira  de  Barros  preferira  Jorge  entre  seus 
irmãos  com  afagos  promettedores  da  herança  do  se- 
gredo, até  áquella  hora,  para  além  da  qual  Lonrença 
agourava  novos  desastres. 

E,  ao  mesmo  tempo,  o  conde  da  Ericeira  e  ou- 
tros amigos  de  igual  tomo  diziam-Ihe  que  sahisse  de 
Portugal  por  alguns  annos  e  voltasse  em  melhor  épo- 
ca. O  conde  lembrava-lhe  que  fosse  a  Paris  estudar 
os  grandes  mestres  da  arte  scenica,  aquecer-se  aos 
átomos  luminosos  d'aquelle  ar  todo  sciencia,  todo 
inspirações,  e  voltasse  depois  a  continuar  a  sua  pri- 
mazia no  theatro,  de  teor  que  pudesse  lustrosamen- 
te reformar,  senão  crear,  a  arte  dramática  em  Por- 
tugal. 

Abraçava  o  hebreu  alegremente  estes  conselhos, 
e  retocava  a  sua  opera  chamada  o  Predpicio  de  Phae- 
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tatue  para  a  fazer  representar  como  tríamphal  adeus 
qoe  elle  dava  a  ingratos,  a  esítupídos  e  a  scelerados 
malsinadores  de  sua  consciência  ! 

Precipício  de  PhtMonte  t  que  titulo  tão  presa- 
goi. . .  que  funestos  agouros  Leonor  aventava  dV 
quelle  titulo  significativo  de  desastre ! 

Duarte  Gottinel,  depois  da  representação  victo- 
riada  das  Variedades  de  Proteu,  em  Maio  d'aqnelle 
anno  de  1737,  procurou-o  para  lhe  mostrap  os  re- 
lances e  phrases  da  comedia,  que,  por  ordem  da 
censura,  a  requerimento  do  inquisidor  geral,  tinham 
sido  riscadas. 

Algumas  phrases  eram  estas  : 

Amor  nos  homens  é  o  mesmo  que  querer  bem; 
nas  bestas  muares  é  o  mormo,  e  nos  outros  animaes 
appetite. 

—  Então  isto  em  que  offende  a  religião  ou  os 
bons  costumes?  —  perguntou  o  hebreu. 

^^— Nâo  sei. 

—  Provavelmente  os  censores  não  querem  que 
o  seu  amor  seja  mormo ! 

— Hade  ser  isso... — obtemperou  o  risonho 
Duarte. 

—  Que  mais  riscaram? 

—Isto:  isso  é  gloria  do  céo  da  bocea:  dizem 
que  mettes  a  riso  a  gloria  do  céo. 

—  Menos  a  d'elles,  que  é  a  bemaventurança  dos 
parvos.  Que  mais? 
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— Dizem  que  fazes  galhofa  do  inferno,  quando 
escreves  isto :  na  gloria  do  amor  ha  sombras  do  ifih 
femo. 

—  Ora  I  ndo  os  mando  para  lá  por  nfto  injuriar 
o  diabo  com  taes  hospedes.  Tu  dirás  onde  os  heide 
mandar. 

—  Dizem  mais  que  ultrajas  as  leis  divinas  do 
casamento. 

—  Aonde?  em  minha  casa,  ou  na  d^elles? 

—  Na  comedia.  Aqui  está  o  escândalo:  E  quem 
seria  o  magano  que  tal  lei  inventou?  (a  lei  do  ma- 
trimonio) Foi  Apollo  em  despique  do  rigor  de  Daphne. 

—  Basta !  —  exclamou  António  José  —  Plenissi- 
ma  liberdade  a  esses  burros  de  escoucearem  a  mi- 
nha comedia !  Sujem  e  risquem  á  vontade  os  sevan- 
dijas.  Não  quero  vêr  mais  nada.  Cafraria  hedionda, 
terra  empapada  em  sangue  e  lagrimas,  não  comerás 
meus  ossos ! 

—  Olha  mais,  António. 

—  Náo  quero:  faz-me  nojo  tudo  isso, nojo e ver- 
gonha de  ser  porluguez !  Vou  mandar  buscar  ao 
theatro  o  Precipício  de  Phaetonte. . .  Vou  queimal-o. . . 

—  Mas  não  digas  nada,  meu  amigo. . .  Lembra- 
te  que  em  Portugal  não  se  queimam  só  operas.  Pru- 
dência, prudência,  António!  Qualquer  denuncia  pode 
hoje  perder-le. 

António  José  reflectiu,  abraçou  Duarte,  e  mar- 
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murou  circumvagaado  os^  oèhos^  como  se  receasse 
t^  sido  escutado:  <• 

-«rTctts  Fazfta*  (ião  .Atiet  oada. . .  CúSdaretaai 
ãigir»  já. que  menSo  quareã. .  ^  liou  amigo,  áiBâ- 
nhfi  ?0Q  proòiirar4e,  preciso  fiallai^  comligo  a  sóft. 
Ao  meio  dia. 

LourencaGoutiDbo  ouvira  as  ulUmas  palavras  do 
filho,  porque  o  espiata  dempre  .que  Duarte  Goftiael 
estÍTOsse  comeliA.  Assim  que  o  almoxarife  sahiu, 
entrou  ella,  perguntando:  .»«    - 

—  Que  vaes  fazer  amanhã  a  casa  de  Dgarte? 

—  Vou  lá.  •  :■  preeiao  lá  fr — respondw  de  má 
catadura  António. 

—  Vaes  deôcobrir-lhe  o  segredo? 

— Não  sei.  Que  assedio!  que  importunação ! . . . 
Minha  mãe  quer  voltar  ás  masmorras  do  santo  oífi- 
do?  Quer  vôr  como  os  meus  ossos  estalam  no  Com- 
podaLã? 

—  Oh  filho!  que  desatinos  está  dizendo!  —  ex- 
clamou a  atribulada  mãe. 

— Preciso  sahir  de  Portugal,  entendeu,  minha 
mãe?  Quero  salval-a,  salvar-me,  e  minha  mulher,  e 
a  minha  querida  filhinha. . .  comprehende  bem  esta 
resolução  feita,  depois  de  cabalmente  informado  da 
sorte  que  me  preparam  os  algozes,  cujos  apparelhos 
de  tormento  já  eu  experimentei  n'estas  mãos  e  n'es- 
les  braços? 

— Pois,  sim,  meu  filho,  fujamos. 


— PajamoB  um?  te»  salto  «m.^  a  qoaai  jb 
devo  o  aviso  da  mioba  fotura  sortB^  Moe  aqoí  de- 
MMir?  È  a  eaia  wcelleiMriíípaiiP^pie  wbha^  mãe 
dMaatat  £  a  IMkrte  CionkkfA  4^^^ 
l^príiMs  MS*  olhou  #  o  MVaglo  MtUHoasI  Soa4lk 
grato,  estímo-o»  preao-o  como  a  mea  írnio^  Xh  oo^ 
é»  iiaoogeam-iiie,  •  fwdeoMDè;  élte»  DoMado  as 
adiilMiviflipnideoeias,  qiaDdaHnéif^ 
>''i— pDíaaiaa<..  mai  ^a*8 NflizasIbeí^Dde eatt^o 
theaouro? 

--^íqae  vá?  isso  qoa  moBte? 

— Aada. » .  •—  balbitíoa  LoqroDca  Owilínfao,  co- 
mo assustada  da  exasperação  do  fillM;   '*/ 

LeoDor  aproiimctt-M  dá >aa|n,^'di89e4lie  aíb- 
velmeote:  .    ♦    ^ 

—  Deixe-o  lá,  mie,  deixe-o  que  elle  já  tem  ex- 
periência da  vida,  e  deve  conhecer  Duarte  melhor  do 
que  nós. . . 


CAPITULO  II 


Duarte  Gottinel  esperava  em  alegre  sobresalto  o 
hebrea.  Fallava  em  solilóquio,  como  quem  precisa 
expandir-se,  commuoicar  o  seu  rejubilo  aos  seres 
InaDimados.  <Â  final  —  dizia  elle  á  sua  sombra»  ao 
demoDip  exultante  de  sua  consciência  —  a  final  o  meu 
presentimeoto  não  era  um  sonho.  Posso  ser  rico !  » 

Ás  onze  horas  entrou  António  José  da  Silva  na 
casa  do  almoxarifado  da  Bemposta.  Sahiu  Duarte  a 
recebel-o,  e  dísse-lhe  com  melancólicos  esgares : 

—  Virás  tu  despedir-te,  meu  querido  amigo? 

—  Ainda  náo.  Porque  m'o  perguntas?  Queres 
dizer-me  que  devo  sahir  já?  Sabes  alguma  cousa? 

— Nada  mais  sei,  António  —  respondeu  com  in- 
decisão Duarte  —  E  tu  soubeste  mais  do  que  eu  te 
disse? 
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— Nao.  o  saato  offido  anda  em  cata  de  prons, 
'  qae  até  hoje  lhe  oSo  deste  aatísEutorias.  Bem  sabeg 
qoe  esta  gente,  quando  se  resolve  a  ?íctimar  algom 
assignalado  pelo  ódio  d'eUes,  sepolta-o  nas  masmor- 
ras, e  depois  inquire  das  provas.  E  estas  também  ta 
sabes  que  saltam  da  bocca  dos  ttMirados,  quando 
ha  míngua  de  testemunhas  para  levar  o  processo  i 
Relação.  Por  isso,  meu  amigo,  nto  descancemos  so- 
bre a  tua  innocencia.  Fugir  em  quanto  é  tempo ;  to- 
davia, persuado-meiiqtblílW  é  apertada  a  urgência 
de  fugir  já.  Arranja  os  teus  negócios,  vende  clandes- 
tinamente, se  poder  ser,  os  teus  bens,  que  poucos  e 
fáceis  de  vender,  creio  que  sko.  Pobre  sabes  de  Por- 
tMigal,^  mas  em  AmsferdaÉr  acharás  hriMreos  que  te 
soccorram;  e,  se  te  valerei  tle  teoslribáos^  Rio 
de  Janeiro,  que  estão  ricos,  poderás  obter  casco  e 
fundos  para  negociar  e  auferir  o  que  as  letras  não 
podem  dar  a  ninguém.  Vaes  pobre,  meu  caro  An- 
tónio !  Teu  pae,  no  trastejar  a  casa  em  que  moras, 
gastou  alguns  pnnhados  de  ouro,  segundo  corre ;  e 
tu  consomes  mais  do  qae  lucras  para  manter  tua  se- 
nhora em  fidalgas  regalias.  Não  te  culpo  disso,  que 
ella,  além  da  nobreza  de  seu  pae,  tem  a  nobreza 
própria  que  a  torna  digna  de  estar  em  cadeiras  d'oa- 
ro,  e  servir-se  com  princezas.  A  Providencia,  dando- 
te  aquella  menina,  indemnisou-te  das  amarguras  que 
os  homens  te  causam  com  tanta  crueza,  qúe  é  ver- 
gonhoso fallar  a  lingua  d'estes  bárbaros,  que  dizem 


ROMANOE  IISTORIGO  15S 

foliar  a  linhagem  dos  apóstolos. .  •  Meu  amigo,  si* 
bes  qae  6u  espreito  a  borrasca  inevitável  que  te 
ameaça;  perora  os  ventos  sopram  de  bom  lado;  9Sr 
sim  qae  eu  vir  escurecer^se  o  céo  com  as  sombras 
do  inferno,  aviso-te.  Isto  já  frequentes  vezes  fo  dis- 
se, António.  Agora,  se  tens  algumas  ordens  a  dar- 
me,  aqui  estou.  Queres  talvez  que  eu  me  encarre- 
gue disfarçadamente  da  venda  das  toas  cousas?  É 
isso? 

—  Não  é. . .  Vou  abrir-te  a  minha  almaf  — 
disse  expansivamente  António  José. 

—  Ainda  agora  ?  Ó  ingrato  I  pois  ainda  agora  me 
abres  a  tua  alma? 

—  Foi  forçoso ;  violentei-me. . .  era  necessário. 
Não  queiras  que  eu  te  explique  a  razão  d*uma  reser- 
va indigna  de  ti  e  de  mim. 

—  Vaes  fallar-me. . . 

—  No  thesouro  escondido  n'esta  quinta* 
Duarte  compoz  a  custo  o  semblante  que  parecia 

abrazar-se  e  intumecer-se  de  alegria.  Passados  ins- 
tantes, disse: 

—  Eu  sabia  que  o  thesouro  não  era  fabula.  Res- 
peitei a  tua  reserva,  confessando-te  que  me  doía, 
porque  era  mais  que  affrontosa  para  mim. . .  e  tam- 
bém para  ti,  que  me  conhecias  desde  os  onze  an- 
nos. 

—  Não  m'o  recordes,  Duarte.  Perdôa-me,  e  es- 
cuta. Presumo  que  existe  o  cofiado  antigo  contador- 


m6r^  imiò  4e  miote  lanlber.  EÊtíi4sm.B  qtunli 

iprwi  itnrdiidM  deid»  «ik^^ 

«li  d0  tiámmro  ni»  fD»  bdkfci.^ . 

.  .  r-fintio.  era  certo  enslir  o.  anMlS-r-vatalhQa 

Onarte. 

:  — &  certo  oiifllir  o  emel;  Uomr  .6.  d^eOc  de- 
poíílaria,  porque  ea  mmca  mod^  ieie  áefiejft  de 
^  18  leUM  reYebudonii  do  eegredo*  «m.  qnàato  se 
Dlo  fiKÍIítasse  o  ensejo  de  exhmnar  o  cofre.  Oi»n 
leleins... 

— Eontote  fwapeqp}Rto-~iBleiTW|>^ 
te  com  febemeocia— iMkfi  q«e  me  mdune  o  qoe 
dizem  as  letras.  Nâo  quero  saber.  QM*  4P9  o  ^^ 
DQ  siooMDto  em  qoe  me  ta  dãsseres:  fé  a^gai». 

—E  porque  Dlo  hasde  sabel-o  ji?! 

— Porque  Dão  quero:  são  melindres  que  tu  me 
basde  respeitar. 

— Queres  que  eu  assim  me  corra  de  nãò  ter 
sido  franco  e  sincero,  quando  me  interrogavas  sobre 
o  tbesouro? 

—  Não  é  isso,  nem  te  sei  ao  certo  explicar  o 
que  é.  Vamos  ao  importante :  queres  tomar  conta 
do  Uiesouro,  não  é  assim? 

-É. 

—  Quando?. . .  não  pd^e  deixar  de  ser  de  noi- 


te. 


— Seja  de  qoíte  á  hora  que  determinares. 
—  Goavem-te  hoje? 
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—  Eati? 

— A  mim  oonviDhMQe  mais  ámanhi,  porqae 
hoje  até  noite  alta  não  posso  deixar  de  fechar  as 
contas  do  trimestre  que  heide  ámanhâ  apresentar  aos 
infantes.  Pôde  ser  amanhã  ás  onze  horas  da  noite? 

—  Sim,  meu  amigo,  quando  menos  incommodo 
ta  seja* 

— Ora  diz-me  lá,  calculas  que  os  valores  escon- 
didos te  abastem  para  viveres  independente  em  Pa- 
ris ou  Londres? 

— Presumo  que  sim. 

— A  quanto  monta  segundo  o  teu  calculo? 

—  Cento  e  cincoenta  mil  cruzados,  a  julgar  apro^ 
ximadamente  das  verbas  designadas  n'uma  pagina  esr 
cripta  peio  punho  de  Luiz  Pereira  de  Barros. 

—  É  muito  dinheiro  1  —  exclamou  Duarte  —  Po- 
des viver  vida  de  príncipe  onde  quer  qoe  te  siur 
tas  bem.  Vai  para  Roma,  que  eu  aposto  que  os  car- 
deaes  vão  cear  comtigo  todas  as  noites,  sem  te  per- 
guntarem por  Moisés  nem  por  Christo ! 

—  Não  ambiciono  apparatos  ostentosos,  —  disse 
António  José  —  O  que  eu  queria  era  socego  e  ale- 
gria. Tenho  aquella  filhinha  que  me  está  sendo  um 
anjo  recompensador,  esmola  e  riqueza  do  céo.  Desejo 
ser  rico  para  ella.  Leonor  e  eu,  ea  minha  pobre  mãe, 
com  pouco  viveríamos,  e  talvez  felizes,  se  o  terror 
da  perseguição  religiosa  nos  não  tivesse  sempre  so- 
breaaltados. 


416  ■'-'•TMMr-'-''^'. 

—  Fazes  bem,  fiues  bem — torMÉiA*DÉarle— 
Roge^issU  qw  te  M  dí»«ii9M  l^'i4MU«)  de 
jmmbiito  té  diBÒ,i>e  jtimetiD  #  pièoi  pirini  4pê 
'mui»  rflfoNs  6'qwíroè  dkeiHte:  i-.-^irràv  :i  >  'n.;.-} 

'  B  abaiuttde  ttoUa  «' lioitiè  tqwdtt^ 
fedor ierotigMiealiíb**^K«arM^      -"Mír  ,f:ii^  — 

— Tens  um  óptimo  espião  por  ti  do  8uiii«S^ 
àkK^.È mm  pie4>^V* lhi>lii^qDR) eitraÉM0<dliQgoa a 
«Utzade  ií«M'I0>«1éIm:  liM  p^^^  fiÉtai9<«iiÉ  ^ 
de  se  decretar  a  toa  prisão,  hade  s^iP  «aVBiaáoi- 
que  ninguém  o  avise.  Eile-Miteiidea-M^MiiTQCOD- 
ditoè deslprios  d'aqiiMltf  genlri,  ^  lbe« detestável, 
ponfuè  iMQ  pae/M»f|loÍ^'tildla  'OffliédMlt'4r^ 
tomo  dlesf,  èpbntbi^aktttMtie  ainda  te^ 
prebendes,  António;  o^éagtiá^o^estiii^èlatlot 

—  Gomprebendo,  meu  querido  Duarte! — ex- 
clamou António  José  da  Silva  abraçando-o  com  en- 
tbusiastico  reconhecimento. 

—  E  entáo  jà  vés  —  insistiu  o  almoxarife — que 
escusas  de  fugir  antes  do  meo  aviso.  Pôde  alé  ser 
que  a  tempestade  se  de^fa^a. . .  t^  tu  fifiza,  An- 
tónio. Manda  as  comedias  ao  diabo.  Naó  escrevas 
senâò  nos  autos ;  e,  se  te  parecer,  manda  os  autos 
também  de  presente  á  alma  do  Papianno  e  do  Ba^ 
tholo  e  do  João  das  Regras  que  devem  de  i  estar  no 
inferno.  Ámanbá  és  rico,  riquíssimo:  NftO  careces 
de  trabalhar. . .  Sabes  lá  tu  o  que  é  ser  rico  f  O  que 
é  ter  um  coche  e  mulas  lustrosas!  lacaioa  é  ikidrdo- 
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mos !  po6tas  a  caoUrem-te  os  espirros  como  agou- 
ros d'algum  grande  successo  qae  vai  felicitar  a  pá- 
tria !  Nunca  pensaste  nas  delicias  de  ser  rico  I  Os 
homens»  os  frades,  os  grandes,  a  natureza,  tudo  ás 
luas  ordens!  E  as  mulheres?  Não  quero  fallar-te 
das  mulheres,  porque  tens  uma  que  vale  por  todas 
as  que  abrilhantam  este  mundo  com  a  sua  formosu- 
ra ;  mas  se  tu  precisares  d'um  serralho  de  anjos,  cui- 
das que  não  ias  buscal-o  ao  empyreo?  Ó  António! 
quando  estiveres  senhor  dos  teus  cento  e  cincoenta 
mil  cruzados,  verás  o  que  é  tél-os,  vél-os,  contal-os, 
palpal-os,  vigial-os,  convertôl-os  em  primaveras  infi- 
nitas, em  deleites  intermináveis  I  •  • .  Oh ! . . . 

Duarte,  no  febril  afogo  do  seu  enthusiasmo,  ora 
torpe,  ora  lyrico,  poderia  denunciar  a  voraz  cobiça 
que  lhe  accendia  entranhas  e  olhos,  se  ao  lado  de  An- 
tónio José  estivesse  um  terceiro,  observador  de  animo 
frio.  O  infame  temeu-se  da  incontinência  da  apologia 
da  riqueza,  e  desandou  n'uma  risada,  exclamando : 

—  Maganão !  estavas  a  estudar  em  mim  algum 
Cresso  avarento  de  gozos  que  tencionas  pôr  no  ta- 
blado para  alegrar  o  povo  com  as  suas  exclamações! 

—  Não,  men  amigo,  estava  a  imaginar  que  tu  se 
fosses  rico,  em  vez  de  cobrires  de  ouro  os  caminhos 
da  tua  vida,  farias  com  o  leu  ouro  melhorada  a  sor- 
te de  muitos  pobres,  que  se  haviam  de  alegrar  mais 
com  a  esmola,  que  tu  com  a  posse  das  riquezas  da 
casa  de  Bragança. 
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—  Pddeicr  ijnate  nloingitinn — volreagn- 
lomoite Duarte** O  goao  éèwt  rko  ááa 4o  o  ser, 

Tq  hasde  saber  repartir  o  qm  até  aqui  ta  foi  deaoa- 
cessark).  FeKxi»  aqoénaa  que  ae  aproQuinaron  de  til 

Abracaram-aa.  Anlonio  Joa6  da  Síha  despediíH 
se  com  osollioa  fídrados  de  lagríiiUB,iniirmarando: 

— Ea  queria  nio  maia  seperarnoe  da  terrsonda 
to  vifesaesi,  Duarte!  IgoaUl  ti  só  tenbo  um  am^ 
n^eate  mundo:  è  Francisco  Xavier  dXNifeira.  Quan- 
do ea  li  fora  o  tir,  dir-lhe-hei  qoe  Duarte  Oittinei 
Franco  tom  ama  alma  irmf  da  soa.  • .  Sio  doas  ai- 
mas  qoe  Deos  formou  no  asMiio  mdlde. 

IMto  isto,  sahío  commofido. 

Duarte  Gottinel  sentou-sa,  como  se  a  carga  di 
infâmia  lhe  dobrasse  os  joelhos;  põz  as  mãos  na  ca- 
beça, e  ouvia  este  grito  da  consciência : 

— Que  atrocidade!. . . 

Instantes  depois,  ergueu-se,  estirou  os  braços, 
estalejou  os  dedos  das  mãos  íncla?inhadas,  e  resmu- 
neou  surdamente : 

— Cento  e  cincoenta  mil  cruzados!. . . 


CAPITULO  Kl 


—  Sempre  resolveste  procurar  o  cofre,  António? 
—  perguntou  Leonor. 

—  Sim,  minha  querida,  resolvi;  mas  nâo  o  di- 
gas á  mãe.  Gusía-me  a  crer  que  ella  seja  capaz  de 
julgar  tâo  aviltantemente  o  nosso  amigo  Duarte ! . . . 
Os  elogios  respeitosos,  que  elle  te  faz,  Leonor,  pro- 
vam a  excellente  indole  d'aquelle  homem. . . 

—  Mas  —  objectou  Leonor  —  não  te  ouvi  eo 
dizer  que  elle  era  bastante  estragado  de  costumes?... 
Então  sonhei. . . 

—  Disse-t'o;  mas  a  desordem  dos  seus  costumes 
não  faz  repugnância  ao  que  se  chama  probidade.  Era 
a  libertinagem  própria  dos  vinte  annos  a  que  me  ea 
referia.  Desde,  porém,  que  se  occupou  em  mordo- 
misar  os  rendimentos  dos  infantes,  não  sei  que  nin- 
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goem  o  eiceda  em  morígerada  regolarídade  de  ?ida. 
Que  DOS  las  a  nós,  para  o  nosso  intento,  qae  elle 
eitravaganceasse  lá  na  soa  mocidade?  Nlo  goza  cré- 
ditos de  honrado  Francisco  Xavier  de  OliTeira?  E 
quem  foi  mais  libertino  qae  elle?!  Ora  queres  tn 
saber?  Ê  tao  escmpnloso  Dnarte  em  pontos  dehoo- 
ra  que  não  qaiz  saber  onde  está  o  thesoaro,  e  disse 
qae  bastava  sabôl-o  no  acto  em  que  eu  lhe  mostrasse 
o  sitio,  e  dissesse:  céaquii.  Ha,  porventura,  som- 
bra de  suspeita  que  nos  absolva  de  desconfiarmos 
ffelle? 

— Creio  que  nâo — respondeu  Leonor  com  in- 
deciso ar  meditativo — Mas.. . 

— Masque?! 

— Olha,  António...  Âs  suspeitas  de  tua  mie 
pôde  ser  que  procedam  de  antipathia  particular  que 
tem  com  o  homem. . .  Será  isso,  será. . .  Entretanto, 
o  meu  coração  tem  presentimentos  fataes. . .  Eu, 
quando  sahi  de  Amsterdam,  adivinhava  quantas  des- 
graças sobrevieram;  ainda  antes  de  as  esperar,,  a 
meio  caminho  de  Portugal,  estava  na  inquisição.  Mi- 
nha mãe,  olhava  para  mim,  e  exclamava :  c  porque 
não  escutei  os  teus  presagíos,  minha  filha ! »  Isto 
vem  ao  caso  de  eu,  com  bem  pesar  meu,  te  asseve- 
rar que  a  minha  alma  está  inquieta,  e  vaticina  algum 
passo  horrivel  por  causa  d*aquelle  thesouro.  Tem 
desgraça  aquelle  dinheiro  I  Dizia-o  meu  pae,  quando 
eu  era  menina»  olhando  para  o  annel ;  dizia-o  minha 
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mãe,  e  Simão  de  Sá.  Meu  tio  Di(^,  sempre  que  se 
falia  DO  cofre  da  Bemposta,  recorda-me  as  afiElicções 
dos  últimos  dias  de  meu  bisavô ;  a  crueldade  feríoa 
de  minha  avó ;  a  perseguição  que  duas  vezes  minha 
mãe  soífreu ;  o  risco  em  que  ^teve  a  vida  de  meu 
pae.  Mil  infortúnios  I . . . 

— E  mil  superstições,  Leonor.  Essa  cadéa  de 
desgraças  tem  a  sua  lógica  e  natural  expIicaçSo.  Não 
é  fado  nem  influição  diabólica  ligada  ao  thesouro. 
Foram  ódios  motivados  pela  ambição;  mas  não  se 
segue  d'ahi  que  tu,  legitima  senhora  d'elle,  hajas  de 
soflfrer  a  continuação  dos  dissabores  que  soffreram 
teus  pães. 

—  Será  assim !. . .  —  tornou  ella — vai. . .  faz  o 
que  quizeres. . .  Praza  a  Deus  que  a  nossa  filhinha 
não  participe  de  alguma  calamidade,  se  nós  a  temos 
sobre  as  nossas  cabeças.  Deus  preserve  a  innocenti- 
nha !  —  continuou  ella,  soluçando  cora  a  filha  estrei- 
tada ao  coração. 

António  José  da  Silva,  bem  que  forte  de  espirito 
e  isento  de  preconceitos,  estremeceu  quando  viu 
as  lagrimas  da  esposa  a  derivarem  á  face  de  Louren- 
cinha. 

— Pelo  amor  de  Deusl — clamou  elle — não  me 
aterres!  Tu  que  tens,  Leonor?  que  te  diz  o  coração? 
tu  fazes-me  fraco  e  crendeiro  em  agouros!...  Diz... 
não  queres  que  falle  mais  no  dinheiro?  não  falla- 
rei ! .  •  •  não. . . 

VOL.  II  11 


Leonor 

— bto  Dio  importi  mrit. .  •  Soa<  mito.  Nto  f^» 
CMO  de  bgrímas  nem  de  agoura^  Antooio.  hx  o 
foe  quiseres;  um  nlo  me  oonsoUes. 

Depois,  ftagio  com  « ÍDIn  fiera  o  seo  qMrte^  # 
fechoQ-se  paraqae  o  marido  a  nlo  onfiase  deasbciv 
em  aHos  soluços. 

Á  meia  noite  doeste  dia,  45  d^Agoslo  de  1737, 
António  José  da  SQva  sabia  com  Duarte  GoCtiriiMi 
casa  do  almoxtfíCido,  por  uma  porta  de  aimaãMi 
que  abria  para  a  quinta.  Cbiigados  i  caneeDa  íhm 
pomar,  disse  Duarte  eom  mn  recatado  som  de  m: 

— Agora  dirás  pan  onde  ^amos.  Di-me  alguma 
indicação. 

— Leva-me  a  um  tanque  ondb  está  uma  estatua 
de  Neptuno. 

— É  lá  em  baixo,  no  interior  do  bosque.  O  si- 
tio é  bom,  que  ningnem  nos  oovirá  ca?ar;  mas  sa- 
bes tu  se  já  fariam  obras  no  local? 

— Creio. . .  qnasi  tenho  a  certeza  que  o  local  do 
cofre  está  intacto. 

Caminharam  de  manso  desriando-se  das  áleas 
onde  o  tapete  da  folhagem  accusava  os  passos. 

—  É  aqui  —  disse  Duarte — alli  tens  o  tanque 
e  o  Neptuno. 

— Está  secco? — perguntou  António  José. 

— Está,  ha  muitissimos  annos.  Ouri  dizer  que  a 
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rainha  de  Inglaterra»  quafido  fez  estas  obras»  mandou 
levar  d'aqui  a  agua  para  fontes  publicas. 

—  Bem.  Entremos,  ao  tanque. 

— ^Espera. . .  vou  accender  a  lanterna  de  furta* 
fogo»  que  as  copas  das  arvores  não  deixam  entrar 
raio  de  lua. 

— Nâo  accendas. 

-^Ternos  que  levantar  alguma  pedra?  Então 
vou  ao  jardim  buscar  um  ferro  de  monte  que  \k  pm 
ao  anoitecer. 

—  Não  é  necessário— disse  António  José — ajii- 
da-me  a  descer  o  Neptuno  do  pedestal. 

—  Poise  aqui?! 
-É. 

—  Enlâo  foi  milagre  o  conservar-se !  Quantas 
vezes  os  senhores  infantes  me  tem  dito  que  é  me- 
lhor tirar  esta  cousa  inútil  d'aqui  para  fora !  •  •  •  Ain- 
da no  anno  passado!. . . 

Duarte  dizia  isto  com  profunda  magoa.  O  the- 
souro  podia  tel-o  encontrado  elle,  e  possuil-o,  s^n 
inquietação  de  consciência. 

Deram  um  sacão  á  estatua,  que  estremeceu;  de- 
ram-lhe  outro,  e  deslocaram-n'a.  Desceram-n'a  vaga- 
rosamente, e  pousaram-n'á  sobre  o  rebordo  do  tan- 
que. 

Ambos  a  um  tempo  introduziram  as  mãos  no 
recipiente  da  agua,  e  tactearam  um  corpo  liso  cingi- 
do de  braçadeiras  de  metal. 
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— Estál  ■  '■'■:■'    '  ^  •  ,  ■  ■■ 

Da  Tehemencia  d|  ndMMçlo  dos^dons^Bie  po- 
dam iofeiíMe  ^oal  lioése  o  dono  do  thesouD. 

Hafia  aspago  entre  ee  paredes  d|  cain  da  pe^pi 
6  as  argolas  do  cofre.  Introdaziram  as  ndos»  e  tính 
nm  fora  o  pesado  caixote. 

ÀntQiúa  José  sQotoa*ee.  Carecia  de  ar:  Doarte 
Gottinel  q&o  eslava  sieBos  abafado  e  ^rquefaote.  Nio 
era  o  caocaço;  era  n'am  alegria  legítiaia,  n^oatro 
tuna  inferoal  exaltação. 

—  Vamos»  Doarfe?  —  dissp  Antónia  e  ajontoo: 

—  estou  a  tremer,  como  se  fizesse  mu  ròabo. 

—  Também  eu ;  mas  é  de  cootentameiito  de  te 
?èr  rico.  Vamos.  Podes  com  o  cofre? 

—  Posso. 

— Então  carrega  com  elle,  qae  é  obrigação  toa 

—  disse  o  almoxarife  gracejando. 

Sahiram  do  bosque;  esperaram  que  se  fechassem 
as  janellas  da  recamara  de  um  dos  infantes,  e  aco- 
Iheram-se  a  casa  estugando  o  passo. 

Era  uma  hora. 

—  Vou  acompanhar-te  a  casa  —  disse  Duarte. 
— Estava  para  te  pedir  esse  favor. 

—  Náo  era  preciso.  Deixa-me  ir  armar,  que  ha 
ladrões  nas  ruas  de  Lisboa  como  no  pinhal  da  Azam- 
buja. 


ROMANOB;>HISTORIGO  MKt 

Duarte  voltou  logo^!  entregou  a  MtoDio  José  uma 
pittob  de  doús  4aDos,«  6  dísad-lfae : 

— *-LeYa  isto.      v  >^  ■ 

— Não  preciso — disse  o  hebreu — vim  arinadd: 

Foram  da  fimnposla,  sem  eoâõntro  snapeito,  até 
ao  largo  do  Soccorro.  .-    : ; 

O  almòsarifâ^á  porta  de  António  José,  qutades- 
pedir-se. 

— Não:  hasde entrar:  quero  que  assistas á8ba^ 
tora' do  cofre;  quero  que  vqas  se  me  engabei. 

— Ámánhfi  m'o  dirás,  adeuâ.   .         • 

— Nâo  consinto:  hasde:  sabel-o  agora). 

Lourença  Coutinho  e  Lednor  estavam  ainda  a  j^^ 
Lourença  orava  ao  Deus  de  Jacob;  Leonor,  orava  «D 
Deus  dos  aSlictos.  Oravam  ao  mesmo  Deq8,  ^un- 
do  minha  fé  em  divindades. 

Quando  ouviram  bater,  desceram  an^ad  ao  pa- 
teo.  Viram  Ántotíio  com  o  caixSo  sobraçado.  Lou- 
rença exclamou : 

—  São  e  salvo  o  meu  filho  I 

— E  porque  não? — disse  Duarte,  que  ella  não 
tinha  visto.  «     ' 

António  José  corou  até  ás  orelhas,  e  quasi  o^diou 
soa  mfte.  ![ 

Voltou-se  a  Duarte,  e  disse: 

— Minha  mãe  receava  que  os  ladrões  me  sahis- 
sem  n'a)guma  esquina,  por  isso  fui  armado. 

Leonor  aproiimou-sa  do  cairão,  que  o  inarido 


IM  o  imAo 

pousara  sobra  m  escsbello  dofMeo^  p&n  kímfnr  o 
suor.  Dobrou-se  ella  fiobre  o  cofins,  beijoiH),  e  ãêm: 

— PTeste  caixão  põz  as  rnSos  o  nen  tiruioso 
btoair6t««« 

•^  Va«K)s — disse  António,  i^tomando  o  oofre. 

E  subiram  á  primeira  sala. 

Ddfffte  quiz  ainda  despedíNae^alIt^aiidii  qcninV 
quelles  prazeres  de  familia  um  estranho  era  conai 
impertinente. 

—  Não  consinto  t  — «repetiu  Ântoniocoai  dissabor. 

—  Porque  não  iMde  tomar  um  quinhão  do  nos- 
so contentamento,  snr.  Duarte? — perguiAon  Leo- 
nor, impedindo  a  sabida  «^  Os  amigos  são  sedipre 
fM&itia.  •  • 

Ptyussram  o  cofre  sobre  um  bofete.  Eram  doas 
as  fechaduras  de  espelhos  dourados. 

—  É  preciso  arrombar  —  disse  António  José 
—  Dô-me  um  ferro  qualquer,  minha  mâe? 

Lourença  Coutinho  trouxe  o  ferro  de  frisar  com 
que  seu  marido  costumava  encalamistrar  a  cabellei- 
ra  nos  dias  de  anniv^rsarío  natalicío  das  pessoas  reaes. 
Quebraram  a  presilha  das  fechaduras  que  prendiam 
na  lingueta,  e. . .  lerantaram  a  tampa  I 

Havia  alli  coração  que  se  regorgitava  como  em 
caso  de  mortal  congestão.  A  circulação  parara  no 
peito  de  Duarte,  ao  rangerem  as  perras  e  oxydadas 
dobradiças  da  tampa. 

O  primeiro  objecto  era  uma  caixa  de  prata  de 
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lavores  primorosos,  baixa  ^«Ihira  d'ama  poliegadab 
e  larga  á  medida  do  âmbito  do  cofre.  AbriraiQ  a  oa^ 
xa:  eram  os  pentes  d*oimoi,i<iia?ejado6  de  brUbaDtes, 
8  quiiiae  aMMfi,  «fiadoa  ^'«m  agulheiro  de  oiarow 
Doestas  jóias  dizia  o  apoDtailieiiio  deJLuiz  Pereira  ée 
Barros:  que  fmwn  4e  imtiha.tnxi  D.  Leonor  de  Bar- 
reiroê. 

—  Que  admirável  peça! — exclamou  Duarte — 
e  que  digna  possuidora  aqui  está  1 — continuou  olban- 
dp  delicadamente  em  D»  Leonor. 

— Agrad^cida,  $nr.  Duarte.  Os  meus  adornos 
mais  queridos  da  cabeça  são  flores. 

A  um  canto  d'aquella  caixa  estava  inclusa  outra 
de  velludo  carmezim,  oblonga  e  convexa.  Abriram-n'a  : 
continha  os  vinte  e  quatro  brilhantes  dos  quaes  dizia 
a  nota :  qm  foram  dê  meu  avó  Pedro  de  Barros  e 
Almeida. 

Levantaram  a  caixa,  e  descobriram  a  segunda 
camada.  D'uma  sacca  de  pellica  tirou  António  José  os 
copos  d'uma  espada,  recamados  de  pedras  de  dher- 
sas  cores.  D'esta  riquíssima  preciosidade  dizia  o  con- 
tador-mór:  copos  da  espada  gpíe  meu  avô  materno 
D.  Jorge  de  Barreiros  trouxe  do  governo  da  Bahia. 

Ifoutra  caixa  de  ouro  encontraram  uma  minia- 
tura, retrato  formosissiipo  em  marfim,  com  cerca- 
dura de  diamantes.  Era  o  retrato  de  D.  Ignacia  Tel- 
les de  Menezes,  mãe  de  Luiz  Pereira  de  Barros.. 


■■  "■   ..Ti  :^r  ■  ';■•  ^    J 
*  .  *  "  '    ■*-«■■:■■    ;■'.*' 

-  ■    -  -•     ''^ 

José — erraria  m  mnito  o  cúaaSol  bto  nMNNl 
tro  cooUM,  gewentf <MPAA«Í,  >li^lMM-'|ílÍ»|é 

mil  cruzados.  Os'  pentes  podem  valer. . .  qoe  sei 
eu! ...  e  os  copos  da  espada  I . . .  e  a  cercadera  do 
retrato!. . .  Finalfldente,  Dão  te  enganarias  moíto  no 
calcolo  I  O  qne  se  s^e  é  qoe  estás  ríqassimo,  e 
ea  também  participo  da  toa  riqueza  por  poder  dar 
a  estas  duas  damas  os  maia  eoitliaes  e  jubilosos  em- 
boras, que  podem  alegrar  o  coração  d'um  auúgo. 
Agora,  deíxo-os  que  está  a  roo^per  a  dia,  e  já  boje 
Dão  me  deita,  porque  amanhã  tttibo  jornada  ao  Ri- 
ba-Tejo  por  cãtisa  de  aforamentos.  Miobas  seaboras, 
adeus. 

—  Espera  t--^  disse  AotoDÍ^Iofié,  toOMnido  seis 
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3S  brilhantes  de  maior  quilate  e  lume  —  Aceita  esta 
lemoria  da  noite  de  15  d' Agosto  de  1737. 

—  Memorial. . .  — disse  Duarte  Cottinel  rejei- 
indo  delicadamente  —  a  melhor  memoria  é  a  lem- 
rança  de  que  contribui  um  pouquinho  para  a  felící- 
ade  d'uma  familia.  Não  instes  commigo,  que  perdes 

tempo,  e  me  desgostas. 

Sahiu. 

— E  entáo?  —  perguntou  António  José  á  mâe 
3m  gesto  de  censura — que  lhe  parece  o  homem? 
rrepende-se  dos  seus  preconceitos,  minha  mãe? 

—  Arrependo,  filho:  Duarte  parece-me  homem 
e  bem. 

— E  os  teus  agouros,  Leonor? — tornou  Anto- 
io. 

—  Ainda  não  se  calaram. . .  —  respondeu  ella. 


1^/ 


CAPITULO  IV 


António  e  sua  máe  passaram  o  dia  em  analyse 
contemplativa  das  pedras  e  das  moedas  antigas;  Leo^ 
nor,  no  entanto,  como  estranha  ao  contentamento 
dos  séDS,  nâo  se  despegava  d'nma  jóia  formosíssima, 
santa,  e  de  divinos  quilates,  que  era  a  filhinha,  aqud- 
les  vinte  e  dous  mezes  lindos  de  celestial  meiguice. 

Chamada  a  dar  seu  parecer  sobre  o  destino  que 
deviam  tomar,  respondia  que  estava  por  tudo  que 
seu  marido  e  sogra  quisessem.  O  hebreu,  a  fallar 
verdade,  já  mal  acertava  com  os  seus  projectos  da 
véspera:  aquelle  resplandecer  das  pedras  offnscava- 
Ifae  t  memoria  dos  planos :  era  um  embebecimento 
de  ereança,  para  nao  dizer  a  absorpçâo  voracissimt 
d'olhos  de  avarento  cravejados  no  iman  do  ouro. 

Ao  outro  dia,  Duarte  Cotlinel,  de  volta  da  sua 
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jornada,  procnroo  o  hebreo,  para  lhe  dizer  qoe  nio 
havia  nada  no  santo  officio,  para  qne  elle  devesse  te- 
mer e  apressar  a  sahida.  Lamentoo  qoe  o  sen  An- 
tónio nao  podesse  gozar  em  Portugal  as  riquezas,  e 
viver  perto  do  sen  mais  dedicado  amigo,  que  vinha 
a  ser  elie.  Aconselhoo-o  a  qoe  nfto  vendesse  pedra  ai- 
gama  em  Pòrtogal,  nem  Irevelasse  os  seos  haveres, 
porqoe  a  inquisição  nSo  perdoava  aos  jodeos  opu- 
lentos ;  e,  se  alguma  vez  tinha  sido  piedosa,  era  com 
08  indigentes,  cuja  aliim9qti6(kf/eorria  por  conta  da 
santa  casa. 

Voltou  no  dia  seguinte,  muito  n^do  por  Antó- 
nio José,  6  chegou  em  occasiio  de  estar  o  jodeu  cas- 
Ugaiido  uma  escravadeMp  inM,-|)Qr  qoe ftni^snr- 
probendtda  a  roubar  das  gavetas  d^uai  contador  air 
gum  dinheiro.  O  castigo  era  com  disciplinas,  segundo 
o  direito  dos  senhores  sobre  os  escravos,  que  so- 
mente vinte  annos  depois  foram  libertos  por  lei  do 
marquez  de  Pombal. 

Duarte  pediu  o  perdão  da  negra,  e  cons6gui«-Q; 
a  escrava,  porém,  assim  que  uma  entre-aberta  se  lhe 
ageitou,  fugiu,  receosa  de  que  moa  busca  á  soa  arca 
lhe  redobrasse  o  castigo. 

Lourença  Coutinho  teve  pena  da  preta,  que  com- 
prara creança  no  Brazil,  e  trouxera  comsigo,  quan- 
do veio  presa.  Diligeociou  eoeontral-a;  mas  nio  hou- 
ve novas  d'ella. 

Duarte  Cottinei  sahio  a  averiguar,  e  descobria 
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que  a  preta  passara  o  Tejo,  e  se  assoldadara  em  Al- 
mada. Calou-ise  com  o  descobrimento,  dando  á  sop- 
por  que  a  negra  se  lançaria  ao  Tejo,  desesperada 
como  outras  muitas,  que  preferiam  a  morte  á  servi- 
dão K 

—  Mas  a  minha  escrava  não  eratractada  com  ri- 
gor, para  se  matar! — dizia  Lourença  —  Tenho  im- 
mensa  pena  d'ella  I . . .  Âlli  está  ainda  a  arca  fechada 
como  ella  a  deixou. 

—  Era  bom  vêr-se!. . .  —  disse  o  almoxarife 
com  ares  familiares  de  muito  amigo. 

—  Dizes  bem  I — approvou  António  José  da  Sil- 
va —  Vejamos  o  que  ella  tem  na  caixa. 

—  Farrapos.. .  que  hade  ella  ter?  —  observou 
Leonor. 

—  Sempre  é  bom  vêr,  snr.*  D.  Leonor  —  insis- 
tiu Duarte. 

—  Pois  vejam.. .  — condescendeu  a  contrariada 
senhora. 


1  N*aquelle  tempo,  o  viver  dos  escravos  em  Lisboa  era  aflQictivo,  e 
os  castigos  cruéis.  A  limpeza  diária  das  sentinas  domesticas  era  feita  por 
escravas,  que  levavam  os  grandes  vasos  ao  Tejo,  desembocando  de  cada 
roa  em  longas  caravanas.  Que  deliciosa  e  perfumada  Lisboa  era  aquella, 
â  qual  Jacome  Ratton,  com  desenfeitado  estylo,  denomina  por  excellen- 
cia  a  fedorenta  ddade  de  Lisboa!  Como  D.  José  declarou  livres  todos 
os  escravos  que  entrassem  no  reino,  as  pretas  eximiram-se  do  seu  es- 
.  cravo  mister  de  escoadouros.  Depois  é  que  Lisboa  se  tomou  limpa. . . 
«Entáo,  diz  o  citado  coevo  d'aquelles  olorosos  dias,  então  os  moradores  de 
Cisboa  se  viram  obrigados  a  fazer  os  despejos  das  immundices  nas  ruas.» 
Recordações^  pag.  297. 
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AntMbada  i  aixa  di  escra»» 
alpimas  nuadesas»  porofa  frito  m  aaakflns  Dia  ti^ 
bImiii  dado,  cMaas  de  íoeígiiílicaBte  falor.  Coadaâie 
hebrèo  que  a  negn  fortam  para  as  Yeoder  eoiaas 

de  qae  ella  nfto  podia  usar. 

— Tal  escrafa  nflo  lhe  coQ?kiitt,  anr/  Ik  Looreo- 
OL^-^disse  Duarte -^J)eixe4i  ir,  que  n>o  ae  tiÃhm 
pbca.  O  valor  qae  eUa  tinha  perdeo-se,  é  íaao  vaida' 
de ;  mas  esta  casa  nSo  fica  hoje  {Hrqodicada  com  a 
foga  de  ama  preta.  Áotonio  ioaé  da  SítTa  páde  com- 
prar hoje  toda  a  Africa  e  oa  sertões  do  BrasiL 

Festejaram  o  dito,  e  ditertiram  a  coBveraacio 
para  oatro  assompto.  Leonor  iembroa  .que'  a  su 
Loaraicioba  fazia  annos  em  5  de  Oidsdbro. 

—  Faltam  ciocoenta  dias — ajontou  ella  r— onde 
estaremos  nós  então  ? 

— Talvez  em  Paris  —  disse  António. 
— Se  não  poderem  estar  socegados  em  Lisboa 
—  observou  Duarte. 

—  Pois  de  certo.  Se  eu  podesse  aqui  viver  soce- 
gado,  nâo  trocava  paiz  nenhum  por  este,  onde  tu  vi- 
ves, meu  bom  Duarte. 

— Eu,  nâo  sei  porque, — tornou  Leonor  — de- 
sejava festejar  o  segundo  anniversario  da  minha  filha 
lòra  de  Portugal. 

— Ó  Duarte  —  exclamou  de  golpe  o  hebreu  — 
queres  tu  vir  pasmar  comnosco  um  anno  a  Paris? 
És  homem  para  nos  dar  esse  grande  prazer  ? 
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— Era  homem  para  o  sentir  com  mil  vontades, 
se  fosse  livre.  Sabes  que  não  posso  reoanciar  á  po- 
siçâo  que  occupo,  nem  incumbir  ninguém  do  traba- 
lhoso encargo  que  promette  a  minha  futura  e  des- 
cançada  estabilidade.  Depois,  meu  pae  está  velho, 
está  rico,  segundo  penso,  e  tem  mais  filhos.  Se  eu 
«redar  um  passo  contra  vontade  d'elle,  vinga-se  ex- 
cluindo-me  da  herança.  Que  mais  raz5es  queres  ? 

-—Mas —  tornou  o  generoso  coração  do  hebreu 
—  faz  de  conta  que  és  meu  irmão;  gastas  irmã- 
mente commigo,  e  nunca  sentirás  precisão  da  heran- 
ça de  teu  pae. 

— És  ainda  muito  creança,  homem  I  —  redar- 
guiu o  almoxarife — Estes  poetas,  minhas  senhoras, 
tem  absurdos  que  seriam  lamentáveis,  se  não  fossem 
engraçados !  Gomo  este  louco  imagina  que  um  ho- 
mem, applicado  a  ganhar  a  sua  independência  com 
a  fadiga  e  sacrifício  dos  melhores  annos  da  mocida- 
de, possa  aceitar  uma  ofTerta  que  o  inutilisaria  aos 
seus  próprios  olhos ! . . .  Ântoninho,  não  sejas  sem- 
pre rapaz ;  não  vás  tu  lá  por  fora  arranjar  alguns  ir- 
mãos que  fraternalmente  te  devorem  as  peças,  os 
brilhantes,  e  os  copos  da  espada  do  tresavô  de  tua 
senhora  e  minha  ama.  Cuidado  com  os  parasitas, 
ouviste?  Olha  que  os  portuguezes,  lá  por  essas  na- 
çSes,  gozam  fama  de  valentes ;  mas  também  a  go- 
zam de  estúpidos  que  se  deixam  gosar.  Sê  caritativo; 
mas  não  sejas  pródigo. . . 
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•«Puraets  «m  méánè  a  «Mluelharf  -^  mte^ 
vonpea  António — NqniKiiiOilp  ale  fiveues  triottt 
doosaDoosiCOino  aat 

— E*  verdade ;-  mas»  ha  aanito»  qoe  tíw  ci  «ai 
bttzo  terra  a  terra;  e  ta^^deade  qáb  té  oonhecó^  m- 
ooDtro-te  sempre  naa r^õea  mgrthòlogíoas  comi»' 
AmpbítriSes  e  Alcmeoas^  e  ^]R^9leo8,  e  ApaUoflk  As 
toas  comedias  fiuEeoi  crer  qiie  la  tens  moita  imagina- 
(lo ;  auiB  jnizo  nio  no  incolcam ;  aiiás,  erii  vez  de 
comedias,  escreverias  verme  hodatorios  aos  reis,  aos 
bispos,  aos  frades,  a  quantos  magnatas  por  alá  kl 
incapazes  de  t'os  perceberem.  Já  fizeste  versos  a  d- 
gnm  d'estes  estafermos? 

•~Nao.  Versos  a' reis»  on  a  filhos  de  reis,  ape- 
nas tenho  aqoelle  epicedie  qoe  Hz  o  anno  passado  i 
infanta  D.  Francisca. 

— Depois  de  morta.  Isso  de  que  presta?... 
Bem  me  recordo :  glosavas  os  versos  do  soneto  de 
Gamões : 

Alma  minha  gentil  que  te  partiste 
Tão  cedo  d'eêta  vida. . .  * 

—  E'  verdade, — acudia  António  José  com  des- 


1  E*  a  mais  regular  e  maviosa  composição  métrica  de  António  José 
da  Sflva.  Merece  o  conceito  em  que  a  tem  o  author  do  Ensaio  Biogra^ 
eo:  ffE*  uma  das  melhores  composições  n'este  género.»  Por  extensa  a 
não  traslado.  Está  no  lO.^  voL  do  citado  Ensaio» 
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TaDeeimento  —  Glorio-me  de  ter  levado  a  primazia 
entre  todos  os  poemas  que  sahiram  a  chorar  a  prin- 
ceza. 

—  Â  chorar  I  chorava  lá  ninguém,  homem. 
Quem  é  que  chora  pela  snr/  D.  Francisca,  que  Deus 
haja  muitos  annos  lá  sem  mim?  Os  meus  patrões, 
e  muito  sentimentaes  infantes,  ao  outro  dia  da  mor- 
te d'ella,  andaram  na  tapada  da  Bemposta  a  matar 
melros.  Choraste-a  apenas  tu!  Elle  chorou,  snr.*  D. 
Leonor? 

— Nâo  me  recordo  bem.. .  mas  parece-me  que 
sim,  quando  m'a  recitou. 

—  Poetas!. . .  Ficaram  no  lugar  das  carpideiras 
que  meu  avô  ainda  na  morte  de  meu  bisavô  mandou 
alugar  para  chorarem  vinte  e  quatro  horas. . . 

— Olha  que  a  mim  não  me  deram  nada !  —  in- 
terrompeu António. 

— Por  isso  estou  eu.  São  capazes  de  te  dar  tan- 
to, como  áquelle  Manoel  Fernandes  Villa  Real  i  que 
defendeu  com  a  penna  e  com  a  espada,  estando  em 
Paris,  os  direitos  de  D.  João  rv  á  coroa  contra  Fi- 
lippe  e  contra  os  portuguezes  acastelhanados ;  e,  de- 
pois, como  viesse  a  Portugal,  os  frades  agarraram- 
no,  deram-lhe  garrote,  e  D.  João  iv  náo  lhe  acu- 


1  Manoel  Fernandes  Vala  Real  escreveu  um  importante  livro  dos 
dirétos  da  casa  de  Bragança,  chamado  Anti-Caramuel,  respondendo  a 
Garamuel,  que  escrevia  em  pró  de  GasteUa,  Foi  enforcado  e  queimado  co- 
mo judaisante  no  auto  da  fé  de  10  de  Outubro  de  1651 
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diu.  O  António  HeDriqa^s  Gomes  ^  e  o  Manoel  do 
Leão  *  que  também  escreveram  miríficas  cousas  em 
favor  de  D.  Joio  iv  e  de  D.  Pedro  n,  se  cahi^em 
nas  aboíses  que  a  inquisição  lhes  íintia  cá  armado, 
eram  irremediaTelmenle  assados.  Não  faças  ?ers<js 
a  principes  mortos  nem  vivos,  António»  Gasta  o  lea 
dinheiro  como  qaem  não  tem  espirito  de  que  dispor 
em  divertimento  dos  outros.  Queima  os  livrosp  Auto 
da  fè  aos  livros,  e  eu  faça  de  barbeiro  do  novo  D. 
Quichote  de  tramóias.  Esquece-te  de  que  tens  líim 
escaninhos  da  cabeça  um  formigueiro  de  versos.  Dei- 
xa ser  o  mundo  bestial  á  &ua  vontade,  e  adeus  até 
depois  d'âmanfaâ. 


<  AnldUio  Hmrí(|ues  Comes  escreveu  sabfe  a  fêli%  aeclãma^è 
'fí.  João  tr.  Foi  particular  amigo  dó  desgraçado  VHIa  Real,  e  coiHfefí- 
ro  e  mordomo  ordtúarío  d»  Luiz  xin. 

2    De  Manoá  do  Leão  jâ  se  disse  u^eulra  parte  d'este  lirm. 


CAPITULO  V 


Ao  ontro  dia,  Daarte  Cottinel  passou  a  Almada, 
procurou  em  casa  d'um  fazendeiro  a  negra  fugitiva. 
}i-lhe  apresentada  a  escrava,  que  tremia  em  quanto 
lo  reconheceu  o  homem  caridoso  a  quem  devia  o 
capar-se  ás  mãos  de  António  José. 

Chamou-a  Duarte  a  um  lado,  onde  os  não  ou- 
ssem,  e  deteve-se  largo  tempo.  Começou  por  lhe 
cntir  medo  á  perseguição  que  seus  senhores  iam 
Eer-Ihe,  persuadidos  de  que  ella  os  tinha  roubado, 
Tendido  os  furtos.  Fez-lhe  sentir  que  a  compaixão 
movera  a  vir  alli  avisal-a  para  que  mudasse  de 
rra  e  nome.  E,  quando  a  negra,  tremente  de  sus- 
I,  se  debulhava  em  lagrimas,  por  não  saber  para 
ide  fugisse,  Duarte,  resalvando  habilmente  qualquer 
tenção  dupla,  disse*Ihe  em  tom  de  piedade  que  pas- 
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8a886  a  Lisboa  ao  fim  dt  tarde,  e  fo&se  ter  i  o» 
d^elle  á  Bemposta,  onde  ficaria  at6  se  lhe  uraqv 
amos  e  segaranca  longe  de  Lisboa. 

Assim  o  fez  alegremente  a.  escrava.  O  almonrir 
fe  recebeo-a  com  boa  sombra,  mandon-lhe  dar  opfr 
ma  côa  e  excellente  cama.  Ao  outro  dia,  como  aas- 
^  carecesse  de  mudar  a  roupa  com  que  fagn^ 
Duarte  proveu-a  do  necessário,  comprando-lhe  um 
roupinhas  e  mantéo  escarlates,  encantadores  (dyedoí 
que  tinham  sido  o  soube  d*fl)a,  nunca  realíaado.  A- 
Gciana,  com  quanto  orçasse  por  quarenta  amios»  oo- 
mecava  a  imaginar,  á  vista  de  tantas  yentaraa^  que  o 
almoxarife  não  desgostava  d'ella,  e  nutria  inteolofa 
aea  respeito.  Admírava-ge,  fovfm*  iproli^  §á  fia 
de  três  dias,  das  deloogas  nfte  [usadas»  eDlr»«4M|# 
e  a  execução,  com  pessoas  xla  s«ia.;laM«;^  ,  .;:  .  :i-u/! 

Áo  quinto  dia  de  hospedagem,  a  eacnva  parecii 
a  fílha  primogeDita  d'um  sova  t  A  carapinha  brooídi 
e  oleosa  encaracolava-se-lho  phaDtasticameute.  O  rabi 
dos  beiços  incendidos  parecia  a  porta  doan^rosoia- 
ferno  que  lhe  ia  nas  entranhas  do  peito.  As  fónms, 
aliás  redondas  e  anchas,  como  que,  debaixo  dos  tít 
jos  escarlates,  entremostravam  graças  que  a  natora- 
za,  desacompanhada  da  côr  e  feitio  do  jaqué,  noatt 
tivera  tfella. 

Quando  Duarte  a  chamou,  em  occasiâo  de  esiv 
sosinho,  Feliciana  entendeu  que  era  chegada  a  hon 
de  ouvir  uma  revelação  d'amor,  feita  com  a.delic^ 
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Hsa  de  que  o  sen  novo  amo  e  senhor  a  corisiderava 
gnissima. 

Principiou  o  almoxarife  perguntando-lhe  se  esta- 
I  contente»  se  era  bem  tractada,  se  queria  viver 
n  companhia  d'elle,  ou  sahir  de  Lisboa.  A  preta 
lo  tinha  expressões  com  que  bosquejar  uns  lodges 
I  sua  fehcidade,  e  confessava,  no  auge  da  sua  mo- 
estia»  que  não  merecia  o  bem  que  estava  gozando. 

—  Visto  que  estás  satisfeita,  disse  Duarte,  fica- 
is commigo  mais  algum  tempoT  e  depois,  se  m 
esconfiar  que  te  perseguem,  passarás  para  uma 
ninta  de  meu  pae  em  Torres-Novas ;  mas  é  neoes- 
irio  que  te  escondas,  se  alguma  vez  aqui  vier  o  snr. 
ílva,  ou  criado  de  casa  d'elle,  porque  eu  não  quero 
Kdíspor-me  com  esta  familia.  Ora  —  continuou  elle 
-diz-mecá,  Feliciana.. .  Promettes  debaixo  de  jo- 
imento  responder  ás  perguntas  que  eu  te  fizer? 

—  Prometto,  senhor,  assim  Deus  me  salve. 

—  Teus  amos  Silvas  fazem  lá  algumas  rezas  que 
lo  sejam  á  moda  e  costume  dos  christãos? 

—  Algumas  rezas  ? ! . . . 

—  Sim:  eu  vou  perguntar-te  de  modo  que  tu 
D$Sàs  responder  a  verdade  a  uma  pessoa  que  te  es- 
Wã  e  promette  fazer^te  mais  feliz  ainda  do  que 
i.  Ora  diz-me:  lá  em  casa  era  costume  accender-sie 
I  .sexta  feira  á  tarde,  uma  hora  antes  de  pôr  do 
il,  uma  kmpada  com  quatro  torcidas? 

— A  snr.*  Lourença  fazia  isso  todas  as  sextas  feiras. 


i/AK'»fl 


•«•E  «  lamiMdi  fieaivi  MMn  >ido»a  fibluj» 
Dloè  Terdade? 

*^E*  fim,  mea  sanlior;    :  ^ 

— B  qM  fiuia  a  sor^*  Lenrenfi  m  mUmioJ 

— Estifi  M  dentTD  do  aea  qnírio  aiUr^:: 
paotam  nem  larafa,  nem  figava 
wriaii  00  raspafa  as  anhait  naml 
mni  ooQsa  gcNrdoraila,  Dam  wmTia<Xi    ^      .i 

'«Eaabes-aè  rma^haméÈÇàfmãnMwmM 
aiBím  que  16  tevantafa? 

«•Mo,  ôMo  seDborrsem  ae  lafarnmitoJlialK 
e  mais  cooaas,  Dio  pègafa  jM)  iÍTro  ^ 

-«-Lémbns-te  d'aigmiias  pabnís  qae  alia  d»* 


-»«Uma  cousa  que  aDa  diiia  todos  oa  diasm 

isto :  Bemdito  sejas  tu  que  dMe  ao  gaUo  mikieto 
para  distinguir  entre  o  dia  e  noite  K 


1  Estas,  e  outras  condiçSes  religiosas  da  observância  do  sabbido 
judaico,  vem  referidas  no  5.o  vol.  da  HkMre  dei  juifk^  âqmk  h  CMA 
ju$qu'à  present  —  paginas  270  e  seguintes. 

t  Explicam-se  assim  as  maU  cousas  de  que  a  escrava  vàmum- 
te  não  dava  um  preciso  entendimento :  «  Un  desprenUen  woimestii 
satkfwrt  aux  hesoins  de  la  nature^  ptarce  que  Dmnd  a  dit:  Tout  m 
qui  est  au  dedans  de  moi,  louet  le  seigneur.  (Ps.  103);  Ce  sermt  m 
erkne  que  de  prier  Dieu,  ou  de  parler  de  M  avmU  que  Tiatíám 
eúi  été  nettoié. .  .•  Hisf.  des  juifs.  Tom.  ¥  pag.  306. 

3  Orden  de  las  oraeUmes.  Orden  de  Cotidiaiio  para  aso  dfls 
judeus  da  synagoga  de  Âmsterdam,  pag.  11.  Os  hebreus  portqgvntt  ^ 
guiam  principalmente  o  ritual  de  Âmsterdam  d*onde  lhes  enm  lomeelli 
os  devocionários  para  em  suas  casas  poderem  exerdtar-se  espiriliri- 
mente,  pois  que  nSo  tinham  synagogas. 
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^  *^BaTta  algum  aias  oo  anoa  901  que  tua  ama 
ao  jejuava  ? 

—Era  fio  mez  da  Março  *, 

T^  Mudava  da  cama  ou  da  roupa  ua  yeapara  dos 
ias  em  que  jejuava? 

— Sim»  mau  saubor;  daitavaraa  o'um  colchão 
Uro  com  leucoas  da  astqpo»  a  aó  comia  ao  outro  dia 
noite ;  e  desde  dezesete  de  Junho  atè  dez  da  Jq* 
10  não  comia  sauão  hortalica^i  a  punha  cin^i  na 
abeça^. 

— Outra  cousa:  teu  amo  doutor  também  fazia 
ssas  cousas? 

— O  snr.  Antoninho? 

— Sim. 

— Nada;  esse  não  rezava  cousa  nenhuma,  nem 
guava. 

— E  a  snr/  D.  Leonor? 

— Também  náo. 

— Então  ella  e  o  marido  não  praticavam  acto 
mhum  de  christãos? 

—  Que  eu  visse,  não,  meu  senhor. 

Depois  de  mais  algumas  perguntas,  Duarte  Cot- 
od  tirou  d'uma  gaveta  um  fio  de  contas  de  vidro 
narellas,  e  deu-o  a  Feliciana,  dizendo : 


1  Decidiram  os  rabbinos  que  se  não  jejuasse  no  mez  de  Março,  por 
e  este  tempo,  como  amiiversarío  da  sabida  do  povo  hebreu  do  Eg^ypto, 
ve  ser  ccmsagrado  ao  reconhecimento  e  ao  Jubilo. 

2  Buxtorf .  Synagoga  judaica. 
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— AU  taospvi  enMttnt  o  peteõço.  GoMo  éò 
ú,  e  quoro  qoe  estejas  coDteote. 

—Ora,  se  estou,  sur.  Doutel. . . — ^MbociOQ 
dia  síDoerameDle  eonunofida — Ifoito  lefe  sou  na 
snacasa! 

— E  serás  ama  ii^ta,  se  me  dnurtsl  • . . 

—  bso  s6  per  morte  1  -^damoo  eH»«am  entlm- 


E,  coo»  fSsse  qoe  o  seidior  nlo  tUka  mw  qw 
lhe  dizer,  returoo-se. 


CAPITULO  VI 


Volvidos  poucos  dias,  Duarte,  apenas  entrado  em 
soa  casa,  vestiu  de  cólera  o  semblante,  e  disse  áne- 
gra: 

—  Teu  amo  doutor^  lá  te  mandou  procurar  a  Al- 
mada por  dous  esbirros.  Se  lá  estivesses,  a  esta  hm 
estavas  em  lençoes  de  vinagre  t  São  cruéis  os  taes 
judeus  I  Venho  agora  de  lá,  dísse-lhes  que  eram  du- 
ros comtigo,  que  te  deixassem,  porque  sahiras  quasi 
nua  e  sem  real  de  casa  d'elles.  Provavelmente  nSo 
torno  lá.  Gente  com  tão  ruins  entranhas  n8o  a  quero 
para  amiga.  Ora  vô  tu,  pobre  mulher,  que  vontade 
elles  tem  de  te  esfolar  t . . .  Queira  Deus  que  elles 
se  não  lembrem  de  suspeitar  que  estás  aqui  I . . . 

— O  meu  senhor  não  me  deixa  prender.. .  *— 
exclamou  ella,  pondo  as  mãos. 
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— Nfto  ddio,  ainda  que  tmha  da  defender  a 
om  oom  todos  os  criados  dos  senhores  infimtes.  O 
jodeo  nlo  se  atrere  a  cá  tít;  podes  estar  socqgMla, 
Feiiciana.  Tens  em  mim.  um  jardadâro  amigo  e  de- 
fensor. 

-^  Nossa  Senhora  lh'p  pagae  i  Muilb  mea  mú(p 
è,  snr.  Doarte  t  Ea  nlo  sei  porqae  é  tso  mea  aim- 
gol* • • 

— ET  porqae  tíve  mníta  pena  de  ti,e  estou  con- 
vencido de  qae  to  eras  iocapac  de  ser  a  ladn  que 
elles  dizem.  Olha ;  ea  confio  tanto  da  toa  limpeza  de 
mios,  qae  te  deixo  abertas  as  gavetas,  como  se  te 
conhecesse  ha  maitos  annos.  Qaando  qoizeres  com* 
pnr  ilfMM  eram»  compra,  qae  e«  gosto  omito  de 
te  lér  ameada  e  satisfeita*  AqoeUes  malfadoel.^^» 
ET  assim  que  te  pagam  trinta  anãos  de  serviços ;  e 
nio  se  lembram  que  tu»  se  fosses  víoptiva,  os  po- 
dias  perder  e  desgraçar.  Pois  nio  podias,  Feiiciana? 

—  Como  era  ?  f  —  perguntou  a  escrava,  como 
admirada  da  sua  desconhecida  generosidade. 

— Pois  se  tu  fosses  denunciar  ao  santo  officio 
que  tens  amos  judaisavam,  cuidas  que  elles  nSoeram 
logo  sepultados  nas  masmorras  do  Rocio? 

-^Ah!  sim?.  • .  Pois  então  que  me  deixem*. . 
senlo... 

—  Quem  sabe?  tomou  Duarte — pôde  ser  que 
a  final,  se  te  quiseres  vôr  livre  da  persQguiç&o,  nSo 
tenhas  remédio  senão. . .  Nada. . .  denwciai-os,  bKk 
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Hade  oaver  muito  quem  os  accose.  Veremos  como 
etles  96  portam  d^aqfoí  em  diante. . .  Eu  queria  qm 
to  sahisses,  Feliciana.  Gusta-me  tôr-te  aqui  fechada  i 
mas  tenho  medo  que  te  prendam  lá  por  fora,  e  qui 
te  castiguem  ou  entr^em  á  tua  senhora,  antes  de 
eu  poder  valer-te  f  Já  me  lembrou  de  te  resgatar,, 
comprando-te ;  porém,  o  odío  queelles  mostram  ten* 
te  é  tamanho,  que,  a  meu  vôr,  antes  querem  matar- 
te  que  vender-te.  Esperemos  alguns  dias  mais;  e,  se 
elles  não  estiverem  quietos,  pensaremos  no  que  se 
hade  fazer.  Estas  barbaridades  irritam-me.  Os  es- 
cravos sao  nossos  irmãos  e  filhos  do  mesmo  Deus. 
Tomei  á  minha  conta  defender-te,  e  heide  salvaMe 
das  farias  d*aquelia  maldita  casta  de  gente,  que  está 
sempre  a  v$r  como  hade  abrir  as  veias  do  proxi* 
mo  I  Que  admira  se  elles  mataram  Nosso  Senhor  Je* 
sus  Ghrísto  t 

— E'  verdade!  —  murmurou  compungidame&te 
a  negra — Eu  já  tenho  ouvido  dizer  isso;  e,  lá  no 
Brazil,  quando  prenderam  a  minha  senhora,  uns  ho« 
mens  que  a  viram  passar,  ficaram  dizendo :  «  esta  é 
das  que  mataram  Nosso  Senhor  I »  Eu,  depois,  con- 
tei isto  á  snr.*  Lourença,  e  ella. .  • 

—  Que  respondeu  ella?  —  acudiu  pressurosa» 
mente  Duarte. 

—  Disse  que  os  taes  homens  eram  umas  bestas. 

—  E  mais  nada? 

—  Mais  nada  que  me  lembre. 


«'  -^Mi  ofti :  ni  woordmdo  toJM  ctiflM  enmm 
fM  ^8ls  e  antiste,  poi^oe  pddi  !Mr  qiM^íiidi  pi9- 
gMs 'â6^ai  4ís6ri  ^^  telhRúes  de  Â^ 
èM  tieg  mataáortt  dl  JevBt  GhriBlD. 
*  A  MMlo  tensiiM»  pmM  cimtiMaraodbtt- 
giAite,  e  006  ootiML-O  tlnunirift  tmii  seolm  de 
fdn  dgaiM  bisloria  ordida  pan  Marrar  «enfaraeir 
a^Mfra.  A  tMto  Mn  apdrou  arai?i  que  jjkt:fiiaal<eni 
alia  qiMB  pedia  ficeiica  fura  ir  d^modir  os  jwoi 
ao  aanto  officio. 

ffnm  d*aqaeUe8  diM,  AoUxiio  Joiè  da  Siti  bi- 
tiQ  ao  portão  da  tMà  de  fiaarle  CottioeL  A  n^gim 
freeanda,  aasim  que  o  tíq  por  .ma  grioeia,  qonraa 
lliorocadaapre?enir4)iiov6'a«Mk  Duarte  fi»  ^eaooif* 
dIU  muito  kmgeda  atlaenqne  devia  recebar  e 
visita  do  amigo. 

António  José  vinha  triste,  a  dar-lhe  parte  da  soa 
definiti?a  resolução  de  reUrar-se,  porque  o  conde  da 
Ericeira  mnito  á  puridade  o  avisara  da  necessidade 
de  sahir  de  Portugal,  porque  no  santo  officio  se  lhe 
estavam  forjando  desgraças. 

. — O  conde  da  Ericeira -^atalhou  Duarte — nâo 
pôde  saber  mais  do  que  meu  pae.  Os  rumores»  que 
lá  se  passam,  muito  ha  te  disse  eu  que  se  passavam; 
todavia,  por  em  quanto,  não  tem  symptomas  assus- 
tadores. Nao  obstante,  se  queres  ir,  vai;  se  tens  lá 
fora  mais  tranquillidade,  não  te  demores,  que  o  meu 
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maior  prazer  é  vôr-te  em  segurança.  Quando  tencio- 
nas ir? 

— Não  é  já,  porque  o  conde  também  me  disse 
que  eu  poderia  sem  receio  estar  uns  dias  em  Lisboa. 
No  dia  cinco  de  Outubro,  faz  minha  filba  dous  anr 
nos,  e  eu  tinha  muita  vontade  de  os  festejar  em  com- 
panhia de  ti  e  dos  Barros. 

— Estamos  hoje  a  vinte  e  quatro  de  Setembro... 
Faltam  onze  dias.. .  Posso  asseverar-te  que  não  cor- 
re o  minimo  sobresalto  a  tua  liberdade  n^estes  onze 
dias.  E  a  mobilia  da  tua  casa  que  lhe  fazes? 

—  Vinha  offerecer-t'a. 

— Náo  aceito,  António,  porque  não  sei  que  lhe 
faça.  Gomo  vês,  esta  casa  está  decentemente  mobila- 
da por  conta  dos  infantes,  e  eu  não  tenho  outra  resi- 
dência. Vende  a  mobília  a  quem  ella  seja  necessária; 
e,  se  não  queres  figurar  n'isso,  eu  me  encarrego. 

—  Nâo  posso  dar  trabalho  a  quem  me  não  rece- 
be o  mais  leve  favor  —  disse  António  José  —  Encar- 
regarei a  venda  a  algum  parente  de  minha  mulher. 
Diz-me  cá :  nunca  podeste  descobrir  que  fim  levou  a 
desgraçada  escrava? 

—Nâo. 

— Tenho  feito  diligencias  incançaveisl  Ninguém 
me  dá  noticia  alguma.  Minha  pobre  mãe  chora  por 
ella,  e  queixa-se  de  mim,  como  causa  da  sua  Felí- 
ciana  fugir.  Se  se  matou,  fíca-me  este  remorso  a 
trespassar-me  o  coração  I 


I9Õ        ^^^v         ^  ^^^^ 

—  Ora  adeus  t .  -  *  remorsos  de  Câstígar  escra- 
fosf.,-  Fizeste  menos  do  qae  fazem  os  outros  senho- 
ras d^elles  que  lhes  despem  o  couro.  Deiíâ  lá  a  negra, 
qm  eslá  por  ahi  a  servir,  e  não  pensa  em  se  matar* 
âssícD  que  sahiras  da  Lisboa,  apparece  eila. 

*-^ Oxalá  que  assim  seja,  Heide  deisar4e  ami 
boa  esmola  para  lhe  enlregares,  se  a  vires. 

Sahiu  António  José  da  Silva, 

Duarte  foí  buscar  a  negra  ao  escondrijo,  e  dis* 
se-lbe: 

— Têu  amo  assêveroa-me  que  tinha  a  certeza 
de  te  haver  ás  mãos  antes  de  oito  dias. 

—  Então  fujo  de  Lisboa? — perguntou  ella  an- 
dada. 

— Não.  Soeega.  Eu  vou  sahir»  e  volto  d*aqui  a 
doas  horas. 

— ^^Nâo  me  deixe  prender,  sor.  Duarte  I  — ex- 
dunoo  a  escrava  de  mãos  postas. 

— Estás  prompta  a  fazer  tudo  que  seja  necessa- 
xio  {nra  te  salvar? 

—  Estou,  meu  s^hor! 
— Bem.  Logo  fallaremos. 

Duarte  Gottinel  sahiu ;  entrou  em  casa  do  pro- 
laotor  da  inquisição,  e  deteve-se  meia  hora.  D'alli 
ki  em  direitura  ao  convento  de  S.  Domingos,  e  de- 
norou-se  com  dous  conselheiros  do  santo  officio.  Era 
de  prompto  recebido  como  familiar.  A'  sabida  do 
convento,  viu  António  José  da  Silva  que  desembo- 
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cava  das  portas  de  Santo  Antão.  Escondeu-se.  NSo 
lhe  sobejou  infâmia  para  se  defrontar  com  o  homem 
qoe  elle  andava  apunhalando.  Era  om  remorso  inútil, 
um  remorso  dos  scelerados  aqnelle.  Lampejava-lhe 
uma  luz  nas  trevas  d'alma ;  porém,  luz  do  inferno^ 
chamma  da  consciência  infernada. 

António  José  da  Silva  não  o  vira.  Ia  abstrahido, 
pensando  no  modo  de  brindar  o  amigo  Duarte  com 
um  gracioso  e  ao  mesmo  tempo  rico  presente  no  dia 
d'annos  de  Lourencinha. 

Chegou  o  almoxarife  a  casa,  esteve-se  momentos 
em  recolhimento  acerbo,  e  chegou  a  pedir  sacrilega- 
mente  ao  diabo  que  lhe  afastasse  o  cálix  da  tentaçSo. 
O  diabo  conduzíu-lhe  a  negra,  que  lhe  vinha  pergun- 
tar o  que  ella  devia  fazer. 

— Eu  te  chamarei...  —  disse  elle  mal  encarado^ 

Feliciana  fez  pè  atraz,  espantada  da  mudança.  E 
o  diabo,  assim  que  a  preta  voltou  costas,  foi  buscar 
o  cofre  de  António  José,  e  mostrou-lhe  peça  por  peça 
a  caixa  dos  pentes  de  ouro  cravejados  de  brilhantes, 
e  o  retrato  cercado  de  diamantes,  e  as  vinte  e  quatro 
pedras  do  extraordinário  hime  e  quilate,  e  os  copos 
da  espada  recamados  de  jóias,  e  os  vinte  e  quatro 
CbXúos  em  moedas  de  ouro.  Repoz  tudo  do  cofre  o 
expositor  infernal,  e  disse,  batendo-lhe  com  a  mão 
de  ferro  calcinado  no  coração : 

— Cento  e  cincoenta  mil  cruzados! 

Levantou-se  de  salto  Duarte,  e  foi  dentro  cha- 
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mar  a  negra.  Compoz  o  gesto,  abemolou  o  tom  da 
voz  afogada  da  rápida  respiração,  a  disse : 

— E'  necessário,  se  te  queres  salvar,  que  vás  á 
inquisição  denunciar  teus  amos ;  se  nâo,  estás  perdi- 
da, que  eu  nâo  posso  combater  a  perseguição  que  te 
fazem. 

— Pois  eu  vou.. .  e  que  heide  dizer?. . .  — 
perguntou  ella,  tremendo. 

—  Tudo  que  sabes,  tudo  que  viste.  Não  queres? 

—  Vou  onde  vossa  mercê  me  mandar.  Pois  não 
heide  ir? 

—  Porque  se  não  vaesés  presa,  e  além  d'isso  es- 
tás excommungada. 

— Excommungada! 

— Sim.  És  obrigada  a  denunciar  dentro  de  trin- 
ta dias  teus  amos,  sob  pena  de  excommunhão  ^.  Ama- 
nhã, ás  dez  horas,  irás  á  mesa  do  santo  officio  á 
casa  santa.  Diz  ao  alcaide  ^  que  queres  fallar  ao 
snr.  inquisidor;  lá  te  farão  as  perguntas,  e  tu  res- 
ponderás; mas  olha,  Feliciana,  se  te  perguntarem  o 


<  Era  doutrina  escripta  nos  cathecismos  christàos,  e  corrente  nas 
christandades  portuguezas  d'aquem  e  d'além  mar.  Veja  Inquisi^o  de 
Goa, 

2  0  snr.  A.  Herculano,  traduzindo  do  latim  da  Memoria  dos  chris- 
tãos-novos  as  palavras  indicativas  d'um  oíRcial  de  inquisição  profectum 
carceris,  diz  alcaide ,  e  observa:  traduUmos  por  conjectura.  De  feito, 
o  director  dos  carcereiros,  segundo  inferimos  da  relação  de  um  preso,  no 
citado  livro  A  inquisição  de  Goa,  frequentemente  é  empregado  o  termo 
alcaide^  no  sentido  que  o  eminente  historiador  do  estabelecimento  da  in- 
quisição lhe  deu  a  pag.  132  do  3,«  vol. 
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que  fazia  teu  amo  doutor,  responde  que  fazia  o  mes- 
mo que  sua  mãe ;  senão,  fazes  prender  a  mãe»  e  el* 
le  fica  livre  para  te  acabar  a  vida  nas  ferros  do  li- 
moeiro ou  nas  galés. 

A  n^a  foi  fazer  exame  de  consciência  como 
quem  se  prepara  para  salvar-se  das  galés. 

A  furto,  lhe  cahia  ás  vezes  n'alma  uma  gota  do- 
lorosa como  de  chumbo  candente.  A  negra  dava  upas 
DO  catre,  onde  não  provou  cinco  minutos  de  repoa- 
so.  Um  raio  de  penetrantissima  angustia  lhe  atra- 
vessava, a  espaços,  a  cabeça,  e  ao  fogo,  que  lhe 
accendía,  mostrava-lhe  os  beneficios,  afagos  e  cuida- 
dos com  que  Lourença  Coutinho  a  tractava  nas  suas 
moléstias.  Quando  as  lagrimas,  ferventes  d^aquelle 
queimar,  lhe  ressumavam  aos  olhos  cravados  nas  tre- 
vas, chamava  ella  em  seu  auxilio  a  lembrança  das 
vergastadas  que  soffréra,  d'outras  que  a  esperavam, 
e,  depois,  as  gramalheiras  da  galé. 

Luctou  assim  até  ao  dia. 

E,  ao  mesmo  tempo,  a  noite  de  Duarte  não  foi 
mais  repousada.  Calculava  elle  as  consequências 
d'aquelle  acto,  que  elle  já,  ainda  que  quizesse,  não  po- 
dia aniquilar.  Se  a  negra,  golpeada  de  remorsos,  re- 
velaria nos  interrogatórios  futuros  que  fora  elle  o  mo- 
tor da  denuncia?  Que  pensaria  o  mundo  da  riqueza 
inesperada  ?  que  julgaria  da  perfidia  do  homem  que 
perdera  uma  família  ?  Occorreu-lhe  a  idéa  valedora 
de  todos  os  que  não  receberam  ainda  nome  condigno 
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e  significante  na  perversão  moral,  que  entesta  com 
as  raias  do  inverosímil.  Lembroa-se  de  matar  a  vene- 
no a  escrava  á  hora  em  que  fosse  necessário  sepal- 
tal-a  com  o  segredo. 

A  negra  não  podia  ser  pallida  diante  do  inquisi- 
dor que  a  interrogava,  e  do  secretario  qae  escrevia 
o  depoimento ;  mas  o  tremor  da  voz  dizia  o  qae  a 
escuridão  da  pelle,  oleosa  de  afflicto  «uor,  não  podia 
delatar.  A  desgraçada  estava  já  sentindo  em  corpo  e 
alma  as  labaredas  que  se  iam  accendendo,  a  cada  pa- 
lavra d'ella,  em  volta  da  família  com  quem  se  crea- 
ra  desde  creancinha. 

Juramentada,  confessada,  e  intimada  para  appa- 
recer  quando  novamente  a  chamassem,  sahiu.  Aper- 
tou o  pé  caminho  da  Bemposta,  e  limpou  muitas  ve- 
zes as  lagrimas  para  vêr  o  caminho. 

Anciosaraente  a  esperava  Duarte. 

Feliciana  lançou-se-Ihe  de  joelhos,  exclamando: 

—  Eu  fiz  que  vão  matar  a  minha  senhora,  e 
a  snr.*  D.  Leonor  que  nunca  me  fez  mal  nenhum! 
Nâo  os  deixe  morrer,  se  não  eu  vou  alirar-rae  á 
cisterna  I 

—  Nâo  morre  nenhum,  tola !  —  disse  Duarte  — 
No  primeiro  auto  da  fé  sahem  todos  livres ;  e  entre- 
tanto eu  tractarei  de  te  arranjar  fora  de  Lisboa  am 
modo  de  vida  em  que  tu  enriqueças.  Heide  dar-te 
om  bom  dote  para  casares  com  um  official  de  ofi- 
cio. Ergue-te,  Feliciana.  Entío  respondeste  ? 
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—  Sim,  mea  senhor ;  mas  elles,  ás  vezes,  fa- 
ziam-me  dizer  o  mesmo  de  maltas  maneiras,  e  ea 
estava  a  tremer  de  medo  d'aqueUe  senhor  da  capa 
e  barrete  de  borla,  que  tinha  cara  de  metter  medo... 

— Está  bom.  Vai  jantar,  e  come  bem,  que  os 
teus  amos  não  soffrem  senão  a  prisão  d'algum  tem- 
po. Já  te  não  lembram  aquellas  vergastadas?.  • . 


'^mh'  •  ,iw'nH|  ♦«''^  <-^^  •^^ 


CAPITULO  VII 


As  tMssoás  Dlo  lidas  nas  itíâis  repolsítâ^  paginas 
qúe  tettios  da  historia  da  hufnamdade ;  as  qcie  b8o 
tiram  isifoida  iiem  eoraram  de  Vèr  os  irrefataveis  e 
ittmorirêdottros  litros  de  Alexandre  Herculano  ácer- 
cft  áá  itíqoikiçSó  èm  Portkigal,  deãculpatelmente  tf»l- 
dtaam  áé  tevisnosimil  o  caracter  de  Duarte  Ck>tlÍDel. 
Fk-Ibeâ  honít>sa  r^ugnancía  tso  extremada  infomia, 
cpiMAú  ò  intento  e  fito  d^ella  é  aferrar  d^nm  téíre 
recheado  db  riqufezas  por  cima  da  torrente  de  lagrí^ 
mas  e  sangue  d'uma  familia,  por  cima  d^umá  foguet" 
ni  quef  demKef  as  carnes  e  pdverisa  os  ossos  do  pos- 
aoidar  do  (besouro.  Espantam^,  e  reftrtam  de  boa 
ft>  MHio  desnaturaesf  e  insondáveis  os  abyamos  de  in*- 
Imdá  #eide:  lhes  sabe  <>  homem  qm  nSa  pdde  álle^ 
gar  eomb^  eaoM  da  morte  hcRrendíssima  d^isona-  ii^ 
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milía,  sendo  a  necessidade  de  a  roubar,  e  a  desco- 
ragem  para  matal-a  a  ferro  quando  ella  o  recebe  em 
seu  grémio  confiadamente. 

Espantam-se;  mas  não  era  mais  para  assombros 
Duarte  da  Paz  aquelle  hebreu,  que  recebia  dos  da 
sua  raça,  ouro  a  torrentes  para  os  saWar  em  Roma, 
e  os  vendia  aos  algozes  sagrados  de  D.  JoSo  m?  Nio 
era  mais  incrível  a  denuncia  do  parente,  que  espe- 
rava sonegar  ao  confisco  do  santo  officio  os  thesoo- 
ros  do  irmão,  e  ás  veze3  do  .]^  que  expirava  amal- 
diçoando a  cega  Providencia,  por  não  saber  quem  o 
chumbara  ás  lages  que  o  sol  não  aqueceu  nunca? 

O  melhor  e  mais  alto  louvor  que  pôde  entoar-se 
a  este  século  é  nSo  i^yer  ahi  quem  jpÍ9fil^^9omo 
praticáveis  os  atrozes  lances  d'um  passado,  qqe  disb 
de  nós  apenas  século  e  meio.  Que  dias  aqueUes  e 
que  dias  os  nossos  I  Como  a  vida  e  alma  humana 
eram  entáo  desgraçadas!  Que  deploráveis  gerações 
de  infelizes  e  de  scelerados  rolaram  á  voragem  ma 
correntes  de  lama  ensanguentada  I  Como  o  sdde 
Deus  passaría  triste  no  céo,  e  o  que  iria  no  grande 
Espírito  Creador,  lá  em  cima,  cortinas  a  dentro  does- 
tes milhões  de  estrellas  t 

É  preciso  levar  o  pensamento  ao  âmago,  ao  tur- 
bilhão d'aquell6s  dous  séculos  nefastos  que  marcam 
o  nosso  opprobrio  desde  D.  João  m  até  ao  marquez 
de  Pombal,  aurora  do  melhor  dia,  aurora  manchada 
ainda  de  laivos  de  sangue,  mas  em  fim  o  alvorecer, 
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O  redemir-s6  o  homem,«  esquecido  de  Chrísto,  prio- 
dpioa  então,  D'^st6  recanto  de  beroes  piratas,  e  de 
apóstolos  sanguinários!  E  a  Pravidencla  nfto  oontav9 
como  seas,  como  obra  sua,  como  filhos  da  sua  eter- 
nidade aquelles  dous  séculos? 

Â  Providencia  deixava  escabujar  o  hebreu  nas 
correntes  da  sua  masmorra,  e  deixava  aquecer-se  o 
irdde  ás  chammas  crepitantes  dos  seus  cruentos  ho- 
locaustos a  Jesus. 

Mas  um  dia,  a  ultima  fogueira  devia  apàgar-se 
devorando  o  mais  fanático  dos  tonsurados,  o  padr^ 
que  em  si  compendiava  o  ascetismo  fraudulento,  as 
illustrações  fictícias  do  4to,  os  dnks  fallazes  de  ins- 
pirado, as  rnvas  theocraticas,  quantos  herpes  tinham 
roido  e  empeçonhado  os  liames  que  suavemente  en- 
laçavam a  faumànidade  com  á  cruz  do  seu  mais  di- 
vino redemptòr. 

Um  dia  accendeu-se  uma  fopeira;  e  essa  fo- 
gueira, que  foi  a  ultima  em  Portugal,  ao  apagar-se 
deixira  um  sedimento  lodoso  em  que  a  Providencia 
mandou  procurar  as  carnes,  os  ossos,  e  me  quer 
parecer  que  a  alma  do  padre  Gabriel  Malagrida. 

Aqui  está  a  Providencia. 

Mas  quem  deu  conta  dos  milhares  de  famílias, 
cujas  cinzas  levaram  os  quatro  ventos  do  céo? 

A  Providencia  nâo  as  pediu  —  acrescenta  uma 
blasphema  philosophla. 

Pediu.  D'estes  atascadeiros  do  mundo  não  pode- 
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mos  deâferír  o  tòo  lá  para  onda  essas  cootas  se  ^ 
dem;  erèmoB»  porém,  com  a  mais  pia  racioDâtidade 
que  os  alhos  de  S.  Domiogos  e  Slbos  dos  santos 
pootiScês  foram  chamados  a  contas,  a  as  deram  co- 
mo  crímiaosos  d'um  per  iodo  do  mundo  am  que  a 
legislação  civil  nâo  era  mais  naisericordiosa  que  a  ec- 
elesiastica. 

Eu  creio  que  ninguém  tirou  uma  vida  que  não 
respoadesse  por  ella  quando  o  nome  do  assassinado 
fosse  tido  na  lista  do  seu  Creador. 

E  por  isso  pergunto  aos  oráculos  dos  nossos  dias 
se  os  caprichos  dos  reis  não  tem  que  dizer  de  soa 
justiça,  quando  lhes  perguntarem  porque  alvejam 
ainda  as  ossadas  nos  descampados  em  que  passaram 
os  reis,  á  frente  das  suas  rezes. 

Não  sei  qual  razão  haja  ahí  que  legitima  o  mor- 
rer dos  que  pelejam;  contra  uma  bandeira;  e  se  de* 
piore  sobre  a  pagma  tarjada  dos  que  caAiram  na^  lu- 
tas religiosas,  mais  oa  menos  cavardeodente  assassi- 
nados. 

De  cadáver  a  cadáver  nfta  ha  distincçâo. 

É  tudo  o  mesmo  açougue.*  ^ 


CAPITULO  vm 


Chegou  o  dia  5  de  Outubro,  segundo  anníversâ^ 
rio  de  Lourencínha. 

Dio^o  de  Barros,  com  todos  seus  filhos  e  netos, 
6  alguns  poucos  mais  parentes  de  Jorge,  á  hora  do 
meio  dia  esta?am  em  casa  do  advogado  Anttfnio  José 
da  Silva,  depois  de  prefiamente  remettèrem  xis  seus 
presentes  em  bandejas  de  prata  cobertas  com  aW iãh 
simas  toalhas  á  cabeça  d'escravas,  as  quaes  iam  aeooh 
panhadas  por  lacaios  dasf  casas  respectivas. 

Á  uma  hora  estava  o  jantar  na  mesa.  Abaman 
ram  todos  alegremente,  eiceptuado  o  pae  da  fertefada 
creancinha,  porque  meia  hora  antes  recebera  uM  bi^ 
Ihete  de  Duarte  Gottinel  Franco,  lastimando-se  por 
nao  poder  comparecer  na  festa,  e  mais  ainda  por  í»  ^^^ 
tivo  de  não  poder  desamparar  um  posto,  d'onde  ^^Í3^^^ 


102  o  jin>Bu 

taTa  obser?aDdo  a  tecedara  d'ama  intriga  ínquisitorial 
coDtra  o  seu  amigo,  intriga  que  requeria  urgentíssimo 
remédio. 

António  José  da  Silva,  terrivelmente  surprehen- 
dido,  escondeu  de  todos,  e  até  da  esposa,  o  conteú- 
do do  bilhete,  para  não  perturbar  a  satisfação  dos 
convidados.  Julgou  elle  que  a  intriga  ou  seria  logo 
desfiada  por  esforços  do  amigo,  ou  viria  a  vingar 
mais  tarde :  como  quer  que  fosse,  absteve-se  de  so- 
bresaltar  a  família  6.9s.l}psp6^^^  simplesmente  an- 
nunciando  que  Duarte  Còttinêl  faltava  ao  jantar  por 
desculpáveis  motivos. 

Lourencinha,  durante  o  jantar,  andou  pelos  bra- 
ços de  todos,  6  o  mais  do  tempo  esteve  nos  do  pa- 
drinho, Diogo  de  Barros.  O  ancião,  já  sabedor  (fa 
breve  sabida  de  Leonor,  fitava  olhos  húmidos  na  afi- 
lhada, e  dízia-lhe : 

— N3o  chegas  a  conhecer  o  teu  decrépito  ami- 
go. Quando  tiveres  sete  annos,  tua  mãe  te  fallará  de 
mim,  e  te  dirá  quanto  quiz  a  teus  avós,  a  teus  pães 
e  a  ti,  anjinho  do  céo. 

— Essas  lagrimas,  meu  tio,  vem  amargurara 
festa  da  nossa  Lourença — disse  Leonor — quem  sa- 
be ainda  se  nós  iremos  para  fora?  Parece-me  qae 
vamos  já  esquecendo.  . . 

—  Não  esquecemos,  não.  ..—acudiu  António 
José,  reconcentrado  e  triste. 
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---^^oiaqcie  hà,  AiQtODÍa?-^perffttD|oa  Lour^nça. 

—  Nada,  minha  tóSô-l .  • . 

E^  tOBiftodo  da  mesa  ofiia  alta  caneca  indiaDa, 
exclamou:  .  .<. 

«^Bebamos  á  sàude  da  Daarte  Gottinel  Franco^: 
amigo  honrado»  am^  dos  que  a  divina  Provídencit. 
dá  aoa  infelizes  que  a  nto  denegana  nei»  oSèndem! 
Babamos  á  saúde  do  generoso  defensor  que  faltoon^ea^ 
ta:  festa  de  família,  porque  nâo  podia  ao  mesoio  temr 
po  estar  aqui  e  defendel-a  das  armadilhas  dos  nossos 
inimigos  1  Bebamos  i  saúde  de  Duarte ! 

Bradaram  todos,  tirante  Leonor  e  Lo«rôúça: 

-r^A  saúde  de  Duarte! 

—  Tu  não  bebes?  —  perguntou  António  á  es- 
posa.. 

— Estava  distrahidla. . .  —  respondeu  ella;  e, 
pegando  da  sua  taça,  disse  ella: 

—  A  saúde  dos  sinceros  amigos! 
Lonrença  Coutinho  bebeu  também. 

António  José  olhou-as  com  severidade,  e  mur- 
murou : 

— Sois. ingratas!. . . 

— Eotfto,  sor.  Silva? — ei^clamoo  Diogo  de  Bar- 
ros—  são  isso  palavras  que  se  digam? 

—  Pois  que  quer  v.  s.'?  —  redarguiu  o  hebreu 
-rraioda  nâo  pude  provar  a  estas  creaturas  que  Duar- 
te é  um  homem  de  bem  I . . . 

-rr^  Nem .  a  mim  -^  atalhou  Diogo. 
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— Pois  qamfíé . . — ic^m  AaHaaky  José  com 
muito  espanto — nem  a  v.  s.*t 

•-«-Nâo;  ms  lOo  debatamos  hoje  ema  questão, 
sor.  doutor.  Paliemos  linguagem  amorosa,  que  a 
0068a  creaodoba  eoleoda.  Chegaí-me  cá  essa  bflmdeja 
de  confeitos  para  a  beira  da  miidia  afilhada. .  • 

Fez-se  «n  forte  estrondo  na  porta  da  escada  t 
calaram-ee  todos.  Antes  que  entrasse*  criado  a  dar 
aviso,  apparecea  Duarte  Gottínel»  com  a  tista  esga- 
zeada e  descomposto  semblante. 

—  Qoe  é? — pergmitaram  maitas^  ?ozes. 

— ^Veneá,  António I...  depressa. «w  depressa... 
Todos  se  levantaram,  e  só  o  jodeá  pessoa  com 
elle  i  próxima  sala. 

—  Vaes  ser  preso  —  disse  oflfeganle  o  almoxa- 
rife. 

—  Preso?  já?.-. 

—  Já  os  familiares  e  meirinhos  estavam  á  bocca 
da  rua.  Sei  que  a  ordem  também  se  entende  com 
tua  mãe  e  mulher.  Meu  pae  já  não  pôde  salvar-te; 
mas  arrancar-te-ha  brevemente  da  prisão. . .  Não  per- 
cas agora  a  cabeça,  António  I  Vem  cá  f . . . 

O  judeu  corria  d'um  lado  a  outro  apertando  ver- 
tiginosamente as  fontes. 

— Vem  cá.  • .  escuta-me. . . 

— Que  é?  —  disse  António  com  spasmo  de 
idiota. 

— É  preciso  salvar  o  teu  thesouro  das  garras  da 
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inquísiçio.  B6m  sabes  que  os  hebreus  ricos,  se  po^ 
dem  salvar-se  do  fogo,  sabem  mendigando  do  cárcere. 

— Sei.,  •  e  entáo! 

— De  quem  confias  as  tuas  riquezas? 

— De  quem?. . .  de  ti,  de  ti. . .  Duarte  I • . . 

— E  já !  então  de?e  ser  já,  antes  que  os  forni* 
liares  arretem  o  que  estiver  de  portas  a  dentro.  Le- 
Ta-me  onde  está  o  tbesouro,  que  eu  desço  com  elle 
para  os  baixos  do  pateo,  e  fujo  depois  que  os  fami- 
liares entrarem. 

António  correu  á  sua  camará:  abriu ^o  gavetio 
â'um  contador,  e  entregou-ihe  o  cofre,  e  mal  arti- 
culou estas  vozes: 

— Não  nos  desampares,  não  nos  desampares. . . 

Duarte  desceu  pressurosamente  ao  pateo,  e  es* 
condeu-se  no  quarto  dos  criados. 

Instantes  depois,  entraram  dous  familiares  do 
santo  ofikío  e  dous  meirinhos. 

Quando  chegaram  ao  topo  da  escada,  ouviram 
grande  alarido  de  gritos.  Bateram. 

Sabiu-lhes  Diogo  de  Barros,  que  devia  conhecer 
os  familiares :  eram  duas  pessoas  nobilíssimas,  nas- 
cidas em  duas  das  mais  distinctas  casas  da  monar<» 

chia  ^. 

DiGgo  de  Barros,  com  as  faces  cobertas  de  lagri- 

1  Qs  primeiros  fidalgos  de  Portijgal  honravam-se  grandemente  com 
apresHharem  no  hombro  a  insígnia  de  quadrilheiros  da  inquisição.  Era 
uma  medalha  de  ouro  com  as  armas  do  santo  oflScio  gravadas. 
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flM»>  profmn  ptbfr»  mppKoniteSi  codipiHiieaiiteft, 
fttdtf»  iiiQttís. 

Um  dos  fiuniliares  disse: 

—  V.^8.^  sabe  qsses  sao  as  mitlAiifi'  oisk^cOes, 
porque,  n  qualidade  de  ftiniliar  do  santo  òfido,  sa- 
6e  eabalmiiite  qoaea  sao  as  soas. 

«^Uma*  dw  presas  tem  uma  filhinha  de  dooa 
aíinoe. •  .—disse  Diogo  —  como  hade  aer  isto? 

•^CoBMi  é  costume — respondeo  o  enviado  di 
inquisição — as  creanças  ficam  no  poder  de  qnemss 
qoer  ace^. 

Ob  bradoa  redobranniínteriormente,  porqne  Leo- 
nor tinha  ouvido  dizer  ao  familiar:  A$erêanfm  ficam. 

Fm  dentro  Diogo^  e  08  quadrilheiros  segoiram- 
tfo. 

Leonor  girava  em  volta  dos  hospedes,  como  para 
fugir-lhes,  temerosa  de  que  lhe  arrancassem  a  filha. 
António  José,  a  um  canto  da  sala,  encarava,  n'om 
lethargo  de  brutificação  dolorosa,  os  movimentos  fre- 
néticos da  mulher.  Ninguém  sabia  nem  poília  allí 
consolar:  choravam  todos. 

Os  familiares,  com  os  braços  cruzados,  espera- 
vam o  quebrar  d'aquella  tormenta,  e  mediam  d'alto 
abaixo  dous  filhos  de  Diogo  de  Barros  que,  n'om 
instante  de  indiscreta  ira,  tinham  posto  as  mãos  nas 
guardas  dos  fains. 

António  José  da  Silva  sahiu  do  seu  estupor,  e  c^- 
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minhou  com  presença  d'alma  a  encontrar  a  mulher 
n'uma  das  suas  irrequietas  arremettidas. 

—  Leonor!  —  disse  elle  —  isto  é  irremediável. 
Entrega  a  nossa  filha  ao  snr.  Diogo  de  Barros. 

Âs  damas  rodearam  Leonor,  e  ampararam-n'a. 
A  creança  expedia  altos  grilos.  A  mâe  largou-a,  ou 
por  cuidar  que  a  estava  estrangulando  no  apertar 
dos  braços,  ou  porque  os  sentidos  lhe  faltaram.  Uma 
das  senhoras  passou  a  outra  sala  com  a  menina. 

Diogo  de  Barros  pediu  aos  seus  collegas  do  santo 
officio  a  graça  de  concederem  que  Leonor  e  sua  mãe 
fossem  transportadas  de  liteira  á  santa  casa. 

Responderam : 

—  Náo  temos  alçada. 

Pediu-ihes  que  o  esperassem  em  quanto  elle  ia 
fallar  ao  cardeal  inquisidor.  Responderam  que  não 
podiam  esperar  mais  tempo. 

Leonor  e  Lourença  cobriram  as  mantilhas,  e 
desceram  encostadas  ás  espáduas  de  António  José. 

Um  dos  meirinhos  fechou  as  portas,  depois  de 
ordenar  da  parte  do  santo  officio  que  sahissem  todos 
os  escravos  e  criados. 

Assim  terminou  o  dia  5  de  Outubro  de  1737, 
segundo  anniversario  natalicio  da  filhinha  de  António 
José  da  Silva. 


CAPITULO  IX 


Â  inquisição  tinha  diariamente  dous  conselhos, 
chamados  ordinários.  Um  das  oito  ás  onze  horas ; 
outro  do  meio  dia  ás  quatro. 

Quando  os  presos  chegaram  á  santa  casa,  já  os 
inquisidores  e  secretario  tinham  sahido  da  mesa  do 
santo  officio. 

O  alcaide  conduziu-os  a  um  vasto  salSo,  já  alu- 
miado com  lampadários  pendentes  do  tecto  esfuma- 
do, e  mandou-os  esperar,  recommendando  a  Leonor, 
que  soluçava,  completo  silencio. 

Um  guarda,  ou  chaveiro  ficou  encostado  ao  ba- 
tente da  alterosa  porta. 

António  José  sentou-se  n'um  tamborete  de  pau 

entre  sua  esposa  e  mãe.  Apertou  nas  suas  as  mãos 

de  ambas,  e  murmurou : 

voL.  n  14 


— Nao  desanimem,  que  Dmrte  asseveroii*me  a 
nossa  próxima  sabida. 

Loureoça  soltou  um  gemido,  e  apeuas  balbuciOQ: 

-^fioÊmi. . .  Cmê  ^m  mÊÊmtí  f&ÊÊiiÊÊU.. 

— Nto< 

O  gotfdi  proinneíra  «B  1^^ 
m  q^  0  mfSímmÊau  i.  t 

do^  ao  pato  1  fik€ê. 

—  Até  Deus,  meu  itÈtaêi  flftièf 

AdfOmo  Jbsé  abMpiMáã  iim  tètti|lér,  «  ^hío 
Hòhré  ás  jtíelhdi^  croifl  álá^. 

—  Veoham,  mulheres  I  —  disse  o  akMÁft'  tíftth 

tievâHtãt^M-^se :  IM&$  tiuMdB  lètátttti^-9ê^  e  9è|^ 
4mí^^:  Viof^í,  pot^lfáe  Deus  eâtá  e&t  tddd  «  %é  tad#. 

Em  quanto  o  akâidi^  nm  ^i0m,6MbÊêa  m- 
leVe  de  jèelhòB,  com  ò  Wâtô^^âbr^f  o^  lÉMboMd.  Oa- 
tíu  os  sonoros  passos  do  cbèfè  4o$'«ttMM^ilh)^|  10- 
t^toU-séyé^fiufltdu^lbe:     ^      ^  ^^ 

6  minha  máe  ficarão  juntas?       '^íí-^n     .     í^ 
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-^Fiearâo  judUs  até  ámaoba.  Siga-me. 

AntODÍo  foi  lefado  ao  cubicalo  quadrado  de  dee 
palmos  em  que  estivera  onze  annos  antes:  era  o  cár- 
cere numero  seis  do  corredor  meio  novo,  O  alcaide 
deteve-se  alguns  segundos  para  lhe  mostrar  a  enxer- 
ga e  a  manta,  o  pote  da  agua  e  o  púcaro ;  depois  sft- 
faiu  com  a  lâmpada,  rodou  a  chave,  e  fez  as  trevas 
profundas  d'aquelle  ergástulo,  por  ordem  dos  levitas 
d^um  Senhor,  que  tinha  feito  a  luz  universa,  n'iiim 
dia  de  boa  feição,  antes  de  fazer  os  levitas  n'um  dia 
de  rancor  ás  suas  creaturas.  Não  sei  se  o  hebreu  fl- 
ODu  scismando  n'isto:  o  blasphemar,  n'aquella  situa- 
do, seria  nãò  vulgar  virtude. 

Domingos  de  Gusmão,  se  está  em  alguma  parte, 
e  conserva  a  memoria  dos  favores  que  fez  ao  genefo 
humano,  deve  saber  contar  como  foi  aquelia.  noite 
de  António  José  da  Silva,  de  Leonor  e  de  Lourença 
Coutinho,  e  d'aquella  creancinha  sem  vôr  sorriso  òu 
lagrimas  de  pessoa  conhecida. 

Ás  seis  horas  e  meia  abriu-se  a  porta  do  cárce- 
re numero  seis :  o  guarda  depoz  ao  lado  da  enxerga 
do  hebreu  um  prato  de  arroz  com  uma  posta  de 
peixe,  e  sahiu  ^. 

1  A'  tJimentação  dos  encarcerados,  com  alguma  differença,  nas  ho- 
M  de  lh'a  ministrarem,  era  a  mesma  em  todas  as  prisões  inquisitoriais 
do  terntorio  portuguez.  0  author  da  Inquisição  de  Goa,  o  qual,  como  se 
Abm,  foi  longo  tempo  ludibrio  d^eOa,  no  tocante  aos  alimentos,  diz  o  se- 
gtfnto:  tOs  presos  são  bem  tractados ;  comem  kes  vezes  ao  dia;  almoço 
âs  seis  horas  da  manhã,  jantar  ás  dez,  e  ceia  is  qnatro  hons  da  tarde. 
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António  dort  dilmiKM  a  olhir  na  ehanuna  da 
kDtmtf;  4|de:  o  ámmto  poun  «o  bdo  do  prato. 
¥oltoa  o  goarda»  a  jfeaaJhe  qoe  aomeaai. 

-^Nâo  fMsso -^  raafMiDdeu  o  praao.    . 
'    Ogiiarda8ahíacMialQz,eoorraa  oa  ferrolhos 
da  poria. 

Ao  n»pec  da  manhfp  AoIobíq.  José  tinha  m 
nlhoa  oratadoa  na  alta  freata»  por  onde  entrava  o  dn 
aIraTâz  de  gradea.  Assim  qoe  o  ea^olo  ae  «darov» 
«dhaii  em  redor  de  ai:  recoohecea.aqoellaa  paredet 
Via  om  objeelo  novo:  era  ama  cru,  feiia  com  mt- 
foe,  á  cabeceira  da  enxerga.  Algam^  deagragado  aK 
deixara  aqoelle  testemonho  de  soa  religíae,  traçado 
eom  o  sangoe  fartado  ao  eoostrictor  daa  torlnras. 
As  seis  horas,  Ie?aram4he  o  almoço.  Aatonio  José, 
como  tivesse  orado,  cobrou  alsDto.  Orar  a  quem? 
Não  se  sabe;  mas  as  testemunhas  juradas  contra  elle 
disseram  que,  atnivez  das  escutas  da  prisão,  o  viram 
algumas  vezes  orar  de  joelhos.  Orava  a  Deus. 

Aos  pretos  dâo-lhes  cai^ja  de  arroz :  chama-lhe  o  francez  cange,  ao  almoço; 
ao  jantar  e  ceia  dio-lhe  peiíe  e  arroz.  Os  brancos  passam  mefiior:  de 
manhã  dâo-Ihe  umiião  fresco  de  três  onças,  e  peixe  frito,  fniclâ,  e  un 
linguiça,  se  é  domingo  ou  quinta  feira;  e  n'estes  dias,  ao  jantar,  dio-lhes 
carne,  um  pão  como  o  do  almoço,  e  um  prato  d'arroz  e  algum  gincado 
com  farto  molho,  para  adubar  o  arroz,  que  é  cozido  simplesmente  com 
sal;  nos  de  mais  dias  o  jantar  é  sempre  de  peixe;  e  á  noite  dio  peixe 
IHto,  pão,  arroz,  e  guizado;  carne  é  que  nunca  lá  se  come  á  noite.  >  Pre- 
snme  o  desconhecido  author  que  a  abstinência  da  carne  leva  em  vista  evi- 
tar  indigestões.  Aqueles  hygienicos  siqeitos  poupavam  os  corpos  sahritf- 
mente,  no  intento  de  lhes  purificar  as  almas  oo  fogo.  Em  Lisboa  prevale- 
cia a  mesm  piedade.  Vqa  o  Irr.  eit  pi^f.  SI  e  92. 
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O  certo  é  qoe  se  lhe  fez  luz  de  esperança.  Acei- 
tou o  almoço,  e  comeu  porque  esperava  re^tar-se, 
depois  d'alguma  flageliaçâo.  Deram*lhe  uma  vassou* 
ra  para  a  limpeza  do  calabouço,  um  pote  para  deter* 
minado  fim,  e  uma  celha,  que  senria  de  cobertura 
ao  pote,  e  de  receptáculo  de  lixo*  Depois,  cortaram- 
Ibe  o  cabello,  Yestiram-n'o  com  o  traje  da  casa,  e 
despojaram-n'(^de  tudo  que  levava  vestido. 

0  hebreu,  onze  annos  antes,  tinha  deixado  alli 
om  alcaide  que  o  tractava  com  menos  crueza,  bem 
que  nunca  lhe  concedesse  um  livro  ^  O  novo  official, 
que  substituirá  o  outro,  denotava  a  ferocidade  ordi* 
naria  d'aquelies  funccionarios  da  santa  casa,  e  pôde 
ser  que  extraordinária  ferocidade  com  elle. 

Leonor  e  Lourença  tinham  passado  a  noite  jun- 
tas. Não  nos  arrojamos  a  bosquejar  muito  em  soíXh 
bra  as  presumiveís  angustias  das  duas  mulheres.  A 
penna  mais  aíTeíta  a  escreveras,  ainda  entre  os  de- 
dos de  Llorente  e  de  Alexandre  Herculano,  cahe 
desanimada.  Esta  inefficacia  e  incapacidade  para  de&- 
eripções  de.  agonias  inenarráveis,  faz  honra  ao  co- 
raçio  do  homem. 

Ao  outro  dia,  por  volta  de  onze  horas,  um  guar- 
da separou  as  presas.  Abraçaram-se.  Lourença  disse 
á  esposa  do  filho : 

—  Se  vivermos.. .  até  ao  auto  da  fé. 

1  Nos  cárceres  da  inquisição  nem  aos  sacerdotes  presos  era  conce- 
dido o  Ma  breTÍarío. 


Cl  4  o  JDDSU 

Leonor,  quando  se  via  sósinba,  ajoelhoa,  e  disse: 

— Mea  Deos»  graças  te  dou,  porque  me  leraato 
miuha  máe  e  meu  pae !  Deus  de  misericórdia,  lei»- 
me  a  miuha  filhinha,  se  eo  náo  heide  vais  vdl*a.  • . 
leva^m^a,  ó  Senhor,  para  eu  poder  acabar  resignada! 

Ao  mesmo  tempo,  um  official  do  santo  oficio 
entrafa  á  prisão  do  hebreu  exh(N*tando^)  a  que  de^ 
darasse  exactamente  os  seus  haveres,  tcreseentando: 

•*-Da  parte  de  Jesus  Cbristo  vos  digo  que,  se 
estiverdes  innocente,  vos  será  entregado  tudo  que 
V06S0  fõr;  e,  se  alguma  cousa  sonegardes,  qualquer 
que  seja  vossa  innocencia  depois  reconhecida,  tudo 
perdereis. 

António  José  respondeu  que  tudo  que  possuirá 
deixara  em  sua  casa  no  largo  do  Soccorro;  ajuntou 
que  pouco  herdara  de  seu  pae,  e  a  pequena  herança 
a  empregara  em  adornos  de  sua  casa. 

Á  uma  hora  da  tarde,  o  alcaide  e  um  guarda 
conduziram*n'o  á  mesa  do  santo  officio,  occupada  por 
três  inquisidores  e  um  secrelario.  Mandaram-n'o  sen- 
tar em  tamborete  raso,  único  objecto  desprezível  em 
meio  de  ricas  poltronas,  tapetes,  e  gualdamecins  que 
exornavam  o  espaçoso  recinto.  Os  inquisidores  occu- 
pavam  parte  das  poltronas  lateraes  á  mesa.  O  secre- 
tario sentava-se  rente  ao  topo  da  banca,  voltando  as 
costas  a  um  grande  Christo  que  se  alevantava  até  á 
abobada.  Começou  o  interrogatório,  depois  que  elle 
foi  ajuramentado  com  um  missal.  Perguntaram-lhe 


■OMANGB  HISIDIUGO  318 

se  sabia  porque  fora  preso.  Respondeu  que  não.  Pe- 
diram-lhe  pelas  mranhas  nUsericoráioêas  de  Nos- 
so Senhor  Jesus  Christo  ^,  que  confessasse  para 
mais  depressa  experimentar  a  bondade  e  misericór- 
dia d'aquelle  tribunal  com  os  sinceramente  arrepen- 
didos. 

Disse  o  hebreu  que  se  julgava  victima  de  odien- 
tos intriguistas,  que  tinham  querido  vôr  em  soas  co- 
medias alguns  rebuçados  insultos  á  religião  catholica. 
Instaram  os  inquisidores  pela  continuação  das  suas 
conjecturas.  António  José  respondeu  que  não  tinha 
outras. 

Leram-lhe  o  que  elle  tinha  dito,  e  mandaram-no 
assignar.  Ao  toque  de  campainha^  entrou  o  alcaide, 
o  secretario  fez  um  gesto  de  cabeça,  e  o  hebreu  sa- 
hiu. 

António  José  quiz  lôr  no  semblante  dos  inquisi- 
dores uma  boa  nova.  Figuraram-se-lhe  afEaveis  no 
tracto  e  commovidos  nos  termos  do  interrogatório. 
Lembrava-se  da  aspereza  dos  outros  que,  da  primei- 
ra vez,  e  logo  ás  primeiras  perguntas,  o  ameaçaram 
com  a  tortura.  Sahiu  animado :  enviou  aos  corações 
da  esposa,  da  mãe  e  da  filhinha  um  sorriso  de  espe- 
rança. 


f    Eram  os  tonmos  sacramentaes  com  que  pediam  tudo. 
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N'este  dia,  Duarte  Cottínel,  a  horas  deeeostii- 
madas,  estava  ainda  fechado  em  seo  quarto.  A  noHo 
passou-a  na  vigilia  d'um  sapplício  atroz,  com  ínter^ 
mittentes  de  infernal  alegria.  Tinha  alli  o  thesoaro 
de  António  José  da  Silva.  Abrira-o,  remexera-o, 
contara  as  jóias,  contara  os  brilhantes:  estava  tudo, 
6  mais  nm  annel,  qoe  elle  nunca  vira,  o  annel  do 
cotttador-mór,  a  prenda  que  D.  loSo  de  Bragançi 
dera  ao  seu  destro  caçador  na  tapada  de  VíHa-Viçom. 
Mas  assim  que  elie  despregava  os  olhos  das  flammG- 
jantes  pedras,  assim  que  descia  a  tampa  do  oofre, 
resaltavam  outras  chammas  de  dentro  d'elle,  e  alu- 
miavam-lhe  três  pessoas  em  contorcimentos  horren- 
tes,  amarradas  a  três  postes,  e  as  labaredas  a  subi- 
rem, e  a  serpejarem  por  ellas,  e  a  ftimarada  negra 
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i  sobir  em  oohuana  d^eotre  as  canadas  de  lenha  e 
as  biscas  a  lampejarem  pela  eerracio  do  famo,  e  os 
gritos  estridak»  a  retinirem  por  sobre  o  (urq[)ítar  da 
fogoeira. 

Assim  qae  o  almoxarife  se  afes  iqodia  vislo,  e 
achon  qae  o  segredo  magico  de  a  desfanecer  ertan 
ao  abrir  do  cofre  e  na  deleitaclode  tirar  e  repor  as 
preciosas  camadas,  consegoia  conciliar  o  somno.  Ora, 
a  placidez,  com  qoe  elle  dormia  ás  onze  horas  da 
manha,  era  tal,  qaeii||||i^.]{6|deria  estremal-a  da 
placidez  com  qoe  dorme  am  josto. 

Ás  onze  horas,  porém,  foi  espertado  por  estron- 
doso empuxar  á  porta.  Saltou  do  leito,  e  abriu  as 
jvMlbift  paca  floevenowyM  6fi  q/m^^iWn^fioU  »  ^  luz 
pme)ie,mwo  piw  qvalWMP  joito»  qm  «»  «VW 
d^  seu  catre  durp  de  fHWÍteíHe  par»  knivfir  9  hiz,  ^ 
ar  e  o  sol  de  bew. 

Ouviu  o  gritar  ooQvutoo  dç  Pelieiaw;  vwtíichse<i 
prew,  e  abriu. 

A  negra  ia  à^tMm  parte  de  qu^  asIíiv*  qo  patao 
um  familiar  e  \m  meíriolip  de  9aiHoo%ÍQ>  imjpl^ 
cwa  id*eUa. 

-PT^Olbe  se  me  eseoude,  pelas  fixm  chfiga^  1  rrr 
aclamava  tík, 

--1- Se  te  esíBOodo  ?(  pam  que?  T-r^  ídís8«  eUff  «h 
cegadasQente — peis  tu  cuidas  que  ^aes  pren? 

^PoiseotiP? 

-^Nao  vaes  pre^a»  bruta;  yaes  ser  outra  vei 
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p^gwta4» a  respeijto  io  qu8  já  disseste;  «atendes» 
muiber? 

—Perguntada  outra  vez?  ^^  iornott  elia  t^ 
Dimte  i»  idioba  aaobora? 

rr^Nto:  tomam  a  perguntar  o  que  já  dissertei 
e  «Mindaoi4e  «mbora,  que  é  o  ^eostume.  Pois  tu  eai» 
das  que  as  testemunhas  também  sâo  mettidas  m 
prisão?  Está  ahi  íO  familiar^  porque  é  sempre  assim ; 
è  olle  que  vai  buscar  as  testemunhas. 

A  escrava,  nío  obstante  as  explicâçOes  confor^^ 
tadoras  de  Duarte,  pensou  em  fugir  pela  quista;, 
mas  o  familiar  e  meirinho  anteciparaed-^  a  intimar 
peremptoriamente  o  almo^rífe,  por  manein  que 
faltou  á  negra  tempo  e  occasião  de  fugir. 

Depôs  eUa  sahiu  Duarte,  caminho  do  tribunal. 

A  preta  foi  conduzida  á  audiência ;  o  almoxarí* 
fe  da  Bemposta  entrou  no  aposento  do  alcaide,  onde 
se  demorou  meia  hora  em  pratica  muito  recôndita. 

Ao  capellâo  dos  infantes,  pae  de  Duarte,  devia 
o  alcaide  a  sua  envestijdurt  n'aqueUe  exercido  bem 
ramunerado.  O  almoxarife  sabia  que  n'aqueHe  bo^ 
mem  tínba  um  auxiliar  poderoso  e  de  confiança  pa-i 
ra  qualquer  intento,  sem  despender-se  na  compra 
éi  alma  bastante  abjecta  para  vender-se  cara.  A  prar 
tica  entre  os  dous  terminou  depressa  porque  as  oc- 
e«fMiç5es  do  alwdie  ema  imútas  «  pmco  intervalla- 
é^as  de  repouso,  mormente  ifaqueHe  mez  de  Outu- 
bro, em  que  regularmente  se  celebravas  o$  mifíi 


í 


àk  fé — por  cahir  então  a  primeira  dominga  do  ad^ 
Yeolo — e  serem  mais  frequenles  os  interrogatórios 
ô  tortoras  dos  presos  ^ 

Assim  mesmo  no  breve  tempo  que  praticaram, 
os  poníos  essenciaes,  respectivamente  à  negra»  foram 
combinados»  e  as  consequências  más  previstas  e  re* 
mediadas. 

Feliciana,  depois  de  interrogada,  ouvia  o  sen 
depoimento»  e  assígnou  de  cruz.  Maudaram^na  saliir; 
e  quando  ella  endireitava  pelo  caminho  do  pateo,  um 
guarda  mudõu-lhe  a  direcção,  dizendo-lhe : 

—  Por  aqui  • 

Apavorou-se  a  negra,  e  perguntou  em  anciãs: 

—  Eu  fico  presa  ? 

—  Nlo:  ficas  alli  em  baixo  n*um  quarto  até 
▼ôr- 

Fecbaram4i'a.  Comaçoa  logo  «Ha  a  dar  gritos  e 
a  reTolver-se  no  pavínento. 

Acadmm  os  gaa?das  com  vergastas  e  améaça- 
iam-n'a.  Foichafliado  oatcâida^paraaqoietal*^.  Qoe- 
ria  elle  ficar  a  sós  com  a  negra  para  acalmal-a  eom 
neões  consoladoras»  qae  assim  conTinha;  mas,  pio- 
liibíodo  os  estatutos  da  inquisição  que  algom  officiíl 
do  serviço  dos  cárceres  «stivêese  com  o  preso 


1  o  «nto  «ifido  pnftilfeii  priMáM òemà^ êo^Êmàépmlfiié 
Q«fmgelbo  d*este  dia  fitOa  do/i^M  fmUf  «  of  inqiiisídoçM, .^pivimapiib 
ení  tal  dia  os  peccadores,  commemorafam  de  antemSo  a  senteoca  Ío 
sttfNVDio  jidgador. 
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O  testemunho  d'oatro  empregado,  o  alcaide  valeu-se 
do  terror  para  aqaíetal-a; 

Ao  outro  dia,  o  guarda  avisou  o  alcaide  de  que 
a  negra  estava  clamando  que  jurara  falso,  e  queria 
ir  desdizer-se  á  presença  dos  inquisidores,  e  contar 
o  que  se  passara  com  a  pessoa  que  a  fizera  jurar. 

O  alcaide  avisou  Duarte  Gottinel,  que  sem  mais 
demora  que  a  necessária  para  prover-se  d'um  frasco, 
fcH  á  santa  casa,  e  pouco  se  deteve  com  o  confi- 
dente. 

Â  negra  nâo  cessava  de  exclamar  e  pedir  que  a 
ouvissem.  Pouco  antes  da  hora  do  jantar,  o  alcaide 
com  o  pretexto  de  a  castigar,  entrou  sosinbo  á  pri- 
são, e  tão  brandamente  fallou  á  negra,  tão  breve  lhe 
figurou  a  sua  sabida  do  santo  ofíicio,  que  a  desgra- 
çada aplacou-se,  e  prometteu  comer  e  socegar  até 
ao  outro  dia  na  esperança  de  sahir  então. 

Feliciana  jantou  com  algum  appetite ;  não  achou 
travor  sensivel  no  molho  da  caldeirada  do  peixe :  co- 
meu bem,  com  tenção  de  dormir  melhor  para  aligei- 
rar o  tempo.  Meia  hora  depois,  quando  pensava  em 
adormecer,  saltou  da  enxerga  em  gritos  e  anciãs, 
bradando  por  soccorro.  Acudiram  os  chaveiros.  Fe- 
liciana queixava-se  de  ter  dores  infernaes  no  ventre ; 
rolava-se  no  soalho,  e  levantava-se  de  salto  remet- 
tendo  contra  a  poria  para  fugir.  P^Tuma  d'estas  in- 
vestidas que  os  guardas  repelliam,  a  negra  cahiu, 


iiMbum,  dstiitm  It  pamt  em-  coiiniliBfli,  r6lo^ 
cea  bocca  e  olhos  horraidMMM^  •  motrmu 

José  Maria  da  Gosta  é  fliNa#  o  tteiios  jfnpèrfeiio 
Uograpbo  á»  MUm\o  heè,  dh  o  segtriíite  iWMa 
tfasla  esciifa: 

cLooreôca  Gttttíoho,  mio  éò  paM»^  tiMb*  ttdl 
escrava  prslii  porqno  ii*668e  tempo  haf ia  áfmii  es- 
critos n'este  reiíHS  6  aqwliv  osliniva  ora  desiliMíêstt 
édissolQta»  como  todas  elbttv  e  como  o  sSo  quasí  H^ 
das  as  criadas. 

c  ADtoDk)  Joaó  da  Siffa  *  castlgM,  o  6  Atanl 
qoe  com  rigor  apro&ímado  ae  qae  mi  táes  eaáos 
it  usa  w  BnsM:  a  negra  era  vkigatlftf  totoo  qtttá 
MMlos  os  negros,  e  oq  por  malignidade  própria,  M 
por  súggestõoB  de  pessoa  on  pessoíft  a  q&em  se  qtíá- 
xou,  apresentou  contra  elle  no  santo  officio  ama  no- 
tícia de  judaisante  e  relapso. . . 

<  Porém  a  justiça  de  Deus  não  quiz  que  esta 
perversa  mulher  contínuasse  á  ajudar  a  ruina  do 
seu  senhor,  nem  gozasse  de  sua  vingança  tâo  trái- 
doramente  procurada ;  pois  apenas  a  negra  entroa 
no  cárcere  possuiu-se  de  taes  terrores  que  dentro 
em  breves  dias  terminou  sua  existência. »  ^ 

Eu  inclino-me  a  crer  muito  mais  nos  effeitos  do 
veneno  de  Duarte  Cottinel  que  nos  pavores  e  remor- 
sos da  negra. 

1    Vol.  X,  pag.  332  e  333  ido  Dicdimambibliogrophico, 


CAPITULO  XI 


Estavam  em  campo  os  poucos  amigos  e  os  mui- 
tos inimigos  de  António  José  da  Silva* 

Inimigos  eram  os  homens  de  letfas,  cpie  se  jul- 
gavam comprehendidos  na  all^oria  d'aquelles  que 
D.  Quichote  e  Sancho  Pança  levaram  a  pontapés 
para  fora  do  Parnaso ;  eram  os  ouvintes  piedosos*  de 
suas  comedias  que  riam  muito  das  facécias  indecen- 
tes e  censuravam  a  licença  desbragada  do  judeu ; 
eram  os  frades,  que  atravôz  da  gelosia  do  seu  cama- 
rote, se  tinham  doido  das  frechadas  que  o  jude« 
nunca  lhes  apontara. 

Amigos  tinha  dous  dedicados  e  diligentes :  eram 
Diogo  de  Barros  e  o  conde  da  Ericeira ;  mas  o  ami- 
go que  elle  em  maior  conta  e  préstimo  tinha  era 
Duarte  Cottinel. 
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o  conde,  desde  logo,  antevia  o  desastre,  infe- 
ríndo-o  do  sobrecenho  com  que  o  inquisidor  geral, 
6  parente  seu,  D.  Nuno  da  Cunha  o  desattendia  em 
rogos  pertinentes  ao  judeu.  Diogo  de  Barros,  por 
sua  parte,  achava  de  bronze  o  peito  dos  membros 
do  supremo  conselho.  Todos,  á  uma,  professavam 
ódio  entranhado  ao  judeu  que  podéra  salvar-se  do 
justo  castigo,  para  reincidir  na  mesma  culpa ;  e  de 
mais  d'isso  attentar  contra  os  bons  costumes  expon- 
do ao  povo  os  quadros  irreligiosos  e  deshõnestos  das 
suas  operas,  recheadas  de  gentilidades,  heresias  e 
chascos  á  piedade. 

Diogo  de  Barros,  confiando  no  olhar  supplican- 
te  da  menina  que  tinha  em  sua  casa,  ia  com  ella 
aos  inquisidores,  levava-a  nos  braços,  e  ensinava  a 
creancinha  a  dizer  piedade  áquelles  homens  severos 
que  lhe  faziam  medo. 

Alguns,  tocando  na  face  da  menina,  diziam-lhe: 
«Deus  te  afaste  dos  pães  que  haviam  de  perder  a 
tua  alma ». 

Outros,  voltavam-lhe  as  costas,  e  respondiam 
azedamente  ao  solicitador  da  liberdade  de  três  rela- 
psos, que  tâo  mal  pagaram  á  misericórdia  das  en- 
tranhas de  nosso  Senhor  Jesus  Ghristo. 

No  entanto,  António  José  espantava-se  de  não 
ser  chamado  a  novo  interrogatório,  decorridos  vinte 
dias  de  prisão.  O  mez  de  Outubro  tinha  passado: 
para  elle  era  já  ponto  decidido  que  ainda  estaria  pre- 
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so  um  amio,  até  ao  primeiro  aulo  da  fé,  a  não  dar-^ 
se  algum  extraordÍDario  e  raríssimas  vezes  succedido 
caso  de  sahir  livre  sem  o  ceremooial  d'aquelle  es-^ 
pectaculo  de  morte  para  uns  e  de  perdão  para  outros 
-^espectáculo  de  justiça  e  misericórdia  como  dizia 
a  tarja  que  circumdava  o  painel  do  fundador  do  san- 
to cilicio»  arvorado  na  procissão,  aquelle  S.  Domin* 
gos  que  em  uma  das  mãos  empunhava  um  ramo  de 
oliveira,  e  n'ootra  uma  empada  nua. 

O  processo  estava,  porém,  instaurado,  e  o  in- 
quérito das  testemunhas  continuava.  Quaes  testemu- 
nhas? 

Aqui  é  o  ponto  de  colher  os  pannos  á  imagina- 
ção, e  encostar-se  o  romancista  ao  pouco  de  que 
pôde  amparar-se  para  não  escorregar  no  plano  in- 
dínado  das  hypotheses  impróprias  do  assumpto. 

O  processo  de  António  José  da  Silva  está  no  ar- 
chivo  nacional  da  Torre  do  Tombo :  para  alli  foi  nos 
cartórios  das  inquisições  em  1821.  Alguns  curiosos 
possuem  cópia  do  processo ;  eu  não  a  vi,  nem  estou 
ao  alcance  de  poder  ainda  consultar  as  peças  prin- 
cipaes,  que  mereciam  a  publicidade,  usurpada  por 
ferragens  inutilissimas  que  pejam  as  livrarias. 

Costa  e  Silva  viu  o  processo,  ou  o  principal 
d'elle;  todavia,  um  sujeito  que  se  presava  de  ser 
futilmente  prolixo  em  numerosas  paginas  a  propósito 
de  nada,  foi  mais  que  omisso  na  biographia  importan- 
tíssima de  tão  assignalado  escriptor,  e  desasisado 
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Q^algam  dos  esclarecimentos  qu6  leviaDamente  dá.  Oif 
tro  bibliographo  de  maior  tomo  o  sor,  lonoceDci» 
Francisco  da  Silva,  não  obstante  a  breve  e  succtnli 
noticia  com  qne  antecede  a  relação  das  operas  do  jíh 
deu,  cuida  em  corrigir  de  passagem  os  graves  erras 
de  seus  antecessores,  e  restaura  lucidamenle  a  verda- 
de de  alguns  essencialissimos  factos.  Como  quer  que 
seja,  pelo  que  respeita  ao  processo,  é  judicioso  atar*, 
mo-nos  ao  que  estiver  escripto  por  pessoa  que  o  b^ 
ja  examinado.  N'esta  parte,  irei  trasladando  o  pouo& 
de  Costa  e  Silva,  Diz  elle :  «  Sepultado  o  supposto 
réo  no  cárcere  n.^  6,  do  chamado  corredor  rmíh 
noWj,  deu-se  obra  ao  seu  processo,  ecomo  faltavam 
provas,  e  culpas  articuladas»  e  deânidas,  pois  toda^^ 
se  reduziam  ás  accusaçSes  vagas,  taes  quaes  as  po** 
dia  dar  uma  negra  boçal  de  Cabo  Verde,  quizeram 
os  seus  juizes,  ou  seus  algozes  sahír  da  difficuldade 
creando-as  na  mesma  prisão. 

<  Do  seu  processo. . .  consta  que  os  guardas  fo- 
ram incumbidos  de  o  espionar  pelas  escutas  ca  bu- 
racos, que  existiam  nos  cantos  dos  tectos  dos  cár- 
ceres d'aquelle  terrível  tribunal,  dispostos  de  manei- 
ra que  se  podesse  vêr  e  ouvir  quanto  n'elles  se  pas- 
sava, como  eu  notei  visitando  grande  parte  d'aquel- 
las .  masmorras,  quando  se  patentearam  ao  publico 
em  1821.  Que  os  ditos  guardas  quasi  todos  depo- 
zeram  que  muitas  vezes  o  viram  ajoelhar,  persigna^ 
se,  e  recitar  devotamente  as  orações  chrístfts ;  acres- 
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ceotando  somente  alguns  que  elle  algans  dias  nao 
tocava  na  comida,  naturalmente  (diziam  elles)  pcn* 
satisfazer  aos  jejuns  da  lei  de  Moysés • 

c  Consta  igualmente  do  mesmo  processo  que  o 
poeta  protestou  sempre  pela  sua  innocencia ;  que 
produziu  em  sua  defeza  muitas  testemunhas,  e  en- 
tre ellas  religiosos  graves  de  dífferentes  ordens, 
até  da  dominicana,  e  que  todos  elles  afiançaram  o 
sen  zelo  religioso,  a  sua  exacção  no  cumprimento 
dos  preceitos  da  igreja. . . » 

Quaes  testemunhas,  pois,  depozeram  contra  An- 
tónio José?  Os  guardas  dos  cárceres,  os  officiaes 
subalternos  e  sujeitos  ao  alcaide,  a  quem  incumbia  a 
directoria  interna  das  prisões.  Contra  o  testemunho 
dos  guardas  e  o  depoimento  da  escrava  assassinada 
baldaram-se  os  esforços  mais  ou  menos  consciencio- 
sos dos  frades  das  differentes  ordens,  com  quem  o 
hebreu  industriosamente  mantivera  sempre  boas  re- 
laçOes,  cuidando  que  assim  preparava  patronos  para 
a  crise  que  sempre  se  lhe]|antolhára.  Duarte  Cotti- 
nel  levara  aos  antros  da  santa  [casa  o  valor  do  mini- 
mo  d'aquelles  brilhantes,  e  corrompera  as  sete  cons- 
ciências necessárias  para  ]  fazerem  Jprova  de  que  o 
preso,  algumas  vezes,  não  comia,  nem,  nos  interro- 
gatórios subsequentes,  confessava  a  razão  que  o  fa- 
zia abster-se  de  alimentos. 

Lourença  Coutinho  e  Leonor,  levadas  á  confis- 
são na  tortura,  ignoramos  quaes  revelações  -fizes- 
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sem,  arrancadas  pela  morUficaçâo.  É  nataral  qus 
Looreoca,  esperaaçada  no  perdão,  se  accusasse  àã 
judaisaDle,  e  que  Leonor,  compelUda  por  igual  es^ 
perança,  mentisse  aos  verdogos  para  que  em  noma ' 
do  Deus  misericordioso  lhes  perdoassem  a  culpa. 

Correram  de^esele  mezes.  O  processo  dos  pr@p 
SOS  fechou-se  em  onze  de  Março  da  1739.  A  sen- 
tença de  morte  de  António  José  da  Siíva,  a  requeri- 
mento do  promotor,  foi  lavrada  n^aquelle  dia,  e  logo 
relaxada  ao  braço  secular,  O  accordâo  da  condema^ 
çâo  Dâo  transpiroQ.  Já  aquella  vida  eslava  irremis- 
sivelmente  conderanada  ao  fogo,  e  tanto  o  réo  coma 
grande  numero  de  seus  amigos  esperavam  a  absol- 
vição no  auto  da  fé  do  próximo  Outubro. 
^     Decorreram  ainda  sete  mezes. 

N^este  período,  o  mais  coDcorrido  espectacqto 
do  tbeatro  da  Mouraria  era  a  op^^  do  jadeQ»  o 
Precipício  de  Phaetonte,  que  eotrára  em  sceoa^ 
quando  o  autbor  já  soffria  o  terceiro  mezi  de  carca^ 
re,  em  Janeiro  de  1738.  O  publico  victoriava  o  ía- 
feliz»  sem  ousar  maldizer  a  justiça  que  matava  Im^ 
tannente  o  seu  mais  festivo  e  popular  autbor. 

Os  frades  lá  estavam  casquinando  no  seu  cama- 
rote; as  famílias  dos  inquisidores  concorriam  á  festa 
do  talento  do  bebreu,  que,  áquellas  boras,  ajoelhava 
pedindo  á  Providencia  um  testemunbo  do  seu  po- 
der, 

Avisinbou-se  o  mez  de  Outubro.  António  José, 
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como  nos  oltimos  mezes  o  não  chamassem  a  per- 
Haiítas,  duas  oonjecttiras  dena  de  fazer:  uma  a  da 
-sentença  já  relaxada  de  morte ;  outra  a  do  perdão» 
mediante  o  abjurar  no  auto  da  fé.  Não  se  demorou 
a  ftcismaT  na  mais  pavorosa  das  hypotheses :  fiava 
em  sua  innocencia,  no  valimento  dos  amigos,  na 
fraternal  amizade  do  seu  Duarte,  e,  mais  que  tudo» 
Da  justiça  de  Deus. 

Desde  o  primeiro  dia  do  fatal  mez  de  Outubro, 
o  coraçfio  do  hebreu  pulava-lhe  no  peito  de  cada 
¥»z  que  se  corriam  os  ferrolhos  do  seu  quarto.  Fi- 
tava 'O  rosto  do  alcaide,  que  nunca  se  lhe  voltou  de 
ftBúte,  nas  raras  occasiões  que  entrava  á  prisSo;  pen- 
dia aos  chaveiros  que  lhe  dissessem  alguma  cousa 
do  seu  destino ;  pedia  novas  de  sua  m3e  e  de  Leo- 
nor; rogava  que  ao  menos  lhe  dissessem  se  ellas  vi- 
viam. Nâo  lhe  respondiam,  cumprindo  rigorosamen^ 
te  as  prescripções  do  santo  officio,  como  cônscios  de 
que  a  morte  era  o  castigo  da  infracção. 

Ás  três  horas  da  tarde  do  dia  1'6  de  Outubro, 
ouviu  António  José  da  Silva  rumor  de  passos  ao  lon- 
HO  do  corredor;  collou  o  ouvido  ao  taboado,  e  sentiu 
que  se  visinhavam  da  sua  prisão.  Abriu-se  a  porta, 
e  logo  assomou  o  promotor  da  inquisição,  e  um  mei- 
rinho da  justiça  secular. 

O  promotor,  sem  encarar  no  preso,  leu  a  sen- 
tença pausadamente:  relaxado  em  carnes  mortOj  quei- 
mado, como  convicto,  negativo  e  relapso. 


/ 


sao  o 

Lida  a  seotenfia,  o  nmriíiho  laoçoQ  em  Yoltadn 
niOB  do  preso  tun  banco,  oomo  aigoal  de  que  to- 
mava posse  do  réo  qae  a  justiça  ecdesiastica  abao- 
dooira. 

António  José  da  Silva  morren  n^aqoeUa  hora.  Es- 
tava em  pé,  tinha  os  olhos  alomíados,  respirava,  ou- 
via» via»  e  entendia;  mas  estava  mcxlo.  « 

Á  beira  d'elle,  depois  qoe  o  promotor  e  o  mei- 
rínho  sahiram,  ficoa  um  homem,  chorando.  Era  om 
jesnita  de  S.  Roqne,  o  padre  Francisco  Lopes,  a 
qnem  incumbiram  conduzir  o  padecente  ao  oratório» 

O  hd)rea  deiíooHse  levar.  Entrou  no  santoario, 
com  os  olbos  postos  na  imagem  de  Ghristo,  qae  lhe 
antepunha  o  padre.  Ajoelhou,  cahiu,  quando  a  se« 
pés  se  fez  um  vácuo,  um  súbito  aloír-se  o  pavimon- 
to  por  abysmos  em  que  alie  se  despenhava  com  o 
peito  congelado  do  frio  das  entranhas  mortas. 

Fechou-se  a  porta  do  oratório. 

N^um  caso  análogo  de  inexprimível  tormento, 
perguntava  Féréal,  historiador  da  inquisição  de  Hes- 
panba:  c  Quem  pôde  sondar  os  mysterios  da  agonia 
e  da  morte,  d'aquella  suprema  luta  entre  a  forma 
terrestre  e  o  homem  ímmaterial?» 


CAPITULO  XII 


Ao  aclarar  a  manhã  do  dia  48  de  Outubro  de 
1739,  abrÍQ-se  a  magestosa  igreja  de  S.  Domingos» 
já  decorada  para  a  celebração  do  auto  da  fé.  Estava 
pomposa.  Era  o  ledo  coberto  de  grinaldas  e  laçarias, 
enfeitado  e  vistoso,  com  as  faaces  abertas  á  espera 
do  bodo  d'aquelle  sen  dia  de  festa,  do  seu  almejado 
domingo  do  advento. 

O  altar-mór,  bem  que  n^rejasse  de  crepe,  res- 
plendia com  os  seus  doze  candelabros  de  prata,  e 
doze  alvíssimos  cirios  em  argentinas  tocheiras.  Dous 
thronos  se  erguiam  lateraes  ao  altar:  o  da  direita 
pertencia  ao  inquisidor  geral  e  supremo  conselho;  o 
da  esquerda  á  casa  real. 

Abaixo  do  arco  da  capella-mór,  entre  as  naves» 
estava  outro  altar,  sobre  o  qual  se  viam  dez  missaes 
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abertos  com  soas  capas  de  couro,  rdevos  àaanàoi, 
e  fechoB  de  prata.  D*aqm  até  i  porta  do  templo,  cona- 
trairam  ama  galoria  abalaustrada  d'ambo6  os  fados, 
c(Nii  passagem  pelo  centro,  e  bancadas  no  ioterior: 
eram  os  lugares  destinados  aos  presos  e  aos  padri- 
nhos. Pannos  de  soda  adamascada  franjados  de  omo 
e  prata  pendiam  dos  tectos  e  firontiqpicíos  das  oh 
pdlas,  em  qae  sobresabiam  a  meio  rdeio  figuras  âe 
boa  mttswuma  e  todas  cozidas  em  ouro  Mm  seaér 
ou$ra  cousa,  como  tonta  Ar.  Imiíz  de  Soasa  na  fa- 
XQOsa  descripção  d'esta  igreja,  a  qoal  nSo  é  ji  a  que 
o  leitor  conbece. 

Ás  oito  horas  J|l  grande  espaço  da  vasta  igreja 
eitaYa  aocMpaflo^ttor  ipairtb  dabinsis  ImtmaB  frinili» 
de  Lisboa  e  -fidalgos  piioimdanos,  qm  nm  {oMMfe 
d'aqaelle  espectacalo,  superior  em  appafato  ao  dai 
outras  inquisições  do  reino. 

Ás  nove  horas  e  meia  subiu  ao  seu  magniSoo 
camarote  o  cardeal  inquisidor-mór  D.  Nuno  da  Gn- 
nha»  e  os  conselheiros.  O  palanquim  real  conserfod 
corridas  as  cortinas  durante  aqoelle  primeiro  acto  do 
sanguinário  drama  ao  divino. 

Assim  que  o  inquisidopmór  appareceu  no  adro 
do  templo,  dobraram  os  sinos,  elogo  a  procissão  do 
auto  da  fé  sahiu  da  santa  casa,  e  a  breves  passos  as* 
somou  no  limiar  do  templo  o  estandarte  do  santo  of- 
fk^io  com  um  longo  séquito  de  dominicanos.  O  fun- 
dador da  ordem,  estampado  a'nm  riquíssimo  panai. 
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<M>m  a  lampejante  espada  em  ponho,  era  a  ÍDSigiiisi 
do  estandarte,  perante  o  qoal  o  povo  ajoelhava  e  ba- 
tia nos  peitos.  Emsegaida  aos  frades  inquisidores, 
oamínhavam  três  mulheres  sem  habito;  uma,  com  os 
dhos  no  chão,  e  braços  pendidos,  andava  com  firme- 
ssa:  era  Leonor;  outra,  que  dous  esbirros  amparavam 
desfallecida,  era  Lourença  Coutinho.  Cada  presa  le- 
vava na  mão  direita  um  círio  amarello.  Seguiam-se 
os  condemnados  a  abjurarem  com  penitencia,  ou  a 
prisão  indefinida  ou  galés. 

Entre  estes  e  outros  mais  desgraçados  hasteava-se 
wat  grande  crucifixo,  com  a  face  voltada  para  os  que 
entraram  primeiro  no  templo.  Depôs  a  cruz,  iam  três 
estatuas  de  hebreus  ausentes,  condemnados  ao  fogo, 
dous  caixotes  de  ossos  d^oulros  que  tinham  moithb 
por  effeito  da  tortura,  e  três  penitentes  de  caroéhâ 
e  samarra  ou  sambenito  pintado  de  demónios  e  fo^ 
goeiras  com  fogo  revolto.  Um  d'estes  era  António 
losé  da  Silva:  diziam  que  era,  dizía-o  a  sentença  es^ 
cripta  na  orla  da  samarra;  mas  depois  de  dous  affi- 
nos  e  onze  dias  de  lagrimas  e  trevas  drfficrl  seria  in- 
áividuar-lhe  as  feições  antigas.  O  povo,  t)  povo  que 
se  rejubilava  nas  operas  d'aquelle  martyr,  contem- 
ploQ-ô,  e  ndo chorou  ufma  lagrimai. . .  Ohl  o  povól 
a  eatyafha  de  todos  os  tempos  e  costumes ! 

António  José  da  Silva  ndo  abrira  os  olhos,  du- 
nmte  o  transito  da  inquisição  á  igreja.  Encostado  M 
hombm  do  padre  Francisco  Lopes,  levemente  Mie 


.«MMva  quando  o  ptllido  jesuíta  lhe  perguntafi  ai* 
fom  tftigo  essencial  para  a  soa  salvacio. 

O  banco  da  galeria  em  ifm  AntoDÍo .  José  se  as- 
MotOQ  era  dos  nltimos.  Li  estava  entre  elle  e  sm 
■Ae  e  esposa  a  imagem  do  Ghristo^  ?oltando-lhe  as 
costas»  como  no  dia  do  joiao  final,  consoante  rezava 
o  evangdho  do  advento. 

Fex-se  profoodo  silencio. 

Um  frade  arrabido  sobin  aó  púlpito,  e  pregoo. 
N^nm  dos  períodos  mais  levantados  da  soa  oraclo, 
exclamava  elle: 

c É  a  santa  inqnísicao  como  a  arca  de  Noé;  po- 
lAm,  amados  innios,  qolo  grande  dififoreDca  vai 
dToma  i  ootra  I  Os  aoímaes  qne  entraram  na  arcai 
abaixadas  as  aguas  do  diluvio,  sabiram  animaes  da 
natureza  que  tinham;  ao  passo  que  a  santa  inqoisí- 
(^0  por  tal  maneira  muda  os  entes  que  em  si  en- 
cerra, que  é  digno  de  vôr-se  como  sabem  cordeiros 
os  que  tinham  entrado  crueltssimos  lobos  e  ferocis- 
simos  leões. » 

Terminou  o  sermão. 

Subiram  dous  promotores  ao  púlpito  para  lerem 
as  sentenças.  Cada  penitente  ouvia  lôr  o  seu  proces- 
so e  condemnaçâo  em  pé,  no  meio  da  galeria,  com 
a  tocha  em  punho,  e  o  alcaide  á  sua  beira.  Depois, 
levavam-n'o  á  banca  dos  missaes,  ajoelhava,  ponha  a 
mâo  sobre  o  sagrado  livro,  e  esperava  n'esta  postura 
que  os  condemnados  fossem  tantos  como  os  missaes. 
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Depois,  acompaDbavam  o  promotor  recitando  com 
elle  am  acto  de  fé. 

Findas  as  ceremonías  com  os  presos  que  nâo  ti- 
nham sentença  de  morte,  vieram  oa  outros,  os  rela- 
xados em  carne.  Eram  três  homens  e  duas  mulhe- 
res. 

António  José  foi  transportado  em  braços.  Já  nSo 
ouviu  o  processo.  Tinha  perdido  o  alento,  quando 
viu  Leonor  a  debater-se  sokçante  nos  braços  de  dous 
meirinhos,  que  lhe  abafavam  os  gritos. 

Lidas  as  sentenças,  a  inquisição,  ao  entregal-os  á 
justiça  secular,  pedia  encarecidamente  ás  leis  e  aos 
juizes  que  se  houvessem  com  clemência  e  piedade 
d'aquelles  miseráveis,  e  se  lhes  impozessem  pena  ca- 
pital, fosse,  ao  menos,  sem  effusão  de  sangue. 

A  historia  das  ferocidades  religiosas  nSo  conta 
maior  in&miat 

Acabou  este  acto  do  drama. 

Leonor  e  Lourença  foram  transferidas  em  braços 
para  a  santa  casa. 

António  José  da  Silva  ainda  esperou,  depois  que 
o  levaram  da  Relação,  sem  consciência  de  vida,  a 
aurora  do  dia  seguinte. 

Quando  chegou  ao  campo  da  Lã  ardiam  já  as 
achas  resinosas  da  fogueira. 

O  martyr  não  as  viu.  Devia  ir  quasi  morto,  por- 
que escassamente  o  viram  estrebuxar. 

Seio  do  Altíssimo !  se  te  não  abrisses  áqueila  ai- 
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que  serias  ta,  palavra? 


ITaqiNAIêi  dias  pabltco»w«tt  inpHMo,  ifÊè^ 
«r.  fmitMeiício  Waneiseo  da  Sâva  mtfida  u  Ua- 
graphia  do  Ârí8tq>haDes  portogoez. 

Aen  asainio  dMHíMDt 

bbiaém  pm90i»  yit  êéartm  wmúmuuidm  m 

vento  de  S.  Demtíigúe  áe  LUbeei  fHú  âmimgú  4«  * 
Cmeíknàe  llW,mi9êe4nqmeláoit}geniifintded 
fkmo^Únàtm. 

l^eseeoÊTétÊBmãMmn^Mrm: 

N*  7.  fáadê  34  amoe.  Ammfiò  im  daMea» 
X.  n.  (duiMo  fiam),  'ãdnogado,  mMtural  da  ctAub 
do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  n'eeta  de  lA^ma  ocd- 
dental,  reconciliado  que  foi  por  culpas  de  judaísmo, 
no  auto  publico  da  fé,  que  se  cdfbrou  na  igreja  do 
tonvento  de  S.  Domingos  d'e^a  mesma  cidade  em 
13  d^  Outubro  de  1726.  Convicto,  negativo  e  re- 


Pessoas  que  não  abjuram  nem  levam  hábito: 
N.""  5.  Afinos  de  idade  27.  Leonor  Maria  de 
Carvalho,  x.  n.,  casada  com  António  José  da  Silva, 
advogado,  que  vai  na  lista,  natural  ^  vUla  da  Co- 
vilhã, bispado  da  Guarda,  e  moradora  n*e^ta  ci- 
dade de  Lisboa  oceidentd,  reconciliada  que  foi  por 
(mlpas  de  judaismo  no  auto  publico  da  fé,  que  se 
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celebrou  na  igreja  de  S.  Pedro  da  cidade  de  Valha- 
dolid,  reino  de  CastellOj  em  26  de  Janeiro  de  1727: 
presa  segunda  vez  por  relapsia  das  mesmas  culpas. 
Pena:  cárcere  a  arbítrio. 

N.""  6.  Annos  de  idade  61.  Lourença  CoutifúOj 
X.  n.j  viuva  de  João  Mendes  da  Silva,  que  foi  advo^ 
gado,  natural  dá  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  mora- 
dora n'esta  de  Lisboa  occidental;  reconciliada  que 
foi  por  culpas  de  judaispio  no  auto  publico  da  fé, 
que  se  celebrou  no  Rocio  doesta  mesma  cidade  em  9 
de  Julho  de  11 13;  presa  terceira  vez  por  relapsia 
das  mesmas  culpas.  Pena:  cárcere  a  arbítrio  ^ 


1  Não  posso  conjecturar  quando  Lourença  Coutinho  fosse  presa  além 
da  segunda  Tez  nos  cárceres  de  Lisboa.  Os  biographos  não  o  dão  leve* 
mente  a  perceber ;  e  a  nota  da  lista,  se  ella  terceira  ve?  entrasse  na  in« 
quisição,  mencionaria  o  segundo  auto  da  fé  em  que  ella  houvesse  sabido 
reconciliada  por  culpas  de  judaismo.  Quer-me  parecer,  se  não  ha  descuido 
no  traslado,  que  lhe  seria  contada  como  primeira  a  prisão  nos  cárceres  do 
Rio  de  Janeiro,  d*onde  foi  remettida  para  Lisboa.  Onde  limpamente  se 
pôde  esclarecer  esta  duvida  é  na  leitura  do  processo,  o  qual  faço  tenção 
de  brevemente  examinar. 


CAPITULO  xni 


No  dia  seguinte  ao  do  supplicio  d«  António  José 
da  Silva,  um  padre  vestido  com  a  roupôta  da  com- 
panhia de  Jesus,  bateu  á  porta  de  Duarte  Cottinel 
Franco.  Disseram-Ihe  que  o  almoxarife  estava  doen- 
te de  cama.  Instou  o  padre  fazendo  saber  a  Duarte 
que  o  procurava  o  indigno  ministro  do  Senhor  que 
assistira  ao  finado  António  José  da  Silva  nos  três 
dias  do  oratório. 

Duarte  sentou-se  no  leito,  e  pediu  ao  pae  que  o 
deixasse  a  sós  com  o  padre.  O  capellâo  espantou-se 
do  resguardo  do  filho ;  todavia,  retirou-se,  no  inten- 
to de  escutar  a  mysteriosa  pratica. 

Entrou  o  padre  Francisco  Lopes,  e  disse: 

—  Snr.  Duarte,  comprehendo  a  sua  enfermida- 
de. A  desgraça  do  nosso  infeliz  amigo  pesou-lhe  do- 
lorosamente. 
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—  AniqoiloQ-me,  senhorl... — disse  Doaria» 
reconhecendo  no  jesaiu  om  dos  maitos  sábios  edos 
poucos  virtuosos  da  companhia. 

O  padre  prosegma  enxugando  as  lagrimas : 
— António  José  fez-me  confidente  d*om  segn- 
do  qoe  apenas  era  sabido  de  soa  bmilía.  Achoo-oe 
digno  de  confiança.  Recommendoo-me  qoe  lhe  desse 
om  abraço,  e  om  adeus  até  ao  reino  do  céo,  onde 
eo  piamente  creio  qoe  eotroii  a  alma  porificada  do 
nosso  pobre  amigo.  Depois,  me  disse  qoe  em  poder 
de  ym.~  está  om  tbesMM,  qoe  lhe  elle  entrqpn 
poQCo  antes  de  ser  preso,  fi  isto  verdade?  Nao  pô- 
de deixar  de  ser.. « 

— fi  verdade..  • — belbocioo  Doirte — Se  ee 
Oto  tomasse  conta  do  thesooro,  sabe  vossa  reveren- 
da qoe  a  inquisição. . . 

—  Sei,  sei  qoe  ficaria  a  mendigar  aqoella  pobre 
fiunília,  se  Deos  permittir  que  ainda  se  lhe  abram 
as  portas  do  cárcere.  Se  os  grandes  haveres  de  An- 
tónio José  não  poderem  servir  á  esposa  e  i  mãe,  M 
está  a  filhinha  em  poder  de  Diogo  de  Barros,  varão 
de  Deos  qoe  a  Providencia  escolheu  como  amparo 
da  innocente.  A  incombencia,  qoe  o  desgraçado  me 
fez,  foi  qoe  viesse  eo  dizer  a  vm."*  qoe  entrasse  o 
cofre  a  Dic^  de  Barros,  vendo  elle  qoe  o  encargo 
de  guardar  os  objectos  e  dinheiro  contidos  n'elle, 
hide  ser  caosa  a  mortificações  do  snr.  Duarte. 

— Promptamente...  —  tartamodeou  Duarte  Go(- 
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tínel — Se  o  cofre  estivesse  em  mea  poder,  passal-o- 
hia  já  ás  mãos  do  snr.  padre  Francisco  Lopes.  Ca- 
reço de  sahir  a  recebel-o  de  terceira  pessoa  a  quem 
o  confiei.  Dão  o  qaerendo  em  meu  poder,  porque 
era  tido  em  couta  de  amigo  do  judeu,  e  receava 
das  pesquizas  do  santo  officio. .  • 

—  Foi  prudência!... — atalhou  o  sincero  pa- 
dre. 

— Amanhã  tracto  disso,  e  amanhã  mesmo>  ou 
muito  tardar  depois,  irei  entregar  o  thesouro  do  meu 
duHtido  amigo  ao  snr.  Diogo  de  Barros,  com  todo  o 
segredo  para  que  a  filha  não  seja  ainda  privada  do 
seu  grandissimo  dota. 

—Cumpri  a  minha  missão,  snr.  Duarte.  Deus 
lhe  fecunde  os  seus  nobres  sentimentos  em  alegrias 
puras  e  duradouras.  Fique-se  com  Jesus  Christo ;  e 
receba  o  abraço  de  António  José  da  Silva,  cujas  la- 
grimas ainda  me  queimam  as  faces. 

Sahiu  o  padre,  e  entrou  o  pae  de  Duarte. 

— Que  thesouro  é  esse  que  tinhas  em  teu  po- 
d«r  ?  —  perguntou  o  capellão. 

— Eram  os  haveres  do  Silva,  que  m'os  confiou. 

— E  não  me  confiaste  o  segredo  a  mim? 

— Porque  fiz  juramento  de  o  não  confiar  a  nin- 
guém. 

— E  se  eu  delatasse  ao  santo  officio  a  existên- 
cia d'esse  dinheiro  que  virtualmente  está  confiscado? 

—  Fazia  a  desgraça  d'uma  familia,  a  troco  de 
voL.  n  46 
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qualroceolos  mil  reis  que  tanto  valerá  o  qae  me 
foi  confiado.  J 

—  Quatrocentos  mil  reis!  —  replicou  o  delega-  " 
do  do  santo  officio  —  mas  to  fallasle  ahi  no  grmde 
doa  da  filha  do  judeu. 

—  Grande  lhe  chamei  comparativamente  á  indi- 
gência em  que  ella  ficou. 

O  capellâo  ficou  satisfeito  com  a  resposta  expli- 
cativa, 

N'este  mesmo  dia^  Duarte  Cottinel,  como  o  r^ 
ceio  de  perder  o  roobo,  ganhado  com  tamanha  per- 
versidade,  lhe  botasse  o  gume  dos  remorsos  que  o 
anavalhavam,  sahiu  da  cama»  e  remexeu  todo  o  dia 
no  interior  do  seu  quarto,  acondicionando  em  um 
vasto  cinturão  da  couro  os  objectos  contidos  no  co- 
fre, qae  tirou  d'um  falso  por  élle  aberto  debaixo  do 
catre. 

Ao  anoitecer  sahiu  da  Bemposta,  e  recolheu-se 
n'uma  estalagem  contigua  ao  Terreiro  do  Paço,  onde 
desvelou  a  noite  esperando  o  repontar  da  manhã. 
Assim  que  os  barqueiros  sahiram  ao  cães  a  encavi* 
Ihar  os  remos  nos  seus  botes,  Duarte  saltou  no  mais 
próximo  do  embarcadouro,  e  mandou  remar  para  o 
Barreiro;  aqui  alugou  cavalgadura,  e  seguiu  seu 
destino. 

O  capellão,  affeito  ás  longas  ausências  do  filho, 
nSo  se  admirou  da  demora,  ao  fim  de  três  dias.  No 
entanto,  o  padre  Francisco  Lopes,  cuidadoso  da  re- 
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commendação  do  seu  pobre  padecente,  procurou  Dio- 
go de  Barros  para  saber  se  o  thesouro  estava  em  sua 
mio.  O  Telbo  abriu  um  triste  sorriso,  e  disse : 

— Cré  vossa  reverencia  que  tal  thesouro  seja 
restituído? 

— Creio,  simi  Pois  não  ouvi  eu  a  honrada  e 
prompta  confissão  do  possuidor?!  Não  me  disse  elle 
qu.e  antes  de  hontem,  o  mais  tardar,  viria  resti- 
tuil-o?! 

—  Mas  não  veio,  snr.  padre  Francisco  Lopes!... 
— É  que  se  lhe  aggra vou  a  enfermidade.  Lá  vou 

já  d'aqui.. .  Roubal-o  elle?  É  impossivel!  Um  ho- 
mem de  quem  António  José  me  disse  tão  excellen- 
tes  cousas  e  com  tantos  louvores  do  seu  desprendi- 
mento ! . . . 

— Snr.  padre  Francisco!... — disse  Diogo,  e 
susteve-se.  Depois,  feita  uma  pausa  reflexiva,  conti- 
nuou :  —  Não  direi  por  em  quanto  o  que  sinto,  o 
que  senti  e  previ  sempre. . .  Vá,  vá,  e  volte  por  aqui 
vossa  reverencia,  se  lhe  não  custar. 

O  jesuita  perguntou  por  Duarte.  Sahiu  a  fallar- 
Ihe  o  capellão,  dizendo  que  seu  filho,  no  mesmo  dia 
em  que  elle  o  procurara,  sahira  e  não  apparecéra 
mais  em  casa. 

— Então ! . . .  —  exclamou  o  padre  vencendo  a 
sufifocante  surpreza  —  então  é  certo. .  • 

—  O  que?  —  acudiu  o  deputado  do  santo  of- 
ficio. 


Uê 


a  JtrBEQ 


-  QuB  se  kz  um  roubo. 


—  Um  roobo? 

—  De  valores  de  cento  e  cincoenta  mil  cnizâdôs  _ 
de  que  sea  filho  era  depositário»  | 

— Quatrocentos  mil  reís,  me  dizia  elle!- .  .— 
redarguiu  o  capellâo. 

— Cento  e  cincoenta  mU  cruzados  lhe  digo  eu, 
senhor  f  —  tornou  o  jesuita  —  Seja  a  quantia  qual 
fôr^  o  ladrão  fugío.  Que  fuja  t . . .  os  olhos  de  Dem 
hãode  seguil-o. . .  a  justiça  dos  homens  o  alcançará !,., 


n 


CAPITULO  XIV 


Lonrença  Coutinho,  qoanclo  entrou  no  cárcere, 
depois  de  ter  visto  o  filho  ajoelhado  para  ouTir  a 
sentença,  h  moribunda.  Os  médicos  da  santa  casa 
.  aconselharam  os  soccorros  espirituaes.  Um  frade  do^ 
miiiiico  foi  ass6Dtar-se  ao  lado  da  enxerga  de  Lou- 
rença^  A  mãe  do  condemnado  que,  áquella  hora, 
sahia  do  oratório  para  a  fogueira,  ouviu  o  gemer  dos 
sinos,  que  pediam  orações  por  alma  dos  suppliciados. 
Ifetrebuxou,  e  conseguiu  encostar-se  á  parede  do  seu 
afiftro.  Fitou  em  rosto  o  frade  que  a  chamava  á  me- 
(Ktaçao  das  misericórdias  divinas.  Estirou  os  braços, 
rangeu  ferozmente  os  dentes,  esbugalhou  os  olhos 
que  espirravam  o  sangue  da  congestSo  cerebral,  fe» 
mt  arremesso  contra  o  filho  de  S.  Domingos,  e  n'e»- 
te  desesperado  esforço,  que  o  frade  rebatia  com  exor^ 
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císmos,  arrancou  da  vida»  batendo  com  a  face  do  {â- 

Timento. 

Fr,  João  do  Souto,  que  assim  era  chamado  o 
confessor  dos  presos  moribundos,  contoa  com  pa- 
vorosos gestos  em  reunião  capitular  que  vira  uma 
legião  de  demónios^  quando  a  judia  morrera»  toma^ 
lhe  posse  da  alma,  e  que  o  fedor  sulfúreo  era  losup- 
portavel  no  calabouço.  Os  bons  e  judiciosos  chronis- 
tas  da  ordem  dominicana  já  tinham  passado.  Se  a 
facto  acontecesse  cem  annos  antes,  o  leitor  hâYia  de 
lél-o  com  as  galas  de  linguagem  do  padre  Cacegas  ou 
d'aquelle  illustre  e  degenerado  visionário,  chamado 
Manoel  de  Sousa  Couttinho,  que  os  frades  tolheram- 
O  padre  Francisco  Lopes  e  Diogo  de  Barros  di» 
vulgaram  o  roubo  praticado  por  Duarte  CollineL  ft 
conselho  supremo  do  santo  officio  g^nea,  como  se. 
a  inquisição  fosse  a  roubada.  Os  amigos  (ie  Antiom- 
José  levaram  á  comprehensão  do  iaqui^or  geni  H 
intriga  tramada  por  Duarte  no  intento  de  roolbar  o. 
homem  que  lhe  confiara  os  seus  havereis.  Nuno  4v. 
Cunha  avocou  a  si  o  processo,  exs^inoa-o,  e  víq  i 
crueza  da  sentença,  e  a  probabilidade  da  onJUdanu 
O  alcaide,  principal  testemunha  contra  o  I^rea,coQr 
fessou  na  tortura  que  Duarte  Gottinel  se  emi>eQhàTii 
na  perdição  de  António  José.  O  alcaide  foi  açoutado 
pelos  algozes  do  santo  officio,  e  expulsO;  por  grau*, 
de  misericórdia  e  bons  serviços  que  havia  ^^re^fáfl», 
á  santa  casa. 
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Este  provideDcial  successo  abriu  as  portas  da 
inquisição  a  Leonor,  dous  mezes  depois  do  assassi- 
nio  de  seu  marido.  Diogo  de  Barros  e  Lourencinha 
foram  esperal-a  no  pateo  da  santa  casa.  A  menina  já 
Dfto  tinha  vaga  lembrança  de  sua  mãe.  Chorou  de 
medo  d'aquella  cadavérica  mulher  que  lhe  chamava 
filha.  Leraor  aqueceu  as  faces  mortas  nas  da  sua 
f(M*mosa  creança,  que  tinha  então  quatro  annos  e  dous 
mezes  incompletos. 

Cobradas  forças  em  companhia  dos  Barros,  a 
lâuva  de  António  José,  já  sabedora  do  roubo  d'aqu^ 
la  amaldiçoada  riqueza,  pediu  ao  tio  de  seu  pae  que 
lhe  desse  uma  esmola  para  se  passar  com  sua  filha 
ptra  Amsterdam.  Diogo  promptificou-lhe  sobejos  re- 
cursos para  a  viagem,  e  uma  regular  mesada  para 
soa  sustentação.  Quiz  elle  ainda  para  lhe  augmentar 
o  pecúlio  haver  da  inquisição  o  valor  da  rica  mobí- 
lia confiscada  e  vendida  em  almoeda.  O  supremo 
conselho  indeferiu  o  requerimento,  sem  embargo  da 
injusta  condemnação  do  possuidor  dos  haveres  con- 
fiscados. 

Embarcaram  Leonor  e  Lourença. 

Em  Amsterdam  era  já  notória  a  morte  de  Antó- 
nio José.  Da  família  Sá  nioguem  esperava  que  a  fir 
Ibá  de  Jorge  de  Barros  volvesse  á  luz  do  sol.  O  ap- 
purecimento  de  uma  senhora  com  uma  menina  ao 
collo  em  casa  dos  filhos  de  Simão  de  Sá  fez  estra- 
nheza. Quando  ella  disse  quem  era,  ergueu-se  um 
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grãQde  chõm  em  volta  das  duas  íofelkes,  cbòro  de 
compaixão  de  verem  tâo  avelbada  a  peregrina  L^ 
DOr,  e  de  alegria  por  lhe  poderem  ontra  vez  abrir  o 
seio  cariahoso.  Leonor  perguntou  por  Simão*  Disse- 
rtna-lhe  que  tinha  morrido;  mas  que  todos  os  sem 
the  tinham  herdado  o  coração. 

Relloriram  ainda  algumas  graças  do  bello  rosto 
da  filha  de  Sara.  Tinha  vinte  e  sete  annos.  As  tríf^ 
lezas,  por  mais  devoradoras  que  fossem,  nâo  podiam 
combater  a  força  reanimadora  dos  afagos  de  Looreo- 
ça.  Onde  ella  assentava  os  seus  lábios  reificavam  as 
fibras  amortecidas  e  reqoeimadas  de  lagrimas. 

Leonor  aos  trinta  anoos  dava  idéas  da  belleza 
dos  dezoito*  Poderia  ser  amada  e  esposa,  se  o  qo^ 
zesse  ser,  d*um  rico  hebreu  também  viuvo.  RespOD- 
dea  elIa  á  proposta  (^  naò  podia  seiíM  deiriiiM« 
edhieadora  de  soa  filha.  Pediír  que'  a  deixassem  eorí- 
qoecel-a  (fo  virtodes  e  oonhecimento  antecipado  te 
desgraças  d'6Sta  vida,  para  ter  que  lhe  d^xar,  qmo- 
do  Deas  a  levasse. 

Gorreram-lhe,  senão  felizes,  tranquillos  os^aoim* 

A  maior  pena,  que  lioda  lá  a  salteoQ,  caosoo- 
lh*a  um  homem  que  passava»  on  dÈi  de  baixo  te 
soas  janeUas;  mal  entrajado,  com  amargurado  résii. 

Perguntou  Leooor: 

— Qoeoa  será  este  homem?!  nao  sei  qoem  m 
perecei. . . 

— E'  um  portqgoest-^  disse  nem  seuboni^ 
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já  Ibe  oavi  o  nome ;  mas  esqaecen-me.  Um  dos  ma- 
nos conhece-o  de  vista»  e  foi  quem  mfe  disse  o  no- 
me d'elle. 

«  Leonor  foi  ter  com  Levi  de  Sá,  e  pergiintoii4lie 
^m  era  nm  portogaez  mnito  encorpado  com  bar^ 
bas  grandes,  e  vestido  ordinariamente. 

-^Ê  nm  homem  que  abjurou  a  reKgião  cbristSl, 
e  perdeu  tudo  o  que  tinha  em  Portugal. 

— Como  se  chama? 

— Francisco  Xavier..  • 

—  D*01iveira  f — acudiu  Leonor. 

— Justamente,  d^Oliveira.  Ha  três  amms  que  an- 
da por  HoUanda,  e  vive  com  alguns  israelitas  qoe  o 
feivorecem. 

— Pois  elle  está  assim  necessitado?. . .  Oh  meu 
Deus!  não  poder  eu  soccorrer  o  primeiro  amigo  do 
meu  infeliz  António ! . . . 

E  Leonor  recordou-se  d'aquelle  jovial  e  gentil 
mancebo  que  vira  no  adro  da  igreja  de  Valhadolíd ; 
recordou  a  paixSo  da  sua  mocidade,  que  lhe  cresta- 
m  ftòves  de  coração  que  nunca  mais  enverdeceram. 
Chorava^  como  nos  dias  em  que  o  amara,  como 
n^iEKiaelIa  noite  em  que  elle  annunciara  no  salão  de 
Diogo  de  Barros  o  seu  casamento  com  D.  Anna 
d^Almeida.  Este  chorar  tíáha  em  si  o  travor  doce  das 
saudades.  Era  triste  aquelle  encontro!  Vér  asma 
quebrantado  e  pobre  o  homem  em  volta  de  quem 
radiavam  todos  os  prazeres  d'este  mundo,  desde  a 
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riqueza  até  aa  cuUo  das  mulheres  formosas  e  dos  ho- 
menâ  respei laveis 

Leonor  pedia  inslan temente  a  Levi  de  Sá  qoe  fizes- 
se saber  a  Francisco  Xavier  d'01iveíra  o  muito  desejo 
qaa  tinha  de  o  vér  a  viava  de  António  José  da  Silva, 

Sahiu  Sá  era  demaoda  do  portuguez,  e  âó  do 
(mtro  dia  pôde  saber  que  elle  lioha  sabido  para 

rdres,  _ 

Aqui  vem  de  molde  historíar-se  o  restante  da  J 
rida,  muito  longa  ainda,  do  cavalheiro  d^Otiveira^^ 

«ligo»  rompeu  am  bnwtos  «mtra  a  «iMlblllilÉ 

do  Qiristo,  que  não  tinha  que  vôr  com  a  proterWa 
dos  seus  sacrílegos  sacerdotes.  Raivou  contra  o  poo- 
lifiçe»  e  Qâo  foi  mais  comedido  nos  insultos  que 
vocifnx>q  contra  o  hypocrita  e  boçal  rei  D.  Joio  v. 
O  ministro  conde  de  Tarouca  mandou-o  calar-se»  e 
respeitar  o  successor  de  S.  Pedro,  e  o  ungido  do 
Senhor.  Xavier  retorquiu  asperamente,  aceitando  s^* 
tisEEkCtoriamente  a  ameaça  da  demissão  da  secretaríi- 

Dias  depois,  sobreveio  um  caso  que  determiooa 
o  completo  rompimento  da3  ligações  do  secretario 
com  o  ministro. 

Andava  em  Vienna  um  architecto  milanez,  cha- 
mado Ignacio  Maure  Valmagini»  muito  da  prívançado 
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embaixador  portugaez.  Dizia  Valmagini  que  o  rei  de 
PmtQgal  recompensava  os  biltres  e  vadios  dos  seus 
estados  com  o  habito  de  Ghristo.  O  conde  de  Tarou* 
ca  sabia-o,  e  dissimulava,  não  obstante  ser  um  stre^ 
DUO  propugnador  das  honras  d'aquella  ordem.  Fran- 
cisco Xavier,  como  ouvisse  as  costumadas  insolên- 
cias do  architecto  na  presença  do  ministro  propria- 
mente, ameaçou-o  de  o  atirar  pela  janella  á  rua.  O 
conde  sahiu  em  defeza  do  seu  valido  e  Francisco  Xa- 
vier separou-se  do  indigno  embaixador  e  do  serviço 
de  Portugal  ^ 

Em  Hollanda,  escasso  de  recursos,  deu-se  á  vi- 
da de  escríptor.  O  seu  primeiro  livro,  impresso  em 
1741,  eram  as  Memorias  de  sms  viagens.  No  mes-, 
mo  anno,  publicou  um  volume  de  Cartas  familiares 
em  Amsterdam,  e  o  segundo  das  cartas  em  Haya. 
Sobre  este  livro,  em  que  elle  (na  carta  lvi)  atacavi^ 
o  celibato  dos  padres,  cahlu  a  fulminante  censura  do 
inquisidor  fr.  Manoel  do  Rosário,  que  taxou  de  he- 

*  Na  biographia  de  Francisco  Xavier  d*0tiveira,  o  snr.  ImioceDcio 
Francisco  da  Sihra,  diz :  •  Por  motivos  que  ainda  são  para  mim  myste- 
ríosos,  apesar  do  que  se  tem  dito,  largou  o  cargo  de  secretario,  e  passou 
paraHolianda  em  1740». 

0  próprio  biographado  satisfuz  plenamenle  o  snr.  ^va,  contando* 
lhe  dle  mesmo  o  successo  descripto  da  desavença  com  o  privado  do  em- 
baixador, e  ajuntando  estas  linhas  terminantes:  •  Cest  ee  mUanois  qtà 
fut  catue  en  partie  du  démélé  qui  me  brouiUa  avec  U  plénipoten^ 
tiaire;  démélé  qui  m'obligea  à  me  séparer  d'avec  lui,  à  quiter  le 
serviee  de  Portugal^  et  à  essuier  une  infinité  de  malheurs  qui  se  soni 
sukHi  leiunsles  mirei  juiqu'à  présent ».  ÁmuitmeiU  périodique. 
T.  1«,  pag.  Ui, 
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dM  qoo  6Ho  de  fotoro  pubfinm^  « O  mAo  fn 


eBcrapalo,  etiisoiHM  grande  perda  ^»—díi  Fr«H 
eteoXifier. 

Fechadas  aa  fronteiras  de  Portogiá  aos  fino»  do 
hntgd,  as  6ondí(^  vibes  do  escrípttr  iMNim 
grandeoMile.  Do  sen  pah  e  alô  de  sens  paí^tts*  jl 
nada  tinha  qoe  hafer  nem  esperar.  O  santoi  oflicio 
espiafa  as  migalhas  quealgnm  temerário  aolgo  te»* 
taase  enmr-Ihe. 

Pbr  1744,  anno  em  qne  Leonor  o  Tira  pòbn^ 
nente  vestido»  apesar  da  piiUieaçiio  d^ootros  b>fOBi 
srikin  com  sna  mulher  para  Londres  nò  intento  déi 
reialidar  com  publico  instrumento  a  sua  já  feita  apos- 
tasia da  religião  catholica.  De  feito,  abraçou  o  pro- 
testantismo; e  para  logo  escreveu  rijamente  contra 
os  papas,  com  o  fervor  congenial  de  todos  os  prose- 
lytos  assim  das  boas  que  das  más  causas. 

O  aSecto  de  infância  e  de  saudade  que  o  pren- 
dera á  vida  e  á  minoria  de  António  José  snggeríflK 
lhe  ainda  enérgicos  escriptos  em  favor  da  raça  fie- 
braa.  Em  1740,  imprimira  eHe  na  Haya  orna  earla 
ao  israelita  Isaac  de  Sousa  Brito»  com  a  relação  dos 


^    AjitU  «n  MB»  Mt»:  MJ9  mil  crmdos  poaco  hmíb  ov  mmtdê, 
ou  quinhentas  libras  sterlinas. 
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privUegios  concedidos  em  Napdes  e  SiciUa  á  nação 
hAreãM  traduzidos  do  original  italiano. 

Em  Londres,  estreoa-se  o  cavalheiro  com  um 
livrinho  recreativo  intitulado  Viagem  á  ilha  do  amor, 
escripía  a  Phílandro. 

Escrevia  sempre;  mas  publicava  pouquissfanos 
dos  seus  escriptos,  á  mingua  de  subscriptores.  Am- 
paravam-n'o  as  esmolas  dos  seus  correligionários,  en^ 
tre  os  quaes  o  fidalgo  portuguez  curava  de  esconder 
a  sua  origem  e  as  insígnias  nobilitantes.  Acerca  do 
habito  de  Christo,  dizia  elle:  €Me  trouvant  aujour* 
d'hm  à  Londres  je  n'y  fais  gtières  voir  mm  ordre. 
CêUe  marque  rendroit  ma  pauvreté  plus  honímse. 
Le  peuple  anglois  aime  Vargenh  et  prefere  une  riche 
roture  à  une  noblesse  indigente. 

A  mesma  pagina,  vertida  para  portuguez,  faz  vôr 
qu3o  grande  era  a  tristeza  da  sua  resignação:  «Dizem 
que  os  grandes  d'este  paiz,  consideram  em  muito  as 
pessoas  nobres  e  beneméritas  em  pobreza.  Gozam 
tanto  renome  de  ricos  que  de  bemfeitores.  Minha 
natural  timidez  me  não  deixa  avisinhal-os:  não  tenho 
a  honra  de  os  conhecer  bastantemente.  Vivo  restrin* 
gido  ao  meu  quarto:  apenas  vou  fora  a  visitar  um 
diminutíssimo  numero  de  pessoas  honradas  que  usam^ 
a  generosidade  de  me  estimarem  e  amarem.  Dizem^ 
n'o,  e  provam-n'o  com  os  favores  que  me  fazem.  As- 
sas sabem  elles  que  a  mim  nada  me  faz  nem  lison- 
gea  sér  fidalgo. . . » 
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Qae  vida  tão  arrastada !  que  paciência  tão  ven- 
cedora de  aviltamentos  devia  de  ser  a  do  soberbo,  e 
todavia  generoso  coração  de  Francisco  Xavier  de  Oli- 
veira !  Qae  demorados  e  sempre  iguaes  e  amargura- 
dos annos  até  que  os  cabellos  lhe  branquearam ! 

Em  1751,  já  chegado  aos  cincoenta,  creou  o  seu 
periódico  mensal,  tantas  vezes  citado  n'estes  livros. 
Durou  apenas  oito  mezes.  Não  ha  numero  em  que 
dlé  não  advogue  a  causa,  a  liberdade  dos  hebreus, 
E,  todavia,  os  perseguidos,  que  Francisco  Xavier 
queria  resgatar  das  presas  do  fanatismo  estúpido, 
não  lhe  liam  o  periódico.  Faz  lastima  ouvil-o  assim 
queixar-se:  c  Prova  de  que  a  ignorância  dos  judeus 
reina  em  Inglaterra  como  em  toda  a  parte,  é  que  eu  ape- 
nas tenho  quatro  subscriptores  d'esta  nação:  o  doutor 
Castro  Sarmento,  o  snr.  Rebello  de  Mendonça,  o  snr. 
Abrahão  Vianna,  e  mr.  Ratton.  Attendendo  aos  es- 
forços que  eu  n'estes  escriptos  tenho  feito  para  aca- 
bar a  injusta  e  cruel  perseguição  que  se  exercita  em 
Portugal  contra  os  judeus,  não  é  bastante  claro  que 
elles  não  conhecem  seus  interesses,  nem  a  candura 
e  boa  fé  com  que  eu  lhes  advogo  a  causa?  Ó  tem- 
pos !  ó  usanças  I  Ha  cincoenta  annos  que  a  minha 
obra  não  precisaria  de  mais  alentos  que  o  favor  d'esta 
nação  em  que  então  abundavam  homens  assim  illus- 
trados  qbe  generosos! » 

Mais  deplorável  ainda  é  este  amargurado  quei- 
xar-se,  quando  a  vida  já  lhe  pesa,  e  ainda  os  annos 
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Bio  cbegam  aos  cincoenta:  c  Minha  vida  pôde  e  deve 
comparar-se  a  um  rosário,  cada  conta  do  qual  é  uma 
desgraça. . .  Idade  avançada,  saúde  achacosa,  indi- 
gência indigna  do  meu  nascimento ;  mil  dissabores 
urdidos  pela  calumnia,  e  indififerença  d'uns  que  ea 
n'outro  tempo  considerei  amigos :  tudo  isto  reunido 
ao.  perdimento  de  pátria  e  bens  de  fortuna,  por  isso 
que  abracei  a  religi3o  protestante  ^  me  desvaneceu 
toda  a  esperança  de  ainda  vôr  entreluzir-me  alguma 
alternativa  n'este  mundo. . .  i> 

N'outro  lanço,  diz  o  escriptor  com  profundo  des- 
alento: 

c  Naturalmente  amo  a  vida,  confesso.  Deveria 
desejal-a  mui  duradoura;  mas  não,  que  o  mesmo 
seria  querer  premeditadamente  prolongar  as  magoas 
de  meu  espirito  e  mortificações  do  corpo.  Ainda  as^ 
sim,  desejos  de  morte  e  fraqueza  de  suicida,  tenham- 
Dos  os  loucos  e  os  covardes  desesperados:  assas  me 
contenta  saber  que  sem  desejar  a  morte,  me  nâo  te- 
mo d'ella. . . 

« . . .'  Que  queria  eu  hoje  possuir  ?  Uma  saúde 
robusta?  Âil  a  minha  vigorosa  saúde  foi  uma  das 

^  Os  biographos  do  cavalheiro  de  Oliveira  opinam  desencontrados 
sobre  o  tempo  em  que  elle  apostatou  da  religião  cbristâ.  Os  qae  a  fixaa 
eml7i6como  o  snr.  Rivara,  e  Michaud,  podem  ter  acertado;  porém, 
certo  se  enganaram  os  que  lhe  assignam  a  data  de  1726,  asseverada  no 
Repertoire  de  bibliograpfUe  spéciale  de  Peignot,  citado  pelo  snr.  bi- 
Qocencio.  Do  extracto  vertido  acima,  e  escripto  em  1551,  claro<^  evideii- 
ceia  qiie  já  n*este  anno  Francisco  Xavier  de  Oliveira  tinha  abraçado  a  re- 
ligião protestante. 
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príncipaes  causas  dos  desvarios  da  minha  vida,  e  dfi 
certo  oiodo  a  motora  das  desgraças  presentes » 

O  desventurado  conta  com  a  bemquerença  de 
ásico  amigos ;  porém  tão  pouco  dadivosos  deviam 
eUes  ser,  que  Francisco  Xavier  inveja  o  carvão  que 
inutilmente  arde  na  deserta  sala  de  um  lord,  carvão 
que  lhe  chiaria  a  elle  para  se  aquecer  um  mez. 
cE  está  sempre  a  fumegar  aquella  chaminé,  diz  elle, 
para  aquentar  um  cão,  por  louca  vaidade  do  donot » 

Pobre  cavalheiro  d'01iveira,  já  o  destino  dos  cães 
ii^ezes  te  arranca  invejas  d'aquelle  tão  opulento  e 
magnânimo  peito  I 

Já,  n'6ste  tempo,  a  sua  segunda  esposa  teria  voa- 
do a  melhor  mundo,  ou  voltaria  a  pedir  um  quinhão 
de  alimento  na  mesa  da  sua  illustre  familia  em  Vienna 
d^Âustria?  Não  o  diz  elle  nem  os  seus  biographos. 

Em  1755,  escreveu  Xavier  d'01iveira  alguns  fo- 
lhetos incitando  os  portuguezes  a  conjurarem  contra 
as  doutrinas  dos  bonzos,  contra  os  papas,  contra  as 
superstições  sediças  do  catholicismo.  A  inquisição 
lançou  a  garra  aos  escriptos.  Processou  o  author, 
condemnou-o  como  herege,  revel  convicto  e  relaxado 
á  justiça  secular.  Queimaram-n'o  em  estatua,  ao  mes- 
ou)  tempo  que  as  carnes  do  padre  Gabriel  Malagri- 
da  se  torravam  na  fogueira  visinha,  no  auto  da  fé  de 
20  de  Setembro  de  1761. 

O  original  da  estatua  devia  de  rir-se,  lamentan- 
do que  ao  clima  glacial  de  Londres,  n'aquelle  mez. 
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lhe  Dão  chegasse  am  pouquinho  do  calor  da  estatua 
açamarrada  e  encarochada  com  fogo  revolto  e  danças 
macabras  de  demónios  cornigeros  e  caudatos ! 

Então,  mui  de  assento  e  com  o  riso  nos  lábios, 
escreveu  elle:  O  cavalheiro  d' Oliveira  queimado  em 
eaatua  por  herege;  como  e  porque?  Anecdotas  e  re- 
fkocões  sobre  este  assumpto,  dadas  ao  publico  por  elle 
próprio. 

Desde  que  o  queimaram  até  ao  dia  em  que  mor- 
reu interpozeram-se  ainda  vinte  e  dous  annos. 

Escreveu  tfesse  largo  espaço  muitos  livros,  uns 
que  ficaram  impressos,  outros  manuscriptos,  e  mui- 
tos perdidos. 

Quando  aquelle  homem  chegou  aos  oitenta  e  um 
annos  como  olharia  elle  para  as  primaveras  sobre  as 
quaes  gearam  trinta  invernos  aspérrimos  de  infortú- 
nios? 

Que  reminiscências  lhe  iriam  ao  coração  conges- 
tionado de  lagrimas  da  mulher  que  a  inquisição  lhe 
estrangulou:  da  Antónia  Ciara  que  o  parocho  dos 
Anjos  lhe  queria  negociar;  e  da  Joanna  Victorina, 
aquella  fatal  cigana,  de  quem  elle  escrevia  como  da 
mulher  que  elle  mais  amara,  sem  excepção  das  duas 
virtuosas  esposas? 

Deus  lhe  perdoaria  tantas  levezas  da  alma  em 
desconto  das  muitissimas  dores  de  corpo  com  que  o 
purificou  na  decrepidez  mais  desamparada  e  cortada 
de  penúrias  I 

VOL.  II  17 


CONCLUSÃO 


Em  meado  do  anno  de  1758  desembarcou  eia 
Lisboa  d'om  navio  das  Antilhas  hespanholas  om  su- 
jeito que  dizia  chamar-se  D.  Pablo  de  Bargos,  conii> 
merciante  que  tiaba  sido  em  Porto-Rico. 

Figurava  dncoenta  annos  com  o  vigor  dos  trin- 
ta. As  longas  barbas,  raiadas  de  branco,  desciam-lhe 
a  meto  peito.  O  olhar  ensombrado  por  densas  e  lon- 
gas pestanas  afusilava  de  sob  a  convexidade  das  pál- 
pebras, como  o  fitar  obliquo  e  espavorido  do  sçele- 
rado  que  receia  ser  conhecido  apesar  dos  aunos  cor- 
ridos e  da  boa  compostura  do  disfarce. 

O  cônsul  hespanhol  em  Lisboa  recebeu  da  mão 
d'este  forasteiro  carta  do  governador  das  Antilhas, 
apresentando-lhe  D.  Pablo  de  Burgos,  que  elle  en- 
contrara ricamente  estabelecido  em  Porto-Rico,  de^ 
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de  1741,  e  agora,  volvidos  doze  annos,  se  resolvera 
a  voltar  á  Europa,  e  residir  em  Portugal,  com  prefe^ 
rencía  ás  províncias  Vascongadas  d'onde  era  filbo. 

O  cônsul  francez  acolheu-o  atteucíosamente,  hos- 
pedou-o  em  sua  casa,  e  fél-o  conhecido  dos  ricos  ne- 
gociantes francezes  que  demoravam  na  capital,  os 
quaes  lhe  andaram  mostrando  as  cousas  notáveis  de 
Lisboa,  incluindo  n'estas  o  palácio  da  Bemposta,  onde 
o  hespanhol  empregou  mais  reparos  que  na  capella 
de  S.  Roque  e  no  aqueducto  das  aguas-livres. 

D.  Pablo  mostrou-se  muito  agradado  da  situação 
e  clima  de  Lisboa.  Achou  admirável  a  rua  do  Ale- 
crim para  alli  edificar  uma  casa  torreada  com  vistas 
abbre  o  Tejo.  Animàram-no  á  empreza  os  amigos,  e 
o  mesmo  foi  negociar-se  a  compra  do  terreno,  e  ape- 
Bar  os  melhores  alveneis,  sob  a  direcção  do  archite- 
cto  João  Pedro  Ludovici,  para,  nonuis  breve  tempo, 
levantarem  edifício  tão  magestoso  ti  aformoseado, 
quanto  setenta  a  oitenta  mil  cruzados  permittissem. 

Divulgou-se  a  nova  em  Lisboa,  e  já  D.  Pablo  de 
Burgos  não  passava  despercebido  pelos  coches  dos 
magnatas,  que  fítavam  com  certa  veneração  as  bar- 
bas do  hespanhol  e  aquella  gentil  compostura  de  re^ 
lho  que  indiciava  origem  illustre,  por  qualquer  mys- 
terioso  motivo  occuUada. 

D.  Pablo  sahiu  um  dia  de  passeio  na  sua  litei- 
ra, e  mandou  guiar  para  os  sities  da  Bemposta.  Alli 
apeou  e  pediu  licença  para  dar  umas  voltas  no  ma- 
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gnifico  arvoredo  da  quinta.  SahÍQ  a  renebat-o  o  at- 
HKULarife,  com  astremada  corteeia ;  ^  posto  que  o 
fialtaiito  o  díspenaasse,  quíz  o  serviçal  iodividoo 
acompanhal-o. 

Residia  então  na  Bemposta  o  infante  D,  Pedro 
que  depois  foi  rei.  (h  filhoa  de  Pedro  u  tinham 
morrido  algans  annos  anfes.  Disse  o  almoxarife  qM 
tinba  aotrado  na  mordomia  d'aqQella  casa  em  1740 ; 
6  ontao  lhe  sabia  de  feição  contar  que  o  seu  aQt0<- 
oassor,  chamado  Duarte  Cottinel  Franao  fugira  oon 
om  enorme  roubo  feito  á  família  do  celebre  aoctqp 
de  coiaediaa,  Âritooio  José  da  Silva,  que  a  saota  in** 
quisição  condemnara  ao  fogo  em  1739. 

•~Ym.~  hade  conhecer  de  nome  este  grande 
aiictor  portugnaz. 

— ^Não  me  lembro —  respondeu  serenamente  D. 
Pablo. 

O  almoxarife  continuou: 

—  Fugiu  o  tal  ladrão  assim  que  o  padre  coofeai* 
sor  do  coodemnado  se  lhe  apresentou  a  pedir*Uid 
que  passasse  o  grande  caixote  de  riquezas  ao  poder 
d^om  fidalgo,  que  morreu,  ha  annoa,  em  companhia 
do  qual  estava  uma  filhinha  do  judeu.  • . 

—  Agora  me  recordo  —  atalhou  o  ricaço  hefr» 
paohd — de  ter  ouvido  fallar  n'isso.  •  •  Esse  tal  ju- 
deu não  tinha  mulher»  ou  mãe,  ou  não  sei  quem  tam- 
bém presas  m  inquisição?. .  • 

— Sim,  senhor:  tinha  mulher  e  mãe.  A  mãe  mor- 
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tm  m  prtsio  pouco  depois  qae  ále  foi  qiieiniado, 
e  ã  mulher  coQsegoiu  livrar-se,  porque  a  justiça  soa- 
be  que  a  cobiça  do  tâl  ladrão  fora  a  eaosa  da  moila 
ÍDJuBtissima  do  grande  poela-  Depois  de  lívre^  foi-se 
enibora,  e  nâo  sei  que  feito  é  d'ella. 

—  E  qee  fim  teve  esse  Duarte  ?  —  pergantou  a 
indignada  curiosidade  do  visitante. 

— ^Sabe-o  Deus!  Naoca  mais  se  houveram  do» 
ticias  d^elle.  Eu  ainda  vi  morrer  aqui  Q'^ta  casa  o 
pae  d'etle,  qae  não  erâ  boa  rer.^  e  chegán  a  ser  ca* 
pelllo-mór  dos  senhores  iofanles»  e  deputado  do  santo 
of&cÍQ*  Pois,  apesar  d^elte  ser  do  má  casfa^  a  ladroei- 
ra do  filho  buliu  tanto  com  elle  que  o  homem  nun- 
ca mais  sahiu  de  casa  com  vergonha  de  apparecer 
ao  publico*  Ainda  elle  era  vivo  quando  eu  entrei; 
mas  pouco  viveu.  Ha  bons  doze  annos  que  o  come 
.a  terra.  €ousa  singular,  meu  senhor  1  Aqui»  hpaeis 
lonosí^  Éidafido  eu  a  fazer  obras  n^atff'  quaMo,  qoe 
tinha  sido  do  tal  ladrão,  foi  topar  com  um  falso, 
4Dde  achei  um  caixpte  de  pau  santo  com.  laçadeiras 
ái  bronze,  %  duas  fechaduras  de  pnilw  <iÍsa  riqjaim 
ima^A  meu  lár  aquellç  caixote  ioi  Cjpfiid  iTende 
p  Ck)ttinel  k^iSn  o  roubo.  Se  vm/^o  qaiz«r^?èF| 
^enbamuíto  gosto  nls^. .  •  «. 

«  -r-Nâo,^«  me  diipensa,  que  tenbo  algamii 
Toltas  que  dar*-^respopdeu  D,  Pâblo  oo  mais  corrt» 
Oto  castelhano.  È^espediu-$e  molB^dffi^ido.^ 

A  fabrica  do  «6dificio'i]a  rua  do  Alecrimíprogre- 
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dia  espantosamente.  A  geilerost  paga  duplicava  os 
braços  dos  obreiros. 

Ludoviciaprímorava-se  voluptuosamente  nas  gra- 
ças da  sua  obra.  Âfestoava  as  columnas  e  pilares  e 
grinaldas ;  florOes  e  laçarias  cabiam  das  cornijas  for- 
mando em  descendentes  ramagens  os  ademos  late- 
raes  das  janellas.  Â-menor  peça  fazia  consonância  á 
magestade  do  portal  e^iKpaçoto  pateo,  circumdado 
de  arcarias  assentes  em  colunmelos  de  primoroso  la- 
vor. As  janellas  eram  frestas  ogivaes  que  a  tempo 
deviam  ser  vestidas  de  vidros  variegados.  O  telhado 
queria-o  D.  PêAo  hgeado  á  volta,  com  cercadura  de 
vasos  e  estatuas  do  melhor  mármore  e  alabastro. 
O  «rchitecto  incansavelmente  expedia  ordens  a  man- 
dar vir  da  Itália  peçaá  que  os  seuB  alveneis  e  escul- 
ptores  não  sabiam  dignamente  emmoldurar  e  arran- 
car das  pedreiras  de  Mafra.  Era  alli>^'aquelle  local 
mn  continuado  pasmar  das  turbas,  posto  que  D. 
Joio  v  as  habituasse  ás  obras  magnificas.  A  cada 
palmo  qi^  o  edificio  se  alevantava,  Ludovici,  o  ar- 
chitecto  ou  continuador  dos  Arcos-das-aguas^livres, 
esmerava-se  em  exceder  as  maravilhas  com  que  en- 
feitara a  fachada  do  seu  palacete  defronte  da  torre  de 
S.  Roque  ^. 

f  Jacome  Ratton  pregame  que  em  ra%ào  d'e8ta  obra  se  eorutrum 
a  wmraUui  de  S,  Pedro  d' Alcântara,  com  o  pretexto  de  se  fa%er  áUi 
umpasseio  o  qual  se  não  diegou  a  reaUãor  \  mm  que  seria  hem  utU 
pelo  ponto  de  vista  que  offereee.  Ratton  eseretia  em  1812,  •  referiarM 
•1764.  Remrdaçôes,  pag.  302. 


E  mi  qaaotor  «iprodigiosa  casa  se 
traÍDdo,  D.  Pablo  de  Burgos  ora  ?iaj8va  por  Fmh 
ça  6  Itália,  ora  sa  ia  a  Cmtra  6  áa  quistaa  nAnrba- 
ms  da  Lisboa,  ottde  seus  dooos  o  recebíani  eona  a 
SDÍeíto  fiifi  o  eondd  de  Oáras  se  nto*  dedigoav»  âm 
convidar  para  grandes  emprezas  indoatriaes,  mt^ 
qfae  elle  adoptava  Porbigd  eomo  pátria  e  n'aUa  qub^ 
darva  fdMcar  tão  grandiosa  vifenda.  ''- 

Em  Agosto  de  1755  estata  cenctoiéo  (►  palada 
Aa  a^ias  tinham  já  tkido  do  estrangeiro.  Vesttchse  o 
iotemo  do  palacete  com  magoificeDcia  condigiia  éa 
riqoeisa  ioUerior.  Franqaearai»^  as  (Í6rtas  á  adni*' 
ratio  paUica.  Ás  primeiraa  damas  honraram  a»  ai* 
catiCas  eUoezas  de.  D«  Pablo,  e  miraram*se  nos  sdto^ 
roaoa  esprihos  de  Veneza,  cosidos  a.  ouro,  que  pen- 
diam dos  tectos  sobre  tremas  cujo  feitio  dednnatok 
m  o  aweo  esplendor,  qua  tcitia  os  tomeadoa.  VaK 
SOS  etruscos,  imitados  aos.:  alabastrea  napditanooi;  doa 
angulou  dasi  salas  eaptivavam :  a  attençfo  logo  «aptK 
fa  de  mais  ricos  adornos.  Para  que  mais  encomioa 
e^todo  o  encarecimento  vem  curto?  Aquitto  era  um 
eocanio  d'olbos  e  um  (piebrar  corações  de  invejaau 

D.  Pablo  aceitava  os  agradecimentos  de  seuslufr* 
pedes  com  uns  ares  de  modéstia,  ultima  deoâo  que 
faltava  ao  esplendor  de  tantas  maravilhas.  Oh!  as 
dMuas  até  as  apostólicas  baf bas  Ibe  achavam  eaeaft- 
tadoras.  C6noertavam-se  todas  as  probabilidades  eoi 
favor  dos  que  presagíavam  o  breve  matrimoniai] 
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to  do  hespanhol  com  algama  das  mui  fidalgas  e  es* 
beitas  mentDas,  cujos  pães  se  honravam  de  hospedar 
o  maduro  ricaço. 

Ddiberoo  D.  Pabio  oflferecer  um  baoqaete  de 
príncipe  aos  seus  amigos,  que  já  eram  Domerosissi- 
mo6,  em  todas  as  jerarchias,  e  marcou  o  dia  primei- 
ro de  Novembro  nos  convites  antecipados  quinze  diafté 
Gontractou  os  maii^  famigerados  cozinheiros,  vestia 
de  iemiste  os  criados  que  deWam  servir  á  mesa.  Ih 
nn  das  prateleiras  riquíssima  baixella  de  prata  eii 
competência  de  valor  com  as  ma!s  preciosas  loaçis 
do  Japão,  compradas  aos  netos  empobrecidos  doe  ao- 
tigoe  viso-TBis  da  Itália. 

Desde  o  rolnper  d*alva  do  dia  primeiro  dêi^ 
vembro,  uma  chusma  de  criados,  uns  encarregados 
do  adorno  da  longa  mesa,  outros  auxiliares  dos  ii^ 
ventivos  cozinheiros,  não  tinham  mãos  a  medir.  Era 
mn  redemoinhar  de  gente  afanosa  como  em  casa  dos 
immortaes  glutões  da  Roma  imperatoria,  predecessor 
res  beneméritos  da  Roma  cardinalícia. 

Ás  nove  horas  e  meia  da  manha,  D.  Pabkf  de 
Burgos  acabava  de  sahir  do  leito  eapresilhar  om 
farto  gibão  de  soda,  no  intento  de  deitar  uma  vista 
de  olhos  aos  preparativos  confiados  aos  servos  e  en- 
cravos. No  momento  em  que  transpunha  o  limiar  da 
ante-camara,  sftitiu  yibrar^lhe  a  casa  debaixo  dos 
pés,  e  logo  um  soturno  estrondo,  o  tremer  conval^ 
so  dos  moveis^  o  baquear  das  estatuas  e  jarrOes  ds- 


portos  sobre  os  bofetes,  o  alto  chnior'  dos 
o  estridor  de  longas  partidas»  oHopd  dos  sflrros 
que  fogiam,  e  o  estampido  longo  da  um  como  roir 
de  paredes.  Era.«  prímdiro  empnxio  do  assolador 
tôrramoto  d^aquela  cpa  >» 

D.  ftblo  «rrea  desnorteado  primeiro  contit  a. 
escada  p|ra  ganhar  a  roa ;  depois,  voltoa  sobre  á,' 
iaqpellído  por  luiJtekonio  qae  lhe  dias0!;^c(Mha 
qw^deiíaijj^  toa  reoamara  ríqaeaas  que  vSo  jnr 
soterradas,  oh  roabadas».  EntitfL.m 
.  lAo  pede  ter-se  ei#pé»  res^tio^lp)  impal8o«de  nu 
aiterõm»  gnarda-ronpa  de  pau  preto  qae^,?dtar-6e 
lie  ràçoQ  n'am  hombrt,  LevantoQ-se.  i||ria  mni- 
#sfaTeta&  d'om  cõntador(|p  amòirfboQ  n^maSi^toa- 
Bia  promiscoamente  saccos  de  ouro  e  mios  cbaas  de 
brilhantes. 

Ao  sabir  do  quarto,  ouviu  o  gritar  afElicto  da 
fisinhança.  Chegou  a  uma  janella,  e  viu,  atravez  de 
cerrada  nuvem  de  poeira,  o  interior  das  casas  visi- 
nbas,  aluídas  as  fronteiras,  e  os  moradores  em  de- 
sesperadas evoluções,  com  os  braços  estendidos  ao 
céo  sereno  e  limpido,  como  em  manhã  d' Agosto» 
Fez  pé  atraz  espavorido,  e  foi  á  escada  no  intento 
de  a  descer.  Olha  ao  fundo  do  primeiro  maioel  e  vé 
um  lanço  de  parede  fendida,  e  os  tijolos  a  despia- 
rem-se.  A  um  terceiro  tremor  mais  lijo,  foge  subin- 
do para  o  terraço  construído  á  roda  do  zimbório. 
Apenas  relancôa  os  olhos  em  volta  por  sobre  o  cen- 
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tro  da  samptaosa  Lisboa,  a  casto  e  escassamente  lhe 
deixa  a  densa  poeira  dos  edíficios  aiaidos,  descobrir 
um  acervo  de  ruínas,  e  aqai  e  além  maltidOes  de  fii->^ 
gitivos,  uns  que  serpenteam  por  entre  o  entulho  bus- 
cando a  margem  do  Tejo,  outros  que  retrocedeia 
espavoridos,  porque  o  mar  subia  levantado  em  fu- 
rioso vagalhão  alagando  a  cidade  baixa. 

D.  Pablo,  n'aquelle  conflicto,  raciocinou.  Era  ho- 
mem para  discutir  com  a  morte  até  ao  fim,  se  ne- 
cessário fosse.  D^  si  comsigo  disse  elle  que  a  sua 
casa,  construída  sdbre  rijos  e  fundos  alicerces,  devia, 
resistir  aos  solavancos  do  terramoto  mais  que  as  ou- 
tras meio  derrubadas  e  enfraquecidas  pela  velhice. 
Alentado  pela  hypotbese  judiciosa,  desceu  do  terra- 
ço, e  com  prudente  vagar  espreitou  0,  estado  das  pa- 
redes. Âs^fendas  nâo  eram  assustadoras.  Foi  descen^ 
do  e  chamando  09  criados;  ninguém  lhe  respondeu. 
Abriu  uma  janella  do  primeírp  aodar,  olhou,  e  viu 
alguns,  acervos  de  .cadáveres  meios  enterrados  nas 
ruinas,  e  algumas  afflictas  mães»  que  procuravam  03 
filhos,  em  quanto  os  maridos  as  empuxavam  peloi 
cabellos,  no  propósito  de  salval-as. 

Os  abalos,  posto  qde  menores,  continuavam  com 
breves  intervallos.  D.  Pablo  attentava  a  orelha:  já 
não  ouvia  o  estrupido  do  desmoronamento.  A  gran- 
de destruição  fft-se  em  sete  minutos.  O  que  ressoa- 
va formidavelmente  era  o  estridente  alarido  de  mi- 
lhares de  pessoas  ás  portas  dos  templos,  cujas  aba- 


208  o  JUDEU 

badas  abateram  sobre  milhares  de  devotos»  que  os 
enchiam,  ouvindo  missas,  n'aquelle  ademne  dia  fo» 
neral  de  Todos  os  Santos. 

D.  Pablo  raciocinava  ainda.  Bem  que  o  solido 
édíficio  estivesse  de  pé  sobre  os  profundos  cimentos, 
podia  acontecer  que  ulteriores  abalos  o  derribassem. 
Determinou  sahir  com  algumas  preciosidades,  e  so^ 
guir  as  turbas,  qne  fugiam  na  direcção  de  S.  Roque 
para  o  alto  chamado  então  as  obras  do  conãê  de  Tth 
rouca,  e,  depois  da  Cotoviaj,  e  maia  tarde  a  Patriar^ 
éhal.  Qniz  guardar  em  si  a  pedrada  e  ouro  amoeda* 
do  que  ensaccava ;  mas  o  peso  privava-o  do  movimeiH 
to.  Nao  tinha  criado  ou  escravo  que  o  ajudasse.  Re- 
poz  os  saccos  do  ouro  nas  gavetas  do  toucador,  e 
mttteu  ás  algibeiras  as  bocetas  avelludadas  das  pe* 
dras  preciosas,  como  prevenção  para  o  casa  de  algum 
desastre  no  edificio,  em  quanto  elle  ia  pravidenciar 
a  mudança  da  baixella. 

Fechou  o  portão  e  sahiu,  caminbo  de  Santo  ÂOHh 
ro,  onde  morava  o  seu  particular  amigo  o  embaixa* 
dor  francez.  Encontrou-o  passado  do  terror,  e  eoí* 
dando  em  fugir  com  as  suas  bagagens  para  o  Lumiar. 

O  hespanhol  dispunba-se  a  acompanhado,  quan- 
do correu  brado  de  estar  em  chammas  a  cidade  bai- 
xa. Outra  nova  igualmente  aterradora  sobreveio  áquel- 
la.  Dizia-se  que  ferozes  joldas  de  ladrões  assaltavam 
e  roubavam  as  casas  desertas,  e  matavam  os  inquir 
linos  que,  no  apuro  de  suas  angustias,  ainda  tinham 
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de  defender  as  relíquias  dos  seus  haverá.  O  hespa- 
Bbcri,  sem  consultar  o  amigo,  correu  á  rua  do  Âle* 
crím,  e  presenciou  logo  á  entrada  a  luta  a  punhal 
dos  ladrões  entre  si  ou  contra  os  mais  aferrados  de^ 
fensores  das  suas  ruínas.  Este  quadro  horrífico  era 
nm  escabajar  de  demónios  entre  labaredas  e  fuma- 
rada  negra :  o  inferno  devia  de  ser»  na  phantasia  de 
seus  ímagínadores,  uma  pallída  imitação  d'aquella 
atroz  realidade.  As  poucas  janellas  dos  primeiros  an- 
dares que,  para  assim  dizer,  tinham  engulido  os  so* 
brados  superiores,  dardejavam  Minguas  de  fogo,  que 
se  cruzavam  com  as  das  janellas  fronteiras.  A  estrei* 
ta  rua,  atravancada  de  entulho,  de  madeiras  incen- 
diadas e  cadáveres,  difiScultava  o  transito.  O  hespa- 
nhol  saltou  por  sobre  brasas  e  entre  chammas.  Ao 
avisinhar-se  do  seu  palacete,  viu  rolos  de  fumo  ne« 
gro  a  romperem  das  janellas  cujos  vidros  tinham  esH 
talado.  Atirou-se  afflícto  contra  o  portão,  e  viu-o 
aberto  a  machado. 

— Estou  roubado!  —  exclamou  elle. 
Galgou  ao  terceiro  andar.  Quando  subiu  ao  pri- 
meiro mamei,  viu  de  relance  alguns  marinheiros  que 
se  disputavam  o  espolio  das  opulentas  salas.  No  se- 
gundo andar,  outra  horda  de  marujos  e  homens  an- 
drajosos sobraçavam  as  taças,  bandejas,  castiçaes,  fa- 
queiros e  mais  baixella  que  os  criados,  três  horaâ 
antes,  começavam  a  dispor  na  mesa  do  banquete. 
Subiu  ao  terceiro  andaime,  por  onde  lavrava  inten* 
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so  o  iDcendio,  e  foi,  ce^o  pelo  forno,  até  á  reca- 
mara onde  ^Dha  os  contadores.  Arrancou  dos  saccos 
aceleradamente,  e  correu  para  una  sala,  onde  as  la- 
baredas não  tinham  ainda  chegado.  Aqui  foram  crue- 
líssimas  as  anciãs  do  homem,  cruelissimo  o  dilem- 
ma:  Se  sahia  ás  escadas,  gs  ladrões  lan(^riam  mão 
d'elle,  e  nem  vida  nem  ouro  lhe  deixariam;  se  fica- 
va na  sala,  esperando  que  os  salteadores  desalojas- 
sem, o  incêndio  já  se -fazia  ouvi|r  confo  seu  horrífi- 
co estaléjar  de  madeiras  e  desabar  de  vígamentos. 
Esta  segunda  ponta  éo  dilemma  traspassava^lhe  mais 
o  peito  que  a  outra.  « 

Abriu  uma  janella  e  grítou^r  soccorro. 

Quem  havia  de  ouvil-o,  se, todos  gritavam,  e  os 
mais  dignos  de  compaixão,  se  houvesse  alli  compa- 
decidos, seriam  os  que  gritavam  entalados  nas  so- 
leiras das  portas,  e  esmagados  pelas  traves  fumegaa- 
tes? 

A  resolução  era  urgentissimt^  que  ji  a  sala  esta- 
va escura  de  fumo.  Lànçon-se  ás  escadas,  desceu  até 
ao  segundo  mainel,  por  entre  os  ladrões  que  se  es- 
faqueavam na  disputada  posse  d*um  jarro  de  ouro. 
A  meio  da  escada  do  primeiro  andar,  sentiu-se  agar- 
rado por  três  homens  que  o  seguiam  a  saltos  de  ti- 
gre. 

—  Deixa  vêr  o  que  levas !  —  disse  um,  apon- 
tando-lhe  a  navalha  á  garganta  —  larga,  ou  reparte 
comnosco,  patife! 
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—  Este  é  o  rícaçoL — bradoo  outro — cá  le?i 
o  fardel !  Larga,  se  não  morres,  castelhano!  c9o  dam- 
aadot 

D.  Pablo  reconbecea  um  dos  três  sicários,  pelo 
semblante  e  pela  toz  ;  lançoa-lhe  o  braço  livre  á  volta 
do  pescoço  com  brando  geíti,  e  disse-lhe  ao  ouvido 
o  quer  que  fosse. 

—  Tnl  —  exclamou  o  ladrão,  com  os  olhos  es- 
bugalhados— ^^pois  és  tul ...  és  tu  aquelle. . . 

O  hespanhol  sentiu  cahir-lhe  o  coração,  quando 
viu  tão  contrario  q  effeito  que  elle  esperava  do  se- 
gredo posto  no  ouvido  d'aquelle  homem. 

E  o  salteador  4)roseguiu: 

«f-Ó  diabo  I  tu  não  sabes  que  eu  por  tua  causa 
fui  vergalhado  na  santa  tasa,  que  ainda  tenho  as  cos- 
turas nos  lomboí  I  Não  sabes  qae  me  prometteste 
mundos  e  fundos  se  eu  jurasse  conytra  o  António  Jo- 
sé da  Silva,  que  tu  roubtste,  alma  de  Satanaz,  e  não 
repartiste  nada  commigo !  Não  sabes;  cão»  que  eu 
ando  ha  dezeseis  annos  sem  ter  quem  metdô  umsr 
sede  d'aguay  porque  ninguém  me  quer  dar  que  fa» 
zer,  e  todos  sabem  que  eu  jurei  falso  contra  o  An- 
tónio José,  e  fiz  jurar  os.  guardas  que  todos  andam 
a  pedir  ou  a  roubar? 

—  Pois  èu  reparto  comvosco,  e  deixai-me  fu- 
gir. . .  Ahi  tendes  tudo. . .  ficai  com  tudo. . .  e  não 
me  mateis! 

Duarte  Cottinel  Franco  arremessou  aos  pés  dos 
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triteadores  a  toalha  em  que  levava  os  saccos  do  ouro, 
por  saber  que  os  brilhantes  escondidos  nas  aigibd- 
ras  excediam  o  valor  dos  saccos.  Feito  o  arremesso, 
k  fugir;  mas  o  antigo  alcaide  da  inquisição  da  altura 
de  três  degraus  cahiu-lhe  sobre  as  costas  com  uma 
fica  apontada  e  com  tanta  força  e  Ímpeto  que  mais 
não  pôde  arrancar-lh'a  d'entre  as  costellas  retorcidas. 

Duarte  Gottinel  gargarejou  um  arranco  debaixo 
dos  punhaes  que  lhe  cortaram  o  segundo  na  garganta. 

Á  volta  d'aquelle  cadáver  travou-se  uma  briga  de 
peito  a  peito,  um  cortar  de  ferros  e  resaltar  de  san- 
gue que  espirrava  á  face  do  morto:  eram  os  três  as- 
sassinos a  defenderem  o  espolio  d|s  presas  d'uns  qae 
sabiam,  e  d'outros  que  desciam  acossados  pelas  cham- 
mas.  Depois,  seguiu-se  o  estampido  do  travejamento 
dos  tectos  e  abobadas  que  se  despenhava  por  entre 
06  sólidos  e  alterosos  muros.  Uns  ladrões  premiram- 
se  contra  o  portão,  escoando-se  pela  brecha  que  os 
machados  abriram;  outros,  como  descobrissem  ocin- 
Uirão  cingindo  o  cadáver,  curavam  de  arrancar-lh'o 
e  espedaçal-o  a  golpes  de  navalha,  quando  as  lages 
do  firmamento  do  páteo  lhes  esmagaram  os  craneos 
contra  os  degraus  marmóreos  da  escada.  Um  d'estes 
craneos  era  o  do  antigo  alcaide  do  santo  ofiBcio. 


Nas  excavações  feitas  nas  ruínas  do  palacete  de 
D.  Pablo  de  Burgos,  quatro  cadáveres  se  encontra- 
ram tão  próximos  que  pareciam  família  muito  entre- 
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amada  que  o'am  abraçado  grupo  arrancara  da  vida. 
Esta  hypotbese  desvaneGeo-d  a  boa  critica ;  porque 
os  mortos,  debruçados  sobre  o  cadáver  vestido  de 
lemiste,  tresandavam  o  bafia  dos  seus  andrajos.  Á 
putrefacçâo  permittia  ainda  examinar  as  chagas  do 
pescoço  de  D.  Pablo,  que  debaixo  d'este  nome  o  las- 
timavam amigos  e  a  boa  sociedade  de  Lisboa.  O  con- 
de de  Oeiras  sentia  dolorosamente  não  ter  mandado 
arvorar  forcas  nas  ruas,  como  duas  horas  depois 
mandou  para  pendurar  ladrões  onde  quer  que  a  jus- 
tiça os  encontrasse.  Já  se  não  podia  valer  á  perda  de 
um  homem  que  tanto  promettia  ás  emprezas  indus- 
triosas de  Portugal  t  Em  compensação,  responsariam- 
Ihe  a  alma  com  magníficos  funeraes,  pagos  com  *pou- 
quissimo  do  muito  e  rico  espolio  que  os  cavadores 
desentranharam  do  entulho.  Para  a  entrega  da  valio- 
sa herança,  pediram-se  informações  para  Hespanha 
e  Antilhas.  Ninguém  sabiu  aos  reclames  como  her- 
deiro de  D.  Pablo  de  Burgos.  Todavia,  se,  por  um 
eventual  acaso,  se  descobrisse  que  o  assassinado 
era  um  Duarte  Ck)ttinel  Franco,  scelerado  ladrão, 
cujo  nome  era  em  Lisboa  ainda  o  provérbio  da  su- 
prema perversidade  humana,  a  mim  me  quer  pare- 
cer que  os  herdeiros  se  haviam  de  acolovellar  em 
volta  d'aquelle  cadáver,  provando  a  primazia  no  grau 
do  parentesco. 

VOL.  11  18 


EPILOGO 


Volvidos  viola  amos^  tfleao  de  S.  DooiÍDgds  já 
recebia  resigoad^oiefit»  as  ferroada^  dos  insectos.  As 
ft^gueiras  do  saotD  qffttio^  como  sA,  disse,  tinham  ^ 
do  apagadas,  desde  i764,  comlói' sangue  do  pedm 
Malagrida.  A  estatia  de  Fraacisco  Xavier  de  diteira 
foi  o  ultimo  persoDagem  át  gesso  e  papeiâo  qie  fi- 
garoa  irrisoriaoiefile  de  par  cem  as  agonias  d'um 
homem  queimado  em  vida.. 

Alguns  hebreus  voltaram  á  pátria  de  seus  pões; 
Dâo  a  pedirem  os  bens  confiseadas,  mas  af  fteijarem 
a  terra  que  era  a  ((ínza  de  9^m  avós*. 

Em  1775,  algumas  fomiUflBy  Fefugiadas  na  H(d* 
landa,  aportavam  a  Portugal.  Entre  estas,  a  mais  nv^ 
merosa  era  a  dos  Sás,  repartida  A-oulras,  que  se  res- 
tabeleceram em  divecsíps  pontos  do  paiz. 

Um  neto  de  Simão  de  Si,  com  noia  seohora  se- 
xagenária, que  era  soai  sogra,,  e  outra  senhora  de 
qaacenta  aooos,^  que  eva  saa  espoaa,  e-  uma  roda  de 
mancebos  e  meninas  que  eram  seus  filhos,  foram 
procurar  os  descendente^  de  Díega  de  Barros  S  rua 
da  Magdsdena.  Encoatraran  rima:  casa  de  cinco  m^ 
dares  ne  local  oo4e»  a  mm  velfcai  d'aquellas  senho^* 
ras,  D.  Leonor  Maria  de  Carvalho^  asseverava  qoe 
tiaha  existido  «um  palacete  de  quioie  janellas  n^um* 
andar  único.  Pediram  informações  explicativas  ás  pes- 
soas antigas  do  local.  Brefws  e  tristes  lhe  foram  da- 
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das.  A  maior  parte  da  femilía  Barros  tinha  morrido 
nas  ruinas  da  sua  casa  por  occasíSo  do  terramoto  de 
1755.  Dous  netos  de  Diogo  de  Barros  que,  no  dia 
da  grande  desgraça,  andavam  caçando  no  Álemtejo 
com  o  duque  d'Âveiro,  tinham  desapparecído  em 
1757,  e  era  publica  voz  que  o  marquez  de  Pombal 
os  fizera  morrer  nas  masmorras  da  Junqueira. 

D.  Leonor,  lavada,  em  lagrimas,  disse  á  filha : 

—  Vôs,  Lourença?. ..  morreu  tudo...  tudo, 
meu  Deus ! . . .  Porque  me  conserva  n'este  mundo  a 
Divina  vontade? 

— Para  fazer  a  felicidade  de  sua  filha. . . 

— E  dos  seus  netos. . .  —  ajuntaram  duas  me- 
ninas, que  se  abraçaram  na  viuva  de  António  José 
da  Silva. 

A  divina  vontade  ndo  a  qniz  muitos  mais  annos 
conceder  ao  amor  de  filha  e  netos. 

Leonor  morreu  aos  sessenta  e  seis  annos,  na 
terra  onde  nascera,  na  Covilhã,  local  único  em  que 
o  terramoto  lhe  deixou  algumas  vivas  memorias  da 
sua  infância. 

Lourença  ainda  vivia  no  princípio  d'este  século. 
Os  netos  de  António  José  da  Silva  abrem  hoje,  por 
ventura  os  livros  denominados  operas  do  judeu,  e 
não  sabem  que  são  de  seu  avô,  o  mais  desventurado 
e  talentoso  homem  que  a  religião  de  S.  Domingos 
matou  ém  Portugal. 

^  Ji  FIM 
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